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Proprietário e redactor-chefe—coronel SOUTO 

Anuo X I I I 

A S S I G N A T U R A S 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Armo 15 $000 

Semestre 8$000 
Trimestre 4 $000 

B R A S I L - RÏO G R A N D E DO NORTE 

Nata l , sabbado, î de Ou tubro de 1904. 

ASSIGNATURAS 

PARA FÒRA DA CAPITAL 

Anti o 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,607 

DIA A BIA 
PROCESSO R ID ÍCULO 

PERSEGUIÇÃO A' IMPRENSA 

Passamos hoje para nossas co-
Unvmas as noticias que, sobre o 
CASO no MOLECOTE, publicaram os 
jornaes da capital federal. 

Não precisamos accrescentar pala-
vra, porque o publico jà esta sufi-
cientemente iníormado e esclareci« 
do dessa perseguição ridicula^desde 
o seu começo, como então a denomi-
namos logo,—certo de que de outro 
modo nâo podia acabar, máo grado 
dos conselheiros ursos que levaram 
o dr. Pedro Velho a passar por es-
sas forcas caudinas. 

O nosso valente collega Correio 
da Manhã do Rio de Janeiro, em 
seu numero do dia 20 do passado 
mez de Setembro publicou o seguin-
te artigo, que abaixo transcrevemos; 

«O cr ime das ol igarchias 

Rio GaÁflDE Bo NOTTP̂  * < -
O Supremo Tribunal Federal, on-

de a voz dos opprimidos pelas oligar-
chias, que dominam os Estados, é 
ouvida nas supplicas de justiça, aca-
ba de julgar mais um ínterestante 
processo, originado em lutas eleito-
raes nesse Estado^ por occasião do 
pleito de 18 de fevereiro do anno pas-
sado. 

0 partido republicano opposicio-
nista, pelo seu orgam na imprensa, 
o Diário do Natal, apresentara uma 
chapa para senador e deputados, 
composta dos nomes dosdrs. Amaro 
Cavalcanti, José Leão, Augusto Leo-
poldo e outros. O jornal official, no 
dia immediato, atacava os adversa-
nos impiedosamente, em linguagem 
desabrida, procurando assim leval-os 
ao ridiculo, em nome do partido 
governista cuja cheüa está a cargo 
do senador Pedro Velho. 

0 Diário do Natal, respondendo 
á provocação, fez então uma vehe-
mente e vigorosa analyse da chapa 
do governo, no intuito de demons-
trar que essa è que não devia ser le-
vada a serio pelo eleitorado. 

Entre outras candidaturas era ve-
hementemente atacada a do dr. Eloy 
de Souza. 

0 deputado Castriciano de Souza 
julgando-se injuriado com asphra-

. , ses contidas em algumas proposições 
deu queixa crime contra <j dr. Erico 
Souto, então redactor do Diário, 
autor do artigo. 

Os delictos da imprensa pela lei 
processual do Rio Grande do Norte 
tem marcha egual á dos crimes po-
liciaes pela reforma de 1871, sum-
mariamente, sem forma nem figura 
de juizo. O querellado foi processa-
do deste modo por um juiz districtal 
e condemnado pelo juiz de direito 
de Xatal a 4 mezes e 20 dias de pri-
são, multa de 450$ e custas. O Su-
perior Tribunal dalli, por unanimi-
dade, confirmou a sentença em grau 
de appellação. 

0 Supremo Tribunal Federal una-
nimemente reformou a dita sentença 
para absolver o recorrente da accu-
sa^ao. 

Foi relator do feito o dr. Macedo 
Soares e revisores os drs. Pindahy-
ba de Mattos e Espirito Santo. 

O dr. procurador da Republica 
opinou que a absolvição do peti-
cionário seria obra de justiça. 

Sirva a licção de correctivo aos do-
minadores do Rio Grande do Norte.» 

^ A Gazeta de Noticias da Capital 
Federal, edição de 18 do passado 
mez, diz: 

« In jur ias impressas 

Como o caso do dr. Aureliano 
Barbosa, foi este também um outro 
interessante feito, julgado pelo Su-
premo Tribunal ainda em recurso 
de revisão. 

Era peticionário o dr. Erico Sou-
to, redactor do Diário do Natal, 
orgão da opposição no Estado do 
Rio Grande do Norte e recorrido o 
juizo daquelle Estado, por um crime 
de injurias impressas, a requerimen -
todo deputado Eloy de Souza, que 
julgou-se offendido por ter aquelle 
jornal, em um de seus artigos, refe-
rido a um *Eloy, um molecote que 
ninguém sabe onde nasceu ,que car-
rega as bagagens do senador Pedro 
Velho e com quem reparíe o subsi-
dio qw mensalmente recebe coimo 
Ovpntfrâv feâèra f . — —^ - -

O Tribunal, julgando do mérito 
do recurso interposto, resolveu, de 
accordo com o voto do srs ministro 
Macedo Soares,relator, esrs. Pinda-
hyba de Mattos e Hermínio do Espi-
rito Santo, revisores,unanimemente, 
reformar a sentença condemnatoria, 
para absolver o recorrente da con-
demnação que lhe foi imposta pelo 
juiz de direito do Natal e confirmada 
pelo accordâo nominal do Tribunal 
de Justiça daquelle Estado. 

O dr. Erico Souto é umjoven ad-
vogado e jornalista, que se diz per-
seguido pela politica do seu Estado. 

Ao Tribunal compareceram o seu 
advogado, dr. João Vieira de Arau-
jo, ulém dt cutros muitos que se in-
teressavam pelo desenlace desse caso 
interessante, que de perto dizia res-
peito á liberdade da imprensa.» 

O Paiz do dia 18 cio Setembro fin-
do escreve: 

«Vida forense 
O Supremo Tribunal Federal, em 

sessão de hontem, por unanimidade 
de votos, reformou a sentença do 
Superior Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte, que condemnou o 
dr. Erico Souío, redactor do Diário 
do Natal, a quatro mezes e vinte dias 
de prisão e multa de 450$ em proces-
so por supposto c r i m e de in-
jurias impressas, que lhe moveu o 
dr. Eloy de Souza, deputado federal 
por aquelle Estado, para o absolver. 

Foi advogado do recorrente o dr. 
João Vieira. 

Prende-se essa questão à discus-
são das chapas que os partidos polí-
ticos ali apresentaram nas eleições 
federaes de 18 de fevereiro do anno 
passado. 

O Diário do Natal foi processado 
por ter chamado aquelle deputado 
de molecote.» 

- Mstftt^&et-S**—' 

Cap i t ão Manoe l Lobato 

No vapor 5. Salvador chegado 
ante-hontem do sul, veio da Capital 
Federal, onde reside, o nosso presa-
do amigo capitão Manoel Maria Lo-
bato, socio da conceituada casa do 
tProgresso» desta praça. 

Abraçamol-o affectivamente. 

«Gazeta do 
Coiuiiiercio» 

Completa hoje o seu 3.°an-

niversario, cercada do maior 

prestigio e do-grande conceito 

publico* de que gosa, nessabri-

Ihante phase de sua existencia, 

na desseccaçao desse cadáver 

ambulante do ^ Pedrovclhismo, 

que batido em Stodos os flancos, 

agonisa eha dé cahir irremedia-

velmente. r 

A Gazeta db Commercio a-

briu tão aprofundado sulco na 

oligarchia* detestável que nos 

desgoverna,—que esse colosso 

de impuresas ha de baquear, 

ha de, porque Deus vela pelos 

destinos dos povos, 

Com abundancia excorde sau-

damos a Gazeia do Commer-

cio, pelo dia de, hoje, em que 

. c o a s a l i f e -

cunda e promfósora de novos e 

relevantes serviços à patria nor-

tc-rio-grandense;efasemos che 

gar as nossas saudações ao il-

lustre major Pedro Avelino^eu 

digno redactor-chefe, e a quem 

a Gazeta deve toda pujança de 

sua seiva vital / 

PARABÉNS. 

Diz o «Correio da Manhã» 

de 20 de Setembro ultimo, que 

foi nomeado despachante da 

Recebedoria do Rio de Janeiro 

o nosso digno conterrâneo ca-

pitão Manoel Francisco da Trin-

dade/ 

Da cidade de Canguaretama 

estiveram nesta cidade os illus-

tres commerciantes Eufrasino 

Marinho Filho e Antonio Jere-

mias d'Araujo. 

Visitou-nos o iliustre cava-

lheiro capitão Enéas Numeriano 

da Rocha, do visinho Estado 

do sul e que presentemente está 

residindo na villa de Nova Crua. » 

Torpe vingança 

O publico vai pasmar deanlc 

de um facto que acaba de dar-

se nesta capital, e que tem cau-

sado indignação a todos quan-

to« tcem dellcsabido. 

Por um mero acaso, uma sim-

ples conincidcncia, o sachrisiâo 

da matriz desta, capital, Jose de 

Paula Titia, mandou repicar o 

sino, a pedido da màe de uma 

«riança que havia morrido e 

pela quantia de 800 rs, — quan-

do justamente, na frente da re-

dacção do nosso jornal eram 

atacadas girandolas de fogos 

pelo triumpho da nossa causa 

sobre o processo molecote. 

Bastou isto, para que os oli-

garças dominadores da terra en 

tendessem que José de Paula 

repicava o sino de proposito, 

na occasião em que subiam os 

fogos;—e, para mostrarem de 

quanto valem e para quanto 

prestam, mandaram, durante 3 

noites, emboscar J. de Paula, 

por dous soldados disfarçados, 

com ordem de darem uma sur-

ra no incauto cidadão, que in-

noccntc ,estava longe de pensar 

em semelhante attentado, 

Felizmente um tal de Quin-

cò, aquém fora commettida a 

empresa, alem de ter dado com 

a lingoa nos dentes; ensinou 

errado o nome de José de Titia, 

dizendo aos esbirros que era— 

Manoel de Titia;—de modo que 

encontrando as praças com a 

pyesa^ que ia sendo victima, per-

guntaram-lhe : 

—O sr. chama-se Manoel de 

i uia t 

—Não : chamo-me José de 

Titia;» e, conhecendo este de 

que havia naquillo um myste-

rio sinistro, procurou evitar os 

belcgins, que mais tarde foram 

a sua propria^oasa, em sua pro-

cura, sendo despachados de que 

não morava alli Manoel de Ti 

tia. 

Continuando as emboscadas, 

José de Paula, sem garantia 

alguma, sob a ameaça do ca-

cete e da surra, tornou ante 

hontem. pelamadrugacij, ova-

por S. Salvador c s.v ̂ uiu pa-

ra o Pará, para escapar a sa-

nha dos senhores da terra e por 

que ?.,.. 

O caso não precisa de mais 

commcntarios; basta esta sim-

ples narração para ver-se de 

quanto essa gente é capaz. 

Ao embarcar, deixou-nos o 

cidadão José de Paula a seguim 

te 

Despedida 

Sendo forcado a tomar o va~ 

por com destino ao Pará, por 

ver-mc emboscado por solda-

dos disfarçados, para me es-

pancarem^ por não contar com 

garantia alguma de minha pró-

pria vida,—despeço-me das pes 

soas de minha amisade, ofie-

rcecndo-ihcs os meus fracos ser 

viços cm Bolem do Pará, onde 

talvez possa o cidadão viver 

desassombrado e não esteja tão 

sob a acção do cacete de quem 

tudo pode c manda. 

Natal, 26 de Setembro de 

1904. 

Jose de raiiid Titia. 

Kaiendario 
DO 

jVLez de Ou tubro 

Sabbado [ 1 | 8 | 15 | 22 | 29 

Domingo | 2 | 9 ( 16 j 23 ( 30 
* 

Segunda-feira | 3 | 20 f 17 j 24 ( 31 

Terça-feira | 4 [ 11 J 18 | 25 | 

Quarta-feira | 5 | 12 | 19 | 26 | 

Quinta-feira | 6 | 13 | 20 | 27 | 

Sexta-feira | 7 | 14 j 21 | 28 J 

O DIA 
TT-"- -- fiml 

Hoje: Sabbado Iode Outubro, 
Santos : Veríssimo e Máximo. 
Quarto mingoante da lua amanha, 
—Cambio a 121/8. 

Qremio Norte-

rio-grandense 

Em sessão extraordinaria des-
sa agjgremiaçao da Colonia, de 
rio grandenses do norte, na Ca-
pita^ Federal, foi eleito seu vice 
presidente, por unanimidade de 
votos, o nosso presado amigo 
acadêmico José Pacheco Dan-
tas. 

Foram também eleitos para 
a commissão de estatística os 
nossos conterrâneos - Alferes 
Luiz Lobo, capitão Abdénago 
Alves e Pedro Mello. 

O Grêmio continua prestigia-
do, em crescente florescimento, 
segundo as ultimas noticias que 
dalli tomos. 

G A L V A O & C . , vendem : 

O verdadeiro Cimento Por-
tlaud Iniçlez 

O verdadeiro chá preto e ver-
de cm latas de 1 libra. 

A verdadeira manteiga Di-
namarquesa em latas de 1 e 2 
libras. 

De meu cauto ^ 

Na Carta de Pariz pu-
blicada ante-hontem na 
«Republica» lemos esta 
noticia : 

«N'um restaurant: 
—Olá rapaz ! acabo de 

encontrar, na minha so-
pa, este retalho de algu-
dào. 

O creado impcrtubavel: 
—Parece-me que, n u m 

jantar de trinta soldos, 
não devia esperar encon-
trai-os de seda ou de se-
Mm. 

Mas p'ra essas bestidades$.\ ? 

Precisava em Pariz ter, 

Pago um correspondent & 

Para Cartas escrever ?. .. 

NEM O 
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Pagamento adeanUulo píira 

todas as assignaturara 

Publicações 
Ioda e qualquer 'por aj::sie c, 

na falta deste, a linha por 2 Ou rs. 

Não será feita publicado algu-
ma que contenha respo nsabilidad>:, 
ainda assignada pelo procrio au-
tor» 

Em regra geral na o sc publica 
nas segundas-feiras c nos rfiasiiu-
mediatos aos sauclificatlos. 

Correspondência 

Ser d dirigida toda paru o pro-
prietário deste DIÁRIO, no esc ri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, u. 33. 
^j^^jut^mumam—• i wnwifnr i 

Chronica Acreana 
(DE B iNOCüLO ) 

Tudo ali no Acre c feito com 

artimanha c velhacaria! 

Ha n'aquella conquistada ci-

dade uma loja maçónica, inti-

tulada—21 de Maco. 

Entendeu o primaz um Sr. 

Soarez Penso empolgar ali a 

direcção suprema. 

Foi iniciado um Sr. Bidão Tri -

gudò e u loja nâo o acceitou, 

pelo que só depois de um anno, 

contado dessa ultima iniciação, 

poderia ser acceito o Bidão, co-

mo é de lei. 

Mas Soarez Penso não leni 

escrupulos quando quer as cou-

sas; em dia de sessão ordiná-

ria compareceu na loja—21 de 

Víaeo—com uma. mo.':: clu ia dc 
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: Wav1 !a, a ^iiKia. como a-i s:\ 
ia;:jí>r os mai:; aia-
ar ŝ pjaaavj-. {.ao invpara\'c,l 
perda. 

do Brasib) 

Lc.aos no c!o dia da Ca-

« DO DRAZIL.-
f^á-riMioí; a '"v.!b:ioacao ùo ^cioiin-

1 í <u } te: 
- ror ra-oíiv̂ a aue sc farão conhc-

cai Uaipo opp^rtuno, o Com-
'••rareio do /,V\v;// auspende hoje, 
ícmparaiiam^nío, a sua pubíicaçao. 
- ia ) , 17 du :•••" aaabi\)de 1904—Pela 

<!l\sn Marques.» 
l;a>:em >s votos para que seja breve 

a au^ncia do intemerato collega, 
;aia;a'a avanaada na imprensa livre v * 
do iv-iv, 

Pernambucana 

íAl-a que sitr^Cy altiva c soberana, 
aí extasiar a multidão que passa; 
r/a fronte tem o orgufíio da sultana, 

Àos lábios an: sorrir que ao mundo enlaça 

ira? o saní;iie na tes dc nossa raça; 

Olhar erguido e de si mesma itfana\ 

De suas j\*rnias sobresahe com graça 

O lypo esbelto da pernambvciina, 

Recita versos, tem o peito ardente; 

Ondando alc^re^ donafrosaniente, 

Asna voz-peles salões retine. 

iVuo a mais outra qne wo ^arbe a vença. . , 

li meira c baila c com soberba immensa 

Toca trechos de Verdie de Bellinil 

O Joca diz: seu doutou 
Isto assim nSo é direito; 
Mas faça... teimou seu Kamos 
Quero mesmo é deste grito. 

Replicou o alfaiate : 
—Fica tudo errado assim ! 
—Naose importe, pois avesso 
Também fica o meu jardim. 

O IÍOTMRA 

I A o s senhores Reverendos C 
I Seminaristas 

Merinos cspcciacs 
para batinas recebeu o 

«O Grande Oriente 
José dos Reis 

scrAOLivnlí 

ra 
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I m m ^ i r n 

A «Republica» na resposta 

que deu-nos anto-h;;ntcrn sob 

a compadecida epigraphe dc 

—pobre gente ! — n^ostra-se z 

gad.1 ao mesmo tcrnpo(w^ hy-

pocritas í;ao assim mesmo) por 

que maguarnes as chagas que 

já vá o gangrenando o novogo 

verno do Estado. 

O monstruoso Tamanduá, or-

ca meníario tem, alem das que 

apontamos, outras verbas de 

encher barriga d̂ :-; oligarcíias. 

?Jas o que ó original c di-

zqv a «Republica» que a verba 

para aluguel de easi para resi-

dência uo governador, esta no 

orçamento, porque pocle s.exc 

de um momento para outro 

deixar o ipver:v», por qualquer 

motivo, c é preciso que quem 

tiver de ̂ substituir despenha dc 

meios para alugar casa,porque 

oode níio te!- a própria como * T I 
o actua! ver:Kuiauor!... 

7 l
 N 

J. . V • . I . «J' O W •» » * . » 

' ^ > . . - ». ». » . Li ^ L I < \ 1 ii. 
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cciV;.", tem rouco maisoc 

,;e governo, jú cogita 
• • - • ' : • > -. V . S i VI . V̂  • e > 

•J.-í seu 

iiao na G Lie .'Vi 
! ̂  i V • « , - : t 

mentar abrui C • •:• .: • ; 

s e s s ã o , E^RIOIUVIA:N: A 

íViO socio o t : 

oual a maioria â... 'a ra i 
ria accciiar p^r d»Cwi'.a,'S mot i-
vos e principalmente porque o 

iniciado c Capa-verdc. 

E o Soarez sempre com a 

falsidade que o caractcrisa ! 

Mas a loja «21 de Maco» 

prepara-lhe uma saiada... 

—Nas solicitadas de um dos 

jornaes do Acre,le-se oseguinj 

te—Aviso aos incautos.— j 

«Ninguém faça ncg...-^^ c jmj 

o D r . Porquinhos SOBRE UN; 

terreno aforado e cuiii trez ca-

sas, NA praça — G e n e ra 1 P a n d o— 
medindo 50 metros de frente so-

bre 115 de fundos, como sc vc 

do annuncio publicado na 

pagina da «Rc-porca», porque 

esse terreno, o daComelona E j >a cmimando-nos cie infame e 

todos os mais da Cidade das La- j caTirrn.ir^T:^ r i 

grimas foram usurp.idos da j 

bresa, que brevemente girava--; 

ler o seu direito e conseguira A| 

manutenção de suas posse A ES-! 

bulhando para longe os QUE as! 

perturbaram .» | 

«O dt\ Porquiniios JA p; ooura J 

vender esse terreno porque CWN •! alUiga-Ja A C u : a U A S adminis-

sidera-o perdido, desde que foi | tra ;OE.; D JS drs.Chaves E Alberto 

mal adquerido e porque bem j Maranhão . 
comprehende que já vem perto- Hoje não tem razão de figu-

r, maxi.mj dentro do primei-

ro anno do governo do dr. 

iCyra que tem casa própria em 

que reside. 

Si a verba esta intregaliada 

no Thesouro, c um luxo e um 

abuso, porque prejudica outra 

uppiieação mais urgente, cuino 

matar a íome dos flogellados 

da 

s e ^ a que ainda estão mor-

rendo c morrerão no sertão. 
Vò o publico que a defesa da 

«Republica» confirmou a nossa 
accusação c ainda mais com-
prometteu o caso criticado. 
W de dizer-se a «Republica» que 
cila precisa ler o cathecismo es-
colar qur contem o seguinte 
axioma:/o^> caliar de que ra-

ramente faltar^ 

- - i1 

Mario. 

cíjlil;:»-.; i j 
O orgío olncial confessa o pon-

to de accus:ição que l í 2 c m o s ? d : l 

uma desculpa dc papa terra 

c.::n > a que rd Vi íica, —c aca-

•V .̂VR.L • ' '-li it. 
o L\'i-:.na. min;;a fiihã an-

0 te c.i':;:icm^ der bri^iî 

A v-erb.i hgurou nos orca-

JiH' s ;i:'teri"re:: quando os 

M .r• a• • ! re;; ;ni,ravamenicasas 

Df. L^dolpf íò Fa lcão 

De volta do Recife, onde fora 

submeíter-se a uma operação 

cie olhos acha-se nesta Capital, 

tendo checado no dia 27 do 

mez proximo passado, comple-

tamente restabelecido, o nosso 

ülustre e respeitável amigo Dr. 

Lodolpho Falcão. 

Cumprimentamol-o affectuosa -

mente, felicitando-o e á sua di-

gna família pelo seu restabeleci-

mento. 
«Oi»—-—— 

Escola Polyfcechnica 
Ka pcssao de 17 de Setembro findo, 

perante a Congregação dessa Escola, 
segundo noticia o Jornal do Com-
nicrcio do dia 18, foi entregue a me-
dalha Gomes Jardim, correspondente 
ao primeiro c regundo prémios do 
oursoda íncola e por ter obtido as 
melhores notas do anno passado o 
..-ngjnheiro Henrique Novaes, que 
raz parte da com missão contra a sec-
ca neste listado. 

T. ̂  
•A J i . vi »- V iA. - » 

neitüs-iu-'r- íuUe-hantem o espeo-
:aeu!o dado pela eompanliia de 
ri:.f iialiíl<hles que se acha nesta 

capital. 
(') írr.balho agradou cm extremo 

j o sr. Salvador Vigilante deu sor-
•es dignas dos maiores applausos. 

A artista .Maria La Bonita na e-
aecuçao de '.,ua parte do especta-

c.VloVo m- Uftura dc uma artista 

Rect i í i cacão 
i'or equivoco do collega que redi 

y\i\ a noticia da chegada dos doiN 
illustres engenheiros q' regressaram 
L1 mm:;mente do trabail^o de cs-.u-
dos daesLrada de ferro de penetra-
ção, foi publicado o nome de Her-
mes Píinio de Borba Cavalcanti, 
quando ó somente Hermes Caval-
canti. 

ï ^ l l X ^ i 

O sen Ramos como agora 
Anda mnito endinheirado 
Foi comprar no Novo Mundo 
Um terno, mas nao fiado. 

Custou cento e cinco bicos 
A fazenda cor de gesso... 
Seu Ramos mandou fazer 
O facto pelo avesso 

Serra Negra 
Senhor redactor do «Diário 

d o Nata l» . 

Neste município a instrucçao 
publica está morta. 

Em princípios de Agosto do 
anno passado, transferi minha 
residência para a sede desta 
villa, no intuito de ensinar as 
primeiras lettrasna intitulada— 

Escola de instrucçao publica 
Serra Negrense ,—A*3 filhos que 
tenho em idade competente 
para entrarem na vida litteraria, 

I Em começo de Setembro do mes-

JSLV.V.V.V.V.V 

Q 

Mais um caso de brilhante exlto soDre a efflcacía cl: 

I-L A 

O gracioso menino, cujo retrato adorna esta cok:r:::a 
conta agora com 3 annos de idade, apresenta no sei: r to 
c alegria que hoje experimenta, e a gratidão de que c^tá 
possuído para com a Emulsão de Scott, Á quel \ VJ 
iveopnuista da sua saúde, no seu semblante demcacir:. 

i 

Vi/ « 
Vj'* » 

v.H.Í 
: S 

Ï *> t ' í 
e u 

: yt '•VI 
O 
f »» 
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f ' 
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t-V-Vi 
ViV » 

lueiaor expressão. 

Vejam o qne dizem o Sr. Joaquim Pazo, digtio gerente co 
tutr.n-.bara» pae do menino Rodolfo Pazo, c o dislrtc-o : > 

Alírcdo Freitas dc Sá que a cllc assitiu com feliz resui 
" vmdo da Europa na tenra idade de 18 mezes, o incr.in ' 
. durante a travessia um forte resfriamento que 11.«J 
\ t a r d a sérios embaraços nos órgãos rospfrateriot;. 
L-.ií..í.î uiuo ao tratamento de summídacles ^ e ' : 

empregado diversos específicos apregoados ;,:ir:i !-• 
í: iii/imeiUoá, «cm resultado alíjuin, os paes rcsòlw ra?.. 
a - evüdados do Dr, Alfredo Freitas de Sá, que não en 
conhecer que o menino estava sofírendo de bronehiu» Ĉ j-iiiar, 
aĉ aiiíio-c) era um estado dc extrema debilidade; deti;/-
í- ; . de Scott, o verdadeiro Especifico sem rival c ' c - : 
sne-estias, c foi tão feliz o resultado que depois de ter t̂ .i.ad-o 
vuaos d'estc afamado preparado, ficou perfeitamente 
c goza da mais perfeita saúde. 

} JOAQUIM PAZO. " 
^ r Confirmo a declaraçao supra. 
Kio DE JANEIRO. DR, ALFREDO FREITAS DK S/V. 

da Emulsão de Oleo de Pigndo dr ]: : 
que tiver um que comprar deve pnx . ; J 
levasse a marca que mostra esU- derí . . ,; • 
esta marca significa o mesmo oíh- a r ; :v . 
lei que se encontra nas jóias de praL;*. 

Emulsões que não levam esta sf: 
mesmo que uma prenda íalsa, t.oLr.v.da c^ 
nickclada, feita de materiacs baratos 

/ o 
> •} 

! à 

Î M ï ë 

IV 
O 

A* venda nas Pharmacias c Drogarias, 

SCOTT St BOWNE, Chimicos, Nova Yorl 

O-, \ 
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« i i t io do Natal » 
mo armo cie 1903, teve lugar 

a abertura da aula a qual teve 
frequência ate lins de Novembro 

passado (isto mesmo com fre-
quentes interrupções,) e de en-
tão para cá nem mais um . dia 
funcionou respectiva Escola 

Publica, c quererufò conseguir 
o meu intento, ajustei particu-
culaimente com um meu amigo 

que dispòc de a s s a z c a p a c i d a -
de para leccionar a o s principi-
antes, para insinar aos meus fi-
lhos. F/ realmente muito v e r -
gonhoso o que a c a b o de men-
cionar-lhe, senhor redactor, po-
rem ao mesmo tempo acho que 
o nosso* professor não pode 

desempenhar com perfeição os 
vários cargos que indignamente 
occupa;pois alem dei cadeira de 
instrucçíio, tem mais os seguin-
tes: de escrivão,vaqueiro, sapa-
teiro, carpinteiro, pedreiro, agr i -
cultor, etc . 

Durante o tempo invernoso 

aqui não há aula, pois que o 

proléssor vai cultivar pessoal-

mente seus terrenos, estabele-

cendo plantações e campeando, 

afim de encurralar as vac-

cas paridas para com o leite das 

cujas poupar a despeza da caza 

e assim está enriquecendo as 

espensas do Thesouro Estadual 

Quando e pela secca há constan-

tes reclamações pela nenhuma 

frequência que tem sua Escola, 

mas elle allega ser uma epoefia 

laboriosa, e que só pode ensi-

nar no inverno, que antes de 

chuver vai fazer alguns reparos 

em sua casa, isto é, a em que 

reside que não sei se delle é, e 

tem também que trabalhar nos 

seus officios de sapatciio c car-

pinteiro; e no caso de ensinar 

começando as chuvas, vai dar 

execução as suas profissões de 

agricultor e de vaqueiro ! 

Isso assim não pode ser, se-

nhor redactor, excepto suppri-

mindo-se todas as garantias da 

nossa Constitnição Republica-

na. Antes de concluir a presen-

te me ó preciso dizer que o 

abandono a que está redusida a 

Jnstrucção publica destaterranão 

épor falta de|habilitacão do pro-

fessor o qual para a cadeira de 

instrucçao primaria que occupa 

senão pode desempenhar plena-

mente, mas para ensinar sim-

plesmente, despoede sufficientes 

conhecimentos; e sim pela desí-

dia do referido professor e dos 

poderes competentes. Sobre o 

Cartorio mostra-se um bom es-

crivão, quer ser muito exacto, 

não perde um real, não tem 

contemplação com alguém,exige 

o que legalmente não ganha, di-

zendo que sc assim não proce-

desse o seu emprego nenhuma 

vantagem lho offerecia, sem que 

haja a respeito qualquer provi-

dencia judicial, 

^ao mereceria pezada ccn-

seu procedimento, se com 
a mesma exactidão que exige 

Pagamento de todos os actos 

concernentes ao Cartorio, cum-

prisse os seus deveres de pro-

fcssor.Peeo-ihc que publique,se-

redactor, para que fiquem 

sentes os innumeros leitores 
0e seu syrupathico Diário que 

°m Serra Xugra já não ha mais 
^sirucçào publica. 

aerra Xegra, 2 de Setembro 
de 1904. 

Sortidas M. de França. 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extracções de Setembro de 1904, cha-
mando sua especial attençao para os novos e magníficos planos. 

10:000$000 a 130 réis em— 1, 15, 22 e 29 
10:000$000 a 650 € « _ 3 , 10, 17 e 24 
12:000$000 a 140 « «-6 , 14 c 28 
12:000$000 a 1^00 « «—8, 21 e 27 
15:000$000 a 1$300« « _ 2 , 7, 9, 12, 13, 10, 20, 23 c 26 
20:000$000 a 1$-100 « «—30 

Chama-se a attençao dos nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-se 

E m 5 de Setembro 

25:000$000 
JNTEGRAES POR 1$300 

E m 19 de Setembro 

25:0001000 
I N T E G R A E S P . O R í$300 

EM 12 D E O U T U B R O - P L A N O 145 

100,000 Francos, Ouro 
Integraes 

Em commemoração ao descobrimento da Amcrica. 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE J A N E I R O 
Endereço telegraphico -«LOTESTADOS»— RIO 

- RUA DO CARMO—32 
ILWB»«.JI>IWWK<TJ.L IMJ.MW.J>HMU -L4IM.-MJJ_.M5G. 4 IMWMUIMWT 

Casem iras pretas e mor ins 

especiaes para desconto 

de 140/°. 

A fim de competir com alguns 

atacadistas desta praça queem 

eccupam em dar desconto sc 

vendas a varejo de «Morins» c 

« Casemiras »resolvemos também 

conceder 14 % sobre os preços 

destes dois artigos, únicos que 

temos de importação directa po-

dendo assim competir com van-

tagens pois que os nossos teci-

dos são. mais apropriados a pra-

ça que os dos armazéns 

Garante revalisar. 
José dos Reis 

«O Grande Oriente 

anúncios 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão lumino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sor 

pleto e variado de aiiigos d' 

alia moda em seu variado n m o 

de negocio, que escapa a mais 

paciente meticulosidade de des-

cripções ternal-o ccnhecidc ci-

tando artigos. 

Aduiciona-se a isto a superi-

oridade de condições cm que 

foi teita a compra por escolha 

pessoal de nosso gerente na sua 

recente vijgem a Capital Fede 

ral c terrto a certeza de que, nova 

era surgiu para a nossa /regue 

zia. 

De tacto, a differença de pre 

ço porque estamos ofíerecendo 

os nossos artigos 6 ta!, que, já 

sucede surprehender a quem 

jguahnente commercia com ar 

tigos semelhantes. 

Não é fora de proposite que 

chamemos a attençâo dos inte 

ressados e os convide a visita 

rem o nosso estabelecimento 

apndo a certeza di convicção 

que lhes ficara" do que vimos d 

atfi rmar, 

Jose Cabral & 

GABINETE C IRÚRGICO 
DENTÁR IO 

C cirurgião dentista 

cami Mello mudou seu 

o 
o avrl -

ni 

binei c da Rua Vi?, ano Bar lho -

lomeu para a Rua Visconde do 

Rio Brjnco (antiga Rua Nova) 

^ ü m ^ ^ n ;aqudí;j«sa ^ que morou o coronel 

armazém de modas. Quem quizerjjosé D o m i n g u e s . 
ter certeza do que dizemos, visitei Ah í pode ser [rocurado a 
por um momento o nosso monu- qualqner hora para os misteres 
mental estabelecimento. ^ $ U 1 p r 0 f l s s ; l 0 . 

Natal - cidade — alta — 

Abriram-se novos horisonte? 

a freguezia que dá preícrencai 

ao armazém de modas " O Pro-

gresso o 
yy 

Esta casa que com justiça é 

citada como o modêlo do com-

mercio a retalho desta capita!, 

recebeu um sortimento t3o com 

DR. LUIZ G A L D I N u DE 

SALLES 

D11 ) ! o m a do peu Fa c u kh d e 

Je Medicina da Bohia, po* 

de scr procurado para os 

miùîercs de sua piolis* 

s:io em Guarabyra, 

Phrmacia Villar. 

Acccita chamados para 

qualquer lugar. 

PHARMACIA MA RAN1L\Q 
DE 

Francisco Saldado o 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa «attençao pro-

fissional, toda c. 
qualquer prcscíipç mojicoç. 

• - .\Ln-rt'ii (ji( i<h(i:cr hoie. <l*i i/»'. 
Natal, Rua dr Barata n/ l6 

s 
Blí . l iAKLS A YEN/JA 

Vende-se ou nirenda-se o 
estabelecimento de Pilhares, sito 
a rua do commcrcio, junto ao 

Hotelde Evaristo. 
Trata-se o negocio coir Bru-

no Burkhardt. 
Photographia Allcmí. 

ílcvcnnuloliGiÍG 8 
L5CK1PIOR1Ü DE CQ.VU 

V ISSUES CONS IGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE 

ílyates, Barcaças etc. 

TELEGRAMMA— B E N V E K U T Q 

NATAL 1 

A V I S O D A 

P H O T O G R A F H I A ALLEMA 
Rctirandome por alguns mezes 

desta Capital,aviòO aos meus a-
miges e fraguezes que sof acceito 
trabalhos pertencentes a minha 
arte cte o di* 2 ; de Setembrô* 

Na ta l—22—8—904 , 

Bruno Bourgardt, 

m 
f r d M $£ W m K r 2 
t ^ l m ^ W írt* 

ffipmszem m qrosso e a retalho 
•ir oi 

RUA 13 DE MAIO N. 40 E TRAVESSA MEDEIROS N. Z 

f i k i r a — S f f 1 ! 

independenGia 
DE 

J. C. DE MELLO & COMT. 

Este estabclcc:mento de panificação, montado á ctprich* c 

que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba« 

a margem da krreviario Grcat Western,—SecçJto Conde 4'Eo 

em ligações com a de Mova Cruz á Natal, ofíercct superioridade 

àos seus congeneres por ferem as massas preparadas por roa4 

chinismo aperfeiçoado^novido a vapor, n3o podendo haver OÍ>W 

petencia em a:eio, preços c qualidades na fabricação de tpdos 

os artefactos da íarinha de trigõ, milho, arroz e principalmente 

em BOLACHAS dc tamanho ou tornato diversos, 

A' empreza de panificação eíitam annexas a torraçJo c m o r 

gem do caie, trituração do milho, migaçâo de fumo, podendo 

^er tudo vendido depois Je manufacturado pelo mesmo preço 

que a matéria prima', assim por cx; vende'se pacotes de café 

moido de 2$oú iooo grammas o volume, pelo. mesmo preço qne 

em grão na zpna dos Brejos onde è produzido. 

Os srs* consumidores cm grosso, ou a retalho, serão bem 

servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 

transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, pela diflerença de frete, dc porcenta* 

gens, abatimentos e reducç3o nos preços. Todas as vantagen 

ou condicõcs commerciflcs. 

À' INDEPENDENGIA 

Todos a' ella,... 

27—Rua Díieita-^27 

^Quando sc morre por fome 

«(7 governo não icccorre ! 

.(^Procura4se pio sem nome 

«Em lerra qne não se morre. PADARIA A' Vapor 
de 

/ . C. de Mello & Comp. 

Guarabyra — Parahyba do Ncite 

ípfânüc azmazsm de gêneros de estiva 

ro íwvÀ&os m. 

í b c í p a - J j ^ a t a l 

1 
f 

fl 

% 

i • 
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(k D i a t i o d o N a t a l 

i'";r. íòavjlcan1) ftí cllo 

.".i; VOGADO 

volvj á-j Ai.iazoiuts» en-
carrega-se dv quilquer causa .li 

q u i t l í . ç o o s C ( ) u i u K r c n c . s , í a l l u n-

ci:>s contr.ictos, vliantando di-
nheiro para despezas e cus 
tas juúicbes mediante hoiwra-
lios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

C o m m e r c i o 

MERCADO D O NATAL 

PKEÇOS COKRKNTËS 

mmmm 
CAZA DE PENSXO 

do 

CD.Maria <ie Carvalio gg 

'Viuva do consui Frederico 
de Carvalho 

Esta Pensão tem todos 
os commodos preci-
zos para receber hos* 
pedes e tamilias. 
Fica próxima da esta 
çio do estrada de ferro 
e i o porto de desem 
barque 

Rua Jotf Bonifacio g| 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

Y i S Q novo 
EMPREZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
em diante» todo o pedido para 
collocação, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devenJo proceder a assignatur 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptvina. salvo o cos-/ dc já haver 
Contracto. 

Egual mente so; previne que 
não se acceita reclamação verba* 
para verificação dc pennas c sim 
por escripto. conbnna preceitu 
a Icttra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /n tendencia 
Municipal. 

Natal 15 de Janeira de 1904. 

9SOOO 
lágooo 

7$oóo 
12$ooo 
l$2oo 
2$?eò 

600 

Couro« salgados 15 k 
Algodão 
Assacar bruto 
Assacar da Usina " 
borracha " 
Polles do carneiro,uniu " 
'olles de cabra 44 

Caroço do Algodüo 44 

MERCADO D O NATAL 

Carne verde k 7 )o 
Carne de sol k J . 2 0 0 

Carne de xarque k i.ouo 
Carne de porco k 800 
Toucinho k 1.000 
Bacalhau k 600 
Alho maço 300 
Banha k 2 . 0 0 0 

Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional 1.800 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro 100 
Macarrão k 3 . 0 0 0 

Aletria k ) coo 
Pimenta do reino k 2 . 0 0 0 

Araruta k i.&oó 
Arroz k 500 
Farinha litro 200 
Feijão mulatinho litro 400 
Feijão de corda litro 200 
Feijão verde molho 80 
Barata inglezä k 500 
Batata doce k 100 
Cocos seccos um 160 
Rapaduras uma 200 
Assucir de usina * k 400 

Assucar moreno 1: 
Assacar csfccial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz cr 
Leite condensado lata 
Sabão k 

Café do Rio k 
Cate do Brejo k 
Cr.íé Moca k 
Matte em folha k 
Matte em po k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

> 0 0 

8 0 0 

)OQ 
160 
32O 
24O 

1.200 
7OO 
SOO 

7OO 
1.200 
24OO 
2.000 
3-000 

4 . 4 0 0 . 

2 . 0 0 0 

2 0 0 

80 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtncros 

A S S U C A R — P o r 15 kilos 
Uzinas a 00 
Crystaliiados a 5$ 100 
Brancos a 5^000 
Somenos a ^$600 
Mascavados a 2$8oo 
Brutos seccos a }$2oo 
Brutos mcllados a 2§}oo 
Retames a i$8oo 

A L G O D Ã O — A 1 3 , 7 0 0 rs. p o r 15 

kilos. 
AGUARDENTE—Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 
§8yo réis a canada,conforme 
o gráo. 

Á L C O O L — D C )8 gráos, cota-se 

nominalmente paia o agticu 
tor a 2^50 e de 40 gráos a 
2150 a canada. 

B O R A C H A — a de maniçoba de 
jooo a 4000, e a de manga» 
beira de /700 a 2000 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a iSooos 

z; kilos. 
CAROÇOS DE ALGGDAO— k . 7 ; o 

COUROS FSPICHADOS— a 9 0 0 

nominal. 
COUROS SALGADOS SECCOS - a 

92 o rs. a arroba. 
COUROS VERDES—a 5S0 réis ô 

kilo. 

Café—a 10500 conforme a qua 

lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 2 9 0 0 0 

a 25000, conforme a quali-

dade. 
FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 

a 2 0 0 0 0 . Mulatinhodo Esta 
do cota-se a 19^000, confor 
me a qualidade. 

FARINHA DE M A N D I O C A — V e n d a s 

a 2 1 . 3 0 0 . 

MILHO—Vendido do Estado de 
110 a 120 réis o kilo, contor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2^650 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO «•«. Cota • se 
a i$ joo cada uma primeira 
qualidâde. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a 11.000 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

CAMAS E BKRÇOS 

de qualquer tamanho e 

qualidade com lastros 
hygienicos e de ex-

traordinaria 
duração recebeu e vende 

por preços razoaveis 
Angelo Roselli—Armarem at Fa-

%ndas e Miudezas 
Rua do Commercio, n. 38 

'HsAJAL 

PHO7OG%APHI<A ALLÊMA 

Çonhnùo a ojferecer ao publi-
co as meus serviços ras heras pro-
prias ptra os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado na 
na Senador José rBonflacio:(anti. 
g«i das Firgens) Babo da Rifai ru 

—Natal-
'Bruno Ttourgard 

OYidades 
O conhecido negociante 

Amorim Guimarôes acaba de 
receber um lindo e variado sor-
timento de popelinas de seda 
variadíssimas fantazhis, manti-
lhas de sedas, linons, cretones, 
brins, madapolões, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender m.iis 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

r m azem 
r o s s o 

Commissões e consignações 

RUA DO COMMERCIO —NAULL 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

D E 

f $ ú m f rirovich 

Rua Correia Telles n* 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadíssimo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem competência. Como es 

j pecimen, chama á attenção de seus 
mimerosos freguezes: 

CHATEUS de palha e massa 
moderníssimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado* 

bSPARIÍHOSi espartilho 
avellndado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BO^bLEIS muito chics para cre-

atiças, de custo dt 5)$ooo por 
3$000. 

CALÇAVOS—par de botints 
e Bostoh de 20$por io$oo,fantas'a* 
merinos, morins, linons. cutones9 

alpacão, perfumarias objectos para 
preienles, tudo mats do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse tm 
portante estabelecimeuto• 

VE% E AC%ET)11 AR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o offamndo 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
aceber directamente de Portu-
gal—pelo vapor r Actor» o es-
pecialista : 

í&anoel D. achado. 

s m u l h e r e s 

s a s s e d a s 
Dctde & mais remota antiguidade & seda 

tem sido o atayio por excelência da beU 
leza feminina. As túnicas luxuosas quo 
cobriam as fornias csculturaos do Bysan-
cio; os setins quo ornavam as maücio. 
sas beldades do século XVIII, ô* posados 
brocados do tempo do «Rol eolciU; os ta-
fetás que so harmonisavam com a corre-
cção modesta de nessos avós, senipro em 
toda parte ora a seda que dominava naa 
festas e enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria setica m\o havia entio at-
tingido o gráo de perfeição a que hoje nos 
offerecem as grandes fabrica* de Lyon e 
Manchester, d'undo o «Grande Orion te» re-
cebeu em tempo um explcndido sortimento 
de pompelines seda» e crêpons, que devi-
do à ascençao do cambio, o seu proprie-
tário resojveu vender com a grande rcdi'c-
çfio do 30 «/o sobre os preços do am o 
passado ! Para melhor so avaliar a deli-
ciência deste*, imaginem as senhoras, quo 
so obtem pelo preço de 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido do linda seda a escolhoi-
seJem mais de2o padrões e. . . 

Em vista do exposto 

Digam todas de uma vez 

Só so vesto bvm a gosto 

Assedas do— 
Zt <lo$ ~R. ns\ 

nun 
(LENVA7UPY) 

POR 

JOSE' DE ALENCAR 

IV 
A HOSPITALIDADE 

A formosa caçadora cantou. 

A sua voz era límpida e so-

nora como o gorgeio do sabiá, 

quando se deleita com o calor 

do soh 
— Fez a terri que recebe a 

semente do cedro frondoso e 
robusto; ella se cobrirá de som 
brà e /rasçuia. Os gnereirros 

gostaram de reunisse Jahi para 

/alar da paz e da guerra. 

•fEUa é a como a virgem 
4ue um cheíe iliustru escolheu 
para sua esposa, e que se 
povo a de umaprole numerosa. 

As nações a respeitam por-
que é a mãe de valentes guer-
reiros, os anciãos escutam seu 
conselho na paz e na guerra, 

«As mulheres guerreiras.se 
nhoras de seu corpo, são como 
a palmeíia do murity. que 
rejeita o íructo antes que elle 
amadureça e que o obandona 
á correnteza do rio. 

a A esposa não desprende 
de si o filho, senão quando 
elle não chupa mais seu pei-
to. 

Ella é como a mangabeira; 

nutre o fruct > [com seu lclíc, 

que é a flor do seu san-

gue. 

«Nâo é, na terra das mulhe-

res guerre^a^ que o estran-

g e i r o deve buscar a esposa, 
mas na taba de sua nação, 
onde Tupan guarda para seu 
volor a mais bella das virgens, 
aquella que tea? o sorriso de 
meL» 

U hospede responde:u 
—Jurandyr sabe on Ie en-

contrará a virgem que deseji 
para sua esposa. A luz do céo 
o guia, e nada resiste a for-
ça do sou braço. 

Depois de responderão can-
to de Aracy, o estrangeiro 
continuou sua maranduba, que 
todos ouviram silenciosos. 

Elle contou o que havia 
aprendido nas praias do mar 
habitadas pela valente nação 
dos Tupynanbás, descendentes 
di mais antiga geração de 
Tupy. 

Os pagés dos Tupy ambás 
lhe disseram que nas aguas do 
para sem /im vivia utna na-

ç3o de guerreiros ferozes, fi-
lhos da grande serpente do 
mar. 

Um dia esses guerreiros sa-
hiram das agua para tomarem 
a terra ás nações que a habi-
tam, por isso as Tupinambás 
tinham descido os praias do 
mar, para defendel-as contra 
o inimigo. 

Os guerreiros do mar tam-
bém tinham suas guerras entre 
si, como os guerreiros da terra. 
Então as aguas pulavam mais 
altas do que os montes/ seu es-
trondo era como um trovão, 

Jurandyr contou mais que 
nas praias do mar st encon-
trava uma resina amarelja, 
muito cheirosa, a qual a gran-
de serpente creava no bucho. 

Os Tupinambás faziam dessa 
gomma contas para seus colla-
res,- Jurandyr mostrou a pul-
seira que lhe cingia o artelho, 

í presente de um g u e r r e i r o Ja-
quella nação. 

Essas contas tornavam o pc 
do guejreiro agii na corrida, c 
protegiam os viajantes contra o$ 
caiporas da floresta, que aperta« 
vam-se de seu caminho. 

Muitas outras coisas referiu 
Jurandyr/ e os andões admira» 
vam-se dever o juizo prudente 
de um abaré no c o r p o joven de 
tão forte guerreiro. 

Os mais velhos dos moacaras 

acreditaram que o hospede era o 

filhi de Sumê, mandado por 

seu pae correr as terras que o 

sábio tinha visto em sua moci-

dade. 

Caiaram porém seu pensa-
mento, para o c o m m u n i c i e m 
aos anciãos quando se reunisse 
o carbeto da nação* 

Q sol já descia para as mon' 

tachas quando terminou« fesw 
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José Leão 

Da «Cidade», independente 

jornal que se publica no Assú, 

e do qual é redactor-chefe o 

cidadão Palmerio Amorim Filho, 

transcrevemos o artigo abaixo 

que publicou sobre o prematu-

ro fallecimento do nosso sau-

doso amigo e conterrâneo José 

Leão Ferreira Souto: 

José Leão 
«A morte acaba de roubar 

ao Açu, antes ao Rio Grande 

do Norte, ou, melhor ainda, ao 

Brazil um de seos illustres e 

dedicados filhos—José Leão Fer 

reira Souto. 

Se grande foi a sua posição 

na campanha abolicionista e na 

propaganda republicana, se gran 

de e variada era a illustração 

de seu espirito, maior ainda era 

a pureza de seus sentimentos 

e a firmeza de suas convições 
# 

politicas e philosophicas. 

E* sob essa ultima feição que 

mais apreciamos os predicados 

do nosso distineto conterrâneo 

que acaba de desapparecer na 

voragem do tumulo, quando o 

paiz, nessa phase de corrupção 

e despudor que vae atravessan-

do, muito precisava do concur-

so de suas ideas abroqueladas 

por um caracter inteiriço e sem 

jaça. José Leão jamais transi-

giu com o seu modo de pen-

sar e de sentir» 

Empregado publico, deixou 

nas repartições, onde teve de 

exercer a sua intelligente acti-

vidade, os traços indeleveis de 

sua honradez : politico conser-

vou sempre a probidade de 

patriota, muito embora lhe fos-

se preciso affrontar a ira e odio 

ie certos aventureiros. 

Morreu levando comsigo a 

consoladora impressão de que, 

nem mesmo pelos malignos e 

perversos, fora, alguma vez, a 

sua reputação alcançada pela 

pécha que cabe aos muambei-

ros de casaca, ou pelo ferrete 

que estigmatisa afronte cabis-

baixa dos tartufos e saltamban 

cos políticos. 

A patria inteira conhece dos 

innumeraveis serviços prestados 

pelo inolvidável norte-rio gran 

dense à causa do bem seja qual 

for aesphera em que tenha-se 

feito sentir a sua influencia de 

espirito emancipado. 

Ahi estão as suas conferen-

tes feitas na Sociedade Geo-

graphica do Rio de Janeiro,da 

SM era membro proeminente, 

**<quaes, aiem da acceitação 

<jue môrecião, vieram agora tra-

zer luz e esclarecimento á ques 
tão de limites entre o nosso e 
o Estado do Ceará. 

Collaborando por muito tem-
po em diversos jornaes do Rio, 
abordou diversos assumptos de 
interesse geral, não esquecendo 
a necessidade do regimen re-
publicano, pelo qual empregou 
as energias de sua intelligencia 
e todas as forças de sua abne-
gação. 

Estabelecida a nova forma 

de governo e sendo José Leão 

ouvido sobre negocios do Rio 

Grande do Norte, lembrou-se 

de indicar para dirigir a politi-

ca de sua terra o nome do dr. 

Pedro Velho, cujos serviços nes-

se tempo, se poderão contar 

pelos quatro e meio mezes de 

existencia de seu jornal A Re-
publica. 

E foi tão mal compensado do 

relevante auxilio dispensado ao 

seu illustre coestadano (!) o qual 

não trepidou em preterií-o, do 

mesmo modo que muitos ou-

tros, para abrigar, na bandei-

ra aBtdada uns tantos nullose 

desconhecidos! 

E' que a norma politica do d r 

Pedro Velho sempre foi acercar-

se dos ingênuos e inoffemivos 

para viver livremente. 

José Leão morreu pobre, po-

rem legou á sua familia mais 

do que riquezas materiaes por 

que lhe deixou as boas lícções 

de moral, com que bem pode 

ella em sua perigrinaçãopor es-

te mundo de mizerias, viver es-

coimada das impuresas que af-
feetão o caracter nacional. 

Que o Rio Grande do Norte 

actual e futuro saiba honrar a 

sua memoria.» 

Tenente Jacyntho Torres 

No Brasil chegou aqui ante-hon-
tem o nosso presado amig? tenen-
te do exercito Jacyntho Torres, que 
iazia parte das forças que estão no 
Amazonas, em consequência dos a-
contecimentoscom o Peru. 

O illustre militar veio doente, e 
depois de breve demora nesta capital, 
onde tem sua exma. familia, seguirá 
para a capital federal. 

Nossos affectivos cumprimentos. 

Parece que desta vez vamos passar 
a perna aos japonezes, reorganisando 
uma esquadra que nSo terá a menor 
semelhança com qualquer cabo de 
dita. 

Já passou em segunda discussão 
o projecto do sr. Laurindo Pitta, 
que eleva a marinha de guerra ao 
principio de uma altura regenerado-
ra. 

Mas, como complemento, jà se sa-
be, o imposto per capite ahi está ren-
te como pão quente, e não ha quem 
escape ! 

Ab* quem quer ter luxos, tem que 

gemer... 

DIA A DIA 

Os Maranhões 

PERFIS PARLAMENTARES 

Senador Pedro Velho 

A Republica de ante-hontem tran-
screveu, com o roteiro acima, uma 
biographia que, por informações doe 
parentes, irmãos e genro?, publicou 
o Álbum Paulista, n°. 26, de 15 de 
Agosto, sobre o dr. Pedro Velho de 
Albuquerque Maranhão. 

O jornal paulista foi completamen-
te illudido, illaqueado em sua boa íé, 
e falsa, inteiramente falsa, foi a in-
formação que lhe deram sobre o bio-
graphado. 
' Os varões illustres desta Republi-
ca são formados de nullidades que, 
nos tempos das cousas sérias, não 
entravam em linha de conta para cou-
sa alguma. 

E ahi estão—Vicente Machado, 

rar ò na galeria dos Nero, Solano Lo-
pes, Calligulae tantos outros tyram-
nos de que a historia esta abarrotada. 

O illustre collega do Álbum Pau-
lista foi enganado e enxertou na sua 
galei ia um parlamentar que vive 
arredado do Senado, tratando de sua 
politicagem e de suas chacaras, sua 
principal occupação hoje e a q u e 
dedica toda sua actividade,—mesmo 
porque isso de interesses da Patria 
para elle é uma tetéa. 

Felizmente da própria biographia 
do Álbum uma cousa ficou desde 
logo provada para todos—e é que o 
dr. Pedro Velho não É ESTADISTA, 
porque se algum espirito nevrotico 
assim o houvesse reputado, teria che-
gado ao conhecimento do Álbum. 

Pedimos, pois, ao collega paulis-
tano que, como uma rectificação á 
biographia que fez do dr. Pedro Ve-
lho, transcreva no seu Álbum este 
nosso artiguete, que contém só a 
expressão da verdade e foi aliás mui-
to benevolo para com o biographado, 
que merece muito mais disto. 

O autor destas linhas está escre-
vendo a verdadeira biographia do dr. 

Theatro 

Hoje a companhia de excentrici-
dades e originalidades dará o seu se-
gundo espectáculo, offerecentlo ao 
nosso publico uma representação va-
riadíssima dos mais importante:' tra-
balhos. 

Os artistas são merecedoro • do 
concurso do oublico natalcnse. 

Ao theatro, ao theatro. 
— -• -e r- -5 - s 

Os revoltosos do Para:, uay ..:ia-
«. V 

ram May es. 
O l\>n;_ro^o d^quelU repvVica 

pretende obri.u-ir á renuncia o vi-
dente general Escurra. 

O general Ferreyra app/oxir/ia-se 
de Assumpção. 

— Foi categoricamente desmenti-
da a noticia de terem alguns bandos 
paraguayos invadido a fronteira de 
Matto Grosso. 

José Peregrino, Maltas, Pedro Velho 
e tantos outros 
queiros que empolgaram Estados, blicada e enviada ao Álbum Pau-
para tornarem - se celebridades nos lista, 
nefandos tempos que atravessa o 
paiz. 

Em primeiro lugar o biographado 
não è da pura raça dos Albuquer-
que Maranhão que ligaram seu nome 
aos destinos do Rio Grande do Nor-
te, desde os fundamentos da colo-
nia potyguar. 

O homem è Maranhoto e não Ma-
ranhão. Este ponto por mais de uma 
vez ficou liquidado; e portanto o bio-
graphado não é vulto da legitima fa-
milia Maranhão. 

O dr. Pedro Vellio, por um acaso 
fatal, empolgou os destinos do nosso 
Estado, e tem nelle feito uma po-
litica somente mercantilista, tendo 
perdido todos os politicos e amigos 
que o abandonaram pela falta de leal-
dade e de sinceridade na direcção dos 
negocios públicos. 

Como governador, teve contra si 
toda a imprensa do Estado, repre-
sentada por diversos orgãos; e não 
ha exemplo de governo algum que 
soffresse tanta opposição e de todas 
as classes. 

O Estado, no periodo de sua orga-
nisação republicana, nada lhe deve, 
porque o seu governo foi a mais com-
pleta negação da justiça e das idéas 
democráticas. Elle organisou o Es-
tado, como uma fazenda, um feudo 
seu, que ficou sendo até hoje. 

A bondade de sua alma e a supe-
rioridade dos sentimentos do bio-
graphado, teem dado para matar to-
das as fontes praduetoras do Estado, 
pela estorção do importo; mandar 
tomar os terrenos e casas dos po-
bres, levando estes a facão; deixar 
na miséria milhares de familias, pelo 
syndicato das industrias,—e, final-
mente, para não alongar o cadastro 
ou rosário de suas culpas, ahi está 
a miséria em que deixa o povo mor-
rer de fome, mandando applicar cm 
jardim publico e noutras obras de 
gozo, os dinheiros destinados aos mí-
seros fiagellados da secca; e em 
summa foi ha poucos dias surrado 
por soldados de policia um misero 
retirante que está para morrer da sur-
ra. 

O senador Pedro Velho deve figu* 

Em M o n t e v i d é o organisam-se 

grandes festas em regosijo pela ter-

minação da lueta civil. 

O governo, entretanto, não autori-

sou atè agora festejo algum. 

Aquellesr. Seabra é de muita sor-
te ! O sr. Nilo Peçanha inventou a-
quella reunião de representantes de 
todos os governadores, para ver se 
fazem alguma coisa que sirva, e lá 
vae elle presidir á reunião, como mi-
nistro da justiça, visto tratar-se de 
leis, 

A reunião deve ter logarem Abril 
c daqui lá temos ainda muito que 
ver, ouvir e contar... 

Não tenho fé em coisas muito de-
moradas, especialmente quando os 
interessados não tiram dalli um re-
sultado immediato. Ah ! hoje em dia 
c assim ! Corre tudo atraz do inet-
resse. 

Regressando !:onlem para sua 
residencia no Assú, veio deixar-nos 
suas despedidas o tfljustre cidadão 
Hildebrando Ampi 

Kalendario 
DO 

Mez de Outubro 

Sabbado 1 1 1 8 1 13 1 22 ] 29 

Domingo I 2 1 9 1 16 1 23 1 30 

Segunda-feira 1 3 1 10 1 17 1 24 1 31 

Terça-feira 1 4 1 11 1 18 1 25 1 

Quarta-feira 1 5 1 12 1 19 1 26 1 

Quinta-feira 1 ö 1 13 1 20 J 27 1 

Sexta-feira 1 7 1 14 1 21 1 28 1 

O DIA 

Heje : Domingo 2 de Outubro, 
Nossa Senhora do Rosario. 
Santos : Ludgero e Bruno. 
—O correio expede malas para o 

interior do Estado. 
—Quarto mingoante da lua. 
Amanhã : Segunda-feira. 
—Santos ; Cândidos e Ernilia. 
—Cambio a 12 1/8. 

_ Fazem An nos 

Hoje: 
A gentil senhorita Annunciado 

Millanez, digna filha do nosso pre-
sado amigo e correligionário dr. 
Belmiro Milanez. 

Amanhã : 

— O cidaO v) Candido do Sacra-
mento. 

Se Devastando 

I O vi vi mo 
do 
Mor. 

-ira \ 1 

'or que odr. Cover-
lo recbeeu telegram 

••'> dizendo que esta-
merados mais de dez 
. E o dinhsiro dos 

No j • ; !im responderá s.exc. 

VÏ.-Î'.« 

/Co Rio dc Janeiro foi motivo de 
c ••i.írariedado c indignação para mili-
t a a approvação do projecto de vac-
cina obrigatoria, sem uma sequer 
das innumeras emendas ao mesmo 
projecto apresentadas. 

Pouco ou quasi nada concorreu 
para attenuar esse desgosto a promes-
sa feita por deputados governistas, 
de que certas objecções á medida ado* 
ptada serão attendidas quando for 
expedido o regulamento. 

De meu canto 

O Correia não tem ra-
sâo: autos públicos nio 
devem andar viajando á 
contento de partes: per-
manecem nos cartorios e 
passam de um Juizo a 
outro pelo Correio, e nos 
casos permittidospor lei. 

Continue seu Damas-
ceno a tirar certidío euse 
delias, querendo. 

Si eu fosse juiz no caso 

O escrivão ia a peia, 

Para não entregar autos 

Portanto tempo ao Correia,.. 

NEMO 
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«Diário do Natal» 
(Anti-o IíuKTiS l\\) 

AsSJiSNATlWAS 
Para esta capital acccilamos 

lambem assi^nal-uras menyae.s na 
seguinte ra* o: 

Um me? l^r>00 
Dois me jcs... 3$'000 
Numero avulso £100 

Pagamento adcantado para 

todas as assignaturara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e, 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
minda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos diasim-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escrt-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

MMn 

i» 

Lemos na Tribuna dc Santos: 
um ide^rarnrnn dc Natal, 

A . . ' 1 .. _ l . l . l i t V..V 

Chronica Acreana 

(DE B1NOCULO) 

Foi este o processo graças ao 

qual o general Pando encorpo-

rouá sua Chacara Comelona 

a maior parte de um grande si-

tio único arrimo de uma se-

nhora viuva: 
Essa senhora teve urgente 

precisão de vender essa grande 

parte de seu sitio; justou-a por 

2 contos de reis com um illus-

tre empregado do fisco e dele-

gado da policia acreana; mas 

como alli ha um habito de ven-
der-se uma propriedade por cem 
e passar-se escriptura por 40, 

tudo invenção do general, s u o 

cedeu que a senhora inexperi-

ente pediu a licença a Inten-

dência para vender por 8008000 

a parte do sitio contractada por 

2 contos, isto com o fim dc mi-

norar os impostos de transmis-

são e favorecer ao comprador. 

Camo se sabe, essa licença 

que se pede as Intendências, 

para venda de propriedades, c 

para a municipalidade dizer se 

as prefere para servidão ou lo 

gradouro publico, único caso em 

que pode dar-se a preferencia. 

Que fez o Pando: mandou a 

Intendencia preferir ma compra 

da parte do sitio alludido,efei-

to o negocio, por menos de me-

tade do valor, com a viuva, que 

a isto foi forçada,—a Intenden-

cia acreana fez presente de mão 

beijada ao general Pando da 

mesma parte do sitio que fi-

cou encorporada a Comelona. 

E é assim que navegam os 

negocios acreanos sob a exclu-

siva direcção, sob o dorninio 

feudal do general. 
r E quem não se submetter é 

deposto da posição que occu-

pa, ou ahi está mestre facão : 

ou apanha surra, ou emigra pa 

ra a Bolivia, como acaba de dar-

se com o cidadão Mane Titia a 

quem o ajudante de ordens do 

governo acreano teve ordem 

de mandar surrnr, porque npitou 

por occasião de queimarem uns 

logos pelo regosijo da derrota 

de um tal molecote macahubano. 

Zè-Brazão. 

v Kn.vnvu h<«jo as i?cs.r»ôes o Cun-
V 

'.rci sf) do Ksíado, sem tomar uma 
sú providencia sobre a í>orle dos fla-
ijelindos pela secca. Perdoou os ju-
ros da divida de 40:000$ contrahida 
por Kabricio Maranhuo o Pedro Ve-
lho; votou outras íeis cm beneficio 
da oiÍL>archia Mfvranli.no que tem so-
brecarregado cie ónus o Ksíado, nada 
legislando entretanto, a bem deste. 
No sertão, o ilagülo da secca conti-
nua fazendo victimas. O clamor c 
geral contra o governo que se mostra 
indifferente, fazendo jardins e appro-
vando projectos que visam apenas 
encobrir seus desvarios.» 

Qual será mais culpado: Quem 
pratica taes abusos ou quem os con-
sente ?» 

Escreve um coliega do Rio 

Giv T ? do Sul; 
«O povo do Rio Grande do Norte 

queixa-se de que foram encerradas as 
sessões do Congresso do Estado, 
sem que se tivesse feito qualquer 
coisa em favor delle. 

Entre as leis votadas figura uma, 
perdoando os juros de uma divida de 
40 contos e concedendo vários favo-
res acertos mandões,emquanto a ío-
me continua a fazer victimas pelo 
sertão! 

Pois sim ! . . . Ponha-se o povo ahi 
a chorar pitanga, n2o trate da vida e 
ha de ver se adeanta alguma coisa 
com isto...» 

GALVÃO & C . , v e n d e m : 

O verdadeiro Cimento Por-

tlaud Inglez 

O verdadeiro chá preto e ver-

de em latas de 1 libra. 

A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 1 e 2 

libras. 

» ingos 

Oh, scuQuineó onde achou 

'você tanta valentia, 

Mandando por duas praças 

Surrar o Zé de Titia ? 

Pois não quer que na matriz 

Toque o sino mais um dia ? 

Mandar por isso emboscar 

O sachristao Zb Titia ? 

Oh, que terra desgraçada, 

Verdadeira Satrapia,' 

Porque toca sino apanha 

O sachristao Zé Titia ! 

Morre um anjo. o saennstao 

Teca um simples repicote, 

Pensão ser os oligarehas 

Contra o caso molecote. 

E, assim sem mais exame, 

Uma surra mandão dar 

No sachristao que o repique 

Innocentc fez tocar. 

E para não apanhar 

Vê -se um home expatriado 

Deixando o lar, a família, 

Ganhar o mundo íurado ! 

Até onde vai parar, 

Me diga seu senador? 

Não terá um dia fim 

O seu rábido furor ? 

Q' é homem lembre-se : pare. . 

Não parou Napoleão, 

Sendo preso, desterrado ? . . . 

Vocc também, poiquenão? 

CA.MA.ttA ÍÍDAS MUSAS 

S O N 2 T O 

/(o coração que soffre, separado 

Do tetiy no exílio em que a chorar me vejo, 

lido basta o ajfccto simples e sagrado 

Com que das desventuras me protejo. 

Não me basta saber que sou amado, 

f\em só desejo o teu amor : desejo 

Ter braços teu corpo delicado, 

Ter na bocca a doçura de leu beijo. 

E as justas ambições que me consomem 

r*to mc envergonham : pois maior baixem 

Nào ha que a terra pelo céc trocar; 

R mais eleva o coração de um homem 

Ser dc homem sempre e9 na maior pureaa9 

Ficar na terra e hiinamente amar. 

{Da «Via-Lactea») 

Todo seu poder despotico 

Neste mundo ha de ter fim, 

Não será como o do Ramos 

Que não acaba o jardim. 

O GOTEIRA, 

Aos senhores Reverendos 
Seminaristas 

Merinos especiaes 
dara batinas recebeu o 

«O Grande Oriente 
José dos Reis 

Dr . Angelo Cousseiro 

Vindo de S. José de Mipibú on-
de reside, está de passeio, nesta 
capital o nosso velho e presado 
amigo dr. Angelo Caetano de Sou-
za Cousseiro, juiz de direito apo-
sentado. Gratos pela sua visita e 
abraço que nos veio traser. 

Jardim do Seridó 

Snrs. Redactores do «Diário» 

Depois de uma longa ausên-

cia, motivada pela absoluta fal-

ta de assumpto, volto hoje as 

columnas do vosso jornal, afim 

de dar-vos. algumas noticias 

desta infeliz porção do solo pá-

trio que se chama-o sertão,— 

victima dos cataclysma que se 

manifestou n'estas plagas por 

impiedosa e fatal, começando 

minha narrativa pela— 

«Festado Coração de Jesus»—. 

Objecto do culto que tributa-

mos ao verbo encarnado, é Je-

sus-Christo todo. Com o, porem, 

Jesus-Christo se compõe de duas 

naturezas, uma divina e outra 

humana, o objecto parcial é a 

sua humanidade, e portanto o 

seu sacratíssimo corpo;e como o 

corpo se compõe de muitos mem-

bros,cada um dos membros pode 

sei objecto imparcial do culto. O 

motivo formal, c a divindade do 

Verbo. 

A rasão pela qual os fieis, a-

dorando a Christo Senhor nos-

so dirigem cm modo especial 

o seu culto para o Coração de 

Jesus,dc preferencia aqu!iiquer 

outro membro de corpo aiem de 

não ser arbitraria, é ica e 

consentanea. O coração c o 

symbolo natural daqueüe amor 

infinito com que Jcaus nos amou 

até derramar seu sangue. 

Precedida dc um triduo, teve 

logar no dia 8 do corrente a 

Olavo Bilac. 

» . y 

testa do S. Coração de Jesus, 

tendo havido procissão á tarde 

que percorreu as principacs ruas 

da Cidade. 

Não obstante a horroroza 

secca que atravessamos, tive-

mos uma festa igual adosan-

Marcellino, não pouparam 

orifícios para que a nossa ri-
tividade se rca!is-v;se com a 

imponência devida. 

Depois da procissão unia ccmy 

missão composta das pcbsois 

gradas do logar e pela íJanJa 

Muzical doClub«Euten:c»ícm <"u 

j:i cQmmissuo notava-ac n 

ca do integro juiz de Direito da 

comarca, do illustre clinico Dr 

IMedeiros c o Tencntc-Corond 

Fclinío K!ysio,dirigiu-sc cl ^ 

de rcsidencia do Revm • * * < » i i .j 

onde estava hospedado o Rui 

Padre Francisco Coelho cd.ihi 

a casa do Cel. José Thom-;-

para, em nome do povo jarui-

nense levar ao conhecimento do 

primeiro a sympathia c conli-

|ança que sua presença lhe ti-

nha despertado, e do ' segundo 

a gratidão eterna dos catholi-

cos d'esta freguesia pelos rele-

vantes serviços prestados á cau-

sa santa da Relcgião do Cal-

vário . 

Faliou em nome do povo, o 

illustre Dr. Fernandes respon-

dendo em phrases com mo ve-

doras e cheias de agradecimen-

to,o Revdm. Padre Coelho,reve-

lando as suas bellas qualidades nos anteriores, graças ao zelo e 

constancia do seu digno the-^como orador e deixando a to-

soureiro Coronel José Thomaz,{ dos captivos pela lhanesa de seu 

que ajudado pelo Revm. Vigário f trato e bellas virtudes que orna. 
MMMU3 

Sr.l, 
i-Sjo 

o> V.V.V 
W- » V- ; V 
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0 menino LUIZ MESTRE que era dosdo seus primeiros annos uiaa . 
doentia e rachitica hoje se aclia forte o rcTbu^c. 

c ' t, w 

> \ 

•1. vl 

Para gozar boa saúde e ser feliz ó neeessp.rio ,; , 
vo;fu'-sc contra as enfermidades quo inospci :; 1; íí .c : o 
podem atacar-nos, pois ha d'ellas quo 
umentos e difficeis de curar. Qualquer 

ratarrho, quando não se attendo a teiu^o, 
; 3 vezos uma pulmonia ou a tísica, Tome-, o 
a legitima E m u l s ã o d© S © © t t 
moilior remedio ate agora conhecido o iti; 
os pulmões, e que como preventivo tom c; - . 
magnificas, não existindo medicina alguma cV : 
e speeie que a iguale. 

y Jr. 
V M' 

ÍSV-

Cada frasco da Emulsão do Oloo 
que tiver um que comprar dovo pvooui. r < '. • 
marea que mostra esto dosculio, ]>ois < ; 
o mesmo quo a marca da lei quo ou - »;, i .; . 
prata ou ouro. 

Emulsões quo uão lovain esta mm-ím s.T-i (»-
uma prenda falsa, dourada ou niekehub. i , . . 
baratos. 

A venda lias Phíurníioias «» i *. 

SCOTTA BOWIE, Chimicos, KöYA 
m 



Annivcrsario: Cclcbrou-sc no 

dia 7 d > corrente a passagem 

do r^ti terceiro annivcrsario, o 

Ciitb Aiu;;ioal «Euterpe Jardi-

nensc » íucUirosa associação com 

posta por um grupo cie jovens 

amantes da arte das sóte syl-

jabns, que, embora reduzidos a 

pequena íVtieoao continuam fir-

mes no seu posto, dispostos e 

bem municiados para resistirem 

aos efjCiLos do terrível pheno-

nua-) climatérico que parece 

querer aniquilar a tudo e a to-

dos. 

D i á r i o d o N ^ í n í 

A y fi il oras da noite. o salão 

de honra cia íntcndencia Muni-

cipal, regorgitava de cavalhei-

ros dc clistincção o famílias das ros de ciistiiiuy 

mais elevadas classes sociaes,que 
antes haviam sido convidados 

para assistirem a modesta fes-

tividade que constou de uma 

sessão magna. 

A' hora aprasada, o Presi-

dente do Club abriu a sessão 

produzindo uma faella allocuçao 

seguindo-se com a palavra, o 

regente da Banda Muzical, He-
raciiü Pires e o 2 > secretario 

Carlos Fernandes,depois do que, 

o presidente do Club convidou 

os senhores socios honorários 

para compor a rneza, passando 

com os cismais socios para as 

fileiras da Banda Muzical, que 

executou lindas peças de seu 

vasto rspertorio. 

Foi eleito presidente da mesa 

composta pelos socios honorá-

rios, o illustre Di\ Fernandes 

que produsiu um brilhante dis-

curso, seguindo-se com a pa-

lavra o illustre clinico Dr. Me-

deiros que durante longo espa-

ço de tempo dissertou não sò 

sobre a data anniversitaria como 

sobre o grande dia da Inde-

pendencia que igualmente se 

commemorava. 

O orador íoi muito applaudido, 

máximo quando, deixando apar-

te os ncgocios da sociedade, se 

referiu ao dia grande feito do 

i • m — — — 

de ter sido servido um cálix de 
vinho ás pessoas presentes, im-
provisou-se uma animada qua-
drilha que prolongou-se ate 1 
hora da madrugada, reinando 
sempre, a mais completa har-
monia entre as pessoas presen-
tes, em cujos corações, ficaram 
gravadas as mais doces recor-
dações desta modesta festivi-
dade. 

—Fallccimcnío: Tristonha c do-

lorosa cchuoa em todos osco-

rações n'esta Cidade, no dia 14 

do corrente,-! noticia do falleci-

menta inesperado cia respeitá-

vel matrona D . Carolina Ra-

malho da Luz Mótta sogra do 

illustrado clinico Dr, Manoel 

Augusto de Medeiros. 

A finada, que era filha da 

Cidade de S. Paulo, pertencia a 

uma das mais illustres famílias 

da Capital da Bahia, e deixa 

com o seu fallecimento, um vá-

cuo imprehensivel, pois, era o 

que se podia chamar uma se-

nhora dotada das mais bellas 

virtudes. 

A todos-de sua Exm. íami-

lia e especialmente ao illustre 

Dr. Medeiros, sentidos pesâmes 

pelo fatídico acontecimento. 

«Requim aeternam dona eis, 

Domine, et luz perpetua luceaí 

eis». 

17—7—904, 

H. Pires, 

•XJB&m\ ti'• itfsériSgmràx. 

Ao Kxtrcnu) Oriento ! f 
Visita d Grande K:;pos?çíío de 

S. Luiz 
para assistir à viclorin do iimnortn! 

SANTOS DUMONT! 
na conquista do grande premio dc 

100.000 doüars! ! 
Todas essas maravilhas apenas 

com o dÍr'nen.íJÍO ':'-1 
< 

que proporcionará a 
LOTERIA ESPERANÇA. 

com o magnifico planoque se extrn-
hirá em 

12 DE OUTULRO 
Em co;;UJic,;j:o/'í!f(7o d D^cobcria 

da J.v/íWív;. 

Pfliû conhec mento do publico e dos nossos agentes no interior da-
moo un ,c;,uuuT a :.;dcin da . do Setembro de Í<)Q4 cha-
mando .tia c^e iu i niu-nyau ,>um <,* novos o magníficos planos 

Vpiranga. 
Depois destes, íallaram ainda 

o Rcvd. Padre Coelho e a se-

nhorita A. Cunha, os quaes de-

sempenharam- se perfeitamente 

cie seu papel. 

Não tendo podido compare-

cer a sessão, enviou uma bella 

saudação o soei o bemfeitor 

capitão João Felismino, cuja 

saudação íoi um lindo chromo 

com inscripçao em relevo que foi 

por todos acatado. 

Encerrada a sessão, e depois 

Prevenção 

O abaixo assignado proprietário 
do«Grande Orientea» avisa aos seus 
numerosos fregueses, de que segue 
para as praças do sul onde fará um 
novo sortimento de fazendas, cal-
çados e chapéos para seu estabele-
cimento. e afie nnr tsto devem se > x " ' r • " 
aguardar para aproveitar a redução 
de preços e as novidades dos arti-
gos de que farA acquisiçao—. 

—Privinam-se para o novo sor-
timento do 

—Grande Oriente— 
José dos Reis Mello. 

ragWPWBB1 a .rT rr^w"iw •• n**r 

rta 

.1 i 

da America 
HOMENAGEM A 

CHRISTOVÃO COLOMBO 
O descobridor do Novo Mundo 

500,000 francos ouro 100.000 
. Viagem á Europa ! 

Chama-se a atter.çíío do publico 
para este importante plano que 
constituo um meio fácil de, com 10 
franco, obter-se a importante som-
ma de 

100.000 KKAxros ouuo 100.000 
cujo pagamento será efito aqui ou 

em qualquer Praça do Mundo, 
á vontade do seu possui-

dor, 

Esta loteria 6 dividida em bilhetes 
inteiros a 10 francos, meios a 5 fran-
cos e décimos a -1 franco. 

O endereço para a remessa deve 
ser muito explicado, afim de não 
haver extravio. E' preciso citar o 
logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência «imples, 
registrada com ou sem valor, eleve 
ser dirigida á 

Companh i a Nadona J Lote« 

10:000$000 a 130 réis em—1, 15, 22 e 29 
10:GGOÇOOO a 650 « «—3, 10, 17 e 24 
12:OOOÇOOO a 140 « 
1 2:('OOSOOO a lÇ-100 « 
15:0008000 a 1$300 « 
20:OOOÇOOO a 1Ç400 « 

— 6, 14 e 28 
«—8, 21 e 27 

9> 12> 13> 16> 20, 23 e 26 «—30 

Chama-sc a attenção dos nossos agentes para os planos 
das loterias a cxtrahirem-sc f 1 « » ^ 

E m 5 de Se tembro 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1$300 

Em 19 de Setembro 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1$300 

rias cios Estados 
N. 32, Rua Júlio Cezar, (antiija do 

Carmo), N. 32. 
CAIXA 1)0 CORREIO 1052 

RIO DE JANEIRO 

s e manais Casemiras preto 
espeeiaes para desconto 
do Uo/'\ ' 

A fim dc competir com alguns 

atacadistas desta praça queern 

occupam cm dar desconto se 

vendas a varejo dc «Morins» e 

«Casemiras»rcsolvcmos também 

conceder 14 % sobre os preços 

destes dois artigos, únicos que 

temos de importação directa po-

dendo assim competir com van-

tagens pois que cs nossos teci-

dos são mais apropriados a pra-

ça que os dos armazéns 

Corante revalissr. 
José dos Reis 

«O Grande Oriente 

AVISO DA 

P H O T O G R A P H Í A AL I EMA 

Rtnirandome por alguns mezes 

desta Címital,aviso aos meus a-L ' 

miges e frsRuezes que so' acceito 

trabalhos pertencentes a minha 

arte :;té o db 25 de 5etembríV 

Na ta l— 2 2 - 8— 90./, 

Bruno Reurçanit. 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

i00,000 Francos, Ouro 
íntegraes 

Em commcmoração ao descobrimento da America. 

Gompaidiia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO D E J A N E I R O 
Endereço tclegraphico -«LOTESTADOS» — RIO 

- kUA DO CARMO—32 _ _ _ _ _ 

certamente nos admirará bastante* 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque •« 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento cie um astro tão lumino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 

— f * A 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tâo caprichoso, nfaquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

^ f k 
w I P ^ sz 

grande azmuzem de generös de estiva 

i r i i ,azem 
DE 

em 
Coihmissõeí e conúgnaçoes 

RUA Di) CO M M ERC 10 — NA T -4L 

. p m j f s u 
W i ; f k C i t C k 
•r V e) 

(LUKVA ï UP Y) 
TOR 

JOSE' DE ALENCAR 

IV 

A IK-SP1TALIDADE 

i l . 
hospitalidade na cabana de 
IV.'. 

Os moaorjs pnrtiram. Itaquc 
Vfàan.io su-i occupsç3o, àSu 

o hospede senhor de sua 

òra [y/x* o que ibe 

Vitram os jovens pescadores 
ta taba comos anzoes e gequis 
»ber do hospede que peixe eile 

na. 

Depois dciies chegaram os jo-

vens caçadores quenntes de p.ir-

tir para a floresta vinham rece-

ber os dcst\os do hospede. 
Por fiai approximaram-se as 

mulheres que já tinham rom-

pido o fio da virgindade, mas 

n3o eram nem esposas, nem 

amantes de guerreiros. 

Essas eram as mulheres li-

vres, que davam seu amor c o 

retiravam quando queriam, mas 

não recebiam a protecção dc um 

guerreiro nem podiam játrnis 

ser mScs da prole. 

Cs tiihos concebidos no nr*. • 
» 

prio seio só tinham por mie a 

esposa, •.Hie o guerrei-io tomou 

per companheira ue sua exis-

tência c raiz cie sui geração. 

O rito d i hospitalidade en-

tre os filhos da floresta manda 

que se dê ao estrangeiro amigo 

tudo que deleita ao guerreiro. 

Por isso vinham as moçasof/e-

recer a Jurandyr sua beüeza, pa-

ra que elle escolhesse enfre ellas 

uma companheira, que parti-

lhasse sua rede na cabana hos-

pedeira, 

Todas se tinham cníoit:uío 

cum seus mais bullös ornatos, 

para agrad-ir nos olhos dc Jn-

ran -yr; pois nffo h;via pura 

Aracy fora buscar seu balaio 

de palha vermelha, e sentàra-se 

no terreiro, junto â porta da 

cabana. Seus dedos açeis enfia-

vam as sementes de jequerity, 

de que fazia um ramal para 

seu colio gentil. 

Enquanto conpunha o collar, 1 * ® 
a viT^m percebia que os olhos 

cilns maior ^lor.u do que a de | de juramiyr abandonavam os 

merecer o amor do estran.-.vl- íenc^nios mulheres, e bus-

ro. Ieivam sr:u rosto. 

Umas traziam as tranças ur- ! M.o el'a voliava-sí-: para a 

didas com penn:;S vistosas dos |floresta/ com o trinado dc seus 

pssr:ro3 dc sua jvedliccçào; ou- lábios chamava o crajuá, que 

tia^ haviam pcííuniado da cs* voava no oiho da palmeira. O 

sencia do s:-sf;:iír:iz cs c.-bcllos nassarnho íikidido vinh.}, cui-

soltos, quj ,krr.iiija-ra.m ua ír \ - i damlo ou%'ir o canto da com-
^rnuoia bris sopro 

Chegando diante do estran 
geiro, começaram uma dansa 
?morosa para mostrar a graça 
de seu corpo. Aqucllas que ti-
nham a voz doce contava em 
louvor de Inranrivr 

ninheira. 

furan.ivr anaiton a mulheres 
' m % 

o disse: 
—As moças tocantias sío 

formosas, qualquer delias ale-

graria o somno do estratigei-
\4'ic TuaanJirr n^A . «m//^ rn 

.. "..-a.1 

cabana de Itaquê para gozar do 
amor de uma noite/ elle 
veio buscar a esposa que ha de 
acompanhal-o até á morte, e 
avirgem que escolheu para m3e 
de seus filhos. 

Quando Aracy ouviu estas 
palavras cobríu*se de sorrisos, 
como o guajerú se cobre de 
suas flores alvas e per/umadas 
com os orvalhos da manh3. 

Jurandyr voltou-se entflo pa-
ra a virgem caçadora: 

—Estrella do dia Aracy, con-
diizc-me d presença de Itaque. 
E' tempo que elle saiba o se-
gredo do estrangeiro. 

~ O s sonhos disseram a A • 

racy duas noites seguidas, que 

o joven caçador chegaria á ca-

bana de ítaquê: eila te esperou. 
Quando meus olhos te viram 

senudo entre os moacaras, logo 
c o n h r — ' - • ' ' -iVi') 

I . 
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c : . adiantando di-
C CUS1 

i. j judici-Jt^ n.odiantc honorá-
rios mouico.% sob contracto. 

Acccita chamados para as co-
marcas c termos cujas sédes 
sc acham à margem das linhas 
fcrreas Great Western e suas 
sccções Conde d*Eu e Natal a 
Nova Cruz, 

CAZA DE PENSaO 
do 

T) Maria Je Carvallo 
Viuva do cônsul Frederico|jg 

de Carvalho gg 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci# 

zos para receber hos# 

pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çJo do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque. 

Rua ]o\è Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

S N U Í D w a m i A I 

viso novo 
EMPREZA DA 'GUa NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Em preza, scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
coltecaçSo, abrimento ou fecha-
mente de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devcinlo pro:cJer a assignatura 
do respectivo contracto quando 
sc tratar do coliocar ou reabrir 
a nt:;oa. Ivo o CGS > c!s já haver 
C C - .1 .1 U í. O r 

? "» i * 
uil/iJ.. , . !//•. » Á U . l l w ' - A 

.̂v-J »•<... k ^ j: ti i \ vi t̂ JÜ 

j p v Ca í i j O C SIOj 

pr: C G . p r e c e i t u a 

a í i C u j clau^aia 7, do 
do v.ontr^cio com inteadcncia 

Matai i j de janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal, 
Àlhcdo H. Barbalho. 

V s mulheres 

e as Bedas 
£ DeBdo a mais remota antiguidade a soda 
tem Bido o atavio por excellenciá da boi-
loza feminina. As túnicas luxuosas quo 
Cobriam as fôrmas esculturaes do Bysan-
cio; 08 setins quo ornavam as malicio-
sas beldadeB do século XVIII, òs pecados 
brocados do tempo do <Roi solei)»; os ta-
íetás que se harmonisavam com a corre-
cção modesta de nossos avós, sempre em 
toda parte era a seda que dominava nas 

. festas o enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria scrica nao bavia ont&o at-
tingido o gráo de perfeição a que hojo nos 
ofTorecem as grandes fabricas do Lyon e 
Manchester, d*onde o «Grando Oriente» re-
cebou em tempo um explendido sortimento 
de pompelines sedan e crepons, quo devi-
do à asccnçílo do cambio, o «cu proprie-
tário resolveu vender com a grande redne-
çfto do 30 °/o sobre os preços do anuo 
passado ! Para molhor so avaliar a defi-
ciência dosten, imaginom as senhoras, que 
se obtém pelo preço de 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido do linda seda a escolher-
«•Jeni mais de2o padrões o . . . 

Em vista do exposto 
Digam todas de uma vos 
Sô se veste bem a gosto 
Acedas do— 

Zi doe llás. 

S O L A U B I « 0 I 8 
firmazem em grosso e s retalho 
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M«—SI? I " 

ndcpcndcncia 
DE 

/. C. DE MELLO & CO MT. 

Este estabelecimento de panificação, montado á caprich© e 
que caba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parabyba, 
a margem da ferro-viário Great Western,—Secção Conde d'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, ofíerece superioridade 
aos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma* 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, nfto podendo haver com' 
petencia em aceio, preços e qualidades na tabricaçao de todos 
os artefactos da farinha de trigô, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS dc tamanho ou for nato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a torraçïo e moat 

gem do caíé, trituração do milho, migação de fumo, podendo 
ser tudo vendido depois Je manufacturado pelo mesmo preço 
que a matéria primas assim por ex: vende-se pacotes de. café 
moido de 250 á 1000 grammas o volume, pelo mesmo preço que 
em grão na ipna dos Brejos onde è produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela difierença de frete, de porcenta% 

gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes, 

A* INDEPENDENCIA 

Todos a* ella.... 

2 7 — R u a D í i e i t â «27 

ttQuando se morre por fome 
«1/ governo não soccorre ! 
ccTrocuwse pão sem nome 
«Em terra que não se morre• 

PADARIA A' VAPOR de 

/• CF de Meliô & Comp. 
Gu?rabyra—Parahyba do Noite 

Abriram-se novos horisontes 
a treguezia que dá preferencai 

ao armazém de modas " O Pro-

gresso 
Esta casa que com justiça é 

citada como o modelo do com-
mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento tão com 
plcto c variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
dc negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções tcrnal-o conhecido ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições em que 
foi feita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente viagem a Capital Fede 
ral e terão a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

De tacto, a differença de pre 
ço porque estamos offerecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
;gua'mente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Não é fora de pròposito que 
chamemos a attenção dos in:e 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que lhes ficara" do que vimos d 
atfirmar, 

José Cabral & 

GABINETEC IRURG ICQ 
DENTÁR IO 

O cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ga-
binete da Rua Vigano Bartho• 
lotneu para a Rua Visconde do 
Rio Brjnco (antiga Rua Nova) 
casa em que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 
qualquer hora para os misteres 
de sua profissão. 

Natal—cidade—alta — 

Rovidades 
O conhecido negociante 

Amorim Guimarães acaba de 
receber um lindo e variado sor 
timento de popelinas de sçdà 
variadíssimas fantazius, manti-
lhas de sedas; linons, cretone« 
brins, madapolões, e oiuro?ar 
tigos que so com a visita. 

£stá resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. n 

Rua Passo da Patria n. r 
t/í 

PHARMACIA M A R A N H A 

DE U 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

hxecuta com presteza e es-
crupulosa attenç?to pro-

fissional, toda e 
qualquer prescripç madicoç.-. 

—Abre-se a qualquer hora da noite. 
Natal» Rua dr Barata n.' 16 

Commercio 

MERCADO D O NATAL 

PREÇOS CORRENTES 

9SOOO 
i33000 
1$0OO 
7§oôo 

I23000 

2$?oú 
600 

Couros saigados 15 k 
Algodíio 
Assucar bruto 
Assacar da Usina " 
Borracha " 
Pelles do carneiro,uma " 
Pelles de cabra " 
Caroço do Algodão ** 

M E R C A D O . D O NATAL 

Carne verde k 700 
Carne de sol k 1.200 
Carne de xarque k i.ooo 
Carne de porco k , 800 
Toucinho k i.ooo 
Bacalháu k £00 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagre nacional garrafa 400' 
Azeite doce nacional r.Soo 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro 100 
Macarrão k 3.000 
Aletria k coo 
Pimenta do reino k 2.000 
Araruta k i.tfoó 
Arroz k 5 0 0 
Farinha litro 200 
Feijão mulatinho litro 400 
Feijão de corda litro 200 
Feijão verde molho 80 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k 1 0 0 
Cocos seccos um íóo 
Rapaduras u m a 200 
Assucir de usina k 400 

Assucar moreno k 
Assjcar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite íresco garrafa 
Gaz a 

Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Rio k 
Caíè do Brejo k 
Cr.fé Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pó k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 

Ovos um 

500 
800 

ßOO 

160 
320 
240 

J . 2 0 0 

7OO 
SOO 

7OO 
1.200 
2400 
2.000 
3*000 
4.4OO 
2,000 

200 
80 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gêneros 

ASSUCAR—-Por i j kilos 

Uzinas a 6$;oo 
Crystalisados a 5^100 
Brancos a 5§000 
Somenos a ^$600 
Mascavados a 2S800 
Brutos seccos a 2^600 
Brutos mellados a 2S400 
Rétamés a j f ^oo 

ALGODAO~A 13,500 rs. por 15 

kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 
§760 réis a canada,conforme 
o gráo. 

A L C O O L — D C )8 gráos, cotasse 

nominalmente para o agricul 
tor a 2050 e de 40 gráos a 
2150 a canada. 

B O R A C H A — a de maniçoba de 
)ooo a 4000, e a de manga-
beira de/700 a 2000 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA— a itfooos 
7; kilos. 

CAROÇOS DE ALGO D A O * * K« 7 5 0 

COUROS FSPICHADOS— a 9 0 o 

nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS— a 

920 rs. a arroba. 

COUROS VERDES—a 5^0 réis ó 
kilo. 

CAFH—-a io5oo,conforme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 21000 
a 25000, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 

a 20000» Mulatinhodo Esta* 
do cota-se a rS§ooo, confor 
me a qualidade. 

FARINHA DE M A N D I O C A — V e n d a s 

a 11.500. 

MILHO—Vendido do Estado de 

120 a 115 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$3oo cada uma. 

PELLES DE C A R N E I R O — . Cotasse 
a i$ joo cada uma primeira 
qualidãde. 

S O L A — C o t a -se a 6 .000 a N . 0 0 0 

conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

wennuto ikite 8 
E5CKIPT0R10 DE C\M-

MISSuES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcaças etc. 
TELEGRAMMA— BENVEKUTO 

NATAL 

[Mazem de 
DE 

íffaiheus f c l m i c h 
Rua Correia Telks »• 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principm 
praças do pai^ nm variadíssimo 
sortimento de altas novidades qut 
vende sem competência. Como es 
pecímen, chama á attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEUS de palha t mm 
moderníssimos a escolha do frtmi 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESPAR2IH0Si espartilho 
avellndctdo, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BOlsLE JS muito chics para cri-
anças, de custo da fòooo por 
5 §000, 

CALÇADOS—par de bofais 
e Bostok de 20$ por io§oo,fantasia* 
merinos, morins, linons. erdones, 
aipacão, perfumarias objectos pari 
presentes, tudo mais do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços rtsumidissimos; 

GRANDE deposito de cawt 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento-

VE% EACREVllÂR. 

DESPENSA NATALEN5E 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o affamado 
cognâc Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rteeber directamente de Portu-
gal—pelo vapor »Actor» o es-
pecialista : • 

^Manoel D. ^(achado. 

DR. LUIZ GALDINO ÕÉ~ 

SALLES 

Diplomado pela Faculdade 

de Medicina da BaliM, po' 

de ser procurado para os 

misteres de sua profis" 

são em Guarabyra, 
Phrmacia Villar. 

Acceita chamadosjmií 

qualquer lugar. 

m MH. m 



ORGÄO DO PARTlOO REPUBLICANO 

Proprietário e redactor-chefe™coronel ELIAS SOUTO 

Anno X I I I 

ASSIGNATURAS 
PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15$000 
Trimestre..4$000 
Um mei 1$500 

BRASIL-RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, terça-feira, 4 de Outubro de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PARA FÒRA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,609 

DIA A B I A 
FALTA DE GARANTIAS 

Debalde tomos clamado destas co-
lumnas contra a falta de garantias 
que temos, não só na capital, como 
nas localidades do Estado. 

O governador Augusto Lyra con-
centra a foiça publica, fazendo exer-
cidos na praça do dr. Pedro Velho, 
não sabemos para que fim,—e aban-
dona a vida e a propriedade do cida-
díio, que paras. exc. de nada valem, 
porque sua pessoa e bens esião de-
baixo de coberta enxuta, isto é, ga-
rantidos por uma guarda embalada, 
aquartelada, a metter buxa de sua 
casa. 

Ha poucos dias foi passado a s. 
exc. um longo telegramma da cidade 
do Assii, assignado pelo commercio 
inteiro, onde figuram muitos amigos 
da situação dominante e representan-
tes da imprensa, como sejam os srs. 
—coronel Jose Soares Filho, major 
João Sizenando e Palmerio Filho. 
• Sabemo^dtír/pssó'*que -o dr. Au-

gusto Lyra nenhuma resposta deu 
a esse telegramma, nenhuma provi-
dencia tomou, de modo que conti-
nua em sobresallos a família assu-
etise. 

E assim corre tudo o mais nesta 
misera situacao. » 

Eis o 

TELEGRAMMA 

«Assú, 25 de Setembro de 1904. 
Governador—Natal. \ 

População indignada pelos fre-. 
quentes actos insubordinação com-
mettidos i m p u n e , ostensivamente 
por bandos de cangaceiros, capitani-
ados pelo celebre Corsino Chora-em 
pé, atacando casas, espancando pes-
soas indefezas; por successivas eva-
sões de criminosos, á noite, da ca-
deia publica facilitada pela ausência 
de meios de vida e de segurança; pe-
los contínuos desacatos, jogos prohi-
bidos e vagabundos armados no mer-
cado publico,—pede-vos energicas e 
urgentes providencias no sentido de 
reprimir os gravissimos attentados 
contra a moral publica. 

Necessita p r o m p t a vinda força 
commando official delegado. 

Commercio, povo, esperamos in-
teira satisfarão pedido justo, afim de 
ver restabelecida a ordem e tranquil-
Hdade publicas, tão escandalosamen-
te perturbadas. 

Jose Soares 
Palmerio Filho 
João Sizenando 
Jeito Pio JJus Caldas 
tier lindo Medeiros 
Jíiiras Caldas & C. 

Minervino Wanderley 
Joilo Baptista 
Osvaldo Justino d Oliveira 
Manoel Pereira d'Albuquerque 
U. Cosia C. 

Jvfío Lobato v 

Aã ol plio 11:anderley 
Olivanv Farias C. 

Sebastião Cabral de Macedo.» 
-— cl^^Sè^^^ÇV^Sr» 

Consorcio 
Xo sabbado ultimo, as "> ho-

da tarde, consorciaram-se 
civil e religiosamente os illus-

tres nubentes tenente Graciano1 

Mello e a gentil senhorita Emí-
lia Pinheiro,digna filhado nos-
so particular amigo capitão Ma -
noei Joaquim da Costa Pinheiro. 

Aos actos compareceu sele-
cto e numeroso pessoal de il-
lustres cavalheiros e distinetas 
famílias que foram em extremo 
obsequiados pelos paesdos noi-
vos, que offereceu aos seus con-
vidados finas bebidas e lauto 
jantar. 

Felicitando o ditoso par, de-
sejando-lhe felicidade perpetua, 
damos parabéns aos paes da 
noiva pelo feliz enlace de sua 
presada filha. 

Campos Salles 

O general Pinheiro Machado, 
para sustentar a execranda can-
didatura do tir. Cámpos Salles 
á P r e s i d e n c i a d a Republi-
ca, conta com os Estados do 
Rio Grande do Norte (conforme 
a conta das favas,) Rio de Ja-
neiro, Rio Grande do Sul, S 
Paulo (parte) Bahia, Espirito 
Santo, Matto Grosso, Pará, A-
mazonas e parte de Minas. 

-coo-

Lembrança infeliz 

O redactor-chefe da Republica, 
dr. Manoel Dantas, solidário com o 
governo q u e mandou expatriar os 
nossos patrícios flagellados pela sec-
ca,—lembrou-se agora de fazer na 
imprensa uma propaganda agrícola, 
quando o Estado está completamen-
te despovoado e sem braços. 

Ora, que boa ! 

Desterram o povo que trabalha pa-
ra outros Estados, e levantam propa-
ganda em favor da agricultura. E 
com que roupa ? O sr. Dantas é um 
perfeito republicano da epocha,—das 
ficções para armar ao efifeito. Poisvà 
pregando no deserto... 

Deu - nos o prazer de sua agradavel 

visita o nosso muito presado amigo 

revd. Moysés Coelho, digno vigário 

do Ceará-mirim, onde gosa da maior 

estima e consideração. 

Um perverso 

Escrevem-nos: 

«Hontem um cobrador do mer-
cado publico, de nome José 
Paulo esbordeou perversame 
te a um pobre inofensivo ra-
pasote retirante, uma cspecie 
de cadavcr ambulante, 

Para isso não teve motivo 

algum. 

E si não fora um guarda da 

Intendencia, creio que Deão,que 

tomou o pobre das garras do 

perverso cobrador, este deixa-

tia o misero cm astado deplo-

rável .» 

Telegrapliiea s 

RIO. 

Consta o rompimento entre o dr 
Leopoldo de Bulhões, ministro da 
fasenda, e marechal Argollo, minis-
tro da guerra, visto nao ter este at-
tendido ao pedido.daquelle, afim de 
enviar forças do exercito para Goyaz, 
cujo governador tem hostilisado a 
politica de Bulhões, 

A sessão da Camara dos Depu-
tados foi muito tumultuosa sobre a 
questão da vaccina obrigatória, devi-
do a um incidente havido com o de-
putado fluminense Carlos Augusto. 
Presidia a sessão como primeiro vice-
presidente Oliveira Figueredo que 
pediu renuncia, sendo unanimemen-
te negado. 

Apezarda marTifestação de solida-
riedade da maioria da Camara, o de-
putado fluminense Oliveira Figuere-
do insistirá no pedido de renuncia 
do cargo d,e Io. vi&í presidente. 

O prefeito dr. Passos cedeu a pra-
ça 11 de Junho para ser erguida a es-
tatua de Teixeira de Freitas. 

A imprensa commenta a energia 
do dr. Leopoldo de Bulhões, agora 
manifestada no caso do contrabando 
da colonia militar de Iguassu, quan-
do havia resolvido pôr pedra em cima 
da^questão. 

A Em preza Royai Mail reduziu o 
numero das viagens dos seus vapo-
res entre a Europa e America do Sul, 
diminuindo o prazo de 18 dias para 
16, alterando também os dias e horas 
dasahida. 

A batalha de flores no dia 25 do 
passado foi imponente. O parque da 
praça da Republica achava-se rechei-
ado de carros, automoveis, bicyble-
tas e cavalheiros, mostrando aspecto 
verdadeiramente encantador; o jogo 
das flores correu muito animado, 
sendo premiado o carro do director 
do jornal Noticia. 

José Patrocínio muito melhorado 

da sua saúde, voltou a collaborar no 

Pais. 

RECIFE, 29. 

Foi hontem assassinado em Ca-
ruarú o capitão Francisco Elisio Ca-
valcanti de Albuquerque e hoje na 
Varzea, o crioulo de nome Eduardo. 

LONDRES. 

A Rússia encommendou com ur-
gência á companhia Forje Mediterrâ-
neo de Pariz 11 contra-torpedeiros. 

O Japao vae emittir novo emprés-
timo interno de 80 milhões de yens. 

PARIS, 

Ha grande ancicdade em S. Pe-
tersburgo por noticias da guerra, no-
tadamente de Porto Arthur. 

O czar Nicolau II recebeu tele-
gramma de Chefú communícando 
que se deu novo ataque àquella pra-
ça, a qual ao romper do dia loi ataca-
da pelas esquadras, reunidas, do al-
mirante Togo e do almirante Kani-
mura. 

Estas tentaram forçaram o canal, 

ao mesmo tempo auxiliando as forças 
de terra. 

O combate era renhidíssimo de 
parte a parte, desenvolvendo todos 
os combatentes inaudita fúria. 

Os japonezes avançavam com ex-
traordinaria tenacidade, a despeito de 
perderem a cada passo regimentos 
inteiros, destroidos por minas collo-
cadas na^immediações das trinchei-
ras. 

Em todo caso, o numero delles, 
talvez 10 vezes superior às forças 
russas, faz suppor que de um mo-
mento para outro torne-se impos-
sivel continuar a resistencia. 

—Ha noticia official de terem os 
japonezes perdido 21 mil homens na 
batalha de Liáo-Yang. 

Aviso 
da Photographia AUemã 

Retirando-me definitivamen-
te desta Capital para a da Pa -
rahyba aviso aos meus amigos 
e freguezes que acceito traba-
lhos, somente até o dia 15 do 
corrente mez. 

Natal 3 de Outubro de 1904 * 

Bruno Bourkhardt. 

Fonte da Puresa 

(Pao ferro) 

E* este o resultado da ana-
\yse mandada proceder no Labo-
ratorio Nacional de Analyses 
da Capital Federal, de um li-
tro d'agua da fonte da Puresa 
(Pao ferro) pelo acadêmico Pa 
checo D a n t a s : 

A anaiyse summaria proce-
dida na amostra dVigua contida 
em um litro, sellado à cera, re-
velou o seguinte resultado : 

Aspecto limpido 

Reacção muito lev.íe acida 
Cal quantidade notável 
Magnesia traços 
Chloruretos traços 

Acido sulphydrico livre 

quantidade sensível 

Sulfatos não tem 

Matéria organica 
quantidade notável 

Ferro não tem 
Sulfuretos não tem 

E' provável que o acido sul-
phydrico, ahi encontrado, seja 
proveniente da decomposição 
da matéria organica sulfucada 
que a agua contenha: leva-me 
a este modo de pensar, a auzen-
cia de sulfuretos. 

Conclusão—E' uma agua 
impotavel e de mà qualidade, 
sendo para uzo interno, nosci-
va á saúde. 

Riò 18 de Maio de 1904 

/ . C. Delvelchio. 

Kaiendario 
DO 

Mez de Outubro 

Sabbado 1 1 I 8 1 15 1 22 1 29 

Domingo 1 2 1 9 1 16 1 23 1 30 

Segunda-feira 1 3 1 10 1 17 1 24 1 31 

Terça-feira 1 4 1 11 1 18 1 25 1 

Quarta-feira 1 5 1 12 1 19 1 26 1 

Quinta-feira 1 6 1 13 1 20 1 27 1 

Sexta-feira 1 7 1 14 1 21 1 28 1 

O DIA 

Hoje: Terça-feira 4 
Santos: Francisco de Assis e Je-

ron ym o. 
—Lua nova no dia 9. 
Cambio a 12 1/8 — — 

Faz Annos 

Hoje: O illustre major Agnello 
de Paula Barbosa. 

Pingos 
Olhe, seu Ramos, agora, 
V. ande direitinho, 
Si não volto ao seu costado 
E não é divagarinho... 

Faça logo sua ponte 
P'ra o tranzeunte passar, 
E faça coisa que preste 
Si não terá que pagar. 

Trate a todos muito bem 
Nao descomponha a ninguém, 
! si o contrario fizer 

Seu Ramos toma também. 

O p o b r e que foi surrado 
Na Comelona, a valer, 
Dizem que esta bem doente, 
Está mesmo p'ra morrer. 

Era eile retirante, 
A surra íoi de facão, 
Ouem surrou foi um soldado 
A's ordens de um maranhão. 

E si o Titia não foge 
Surrado também seria 
Pois o sabre do soldado 
Está na ordem do dia. 

O GOTEIRA. 

De meu canto 

Vou mandar registra-
do, pelo Correio, um nu 
mero do Diário de ante* 
hontem ao Álbum Pau-
lista para que o collega 
tire a cinza dos olhos... 

E sabendo ficar logo 
A historia verdadeira, 
Para não mais escrever 
Coisa que pareça asneira. 

NEMQ 
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Numero ire :i ici. 

Pagamento íidcantaclo para 
todas as assignaturara 

Publicações 
7oAa e qualquer por ajuste e, 

nafalta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im -
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 

Será dirigida toda para o pro-
prietário deste DIÁRIO, no esert-
ptorio da redacção, à rua da Cori -
ceição, n. 33. 

I,' ! 

Ghronica Acreana 

(DE B1NOCULQ) 

Quando o nosso governo a-
creano tomou posse em Março 
deste anno, succedeu que sen-
do Palacio contíguo á Cathe-
dral, dobravam os sinos por 
um morto justamente na occa-
siao em que o genro do Pando as 
signava o termo de posse pe-
rante o Tribunal Supremo. Isso 
causou a mais triste impressão 
perante o audietorio que ficou 
todo de cabeça baixa, 

Mezes depois, da-se alli um 
processo pandego, que acabou 
por uma vaia n'um tal de mo-
lccote, e subindo ao ar por 
sa occasiao umas ziiv 
foguetões, era Ion ver do ; 
vaia do niolecríe, 
uaia no\Tf1 cclr.ciáí 
mesmo tampo a 
picara sino pela 

0" ̂  11 m ^ : r\ 

' i U C 

: ... ./v ... t . 1 • • • • • ' • - • . • • í < v I 

• ; : v : O .-k:\\ • • i 
! ex-prí. Lh) 
Jsorcc, iioy: csu; reolUiUji i; uiíiis 
deplorável Aidcia, onue o ca-
na .̂hisvno imperando para 
cumulo da inícliokiadc d 
aqui cUíida íiioraia. 

Náo lemos policia, nao 
mos poder municipal se naopvVra 
cobrar impostos, náo íemo:;jus 
tíça, pois ha o annos estd a 
comarca cem juiz de direito, a 
esp-:' - ;uc se formasse e f;:ça 
quatriennio o sr. Luiz Lyra, ir-
mão do governador; c tudo is-
so não 6 nada: o peior ò que 
uma tropa de rapazes, sc:noc-
cupacao. uma espeeie de vadias 
c peraltas, acanalham esta ter-
ra de um modo que faz horror 
e vergonha! 

Fazem esses vadios os pas-
quins mais infamantes, depondo 
da> famiiia;;; a noite quebraram 
os lampcões qu-:.setodos caca-
bav:-on coo a o-uminaçao; fa-
se.o a o.eia iu-te as maiores 
algazarras perturbando o soccgo 

das tamuias; nao respeitam a 
ninguém. 

Um horror, repito ! 

O feitor aqui do sr. Pedro 
Velho só vive para receber o 
cobre dos impostos c comel-os 
em sua residencia : abandonou 
a cidade; náo ha aqui autori-
dade conhecida, e vivemos em 
um verdadeiro Cafíinlos, porem 
com Aníorâo Conselheiro mo-
rando cm seu engenho, sem se 
importar com os seus jagun-
ços. 

Cuem via c quem ve hoje a 
}-.;• só de Mipibü, 

roraue 

IROMIA 

Tem no ris * a iKircva dc tuna flor 
cvc(i:!ç<t dcscuidosa c bclla; 

wHifs/iitíiC iHirccc dc ama cslrclla 
Uo eco a com eshícudor, 

7*\'corda xc:* perfd u;na pludena 
O o aramo da bowin.i\ 
' òucca jornwsa c pequenina 
Tem a graça atlrativa da açuçcna. 

Cheira, w' cravos, jasmins e doces lyrios 
cotio (i':<*a e!:ie e linda rosa 

Cne me enche a vida de crucis martyrios 

Oiíando clht surge dentre os rosciraes 
Toda de braneo} sempre donairosa, 
Sinta meu coraçêo soltar uns aisl 

Nova Graz « . 
Chama-se a aUencuo do pu-

blico e das aueUrridaf^ r . r a 

o que vai se dando aqui 

cousas do arco da veliia (|i:c r,̂  

Soiamáo serias c pronv-̂ taâ or.i. 

M, V. 

— 1 i. A o-- J. .X t 

Um tele^ramma do Pará diz 
t.} 

que estava a^onisante, de uma 
congestão ccrcbraí, o nosso pre-
sido e velho amigo commenda-
dor Umbelino de Mello, Admi-
nistrador dos correios claqucUe 
Estado, 

Grande liquidação S 6 

Para acabar 

w ^ 

. i l 1 í w 

r~; • 1 ^ ' 
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ínvaenram 

* j.'. t -1 , * -<- - j -. o 
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ua 

ao. roí -o pr.. poso;; 
christáo fez tudo isso : o t 
o cenro tomou oosse do ço-
verno, tocou signaes de defunto; 
quando os adversaríos tocam 
foguete pelo triumpho sobro o 
molecote, tocou repiques. 

E então, o Pando despeitado j 
toda ira e odio, mandou ocIo 
seu ajudante de ordens e por 2 
esbirros da policia surrar o sa-
christáo que escapou milagro-
samente, fugindo para o Ama-
zonas. 

Não ha a menor duvida do 
que no desgraçado Acre náo 
pode livremente tocar sino nem 
o sachristão da Matriz. 

Não ha exemplo dc um paiz 
tão avassallado e tão fatal-
mente desgovernado e para ex-
emplo basta citar a capital dc 
S. Cazuza. 

Agora fica o sachristão sa-
bendo que se tocàr signal por 
defunto nos alegrões do Pando, 
ou repique nas suas desgraças 
—tem de apanhar,salvo se fugir, 
ou emigrar, para o Amazonas. 

Zè-Brazão. 
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.ideire Cimento 
7> 

O VOi 
tiaud Ingiez 

O verdadeiro chá preto e ver-
de em latas de 1 li 

A verdadeira 
namarquesa em latas de 1 c 2 
libras. 
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Festa f am lüar 
Antc-hontcrn, o nosso amigo dr. 

Delmiro Milanês de LoyoiJa. reuniu 
em sua casa muitos cavalheiros c 
famiiias da maior distincçíío, por oc-
siâo cio anniversr\r!o natalício de s;:a 
graciosa nli^a, Annur.cia-
da de L ' f o r i o r . n d um sa-
rau familiar em caie reinou a mais 
estreita convivência. 

- a » , • . 1 • | • . - - ^ - - ri , % - , ^ -V - . ^ .1 -1»1 \ » i '(ii uLui lüw.v.. I.; w 

uoee/. e i.-.i-.a » inl;; erguidas 
sau-í.-vy.js, aiv,:jc\ndo a an-

niVwisarianíc e seus extremosos paes. 

t-ii 

O importante armazém de 
modas «O Progresso» liquida 
todo o seu deposito da casa Ma-
triz e da Filial, por preços ex-
traordinariamente baratos. 

Nao cs mencionamos por ser 
impossível acompanhar a no-
menclatura dos artigos. 

O motivo da liquidação 6 ter-
mos dc justar contas corn o 
nosso commanditario a quem 
pertence hoje todo o passivo da 
casa c nao querer ellc continuar 
com a casa. 

Durante a íiquidacao nao se 1 > 

dará amostras nem mesmo fi-
cando a importancia garantido. 

Depois de feitas as veudas 
que sò serão a dinheiro, sem 
excepção alguma não se accei-
tará o objecto já vendido, quer 
para restituir o dinheiro quer 
para trocar por outro. 

Oríercee - se mai oi es vanta -
gens nas vendas em atacado. 

/. Cabral & C. 

E' muitas vezes mais necessário 
defender a sua fortuna comra certos 
amidos do que contra os seus ini-
migo: 

Aos senhores Reverendos c 

Seminaristas 

J viíicnnas. 

f O nosso jui;; Vd: h-ila. i:n 

poucos dia;;, no lugar denoniil 
nado Bolla, deste munieioio 
um arredamento, nos bensde 
um iallocido/navcndo uma her-
deira menor, assim como tam-
bém um herdeiro maior de no-
mo Bernardino de tal, despro-

1 v i d o das g r a ç a s de seus irmãos; 
j j n ão o b s t a n t e Be rna rd i no viver 
2 independente. 

Edificou uma caza nas terras 
cie seu Pai, o fallccido de que 
trato, fez aüi também seu açu-
le que arrima suas necessida-
des e talvez d'ahi proviesse a 
sua falta dc graça. 

Quando a madrasta, e os de-
mais herdeiros dcnunciavfio os 
bens deixados fizeram ao mesmo 

[tempo suas negativas de tras-Mcrinós cspeciaes 4 , , . , 
darabatinas recebeu o ! tes utencilios o oojcctos, íigu-

i.rando entre estes um roçado de 

«O Grande Oriente jmandioca já madura, bastante 
José dos Reis 1 grande, quando a farinha dava 

r* ^ 
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-ia:; t-Cio vduao photographias 

do menino Francisco 

Maribona y Peraza, 
e- * 

da Havana, tiradas 

na edade de 9 e 

; 11 amios respectiva-
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- >d A transformação 

maravilhosa de um 

övS''-^'"•-•sé* wY i 

-V'V. • , . .;' . , 
tee,.:' -..t . ! .1 

Musa do rovo 
Canín a cv.ncao dos amores, > * 
Nao demores, rninhíi santa, 
osqueeer eu quero as cores 
Onvindo a vo^ que me eneanía. 

La no oos:jue verdejante 
^u construi n K .:o ninho, 

quero. 1 i >.. 11 : 1 a -11. i t l L1 4 

Gozar leu cloce carinho. 
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ii5 um adolescente : 
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r»> v • - "• 

como o demons t ra 

rroai aliicletica figura, 
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Pava cs que dividem da axitlienticidade d'osta as?0ï>il)0o*:; ? 
íaserimes ca atíesíados da Sra. D. Catalina rerar: 7 d 

aoa^ 3 00 ür. ilocir.e Sánelies Cü;róz, cuios document:s tvom Í 
0 - i^olliao publico, Sv. Francisco de Cc^'oj y ;; 
^ Tc^v^o iviin. 079, cujo original cxiraetan 

3L < i > 1 
i • - J i ; 

Í5 co 1GÛ3. 
; ac' ; Vva Verl;. 
: :"'V*"r,r; : vi «To rî ii-'-ö-

jjwOe a cru, a Oe cora cr uma pvra 
c despoe-se a fr:zer o racs'ao á ou-
tra, quando a mae lhe di^: 

—Uma cias p r̂as ó minha... 
Béfcé, sorrindo velhacamente: 
—E eu que comecei pela da ma-

mãe. .. 

O homem quo vive das suas ren-
das sem traaalhar e níio tem amor 
••'l leitura, 6 urn 

./V/r:—-Oü̂ a, minaafliha, quaacd í 
e~0'!hcrjs marido, attende prirn».i:\. J 
•;ue tadu acue ul;c s.ja um luanem 
;n:c»]ií';Lnte e que tenha b:>m cara-
cter. Tua mfíe, te:iho muî ta pena 
de o dizer, não atiendeu senão o 
dinheiro ! 
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! CKJZTIFí00 : nrr-ívr . i .-O 
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. , nçraplnas quo teimo tanto rosto cm V j M'!h<»í or ci V. autcnsaiiáo-t/íi pura que as 
y puuiiqium. 

! CATALMCA PERAZA, VVA. DK MARIBCKA. 

HAVAKA, Zíí.'.T';o Ù-' a J. 
Dii. lioQrií Í-.W- . 
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y f4 ^ XWtnuo ô seu original que cohi o numero 470 Jim no ^.OOj. ; 
I c Caiais coniUcHtV) rUstc (heurnento cu o tabciliào Ctv.ifc, 

2ía ciucdo da Hava.iu, , 
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Diário do Natal 
j cuia 0 juiz muito 

4,,jm christo eabelludo," 

consultou a Bernardino sc com-

binai com aquelle arrollamen-
to cm tacs condições, ao que 
Bernardino respondeu: que, tu-
do quanto o dito juiz liscsse 

cr.ranliridv>Ihc o seu soccgo,o 
1 era nau bulirem com sua 

iorada e açude—que ellc acei-
l h e prometteu o tal 

chrisio jui:<: inlercr.sndo. 

Depois de íeito o ta l íirrolla-
mcnto,des:.pparecernm aspromes 
sas e haja pe r segu i ç ão a Ber-
nardino, que em tacs emergên-
cias p ro tes tou c o n t r a o dito ar-
roHatnenío allcgando ter uma 
herdeira rio m e n o r idade e que 
portanto aqucüe proceso es-
tava nuilo, e í pa ra esse fim cons-
tituiu o seu a d v o g a d o . 

Isto chegando ao conhecimen-
to do J u i z despeitado este fez 
incontenente julgar por sen-
tença o re fe r ido arrollamento. 

Nestes casos , julgando Ber-
nardino, ter d i re i to n'aquellero-
çado de roça , pois era deixado 
por sou falleeido Pai,entendeu de 
n e ü e ( r o ç a d o ) arrancar umas 
mand iocas ; e m tal acto foi Ber-
nardino surprehendido por 8 
indiv íduos, irmãos e adpeíos 
clcsícs. 

Tendo u accaso permittido 
que Bernardino levasse uma es-
pingarda para o roçado e vendo 
ne ta occasiao a investida de 
seus inimigos procurou fazer u-
zo da dita arma o que não lhe 
foi possível; por que foi ao ca-
cete o ficou contundido pelas 
cacetadas que levou perdendo o 
equilíbrio. . 

Os espancadores depois de 
terem saciado seus desejos cri-
minosos, prenderam o paciente 
cfordem d'um Delegado 1°. su-
pplente «nunca em exercício» e 
que, se prestava a ser promo-
tor do offendido e d ahi dirigi-
ram-se, o dito promotor e De-
legado, as feras e sua preza, o 
espancado em procura da auc-
toridade processante em Nova 
Cruz. 

Nu luta houve um tiro de es-
pingarda de Bernardino sendo 
em mãos d'outros ahi uma das 
feras queixando-se d'um tiro, 
mas que o lugar offendido não 
mostrava nenhum indicio ou 
vestígios de tiro. 

Uma outra fera mostrando 
um talho de facão na cabeça, 
c qua l tinha cortado o chapéu 
c a U i n d d o ao c o u r o cabelludo 

mais que, ainda assim, o referi-
do talho na cabeça, era direito 
dc cima para baixo e no cha-
péu atravessava esta posição 
não se comprehendendo o tal sue 
cesso! 

O que me cumpre dizer ò que 
Bernardido está gravemente cm-
termo c na cadeia. 

A. auctoridade processante, 
nomeou tacs peritos que julga-
ram as contuzoes e ferimentos 
dc Bernardino leves e que não 
impossibilita de serviços por 
mais de 30 dias quando a opi-
nião publica b uniforme afir-
mando que Bernardino não es-
capa ! 

Assim: deixaram as feras o 
paciente na Cadeia e sahiram 
esgravatando o dento; e o pu-
blico endignado, implora do Dr. 
Chefe de Policia a requisição do 
infeliz esbordoado afim de vi-
rificar-se se é verdadade o que 
acabo de narrar. 

O mundo é uma bolla o con-
fiicto deu-se no Bolla e a nossa 
justiça rebolla. . . 

28 de Setembro de 1904. 
T e i x e i r i n h a . 

Prevenção 

O abaixo assignado proprietário 
do«Grande Orientea» avisa aos seus 
numerosos freguesas, de que segue 
para as praças do sul onde fará um 
novo sortimento de fazendas, cal-
çados e chapéos para seu estabele-
cimento, e que por isto devem se 
aguardar para aproveitar a redução 
de preços e as novidades dos arti-
gos de que fará acquisiçSo —. 

—Privinnm-se para o novo sor-

timento do 
— Grande Oriente— 
José dos Reis Mello. 

»anúncios 4. 

Ao Kxtiomo Oriente ! 
Visita u Grande E:;posiçílo de 

S. Luiz 
para assistir u Victoria do immortal 

SANTOS DUMONT! 
na conquista do grande premio dc 

100.000 dollars! ! 
Todas essas maravilhas apenas 

com o dispêndio de 

10 iraliOôx 
que proporcionará a 

LOTERIA ESPERANÇA 
com o magnifico pJanoque se extra-

hirá cm 

12 DE OUTUBRO 
Em commcnioraçuo d Descoberta 

da America. 

Chama-se a attenção do publico 
para este importarüc plano que 
constitue um meio fácil cie, com 10 
franco, obter-se a importante som-
ma de 

100.000 FRANCOS OURO 100.000 
cujo pagamento será efiío aqui ou 

em qualquer Praça do Mundo, 
á vontade do seu possui-

dor. 

Esta loteria é dividida cm bilhetes 
inteiros a 10 francos, meios a 5 fran-
cos e décimos a 1 franco. 

O endereço para a remessa deve 
ser muito explicado, afim dc nao 
haver extravio. E' preciso citar o 
logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência «imples, 
registrada com ou sem valor, deve 
ser dirigida á 

Companh ia Nacional Lote-
rias dos Estados 

N. 32, Rua Julio Cezar, (antiga do 
Carmo), N. 32. 

CAIXA DO CORREIO 1052 

RIO DE JANEIRO 

f 

Para conhecimento do publico c dos rorsos acentos no interior da-
mos cm i';«.!« .k l:, Sctuuhr o dc 1904, cha-
mando m i a t:--jM:ciíil íiiU-iiÇíiu para <,;> n<nvs c magníficos planos.' 

10:000y000 a 130 reis em 
10:0005000 a 6T)0 « 
12:0008000 a HO « 
.12;0008000 a IS-100 -
15:0005000 a 1$300 « 
20:000$000 a 1Ç400 « 

1. 1 n n c mé v 29 
«-3 , 10, 17 e 24 
— 6 , 14 e 28 
«—8, 21 e 27 
— 2 , 7, 9, 12, 13, 16, 20, 23 e 26 
«-30 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para os planos 
das loterias a cxtrahircm-sc 

E m S de Setembro 

25:000$000 
INTEGRAES POR í$300 

Em 19 de Setembro 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1$300 

Casemiras pretas e mor ins 
especiaes para desconto 
de í4J'\ 

BILHARES A* VENDA 
Vende-se ou arrenda-se o 

estabelecimento de Bilhares, sito 

a rua do commercio, junto ao 

Hotel de Evaristo. 

Trata-se o negocio com Bru-

no Burkhardt. 
Photographia AlîemS. 

Descoberta 
da America 

HOMENAGEM A 

CHRISTOVÂO COLOMMBO 
\0 éescctiicor do Novo undo 

loO.OOO francos ouro Î00.090 
Viagem á Europa ! 

A fim dc competir com alguns 
atacadistas desta praça queem 
occupam em dar desconto sc 
vendas a varejo dc «Morins» e 
«Casemiras»resolvemos também 
conceder 14 % sobre os preços 
destes dois artigos, únicos que 
temos de importação directa po-
dendo assim competir com van-
tagens pois que os nossos teci-
dos são mais apropriados a pra-
ça que os dos armazéns 

Garante revaüsar. 
José dos Reis 

«O Grande Oriente 
_ — Í S O D A 

PHOTOGRAPHIA ALI EMA 
Retirandome por alguns mezes 

desta Capital.aviüü aos meus a-
miges e fraguezes que so' acceito 
trabalhos pertencentes a minha 
arte Ltè o dia 25 de Setembro* 

Nata l — 22 — 8 — 
Bruno Boitrçrardt. 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

100,000 Francos, Ouro 
Integraes 

Em commemoraçao ao descobrimento da America. 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANE IRO 
Endereço telegraplrico -«LOTESTADOS»—RIO 

certamente nos admirará bastante, 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tão caprichoso, n'nquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter Certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
rccimento de um astro tao lumino-
so que porá por 24 horas o firma-
mento com a còr inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 

ípFâíiíle âmsízem de gêneros de csiivâ 
4 «L. to, J»* 
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RUA DO COMUhRClO-NAT.AL 
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trouxe a tua presença-
V 

í L E N V A I U P Y J 

POR 

10SE* DE ALENCAR 
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A ÍU .fPlTAT-IDADE 

O cjír;.np,ciro respondeu: 
— Jurar.dyr checou a taba 

ilcs :.cu:'>. c 

dc ĵ uci: n c o ^ran^c orco 
sur/ nnçào. 'Msü fl cab^nn 
clicíc Ci.r.a òeserta; e sua 
nSo ih'.: punrdou n sutr.no tran-
quillo do "ucrrcirc. HUc euviu 
tua voz que o cliA.r.r.vn vir-
gem tocantim, e ergueu-sc; tua 
luz o guiou, filha do sol. 

rcctbcu um nome 
de 
d 3 « í 

rede 

e o 

SERVO DO AMOR 

Jurandyr, conduzido pela vir 

gem, caminhou ao encontro de 

itánuc e disse: 
Grande chefe dos tocan-

tins, Jurandyr n5o veio a tua 
cabana para receber a hospita-
!idad<v veio para servir ao pac 
dc Aracy, a formosa viígem, a 

lheu nara esoosa. 

seio da virtude. Itaquc nao pG-

hospede para seu 
alegria. 3 

quem escoineu para 
Pcim uc que eMa a mereça 

por sua constância no trabalho 
c que a dispute aos outros guer-
reiros peta torça dc seu braço. 

Itaquc respondeu/ 
— Aracy é a filha de minha 

velhice. A velhice é a idade da 
prudência e da sabedoria. 

O guerreiro que conquistar 

uma esposa como Aracy terá 

a gloria de gerar seu valor no 

de desejar 
maior 

Desde esse momento, Juran-
dyr nao foi mais estrangeiro na 
taba dos tccantins. Pertencia à 
oca de Itaquê, c devia, como 
servo do amor, trabalhar para 
o pae de sua noiva. 

Os guerreiros, captivos da 
belleza de Aracy, conheceram 
que tinham dc combater um 
adversirio íormuíavcK mas seu 
amor cresceu com o receio de 
perder a fiiba de Itaquc. 

Jurandyr tomou suas armas 
desceu do rio. Era a hora em 
que o jacaré bóia em cima das 
aguas como o tronca morto, o 
a jaçanan bahnça no s-Jo do 
nenuphar. 

O manntv or^uin a 
para pastar a reiva na nargem 
do rio. Ouvindo o rumor das 
tolhas, mergulhou na corrente*, 

tromba 

mas já levava o arpéo do pes-
cador cravado no lombo: 

Jurandyr n3o esperou que o 
peixe ferido desenrolasse toda a 
linha. Puxou-o para a terra*, 
e levou-o ainda vivo á cabana 
de Itaquc, onde três guerreiros 
custaram o deital-o no giráo. 

As mulheres cortaram as pos 
tas de carne, e as guerreiros ca-
varam a terra para júzct as gre-
lhas do biariby. 

Jurandyr partiu de novof e 
entrou na floresta. Ao longe 
reboavam os gritos dos caça-
dores, que perseguiam a lera. 

Pelo assobio o gue.reiro co-
nheceu que era um ta ir. 

O ar.imal sombára dos caça-
dores e vinha rompendo a 
matta como a torrente do Xin-

As arvores que seu peito en-
contrava cahiam lascadas. 

Jurandyr estendeu o braço. O 

velho tapir agarrado pelo p ^ 
ficou suspenso na cirreira, c o -
m o o passarinho preso no laço. 

Nunca até aquelle momento 
e n c o n t r á n /orça maior que a 
sua. 

Uma vez decera á lagoa para 
beber. Asucury, que espreita-
va a caça, moideu-o na t r o m -
ba, Elie fugia, esticando a ser-
pente*, e a serpente escolh^n-
b o - s e o arrastava atè á beira 
d'agu?» 

Assim tornou, uma- duasf 

tres vezes. Vias o tigre urrou 
de fome. O velho tapir dis-
parou pela florestas e a s u -
cuty com a cauda presa à raiz 
da arvore arrebentou pelo meio. 

O velho tapir rompeu a 
serpente como se rompe uma 
corda de piassaba; mas não pô-
de abalar o braço de J u r a n -
dyr, mais finno do que o t r o n -
co do guaribú. 

7«. 

< V .} • 
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ADVOGADO 
De volta do Amazonas* çn-

carrega-se d? qualquer causa Ji 
qüidações commerciaes, fallcn-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e cus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sedes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

novo 
1 

EMPREZA DA'GUa NATAL 

De ordem do Cheíe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
collocação, abrimento ou fecha-
mento de peena d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorió da Empreza, 
a*atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de coilocar ou reabrir 

a otnna- saívo o cas .> de já \v: v;; 
t, * 

Contracto, 

EiUiaimentc se nrevino on; 

í 

% 

t il 

íuj 
U. 
y, 

r; 
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J. C. DE MELLO & LOMP. 

Este esuihck ; rnuUo <i ; r.^; ficaçao, montado d capricho e 
que r enba tît sur aberto na ciùj. c á c G u n r -byr.! da Fr.rahybn, 
a í . ;em dn krro-vl.;rio C,cal H'c-icm,--Sccoào Conclc U'Hu 
em ligações co in a de Nova C'.ruz á ? v t a î , o&jrcce superioridade 
àos seus congencres por rcrcm r.s ira:isa>% preparadas por m a 
c h i n i s m o aper ic i çoado^ í i cv ido a v;;por, nïîo podendo l uvc r c o m ' 
potencia cai aceio, preço.s c qual idades na u^ricaçrio de íodoí> 
os arteíacios da iarinha de tri.^ò, ii-ím-o, ar:o;: e p r i n c í p a ímcnu 
em'BOLACHAS de t a m a n k n o u íor^ i to diversos. 

A ; empreza de panífr;.içíío e.stani annexas a torraçào c moa1 

gem do café, trituraçao do milho, mií;nçao de íumo, podendo 
ser tudo vendido depois de rnacuux:vuradü pelo mesmo preço 
que a matéria pnma\ assim p o r ex: vciidcse pucvics de cajt 
moído dc 2jo à 1000 gramwzs o volume, pelo uíjsmo preço qui 
em grão m %o<ia dos Brejos o rd-:, é produzido. 

Os srs. consumidores ero. grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Hstrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela diferença de írete, de porcenía* 
gens, abatimentos e reducçSo nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

t\ INDEPENDENCIA 

1? i ocios a caa.... 
27—Rua Direita-27 

^Quando se monc por fome 
«U governo não tecccrre ! o , 
«cProcura'$c pào sem nome 
ícBm terra que não sc morre. 

P A D A R I A A' V a p o r 
de 

/ . C. d 
Guprabyra^Paraív/ba do Noite 
iríoCTTanr.-1 z^rr^r^rzsrr -zzsLzttSTzsTPiasBa 

g Mellô & Comp. 

Abriram novos horisoni 

a treguexia que dá prcfcrenrai 

ao arrjnzem ce mocas " O Pro-

yresso". 
Esta casa quj com justiça e 

citada como o modelo dc com-
tucrcio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento tao com 
plct j> c variado de arligos da 
alta moda cm seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de dês«» 
cripções tcrnal-o ccnhccidc ci-
rando artigos. 

Addiciotia-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi teita a compra por escolha 
pessoal dc nosso gerente na sua 
veceiite vijgem a-Capital Fede 
ral e terão a certeza dc que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

Dc facto, a differença de pre 
ço porque estamos oílerecendo 
os nessas artigos c ta!, que, já 
u c e d e s u r p r e h e n d e r a que m 

igualmente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

NSo éíora de proposito que 
chamemos a attençao dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
agrido a certeza da convicção i H * 

que líies hcara" do que vimos d 

atfirrnar, 
Jo*è Cabral é 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTARICí 

O cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ga-
binete cia Rua Vi^ano Bartho-
lomcu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
casa em que morou o corone 
íosé Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 
qualquer hora para os misteres 
de sua profissão. 

Natal — cidade—alta — 

O conhecido ncgocjnji. 
Amorim Guimarães poba"^ 
receber unvlitulo c varino SOr

C 

limento dc popeiinas dc 

variadíssimas fmuazhs, 

has de sedas, linons, cretoV-s" 

trins, madapolões, e ouros i-
tigos que so com a visit:,. 

Está resolvido a vendei inajs 

barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. i 
0~T M~r ippi i " » K m u - - -m t 

PHARMACIA A M A N H Ã 

DIÎ 0 

Francisco Sal mulo 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa attcnçSo pro-

fissional, toda e 

qmuquer prescnpç maáicot«, 
—Abre Fe a qualquer hörn da m 

Natal, Rua dr Barata n.' ig 

E5C! I PTOR IO DE o n t . 
MISSUES CONSIGNA COES 

E AGENCIAS DE 
Hyates, Barcaças etc. 

TELEGRAMMA— BEN VEX UTQ 
NATAL 

O 
1.' l^ifllííJ* 

nïîo se acceita reciamaç.io v-j". 
para vcrilicaçïo de pe: - ; 
por escripto, cj;ií:i'-; c 
il iettra G do' cbav-uL; 7, 
do Contracto 
Municipal 

u V 

.1 
D NATAL 

k 
k 
k 

V lu-»*, i ' x j 

o-oro 

• Assucar ínoieno 
I Assacar especial 
; Assucar retame 
! Milho litro 
: Leite íresco carraía 
; cr 

! Leite condensado lata 

ô 

í: ^ ». > 

K- J L -1-i 
t 1. : 

r)o ; ^aoao 

>ï (JCilá do Rio 

Natal i ) ae jruieirJ dc 19c 

O cobrador fiscal, 
Alhùdo H. Barbalho ! 

'00 itiu ) 

il 23-/00 

! \ ' : I IU:jvvv A j J rs^iiAL 

Ci o Brejo 
Moca 

Matte ein íoiha 
i \ • V * :iYi-\äO eùl po ; ^ 

1 _ « ' v J. w 

6 US . M 

Dctóe a raais remota antiguidade íi soJ í 
tem sido o atavio por cxcallenciâ da boi-
leza feminina. Aa túnicas luxuosas que 
cobriúm as fôrmas escnlturaes do Bysan-
cio; os setins quo ornavam os mUeio 
Bas beldades do século XVIII, òs pesados 
brocados do tempo do «Roí soíeib; os tu-
fetás quo se harmonisavam com a corro-
cçfto modesta de ncsEOs avós. sempre em 
toda parte era a seda que dominava na.s 
festas o enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria seiica nüo havia ontfío at-
tingido o gráo do perfeição a que hoje nos 
offerecem as grandes fabricas de Lyon e 
Manchester, d'iínde o «Grande Oriente» re-
cebeu em tempo um explondido sortimento 
de pompelines sedaa e crepons, que devi-
do à ascenç&o do cambio, o sen proprie-
tário resolveu Vender eoni a grande rertiv-
çâo de 30 % sobre os preços do um o 
passado 1 Para melhor se avaliar a rir-íi-
cioncia deste», imaginem as senhoras, que 
eo obtém pelo preço do 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido do linda seda a escolhor-
fiojem mais do 2o padrOes e... 

Em vista do exposto 
Digam todas do uma vc2 
8ó se veste b'jití a gosto 
Assedas do— 

Zé dos Reis. 

Jv 
T _ iv 

k 
k 
k 

t̂  • -v * r̂  ̂  , v 7:1 

Carne de sol 
Carne dc xaráue 
Carne de porco 
Toucinho 

bacahiau 
Alho nuiço 
Banha k 

Vinagre n^ io in í garrafa 
Azeite doce nacional 

k 
k 
• y 

k 
k 
!-x\ 
>r a 
u fct iV 

SO 
8OO 

j oo 
160 
320 

240 
1.200 

7OO 
800 
700 

I . 2 0 0 

nominalmente para o agricu! 
tor a 2050 e de 40 gráos a 
2150 a canada. 

B o r a c h a — a de maniçoba de 
jooo a //ooo, e a de manga» 
beira de/70o a 2000 o lalo, 
conforme a qualidade. 

B a g a s d e m a m o n a — a 1 S o o os 

z; kilos. 

C a r o ç o s d e a l g g d a o ™ k . 7 5 0 

a 900 

1.200 : ê.:̂ .-. -^.eüw.i'.i 

i . o u o ^e ujaiUCiga k 
uog j înli'imes " k 

i . o o o ! 0 v o s urn 
6-
t ' o 

2 4 0 0 } C o u r o s e s p i c h a d o s — 

nominal. 

C o u r o s s a l g a d o s s e c c o s - a 

p2o rs, a arroba. 

C o u r o s v e r d e s — a 5<?o reis ó 

C a f h — a 10500,conforme a qua 

2.coo 
3fooo 
4.400 
2.000 

20 o 
80 

o 
on j 

o no. .000 
4 0 O' 

l .000 
Viel 
Sal 
s 

PRAÇA D O RECIFE 

liderciul) de Guicros 

na re C' Lisboa 

litro 
k 
iz 

6 0 0 I A s s u c a r — p o r 15 kilos 

K 
k 
K W 

arra o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 

F: rinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata indexa 
Balata doce 
Cocos seccos 
Rapaduras 
assucar de usina 

J O O 

3.000 
) coo 
2.00 0 
I.ooó 

500 
200 

n " q a 
Crystalbados 
Brancos 

Somenos 
'»l'.'.v.l V • o»s 

a 
a 

u.os seccos a 
i-i'uto^ mcüados a 
i \ u . 1 . 

iitro .s 

molho 
K 

iv 

um 
uma 

k 

200 1 ai.godao — A 1 í.soo rs. 
7-1 » J J 

k.ioj. 
C UAHl)Ü;sTi2 — Cot^ íC 

o , 
00 

)0a 
I o o 

160 
:o o 

400 

i. í .Í;í ! .í na r a ó ' 71 

6S5OO 
5SIOO 

55OOO 

5ÍUOO 

2'5'SCO 

2 ;V:oo 

r* r -
r ^ 1) 

noud-i 
'icu'Lor ! 

liuadc, 

v-l":RA DE CARNAUHA — dC 2 ^ 0 0 0 

a 2jooo, conforme a quali-
dade. 

Feijão—Mulatinho de S, Paulo 
a 20000. Mulatinhodo Esta-
do cota-se a ià^ooo, coníor 
me a qualidade. 

F a r i n h a d e m a n d i o c a - Vendas 
n 11,500, 

M i l i io—Vendido do Esmio dc 

120 a róis o kii j , confor 
n'.ca qualidade e proceJeiicia. 

T e l l e s d e c a e : ; : a . — Coia-se 
2^300 cada uma. 

TELLES DE c a r x e i ü o . 
1 cada 

Rua Correia Telles tv 9, 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principais 
praças do pai:1 nm variadíssimo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem competindo. Como u 
pecimen, chama á atíenção de seus 
mir-ierosos freguezes: 

CHATEUS de palha e massa 
moderníssimos a escolha do fregua 
pela meiade do preço geral do 
.mercado. 

H SPAR1IH0S-. 1 espartilho 
avellncbdo, bordado a seda, do 
ultimo gosto por /o§ooo. 
BOBEIS muito chies para cu-
anças, de custo de y§ooo por 

CALÇADOS—par dc botinis 
e Bostoh de 2ofypor luÇoofaitasv 
merinos, morins, linons. Cu!on<:$, 
ãipacào, perfumarias objectos para 
presentes, tudo mats dc que sc com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos. 

OíiANDE deposito dc aviuis 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse iin 
portanto csiabelecimenltv 

f7E'l{ EACllEDliÂR. 
I i m m 111 • • I . I I I . M I I I - I M I I » 

DESPENSA NATALEÜSE 

Os melhores vinhos ver 
coitares e brancos, proprio para 

missa, assim como o aífamndo 

cognác Farpin, cebolas novns e 

azeito doce especial, acaba dc 

rteeber directamente âc Pcrtu-

gal —pelo vapor ^ Actor» o es-

pccialisla : 

Manoel D. 'UackJo. 

j u:na pria r 

S/60 reis a can.i(ia,coníor;i)c j SOLA—Cola"-se a 6.000 a : i .L l ,c 

o :;rao. 
ALCOOL—De )S gráos, cota sc 

conforme a qualidade cada ;r,c:o 
nominal. 

D R . L U I Z G A I . D I N ' U D E 

SALÍ.OS 

Diplomado pela Facal 

de Medicina da Bahi :, no-

de ser procurado f;ara os 

misteres de sua proíis' 

s?o cm Gurirabyrtu 
Phrmacia Viilar. 

Acceita chamados pato 
qualquer lugar. 
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ORGÃO DO PARTEIRO REPUBL ICANO 

Proprietário e redactor-chßfe™coronel ELIAS SOUTO 

X uno X I I I 

ASSIGNATURAS 
PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Trimestre.... 4$000 
Um mes 1$500 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, quarta-feira, 5 de Outubro de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PARA FORA DA CAPITAL 

Anno 
Semestre.. 
Trimestre. 

16$000 
8$000 
4$000 

N. 2,610 

José Leão 

0 /4sfr-0,periodico que se edi-

ta na cidade do Assü, publi-

cou as seguintes linhas, sobre 

esse nosso inditoso amigo: 

((José Leão 
A morte acaba de roubar aoAssú 

um de seus mais dilectos filhos—Jo-
sé Leão Ferreira Souto. 

Foi uma perda muito sentida o 
desapparecimento desse homem,cuja 
firmeza de caracter e reconhecidos 
dotes de espirito eram, como que, 
um padrão de glorias para sua terra 
e maximé para a íamilia. 

Morreu pobre, mas honradamente, 
legando á posteridade um nome 
cheio de serviços ás lettras e ao Rio 
Grande do Norte. 

Lamentando tão triste aconteci-
mento damos pesames à Patria e á 
illustre familia do intemerato repu-
blicano.» 

DIA A DIA 

A CANDIDATURA 
DE 

Lauro Sodró 
Fazemos nossas as palavras 

de um distineto collega nortista: 

«É preciso despertarmos da lethar-
gia em que vivemos e do pesadelo 
que nos acabrunha. A hora actual, 
tão cheia de descrença e desanimo, 
empana os horisontes do Brasil, co-
mo horrivel nevoeiro sobre nossas 
frontes. 

Já não ha mais rasão de appellar 
para as cabeças dirigentes do paiz, 
porque estas estão em leilão, ao preço 
do martello, nem para as classes ar-
madas q' fizeram a obra de 15 de No-
vembro, porque estas, tragando bem 
cedo o travo de pequeninas ingra-
tidões, estão dando prova de que, no 
inicio das instituições triumphantes, 
defendiam com ardor e legalidade e 
não queriam impor o governo da es-
pada, como pareceu aos olhos dos 
pescadores da maré politica. 

Em vista disso, tristíssimo que è 
para nós, só temos a esperança de ap-
pellar para uma grande força a cuja 
revelação confiamos a melhora da 
Patria: é falar ao povo. Si, naphrase 
do publicista, no paiz onde o povo 
não é tudo, o povo nao é nada, que 
nos restará, ao menos, para attestar 
á humanidade que também ha uma 
nação, na America, com a sua consti-
tuição e os seus poderes, si na hora 
de nossos supremos dissabores, cal-
cada a liberdade e morta a consciên-
cia, não souber o povo quebrar as ca-
deias que lhe metterem nos pulsos ? 

portanto, ao povo a quem ago-
ra nos dirigimos. Estamos totalmen-
te perdidps. No ambiente em que 
vivemos, só ha cynismo, fraudes,tor-
pezas e rapinagens. As próprias ad-
ministrações asr.im dizem, quando 
atiram pedradas ao sol que se obum-
brou. Não ha garantia individual 
nem social. Os cargos electivos su-
bstituem-se na ordem invariavelque 
traçou o despotismo dos partidos, pa-
rasitarismo republicano que compro-

mette a essencia e a honra do re-
gimen. 

Ha diante de tudo isso bem funda-
dos receios do futuro de nossa nacio-
nalidade, ao contemplarmos o deses-
pero de todas as classes, como uma 
industria que não tem mais vida e 
um commercio de capitaes abalados 
pela extorsão dos impostos, fontes 
de riqueza e de progresso, que são 
precisamente as que o processo de 
uma politica desregrada procura es-
tancar e corromper. 

Junte-se a tudo isso o nenhum es-
crupulo dos mandões parlamentares, 
que, por um escarneo ás faces da Re-
publica, principalmente a nós ou-
tros, filhos do norte, que mais so-
ffremos a influencia maléfica e igno-
miniosa do governo passado, ousam 
levantar novamente o nome do sr. 
Campos Salles à eleição presidencial. 

Cabe, portanto, ao povo, no mo-
mento actual, não consentir que se 
pratique essa infamia politica. Re-
conduzir ás mãos do sr. Campos Sal-
les os destinos do Brasil que o fazen-
deiro de Banharão ostentou no seio 
do Prata cujas aguas não tiveram a 
generosa lembrança de lavar as man-
chas de uma instituição de bobos 
viajantes, é zombar da consciência 
e aviltar a nação. 

E' incrivel que desça um paiz ás 
condições de decadencia moral a que 
chegamos. Certo é, porém, que des-
cemos e continuamos a descer a es-
cada lodosa de todas as baixezas de 
que não são capazes povos menos 
cultos. O sr., Pinheiro Machado ati-
ra aos ventos da propaganda a can-
didatura do sr. Campos Salles que 
ha talvez de subir como balão de uma 
politica de convencionalismo immo-
ral e repulsivo. O general rio-gran-
dense não teria a coragem de arcar 
com a responsabilidade de seu acto, 
certo que está do desprezo publico 
em volta do sr. Campos Salles, si 
não contasse com o apoio dos man-
dões parlamentares que ordenam a 
victoria nas urnas officiaes. 

Não ! Não é possível que se tenha 
desacreditado o rebento dos heroes 
de tantas pugnas brilhantes ! Não ha 
de consentir o povo o sacrifício mo-
ral das instituições com a eleição de 
um homem que já fez á sua Patria 
o que não precisa mais: offendel-a 
e opprimil-a ! 

É, como não ha de consentir nessa 
volta a um passado de provações e 
desgraças ? Impondo o nome do mais 
puro de seus democratas, do mau 
sereno de seus espíritos, do mais sin-
cero de seus batalhadores, do mais 
ardente dos seus patriotas—Lauro 
Sodré! 

Não é que ao nome do sr. Campos 
Salles seja preciso oppor figura tão 
saliente e grandiosa. Basta que op-
ponhamos aos tyrannettes a repulsa 
dos nossos brios. O que deve fazer 
o povo com a bandeira da revolta, 
aformoseada com o emblema da glo-
ria democratica que inspira o nome 
de Lauro Sodrè, é mostrar aos man-
dões parlamentares que os governos 
da Republica hão de um dia ser fei-
tos pela sympathia das classes e nun-
ca pela banca dos senadores. 

Faça-se, pois, do nome de Lauro 
Sodré a reacção nacional e terá vin-
gado a obra da regeneração de nos-
sos costumes políticos pela sua glo-
ria e o seu talento. 

Estamos cançados de assistir a 

pantomima official da R e p u b 1 i c a. 
Basta de mercado inlamante onde 
se vendem os créditos e o solo do 
paiz, impingindo^se ao povo, por 
aguia diplomatica", um barão illus-
tre, mas que não tem azas nem ma-
gestade.» 

Theatro 

No domingo ultimò realisou-
se o segundo espectáculo do 
grupo do festejado artista Vi-
gilante . 

Como no primeito, o desem-
penho do trabalho foi completo 
e despertou muitos applausos 
da platéa. 

A artista María La Bonita nos 

bailados espanhoes esteve im -

pagavel e foi devidamente a-

preciada, e com justiça. 

O grupo do sr. Vigilante é 

credor do favor publico nata-

lense, que aliás, desta vez, pa-

rece que não se tem manifes-

tado, como de costume, sem-

pre prompto apreciador do bom 

trabalho artístico. 

Tem havido pouca concur-

rencia,—talvez devido a crise, 

là nisso ha rasão. 

Os mortos 
Na povoação de Santo Antonio 

do districtode S. Gonçalo, falleceu, 

ha alguns dias, no estado de soltei-

ra, a virtuosa d. Bernardina de Mo-

raes Castro, irmã do finado capitão 

Antonio Pinto de Moraes Castro. 

Não ha garantias 

Ante-hontem, a tarde, o sr. 

capitão Joaquim Anselmo Pi-

nheiro Filho, ajudante de or-

dens do governador do Estado, 

acompanhado por uma praça 

de policia, vestida a paisano, 

foi, a r m a d o de rebenque, á 

caza do negociante desta cida-

de, cidadão italiano, major João 

Nese, e alli ameaçando o mes-

mo major, dirigiu-lhe palavras 

asperas e também á senhora 

do mesmo Nese, que presente 

estava ! 

Deu lugar a isso ter o capi-

tão Anselmo recebido uma car-

ta, aliás delicada, de Nese, pe-

dirido-lhe a endemnisação de 

uma quantia de jogo de bicho, 

que aquelle lhe era devedor, c 

por ter, naquella tarde, o capi-

tão Anselmo dado uma sorte no 

tal jogo de bicho. 

O facto é grave, tratando-se 

aliás do ajudante de ordens do 

governador! 

Sabbado 

Commercio 

Recebemos hontem, a seguin-
te carta: 

«Natal,21 do Setembro de 1904. 

Illm. Senr. 

Cumpre-nos levar ao conhe-

cimento de V. S. que recom-

pensando os bons serviços que 

nos hão prestado os nossos 

antigos empregados os Senrs. 

Agripino Adolpho de Mesquita 

e Cyrineu Joaquim de Vascon-

cellos, resolvemos a contar de 1 

de Agosto passado, admittil-os 

como socios solidários da nossa 

casa commercial, que continua-

rá regendo-se sob a mesma 

firma 

ALVES & COMPANHIA 

Aptos pelos elçmentes de 

que dispomos, entre os quaes 

longa pratica e perfeito conhe-

cimento dos negocios que ex-

ploramos a desempenhar de mo-

do satisfactorio para V . S. as 

ordens com que queira distin-

guir-nos, esperamos merecer a 

mesma honrosa confiança e va-

lioso apoio que sempre dispen-

sou-nos. 

Para as assignaturas dos nos-

sos novos socios e bem assim 

para a do Senr. Joaquim Tor-
quato Barbosa, que assignava t 

a nossa firma oov procuraoão I 

chamamos a atícnccão do V.S. I 

de quem com a maior consido- i í/:;v.\'a;níi 

Kalendario 
DO 

Mez de Outubro 

•»WH 

1 I 8 I 15 I 22 I 29 

Domingo | 2 | 9 | 16 | 23 | 30 

Segunda-feira | 3 | 10 | 17 | 24 | 31 

Terça-feira | 4 | 11 I 18 I 25 

Quarta-feira | 5 | 12 | 19 | 26 | 

Quinta-feira | 6 | 13 | 20 | 27 | 

Sexta-feira | 7 | 1 4 | 21 | 28 | 
1 T-LL̂ J ! Inf, m^jmj» 

O DIA 

5. Santos: Hoje: quarta-feira, 
Plácido e Flaviana. 

—Cambio a 12 e 1/8. 
—Lua nova no dia 9. 
—O Correio expede malas para 

Touros, Ceara-mitim, S. Antonio, 
S. Bento, Santa Cruze CurraesNo-
vos. 

Cousorcio 
Realisou sef ante-hontem, o con-

sorcio civil e religioso dos illustres 
noivos Montano Ildefonso Emeren-
ciano e a gentil senhorita Etelvina 
Cortez, digna filha do capitão Joflo 
Pegado Cortez. 
Dos actos civil e religioso, que tive-
ram lugar no engenho Baldum,muni 
cipio do Arcz c de propriedade do pai 
c:a noiva, foram testemunhas: cio 
primeiro o capitão João Pegado 
(,'oríj£ Filho e Avelino Pegado e do 

o Lü;-; cie Carvalho o Pedro 
í. u ^ ; •> 

o 
j 

raça o, nosassjgnamos 

Amos. Altos, e orca. 

Alves & Comp. 

O socio Joaquim Torquato 

Barboza, assignarará Alves & 
Comp. 

Osocio Agripino Adolpho de Mes 

quita, assignará Alves & Comp. 

Osocio Cyrineu Joaquim de Vas 

concellos assignará Alves & 

Comp. 

S. Bento 

Escrevem-nos daquella villa: 
«Aqui houve uns 4 mezes de in-

verno; porem a lagarta e outros con-
tra-tempos derrotaranj a lavoura que 
quasi nada tivemos; a fome conti-
núa, a emigração continúa, de mo-
do que continua a crise sem tregoas. 

Aqui não ha garantias; porque o 
furto desenvolve-se e não ha para 
quem appellar. 

Somos uma parte infeliz deste já 
tão desgraçado Rio Grande do Nor-
te.» 

; .•>;-.- em V 
:1a cupiLí-I 
>í:*«'// Jrfr?/,:: 

reiro. ^eiuio ce!e-
vPya:io JÍ;SÚ Alves 

:\lbi irqueqi-'j. 
\am Oj noivos para 
no trem horário da 

GALVÃO & C., vendem: 
O verdadeiro Cimento Por-

tlaud Inglez 

O verdadeiro chá preto e ver-

de cm latas de 1 libra. 

A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 1 e 2 

libras. 

:íos 
ossos paragens aos jovens casa-
e á seus velhospaes. 

Revd Antonio de Paiva 

Acha-se nesta capital esse dis-
tineto e illustre sacerdote,nosso pre-
sado amigo, vigaaio de S. José de 
Mipibú. 

Somos gratos pela visita que se 
dignou fazer-nos. 

Peste bubônica 

Declina sensivelmente na ca-, 

pitai da Bahia, onde estava 

grassando com intensidade. 
MBmmmmÊmmm—mmmmm^rnmmmammm—^ÊmBm 

De meu cauto 

Felizmente o Dantas 
não repitiu, na •Repu-
blica» de ante-hontem,a 
dose sobre a propaganda 
agrícola, tendo elie ap-
plaudido o completo des-
povoamento do Estado... 

Si quer o trabalho agrícola 

No Estado propagar, 

Para aqui do norte e sul 

O povo mande voltar. 

NEMÒ 
t 
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ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

também assignaturas mensaes na 
seguinte rast o: 

Um me & J$500 
Dois meses... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
toclas as assignaturara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e, 

do seu debito, insultou-se o de | C A M A R A D A S M U S . 

vedor,dirigiu-se para a casado 
seu credor,armado de rebenque 
c rewolver, acompanhado de 
uma praça a paizuna, atirando 
ao major toda a sorte de im-
propérios c ameaças, a que o 
major não repellio, temendo sof-
frer maior desacato. 

Alem efisso, tendo a senhora 
do major repellido por certa for 
ma algumas provocações atira-
das a seu marido pelo capitão, 
este respondeu ihe de modo in-
sólito, grosseiro e desrespeito-
so. 

Diversos espectadores d'essa 

ainda assignada pelo proprio au 
tor. 

Zè-Brazão. 

na/alta deste, a linha por 200 rs. scena triste sahiram commen-
— tando e lamentando que o ca-

Não será feita não tivesse enfrentado um 
ma que contenha responsabilidade, £ 

nomem ae mais sangue na guer-
ra e menostementeefessas po-
sições rrovisorias, com que tan-

Em regra geral não se publica | t o s c j j S l umbram aquelles que 
nas segundas-feiras enos diasiiw- n f t o p e n s ã o n o d i a d e amanhã. 
mMoê aos sanctificados. | ^ q ^ ^ ^ fogo ^ 

Correspondência | que 0 governo encampa todos 
os seus actos. 

Será dirigida toda para o pro-1 Difficil e tormentosa é a si-
prietario deste DIÈRIO, no esert- tuaçãodos opprimidos; commo-
ptorio da redacção, à rua daCon-l^ p o r e m a b u n d a n t e de mal-

cetçao, n. 33. | s i n a ç õ e s é a atuação dos op-

f . .pressores. 

G n r o n i c a A c r ô a n a | «Hodie m m , eras m . . : » 
Quererão obrigar o major a 

(DE B1NOCULO) | mudar-se para o Para, como 

obrigaram o sachristão a evadir-

Aggrava-se a situação acre-1 se para o Amazonas, por cau-

ana por falta de garantias do sa do repique dos sinos, no ca-

cidadão e pelo flagello da sec- zo do molecole? 

ca, que devasta a população. E assim vae esse misero A-

No interior os bandos de as- cre. 
a • 

sassinos ameaçam o socego 
das famílias e poem em sobre-
salto o commercio; os flagel-
lados em numero superior a 10 
mil em Mossoranga morrem de 
fome pelas calçadas. |La no jardim, ante-hontem, 

Na Capital o Governo dá im- N'um cavallo, na carreira, 
pulso as obras de luxo consu- Quiz passar um rapasito 
mindo os dinheiros destinados Filho do major Filgueira, 
ás victimas da secca. 

Alem disso os sachristaes não Os seguranças se oppondo, 
podem repicar sino tratando se Contiveram o rapaz; 
do caso do molecote, porque são Alem gritou-lhe seu Ramos: 
surrados no meio da rua, de Não passa; volte p'ra traz. 
ordem do governo, pelos esbir-
ros da policia. IPensando ter costas quentes 

O retirande que foi barbara-jPoz-se o rapaz a teimar : 
mente surrado na chacara Co- Querendo mesmo à cavallo 
melona por um doutor de ocu- Na ponte nova passar. 
los, está gravemente doente da 

surra e suppõe-se morrer a cada Eis que chegando um tenente 

momento. E vendo a teima travada, 

No jogo do bicho pinta-se Deu no filho do major 

alli o 7. Uma boa bengalada!,.. 

O tal negocio, já não è das 
melhores cousas,e quando fiado, Dizendo : volte p'ra casa 
peiores são as suas consequen- Aqui não pode passar ; 
cias. Na ponte só anda quem 

Por causa de um fiado, deu- Seu Ramos determinar, 
se ha 3 dias na capital acrea-

Pingos 

na uma arrelia diabólica, de que 
iam resultando funestas conse-

quências, que nãa foram mais 
lamentaveis, graças a prudên-
cia de um dos contendores. 
O capitão Quimpó ajudante de or 
dens do governo acreano com-
prou por diversas veses bicho fia-

éo a um banqueiro(major de ca-
Vallaria maritima)e ainda estáva 
devendo 62$000, não obstante 
já ter-lhe o mesmo major dis-
pensando o pagamento de 150 
milras anteriores. 

Ultimamente o capitão tirou 
o premio de 80$000 na vacca, cu 
ja importancia recebeu de conta-
do; e tendo o major banqueiro 
lhe dirigido uma cartinha at-
tenciesa e delicada, pedindo-lhe 
mandasse ao menos a metade 

Dá daqui, dá da colá, 

O Ramos mesmo é assim; 

E o barulho, a pendanga 

Não se acabam no j a rd im . . . 

Mais cuidado, seu Quincó, 

Não seja tão valentão 

Deixe essa bataria 

Lá pr'as bandas do sertão. 

Mas, aqui na capital, 

Onde vive e onde mora 

E que todos sabem do medo 

Que teve de Pedro Flora ?!•.. 

Ora, bollas, capitão, 

Deixe de tanta arrelia, 

Aqui todos o conhecem, 

Pregue n'outra freguesia. 

O GOTEIRA. 

Bilhete de doente 

Recebi, minha flor, com muito agrado 
O minto, que, entre beijos te agradeço; 
Beijos... de longe ! que outres não mereço 
Principalmente neste triste estado ! 

Oh ! nem sabes$ talvez quanto padeço l 
Mas, vivo agora ttto desalentado 
Que com o mínimo excesso empalideço 
Desmaio c tombo, exânime, prostrado... 

Não me visites, pois. Não! tem paciência 

Ninguém resiste, d tentação, que adora,— 

E o doutor me prohibe essa imprudência. 

Perdoa. Mas, dispenso-te a visita ! 

—Para quem sojfre, como eu sojfro agora, 

Faz mutto mal uma mulher bonita ! 

Luiz PISTARINL 

í 

que deve, e nem compra me-
mo o que comer, p.u-quc 
c a tarde espora o resultado," ouc 
sempre negativo c deixa o n:isc. 
ravel com fome; mas; se nu dj^ 
seguinte pega dinheiro vai de 
novo ao bicho ! 

Quem tem objecto sem va -
lor rifa no bicho; c aqui só s e 
trata e só se conversa no /;/. 
cho. 

O collector Caaisnhi! devido 
ao bicho deu os desfalques jà 
sabidos; íoi demittido e dizem 
que está debaixo de prisão cm 
casa delle mesmo. 

O bicho aqui tem sido uma 
verdadeira praga. 

R o culpado de tudo isso è 
o banqueiro-mor, o homem da 
safra que é quem bota todo es-
te povo a jogar. 

E tirem-lhe o cabello da ven* 
ta.» 

ijM m i 

Dr. Calistrato Carrilho 

Com sua exma. íamilia re-
gressou, ante-hentem, de sua 
fasenda Quintururé, no sertão, 
onde se achava ha 3 meses, o 
nosso presado amigo dr. Ca-
listrato Carrilho, conceituado cli 
nico. 

Abraçamol-o. 

Aos senhores Reverendos e 

Seminaristas 

Merinos especiaes 

dara batinas recebeu o 
«O Grande Oriente 

José dos Reis 

Horror!!! 

«Lemos no Mossoroense de 

16 de Setembio findo: 

No dia 8 pelas 8 horas da 

manhã, cahiu de fome nas por-

tas de nossas officinas o ga-

nhador Raulino de tal, e se não 

fosse a intervensão da familia 

do nosso companheiro J. Es-

cossia, que o fez retirar para sua 

casa que fica visinha a .estas, 

alimentando-o conveniente até 

ficar em condicões de peder 

andar, talvez fosse mais uma 

das innumeras victimas a re-

gistrar. 

Também no dia 13 cabiu de 

fome no armazém dos snrs.Car-

valho & Irmãos, desta praça, 

uma mulherio povo,e alli acha-

va-se rodeada de grande nu-

mero de filhos pequenos; sendo 

lhes prestado soccorros urgen-

tes pelo casidoso moço Pedro 

Carvalho socio d'aquella impor* 

tante firma commercial, e que 

pessoalmente nos trouxe esta 

noticia. 

Emquanto aqui se passam 

scenas iguaes a estas na capi-

tai da Republica esbanja-se di-

nheiro com aformoseamentos 

de ruas e praças, e o homem 

responsável por todo esse accer-

uo do cousas tristes e vergo-

nhosas conserva-ee immovel e 

surdo aos justos clamores de um 

povo, que se extingue a fome 

e á sede. 

Que vergonha para a nacio-
nnlidadade...» 

E por que o colleganão re-
fere-se também ao governador 
Lyra que esta applicando em 
construcçuo de jardins de luxo 
os dinheiros destinndos los mí-
seros flagellados ?! 

Não ó só o Rodrigues o cul-
pado... 

lacahyba 
Escrevem-nos daquella cida-

de : 

«Não se descreve a miséria 

que, a esta cidade, tem causa-

do o maldito jogo do bicho ! 

Casas de pequeno negocio 

teem quebrado; o pobre que pe J 

Aviso 
da Photographia Allemã 

Retirando-me definitivamen-
te desta Capital para a da Pa-
rahyba aviso aos meus amigos 
e freguezes que acceito traba-
lhos, somente atoo dia 15 do 

Acorrente mez. 

Natal 3 de Outubro de 1904 

ga um cobrinho, nem paga o1 

<$H$H$H$H$» >|< >|* lf< >|< »$1 ifr »|> »|»f» >|» l|< »I< »I» fr »fr 

Bruno Bourkhardl. 

n è te Transforma^ 
são duas photographias 

do menino Francisco 
Míiribona y Peraza, 
da Havana, tiradas 
na edade de 9 e 
11 rumos respectiva-
mente. 

transformação î m » A te 
% M maravilhosa de um 
to 
tf* 

t 
•5* 

V 
V y 
t 
I 
f 

UKÏ-'-'ff&s« ser débil e rackitico 
XI Tl XXX adolescente 
forte, robusto c sadio, 
como o demonstra 
sua atlieletica figura, 
foi obra realizada 
pela 

IIDADT: o 

£ Para os quo duvidem da authenticidade d'esta assombrosa trans- ^ 

£ formação, inserimos os attestados da Sra. D. Catalina Peraza, nifii do | 

>> menino o do Sr. ßoque Sánchez Quiroz, cujos documentos teem sido | 

I logalisados pelo íabellião publico, Sr. Francisco de Castro y Plaquer, | 

I segundo Segisto Kum. 479, cujo original extractamos. f l 

X I IlAVAlCA, 15 do I I arç o de 1903. 
K* | SCOTT & ::ova York. 

| >fi;i Kotihoros iiô c.a: 7a,\ pvôa do n̂rndo-
V " ' l í : ' T f i n e í t o a V. r-RS. ns photographins 
V il.) III«ti fii:»o n ir.oniiio í^ranciaco Maribonn y 
•f j I «ío ohm f.uíioa íVcdadc», o qual devido 

--1- soffrido 1:0 poito foi neommettido 
V á 1 ! M f l . eni'criAÍdft(lo quo dia oin dia me íazia 

v;-r umis pprto o ílm do Buavida. a tosso o a 
o tinham fliiiquilado, sua ílguraoraum 

P!cpí'."tro, í.6 ossos o espirito. Vosso estado, o 
Ur. lioqno Súuchcz Quiróz, douois do ter esgo-
tado todos os ontros recursos* lho receitou a 
Emulsão do Scott Legitima, tendo-a tomado 
por espaço do um anno. O resultado tâo pro-
M^ioso quo ninçiiem pensou, pode ver so pelas 

5 que tenho tanto gosto em 
&utori*aad0'03 paru que as 

duas photographias que tenho tanto gostVem 
remitter a V. öas. ftUtorliondo.oa Dara aue m 
publiquem. 

CATALINA PIRAZA, VVA. D I MABIBONA. 

ROQUB SANCHKZ Qriilóz, Medico o Cirurgião. 

CERTIFICO : quo o mono? branco Franeisro Ã 
Mariboua y Peraza, Kior;uior ú Num. -14 Or.iojt,»,]» 
em consequência do um traunuitismo qu*.1 V«;z' -j* 
om perigo sua vida, flr-oti u'uin caiado ir j-j. 
cachexia quo parecia impossível poiiossr 
cuperar a saúdo apesnr do tel-o indi»M;It> osj^ 
medicamentos e o regimen alimcntit i<> quo a ^ 
ineu parecer lho convinha. N essas circuns-
tancias lembrei-me de indicar-lho a ver<la«i?ira 
limulstoo de Scott quo tâo bons rem liados r.ie 
tinha dado em outras occasiôes, obtendo esin 
voz um resultado quo a mim mesmo mo ccu>a 
assombro, flcando'uma vez mais reconhendo 
dw excellentcs propriedades da dita iíwulsão. 

HAVANA, Março 16 do 19C3. 

DB. ROQUB SA:N'CHKZ QUIR̂ »-. 

Segundo o seu original que com o numero 479 fica no meu registo. Dc todo n::al l 
c do demais contheudo n'este documento eu o tabellião dou fé. 

2sa cidade da Havana, 
aos dias do mes de Agosto de 1903. 

« » T E S T I G O S P E D R O MONTERO 

R E Q U E N À 
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Descoberta 
da America 

HOMENAGEM A 

CHR1STOVÃO COLOMMBO 
O descobridor do Novo undo 

loO.OOO francas ouro 100.000 
Viagem á Europa ! 

Ao Extremo Oriente! 
Visita á Grande Exposição de 

S. Luiz 
para assistir à Victoria do immortal 

SANTOS DUMONT! 
na conquista do grande premio de 

100.000 dollars! ! 
Todas essas maravilhas apenas 

com o dispêndio de 

10 francos 
que proporcionara a 

LOTERIA ESPERANÇA 
com o magnifico planoque seextra-

hirá em 

12 DE OUTUBRO 
Em commemoração cí Descoberta 

da America. 

Chama-se a attenção do publico 
para este importante plano que 
constitue um meio fácil de, com 10 
franco, obter-se a importante som-
ma de 

100.000 FRANCOS OUIÍO 100.000 
cujo pagamento será efito aqui ou 

em qualquer Praça do Mundo, 
á vontade do seu possui-

dor. 

Esta loteria é dividida em bilhetes 
inteiros a lOfrancos, meios a 5 fran-
cos e décimos a 1 franco. 

O endereço para a remessa deve 
ser muito explicado, afim de não 
haver extravio. E' preciso citar o 
logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência «imples, 
registrada com ou sem valor, deve 
ser dirigida á 

Companhia Nacional Lote-
rias dos Estados 

N. 32, Rua Julio Cezar, (antiga do 
Carmo), N. -32. 

CAIXA DO CORREIO 1052 

RIO DE JANEIRO 

•» 
ti 

I ü t f m n 
v g :! -À k i I 

•• íi !' 'J j $ . ' j; >> «£V.u Sa» u *•<« I- -Vi. 

Pnra conhecinnp.lo úo rui-Hco c ia-se;; gentes no interior da-
mos <cm scrillii.? «, í.r.U r: ..: : ,.-.Ir;.•: o.' . 'U-UIT,, tio HW J1 f l . 
mamlomm c^ca;;! jv.f.-t í;v.\-<o mn-niüens planos/ 

10:000s000 a 130 réis em—1, 15 e 

10:0005000 a 650 « —3 , 10 17 e '»4 
12:0008000 n HO « «-6 14 e 28 
11':000$000 a 1Ç400 « —8,' 21 e V 
15:0005000 a 1§300 « «~2, 7, 9 "12 13 1 6 2Q 2 3 0 6 

20:000$000 a 1ÇU00 « «-30 ' ' ' " 

Chama-sc a attenção dos nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-sc 

EM 12 DEOUTUBRO-PLANO 145 

100,000 Francos, Ouro 
lntegraes 

Em commemoração ao descobrimento da America. 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico -«LOTESTADQS* RIn 

- KUA DO CARMO—32 j < J O 

»«BxaBttntHnnaMBHwnMM^^ 

certamente~ nos a'dmirará" basíante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tão caprichoso, ifaquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão luniino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 

TV & 

S* k.Jj-Z» 

fände azmaiem de generös de eslivs 

Casem iras pretas e morins 
especiaes para desconto 
d e 1 4o / ° . 

A fim de competir com alguns 
atacadistas desta praça queem 
cccupam em dar desconto se 
vendas a varejo de «Morins» e 
«Casemiras»resolvemostambem 
conceder 14 % sobre os preços 
destes dois artigos, únicos que 
temos de importação directa po-
dendo assim competir com van-
tagens pois que os nossos teci-
dos são mais apropriados a pra-
ça que os dos armazéns 

Garante revalisar. 
José dos Reis 

«O Grande Oriente 

Ítkfí J lÃ^l l ra W/í* SW v~ 
f*> Wj m, 

^ a t a í 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho . e 
qualidade com lastros 
hygienicos e de ex-

traordinária1 

A 

duraçío recebeu e vende 
por preços razoaveis 

íngelo Roselli - Armarem at Fa 
Tendas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 3$ 

fWEfr -r, « 

ÜT 
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Conimissões e conylcn-Jcocs 

RUA DO COMMERCIO — NAT.AL 

lusa do Povo 
Canta a viola saudosa 
]•; cerne e chora cantando, 
E rninh'alm^ linda rosa, 
Vue teu nome recordando. 

Recorda dias ridentes 
Az tardes cheias de amor, 
OUíindo felizes, contentes, 
A nos não feria a dor. 

A denía.iura imperfeita c um si-
íííkiI í-e?.;uro de eivilisnçuo. Denta-
duras perfeitas só se encontram, ge-
ralmente, entre os selvagens. 

j ~ 
Dois indivíduos encontram-se em 

uma passagem estreita e nenhum 
dclles quer dar logar. 

—Nao costumo dar passagem aos 
imbecis, exclama um, indignado. 

Responde o outro com a maior po-

lidez: 
-Pois eu quando os encontro 

procedo de modo contrario. Passe, 
meu caro senhor. 

Um gastronomo passou ao seu 
correspondente o seguinte telegram-
ma: 

«Mande duas tainhas frescas e 
dez corvinas salgadas.» 

0 correspondente fica pasmo á 
vista deste íelegramma: 

«Mande duas rainhas frescas e 
dez meninas salgadas». 

Vapores esperados 

MEZ DE OUTUBRO 

Pernambuco do sul a 7 ou 8 
Jaboatão do norte a 10 
Espirito Santo do norte a 12 
Mandos do sul a 12 
Beberibe do sul a 13 
Una do norte a 15 
S, Salvador do norte a 18 

Grande liquidação 
Para ac abar 

0 importante armazém de 

modas «O Progresso» liquida 

todo o seu deposito da casa Ma-

triz e da Filial, por preços ex-

traordinariamente baratos. 

Não os mencionamos por ser 

impossível acompanhar a no-

menclatura dos artigos. 

0 motivo da liquidação é ter-

mos de justar contas com o 

nosso commanditario a quem 

pertence hoje todo o passivo da 

casa e não querer elle continuar 

com a casa. 

Durante a liquidação não se 

dará amostras nem mesmo fi-

cando a importancia garantido. 

Depois de feitas as veudas 

que sò serão a dinheiro, sem 

excepção alguma não se accei-

taráo objecto já vendido, quer 

(LENDA T UP Y) 
POR 

JOSE* DE A L E N C A R 

V 

SERVO DO AMOR 

0 estrangeiro tornou a ca 
bana com a caça. Nenhum dos 
guerreiros da taba, nem mes-
too o velho ítaqnê, pode ogu-
fntarcom as duas m3os a ícra 
bravia. 

Entío Jurandyr obrigou o a-

jmai a agachar-se aos pés de 

e disse: 

^ O braço de Jurandyr fara 
Mnir assim a teus pés o gtier-

para restituir o dinheiro quer 
para .trocar por outro. 

Offercce-se maiores vanta-
gens nas vendas cm atacado. 

/ . Cabral & C 

SECÇÃO L IVRE 

Ao Exmo. e Revmo. Sr, 
BISPO DIOCESANO 

E' deplorável o estado a que se 
acha reduzida a Capella de N. 
Senhora dos Impossíveis da Ser-
ra do Lima na freguezia do 
Datil. 

Mãos sacrílegas forçaram o co 
ire onde são depositadas as es-
molas dos romeiros, e já são de-
corridos mais de quatro mezes 
sem que appareça a minina pro-
videncia . 

Da fronte da Imagem da S.S. 
Virgem jà arrancaram a coroa 
d*ouro que a ornava; toalhas, 
fitai, jóias e tudo mais que a 
gratidão* dos fieis alli tem de-
positado, tudo tem desappare-
cido. 

Faz-se preciso que S. Exc. 
Rvraa. dê ordens terminantes 
ao Procurador d'aquella Capel-
la a fim de por-se um paradeiro 
a tantos sacrilégios. 

De todos os pontos,xjuer does-
te,quer dos visinhos Estados af-
fluem alli diariamente crescido 
numero de fieis que, alcançan-
do de Deus graças extraordiná-
rias por intercessão da S.S. Vir-
gem lhe veem pagar a divida 
sagrada da mais terna gratidão 
e todos se retiram cheios de 
tristeza vendo o descaminho que 
Iau:) m nc nf^rfoc? /ina Honnci-tvV tvlij ikU UilWt ll/LfcJ V^UV uvput j l 

tam nos pás da Excelsa Virgem 

e o abandono em que se acha 

aqueila Veneranda imagem, a 

quem todos consagram verda-

deira devoção pelos estupendos 

prodígios alli diariamente ope-

rados. 

Dirigindo este appello a V , 

Exc. Revma confiamos que em 

breve veremos tudo em ordem 

n'aqueila Capella, sendo appli-

cadas as esmolas para o de-

coro da mesma,concertado o co-

fre e entregues as chaves a 

pessoas que por ellas velem a 

fim de não se reproduzirem 

mais tantos sacrilégios. 

Por todos pede providencias. 

Um romeiro. 

reiro que ouse disputar ao seu 

amor a tua formosura, estrella 

do dia. 

Nunca a abundancia reinára 

na cabana sempre farta da che-

fe dos tocantins, como depois 

que a ella chegara o estrangei-

ro. 

Jurandyr era o maior caça-

dor das tlorestas, e o primeio 

pescador dos rios. Seu olhar 

seguio penetrava na espessura 

das brenhas, como na profun-

deza das aguas 

Nada escapava â destreza de 

sua m3o. 

Onde ejla náo chegava, iam 

as unhas de suas flechas certei-

ras, que rasgavam o seio da 

victima, como as garras do ja-

guar. 

O estrangeiro soubera de A-

racv qual era a caça que Jta-

quê preferia, e qual o peixe que 

elle achava mais saboroso. 

Desde então nunca o velho 
chefe sentiu a falta do manjar 
predilecto. 

Se n ío era a lua própria do 
peixe desejado, Jurandyr -sabia 
onde o podia encontrar. 

Nilo tornava a cabana sem a 
provisão uecessaria para a refei-
ção do dia. 

Depois da caça e da pesca, 
Jurandyr trabalhava nas roças 
de Itaqnê. Fazia no taboleiro 
os matumbos, para que Jaca-
mim enterrasse os estacas da 
maniva e semeasse o feijão, o 
milho e o fumo' 

Entre os filhos dâs florestas o 
plantação devia ser tdta pela 
mão da mulher, que era mãe 
dc muitos filhos; porque cila 
transmittia a terra su> fecun-
didade. 

A semente que a mão da 
virgem depositava no seio da 

terra dava ííor; mas da flor não 
sahia frueto, E se era um guer-
reiro que plantava, c aipim 
endurecia como o pao dc arco, 

Nas vasantes d o rio Juran-
dyr capinava a terra coberta 
de relva e dc outras planfas, e 
só deixava crescer o arroz, o 
inhame e as bananeiras. 

Quando o estrangeiro par-
tia pela manhã Aracy o acom -
panhava de longe pela lloresta. 

Sua vontade a levava apos 

elle. 

O costume da taba não con> 

sentia que a virgem desejada 

pelos servos de seu amor. pre 

terisíe um guerreiro qntes de 

saber se elle a obieiia por es -

posa* 

A filha de Itaquô não queria 

pertencer a outro guerreiro, 

mas lembrava-se que a virgem 

deve merecer o esposo por sua 

paciência, assim como c guer-

reiro merece a esposa per sua 
constancia e fortaleza. 

Então voltava ao terreirc: 
emquanto os guerreiros esprei-
tavam sua |vontade, ella tecia 
as /ranjas para a rede do casa* 
mento. 

Sua mão snbtil urdia com o 
alvo fio do crauatá a fina pen® 
nugem escarlate. Os noivos cui-
davam que era a do peito do 
tucano; mas ella sabia que era 
do peito da arára e que tinha 
as eôres de seu guerreiro. 

Quando o sol chegava ao 
cimo dos montes, ouvia-so o 
canto de Jurandyr que voltava 
da caç*, A virgem seguida pelos 
guerreiros ia ao encontro do 
estrangeiro. 

Então desciam ao rio. 

Era a hora do banho. Aracy 

cortava as ondas mais linda 

que a garça cor de rosa-, e os 

guerreiros a seguiam de perto 
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de Carvalho ^ 

Esta Pensão tom todos 
os commodos precr 
zos para receber hos* j|| 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
ção do estradado ferro 
c Jô porto de desem 
barque • 

Rua ]o%t Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

r . ^ f âYâlcanii íjícllo 

A D V O G A D O 

De volta do Amazonas, cn-
carrega-se de qualquer causa,li 
quidações cnmmerciats, fallcn-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e cus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sedes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d"Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

;¥15G novo 
EMPREZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
cm diante» todo o pedido para 
collocaçSo, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a*atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a puma. salvo o caso de já haver 
Co 11 trado. 

Egualmente se previne que 
nao se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sïira 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 15 de Janeiro de 1904» 

O cobrador fiscal, 
'Alfredo H. Barbalho. * 

3 mulheres 
e as sedas 

Dosdo a mais remota antiguidade a seda 
tem sido o atavio por exccllenciíi da bel-
leza feminina. As túnicas luxuosas que 
cobriam as fôrmas esculturais de Bysan-
cio; os sotins quo ornavam as malicio -
»as beldades do século XVIII, ò$ pesado? 
brocados do tempo do «Roi soleiU; os ta-
fetás quo so harmonisavam com a corre-
cção modesta de nossos avós. sempre em 
toda parte era a seda quo dominava nas 
festas e enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria seiica nao havia ontao at~ 
tingido o grào de perfeição a que hoje nos 
offerecom as grandes fabricas de Lyon o 
Manchester, d'onde o «Grande Oriente» ro-
cebeu em tempo um explcndido sortimento 
de pompeUne8 seda» o crêpons, que devi-
do à ascençâo do cambio, o seu proprie-
tário resolveu vender com a grande redi»c-
p&o do 30 °/o sobro os preços do ani o 
passado ! Para molho* so avaliar a de!!-
ciência destes, imaginem as senhoras, que 
se obtém pelo preço de 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido do linda seda a cscoiher-
sejem mais do 2o padrões o. . . 

Em vista do exposto 
Digam todat de uma vez 
Só se vesto bvm a gosto 
As8edaa do— Zé âos Réis* 

l o va I ra SöYidades 
Abriram-se novos horisontes o conhecido negociam 

a treguezia que dá preferencai Amor im Guimarães acaba d 
n n nrnKlvom A í» tnn<^!1S "\~) PfCi- ran.Knr n -n 1 ... .... • * . ' ̂ C 
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ser-

IndependenGia 
DE 

J. C. DE IMELLO & COMT. 

Este estabelecimento de panificação, montado á capricho e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a r -gem da terro-viario Great Western,—Secção Conde d'Eu 
em ngações com a de Mova Cruz á Natal , offerece superioridade 
aos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com* 
petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou for nato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a torração e moa' 
gem do caíé, trituração do miiho, migaçîode turno, podendo 
ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 
que a materia prima', assim por ex; vende se pacotes He café 
moido de 2}o á 1000 grammas o volume, pelo mesmo preço que 
cm grão na %ona dos Brejos onde c produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela differença de frete, de porcenta1 

gjns, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condicões commerciaes. 

A' I N D E P E N D E N C E 

Todos a' ella.... 

27—Rua Díieitã • 27 
nQuando se morre por fome 
«C governo não icccorre ! 
^Procura'se pâo sem nome 
a Em terra que nào se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/ . C . de Mello & Comp. 
Gu?rabyra—Parahyba do Noite 

ao armazém de modas " O Pro- receber um lindo e variídn 

'timento de pupclinas i * 
Esta casa que com justiça cl variadíssimas fantazijs, m a n t ' 

citada como o modelo do com- lhas de sedas, linons, cretone"' 
mercio a retalho desta capital, brins, madapolões, c outros nr. 
recebeu um sortimento tão com tigos que so com a visita 
plcto c variado de artigos da Está resolvido a vender mai 
alta moda em seu variado ramo barato do que em outra quaí 
de negocio, que escapa a mais quer parte. ' 
paciente meticulosidade de des» Rua Passo da Patria n. 'i 
cripções tomai-o conhecido cí~ — — ' _ 
tando artigos. a PHARMACIA MARANUIAQ 

Addiciona-se a isto a superi- I DE 
oridade de condições cm qut\Francisco Salgado 
foi feita a compra por escolha de A. Maranhão 
pessoal de nosso gerente na sua Executa com presteza c es-
recente vijgem a Capital Fede crupulosa attençSo pro-
ral e terSo a certeza de que, nova fissional, toda c 
era surgiu para a nossa /regue qualquer prescripç madicoç.— 

zia. Ahre se a qnalQMr hora da laÀte.' 
De tacto, a difFerença de p r e | N a t a ^ ^ Barata n/ 16 

oflerecendo a 

U o m m e r c í o 

MERCADO D O NATAL 

PREÇOS CORRENTES 

Couros Gaigaüos 15 k 9.5000 ! 
Algodão 1ÍJ3000 1 
Assucar bruto iStfoo í 
Assucar da Usina •> 73c00; 
Borracha j» 

Pelles do carneiro.uma % l$2oo ! 
Pelles do cabra " 2S?oo 
Caroço do Algodão %t 600 

MERCADO D O NATAL 

Carne verde k 700 

Carne de sol k 1.20a 

Carne de xarque li 1.000 

Carne de porco k 800 
Toucinho k /.ooo 
Bacalhau k 6 00 

Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagre nacional garrafa 400* 
Azeite doce nacional 1.8 00 
Vinagre de Lisboa 600 

Sal litro 100 

Macarrão k 3.000 
Aletria 

7 
K ) coo 

Pimenta do reino k 2*000 
Araruta k i.Soò 
Arroz k 500 
Farinha litro 200 
Feijão mulatinho litro 4OO 
Feijío de corda litro 200 
Feijão verde molho 80 
Batata ingleza k 5OO 

Batata doce k 100 
Cocos seccos um 160 
Rapaduras uma JOO 

Assucar de usina k 400 

Assucar moíeno k 
! Assucar especial k 
i Assucar retame k 
| Milho litro 
| Leite fresco garrafa 
j Gaz a 
Leite condensado lata 
Sabio k 
Café do Rio k 
Café do Brejo k 
Cr.le xMoca k 
Matte em (olha k 
Matte cm pò k 
Manteiga ingíeza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 

Ovos um 

500 ; 
800 
J O O 

160 
320 
240 

J.200 
7OO 
800 
7OO 

1.200 
24OO 
2.000 
3'ooo 
4.400 
2.000 

200 

ço porque estamos 
os nossos artigos é tal, que, já spCYGfiflUIG m 
sucede surprehender a quem E í C k I P T O R l O DE C°VU 
jgua'mente commercia com ar M I S S u E S CONSIGNAÇÕES 
tigos semelhantes. E AGENCIAS DE 

Não é fora de proposito que Hyates, Barcaças etc. 
chamemos a attençao dos inte TELLGRAMMA— BENVEXUTQ 
ressados e os convide a visita J NATAL 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que lhes ticara" do que vimos d 
affirmar, 

José Cabral & 
j 1 11 n ^ j i j y - T - . — 

G A B I N E T E C I R Ú R G I C O 

DENTÁRIO 
O cirurgião dentista Caval-

canti Mello mudou seu ga-\acaba de receber das principais 
binete da Rua Fígano Bariho- \ praças do pai\ nm variadíssimo 
lomeu para a Rua Visconde do \sortimento de altas novidadesqm 
Rio Brjnco (antiga Rua ; Nova)\vende sem competência. Como es 
casa em que morou o coronel \pecimen, chama á attenção de sem 
fosé Domingues. numerosos fregueses: 

Ahi pode ser procurado a CHATEüS de palha e mm 
qualqner hora para os misteres moderníssimos a escolha do fremi 
de sua profissão. \pela metade do preço geral do 

Natal — cidade—alta — \*mercado. 
ESPAR1IH0S.— I espartilho 

a seda, do 

fiSMU..- ^gljrgyj^ 

Rua Correia Telles iv 9, 

Este importante estabelecimento 

nominalmente para o 'AêJícu^\avellndcído, bordado „ 
tor a 2050 e de 40 grãos a L & 0 ^ 

2150 a canada. s - r > 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 

ASSUCAR-Por 1; kilos 
Uzinas a 

Crystalisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A 13,500 rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 
§760 réis a canada.contorme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 gráos, cota-se 

6§;oo 
5§ioo 
5S000 
iSéoo 
2§8OO 

2S600 
2 § 4 0 0 

i$Soo 

B O R A C H A — a de maniçoba de 
j ooo a 4000, e a de manga» 
beira de /700 a 2000 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGÁS DE MAMONA—A 1 S o o os 

r j kilos. 

CAROÇOS DE A L G O D A O « k . 7 5 0 

a 

COUROS FSPICHADOS— a 

nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS -

£2o rsa a arroba. 

COUROS VERDES—a 5S0 réis ó 
kilo. 

C A F É — a io5oo,conforme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 2^000 
a 2jooo, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de-S. Paulo 

BO*bLE'IS muito chics para crc-
anças, de custo de fòooo por 
3 

CALÇADOS—par de botim5 
e Bostoh de 20$ por 1 o$oo,fantas:'ffi 
merinos, morins, linons. crtlones, 
aipacão9 perfumarias objectos pára 
pre:entes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortimento 

900 \por preços resumidíssimos. 
GRANDE deposito de cavm 

com lastro duplo de arame. 
Pede se uma visita a esse m 

portante estabelecimento• 
r&R EACREVnAR. 

D E S P E N S A N A T A L E ^ E 

Os melhores vinhos verde, 
coliares e brancos, propric\ para 
missa, assim cemo o afFamndo 
cognác Farpin, cebolas novas e 

de 
n 20000, Muiatinhodo Esta 

do cota-se a iSSooo, conlor a z c i l- c í c c e especial, acaba 
tne a qualidade. aceber directamente de Pcrtu-

FARINHA DE MANDIOCA -Vendas gal—pelo vapor (rActor» o es-
a 11.500. I pecialista 

MILHO—Vendido do Estado de 

120 a /15 réis o kilo, contor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2^300 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO . Cota -se 
a i $ j o o cada uma primeira 
qualidade. A • 

SOLA—Cota -se a 6.000 a ; i.noo 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

Manoel D. Mackio. 

DR. LUIZ GALDINU DE 

SALLES 

Diplomado pela Faculdade 

de Medicina da Baliu, po* 

de ser procurado para os 

misteres de sua proíis' 

s?o em Guarabyra, 
Phrmacia Villar. 

Acceita chamados para 

qualquer lugar. 
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Proprietário e redaotop-ohefe—coronel ELIAS SOUTO 
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ASSIGNATURAS 
PARA DENTRO DA CAPITAL 

An no 15$000 
Trimestre.... 4$000 
Um mes.... 1$500 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, quinta-feira, 6 de Outubro de 1904. 

Conluio jjolitico 
«Jà vai se agitando nas al-

tas regiões politicas a magna 
questão da candidatura á pre-
sidência da Republica. 

Os interesses partidarios fer-
vilham nas bancadas do Con-
gresso, nos conluios políticos 
dos estados, cujos régulos pro-
curam garantir a eleição ao 
mais alto cargo do paiz, áquelle 
que lhes assegurar a perpetui-
dade nos domínios dos esta-
dos. 

Não obstante ainda achar-se 
longe o dia da eleição, jà se 
aponta diversos successores, to-
dos elles sem prestigio algum 
na opinião, verdadeiras nulli-
dades, em quem absolutamen-
te não se pode confiar, visto 
como não representam as aspi-
rações de um povo/ num pe-
ríodo agudo e cheio de prova -
ções como o que atravessa-
mos . 

Da falta de eleições serias, 
onde o eleitorado faça valer o 
seu direito suffragando os ho-
mens honrados, de mérito in-
contestável, tem infelizmente 
resultado para nossa cara pá-
tria, todos esses males, que ahi 
vemos, toda essa corrupção que 
desbragadamente campêa nas 
regiões politicas. 

O sentimento patriotico, o es-
timulo, as esperanças de um po-
vo, e a risonha perspectiva da 
prosperidade da nação, tudo is-
to se levanta, despertando os 
interesses em jogo, quando vi-
bra na alma de um povo a con-
vicção de sua soberania, posta 
em evidencia nas renhidas bata-
lhas eleitoraes. 

As qualidades moraes dos ho-
mens públicos, os seus méri-
tos, toda sua vida politica, em-
fim, apparecem a tona, para 
exalçar seu nome na propagan-
da empenhada ao redor das ur-
nas. 

E assim o catacter encontra-
rá o seu maior estimulo, as jus-
tas esperanças dos homens pú-
blicos, os inpellirão ao cumpri-
mento do dever civico; porque 
só atravóz da exprobaçao des-
ses deveres elles poderão con-
seguir a Victoria almejada. 

0 indifferentismo não empol-
gará o povo; a patria terá o 
seu futuro salvaguardado; a vida 
politica se agitara, não no vil 
interesse pessoal, mas no gran-
de c geral interesse do futuro, 
sendo as cousas nacionaes tra-
tadas com empenho, e zeladas 
por todos. 

0 que nós vemos presente-

ASSIGNATURAS 

PARA FORA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,611 

mente é o maior descalabro; a 
vontade prepotente dos oligar-
chas sobrepujando os desejos 
da opinião; a baixa negociata 
entre família, substituindo a luta 
ingente dos competentes n'o 
campo da politica larga e pa-
triótica. 

Com a continuação desse tris-
te estado de cousas, naoépos 
sivel esperar uma regeneração 
politica; porque da liberdade do 
voto é donde ella poderá sur-
gir, sendo escolhidos para ages* 
tão dos negocios públicos ho-
mens capazes, que devido a pu-
reza de seu passado, encerrem 
todas as esperanças da nação. 

Mas é preciso que façamos 
triumphar os nossos direitos/que 
salvemos a patria, cujo futuro 
somos obrigados a preparar, le-
gando aos nossos filhos as glo-
rias de Um passado e os lou-
ros dó presente. 

Esta apathia mórbida de que 
se acha atacado o povo é a 
maior inimiga da patria; contra 
ella é preciso reagir. 

A futura eleição a presidên-
cia deve ser disputada forte-
mente; pois d'ella dependerá o 
inicio de uma nova phase de 
justiça, de liberdade e de pro-
gresso, ou o proseguimento des-
sa politica nefasta de explora-
ções, de vergonha e de despo-
tismo que ha muito nos oppri-
me. 

E caso não seja dado ao paiz 

o direito de suffragar livremen-

te o futuro presidente da Re-

publica, faz-se necessário uma 

revolução, porque a nação não 

pode continuar indifferente ao 

seu futuro, sem liberdade esem 

justiça, a mercê dessa horda 

salteadora de aventureiros po-

líticos . 
A revolução é o grito dos op-

primidos, è a grande força de 
que disponhe o povo para fazer 
valer os seus direitos,quando con 
culcados, e conquistar sua liber 
dade, quando roubada pelo jugo 
tyrannico dos déspotas.» 

Foi encerrrado o congresso 

catholico cm S. Paulo. Ficou 

resolvido a creaçSo de um gran-

de jornal catholico, sob a di-

recção dos Drs. Basilio Macha-

do, Duarte de Azevedo e Adol-

pho Pinto. 

Em Buenos Aires deu-se no 

lugar Talcahuana grande ter-

remoto. 

Ruiram innumeros edifícios, 

inclusive o^palacio do governo. 

Houve grande numero de 

mortes e ferimentos. 
O povo acha-se alarmado. 

M A A DIA 
a* 

Pobres flagellados 

O quadro demonstrativo do The-
souro do Estado, publicado x\n Re-
publica de ante-hontem, veio tra-
zer mais uma prova, evidente dos 
cruéis sentimentos do governador 
dr. Augusto Lyra gara com os mi-
seros flagellados da secca. 

Mostra-se que apenas existem no 
Thesouro 8:393$027 dos últimos 
cem CDi>t.os que o presidente da Re-
publica mandou paca os famintos, 
tendo sido gasto o- excedente em 
despezas reàlisadas e mitorisaãas 
(sem contracto e despoticamente) nos 
mezes de Julho, Agôsto c Setembro; 
isto é: em ajardinamento da praça 
Augusto Severo, calçamento de es-
tradas para as chacaras dos paren-
tes do governador, re^onstrucçao de 
caes &, factos que s. exc. è o pri-
meiro a confessar, ate em documen-
tos públicos* como !o fez em sua 
Mensagem ao intitulado Congresso 
do Estado, e que mandamos, como 
documento, ao -presidente da Reptr-
blica. 

Esses cem conto£ de réis applica-
dos aos famintos,maximé os que vão 
se agglomerando em Mossoró, te-
riam salvo uma grande parte da po-
pulação flagellada que vai morrendo 
no sertão sem o mais pequeno con-
forto . 

Como è muito natural, no meio 
dessas infelizes victimas da tremenda 
secca, grande deve ser o numero de 
doentes e eniermos, em consequên-
cia não só das diffe^entes moléstias 
próprias da estação e dos ajunta-
mentos, como das que proveem dp 
uso continuo das comidas bravas, 
que é o maior martyrio que flagella 
aquella pobre gente. 

No emtanto, o governador Lyra 
recebe da Commissão da imprensa 
fluminense a quantia de 16:557$890 
rs. para os doentes flagellados pela 
calamidade publica; manda 557$890 
rs. para a Casa de Caridade do Assú 
(que aliás não é estabelecimento de 
recolhimerlto de enfermos) e perma-
necem em cofre os 16:000$000, sem 
duvida para novas obras, ou para 
completar as q«ue estão em anda-
mento. 

Ora, isso é o requinte da cruel-
dade. 

Quem tem fome nâo espera,— 
quanto mais quem tendo fome esta 
accommettido de moléstia mortal. 
Não se pode negar que doentes fla-
gellados da secca existem eem gran-
de, enorme, quantidade por toda 
parte. 

Tendo vindo o dinheiro da im-
prensa do Rio para esses doentes, 
devia o* governador mandai-os para 
os seus destinatários, estejam elles 
aonde estiverem. 

Não ha outra interpretação, nem 
outro caminho a seguir. 

Mas, o dinheiro, acerca de dous 
mezes, figura como saldo às ordens 
do governador, para outros misteres 
sem duvida,—c os doentes flagella-
dos que morram aos centos á mingoa 
de uma bolacha, de um pouco de 
arroz, de um remedio qualquer que 
possa minorar-lhe os soffrimentes. 

Nada mais cruel, nem mais horro-
roso. 

O dr. Lyra não tem piedade dessa 

gente que soffre; e si o governo fe-
deral vê que em cofre p e r m a n e c e 
esse dinheiro com essa applicação 
especial, fica pensando que no Rio 
Grande do Norte , não ha secca, não 
ha doentes flagellados, não ha nada; 
poib que chegam as quantias des-
tinadas ás victimas da secca apregoa-
da, e permanecem nos cofres do The-* 
souro para outra applicação. 

Desse terreno nâo ha que fugir, 
nem a Republica pode justificar esse 
facto, constante dos dados do The-
souro publicados nas suas columnas. 

Pois que o governador Lyra não 
descobriu doentes flagellados no Es-
tado para mandar logo applicar esse 
dinheiro para esse fim destinado ? 

Quantos não estarão ahi em Mos-
sorò morrendo á falta de um caldo? 
Oh, s. exc. dá a ma is cabale eviden-
te prova dos cruéis sentimentos que 
o dominam para com cs miscros, 
seus governados flagellados da secca. 

. ,—«."7 í »r; 

Processo do coronel Juvenal 

Com este titulo recebemos um fo-
lheto de 277 folhas, em que foi com-
pilado, pelo padre Francisco Valde-
vino Nogueira, vigário do Cascavel, 
no Ceara,—um monstruoso proces-
so contra o coronel Juvenal Carva-
lho, pela inquisitorial justiça do Ac-
cioly. 

Agradecemos a offerta. 

Kaiendario 
DO 

Mez de Outubro 

Sabbado 1 1 I 8 | 15 | 22 | 29 

Domingo I 2 | 9 | 16 | 23 | 30 

Segunda-feira 1 3 | 10 | 17 | 24 | 31 

Terça-feira 1 4 | 11 I 18 | 25 | 

Quarta-feira 1 5 | 12 | 19 | 1b | 

Quinta-feira | 6 | 13 | 20 | 27 | 

Sexta-feira I 7 i 14 | 21 | 28 | 
' li"." "-JJ.. J' 

<€5> 

O couraçado "Deodoro se-
guiu para Buenos Aires, depo-
is de ter recebido a visita do 
ministro da marinha e dos mi-
nistros plenipotenciários da Re-
publicana Argentina e do Uru-
guay. 

Consorcio 

Recebemos a seguinte participa-
ção, e agradecemos a gentileza dos 
felizes noivos, aos quaes felicitamos, 
desejando-lhes eternas venturas: 

«Thomaz Salustino G. de Mello 
e Thereza Bezerra de Araujo Mello 
participam seu casamento. 

Curraes-Novos, 21 de Setembro 

de 1904.» 
«rSXS © «rs**.- -

Rússia e Japão 
PARIS, 29. 
O Japão deliberou suspender a of-

íensiva durante o inverno e augmen-
tou para 5 annos a obrigatoriedade 
do serviço dos reservistas do exercito 
e da armada. 

—A esquadra japoneza tentou for-
çar o canal de Porto Arthur. 

Nao o conseguiu e perdeu 2 torpe-
deiras, que foram a pique. 

—Quatro torpedeiras russas apri-
sionaram vários juncos chinezes, que 
se dirigiam a Dalny, levando grande 
catregamcnto de viveres. 

LONDRES, 29. 
O general Kuroki marcha com ra-

pidez, no proposito de fortilicar-se 
entre Mukden e Ticch-Ling. 

—Chegaram a Dalny, para refor-
çar o cerco dc Porto Arthur, 12 mil 
homens e8 canhões. 

—Esta sendo formada a tropa que 
tem de atacar Vladivostock. 

O DIA 

Hoje: quinta-feira 6. 
Santos: Bruno e Hermínia. 
Amanhã: sexta-feira 7. 
Santos: Sergio e Marcos. 
—Lua nova no dia 9. 
— Cambio a 12 1/8. 
—Não circulará o Diário. 
—O Correio expede estafetas 

montados para as linhas do Cam 
po Grande, Assú e Acary. 

Telegraphicas 
RIO. 
Correm ainda aqui insistentes be-

atos de desordem que supponho in-
fundados. 

Seja como for, o governo tem de-
clarado que está apercebido para cas-
tigar exemplarmente quaesquer per-
turbadores da ordem. 

Na camara dos deputados, o sr. 
Affonso Costa apresentou e funda-
mentou um projecto relativo a exa-
mes de preparatórios parcellados, 
sem prejuizo dos de madureza. 

Os revoltosos do Paraguay conti-
nuam a alcançar victorias. 

Com admiravel valor e tenacidade 
bateram aos legalistas em Itaqui, 
vencendo-os também em Villa-En-
carnacion. 

—Em Buenos-Ayres foi recebido 
telegramma affirmando que 3500 re-
voltosos paraguayos a t a c a r ã o As-
sumpção. 

O terror naquella cidade é extra-
ordinário, dando logar a indescripti-
vel anarchia. 

PARIS, 29. 
Está agonisante o rei Alberto de 

Saxe. 

Falleceu o conde Sergio Tolstoi, 
filho de Leão Tolstoi. 

De meu cauto 
Um entendido disse-

me—que a calçada, ou 
passeio, do jardim, está 
torto, pelo lado do norte. 

Sr. Ramos abra os olhos, 
Indireite esse jiegocio, 
Pois do contrario não pode 
Sustentar todo o seu rossio. 

NEMO 
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ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

também assignaturas mcnsaes ua 
seguinte raz o; 

Ummez 1$500 
Dois niezes... 3$ 000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado* para 

todas as assignaturara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e} 

na/alta deste, a Unha por 200 rs. 

Não será feita publicação algtt-
m* que contenha responsabilidade, 
0inda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos diasim-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 

Será dirigida toda para o pro-
prietário deste DIÁRIO, no escrt-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

permanece o delegado,ou antes 
a mesma policia do Assú, que 
oactUíi com os malfeitores. * 

Deve o governador mandar 

para nlli um Delegado militar, 

de entre us ofticiaes de seu ba-

talhão de Segurança. 

Isto loi o que pediu o com-

mercio do Assü; som duvida por 

que reconhece que o Delegado 

dalli não é capaz de reprimir os 

assaltos dos bandidos, 

Accrcsseque o assassino'«Cho-

ra empe» é muito protegido de 

alguns políticos da terra, tanto 

que onde menos apparece é na 

cadeia publica, onde alias di-

zem que está cumprindo sen-

tença pela morte barbnra que 

fez. 

Parece, por tanto, que a pro-

videncia tomada não satisfaz, 

nem era alli conhecida ate 

a d . e m que foi-nos trans-

mettida a copia do telegram-

ma passado ao dr. governador 

do Estado. 

Diário do Natal 

CAMÂRA DAS MUSAS 

«Afa doce paz de um perfumado ninho 

Alegre e cheio de uma luz vibrante. 

Quero-te junto do meu peito amante, 

Alma feita de luz e de carinho. 
i 

Viver então! Sonhar t Como advinho 

Toda essa boa paz dulciflcante ! 

Beijando a cada passo, a cada instante, 

As tuas mãos mais puras do que o arminho. 

E oh ! Quando o sol com sua luz doirada 

Irromper, tremulando, da ramada 

Que ha de cobrir o nosso ninho em flor, 

Iremos rindo; alegres, venturosos, 

Como um casal de pombos amorosos 

Juntos, cantando umas canções de amor!» 

Luiz Edmundo da Costa. 

nosso commanditario a quem 
pertcnce hoje todo o passivoda 
casa e não querer cllc continuar 
com a casa. 

Durante a liquidação nao sc 

dará amostras nem mesmo fi-

cando a importancia garantido 

Depois de feitas as veudas 

que sò serão a dinheiro, sem 

excepção alguma não se accei-

tará o objecto já vendido, quer 

para restituir o dinheiro quer 

para trocar por outro. 

Offerece-se maiores vanta-

gens nas vendas em atacado, 

J . Cabral & c. 

SECÇÃO LIVRÉ 
*** 

Pinsos 

Chronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

Alem da secca que devasta 

a região acreana, desenvolve-se 

agora alli, como maior praga, o 

jogo do bicho, arruinando for-

tunas, levanclo á cadeia func-

cionarios públicos, por desfal-

ques e outras desgraças que 

acarreta essa tal praga. 

Na capital acreana até o aju-

dante de ordens do governo joga 

no bicho e disso tem resultado 

fiRfcflndAÍos e attentados como 

o que hontem noticiei. 

NaMacahubas um tal de An-

tonio ou Adolpho Bofe, conhe-

cido por homem da safra, e 

agente de compras do tiçume, 

tem alli pintado o simãot como 

banqueiro e rifador de objectos 

sem valor. 

Devido a esse homem peri-

goso, não ha mulher, nem me-

nino, grande, ou pequeno que 

não jogue ! 

O tal banqueiro enche as ruas 

de bicheiros e manda vender 

bicho ate nos logarejos distan-

tes, como Utinga, Siuna e ou-

tros,—illudindo-se até o pobre 

povo mattuto, que, incauto, cahe 

no laço com a promessa dos 

2$000 por um tostão. 

Em São Cazuza o jogo tam-

bém perverte tudo e tem redu* 

sido famílias, á pobresa a um 

verdadeiro desespero. 

Tudo esta perdido nesse r\cre, 

e só uma revolução pode sal-

val-o, botando fora esse go-

verno que a melhor qualidade 

que tem, è ser bicheiro ! Faça 

idéa.. 

Zè-Brazâo . 

Fazem annos 
Hoje : 

A exm.a sr.a d. Maria de Mi-

randa Galvão, virtuosa consor-

te do nosso presado amigo co-

ronel João Chrysostomo Galvão. 

—O pequeno Octávio, filho 

do nosso amigo capitão Luiz 

Veiga. 

De S. José de Mipibú estiveram 
hontem em nosso escriptoriò os il-
lustres cavalheiros, nossos amigos, 
Deoclecio Romeiro, João Dantas Ri-
beiro e Benício Ribeiro Dantas. 

Visitou-nos hontem o conceitua-
do clinico, nosso digno amigo, dr. 
João Damasceno Ribeiro Dantas, 
residente em Macahyba. 

Negocios do Assü 

Diz a «Republica» que o go-

vernador do Estado, apenas re-

cebeu o telegramma que ante-

hontem publicamos do com -

mercio do Assú, providenciou, 

reforçando o destacamento alii 

estacionado.* 

Ora, essa providencia não me-

lhora o estado de afflição em 

que estão os assuenses, porque 

Apody 

Escrevem-nos daquella ci-

dade: 
«Causou aqui péssima impressão 

a noticia da demissão do agente do 
Correio capitão Francisco Freire e 
nomeação do irmão do Loulinha, 
para servir de amparo ao pae deste, 
que está louco. 

Dizem que o Fuim nao foi o autor 
dessa obra reprovada pelos proprios 
governistas; e que engoliu a pilula 
a contragosto,—porque tinha outro 
candidato, a quem uma vez fizera 
nomear, e n?ío teve a coragem de fa-
zer a caução para afiançar o seu pro-
tegido no lugar de agente. 

E agora adeus, chefe Fuim.. . O 
seu candidato foi um dia...» 

« j i e A • 
Festa art íst ica 

Hoje o grupo Vigilante fará 

uma festa artística em beneficio 

de sua laureada actriz Maria 

La Bonita,que tomou para seus 

paranymphos no espectáculo o 

dr. governador do Estado e 

cutros cavalheiros. 

O programmn distribuído do 

espectáculo e attrahente e pro-

mette um verdadeiro successo. 

OALVÁO & C . , v e n d e m : 

O verdadeiro Cimento Por-

tlaud Inglez 

O verdadeiro chá preto e ver-

de cm latas de 1 libra. 

A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 1 e 2 

ibras. 

Aos senhores Reverendos e 
Seminaristas 

Merinos cspeciaes 
para batinas recebeu o 

«O Grande Oriente 
José dos Reis 

Nesta terra nao se pode 

Nem mais sino repicar, 

Impossível é também 

Cobre de bicho cobrar . . . 

Ninguém pode aqui viver. 

Pois não ha mais garantia, 

Haja vista o major Nese 

E o sachristao Zé-Titia. 

Moralise seu governo, 

Seu Lvra governador, 

Acabe essas violenciás 

Q'isto assim é um honor. 

Diante dessas bravatas 

Eu peço a vossa excellencia 

Que tome já sem demora, 

Uma efficaz providencia. 

O GOTEIRA. 

No senado, foi approvado em 

ultima discussão o projecto da 

reforma eleitoral. 

Entre as suas desposições, 

ha uma estabelecendo que ne-

nhum eleitor poderá abter-se 

sem comparecer perante a com-

missão especial afim de na sua 

presença assignar um requeri-

mento de abstenção. 

Musa do Povo 
Eic, Outubro já chegado 
E com elle meus pezares, 
Tenho um anno mais passado 
Da vida por sobre os mares. 

Voa o tempo, voa e passa, 
E tu sempre me fugindo, 
Por mais que eu digo e que faça, 
Do meu amor vives rindo. 

—Dizem-me que o teu marido 
está surbo ? 

—Está, está;, mas fala devagar, 
porque elle não gosto de ouvir isso ! 

Barnabé está ouvindo, durante 
u m a hofa, a explicação do modo 
como se faz a tracção electrica. 

—Comprehendo tudo perfeitamen 
te, exclama elle, por fim; agora, o 
que me custa a comprehender, é 
uma cousa apenas... 

—Que cousa ? 
—Como é que os carros pódem 

andar sem cavallos!... 

Os maldizentes, da mesma forma 
que os mentirosos, acabam por não 
merecerem credito, nem m e s m o 
quando dizem verdade. 

Vapores esperados 

MEZ DE OUTUBRO 
Pernambuco do sul a 7 ou 8 
faboatao do norte a 10 
Espirito Santo do norte a 12 
Mandos do sul a 12 
Beberibe do sul a 13 
Una do norte a 15 
S. Salvador do norte a 18 

Grande liquidação 
Para acabar 

Ô importante armazém de 

modas «O Progresso» liquida 

todo o seu deposito da casa Ma-

triz e da Filial, por preços ex-

traordinariamente baratos. 

Não os mencionamos por ser 

impossível acompanhar a no-

menclatura dos artigos. 

O motivo da liquidação é ter-

mos de justar contas com o! 

Para o cobarde das ameaças 
por carta anonyma tenho um 
ponta-pé na chã de fora. 

—o— 

Aviso 
da Photographia Allemâ 

Retirando-me definitivamen-

te desta Capital para a da Pa -

rahyba aviso aos meus amigos 

e freguezes que acceito traba-

lhos, somente até o dia 15 do 

corrente mez. 

Natal 3 de Outubro de 1904 

Bruno Bourkhardt. 
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Mala um caso de brilhante exlto sobre a efflcacia da 

MULSÀO DE SC 
O gracioso menino, cujo retrato adorna esta coltnvma 

conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu ro?;to 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão dc que está 
possuído para com,a Emulsão de Scott, á qual deve a 
reconquista da sua saúde, no seu semblante demonstra a 
melhor expressão. 

Vejam o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno gerente do Hotel 
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o distincto chiî íco 
Dn Alfredo Freitas de Sá que a elle assitiu com feliz resultado: 

' Vmdo da Europa na tenra idade de 18 mezes, o menino Rodolfr 
apanhou durante a travessia um forte resfriamento que lhe oca -
sionou mais tarde sérios en -baraços nos orgaos respira.toricr». 

Submettido ao tratan > de summidades medicas c vv̂ V 
tambem empregado áu ,s específicos apregoados pnr 1 1 -
soiinmentos, sem resultado algum, os paes resolveram (niiv.̂ .M-
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas de Sá, que nao tíirdn-j <m 
connecer que o menino estava soffrendo dc bronehite Cari^" 
ac 11 ando-o em um estado de extrema debilidade; dccidiu rvai:;-
a ivriulsão de Scott, o verdadeiro Especifico sem rival ccuUw csia;i 
moléstias, c foi tão feliz o resultado que depois dc ter tcniaiK» 6 
v idros d'este afamado preparado, ficou perfeitamente restr/uclcdu J 
e goza da mais perfeita saúde. 

JOAQUIM PAZO.'! 

# 
V . ' 

•V. 

<Si< 
M. M 

R i o DE J A N E I R O . 
Confirmo a declaração supra* 

D R . ALFREDO FREITAS DE SX. 

_Cada frasco da Emulsão de Oleo de Fígado dc Bacalhau 

que tiver um que comprar deve procurar que 
levasse a marca que mostra este desenho, po^ 
esta marca significa o mesmo que a mnnv 
lei que se encontra nas jóias de prata ou 

Emulsões que não levam esta marca ' 0 

mesmo que uma prenda falsa, dourada 
nickelada, feita de materiaes baratos. 

t. •* 
f:1 

fe' 
& 

V;* 
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ê 

<) f 

% 
A' venda nas Pharmacias e Drogarias, ^ 

scon & BOWNE, Chimicos. Nova York | 



Diário do Natal 
Eleição dos Juizes, escrivães, 

Thcsoureiro, procuradores 

irmãos de mesa, que teem de 

festejar a «Santíssima Virgem 

do Rosario», no anno de 1903 

a 1(X)4. 

JUIZES 

R Capm. Francisco Thomaz 

de Oliveira Mello. 

2(\ Antiocho Aprígio de Al-

meida . 

3°. Coronel Luiz Emígdio Pi-

nheiro da Camara. 

4°. Major José Marianno Pin-

to. JUÍZAS 

D. Maria Luiza de Amorim 

Garcia. 

D. Josefina de Almeida Leite. 

D. Ursulina Maria Damas-

ceno , 

D. Odorica Pinheiro de Amo 

rim Garcia. 

ESCRIVAOS 

Cidadão João Procopio de Je-

sus. 
Cidadão Luiz Israel de Fran-

ça 
Capm. José Fernandes Bar-

ros. 
Cidadão Manoel Gomes dos 

Santos. 
ESCRIVÃES 

D.Christina Thereza de Jesus. 
D, Maria Alvina da Camara. 
D. Maria Annunciada Roseli. 
D. Antonia Maria dc Rosa-

rio. 
THESOUREIRO 

Cidadão Luiz Antonio Manço. 
PROCURADORES . 

João Marinho Pessoa. 
João Alves de Britto. 
Joaquim Augusto de Carva-

lho. 
IRMÃOS DE MESA 

Cidadão Francisco Ignacio de 
Jesus. 

Cidadão Pedro Bernardino de 
Oliveira. 

Cidadão Apolinário Silvério 
de Lima. 

Cidadão Raymundo L. da 
Rocha. 

Major Joaquim Torquato Bar-
bosa. 

Cidadão Manoel Felix de Li-
ma. 

Cidadão Antonio Florencio 
Spinola. 

Cidadão Andre Avelino de 
Azevedo. 

Tenente Joaquim Barbosa dos 
Santos. 

Cidadão Luiz Soares Correia 
de Araujo. 

Cidadão Joaquim Francisco do 
Nascimento. 

Cidadão Frankalin Ignacio de 
Jesus. (12) 

Consistorio da Capella de 
«Nossa Senhora do Rosario»— 
Natal, 18 de Outubro de 1903. 

O Parocho 
João Maria C, de Brito. 

José Casimiro da Casti 
i faria Roaa da Costa, pio-

fundamente.sentida pelo fa'e-
c; ^ento em Manáos de seu pre-

do filho José Casimiro da 
< st a convida as pessoas de 
sua amisade para assistirem a 
uma missa que manda celebrar 
por alma do mesmo seu filho 
as 6 horas da manhã, de segun-
da-feira, 10 do corrente mez 
na igreja matriz desta cidade 
confessando-se desde já agra-
decida a todos que comparece-
rem. 

Negocio do Mercado 
Sir. Tedactor,— 
Accusadü, por uma informa-

ção dada ao Diário% de que 
suveium pobre retirante, venho 
restabelecer a verdade % infor-
mar-vos, que o rapaz não err 
retirante; e o que se deu fo? 
que elle estava emporcalhando 
a latrina do commercio, e eu o 
retirei dalli a força;elle botou-
se a valente e apenas dei-lhe 
um ligeiro trompaço; e Jose Deão 
nem alli presente estava na oc-
casiao: sendo que eu o prendi 
à ordem da auctoridade e en-
treguei-o a um soldado. 

Foi o que houve. 

O cobrador do commercio 

José Paulo. 
VMHMMMHHWM 

Prevenção 
O abaixo assignado proprietário 

do «Grande Orientea» avisa aos seus 
numerosos fregueses, de que segue 
para as praças do sul onde fará um 
novo sortimento de fazendas, cal-
çados e chepéos para seu estabele-
cimento, e que por isto devem se 
aguardar para aproveitar a redução 
de preços e as novidades dos arti-
gos de que fará acquisição—. 

—Privinam-se para o novo sor-
timento do 

—Grande Oriente— 
José dos Reis Mello. 

Descoberta 
da America 

HOMENAGEM A 

CHRISTOVÃO COLOMMBO 
O descobridor do Novo undo 

mos 
Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no Ínterim h„ 
>s em seguida a ordem das extracções de Outubro de 1 9 f S 

loO.OOO francos ouro 100.000 m a n d o s u a e s p e c i a l a t t e nS a° Pa r a 0 8 novos e magníficos planof' 
Viagem áEuropa ! | 10:000$000 a 130 -éis e m ~ l , 15, $2 e 29 

Ao Extremo Oriente! 
Visita á Grande Exposição de 

S. Luiz 
para assistir à Victoria d o i m m o r t a l 

SANTOS DUMONT! 
na conquista do grande premio de 

100.000 dollars! ! 
Todas essas maravilhas apenas 

com o dispêndio de * 

10 francos 
que proporcionara a 

LOTERIA ESPERANÇA 
com o magnifico planoque se extr a-

hirá em 

12 DE OUTUBRO 
Em commemoração á Descoberta 

da America. 

Chama-se a attenção do publico 
Dara este importante plano que 
constitue um meio facil de, com 10 
ranço, obter-se a importante som-

ma de 
100.C00 FRANCOS OURO 100.000 

cujo pagamento será erito aqui ou 
em qualquer Praça do Mundo, 

á vontade do seu possui-
dor. 

Esta loteria é dividida em bilhetes 
nteiros a 10 francos, meios a 5 fran-

cos e deci nos a 1 franco. 
O ende 3ço para a remessa deve 

ser muito explicado, afim de não 
liaver extravio. E' preciso citar o 
ogar, Estaco, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência «imples, 
egistrada com ou sem valor, deve 

se * dirigida á 

Companhia Nacional Lote-
rias dos Estados 

N. 32, Rua Julio Cezar, (antiga do 
Carmo), N. 32. 

CAIXA DO CORREIO 1 0 5 2 

R I O D E J A N E I R O 

10:000$000 a 650 
12:000$000 a 140 
12:0c0$000 a 1$400 
15:000$000 a 1$300 
20:000$000 a 18400 

«—3, 10, 17 e 24 
«—6, 14 e 28 
«—8, 21 e 27 

— 2 7, 9, 12, 13, 16, 20, 23 e 26 
«—dO 

Ca sem iras pretas e morins 
especiaes para desconto 
d e 14o/° . 

A fim de competir com alguns 
atacadistas desta praça qiieem 
eccupam em dar desconto se 
vendas a varejo de «Morins» e 
« Casemiras »resolvemos também 
conceder 14 % sobre os preços 
destes dois artigos, únicos que 
temos de importação directa po-
dendo assim competir com van-
tagens pois que os nossos teci-
dos são mais apropriados a pra-
ça que os dos armazéns 

Garante revalisar. 
José dos Reis 

«O Grande Oriente 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para os olanos 
das loterias a extrahirem-se F p i a n o s 

EM 12 DEOUTUBRO - P L A N O 145 

100,000 Francos, Ouro 
Integrais 

Em commemoração ao descobrimento da America. 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 

O J U A DO C A R M O - ? ? * 0 U U ^ h i C 0 -ATESTADOS»-RIO 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão lumino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a côr inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 

certamente nos ec-ml/ará" bastante 
be bem que igualmente nos deve 

admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de ^'or a sò se puderá encontrar 
sovti- Tento tão caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

fände azmazem de generös de estiva 
) í:l 

r. á ! ff*--'— . 
í b e í r a -
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CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamânho 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinária 

duração recebeu e vende 
por preços razoáveis 

Angelo Roselli — Armarem ae Fa 
lindas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 3$ 
H>A1AL 

s* 

r IL azem 
DE 

B aseadâs em Crasso 
T * 

Commissões e consignações 

RUA Dü COMMERCIO —NAT^AL 

(LEWDA 7 UP YJ 
P O R 

JOSE' DE A L E N C A R 

V 

S E R V O D O AMOR 

como um bando de galleírões. 
Mas nenhum, nem mesmo Ju 
landyr que nadava como um 
boto, podia alcançar a /ormosa 
virgem. 

Ella parecia a flor do muru-
Tê que se desprendeu da haste 
e passa levada pela corrente. 

Uma vez a filha das aguas 
soltou um grito, e desappare 
ceu no seio das ondas. Jaca-

mim cuidou que o jacaré tinha 

arrebatado a filha de seu seio. 

Os guerreiros mergulhavam 

para salval~a, mas não a encon» 

traram. 
Todos a julgavam perdida, 

quando appareceu Jurandyr que 
traz;a nos braços o corpo da 
vargem /ormosa- Pisando em 
te ra. ella correu para a cabana, 
o*>de loi esconder sua alegrK 
* Desde então era no banho 
que Aracy recebia o abraço de 
Jurandyr, sem que os outros 
guerreiras suspeitassem da pre-
ferencia dada ao estrangei-
ro. 

No seio das ondas ninguém 
a advinhava, a nao ser o ouvi-
do subtil de Jurandyr, aquém el 
la chamava com o doce mur-
muno do irerê. 

Enconiravam-se no fundo do 
rio cmquanto durava a respira-
ção. Depois desprendjam-se do 

abraço e surgiam longe um do 
outro, 

A' tarde, volundo da caça, Ju-
randyr viu na floresta um ras-
to, que elle conhecia. 

Chegando á cabana, entregou 
a Jacamim o veado que matara 
e sahiu para visitar os arredo-
res. 

Nada encontrou de suspeito; 
o rasto, que o inquietava, não 
chegára atè ali. 

No outro dia, ao romper da 
alvorada, logo depois do banho 
ps guerreiros partiram para a 
caça e para a pesca. Só ficaram 
na cabana Jacamim, e as mu-
lheres do Itaquê, 

Aracv tomou o arco e en-
«ri 

irou na floresta. A imagem do 
guerreiro amado fugia naquelle 
instante de seus olhos-, eltes 
buscaram entre as folhas osig-
nal de seus passos e n3o o des-
cobriam. 

lembrou-se a virgem, que 
Jurandyr gostava da polpi do 
guaranan adoçada com o mel 
da abelha, e colheu os fructos 
encarnados que pendiam dos 
ramos da trepadeira. 

Nes^e memento a arara can-
tou no olho do pirijá. Aracy 
precisava de suas piutnas ver-
melhas para o cocar que ella 
tecia em segredo. 

Era o cocar do amor, com 
que desejava ornar a cabeça de 
eu guerreiro senhor, no dia 

em que elle a conqu*stsse por 
esposa. 

A virgem armou o arco e 
segniu a arára rompendo a fo-
lhagem. Quando ii disparar a 
setta, ouviu ao lado um rumor 
desusado. 

Jurandyr estava perto de!la, e 
segurava o braço <<e uma mu-
lher, que ainda tinha na mito a 
macana afiada. 

• Á _ • W. »> • MD Í.V ^^ 

Aracy conheceu a virgem ara 
pela faxj de a'god3o en-

treteci ia de pennas que lhe a -
pertava a curva da perna; e adi-
vinhou que era Jandyra, a noi-
va do guerreiro. 

—Filha dc Magé, tua mffo 
quíz matar a virgem gque j u -
randyr encolheu para esposa. 

Tú vais morrer-
—Desde que Ubirajara aban-

donou Jandyra. ella começou a 
ujorrer, como a baunilha que 
o vento arranca da arvore. Aca-
ba de matai a, para que sua 
alma te acompanhe de dia na 
sombra das florestas e te fale 
de 

noite na voz dos sonhos. 
—A virgem araguaya ame-

açou a vida de Aracy-, ella lhe 
pertence, disse a filha de Ita-
quê. 

Jjrandyr cortcu na floresta 
uma comprida rama de imbê, e 
ateu as raios de Jandyra. 

iâî ifV 1 iiiiini/ 'Mti 
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CAZA DE PENSXO 
da 

VMaria Je Carvilio 
[Viuva do cônsul Frederico] 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos precr 
zos para receber hos* 
pedes e famílias, 
Fica próxima da esta 
ç3o do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque. 

Rua Jotf Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

F>F. F svalcanh íffcllo 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas, çn-

carrega-se de quâlquer causa M 
quidações commerciats, íallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e cus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secçSes Conde d*Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

¥iS0 novo 
EMPREZA DA'GUa N A T A L 

De ordem do Cheíe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
collocaçâo, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do a & escriptorío da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceJer a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já havei 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
n3o se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7 . do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 1 / de Janeiro de 1904. 

O cobrador fiscal, 
dlfredo H. Barbalho. 

N I C O U D B I S O I S 
rrnazem em grosso e a retalho 

RUA / 3 DE MAIO N. 4 0 E TRAVESSA^ MEDEIROS N. 2 

Ribeira' 

Sova Ira 
Abririm-se novos horisontes 

a freguezia que dá preíerenca; 
ao innazem de modas " O Pro-
gresso". 

Esta casa quü com 

na a vapr 
independence 

M 

e a s . s e d a s 

Desde a mais remota antiguidade a seda 
tem fiido o atavio por excellencià da bel-
leza feminina. As túnicas luxuosa» qne 
cobriâm as fôrmas escultaraes de Bysan-
cio; os setins qno ernavam as malicio-
sas beldades do século XVIII, òs pesado* 
brocados do tempo do «Roi Boíeil»; os ta* 
fet&B qne se barmonisavam com a corre* 
eç&o modesta de nossos avós, sempre em 
toda parte era a seda que dominava nas 
festas e enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria serica n&o havia ont&o at-
tlngWo o gr&o de perfeição a que bojo nos 
offerecem as grandes fabricas do Lyon e 
Manchester» d'onde o «Grande Oriente» re-
cebeu em tempo um esplendido sortimento 
de pompelincB sedao e crêpons, que dovi» 
do Â ascençfto do cambio, o seu proprie» 
tario resolveu vender com a grande reduc-
ç&o de 30 °/o sobre os preços do anuo 
passado ! Para melhor so avaliar a defl-
eiencia deste», imaginem as senhoras, qne 
•e obtém pelo preço de 30:000 a 4o:o#o 
rs. um vestido do linda soda a escolher 
aejjem mais de 2o padrões o. 

Em vista do exposto 
Digam todas de uma ves 
Só se veste bem a gosto 
Assedas do-1 

Ziám Beli. 
t " ' 

DE 
/ . C . DE MELLO & COM?. 

Este estabelecimento de panificação, montado á capricho ê 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a trnrgem da terro-viário Great Western,—Secção Conde d'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, ofíerece superioridade 
àos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, nâo podendo haver com' 
petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou foruato diversos, 

A' empreza de panificação estam annexas a torraçîo e mor 
gera do eafé* trituração do milho» migaçâo de fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima\ assim por ex; vendesse pacotes de café 
moido de 2$o à iooo grammas o volume, pelo mesmo preço que 
em grão m-zpna dos Brejos onde è produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela difíerença de frete, de porcenta* 
gens, abatimentos e reducçâo nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes» 

A ' I N D E P E N D E N C I A 

Todos a1 ella.... 
27—Rua Direita— 27 

aQuando se morre por fome 
«o governo não scccorre I 
«Trocuwse p3o sem nome 
uEm terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPQR 
de 

/. C . de Meliô & Cornpm 

Gumbyra«-»Parahyba do Noite 

lovidadcs 
O conhecido negociante 

Amorim GuimarSes rcaba de 
receber um lindo e variado sor 

. . Itimento de pupeünas dc seda 
justiça c variadíssimas fantazins, m a n t i 

citaJa comoõ modelo do com- lhas de sedas, linons, cretones 
mercio a retalho desta capital, brins, madapolões, e outros ar 
recebeu um sortimento tao com tigos que so com a visita 
pleto e variado de artigos da £$tá resolvido a vender mais 
alta moda em seu variado ramo barato do que em outra qual 

de negocio, que escapa a mais quer parte, 
paciente meticulosidade de des- Rua Passo da Patria n. 
cripções tornal-o ^ « W i d r . M . ., 

tando artigos. PHARMACIA MARANHAn 
Addiciona-se a isto a superi- DE 

oridade de condições cm que \ Francisco Salgado 
foi teita a compra por escolha de A. Maranhão 
pessoal de nosso gerente na sua Executa com presteza e es-

recetite viagem a Capital Fede crupulosa attençao pro-

ral e tento a certeza de que, nova fissionaf, toda e 

era surgiu para a nossa /regue qualquer prescripç maJicog.«. 

Zia. —Abre -sc ct qualquer hora tia ixÀte, 
De tacto, a differença de pre|Nata l> R u a á r Barata n/ 16 

ço porque estamos ofierecendo " t » —jr 

os nossos artigos é tal, que, já ^8YeflnilíO Ü 

sucede surprehender a quem E5CKIPT0R10 DE C O M -
igua'mente commercia com ar MISSuES CONSIGNAÇÕES 

tigos semelhantes. E AGENCIAS DE 

Não éíora de proposite que Hyates, Barcaças etc. 

chamemos a attenção dos inte TELBGRAMMA— BENVEKUTQ 

ressados e os convide a visita [ NATAL 

rem o nosso estabelecimento 

apndo a certeza da convicç3o 

que lhes ficara" do que vimos d 

atfírmar, 

José Cabral & C. 

0G-; 

DE 

f Ámià 

Rua Correia Telles tv 9. 

Este importante esíabtlecimmk 

C o m r n e r c í o 

MERCADO DO N A T A L 

PREÇOS CORRENTES 

Couros saigadoB 15 k 
Algodão 
Assacar bruto 
Assacar da Usina " 
Borracha " 
Pelles do carneiro,uma " 
Pelles de cabra 14 

Caroço de Algodão " 

MERCADO4DO N A T A L 

9$000 
ia$ooo 
1 
7goôo 

12SOOO 
i$2oo 
23?oo 

600 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal litro 
MacarrJo k 
Aletria ^k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
FeijJo verde molho 
Ratata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Assucir de usina k 

700 
í . 2 0 0 
1.000 

800 
í ,000 

600 
300 

2.000 
40CT 

/ .Soo 
600 
JOO 

3.000 
) coo 

2 .000 
i .Soó 

500 
200 
400 
200 

80 
500 
100 

lóo 

JOO 

400 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz a 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Rio k 
Cíitè do Brejo k 
O.fé Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

500 
800 
j o o 

í 6o 

3 2 0 
240 

J.200 
700 
800 
7 0 0 

1 . 2 0 0 
2 4 0 0 
2 .000 
3'ooo 

4.400 
2.000 

200 
80 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 

ASSUCAR—Por I ; kilos 
Uzinas a 
Crystdisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos mellados a 
Retames a 

ALGODÃO—A 1 3 . 5 0 0 « . por 1 5 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se n o m i -
nalmente para ô agricultor 
$760 réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De ) 8 gráos, cota-se 

6 $ ; 00 
5 f i o o 
5 | o o o 
^$600 

2§8OO 
2§6OO 
2$4OO 

i$8oo 

GABINETE C IRÚRG ICO 
D E N T Á R I O 

O cirurgião dentista Caval-

canti Mello mudou seu ^ ga-\acaba de receber das principais 
binete da Rua Vigano Bàrtho*\praças do pai^nm variadíssimo 
lomeu para a Rua^/isconde do Uortimento de altas novidades qm 
Rio Brunco (antiga'Rua Nova) \ vende sem compeiencia. Como cs 
casa em que morou o coronel \pecimen, chama á attenção de sm 
José Domingues. \ numerosos freguem: 

Ahí pode ser procurado a CHATEüS de palha e mam 
qualqner hora para os misteres moderníssimos a escolha do frem 
de sua profissão. \pela meiade do preço geral do 

Natal—cidade—alta — umercado. 
• , , . J ESPAR1IH0S.— i 

nominalmente para o agricul \ a v e l h M O i b o r d a d o a s d à 

50 A 6 40 gra°Sa gostopor iopoo. 
2150 a canada. an.-xr zfrc u 

B ORACHA- a de maniçoba de F Z ? A ° t ™ 

)ooo a 4000, e a de manga- i e ctts'° ã * 
beira de J 7 0 0 a 2 0 0 0 o kilo, r * / - jrrA<Tisic j 1 »• 
conforme a qualidade. , n J Í Ç / V ^ p ã I d\ bo m

( 

BAGÀS DE MAMONA—A I ^OO os\eJ°Stok dc ^porw^fanl^ 
15 kilos. 

CAROÇOS DE ALGODAO«» K. 7 5 0 

COUROS FSPICHADOS— a 9 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS 
£2o rs, a arroba. 

COUROS VERDES-—A 580 réis Ó 
kilo. 

CAFÉ—a i o j o o . c o n f o r m e a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 2 2 0 0 0 
a 2 5 0 0 0 , conforme a quali-
dade. 

mettnos, morins, lirions. cutoim, 
alpacão, perfumarias objectos pari 
pre:entes% tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos 

GRANDE deposito dc cam 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse m 
portante estabelecimento• 

ÏE% E AC%EV11AR. ' 

DESPENSA NATALEMSij 

Os melhores vinhos verde, 

collares e brancos, proprio para 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo l ^ s s a , assim como o difamado 

a 20000, Mulatinhodo Esta• c o8"ác Farpin, cebolas novas e 

do cota-se a iS$ooo, confor a z e i t e d o c e especial, acaba « 

me a qualidade. rcceber directamente de Fcrtu-

FÀRINHA DE MANDIOCA—Vendas U a l ^ P e l ° v a P o r ^ Actor» o es-
a Í 1 . 5 0 0 . I pecialisia : 

MILHO—Vendido do Estado de 

1 2 0 a r i ; réis o kilo, confor 

me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 

2$3oo cada uma. 

PEL LES DE CARNEIRO—. Cota -se 

a i $ joo cada uma primeira 

qualidade. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a ; 1.000 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

Manoel D. Mtchaéo. 

DR< LUIZ GALDINU DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, po' 
de ser procurado para os 
misteres de sua proíis* 
s3o em Guarabyra, 

W 

Phrmacia Villar. 

Acceita chamados paw 
qualquer lugar. 
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ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Trimestre 4 $000 
Um mes 1$500 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 
r 

Natal, sabbado, 8* de Outubro de 1904. 

ASSIGNATURAS 

PARA KÒRA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre.... S$000 
Trimestre... 4 $000 

N. 2,612 

ií i'IA A DIA. 

em 
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AMEAÇANDO 

N'esta situação apodrecida, 
que os seus dominadores nao 
podem manter pelo prestigio moral, 
armam-se do elemento officiai, que 
usurparam, opprimem os adversá-
rios com imposições vexatórias e ne-
gam-lhes todas as garantias, que as 
Íeis lhes facultam. 

A imprensa de opposição não gosa 
da liberdade, de que carece,como or-
gam do povo opprimido e como mo-
nitor dos governos e seus delegados: 
o jornalista que procura desempe-
nhar-se de sua nobre missão—ou 
pena sob a monstruosidade oppres-
sera dos processos judiciários, ou é 
assaltado em sua tranquilidade, por 
meio da ameaça em anonymatos, e, 
ainda com mais desfaçatez, por meio 
de locaes atiradas com desfarce ás 
solicitadas dos jornaes governistas, 
contendo eguaes ameaças e provoca-
ções. 
Esses factos,que tan'tffS'vezes ste têm 

reproduzido n'esta capital, estão no 
domínio do publico; e agora mesmo 
se commenta nos círculos da socie-
dade natalense a ameaça, de que está 
sendo victima o nosso dedicado cor-
religionário major Manoel José Nu-
nes Cavalcanti, a quem os nossos 
adversários attribuem a auctoria de 
alguns artigos publicados neste jor-
nal. 

No n°. 2607 deste Diario, de Io. 
do corrente, na «Chronica Acreana», 
refere o chronista as irregularidades 
de uma sessão da loja maçónica, que 
se diz existir no Acre, intitulada «21 
de Maco», da qual é primaz Soares 
Penso, tendo sido n'aquella sessão 
acceito clandestinamente Bidon Tre~ 
gudo. 

Isso despertou infundadamente os 
zelos e ardores sociaes de alguns 
membros da loja—21 de Março—, 
que comprehenderam haver um des-
farce do chronista, e que a critica 
íeita ao primaz Soares Penso tinha 
referencia ao Venerável J . Soares da 
loja maçónica desta capital; e neste 
sentido alguns maçons fizeram ao 
major Nunes Cavalcanti certas per-
guntas, cm linguagem amistosa, so-
bre a auctoria da referida chronica, 
tendo como resposta—que ignorava 
completamente. 

Neste ponto estavam as cousas, 
ataque, depois de haver sahido em 
nosso n°. de 5 do corrente uma local 
aferente a um incidente havido en-
tre o sr. major João Nese e o aju-
dante cie oídens do governador do 
Estado, capitão Joaquim Anselmo 
Pinheiro, por cerca de 2 horas da 
tarde o sr. major Nunes Cavalcanti 
recebeu na Delegacia Fiscal, onde è 
^pregado, uma carta anonyma e 

data, escripta em papel tarjado, 
com um emblema mortuário, c nos 
SeKuintes termos: 

"Aconselho-te, como bom amigo, 
a i-V> te metteres com Maco, por-

pode acontecer que seus lilhos 
pr̂ curem-te entrevistar e esta entre-
vista te pode ser fatal.... E's o único 
Ksponsavcl pelo que sc disser de 
Maco, embora a isto te obrigue o teu 
Patrão hierarchico. Se um dia a tua 
obediência de subalterno te for fatal, 
^ueixwte somente de ti. 

Quem avisa teu amigo é !... Toma 
cuidado, chimba... corrige tua vida.,, 
depois... pelo que te acontecer não 
te anojes. . . . 

Passa bem . . . . até a segunda,,.» 

As ameaças contidas n'essa carta 
foram corroboradas por uma local da 
Republica do mesmo dia, á tarde, 
nas Solicitadas, e na qual são feitas 
positivamente ao major Nunes Ca-
valcanti ameaças de offensas physi-
cas,. ou mesmo de extineção, con-
forme a maré em que se ache o sa-
nhudo e poderoso ameaçador. 

E' esta a local da Republica: 

«Diálogos 
Gosto das Chronicas Acreanas, 

porque são espirituosas e dão no 
gotto de certo pessoal da terra, da 
mesma forma que ainda darão no 
costado de muita gente boa. Só que-
ria saber quem era o seu autor, para 
cumprimentai-o... 

—E's m u i t o inexperiente! Zé 
Brasão é o nome de guerra do Mane 
Zè Nunes, bem conhecido no Acre, 
onde aprendeu o officio de . . . sapa-
tei*Oy quero dizer de jornalista. 

—E o goteira? 
— Fica para outra vez. 

Linguarudo .» 
«-V 

O nosso illustre amigo, assim 
ameaçado, no dia seguinte, usou da 
faculdade legal: representou ao dr. 
governador do Estado, exhibindo os 
documentos a que alludimos e, fa-
zendo sobre elles minucioso histori-
co, pediu-lhe garantias. 

O dr. Augusto Lyra, parece que 
ouvindo-o attentamente, disse-lhe 
que tomaria as providencias que o 
caso exige, aconselhando-o que fi-
zesse egual representação ao dr. che-
fe de policia, com quem conferenciou 
longamente o mesmo major Nunes 
Cavalcanti, recebendo eguaes pro-
messas de garantias. 

A nao ter partido isoladamente de 
algum membro degenerado, como 
ha em todas as corporações, nao 
podemos nos convencer de que a 
benemerita Loja Maçónica «21 de 
Março» houvesse tomado uma re-
solução tão reprovável, fóra das nor-
mas sociass, ainda mesmo admit-
tindo-se o caso de lhe ter sido feita 
uma censura grave c positiva,Jquan-
do corria-lhe o dever de justificar-
se e confundir os seus censores. 

Podemos estar enganados, mas 
não levamos até lá as nossas suspei-
tas, que nao podem recahir sobre a 
collectividade dessa nobre corpora-
ção. 

Igual defeza não podemos fazer 
áquelles, que mal comprehendem a 
contingência de sua posição ephe-
mera, emprestada por um partido que 
se aniquila pelo descredito a que o 
arrastaram os seus directores. 

E ainda que as ameaças constantes 
da carta j á referidae transcripta par-
tissem de qualquer gaiato sem im.-
putabilidade, o jornal oíficial Repu-
blica encampou toda a responsabili-
dade que a outrem poderia ser attri-
buida; assumiu a autoria das amea-
ça:-, dando-lhes o tom official com 
aquclla publicação feita em suas co-
lumnas, embora transfigurasse aiin-
íniagem rcdaccional e deslocasse os 
«Diálogos*, para solicitadas. 

Enganaram-se, porém, mais uma 

vez os nossos adversados com esse 

expediente de perseguições e amea-

ças, que adoptaram no casõ ques-
tionado, porque nao corromperão ao 
ameaçado e perseguido, que tem sa 
bido sempre manter a integiidade de 
seu caracter politico, sem tremer pe-
rante a catadura truanesca dos seus 
injustos adversarios. 

Os precedentes desta situação nos 
autorisam a não confiar mais em na-
da; entretanto, aguardamos as pro-
videncias promettidas; pelos exmos. 
srs. drs. Lyra e Heliodoro Barros, 
aos quaes não recusaremos os elogios 
que merecerem; certos de que, seja 
qual for a attitude das autoridades 
superiores do Estado, não abando-
naremos o nosso posto de honra, 
aconteça o que acontecer... 

Umbelino de Mello 
«am m & s g t m E f â m ^ m w m F m 

Realisou-se no dia 5 do cor-

rente mez, na capital do Para, 

o fallccimento do nosso velho, 

presado amigo' e antigo compa -

nheiro de jornada, Commenda-

dor Umbelino' Freire de Gou-

veia Mello. 

Pertencente a uma das mais 

illustres famílias da Parahyba 

do Norte, Umbelino de Mello, 

nasceu na antiga província, ho-

je Estado do Ceará, no dia 14 

de Setembro de 1842. 

Casou-se em 1864, na Para-

hyba do Norte, com sua prima, 

a exma. d. Maria Amélia Pes-

soa de Mello, deixando de seu 

consorcio: 2 filhas casadas, as 

exmas ds. Anna Alecrim e De-

borah Monteiro, dignas espo-

sas dos nossos illustres amigos 

coronel Prudente Alecrim e al-

feres João Baptista Monteiro; 

uma solteira, senhorita Julia 

de Mello e dous filhos, o capi-

tão Thomaz E. Pessoa de Mello 

e alferes reformado do exercito 

João da Ciuz Pessoa de Mello. 

Em 1875 veio de Parahyba 
V 

residir em Macahyba, deste Es-

tado, o commendador Umbeli-

no; tomando desde então parte 

saliente na politica do RioGran 

de do Norte sobre a qual exerceu 

prestigiosa influenciado antigo e 

novo regimen, tendo sido de-

putado ao primeiro Congresso 

da Republica. 

Em 1897 fei nomeado admi-

nistrador do Correio deste Es-

tado, sendo depois transferido 

para a sub-administraçao do de 

Uberaba, em Minas Geraes c 

ultimamente occupava o eleva-

do cargo de Administrador do 

Talentoso, sualingoagem era 
sempre vibrante e incisiva, res-
peitada pelo adversario. 

Foi muito considerado por 
todos que o conheceram. 

Sentimos profundamente o 
seu desapparecimento e fase-
mos chegar os nossos pesames, 
as nossas lagrimas de saudades, 
à todos de sua exma. família, 
especialmente á sua inconsolá-
vel viuva, filhos, filhas, genros, 
acima mencionados e também 
ao seu digno irmão e nosso ve-
lho amigo, coronel Thomaz 
Antonio de Mello, residente nes-
ta capital. 

—^r^viaTS 

Também ás ordens,. . 

Solidário com onossocollcga 

da «Gazeta do Commercio» fa-

zemos nosso tudo quanto em 

aua edição de hontem estam-

pou sobre a ameaça quixotesca 

feita na «Republica» ao nosso 

companheiro de trabalho. Major 

Manoel José Nunes Cavalcanti. 

Que os caricatos mandões des-

ta desgraçada terra façam o que 

entender e publiquem no seu 

jornal official. 

Também ás or. ; i is. . . 

ledo do Medeiros 
as solicitadas da «Republi-

o 

Correio do Estado do Pará, onde 

acaba de fallcccr. 

Foi nosso assiduo collabora-

dor desde o apparccimento do 

«Diário do Nata!», ate a sua re-

tirada desta capital. 

Também ccllaborou no «Rio 

Grande do Norte» cno «Nortis-

ta» . 

ca» de ante-hontem lemos 

seguinte 

((Protesto 

«Tendo chegado hoje do Re-

cife, lemos no Diário do Na-

tal que fomos al!i dar para-

béns a'quella redacção pelo de-

senlace do processo promovido 

pelo dr. Eloy de Souza contra 

o dr. Erico Souto. Declaramo-

ser falsa semelhante noticia por 

que si entramos na casa de re-

sidência do redactor do «Diá-

rio», foi por irmos em compa-

nhia de outros e absolutamen-

te não se tratou, nessa occasião, 

de assumpto relativo ao proces 

so. 

Natal, 6 de Outubro de 1904, 

Tarqiiato Camara 

Luiz Ferreira 

redro Vasconccllos 

Boaventura Dias de Sá.» 

Si os protestantes estão ar-

rependidos de terem vindo, cum-

primentar-nos, no nosso escri-

ptorio, exatamente, onde está a 

placa em frente da casa com o 

roteiro—ESCKIPTOKIO DA REDACÇÃO 
ÍJO DiAkio DO NATAL—e no dia 

cm que festejávamos o desen-

lace do processo moleccte\ di-

semos, si os preopinantes estão 

arrependidos do que fizeram, 

não seremos nós que lhes de-

sejamos augmentar a afflicção, 

para lhes ser augmentado o im-

posto de gyro do seu negocio 

que acabam dc traser do Re-

cife para o Ceará-mirim, porque 

bem sabemos que o capitão-

mor, dono desta jazenda de 

escravos, chamada Estado do 

Rio Grande do Norte, não per-

doa culpas dessa ordem, c o 

cazo do sachristão José de Ti-

tia ahi está para exemplo, pois 

que foi emboscado por solda-

dos disfarçados que o procura-

ram para surral-o, por ter, ca-

sualmente, tocado sino quando, 

em frente cia nossa typogra-

phia eram atacadas innumeras 

girandolas de foguetes em lou-

vor do triumpho, do caso mo-

lecotc, justamente no dia em que 

vieram cumprimentar-nos os pro 

testantes; sendo obrigado o Titia 

a fugir para o Para afim de evi-

tar a sanha do capitão-mor: c 

quem è negociante não poderá an 

dar embarcando assim a trote... 

Por tanto, façam de conta os 

protestantes que nunca entra-

vam em nosso escriptorio,—e 

nós não os deixaremos ficar mal 

perante o capitão-mor, não au-

gmemando as suas affiições, e 

deixando de declinar os nomes 

das testemunhas dc vista dos 

cumprimentos dos protestantes. 

Fique, alem disto, detodo tran-

quillo o sr. Pedro Vasconccl-

los,—que nós, nem mesmo fa-

remos saber ao publico, o facto 

aliás jocoso —de ter s. m., na 

própria casa do amigo» donde 

veio para o nosso escriptcrio, 

recitado, muito contente e lam-

peiro, algumas quadras dos ver-

sos estribilhados pelo seguinte : 

«Moço preto c molecotc» 

e que teem sido publicados 
no «Diário do Natal» e haviam 
sahido em profusão nessa occa-
sião. 

Fiquem tranquillos os protes-
tantes e Deus os ajude para 
que nada lhes aconteça sobre 
o caso e os livre do ajudante 
de ordens do governador e do 
empregado do fisco... 

Dc meu canto 
O capitão*mor agarrou 

os 4 correligionários do 
Ceará-mirim e disse-lhes: 
—Arrependem-se ou mor 
rem; retratam-se ou oaju 
dante de ordens e o Ca-
zuza Leonor ostão ahi 
mesmo para rrietter-lhes 
o bacano lisco no costa-
do . . , 

E lá se foi tudo quanto 

Martha uma noite fiou.., 

O grupinho na «cigana» 

Soltou o verbojgosmou.. 

NEAÍÔ 
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íujuiiu Anselmo Pinheiro, aocom-
iv::« ; «lesta cidade major Joiio 
- : »V..acato que aflcctou adistin-

c r./.uricdo mesmo Nese,—c ate 
mUjc íí-vo cuiiLta que o dr. Augusto 
Pyra houvesse tomado providencia 
alguma no mentido de,ao menos, dar 
uma satisfação á opinião publica jus-

! lamento inuifinada pelo escândalo 
I .1 o laoio. 

li alguns ainda esperam que s. 
exc. nao deixará o caso no pé em que 
se acha; isto 6, sem providencia al-
guma. 

GAMARA DAS MUSAS 
.M 

Pavimento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
AIoda e qualquer por ajuste e, 

najalta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
m* que contenha responsabilidade, 
minda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im-
mediatos aos sanctificados» 

Correspondência 

Será dirigida toda para o pro-
prietário deste DIÁRIO, no esert-
ptorio da redacção, â rua da Con-
ceição, n. 33. 

Ghronica Acreana 
(DE BlNOCULO)-

Lá nas Regiões Acreanas to-
do o cidadão que se vê amea-
çado de surra traz um patuá 
de capa-verde no, pescoço co-
brindo um papel tarjado, com o 
desenho de uma caveira e de 
um par de Canellas humanas 
patuá em que está escripto em 
caracteres cor de fogo esta ora-
ção simplíssima: Penso ! Penso! 
Penso ! Quero ver agora !,,. 

Dando-se o caso de o amea-
çado enfrentar o linguarudo ame 
açador, dirá somente estas pa-
lavras: Irmão terrível cumpri 
o vosso dever. 

Somente isto è sufficiente 
para livrar qualquer mortal de 
algum assassinato premeditado!. 

Mas, senhores, para que me 
metter nos coiros de qu^i -

outro ? 
Ego sitin qi:i surti . . . 

Eu sou o Z ^ - B L I A Z Ã O líti-
co, que vejo at/avez cio espaço 
e de binoculo, tudo quanto'se 

-passa no Estado Acreano. 
Oual Mane Zé Nttnes; ZÉ 

BR AZ AO sou eu mesmo—eu 
sou o que sou, isto e o legi-r 
timoZK B R A Z a O , aucíor das 
Chronicas Acreanas. 

La divulgo o dr. Ramagem 
construindo um bonito cíialet por 
traz do theatro Carlos Magno. 

Ora, ahi está por que o ZÉ 
BRAZÃO não è linguarudo y pois 
sò diz a verdade. 

Quando, agora mesmo, em 
Mossoranga cahem de fome no 
meio das ruas os flagellados da 
secca, seu Ramagem edifica so-
brado com os lucros das obras 
que está íazendo com o dinhei-
ro das victimas do horroroso 
flagello. 

Oh, mísero Estado Acreano, 
até onde te levarão aquelles 
que tão fatalmente te empol-
garam ? ! . . 

Zè-Brazão. 

Falta de providencias 

A imprensa denunciou um desa-
cato feito pelo ajudante de ordens 
do dr. governador do Estado, capitão 

A policia chamada á policia 

Pessoa bem informada disse-nos 
que o dr. chefe de policia Heliodoro 
Barros mandara chamar d sua pre-
sença o delegado de policia major 
Joaquim Soares, para syndicar do 
facto de uma;cartaanonymaa,vnea^a-
dora,que recebeu o nosso companhci-
o major Manoel José Nunes Caval-

canti e que ha suspeita de que, ao 
assumpto delia, não é extranho o 
mesr.m doares, facto que Nunes le-
vara u j conhecimento do mesmo dr. 
ch ele,pedindo-lhe providencias, bem 
como de uma outra ameaça publica-
da no orhão official do governo do 
Estado, e que presume Nunes ser 
obra do ajudante de ordens do dr. go-
vernador. 

Com vista ao 
governador Lyra 

Ante-hontem recebemos do 
nosso collega o «Mossoroense» 
o seguinte 

TELEGR AMM \ 
«Mossoró 6, 
Redacção «Diário do Natal» 

Roza Dantas cahiu ataque de 
fome próximo cartorio Motta. 
Horror!!!! 

Mossoroense 

Quer o governador do Estado 
maior prova de que nas ruas 
publicas da importante cidade 
ne Mossoró morre o povo de 
fome ? 

No emtanto, s. excia. conti-
nua a atormosear a praça Au-
gusto Severo com o dinheiro 
que o dr. Rodjigues Alves man 
dou pera matar a íome desses 
míseros que estão morrendo na 
praça nublica. 

E tiinda ha dinheiro dos po-
bres recolhidos aos cofres do 
Thc^ouro do Estado!... 

Faz annos 
Hoje: 

O cidadão Gabriel Camara.. 

TU 

Todos esses louvores—bem o viste—* 
Nilo conseguiram dcmiidav-uie o aspecto 
Sò me turbou esse autor discreto 
Que no volver dos olhos traduziste, .. 

Inda bem que entendeste o meu ciffecto 
E. através destas rimas, presentiste 
Meu coração que palpitava, triste 
E o mal que havia dentro em mim secreto. 

Ai de mim, se de lagrimas inúteis 
Estes versos banhasse, ambicionando 
Das néscias turbas os applausos fúteis! 

Dou-me por pago, se um olhar lhes deres: 
Eil-os pensando em ti^fd-os pensando 
Na mais pura de todas as mulheres. 

flagelladas pelo choiera, p ^ 

variola e pelo beribéri. 

—Teve começo a mobilisa-
cão das tropas que guarneciam 
Moscow. 

D'Echo de Paris confirma a 
noticia dc morte do capitão Cur-
viilo, addido francez junto ao 
general Stoessel, o intrépido de 
íensor de Porto Arthur 

! 

Olavo BILAC. 

WZQCCVO 

F a r e a l n d e c e i i t © 

A Commisssao Executiva do par-
tido dominante no Pará encolheu o 
actual governador dr. Augusto 
Montenegro para candidato ao car-
go de governador para o futuro 
dominio ! 

Isto já é ter perdido ou aberrado 
de todos os princípios justos e ho-
nestos ! 

Participação 

Recebemos a seguinte e a-
gradecemos a gentileza dos con-
sorciados : 

«Montano Ildefonso Emeren-
ciano e Etelvina Cortez Eme-
renciano, participam seu casa-
mento . 

Natal, 3 de Outubro de 1904.» 
« O 

Pingos 
Andão barulhos na terra, 
O mundo está de fumaça, 
Até o vunge Goteira 
Participou da ameaça ! 

P'ra cá venha de carrinho, 
No paço Mané da Hora, 
E tenha bem na lembrança 
O caso do Pedro Flora... 

Seu Quincó, deixe de arrojo; 
Goteira não brinca, não.. . 
De mais: só no Cemeterio, 
Ha rua de valentão. 

Si v. quer comer grosso 
Venha direito p'ra mim, 
Mas, olhe, não lhe aconteça 
Como ao Ramos do jardim. 

Não tenho medo de homem, 
Nem do ronco q'eile tem, 
Que besouro também ronca, 
Vae-se ver não é ninguém. 

Si v. é Linguarudo, 
Eu sou um cabra Marau\ 
Si passar o pé a diante 
Cá commigo trumpho é pau. 

O GOTEIRA, 

a e t e a j T ~ 
T 

3 a » 

RIO, 

Os deputados opposicionístas 
apresentarão 1040 emendas ao 
projecto da vaccinação obriga-
tória, para prolongar a 3a. dis-
cussão até dezembro. 

Telegramma de Manáos no 
ticia que as forças do exereito, 
concentradas no Amazonas es-
tão sendo disimadas pela febre 
palustre e a desesperadora falta 
de viveres. 

O conselheiro João Alfredo 
partiu de Paris para Lisboa pela 
ferro-via, sendo acompanhado 
pelos condes d'Eu. 

Ao embarcar com destino ao 
Rio o conselheiro João Alfredo 
a princeza abraçou-o bastante 
commovida. 

O «Jornal de S. Paulo» pu-
blicou o trecho de uma carta do 
general Pinheiro Machado em 
que, tratando da condidatura do 
dr. Campos Salles d presidên-
cia da Republica, diz que, se 
for preciso, irà uma grande 
commissío de membros do ex-
ercito, da marinha, e de pres-
tigiosos politicos buscar em S. 
Paulo o dr. Campos Salles. 

Foi assignada a pacificação do 
Uruguay, sendo base d'ella a 
amnistia geral e a entrega das 
armas, sem perderem as paten 
tes,os officiaes que se rebella-
ram. 

Não foi pronunciado o sr. 
Mario Trovão, auctor do inci-

dente que deu logar ao proces-
so Alfredo Vareila. 

Consta que o conselheiro 

Candido de Oliveira vai publi-

car um jornal monarchista. 

PARIS, 1 

As forças japonezas sitiantes 

PARIS, 3. 

Os japonezes tendo recebido 
reforços deram novo assalto a 
Porto Arthur a 26, sendo repe-
lidos, ' 

PARIS, 4 
A lucta de Porto Arthur cada 

vez torna-se mais terrível, e os 
russos, repetem heroísmo inau-
ditos no intuito, de repollir os 
assaltantes; estes porem avan-
çam sempre e tomaram o forte 
Kuropatkine. 

As baixas de ambes os lados 
são numerosas. 

LONDRES, 6 
O correspondente especiai de 

Times9 que desde o começo tem 
acompanhado todas as opera-
ções da guerra no Extremo Ori-
ente calcula que dosdea bata-
lha de Yalú atèhoje os russos 
perderam cincoenta mil homens 

de Porto Arthur estão sendoíe os japonezes trinta aseis mil, 
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G R A Ç A S 

L MULSÃO 
O menino LUIZ MESTEE que era dosdo seus primeiros nr.Tios nmi criri:;: 

doentia o racliitiea bojo so acha forte c robuí Lo. 

A 

^ 

Pava gozar boa saúde e ser feliz ó ïieee^nvio p:o-
voair-áe contra as enfermidades que inesperíul;:;^'^ 
podem atacar-nos, pois ha d'ella s q-o ^ ) ^ 
; îaaontes e difficeis de curar. QixíÚavXl ^ 
^^.^•i lio, quando não se attende a \cixr-o. ] ^ 

; V0/03 uma pulmonia ou a tisiea. :, : ; 0 
:: b-tima E m u l s ã o d e S s o t t 0 V 
MiolhoT remedio ató agora conlieciuo-púi- u : " § 

pulmões, e que como preventivo tom contíic;^ ^ 
inngalíicas, nao existindo medicina alguma c;j ^ ç* 
espeexe que a iguale. l / 

i '^y-'iWY^ 
1 V !..:, • 

'X i 

Cada frasco da Emulsão do Oloo <lo Vierr̂ io r.o í"«̂  --1-"'1 0 
quô tiver um que comprar dovo ;. rnen. ar « * •• ' ; ; , , 
marca que mostra este áenenho, i>ois ( : in n.: . í-:'':-^ 
o mesmo que a marca da lei quo : c v;:. - - * . • ' ' 'X 
prata ou ouro. V 

Emulsões quo nâo levam í; . i ú j ; • • < ' ^ 
uiiia prenda falsa, dourada ou ^ i - : w >i? 
baratos. ^ 

X venda nas Pharm:.í̂ .-is ï .iritis. 

SCOTT l BOÏÏHE, iilii.; 

JUS 

CMffiîCÛS, iiO.a 0 
'A'« ifr' 
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DO 
IVlez de Outubro 

Sabbado 

pertence hoje todo o passivo da | José Casimiro da Costa 
casa e não querer elle continuar 
com a casa. I Maria Rosa da Costa, pro-

_ Durante*a liquidação não se fundamente sentida pelo falle-
1 1 8 | 1*5 | 22 j 29 d a r à amostras nem mesmo fi- cimento em Manáos de seu pre-

Içando a impor:tanciagarantido sado filho José Casimiro da 
Domingo | 2 | 9 | 16 | 23 | 30 

Se 

Depois de feitas as veudas Costa convida as pessoas de p a r a
 conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior cia-

C sò serão a dinheírn semi sim nmicnHí» nirn nccictirom o m o s e m seguida a ordem das extracções dc Outubro de ÍQÍU rh.. gunda-feira | 3 j 10 1 17 | a4 1 31 que sò^serão a dinheiro, sem sua amisade para assistirem a 
Terça-feira | 4 \ 11 j 18 | 25 | 

Quarta-feira | 5 | 12 | 19 | 26 |" 

Quinta-feira | 6 | 13 | 20 ] 27 J 

Sexta-feira | 7 | 14 \ 21 | 28 | 

O DIA 

Hoje: Sabbado 8. 
Santa Brigida. 
—Lua nova no dia 9. 
— Cambio à 12 e 1/8. 

Musa do Povo 
A magua, a terrível dor 
Que crucia o peito meu, 
Tu bem sabes,minha flor, 

causa: um olhar teu. 

excepção alguma nlão se accei- uma missa que manda celebrar 
taráo objecto já vendido, quer por alma do mesmo seu filho 
para restituir o dinheiro quer as 6 horas da manhã, de segun-
para trocar por outro. da-feira, 10 do corrente mez 

Offerece-se maiores vanta- na igreja matriz desta cidade 
gens nas vendas em atacado. | eonfessandp-se desde já agra-

J . Cabral & Ç. 

QALVAO & C., vendem: 
O verdadeiro Cimento Por-

tlaud Inglez 
O verdadeiro chá preto e ver-

de em latas de 1 libra. 
A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 1 e 2 
ibras 

decida a todos que comparece-
rem. 

extracções dc Outubro de 1904, cha 
sua especial atlençao para os novos e magníficos planos. 

10:000$000 a 130 réis em—1, 15, 22 e 29 
10:000$000 a 650 
12:000$000 a 140 
12:000Ç000 a 1§400 
15:000^000 a 1$Ü00 
20:000$000 a 1Ç400 

«—3, 10, 17 e 24 
«-6 , 14 e 28 
« 8> 21 e 27 

* — 7 . 9, *12, 13. 16, 20, 23 e 26 
«-30 

Descoberta 
da America 

A 

Teus olhos em mim fitaste 
Cheia de tanta paixão! 
E depois...desamparaste 
0 meu pobre coração. 

Aos senhores Reverendos e 
Seminaristas 

Merinos especiaes 
para batina® recebeu o 

«O Grande Oriente 
José;dos Reis 

Vapores esperados 

Os preguiçosos mostram-se k MEZ DE OUTUBRO 

algumas vezes muito deUgentes Y g S g t S X 1 ' 
para evitar a nota de indolente. I JZ>c*«W/a a . 

N'uma estação dc caminho 
de ferro: 

-Dá-me um bilhete de 3a. 
classe. 

—Para onde? 
—E ao senhor que lhe im-

porta ! 
—Mas não vê que não lhe 

posso dar sem que primeiro me 
diga aonde vae? 

—Pois bem vou ver a mi-
nha noiva. 

Acompanhai-vos com os bons 
e vos tornareis bom. 

Espirito Santo do norte a 
Mandos do sul a 

9 
13 
12 
12 

SECÇÃO LIVRE 

HOMENAGEM A 

CHRISTOVÃO COLOMMBO 
O descobridor do Novo undo 

loO.OOO francos ouro 100.000 
Viagem á Europa ! 

Ao Extremo Oriente! 
Visita á Grande Exposição de 

S. Luiz 
para assistir à victoria do immortal 

SANTOS DUMONT! 
na conquista do grande premio de 

100.000 dollars! ! 
Todas essas maravilhas apenas 

com o dispêndio de 

10 francos 
que proporcionará a 

LOTERIA ESPERANÇA 
com o magnifico planoque se extr a-

hirá em 

12 DE OUTUBRO 
Em commemoração á Descoberta 

da America. 

Chama-se a attenção do publico 
para este importante plano que 
consiitue um meio facií de, com 10 
franco, obter-se a importante som-
ma de 

100.000 f r a n c o s OURO 100.000 
cujo pagamento será efito aqui ou 

em qualquer Praça do Mundo, 
á vontade do seu possui-

dor. 

Esta loteria é dividida em bilhetes 

Para acabar 

Commendador 
Umbelino de Mello 

H i m 1 4 / n n i A Anna Alecrim, Prudente A-
Ü i a n a e l i q u l u a ç a o lgcrim, Maria Zebina, Maria das 

Graças, Maria Terceira, Dulce I i n t e i r o , s a. 10 francos meiosaSfran-
ai ' ~ mi Ai««-:.** cos e décimos a 1 franco. Alecrim,e Gilberto Alecrim, con- Q e nde r e çQ p a r a a remegaa deye 

0 importante armazém de vidão os seus amigos e paren- s e r muito explicado, afim de não 

modas «O Progresso» liquida tes para assistirem a missa que haver extravio. E' preciso citar o 

todo o seu deposito da casa Ma- mandão celebrar na manhã de logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

triz e da Filial, por preçosex- 1 1 deste mez sétimo, dia do ?oda a correspondência simples, 

traordinariamente baratos. Ifallecimento do Commendador 1 o u s e m v a l o r ' d e v e 

Companhia Nacional Lote-
rias dos Estados 

N. 32, Rua Julio Cezar, (antiga do 
Carmo), N. 32. 

CAIXA DO CORREIO 1052 

RIO DE JANEIRO 

Não os mencionamos por ser Umbelino de Mello seu pae,so-
impossivel acompanhar a no- gro e avô. 
menclatura dos artigos. Desde já eonfessão-se sum-

0 motivo da liquidação é ter- mamente agradecidos, 
mos de justar contas com o Macahyba 6 de Outubro da 
nosso commanditario a quem 11904. 

Nesse momento elle teve sau-
dade de sua cabana, e lembrou-
se do tempo eiu que, joven 
caçador, seguia na floresta a 
formosa virgem araguaya. 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para os planes, 
das loterias a extrahirem-se 

EM 12 DEOUTUBRO-PLANO 145 

100,000 Francos, Ouro 
lníegraes 

Em commemoração ao descobrimento da America. 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RiO DE JANEIRO 
Endereço telegrapliico - "LOTESTADOS* RIO 

- RUA DO CARMO—32 
»••jg'ieg 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão lumino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 

certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se pudera encontrar 
sortimento tão caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

CAMAS E BERÇOS 

dc qualquer tamanho 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Angelo Roselli — Armarem at Fa• 
Zt tidas t Miudezas 

Rua do Commercio, n, 38 
*MA1AL 

rande azmäzem de generös de esiiva 
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Comtnissões e cotntgnaçôes 

RUA DU COMMERCIO-NAT^L 

f â j â f â 

(LENT)A 7 UP Y) 
POR 

JOSE' DE ALENCAR 

SERVO 
V 
©o AMOR 

^Jandvra é tua escrava. 
Nüo lhe dês a liberdade. Ella 

lem a astúcia da seroente e seu 
veneno. 

Eu era a cobra 4'agua, a-
do guerreiro, que habita 

sua cabana e a guarda contra 
0 inimigo. Quem foi que me 
tez a cascavel venenosa, que 
lraz nos lábios o sorriso 
morte ? 

Kandyr nSo respondeu. 

è 

As duas virgens ficaram sós 
no claro da floresta. 

Ja o rumor dos p:s>os de Ju~ 
randyr se apagara ao longe, e 
ainda tinham ambas os olhos 
captivos uma da outra. 

Jandyra pensou que ella n3o 
podia dar a Ubirajara a formo-
sura da filha de Itnquê. 

Aracy receiou ijue o amer do 
guerreiro se voltasse outra vez 
para a linda virgem araguaya 

A filha de Magé preparou-
se para morrer a mio dc sua 
rival, mas ella preteria a morte 
ao supplicio de' contemplar sua 
btlleza. 

1 Aracy, a estrella do dia, can-
tou; 

— O amor do guerreiro é 
a alegria da virgeur, quando 
elle foge, a virgem fica triste 
como a varzea que perdeu sua 
relva. 

«Por isso Jindyracstà triste-, 
o amor do guerreiro fugiu delia; 
e a deixou solitaria ccmo a 
nambu, a quem o companhei-
ro abandonou, 

aMas o amor do guerreiro 
é como o orvalho da noite. 

Quando o sol queima a var-
zea, e'le desce do céo para 
cobril-a de verdura e de flores. 

* Aracy está alegre, porque o 
amor do guerreiro voltou -se 
para ella% e Jurandyr vai ia-
zel-a companheira de sua glo-
ria e mâe de seus filhes. 

«Ouandc a esposa dc Juran-
dyr n3o tiver mais belleza psra 
dar a seu guerreiro ella con-
sentira que Jandyra durma em 
sua rêde. 

«E o orvalho da no;te des-
cerá do cco para cobrir a vir-
zea de verdura e flores. 

E Jandyra achará outra vez 
seu sorriso de mel.» 

Assim cantou Aracy, a es-
trella do dia-, e a virgem ara-
guaya respondeu'. 

— A arvore que morreu não 
so//re quando o iogo a queima. 

Jandyra prefere a morte á ver-
gonha da ser tua serva, e a 
tristeza de vera cada instante a 
formosura da estrangeira que 
roubou seu amor. 

eAracy, a estrella |do dia, é 
mais bella do que Jandyra, mas 
nâo sabe amar o guerreiro que 
a escolheu para tr.ae de seus fi-
lhos, 

• Nunca Jandyra offereccria sua 
rede de esposa a outra níulhcr, 
e aquella que recebesse o amor 
de seu guerreiro, morreria por 
sua mão. 

«Ella airaria seu esposo tan • 
to que sua graça nunca se re-
tirasse delia-, pois saberia mor-
rer quando nâo tivesse mais ju 
belleza para dar-lhe, 

«A naç3o araguaya nunca le-
vanta a taba do valle onde a-
campou, senão quando a terra 
jà nflo pôde t'ar-Ihc mais ftuc 
tos. 

«Assim é o guerreiro. Elle 
não retira seu amor da esposa 
que habita, senJo quando ella 
já nrto sabe alegrar ?ua alma.» 

Tornou a virgem tocantinr. 
— A csjazcira, depois que da 

seu fructo, perde a folha-, o 
guerreiro busca a sombra de 
outra arvore para repousar. 

«Mas vem a lua das aguas e 
a capzeira outra vez se cobre 
de folhas\ sua sombra é doce 
ao guerreiro. 

«A esposa é como a cajazei-
ra. Quando o guerreiro 
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A D V O G A D C 
De volta do Amazonas» en-

carrega-se de quAlquer causa j i 
quidaçoes c n m a i o r a i s , falíer.-
cias contractos, adiantando d i -
nheiro para despezas e c u s 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cuias sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d'Eu e Natal v 
Nova Cruz. 1 

IYISG 
E M P R í i Z A D À ' G U A N A T A L 

De ordem do Chefe desta 
Empreza. scientiâco que, d'ora 
em diante» todo o pedido para 
collacação, abrímento ouíecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser íeita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou 
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Abriram-sc novos horisontes 
a treguezia que dá preterencaj 
ao M a m e m tic modas " O Pro-

üVidadss 

grosso > f 

Esta casa que com justiça c 
citaJa como o modelo do c o m -
mcrcio a retalho desta capital, 

O conhecido n e g o c i a n t e 
Amorim Guimarães ooaba dc 

receber u:n lindo e variado ser. 
timento de popeÜnas de seda 
variadissimas fantazi.is, manti 
lhas dc sedas, linons, cretones 
1 _ j ^ 1 ») ' 

u i 

c . 
D E 

DE MELLO & COMV. 

Este 
que íiciba 

•.•>••> ï-. 

l a ptnna. salvo o cas-̂  ce j:: navv-•; 
Coiitra:to. 

L::bclcclmcnto dc panificação, montado á capricho e 
tk; ser aberto na cidade dc Guarahyra da Farahyba, 

p 1 - " ^ da knxrviario 'Great Western,—Secção Conde d'Eu 
eiii i l a ç õ e s com a de Mova Cruz á Natal, ofícrece superioridade 
aos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma* 
chiní^no aperícicondo^iiGvido a vapor, n3o podendo haver conr 
peiencia cm a:cío, preços e qualidades na r^bricaçiío de todos 
os artefactos íarinha de tr:-ô? nrüho, arroz e principalmente 
em B O L A C H A S do tamanho ou (ornato diversos. 

empreza de panificação er-tam annexas a torraçSc e moa* 

gem do caté» triluraçSo do milho, rnigaçào de fumo, podendo 

.-cr tudo vendido depois de manuüxxurado pelo mesmo preço 

que a matéria prima', assim por ex; vende se pacotes dc café 
mo ido dy 2)0 à ïooo grammes o volume, pelo mesmo preço que 
em pilo uà zpna dos Brejos onde c produzicíj. 

U s consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem t 5 ' * 
servi-dos >T;r;dò acûvados os SUIS pedidos pelo fácil embarque ou 
transporto para todas as estações da Estrada dc Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes» pela diferença de frete, de porcenta* 
gens. abaúmeutoü e reducçüo n o s preços. Todas as' vantagens 
ou condições commerciaes. 

A% I N D E P E N D E N C Ï A 

T o d o s a' ella.... 
2 7 — R u a Díieita — 27 

^Quando se morre per fome 
nu governo não scccorre ! 
cc'Procura'se p;lo sem nome 
«Em terra que não se morre. 

P ri D A R I & A1 V A P O » 
de 

/. C. de Mello é Comp. 
Gu^rnbyra—Parahyba do Noite 

recebeu um sortimento tSo com brins, madapolões, e outros ar 
pleto c variado de artigos da tigos que so com a visita, 
alta moda em seu variado ramo Está resolvido a vender mais 
de negocio, que escapa a mais barato do que cm outra ouab 
paciente meticulosidade de des- quer parte, 
cripções tornal-o conhecido c M Rua P asso da Patria n. i 
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
íoi ieita a compra por e sco lha PHARMACIA M A R A N H A O 

pessoal de nosso gerente na sua . D E 

recente viagem a Capital Fede \ Francisco Salgado 
ral e ter3o a certeza de que, nova d. Maranhão 
era suraiu para a nos^a /regue txecuta com presteza e es-
z \ a ' crupulosà attencfio pio-

b e facto, a diíferença de pre fissional, toda e 
ço porque estamos oflerecendo qualquer prescnpç mo.iico A I ;A —Abir-se a qualrjwr h.ira <hi m 
os nossos artigos e tal, que, ]a I Natal, Rua dr Barata n.° 16 
sucede surprehender a quem« 
igualmente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Nao é íora de proposito que 
chamemos a attençao dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que líies ficara" do que vimos d 
aífirmar, 

José Cabral & C. 

'AC" % + 8 
H 5 C u I P r 0 R 1 0 D E COM-

M I S S U E S CONSIGNAÇÕES 
E A G E N C I A S DE 

Hyates, Barcaças eic. 
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e as sedas 
' Do.sdo a ly.ais remota aiiíigaiílaoo a 
tem o atavio por oxcciiuiiciá da br\~ 
leza feminina. As tunicas luxno^s n i?í• 
cobriam as fònnas csculturaos do I>yí-ri:;-
cio; os setins quo ornavam as ma!'do 
gas beldados do século XVilI, ò, nc ;ulo 
brocados do tempo do «Rjí boíoii->; í s í i-
fotàs quo se harmonisavam com a roi r, -
cçáo modesta do nĉ sos avós, o;ü 
toda parte era a soda quo dominava ;i 
festas e enfeitava as'muLiioros. Kutienm-
to, a industria, rerica nfio havia ontfio at-
tingido o grào de perfeição a fjiic hoj») 
ofTerecem as grandes fabricas do ii'y.xi v 
Manchester, d'ondo o «Orando Orients 
cebeu em tempo um explenaido ii;;.".] 
do pompelines fceda» o erepon?, <jii" i-
do á aecenção do cambio, o propri««. 
tario resolveu vender com a grande ívd 

r . 
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çâo do 30 0/o sobro os pregos do nu, o 
pagado í Para molho** eo avaliar a d,«;;, 
ciência de?tí>b, imâ inom as ŝ nlior.̂  , <\i\. 
se obtom pelo prê o do 30:ÍKÍÍ) a -u-k-̂u 
rs. uni ve-tifl') d<í linda i-cíia a < :*euljji r-
se cm maií do2o padrões o... 
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G A B I N E T E C I R Ú R G I C O 

D E N T Á R I O 
O cirurgião dentista Caval-

canti Mello mudou seu g a -
binete da Rua Fígano Bariho* 
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
casa em que morou o coronei 
José Domingues. 

Ahí pode ser procurado ai Este importante estabelecimento 
qualqner hora para os misteres \ a c a b a j e r e c c b c r d m p 

de sua profissío, \ praças do paii nm variadíssimo 
Natal — cidade alta — Uortiniento de altas novidades qm 

nominalmente para o agricui \ven?c 5eni
 7 ^mpctencia: Como a 

tor a 2 0 5 0 e de 40 gráos Apuimen, chama à atiençaoae seus 
2 1 5 o a canada. \numerosos freguezes: 

BORACHA— a de maniçoba de CJlATEüS de palha c müm 
j o o o a 4000, e a de manga- , a * o ^jj ^ 
beira de / 7 0 o a 2000 o kilo,\PeJa mmdc do PrcC° Serai 

conforme a qualidade. r í í í í m ,, 
BAGAS DE MAMONA—A 1800 os I E , Y V ? 7 / V 0 F R

 1 esPar'Íú 

í í kilos. Iavelíncimo, bordaao a sak, do 
CAROÇOS DE ALGODÃO— k. 7 ; o l^Jj"? Por I0pG0°-

büTSLh IS muito chics para crc-
COUROS FSPICHADOS— a a00Uws, de custo de 9$000 por 
-1 nominal. 
COUROS SALGACOS SECCOS— a 

920 rs, a arroba. 
COUROS VERDES—A 5S0 reis Ó \mP™os% morins, itnons. ertones, 

kilo. laipacão, períumanas objectos pM 
C A F É - a i o s o o conforme a qua t u d o m a i S d c ( l u c s c m 

}§0Û0J 

CALÇADOS—par de bolinn 
e Bostohde 20$por iu§oo,ftintüs'tv 

ï, 

P I U Ç Â D O R E C I F E 
f 

Mercado de Gtneros -

ASSUCAR—Por 15 kilos 
Uzinas a 
CrystalLsados a 
Brancos a 
S o m e n o s a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos aiellados a 
Retames • a 

6 $ ; o o 
5 S 1 0 0 
5S000 
3$6OO 
2 §800 
2§6oo 
2S400 
i$8oo 

Algodão—A 1 3 . 5 0 0 rs. por 15 
kilos. 

AGUAKOEXTE—Cota-se nomi-
Interne nara ô aaricu'lor 1 

i réis a canada.contoííne 
o gráo, 

ALCOOL—De )8 gráos, cota«se 

lidade. 
CERA DE CARNAÚBA—de 22000 

a 2 5 0 0 0 , conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
• a 20000, Mulatinhodo Esta-

do cota-se a i £ § o o o , coníor 
tue a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA-Vendas 
a 1 1 . 5 0 0 . 

MILHO—Vendido do Estado de 
1 2 0 a 7 1 5 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2§300 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO««. Cota «se 
a í s j o o cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota •SE a 6tooo a ;t.ooo 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidissima>. 

GLANDE deposito dc hm 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse m 
portante estabelecimento* 

f7E% E AC%E Dl 7 AR, 

D E S P E N S A NATALEt fSE 

O s melhores vinhos verde, 
coitares e brancos, própria pflrt 
missa, assim como o afiamado 
cognác Farpin, cebolas novas c 
azeite doce especial, ncaba uc 
rcceber directamente /le Portu-
g a l - p e l o vapor * Actor» o es-
pecialista : 

Dtanoel D. Machado 

f\ 
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DIA A DIA 
PELOS FAMINTOS 

E' um assumpto sobre o qual nâo 
se pode dar tregoas. 

Deante da miséria que flagella os 
nossos irmãos no interior do Estado, 
onde a devastarão, pela secca, conti-
núa mais aterradora, onde morrem 
de fome os pobres pelas ruas publi-
cas, nâo é licito dar tregoas a este go-
verno desalmado, que frio e impassí-
vel, deixa em completo abandono os 
seus governados victimas da calami-
dade, e em vez de soccorrel-os, com 
os dinheiros aliás a elles destinados, 
manda construir jardins e afor-
mosear praças e estradas de seu uso 
particular e de seus parentes, como 
está fazendo o dr. Augusto Lyra pu-
blica e escandalosamente nesta ca-
pital . 

O escandalo irrita, e dahi muitas 
vezes a vehemencia da expressão;por-
que é profundamente doloroso ver a 
nossa população flagellada morrer de 
fome na praça publica; saber que o 
governo da União mandou para esses 
miseios uma importancia não peque-
na, e ver ainda que o governo do 
Estado, em vez de applical-a ao fim 
destinado e juntar mais algumas das 
sobras do seu gordo orçamento da 
fazenda, — faz esses contractos de 
obras publicas, que ahi estão dando 
fabulosos lucros aos contractantes, 
que ainda não terminam o serviço 
contractado, já estão edificando os-
tensivamente casas e palacetes para 
morarem ! 

Commentando 0 procedimento in-
qualificável do governador do Esta-
do, com relação aos flagellados da 
secca, a Gazeta do Contmercio ter-
minou hontem um vibrante artigo 
com as seguintes palavras: 

«O povo que tem um governo co-
rno o do sr. A^ Lyra não tem o direito 
de accusar o do dr. Rodrigues Alves. 

Preferimos o do conselheiro pau-
lista. » 

Não ha duvida; está de sobejo pro-
vado que todo o desastre das pro-
videncias que determinaram a emi-
gração forçada dos nossos coestada-
nos; que fizeram crescer a miséria 
publica;—que aggravaram a situa-
ção das victimas da secca;—tudo foi 
obra do governador Augusto Lyra e 
da seu antecessor o dr. Alberto Ma-
ri, ihâo,—ou antes do senador Pedro 
Velho que, como capitão-mor da co-
lonia norte-rio-grandense, e mentor 
ostensivo dos governadores irmão e 
genro,—foi quem inspirou-lhes essa 
orientação desastrada tão funesta e 
que tem produsido tão tristes resul-
tados . 

Não pretendemos de modo algum 
dictar norma de conductaáeste, nem 
áquelle,—quanto mais aos collegas 
da imprensa aos quaes muito presa-
mos; mas também não podemos ver 
indifferente uma injustiça publi-
ca, uma accusação que se teve razão 
de s e r em algum tempo, hoje está 
provado que não é justa. 

Verberar o procedimento do dr. 
Rodrigues Alves pela falta de recur-
sos para os famintos do sertão, quan-
do vemos applicadas em obras de lu-
xo aqui na capitul as grossas quan-
tias que s. exc. mgftdou para os fla* 

i,—não é direi gellados, Ireito e nem con 

sentaneo com os princípios de justi-
ça e de equidade. 

Si ha uma conveniência qualquer 
para poupar os erros e culpas do go-
vernador do Estado nesse procedi-
mento condemnavel,—também não 
se faça carga pesada áquelle que não 
a merece tanto. 

Fallando assim, não somos sus-
peitos; porque nenhum jornal no Es-
tado verberou mais do q' nós o proce-
dimento do presidente da Republica 
para com os nossos patrícios victima-
dos pela calamidade publica; mas 
tbem quando vimos s. exc. mandar 
dinheiro para os pobi es famintos e ser 
elle applicado em construcção de jar-
dins públicos, concerto de caes e pra-
ças, calçamentos de estradas para as 
chacaras dos dominadores da terra, 
e não se dar ao pobre, nem siquer 
o serviço do carregamento das pe-
dras, que faz-se por contracto com os 
filhotes do governo,—não podíamos 
continuar, a condemnar o procedi-
mento do dr. Rodrigues Alves, por-
que estava patente que o do dr. Au-
gusto Lyra despertara a indignação 
publica, porque era e é merecedor 
de todas as reprovações dos espíritos 
justos e honestos que não sacrificam 
a verdade dos factos aos interesses 
sórdidos da politicagem e das con-
veniências. 

A verdade é uma só; ou deve ser 
dita como ella é, seja contra quem 
for,—ou então não ser mystificada e 
desviada de seu curso natural, por 
conveniências de occasião... 

De que serve hoje o dr. Rodrigues 
Alves mandar soccorros para os fa-
mintos do interior do Estado ? 

Para serem applicados em obras 
de recreio aqui na capital, quando 
morrem de fome os nossos irmãos 
sertanejos? 

Reflictam os nossos dignos colle-
gas da imprensa da zona flagellada, 
—e verão que não é justa a censura 
ao presidente da Republica e a absol-
vição do governador do Estado, que 
é o responsável immediato pelas des-
graças que pesam sobre os nossos 
irmãos flagellados da secca. 

O seu a seu dono. . . 
rlísV 

riais tres contos 

O orgão official do governo 
do Estado, a «Republica» acaba 
de ser dotnda, pela Intendên-
cia desta capital com a quaniia 
de 3:000$000 para suas publi-
cações durante o anno, segun-
do se vê do orçamento da In-
tendência publicado na mesma 
«Republica». 

E' mais uma verba gorda 

paia os prazeres da dynastia 

reinante. 
Andar assim. «< 

2 contos 

Hontem, depois de ter lido o «Diá-

rio do Natal», disse um amigo do se-

nador Pedro Velho: 

--O «Diário» de hoje vale um 

conto de réis. 

.-Dous contos, replicou um biri-

ba, de peso e medida, que estava pre-

sente. 

CANDIDATURA 
DO DR. Campos Salles 

(DO RIO...) 

Para nós, que temos a pre-
occupação absorvente do furo, 
para os leitores dessa folha, já 
habituados a receberem daqui 
as noticias politicas em primei-
ra mão, seria casc de verda-
deira surpresa se esta alta re-
portagem deixasse passar sem 
registo prévio uma questão im-
portante como a das candida-
turas presidenciaes ao futuro 
quatriennio de 1906 a 1910. 

Na verdade, a ser exacto o 
que annunctaram certosjornaes 
desta capital, o sr. general Pi-
nheiro Machado, levantando a 
idéa da reeleição do dr. Cam-
pos Salles e chegando nesses 
seus intentos a conferenciar com 
o dr. Rodrigues Alves em de-
terminada manhã nopalacio do 
Cattete,ter-nos-ia ludibriado de 
tal maneira que seria esse de-
sastre motivo mais do que su-
ficiente para que Protheu da 
Silva se suicidasse (moralmente, 
já se vê) e jamais tivesse cara 
de resurgir nestas columnas... 

* * 

Tudo isso, caros leitores,nos 
passou como um relampago pe-
lo espirito quando lemos e re-
lemos certo dia a impagavel 
noticia da candidatura Campos 
Salles jogada pelo bravogene-
ral gaúcho contra a do dr. Affon-
so Penna, que se annunciava 
sustentada pelo sr. presidente 
da Republica. 

Devera ter sido solemne o 
encontro entre o chefe do Es-
tado e o senador rio-granden-
se. Imagináramos desde logo 
a situação difficil, em que se 
teria achado o dr. Rodrigues 
Alves, pegado assim de sopetão 
e interpellado á queima sobre 
a escolha do seu successor. 
Chegáramos mesmo a recons-
truir ascena, que se deveria ter 
desenrolado, capaz de apagar 
por momentos o eterno sorri-
so, ironico e vago que forma 
um dos traços mais caracterís-
tico do eminente paulista, que 
ora dirige os altos destinos do 
paiz . . . 

Isso tudo, porem, se passou 
como um relampago pelo nosso 
espirito, profundamente contur-
bado; e, momentos pepois, res-
tituido à calma, buscámos por 
todos os meios descobrira ve-
racidade ou não dessa nova, que 
assim impressionara tanto a opi-
nião, para que ao menos os 

leitores do Diari? de Noticias 
tivessem os pormenores de tudo 
que occorrera e que a imprensa 
fluminense não pudera lobri-
gar . 

* * * 

A primeira fonte de informa-
ções^ que recorrêramos, é pre-
ciso confessarmos, deixou-nos 
estonteado. Contaram-nos que, 
de facto, o general Pinheiro Ma-
chado, sem que se esperasse e 
sem consultar a nenhum de seus 
amigos, a excepção do presi-
dente do Estado do Rio, deli-
^erára levantar a candidatura 
do dr. Campos Salles á succes-
são dodr. Rodrigues Alves. Em 
Drol dessa idéa, contava obter 
as adhesões dos Estados do 
Amazonas, Pará, Piauhy, Rio 
Grande do Norte, Parahyba, Ala-
goas, Rio de Janeiro, Paraná, 
Rio Grande do Sul e Matto-
Grosso, aos quaes não poderia 
deixar de reunir-se o de S. Pau 
lo. Seriam assim onze gover-
nadores a apoiar a reeleição do 
ex-presidente que, na phrase 
attribuida ao senador dos pam-
pas, viria completar a obra in-
gente dareconstrucçaoeconomi-
ca,e,ao mesmo tempo, financeira 
da Republica. Quanto aos ou-
tros Estados, contaram-nos ain-
da que os adeptos da candida-
tura Campos Salles só temiam 
Minas ligada a Pernambuco, po-
dendo congregar em torno de 
si outras zonas federadas, es-
pecialmente do norte do Paiz; 
e, em Relação à Bahia, espera-
vam na certa que se dividisse, 
uronunciando-sc treze políticos 
da bancada pela candidatura 
Affonso Penna e oito ou nove 
pela do pretendente paulista. 

Em ultima palavra, accres-
centaram-nos que o plano do 
general Pinheiro Machado se-
ria fatalmente triumphante uma 
vez que o dr. Rodrigues Alves 
não poderia repellir o nome do 
seu antecessor, que tanto con-
correra á sua elevação á supre-
ma magistratura da Nação, pre-
ferindo o do actual vice-presi-
dente da Republica. 

Fora assim um golpe de mes-
tre a bomba lançada pelo inte-
merato vencedor de Inhandaluz 
no meio das ambições, que se 
agitam no nosso mundo politi-
co, visando a posse suprema 
do poder no futuro quadrien-
nio presidencial... 

-* * * 

teriam assim as primícias dc 
revelações, além de curio-
sas, verdadeiramente importan-
tíssimas no momento actual. 

Felizmente, porém, não é as-
sim só que cahiamosde cavai-
lo magro, como lá dizem f os 
matutos. Conhecendo de perto 
o general Pinheiro Machado, 
cujo espirito ponderado, reflec-
tido e reservado não justificava 
essa attitude súbita, que lhe aca-
bava de ser attribuida, não nos 
deixámos levar pelas primeiias 
indiscreções que acabavamos 
de apanhar. E procuramos in-
dagar com todu a cautellae se-
gurança o que se havia passa-
do de real em tudo Isso que a 
reportagem fluminense sem ma-
is aquellas despejára em espa-
lhafatosos entrelinhados. 

Soubemos então que o ge-
neral Pinheiro Machado não vi-
sitára naquelles dias o sr, pre-
sidente da Republica. Este tam-
bem sò pelos jornaes tivera co-
nhecimento da conferencia, que 
se annunciàra ter tido com o 
representante rio-grandensè, e 
da projectada candidatura do dr. 
Campos Salles. Em summa, o 
senador dos pampas, por sua 
vez, ficou maravilhado deante 
do plano politico que lhe dttri-
buiam, e declarou com aquella 
franquesa rude e sincera, qyè o 
distingue, que a idéa não fora 
sua, mas que não se negaria a 

perfilhada em tempo opportuno, 
se o seu patriotismo aconselhas-
se a reeleição do di\ Campos 
Salles, de que é um dos me-
lhores c mais dedicados amigos 
e cujo governo apoiou com cn-
tausiasmo, se bem que «sem os 
furores do incondicionalismo, 
que degrada os que o cultivam 
e rebaixa os que o recebem»... 

Eis ahi os leitores a que ficou 
reduzido o famoso accôrdo dos 
onze Estados para impor ao dr. 
Rodrigues Alves o abandono.^ 
candidatura do dr. Affonso Pen 
na, substituindo-a pela reeleição 
do ex-presidente da Republica ! 

PROTHEU DA SILVA. 
(Do «Diário de Noticias» da 

Bahia.) 

De posse de semelhantes in-
formações, já não fazíamos sem 
duvida má figura, enviando-as 
sem maiores commentarios para 
essa brilhante folha. 

Os nossos leitores da Bahia 

Lie meu canto 
Sou de opinião que o 

freguez que ameaça na 
imprensa e por carta ano-
nyma nâo tem coragem, 
nem para enforcar um 
pinto. . . 

Portanto, eu cá vou andando 
Sem riceio, o meu caminho, 

Pois não temo Linguarudo, 
Nem o Penso e nem Pensinho... 

NEMê 
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O DIA 

Hoje : Domingo 9. 
Santos: Andronico e Dyoni-

sio. 

—Lua nova. 
Amanhã: Segunda 'viva 10. 
Santos : Francisco de üorja e 

Luiz Beltrão. 
—Cambio a 12 1/8. 

Chronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

Naqucllas regiões continua a 

observar-se um phenomeno que 

impressiona sempre mal a opi-

nião publica/ 
As formigas estão carregan 

do os materiais de obras pu-
blicas que veem no verro-via e 
botando-os não só para asim-
mediações da Comelona, como 
para uma obra nova que vai ser 
construída nas proximidades do 
theatro Carlos Magno. 

Dizem que esse palacete é de 
um antigo contractante de ar-
chitectura» que sendo muito po-
bre antes de chegar no Acre,— 
pobre mesmo que não tinha 
uma fatiota que prestasse,—alli 
chegando o Pando passou-lhe 
& mão na cabeça, deu-lhe pra-
ças para ajardinar, e um exer-
cito de formigas para, como o-
breiras ajudarem, a construcção 
de um prédio a esse felisardo da 
sorte, que dizem ató ser um su 
geito um tanto malsrcado o in-
civil para tratar os naturaes 
da'terra. O architecto acreano 
chama-se Ramagudo (este nome 
se n^o me engano 6 oriundo 
da Còréa) e está largando a 
casca, com aros de um pro-
prietário abastado em perspec-
tiva, porque lucrando muito nos 
contractos que lhe porporciona 
o Pando e tendo as formigas 
obreiras em favor de suo cons-
trucção a coisa vai a galope... 

Na Comclona projectam - se 
novas chacaras cos terrenos usur 
pados das viuvas, á pulso, vão 
alargando os domínios do gene-
ral, que alli banqueteia se diaria-
mente. 

Ainda ante-hontem houve 
lé um breque feita f tendo ido 
tocar,á convite,o primeiro vio-
lão da Capital Acreana, houve 
muitos comes e bebes^recebendo 
nessa occasião, o dr. Porqui-
nhos(que estava lá fazendo brin-
des e saúdes), redactor da Re-
Porca,um telegramma de Mos-
soranga que dizia estarem alli 
morrendo de fome muitos fla-
gellados de secca a falta de um 
bocado, quando o Pando e seus 
áulicos vivem em contínuos re-
gaboíes. 

E tudo isso è mundo; ou 
untes; este mundo é um barril 
sem' t u r i d ó , 

Zè-Brazão. 

Asiior cio Mae 
Sàu CIJ Cuelho Kettu as seguintes 

linhas a propósito da absolviçao de 
Deocleciano Martyr: 

«Koi ante-hontem absolvido, em 
o". juramento, Deocleciano Martyr. 

I>urante lodo <• lou^o praso dc 
! ririmentou íeve o anti^» redactor do 
Jiivobino a consolarão suprema da 

o o aüivio carinhoso que lhe le-
vava ao cuicerc a sua boa mfve. 

Nós que tanto Admiramos a cora-
gem perseverante de m,nc. Dreyfus, 
não tínhamos olhos para c*.sa fidmi-
ravel senhora que vivia exclusiva-
mente para uma idòa e por èlla a li-
bertação do do seu filho. 

Nos dias de festa nacional, quan-
do rejubilava o coração da Patvia, 
em meio das festas, contrastando 
com o clangot das bandas, via-se ap-
parecer a dolorosa peregrina, choran-
do, toda cabeça enbranquecida pela 
angustia, os olhos fundos, entre cír-
culos roxos. 

Subia vagarosamente as escadas e 
ficava ;; um canto, querendo ser a 
: ultima a lallar ao presidente, como 
se lhe vexasse chorar na presença de 
todos aqtielles homens indifferentes 
que ali estavam cumprindo os deve-
res da pragmatica, todos represen-
tando nações ricas e fortes. Que re-
presentava ella ? o a m o r , o suave 
amor de mãe, 

Quando chegava a sua vez lá ia, 
quasi de rastros e, prostando-se de 
joelhos, fazia a sua requesta soluçan-
do. As lagrimas caiam-lhe dos olhos 
em grossas bagas e ella ia dizendo o 
soffrimento do filho sem referir-se, 
uma só vez, á sua angustia, ás vezes 
vigílias, ao seu pranto perenne. 

Davam-lhe sempre a esmola'da 
esperança, com ella saia a desven-
turada senhora e d'ella vivia até que 
o desespero a esgostava—tornava 
então, a palacio, subia ás redacções 
procurava as influencias politicas e 
repetia a todas as mesmas palavras 
de agonia. 

O desanimo não a venceu —pas-
savam-se cos dias e ella sempre 
enfrentava com a mesma coragem, 
tirando forças do seu amor. 

Ante-hontem, no tribunal, a sua 
atttitude angustiosa lembrava a da 
virgem no «Stabat—os olhos não 
se tiravam do filho e as palavras 
do promotor eram dardos que lhe 
vararam o coração tão largamente 
alanceado. Quem descreveria a an-
ciosa angustia daquella hora de jul-
gamento, a espera da decisão dos 
juizes! Ao mais leve rumor todo o 
sangue lhe afluía ao coração, 
os olhos accudiam-se, os ouvi» 
dos tornavam-se mais attentos. 

Quando foi lida a absolvição, 
quando ella poude, enfim apertar 
nos braços o tílho que a justiça lhe 
restituía, as lagrimas rebentaram-lhe 
rios olhos, as ultimas, talvez, as que 
ainda restavam no fundo do co-
ração exhausto. 

Só agora terás olhos para o mun-
do—ella que também deixa uma 
prizão, mais triste, talvez da que o 
cárcere em que jazia o filho, o deses-
vro em quase debatia. Só agora 

ella dará pela devastação da agonia 
m a s em voz de s u s p i r a r 
entrestecida sorrir de prazer, a 
ruina cobrir-se de flores, tendo, de 
novo junto ao colio em que foicrea-
do, aquelle que, durante dezannos, 
viveu exilado do mundo, longe de 
seu ffago. 

SanfAnt ia do Mattos 

£screveni-nos d'alli: 

«A ligeira pastagem que houve 
das ligeiras chuvas que passaram no 
município, desappaveceu, está varri-
da, devido ao enxurrilho de retira-
das dos gados do Seridó, que dei-
xaram a creação do lugar nas peio-
res condições; o prejuisoserá enor-
me, e irá talvez a ultima rez> 

Foi uma desgraça. 
O resto do povo que não emigrou, 

não poderá mais sahir. e menos po-
derá ainda resistir à calamidade até 
o mez de Abril ou Maio, caso haja 
inverno logo cSdo, o que é incerto. 

Pedir remedio, a quem ? 
O que está fazendo o dr. governa-

dor com os dinheiros dos pobres, 

CAMAllA DAS MUSAS 

HARTYR 

Da sorte embora o braço resoluto 
Para longe te leve os meus carinhos 
íleo de acompanhar quaes passarinhos 
Voandot em redor de um desejado frueto. 

Ii aonde quer que tu vas zeloso e argutof 

Pela rude aspereza dos caminhos, 
Varando brenhas removendo espinhos} 

Te ha de seguir meu triste olhar de luto. 

Não te revoltes, não / Calma e divina, 
Sorve o trago de fã que te propina 
Da iniqva sorte a empedernida mão / 

Pensa em Deus! E} aceitando o sacrifíciof 

Vac, que} para lenir o teu supplicio, 
Filha comtigi> vae meu coração ! 

— Diz cllc nao. 
Afinal Í!J couta:; O ::ujei:„ 

bcu o joruai e nin» quCr paL/ar 

K' da 4a classe, a dor, 
los e miseráveis. ' 

— Um sujeito que vem fuijUS0 

—Desejo falar ao redactor: 
—A's suns ord^n:-'. 
-Como 6 que nao sahiu U n n 

noticia que mandei cios annos de 
minha mulher e outra sobre 
Uir que dei outro dia? 

— Talvez porque nao a recebesse 
| —Qual ! Fizeram isto a mim que 
sou assignante velho. Nao assino 
mais o jornal. N 

Mas, senhor... 
Não assigno mais, já lhe disse 
15 o homem assim se safa, sem 

pagar os atrazados... 

Este pertence d 5* classe, a c'os 
Velhacos. 

applicadosem jardins de recreio, au-
torisa-nos a acreditar que o único 
recurso é o pobre morrer de fome, 
sem appello, nem obrigo. 

Este município é um dos que mais 
soffre desde jà, porque a penúria dos 
flagellados è extrema, horrorosa.» 

P l l l g O S 

Tres retirantes vieram 
Encorporados a mim, 
Dizer que está estragada 
A calçada do jardim; 

Que poidos os tijollos 
Já estão se arrebentando, 
De modo que em começo 
A obra vai se arruinando; 

E concluíram, dizendo: 
—Tiraram-nos o bocado, 
Mas o droga do jardim 
Nunca ha de ser acabado • 

Oh, seu Ramos, isso assim 
De certo não pode ser: 
Pois o senhor tão perito 
Nao sabe o jardim fazer ? 

O povo desta cidade 
De todo perdeu:lhe a fé, 
Pois o sr. vai provando 
Que engenheiro não é. 

Tome um conselho seu Ramos: 
Vá tratando a todos bem; 
Olhe, si o jardim morrer, 
Seu Ramos morre também. 

O GOTEIRA 

Faz annos 

Hoje : 
A exma sra. d. Emília Ba-

rata, digna esposa do illustre 
capitão Joaquim F. de Loyolla 
Barata, honrado empregado da 
nossa Alfandega. 

—— -•O'tf 

Se non é vero.... 
Diz um collega: 
Considerando bem, cada jornal 

tem, pelo menos, 5 classes de assi-
gnantes, excluídos os filantes que 
são considerados honorários ou bu-
checheiros, Expliquemo-nos : 

Vem ao nosso escriptorio um ci-
dadão ; 

—Desejo uma assignatura. 
Desenvolvo uma solicitude fácil 

de advinhar, á vista de tao agra-
davel visitação : agarro o tal ao de 
recibos, indagc> o nome e... 

— Prompto. 
Elie tira a carteira e paga um 

anno adeantado. 
Este pertence á 1\ classe, a dos 

—Kxcellentes. 
—Acaba o primeiro anno, F. as-

sinante vae ao correio, onde deita 
carta registrada com valor declara-
do para satisfazer a assignatura. 

Pertence á 2* classe, dos Bons. 
—Um bello dia recebemos um 

grande masso de jornaes com o se-
guinte : 

Luiz Pistarini. 

«Devolvido á redacção por não 
querer assignai*.» 

E' um assignante que leu o jor-
nal durante muito tempo e, não 
querendo pagar, sahe-se com aquel-
la nota... sem nota. 

3a classe dos—Péssimos. 
—O cobrador è chamado ás con-

tas : 
—O assignante B. diz que não 

paga por que durante o anno só re-
cebeu o jornal duas vezes. 

—Mandei-o como sempre com 
regularidade. 

Em Portugal um contingente da 
expedição militar enviada para sub 
metler a Ciuuihama que estava 
em rebelliao na província de An-
gola, foi surprehendido pelos negros 
que estavam de emboscada. bpor 

occasiao de atravesar o rio Guine. 
O a t'a q u e foi inopinado e 

violento que o contingente foi qua-
si todo massacrado sem combater 

Morreram quinze offleiaes, treze 
inferiores e duzentos e seis sol-
dados. 

Este incidente causou grande 
desolação em Lisboa. 

Reparos sem fim 

Ainda na semana de 26 dc 
íSetembro ultimo a Io. do cor-

aUÉMlM 

Transform 
Estas sâo duas pliotographias 

do menino Francisco 

Maribona y Peraza, 

da Havana, tiradas 

na edade de 9 e 

11 annos respectiva-

mente. 

c* 
á* 

I 
? 

nmf 
w m 
^ : ' sai? j 

o ANX03 

A transformação 

maravilhosa de um 

ser débil e rachitico 

ii' u m adolescente 

forte, robusto e sadio, 

como o demons t ra 

sua íttlieletica figura, 

fo i obra r ea l i z ada 

pela 

EDADE 11 ANNOS 

4 ^ p o s quo duvidem da autenticidade d'esta assombrosa, írans- % 

íar:naçúo, inserimos os attestados da Sra. D. Catalina Peraza, mãi do Ï 

i ; ; i e u i u o 0 d o Sr. fîoque Sanchez Qniróz, cujos documentos têem sido % 

Al isados pelo tabeUião publico, Sr. Francisco de Castro y Fl&quer, 

j; segundo Eegisto Num. 479, cujo original extractamos. | 
* * 

" 1 1 iÚ̂r t*J HAVANA, 15 do LÍARÇO d o 1903. 
Sros. GCCTT & EO^VNE, Nova York. 

itliii Seniiorcí nossnn: K r.\ prova flo a era do-
c-iniMuo r cm et to a V. Sas. as photographiaa 
,, . í l l h o 0 Franeiseo Maribona y 

V?* 1 , , t ? 7 1 0 * d'Cíiado, o qual devidb 
, , m soffrido no peito foi aeommettido 

Catal ina Psra2a, Vva. de Maribona. 

ÜO^ÜB SANCHEZ QUIRÓZ, Medico o Clrurgitín 

CERTIFICO: quo o menor branco FRFTIK-ISEO 
Maribona y Peraza, morador {i Num. 44 Oinon, 
em consequência do um traumatismo qa<> i»>z 
em perigo sua vida, ficou u'um estado do 
cachexia quo parecia impossível podesse ro-

d( 

vez um resultado que a mim mesmo mo cw* 
assombro, ficando uma vez mais reennhocid«1 

das exeellentes propriedades da dita Kuiv.Uüo. 
HAVANA, Março 16 do 1003. 

DB . ROQUE SANCHEZ QÍTIRÓÜ. 

I 
Ï 

T 1 

i , **gund0 ° or¥nal que com o 479 fica no meu registo. Dc todo qual % 
% - ^ í ? m a w ^houdo n'este documento e„ o tabellião dou fé. % 

Na cidade da Havanaf 

aos 26 dias do mez de Agosto de 1903. 

Test iôos { P E D R 0 ANTERO 
( 0. REQUENA 

> » 
"1/ -

ieiatíâ . -



Diário do Natal S 
rente o governador do Estado I pertence hoje todo o passivo d_ 
mandou pagar ao sr. Paiva a casa e não querer elle continuar 
quantia de 5()4$000 para repa- com a casa. 

ros de diversas obras publicas. Durante a liquidação não se 
E assim não ha semana cm dará amostras nem mesmo fi-

que não haja um mandai pa- cando a impor:tancia garantido 
gar dinheiro para desposas de Depois de feitas as veudas 
reparos dc obras publicas, quan- que sò serão a dinheiro, sem 
du é certo que os edifícios do excepção alguma nlão se accei-
governo cada vez ficam mais tará o objecto já vendido, quer 
sujos e mais deteriorados. para restituir o dinheiro quer 

Em quanto venta agua na para trocar por outro, 
vela sr. governador; para tudo OíTerece-se maiores vanta-
ha dinheiro e muito,menos pa- gens nas vendas em atacado. 

ra um caldo se quer aos fa-
mintos que morrem nas ruas de 
Mossorò. 

— asawrT—1 

Musa do Povo 
No azul do firmamento, 
Lincla cstrclla ves brilhar ? 
A' luz delia o firmamento 
Voufazer-te sem tardar. 

Eu jur , minha morena, 
Oue só a ti tenho amor, 
Esquece, pois, tua pena, 
Nunca mais te attinja a dor. 

Cabral & C 

! GALVÃO & ^rTvendem : 

O verdadeiro Cimento Por-
tlaud Inglez 

O verdadeiro chá preto e ver-
de em latas de 1 libra. 

A verdadeira manteiga Di-
namarquesa em latas de 1 e 2 
ibras. 

«Wjttjg yuaugJag-JBii*a 
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Para conhecimento do publico c u);; nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordens dus e;>ri-<;cçüct> de Outubro de 1904, cha-
mando sua especial pat- cs novos e inagniíicos planos/ 

10;000$000 a J30 réis cm—1, 13, 22 e 29 

«—3, 10, 17 e 24 
«—6, 14 e 28 
«—H, 21 e 27 

*—2, 7, 9, 12, 13. 16, 20, 23 e 26 
«-30 

0 medico ao enfermo: 
—Como está ? 
—Muito melhor tenho mais 

appetite e durmo mplhor. 
—0 medico, distrahido : 

Aos senhores Reverendos e 
Seminaristas 

Merinos especiaes 
para batinas recebeu o 

«O Grande Oriente 

José^dos Reis 
— 

Vapores esperados 

MEZ DE OUTUBRO 
Pernambuco do sul a 
Jaczihype dò sul a 

Vou receitar cora que lhe d
a°

 n M , e 3 

desappareçam essas cousas. 

9 
13 
12 
12 

A arte de odiar é mais diffi-
cil do que a de amar. 

SECÇAOLIVRÈ 
Liga Artistico-Operaria 

A mulher do Matreiro tem se-
te filhas. 

De ordem dosr. presidente desta 
aggremiaçao, convido a todos os so-

—Imagino como a senhora c i o s efectivos para comparecerem á 
desejaria ter um filho ! dizia-lhe b i n a r i a de hoje, ás 11 horas 

hontem uma amiga. 9 d e 0utub,o de 1904. 
—bim certamente, responde | o Io. secretario, 

a mulher de seu marido. Hoje 
bastar-me-hiam alguns genros! 

Manoel Cavalcanti. 

Grande liquidação 
Para a cabar 

0 importante armazém de 
modas «O Progresso» liquida 
todo o seu deposito da casa Ma-
triz e da Filial, por preços ex-
traordinariamente baratos. 

Nfto os mencionamos por ser 
impossível acompanhar a no- lecrim, Maria Zebina, Maria das 
menclatura dos artigos. Graças, Maria Terceira, Dulce 

0 motivo da liquidação é ter- Alecrim,c Gilberto Alecrim, con-
tos de justar contas com o vidão os seus amigos e paren-
n°sso commanditario a quem|tes para assistirem a missa que 

Commendador 
Umbelino de Mello 

Anna Alecrim, Prudente A-

mandão celebrar na manhã de 
11 deste mez sétimo, dia do 
íallecimento do Commendador 
Umbelino dc Mello seu pac,so-
gro e avô. 

Desde já confessao-se sum-
mamente agradecidos. 

Macahyba (> de Outubro de 
1904. 

José Casimiro da Costa 
Maria Rosa da Costa, pro-

fundamente sentida pelo íalle-
cimento em Manáos de seu pro-
sado filho José Casimiro da 
Costa convida as pessoas de 
sua amisade para assistirem a | das loterias a extrahirem-se 
uma missa que manda celebrar 
por alma do mesmo seu filho 
as 6 horas da manhã, de segun-
da-feira, 10 do corrente mez 
na igreja matriz desta cidade 
confessando-sc desclc já agra-

JcWa a todos que comparece-| Companhia Nacional Loteria d os 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANE IRO 
Endereço telegraphico -«LOTESTADOS* —RIO 

- RUA DO CARMO—32 

10:0C0$000 a 650 « 
12:0008000 a 140 « 
12:0005000 u i <1100 « 
15:000$000 a 1$300 « 
20:000?000 r. IÇ !C ) « 

Chama-se a atíenção dos nossos agentes para cs piar os 

•xtrahirem-se 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

1 0 0 , 0 0 0 F r a n c o s , Ouro 
írategraes 

Em commcmoração ao descobrimento da America. 

Astro Observado 

Aviso 
da Photographia Aiíemã 
Retirando-me definitivamen-

te desta Capital para a da Pa-
rahyba aviso acs meus amigos 
e freguezes que acceito traba-| Depois de S dias de observações 

lhos, somente até o dia 15 do I por diversos asíronomos ultima -

corrente mez. mente em Paris, ficou annunciado 
\t i i o r\ a. a i íaa a I para fins de Julho de 1905, o appa-
Natal 3 de Outubro de 1904 E m e n t o de um astro tào l u m i L 

Bruno Bourkhardt. jzo que porá por 24 horas o firma-

mento com a cor inteiramente mu-

certamente nos admirará bastante, 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
cm tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se pudera encontrar 
sortimento tao caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quiser 
ter certeza do que dizemos, visite 

dada, e será pelo o que affirmam, j por um momento o nosso monu-
* 4 — ^ 1 4 J 4 • 

Prevenção 
/-\ i • . | v Ô AO. piüJlU KJ V.JUU rtilii UJUIll, I J ^ 1 um lílVJiJ IVli iiyí W ii 
U abaixo assjgr.aao proprietário observado em todo o Globo. Isto mental estabelecimento. 

ao«Granae Orientou* avisa aos seus 
numerosos fregueses, de que segue 
para as praças do sul onde fará um 
novo sortimento de fazendas, cal-
çados e chapéos para seu estabele-
cimento, e que por isto devem se 
aguardar para aproveitar a redução 
de preços e as novidades dos arti-
gos de que fará acquisição—. 

—Privinam-se para o novo sor-
timento do 

— Grande Oriente— 
José dos Reis Mello. 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho 
qualidade com Lastros 
hygienicos e de ex-

traordinária 

duração recebeu e* vende 
por preços razoáveis 

Angelo Roselli <**> Armarem ae Fa• 
Ztndas t Miudezas 

Rua do Commerdo, n. 3S 

UAI AL 

w 4 

Casemiras pretas e mor ins 
especiaes para desconto 
d e Í4o/°. 
A fim de competir com alguns 

atacadistas desta praça queem 
cccupam em dar desconto se 
vendas a varejo de «Morins» e 
«Casemiras»resolvemostambem 
conceder 14 % sobre os preços 
destes dois artigos, únicos que 
temos de importação directa po-
dendo assim competir com van-
tagens pois que cs nossos teci-
dos são mais apropriados a pra-
ça que os dos armazéns 

Garante revalisar. 
José dos Reis 
«O Grande Oriente 

prande amazem de gêneros de estiva 
m f t i i i-' hî$SM fé» 
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V 

DO AMOR 

ajh.i alegria em seus braços, 
ellj sotlre qua busque outra 
joítibra. e espera que lhe vol-

f a flor para chamai o de no 
Vo -o seio. 

nma seu guerreiro 
™ ' Jncaniim ama Itaquêt 

d
 A cabana do grnr.de chefe 

tocamins esiá cheia de ser-
, s ; ^ s seu amor nunca aban 
don<* a esposa, 

servas deram a Itaquê Ms 

nuitos 61hos\ iras os filhos da 
velhice, foi só Jacamim quem 
os deu ao grandt cheíe\ por-
que o primeiro amor do guer-
reiro nSo morre nunca, 

«Elie é como a garma que 
nunca mais deixa a terra onde 
nasceu: podem arrancai-a que 
brota sempre. 

«Aracy quer apagar a triste-
za de tua alma', e beber o teu 
sorriso «te mel, para que o es-
poso ache mais doers seus la-
bios, quando os provar. 

«Tu serás irma de Aracy, e 
lhe daras um filho de Juratidyr 
t3o valente, como os que seu 
amor ha de gerir no seio da 
esposa.» 

Jandyra afastou os olhos da 
virgem dos tocantins, para des-

viar delia sua ira. 

—Tua pilavra, doe como o 

espinho da jussam, que tem o 

o coco mais doce do <^e o 

mel. 

cAs flechas de teu arco n3o 
matam mais dc que os sorrisos 
que o amor do guerreiro der-
rama em teu rosto, estrella do 
dia. 

«Ubírajara deixou-me por ti 
mas toi a Jandyra que elle 
primeiro escolheu para esposa 
quando ainda era joven caça-
qor. 

«Nos campos alegres, onde 
vão os guerreiros quando mor-
rem, elle me chamará-, e o 
£uanurnhy virá buscar a minhn 
alma no seio da flor do mana-
cá paralevnUa n seu amor. 

«rMata-mc. ou deixa que eu 
morra para nfto ver mais tua 
belleza, e nüo ouvir o canto 
de tua alegria.» 

Aracy caminhou para Jandy-
ri e desatou-lhe os pulses. 

~ O amer do guerreiro nâo 

pertence a mulher que seus 

olhos primeiro viram\ mas a-
quella que elle escolheu. 

Apanha teu arco-, e morra 
aquella que n3o souber defen-
der seu amor, e merecer o es-
poso. 

Aracy disse, e tirou da ui-

raçaba uma setta. Jandyra ficou 

immovel, com os pulsos cru-

zados, como se ainda estivessem 

presos*. 
— A vontade de Ubirajara 

atou os braços de jandyra: cila 
rejeita a liberdade dada por ti. 

Aracy pode ser preferida4, po-
rem, nao será mais generosa 
do cue a filha de Mngé, 

VI 

O COMBATE XLTCIAL 

Chegou OS 
d i S -

o iiia ern cru a 

noivos" de Ar;cy deviam 
putar Aposse da íermosa v»rgem. 

Era a hoia em que o sol 

transpondo a* crista da mon-

tanha estende pelo valle sua a-
rassoh de ouro 

A grande naç2o tocantim cerca 
a vasta campina. 

No centro estão os anciSos, 
que formam o grande carpeto. 

Hm frente apparece x^racyt a 
estrella do dia, que ha de ser 
o premio da constancia e for-
taleza do mais destro guerrei-
ro. 

Jacamim acompanha a filhr, 
nesse momento remoça com a 

lembrança dc di:: em que ita-
quê a conquistou, 'utando com 
os tmais feros mancebos To-
cantins. 

De um e outro lado seguem 
pela ordem da idade os moa-
caras. 

Cada um cerca -se da esposa, 
das servas e< das liíhns, que-vic • 
ram para-^iáííV ao comb-te. 

E' f 1 ^ ] 0 ^ ^ ^ ^ testas guej-

t 
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CAZA DE PKNSXO 

< i . » 

4D.Maria dc Curvaiio 
Viuva do cônsul Frcdcrico|| 

de Carvalho 

Esta Pensão tem lodos 

os comrnodos preci-

sos para receber lios* 

pedes e íamilias. 

Fica próxima da esta 

çãodo estrada dc ferro 

c Jo porio de desem 

barque 

Rua Jotf Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

f h r . ^ â y a l c â n t i Jfícllo 

A D V O G A D O 

De volta do Amazonas, cn~ 

carrega-se de quálquer causa ,li 

quidaçõcs commerciats, íallen-

cias contractos, adiantando di-

nheiro para despezas e cus 

tas judiciaes mediante honorá-

rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-

marcas e termos cujas sédes 

se acham á margem das linhas 

ferreas Great Western e suas 

secções Conde d*Eu e Natal a 

Nova Cruz. 

¥130110Y0 
EMPREZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Cheíe desta 

Empreza. scientifico que, d'ora 

em diante9 todo o pedido para 

collftcação, abrimento ou fecha-

mento de penna d'agua deverá 

9tr feita por escripto e endereça-

do ao escriptorio da Empreza, 

«'atravessa do Medeiros n. 4 

devendo proceder a assignatura 

do respectivo contracto quando 

se tratar de collocar ou reabrir 

a ptnna. salvo o caso de já haver 

Contracto. 

Egualmente se previne que 

não se acceita reclamação verbal 

para verificação de pennas e sim 

por escripto. conforme preceitua 

a lettra C do clausula 7. do 

do Contracto com a /ntendencia 

Municipal. 

Natal 15 de Janeiro dc 1904» 

O cobrador fiscal, 
JUredo H. Barbalho. 

î1 ulheres 

N I C O L A U B 1 6 0 1 3 
rmazM em grosso e a retalho 

RUA 1 5 ON MAIO N. 40 E TRAVESSA^ MEDEIROS N. 2 

in-

e as Bedas 
Desde a mais remota antiguidade a seda 

tem sido o atavio por exccllunciá da boi-
leza feminina. As túnicas luxuosas que 
oobri&m as fôrmas esculturaos do Bysan-
cio; os setins quo ornavam as malicio-
tas beldades do século XVIII, ô? pesado» 
brocados do tempo do «Roi soíeiU; os ta-
fètás qne se harmonisavam com a corre-
cção modesta de nessos avós, sempre em 
toda parte ora a seda que dominava nas 
lestas e enfeitava as mulheres. Entretan-
to» a industria seika não havia então at-
tingiáo o grào de perfeição a que hoje nos 
offerecem as grandes fabricas do Lyon e 
Manchester, d'onde o «Grande Oriento* ro-
oebeu em tempo ura expiendido sortimento 
de pompolines seda» e crepons, que devi-
do & asconç&o do cambio, o sen proprie-
tário resolveu vender com a grande rodne-
Q&O de 30 »/o sobre os preços do anti o 
passado 1 Para melhor so avaliar a detí-
oiencia desta*, imaginem as senhoras, que 
• • obtém pelo preço de 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido do linda seda a escolher-
«ejjem mais de 2o padrOes e . . . 

Bm vista do exposto 
Digam toda* de uma vez 
Só se veste bom a gosto 
Assedas do— 

/ . C. DE MELLO & tOMT. 

l ova Ira | Hovidades 
Abriram-se novos horisontes 

a íreguezia que dá, preíerencajl O conhecido ncgociant 

ao armazém de modas " O Pro- Amorim Guimarães ?Caba d 

gresso". . # receber um lindo e variado J 

Esta casa que com justiça e tunento de pop#e!inas de s d 

citada como o modelo do com- variadíssimas fantazias, man/ 

mercio a retalho desta capital, lhas de sedas, linons, cretone 

recebeu um sortimento taocom brins, madapolões, e outros/' 
pleto e variado de artigos da tigos que so com a visita, ' 

alta moda em seu variado ramo £stá resolvido a vender mai 

de negocio, que escapa a mais barato do que em outra qual* 

paciente meticulosidade de des- quer parte, 

cripções tcrnal-o ccnhecido cí- Rua Passo da Patria n. i 

tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-

oridade de condições cm que 

foi feita a compra por escolha PHARMACIA MARANHAO 

Este estabelecimento de panificação, montado á capricho ç|pessoal de nosso gerente na sua L . ç . 5® 
acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, recente vi.gem a Capital F e d e | ™ ™ ^ Salgado^ ^ 

com presteza e es-
que acaba Ue ser aberto na cidade dc Uuarabyra da Parahyba 

a n v g e m da terro* viário Great Western,—Secçío Conde d'Eu 

em uoaç0es com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 

àos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma* 

chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, n3o podendo haver com' 

petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 

os artefactos da farinha de trigõ, milho, arroz e principalmente 

em BOLACHAS de tamanho ou for nato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a torraçïo e moaf 

gem do café, trituração do milho, migaçâo de fumo, podendo 

ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 

que a matéria prima-, assim por ex; vende-se pacotes de café 
moido de 2$o ã 1000 grammas o volume, pelo mesmo preço que 
em grão na zona dos Brejos onde é produzido, 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serío bem 

servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 

transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, pela diflerença de frete, de porcenta* 

gens. abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 

ou condições commerciaes. 

A M N D E P E N D E N C I A 

Todos a' ella.... 

27—Rua Díieitâ =-27 

cc Quando se morre por fome 
au governo não scccorre l 
nffîrocura se pão sem nome 
atEm terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 

de 

/. C. de Mellô è Comp. 
Gu?rabyra—• Parahyba do Noite 

rai e ter3o a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa fregue Executa 
zia. crupulosa attençito pro-

be tacto, a difFerença de pre , fissional, toda e 

ço porque estamos ofíerecendo quaiquer prescripç m^jicoj.-

os nossos a,tigos é tal, que, jâ ^ " ^ r T M T * 

sucede surprehender a quem1 10 

igua'mente commercia com ar 

tigos semelhantes. 

Não étora de proposito que 

chamemos a attenção dos inte 

ressados e os convide a visita 

rem o nosso estabelecimento 

apndo a 

que lhes ficara" do que vimos d 

atfirmar. 

Êvennuto le i te 8 

E 5 C K I P T 0 R 1 0 DECOM-
WU CONSIGNAÇÕES 
certeza da convicção | £ a G E N C 1 a s 

Hyates, Barcaças etc. 
José Cabral & C . | T E L E G R A M M ^ E N V H N U T 0 

GABINETE C I R Ú R G I C O 

D E N T Á R I O 

O cirurgião dentista Caval-

canti Mello mudou seu ca-r: i? ~vt -» r fflM*® áeioáís 
binete da Rua Figalo Bartho-1 rv^ t 
lomeu para a Rua Visconde do 

Rio Branco (antiga Rua Nova) 

casa em que morou o coronel 

fosé Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 

qualqner hora para os misteres 

dc sua profissão. 

Natal—cidade—alta— 

DE 
Matheus f elrovicli 

Rua Correia Telles n• 9. 

Commercío 

M E R C A D O D O N A T A L 

PREÇOS CORRENTES 

Couros salgados 15 k 
Algodão 
Assucar bruto 
Aesucar da Usina " 
Borracha 91 

Pelles do carnolro^uma 
Pellos de cabra 
Caroço do Algodão 

M E R C A D O | D O N A T A L 

(i 
ti 

9S0Ô0 
l3§ooo 
1$0OO 
7$oôo 

12SOOO 
i§2oo 
2S?oo 

600 

maço 

k 

Carne verde k 

Carne de sol k 

Carne de xarque k 

Carne de porco k 

Toucinho k 

Bacalháu k 

Alho 

Banha 

Vinagre nncional garrafa 

Azeite doce nacional 

Vinagre de Lisboa 

Sal litro 

Macarrão k 

Aletria 

Pimenta do reino 

Araruta 

Arroz 

Farinha 

k 

k 

k 

litro 
Feijfto mulatinho litro 

Feijão de corda litro 

Feijão verde molho 

Batata ingleza k 

Batata doce k 

Cocos seccos um 

Rapaduras uma 

AssucAr de usina k 

700 

1.200 

I . O ü O 

800 

/, 000 

ÓOO 

300 

2.000 
400^ 

t.800 
600 

JOO 

3.000 

j coo 

2,000 
i .Soó 

500 

200 

40)0 
200 
80 

500 

100 

160 
:oo 
400 

Assucar moreno k 

Assucar especial k 

Assucar retame k 

Milho litro 

Leite fresco garraía 

Gaz a 

Leite condensado lata 

Sabão k 

Café do Bio k 

Catè do Brejo k 

C?.fé Moca k 

Matte em folha k 

Matte em pò k 

Manteiga ingleza libra 

Manteiga americana k 

Queijo de manteiga k 

Inhames k 

Ovos um 

yoo 

800 

j o o 

16 o 
320 

240 

K200 
7OO 

' 800 

7OO 

1.200 
24OO 

2.000 
3*000 

4.400 

2.000 

200 

80 

PRAÇA D O RECIFE 

Mercado de Gtneros 

ASSUCAR—Por I ; kilos 

Uzinas a 

Crystalisados a 

Brancos a 

Somenos a 

Mascavados a 

Brutos seccos a 

Brutos mellados a 

Retames a 

ALGODÃO—A 13.500 rs. por 15 

kilos. 

AGUARDENTE—>Cota-se nomi-
nalmente para ò agricultor 
$760 réis a canada,contorme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 gráos, cotasse 

00 

5f roo 

5 §000 

}$6oo 
2§ 800 

2|6oo 

2|4oo 

i§£oo 

nominalmente para o agrieul 

tor a 2050 e de 40 gráos a 

2150 a canada. 

BORÀCHA— a de maniçoba de 

^000 a 4000, e a de manga» 

beira de /700 a 2000 o kilo, 

conforme a qualidade. 

BAGÁS DE MAMONA—*A ISOÚ OS 
I J kilos. 

CAROÇOS DE ALGODAO*"» k. 750 

900 COUROS FSPICHADOS— a 

nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS — a 

5>2o rs. a arroba. 

COUROS VERDES—A 5S0 réis Ó 
kilo. 

CAFÉ—a 10500,conforme a qua 

lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 22000 

a 2 jooo , conforme a quali-
dade* 

FEIJÃO—Mulatinho de S . Paulo 

a 20000. Mulatinhodó Esta-

do cota-se a iS$ooo, confor 

me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—-Vendas 

a i i . 500 . 

MILHO—Vendido do Estado de 

120 a 7 i j réis o kilo, coníor 

me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 

2$3 00 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO—. Cota-se 

a i $ j oo cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a 11.000 

conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

Este importante estabekcmntò 
acaba de receber das principm 
praças do pa%\ nm variaimm 
sortimento de altas novidades p 
vende sem competencia. Com tf 
pecimen, chama â attenção dc m 
numerosos freguezes: 

CHATEUS de palha e mm 
moderníssimos a escolha do frem 
pela metade do preço gtmiú 
^mercado. 

ESPAR1IH0S.— I espartik 
avellndado, bordado a seda, dô 
ultimo gosto por io$ooo. 
BOBEIS muito chios parâ cn-
anças% de custo de fâooo por 
3 $000, 

C^ÚLÇAVOS—par de boim 
e Bostok de 20$ por 1 o$oo,fantdsffl 
merinos, morins, linons. crrfonts, 
alpacãOt perfumarias objectos pM 
pre:entes% tudo mais do que se m 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos: * 

GRANDE deposito dc cam 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse iffl 
portante estabelecimento• 

VE% EACRJBV1UR. 

DESPENSA NATALEMSE 

Os melhores vinhos verde, 

collares e brancos, proprio par* 

missa, assim como o oífamado 

cognác Farpin, cebolas novas t 
azeite doce especial, acaba de 

rteeber directamente âc PcriU' 

gal—pelo vapor »Actor» o es-

pecialista : , 

Manoel D. %aàé 
r 
'irtTftt-VíVfaH' 



ORGÃO DO PARTIDO REPUBLICANO 
Proprietário e redactor-cliefe—coroiiel ELIAS SOUTO 

\iino X I I I 

ASSIGNATURAS 
PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anuo 15 $000 
Trimestre 4$000 
Um mes.... 1$500 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, terça-feira, 11 de Outubro de 1904. 

—ama 

ASSIGNATURAS 
PARA FÒRA DA CAPITAL 

Anno J6$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,614 

IA A DIA 

Perseguição 
à Imprensa 

PROCESSO RIDÍCULO 

O caso molecote 
Pelo paquete ante-hontem che 

gado do sul tivemos noticias 

minuciosas do occorrido na ses-

são do Supremo Tribunal Fe-

deral relativamente ao hoje j à 

celebre e inolvidável processo 

de perseguição á imprensa li-

vre e independente e que o povo 

jocosamente denominou—o ca-

so do molecote. 

A imprensa da Capital da Re-

publica noticiando os julgamen-

tos das causas com dia, nota-

ram o que de interessante ha-

via nesse monstruoso processo 

onde uma sentença de condem-

ndçao unanime dos juizes des-

te infeliz Estado foi reformada 

também por unanimidade de vo-

tos pelo mais conspícuo e ele-

vado Tribunal da Nação, santo 

refugio creado pela Constitui-

ção, onde os que pedem justi-

ça são attendidos, porque os 

seus ministros julgam com os 

olhos na Lei. 

A nossa Victoria, a Victoria 

da Rasão e do Direito contra a 

politicagem absorvente do pe-

drovelhismo impenitente não po-

deria ser mais completa, qual 

quer que seja o ponto de vista 

pelo qual a encaremos. 

A absolvição do nosso collega 

de redacção dr. Erico Souto não 

foi obra do Accaso, como os seus 

adversários em desespero de 

ücção e causa> procurem, tal-

vez, assoalhar. 

Sua innocencia foi proclama-

da no recinto augusto de um 

Tribunal composto de 15 juizes, 

a cuja sessão deveras imponen-

te compareceram 12 de seus 

membros, servindo o Exmo. Sr. 

Dr. Olegário Herculano de Aqui-

no e Castro, como presidente, 
e o Exmo. Sn Dr. Epitácio 

Pessoa, como procurador da Re-

publica . 

Foi relator do processo o 

Exmo. Sr. Dr. Macedo Soares, 

nome respeitado por quantos 

conhecem seu glorioso passado 
dc magistrado integro e dos mais 

lustrados que tem assento na-

W a casa. 
Foram revisores os Exmos. 

Drs. Hermínio do Espirito 
b*nto c Pindahyba de Mattos, 

jĵ jo culto pela justiça e pratica 
e H%ar são também noto-

rias, 

Tomaram parte no julgamen-

to, alem destes, os Exmos. Srs. 

Drs. Piza e Almeida, Lucio de 

Mendonça. João Pedro, Ribeiro 

de Almeida, André Cavalcanti, 

Oliveira Ribeiro eJManoelMur-

tinho. 
» 

O Ministro relator começou 

lendo a petição do recorrente, 

cuja minuta é do provecto cri-

minalista Dr. João Vieira de 

Araujo que denunciou o grande 

erro judiciário e as violências 

de que estava sendo victima o 

nosso collega, «porque (pala-

vras do recurso) os tribiinaes 

da Capital do Rio Grande do 

Norte, não hão de respeitar a 

lei, como o não tem ftito até 

agora. 

E accrescentava, devem os 

leitores estar lembrados: 

«E' a rasao porque invoca a 

auctoridade suprema do Egré-

gio Tribunal para, por qualquer 

meio judicial ou administrativo, 

íazer notificar as justiças da-

quelle Estado que ellas devem 

cumprir a lei, tutelando a li-

berdade individual do cidadão 

que ante o mais elevado Tribu-

nal da Republica denuncia um 

erro judiciário.» 

Terminada deste modo a lei-

tura do recurso declarou em 

seguida que o Tribunal recor-

rido impugnava a revisão. 

Foi depois ouvido o parecer 

do Dr. Epitácio Pessoa, illus-

tre procurador geral da Repu-

blica . 

S. Ex . , em resumo, enten-

deu que as nullidades arguidas 

e que eram verificadas no pro-

cesso, constituíam irregularida-

des que não prejudicaram, na 

forma da lei processual do Es-

tado, o direito de defesa. 

Narrou com eloquencia ver-

dadeiramente admiravel, o que 

são as luetas politicas nos Es-

tados, principalmente por occa-

sião dos pleitos eleitoraes, quan-

do se tornam mais fortes e ve-

hementes em discursões em que 

se empenham, na imprensa, os 

pardidos adversos. 

Terminando era de parecer 

que fosse o recorrente absolvi-

do e a sentença condemnato-

ria reformoda como obra de jus-

tiça. 

Com este parecer concordou 

o Dr. relator que leu os artigos 

que motivaram a questão, co-

meçando pelo da Republica. Leu 

logo depois o do Diário do Natal 

fazendo notar que íora escripto 

em resposta ao do orgam offi-

cial, «jornal da situação domi-

nante, fundado e dirigido pelo 

Sr. Dr. Pedro Velho que é go-

vernador no Estado». Neste pon 

to foi S. Ex. aparteado peloDr 

Murtinho que disse ser o Dr. 

Pedro Velho, senador e chefe 

do partido, que antes era o go-

vernador. 

A leitura do seguinte trecho 

causou hilaridade nas galerias 

do Tribunal: 

«O que não merece que os 

homens honestos e de bem le-

vem a serio é ainda a apre-

sentação de vm Eloy, um mo-

lecote que ninguém sabe aonde 

nasceu, e quet como deputado, 

tem servido única e exclusiva-

mente para cuidar das baga-

gens do senador-chefe nas via -

Itens que costuma este jazer!» 

O Tribunal reconheceu no ar-

tigo o animas jocandi. 

No dizer do iHustre relator 

aquillo não passa de «uma troça, 

ou uma caçoada 

As noticias diMlas sobre o 

caso, pela imprensa da Capital 

Federal, ja ha dias transcreve-

mos neste Diário e são pelos 

leitores conhecidas. 

Não podiam ser maiores o 

fiasco e a derrota do senador 

chefe. 

Acompanhado de sua graciosa 
filhinha Maria Terceira, esteve hon-
tem em nosso escriptorio, o nosso 
illustre amigo e correligionário co-
ronel Prudente Alecrim, residente 
em Macahyba, onde manda celebrar 
missa, hoje, por alma de seu infor-
tunado sogro commendador Umbe-
lino Mello. 

A e 
O coronel Thomaz Antonio de 

Mello, manda celebrar amanha uma 
missa fúnebre por alma de seu ir-
mão, Commendador Umbelino Frei-
re de Gouveia Mello, n a igreja ma-
triz desta capital asó e 1/2 horas 
da manha. 

Pin gos 

Uma força todo dia 

Tem ordmi pYa destaçar 

Lá na Chacnra Comelona 

PVa dita Chac'ra guardar 

Sentinella vae fazer 

A pessoa do chefão; 

P'ra surrar os retirantes 

Chegados lá do sertão. 

Para isso c que o Lyra 

Manda as forças concentrar 

Não deixando no sertão 

Um soldado destacar. 

E assim a Comelona, 

O chefissimo também 

Fica tudo em boa guarda, 

Para todo sempre, amen. 

O GOTEIRA. 

Âbriu dos peitos 
I5m resposta a uma local nossa 

publicando um telegramma de Mos-
soró, o orgao official, em sua edi-
ção de sabbado ultimo, escreveu mui-
to cheia de si as seguintes linhas, 
que copiamos sem tirar, nem pôr: 

«SOCCORROS.—Em resposta à 
local publicada na folha opposicio-
nista de hoje, sob a epigraphe—Com 
vista ao go vernador—temos a dizer 
que ainda pelo ultimo vapor costeiro 
que passou para o norte a 30 do pas-
sado, o exmo. sr. dr. Augusto Lyra 
remetteupara Mossoró a quantia de 
1:500$000 para soccorro aos flagel-
lados alii agglomerados.» 

Agora vejamos a fúria, ou o ar-
roto, da «Republica», com o qual pa-
rece que abriu dos peitos em ma-
téria de resposta justificativa do go-
vernador do Estado. 

Diz-se que em Mossoró tem mais 
de 10,000 retirantes agglomerados, 
em condições tristíssimas, cahindo 
de fome peias ruas, como a imprensa 
-dalli tem denunciado. 

Ora, da remessa de 1:500$000 feita 
pelo dr. Augusto Lyra para 10.000 
ílagellados, toca a cada um 150rs.; 
isto é, um tostão e meio!!!!! 

E acha o orgão official que essa 
quantia dá para minorar siquer a 
fome daquelles míseros desherdados 
da sorte ? 

Um conto e quinhentos dá o go-
vernador ahi, de cada vez, a qual-
quer Lustosa ou Polidrelli pelo car-
reto de pedras para o calçamento da 
grande estrada que vae da frente de 
suo casa para a chacnra de seu:-', pa-
rentes. 

Melhor seria que a «Repu!-:ea» 
nao se tivesse dado ao trabalho de 
responder cousa alguma, porque, 
nesse terreno, o orgão official não 
tem mesmo «a que se apegue», por-
que desde que o governador Augus-
to Lyra mandou construir jardins e 
outras obras publicas, cm que os íla-
gellados não tomam absolutamente 
parte, abdicou s. exc. todos os direi-
tos dc defeza, que não tem, de modo 
algum, deante desse escandalo que 
irritou a população inteira. 

Esta ò a verdade, que ahi está pa-
tente, para attestar tudo quanto te-
rnos dito acerca desse melindroso as-
sumpto. 

Serviço publico para dar occupa-
ção a flagellado e para que estes ga-
nhem o essencial para remir a fome, 
—é uma cousa,—e esse jardim e 
outras obras que com o dinheiro dos 
pobres, contractou o governador com 
o sr. Herculano Ramos e outros, 
deixando-lhes margem para gordos 
lucros,—é cousa muito differente e 
de nada serve ao mis£ro_que geme 
de fome sob os rigores da giande ea-
lamidade. 

De nada serve o sophisma gros-
seiro ecalculado, deante do facto que 
está avista de todos, que nòs presen-
ciamos com os nossos proprios olhos. 

Os contractos ahi estão, confes-
sadas pelo propric governador que 
declarou ao Congresso tel-us feito 
com a verba dc^ino.da aos ílagella-
dos; e em que a estes aproveitou o 
contracto da construcção do jardim? 

E' preciso mais sinceridade na de-
feza do governo e não querer fazer 
dos mais tolos, pois não estamos no 
Japão, nem na China, e os factos 

dão-se é qui mesmo erçi Natal, todo 
mundo vendo. 

v j ^ g y ^ j 

Vieram ante-hontem do sul, no 
vapor Pernambuco, odr. Rodolpho 
Baptista, engenheiro da commissão 
de estudos e obras contra a secca, e o 
auxiliar technico da mesma com-
missão João Barcellos, filho do il-
lustre e provecto engenheiro dr. Jose 
Joaquim Alves Barcellos. 

Tentativa de morte 
Escrevemn-os: 

«No domingo ultimo Raymun-

do C o ê 1 h o travando luta 

com Sebastião Galvão desfe-

chou sobre este um tiro de re-

wolver, que por,um triz,deixou 

de matar a victima, varando 

ainda abala as suas roupas por 

um d. s lados. 

O facto deu-se a tarde,na rua 

7 de Setembro, em presença dc 

muitas pessoas e segundo nos 

informaram foi assim: 

Üm creado de Pety levava 

uma rosa para Raymundo Coe-

lho, que estava na festa de um 

casamento a dita rua 7 de Se-

tembro# 

Sebastião Galvão não se sa-

bendo porque, tomou e esma-

gou essa rosa.O portador com -

municou o facto a Raymundo 

Coelho, e este, sem demora,dei-

xou a festa, foi ao encontro dc 

Sebastião,travou-se a luta,dando 

cm resultado o tiro desfechado 

pelo Raymundo era seu conten-

dor. 

Apos o incidente, o alferes 

João Cavalcante, que estava na 

festa, foi ao lugar do conflicto 

e em lugar de prender o deli-

quente Raymundo Coêlho deu-

lhe o braço c o conduziu para a 

festa; isto publica e a ostensiva-

mente, todos os espectadores 

vendo! 

Chamamos a attenção do dr. 

Chefe de Policia para tão gra-

ve facto, passado aqui na ca-

pital em uma das ruas mais 

publicas. 

Não é possível que passe isso"' 

inpunemente e que continuem 

por parte da gente do governo, 

exemplos dessa ordem que vão 

se reproduzindo com pasmo da 

opinião publica!» 
mmmmmÊÊmmtmmmmiÊÊtmaÊmmmÊmmmmÊÊÊmmm 
De meu cauto 

Me disseram que o 
Luiz Ferreira, que anda 
um tanto nevrotico, cho-
rou quando assignou com 
os collegas o protesto so-
bre o caso molecote... 

Mas, senhores, quem nao pode 

Sustentar o esticão, 

Deixa se ficar em casa 

Cumprimento não faz, não. 

NEM0 
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ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

também assigtt aturas mcnsacs u<; 
o: 

Um mes J$ó00 
Dois meses... 3$ 000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 

todas as assignauirara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e, 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
m* que contenha responsabilidade, 
mhtda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im -
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

O governo paraguayo acaba 
de rcwbvr grande quantidade de 
muni^uo de i;uerra. 

Santos Dumont instituiu um 

premio de 4 mil trancos para 

o acrostato que viajar 48 ho-

ras sem descer, afun de receber 

con;buslivel. 

Fci nomeado addido á lega-

ção portugueza n'esta capital o 

sr. José Lamptcia. filho do mi-

nistro plenipotenciário st\ Ca-

mello Lamprei ia 

Tèlegraphica s 

RIO 7. 

As torças íederaes estão de 

promptidão, por haver suspeita 

de um movimento hostil á exe-

cução da lei de vaccinaçao obri-

gatória . 

O marechal Paula Argollo, 

ministro da guerra,toma medidas 

energicas e promptaspara a-

bafar qualquer movimento de 

rebdlião. 

Os jornalistas esperam aqui 

o dr. Campos Salles para en-

tervistarem-n'o a resoeito da 
* 

futura presidencia da Republica* 

Em despacho do ministro da 

guerra,fora promovido no corpo 

de saúde do exercito a tenente co 

ronel medico de 2a. classe, o ma-

jor medico de 3a. Clarindo Adol-

pho de Oliveira Chaves. 

Brevemente apparecerá n'esta 

capital uma folha diaria intitu-

lada A União, que será orgão 

officiai do catholicismo e terá 

como redactor os srs. Felicio 

dos Santos, Carlos de Laet, Mel 

lo Mattos, Affonso Celso Filho, 

Ignacio Tosta, Leoncio Correia, 

Paulino de Britto e outros. 

Deve ser impressa em ma-

china rotativa de Marinoni. 

Complica-se a situaçío po-

litica na republica do Paraguay. 

Deram-se agora novas e im-

portantes prisões, estando ame-

açado de ser também preso o 

vice-presidente da mesma re-

publica . 

Os diplomatas acreditados em 

Assumpção, entretanto, especi-

almente o ministro plenipoten-

ciário brasileiro, proseguemem 

as negociações de paz. 

Affirma-se que está dominan-

do em Assumpção a politica bra-

sileira. 

E' provável que dentro em 

breve seja um facto o restabe-

lecimento da paz. 

Entre os partidarios d'esta 

salienta-se o monsenhor Bogarin, 

bispo n'aquella capital. 

O Jornal do Commercio de-

plora vivamente a situação do 

estado do Pernambuco, a pro-

posito das reducções soffridas 

pelo serviço de illumtnaçao do 

Recife. 

Diz que outrora essa cidade 

disputr-va com a capital da Ba-

hia o ojgundo logar entre as ci-

dades do Brazil, entretanto que 

hoje muitas outras se avantaja-

ram e o Recife decahio a ponto 

de trr soffrido uma grande e-

pidemia originada da immundi-

cie accumulada nas ruas. 

Fallou dos cangaceiros que 

infestam o estado e terminou 

com phrases de grave censura 

aos governos estaduaes e dos 

municípios. 

PARIZ, 5. 

A guarnição de Porto Arthur 

realisou uma sortida a 24 do mez 

passado anniquilando "4000 ja-

ponezes dos quaes escaparam 

apenas um sargento c onze sol-

dados. 

PARIS 6. 

Os assaltos a Porto Arthur 

de 24 e 25 de setembro foram 

desastrosos para osjaponezes, 

causando perdas colossaes. Di-

versos juncos chinezes illudiram 

o bloqueio de Porto Arthur le-

vando viveres aos sitiados. 

RECIFE, 7. 

Foi denunciado que na cadeia 

publica de Olinda tinham sido 

enterradas pessoas que haviam 

sido mandadas assassinar pelo 

delegado de policia. 

O chefe de policia mandou 

abrir inquérito e íazer escava-

ções no local indicado, não ten 

do ate agora, encontrado ossa-

das humanas. 

Recebemos e agradecemos a 
seguinte paiticipação : 

«Graciano Mello e Emilia Pi-

nheiro de Mello, participam o 

seu casamento hoje realisado. 

Natal, 1 de Outubro de 1904.» 
— —maagtetSMesa*— 

Club da Gua r d a Nacional 

Ante-hontem reuniu-se esse 

Club uma sessão de assembléa 

geral sob a presidencia do co-

ronel Affonso Saraiva secreta-

riado pelos srs. major Meirelles 

e tenente Alfredo Barbalho. 

Resolveu fazer uma modifi-

cação no seu Regulamento,afim 

de reduzir o numero de socios 

para a composição das sessões 

ordinarias, pois que ó grande e 

difficulta aí reuniões do mesmo 

Club nos dias disignados. 

Foi para isso nomeada, pelo 

sr. Presidente, uma commissão 

ficando marcado o domingo 23 

do corrente mez para ter lugar 

a sessão de approvação da e-

menda que for apresentada. 

A PEDIDO 
Bemdito olhar 

Sempre que eu fito o seu olhar de diva 

Sinto alegre pulsar-me o coração: 

R\ sonoro vibrar dc tuna cançfio 

Ardente d'esté amor que me captiva. 

Esse olhar tem do sol a las bem viva, 

No despotar d'uni dia de Verão, 

One enchu'ju as lagrimas do frio chão, 

Que faz abrir a rosa e a sensitiva. 

It o santo ninho onde minha alma canta 

Cheio de vida como a verde planta, 

Parece um fiarai~o,e ver um céu 

Bemdicto olhar que não exprime dor : 

Elie está a me faliar sempre de amor, 

De quando em quando a me dizer : sou teu ! 

.examinadores. Notei, no momento 
[cm quo tinha sitio surnrcliciv;^ 
cum o desastroso resultado, ^ 0 

meus collegas, cs propres nurhy 
banos, ficaram sentidos pelo acio in 

K.aíeiulario 
DO 

Mez de Ou tubro 

Sabbado I 1 I 8 I 15 I 22 I 29 

Domingo | 2 | 9 | 16 1 23 | 30 

Segunda-feira | 3 ) 10 | 17 | 24 | 31 

Terça-feira | 4 1 ÍTj 18 | 2 ~ 

Quarta-feira [ 5 ) 12 | 19 | 26 | 

Quinta-feira | 6 | 13 | 20 | 27 | 

Sexta-feira | 7 ( 14 | 21 | 28 | 

O DIA 

Hoje : Terça-feira 11. 
Santos : Firmino e Plácida. 
Quarto crescente da lua no dia 16. 
—Cauibio a 12 1/8. 

Musa do Povo 
Bebi agua à meia noite, 

Ai, Jesus ! que bem me fez... 

Andava sem namorado, 

E agora já tenho très... 

Très amores, qual mais lindo, 

Posso escolher á vontade; 

Manuel, Antonio e João, 

Oue santíssima Trindade ! 

Os filhos são o amor dos paes 

feito esculptura e a esculptura 

tornada vida á força da paixão' 

Compadre, voce que è enten 

dido n'estes negocios, o que a-

cha que fiz com o meu cavallo 

picaço ? 

—Homem, sabe que eu não 

negocio com cavallos. Para bur-

ro tenho algum geito: mas pa-

ra cavallo... sou mesmo uma 

besta. 

GALVAO & C , , vendem : 

O verdadeiro Cimento Por-

tlaud Inglez 

O verdadeiro chá preto e ver-

de em latas de 1 libra. 

A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas deU c 2 

ibras. 

Aos senhores Reverendos c 

Seminaristas 
Merinos espcciaes 

para batinas recebeu o 
«O Grande Oriente 

Jcsé[dos Reis 

Vapores esperados 

MEZ DE OUTUBRO 

Jacuhype do sul a 13 
Espirito Santo do norte a 13 
Mandos do sul a 12 

M. V 

SCGÃOL1VRE 

Reconhecimento 

Do intimo dalma venho agradecer 
o interesse que tomou um desinte- A quem quer que seja o subscri» 

porque jamais me csqucccrc; 
to inteiessc que tomaram aU'uns,-vi. 
les pela minha appro\\aç<Ío°, e entre 

Ios quaes citarei os srs.'Moura Ju-
| nior, Veiga e Arthur Carlos. A estes 
u apenas resta-me, reconhecido, a«ra. 
decer o valioso interesse que^on^! 
ram peia minha pessoa, interesse 
que sempre reputei sincero. Dosou, 
tros pessoalmente me despedi, ofíe-
recendo-lhes os meus insignificantes 
préstimos no Rio Grande do Norte; e 
quasi todos me aiíirmaram que 
nham feito tudo para me salvar 
accrescentando o di\ Lindolpho que 
eu agradecesse a minha reprovação 
ao major José Pedro, juiso que niio 
faço desse digno cavalheiro. 

Concluindo, espero conhecer,quer 
publica, quer particularmente, o des-
interessado que, pelas coiumnas do 
«Commercio» da Parahyba do Nor-
tp, tomou, nobremente, a defesa de 
minha causa, defesa esta que tenho 
na maior consideração, tanto mais 
quanto foi elaborada por um cava-
lheiro que me é estranho. 

ptor d'aquellas linhas, hypotneco 
mais uma vez a minha gratidão pe-

ressado pela reprovação injusta que 
acabo de soffrer no concurso de Fa-
zenda effectuado ultimamente no Es-'renne, 
tado da Parahyba, e no qual nãoj Natal, 10 de Outubro de 1905. 
houve a isenção de animo que to-{ 
dos esperavam por parte dos illustres! , Francisco Barroca. 
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produzido seus maravilhosos cncj,íc:'; 
so podo ver no semblante d'esbi for;;:c.;;: 
cinhn Carmen Neyra, que estava rú:-r-:; 
Ârtritisnio e já está curada radicalize:;!: 
este famoso preparado. 

o noccssario' piva rs. vid/t • 
c;:da r^ual devo procumr o ; ••: 
Oá lueihores eyniptomaa do • 
sSo : boa semblante, robusto:; o V ;.1'. v 
E? lüLSAO DE SCOTT r:o u m a : 
6 uni alimento importnr-íL^i^o 
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Diário do Nula! 
r; c^a a publicação a que me re-

iilV('0>;riJKSO DK FAZENDA 
este assumpto escrevem -

Xr. redactor do «Commercio» — 

r h n l ! l ( )a attençao do vosso muito 

c,j^ri0.;o jornal para os exames de 

eó^cim-o, que se estão v^alisando na 

j ^ l ^en i Kiscal. Nao ha muitos 
d i as alguém, pelo «O Cornmercio» 
Molestou contra a parcialidade dos 

srs. examinadores; e, agora mesmo, 
e«V nome da just iça, vc nho confirmar 

a verdade daqiiellns palavras. Credes, 

Illm. Redactor, se houvesse rigor 
francu c geral para todos, certamen-
te l,minha penna nao viria pedir-vos 

um lugarzinho para estas linhas, 
nei.) chamar a vossa attençao, de 

que tanto precisam as do listado. 
Os srs. examinadores no concur-

so da Delegacia Fiscal, teem dema 
siada indulgência para uns, e rigor 
e x t r e m o para outros. 

Ainda ante -hontem desenvolveu-
seo escandalo, fendo sido reprova-
do um moço criterioso e preparado, 
o sr. Francisco Barroca, em face da 

II ti MM 

tlnnuncios 
3 

•VENDI?-SE 
Maria Freire de Fmva, residente 

na rua du Coronel Donif^ci-) dc^ía 
cidade tem pa«a vender uma parle 
de terra e casu no kvjar Tabatin<-;:i, 
em Vera Cruz, Disüricto de S.José 
de ídipibu, com cem mil reis de 

approvaçao de outros que talvez na-

da soubessem. 
Cem vem suspender semelhantes 

escandalos, a bem dos direitos dos 
interessados, que nao devem, não 
podem estar expostos aos caprichos 
do sr. Guimarães. 

Voltarei, se for necessário. 
10—1904. 

Um desinteressado. 
«——«--v̂  

- . 1 . „ "V-7-T.' 
A ..«5..." í . i r ^ . . 

Commendador 
Umbelino de Mello 

Anna Alecrim, Prudente A-
Icciiiíu íVbriaZebina, Maria cias 

Graças, Maria Terceira^ Dulcc 

A!;*crim,c Gilberto Alecrim, con-

vkif.o os seus amigos c paren-

tes para assistirem a missa que 

nuniiào celebrar na manhã de 
! deste mez sétimo, dia do 

ec: ricnto do Commendador 

i í.o/::;io de Mello seu pae;so-
1' c avo. 

Desde já confessão-se sum-

iT;-ív:c Vie agradecidos. 

.Viicahyba 6 de Outubro de 
1 

Grande liquidação 

Para a cabar 
O impouante armazém de 

TTKVrS « O Progresso» liquida 

todo o seu deposito da casa Ma-
triz c da Filial, por preços ex-
traordinariamente baratos. 

Não os mencionamos per ser 
impossível acompanhar a no-
menclatura dos artigos. 

O motivo da liquidação c ler-
mos do justar contas com o 
nosso commanditario a quem 
pertence hoje todo o passivo da x 

Casa e não querer Clle continuar P ? ™ ' herança de seu marido Mano-
~nrvi . e l de i\iiva do Nascimento Hrazao, 
w m a c a . a . e uma frente de c ^ a e alicerces 

i jurante a liquidação não SC com cinco mil e eincoenta reis de 
dará amostras nem mesmo Fl-j terra, em frentetia Igreja c!a Lagoa 
cando 

D t 

que sò serão a dinheiro, sem|^Q1CK 

excepção alguma nlão se accei- L ^ — : 

tardo objecto já vendido, quer|I)0SCOD8rtâ 
para restituir o dinheiro quer 

para trocar por outro. 

OfFerecc-se maiotes vanta-

gens nas vendas cm atacado. 

J\ Cabral & C 

F, 
l i í í l ? 5 ! 

ra amostras nem mesmo fl- terra, em frentetla Igreja c!a Lagoa 

ndo a impor:tancia garantido salgada, no mesmo Districto dc s . 

Depois de feitas as vcudas J o s ó d c M ! P i b ú ^ u e m P ^ d c r 
- 'x u • comprar airna-oe a tvi.o^tapiiia do 
e so serão a dinheiro, sem * - - 1 

I ara conhecimento do publico e dos nossos isentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extracções de Outubro de 1904 cha-
mando sua especial attençao para os novos e magníficos planos.' 

10:000$000 a 130 réis em—1, 8, 15, 22 e 29 
10:000§000 a 650 « * _ 5 11 19 e <>6 
12:0008000 a 140 * — 4 , 18*e 25 
12:0005000 a 1$400 « «—6, 13,20 e 27 
15:0005000 a 1$300 « . - 7 , 10, 14, 17, 21, 28 e 31 

d a America 

^ Chama-se a attençao dos nossos agentes para os planos 
uas loterias a extrahirem-se — 

MOMKXAMICAÍ A 

CIIRÍSTO VA O C OI. O À1 1 O 
O descobridor do Novo mulo 

loO.OOO francos ouro 100.000 
Viagem á Europa ! 

Ao Extremo Oriente ! 
Visita á Grande Exposição de 

S. Luiz 

para assistir à vícturia do ímmortal 

SANTOS DUMONT! 

A v i s o 

da Photographia Alíema 
Retirando-me definitivamen-

te desta Capital para adaPa-
rahyba aviso aos meus amigos 
e freguezes que acceito traba-
lhos, somente até o dia 15 do 
corrente mez. 

Natal 3 de Outubro de 1904 | n a conqui$ta do grande premio de 

Bruno Bourkhardt\ -y , 100.000 dollars! ! 
Iodas essas maravilhas apena: 

com o dispêndio de 
10 írancor 

que proporcionará a 
LOTERIA ESPERANÇA 

com o magnifico píanoque se extra-
hirá em 

12 DE OUTUBRO 

EM 3 DE OUTUBRO 

25:0001000 
Integraes por 1$300 

i 
f 

EM 24 DE OUTUBRO 

25:0001000 
Integraes por 1$300 

, Prevenção 
O abaixo assignado proprietário 

do«Grande Orientea» avisa aos seus 
numerosos fregueses, de que segue 
^ara as praças do sul onde fará um 
novo sortimento de fazendas, cal 
çados e chapóos para seu estabele-
cimento, e que por isto devem se I Em coimnemoraçfio d Dcscobcrlu 
aguardar para aproveitar a redução I daAmenca. 
de. preços e as novidades dos arti-
gos de que fará acquisiçao—, 

—Privinam-se para o novo so* 
ti mento do 

—Grande Oriente— 
José dos Reis M-Mo 

Caser^iras pretas e morins 
especiaes para desconto 
de 14o/°. 
A fim cie competir com ns 

tacadistas de.sia praça queem 

Chama-se a attençao do publico 
para este importante plano que 
constituo um meio fácil de, com IO 
franco, obter-se a importante som-
ma de 

100.000 FRANCOS OURO 100.000 
cujo pagamento será efito aqui ou 

cm qualquer Praça do Mundo, 
á vontade do seu possui-

dor. 

Esta loteria é dividida em bilhetes 
inteiros a 10 francos, meios a 5 fran-
cos e décimos a 1 franco. 

O endereço para a remessa deve 

(LENVAWPY) 
POR 

JOSE1 DE ALENCAR 

VI O COMBATE NUPCIAL 

pan consente a presença das 
mulheres, porque trata-se de 
sun gloria. 

Contemplando o estorço fce-

roico dos mais nobres guer 

Teiros para conquistar a for-

mosura dc uma virgem, as ou-

tras virgens aprendem o prezar 

a castidade, e as esposas se 

«lanam de guardar a fé ao 

pntneiro amor. 

Itaquè, o grande chefe dos 

eccupam em dar desconto s 

vendas a vareio dc «Morins» »> i I i 
«Casemiras»resolvemostambcm jser muito explicado, atim de não 

conceder 14 % sobre os preços haver extr í lv io- E ' P'"sciso c i t a r ° 
destes dois artigos, únicos que ^ K s t a d o , Estrada de Ferro, etc. w ; & - j. i. I ioda a correspondência cnnples, 
temos de importaçao directa po- reg i s tv f l da c o m o u s c m va lor> d e v e 

dendo assim competir com van - ser dirigida á 

tagens pois que os nossos teci-1 Companhia Nacional Lote 
dos são mais apropriados a pra-1 n a s doa Estados 

ça que os dos armazéns 
Garante revalisar. 

José dos Reis 
«O Grande Oriente 

tocantins, preside ao eombnte, 

^rguihoso pela valente nação 

que dirige, como' pela formosa 

virgem de que é pae. 

Quando seus olhos admiram 

e a multidJo de guerreiros,\ ser-

vos do amor de Aracy, que se 

preparam a disputar a esposa: o 

grande chefe ergue a íronte so-

berba como o velho ipé da ílo 

resta coroada de tlore*. 

Os noivos se distinguem dos 

outros guerreiros pelo bracele-

te de Cv>ntas verdes, que o guer 

reiro cinge ao pulso da esposa, 

quando lompe a ligi da virgir. 
dade. 

Lá caminha Piraja, o grande 

pescador, senhor dos peixes do 

rio, a quem obedece o manaty 

e o golfinho. 
Junto deile ergue-se Uiras-

su. que tornou este nome dc 

vaiente guerreiro dos ares, pelo 

impeto do assalto. 

N. 32, Rua Julio C-ezar, (antiga do 
Carmo), N. 32. 

CAIXA DO CORREIO 1 0 5 2 

RIO PR JANEIRO 

Vem depois Araribóia, a gran 
de serpente das lagoas-, Cana ta, 
o corredor das tlcrostas\ Corv. 
o altivo pinheiro-, e tantos ou-
iros, ainda mancebos, c já guer 
reiros de fama. 

Entre todos porém assoma 
Jurandyr. 

Sua fronte passa po; cima cia 

cabeça dos outros guerreiros, o ' 

como o sol qnando se ergue 

entre .is cristas da serrania, 

Os músicos íizeraa: rcViozr 

cs borés, annunciando o come-

ço da festa*, e :v; nervos do a -

mor se estenderam cm linha pe 

lo meio da campina. 

EntSo os nhen^açaras levnn-

tarar.; o canto nupcial. 

cA asposa é a alegria c n for 

ça do guerreiro. Elia accendc 

em suas veias uni fogo mais 

generoso que o do cauim, e pre 

para pira seu coipo o repouso 

da cabana. 

KM 1 2 DE OUTUBRO—PLANO 1 4 5 

100,000 Francos, Ouro 
lntegraes 

Em commcmoraçao ao descobrimento da America. 
I 

0 endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de não 
haver extravio. E' preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

1 oda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ser 
d tugida a 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
„„ r T Endereço telegraphico -«LOTESTADQS»—RIO 
3 2 J U L I O CEZAR^Antiga KUA DO CARMQ-32 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima- a casa Filial do Progresso, porque 
mente em Paris, ficou annunciado j em tecidos, perfumarias, e artigos 
p£t*a fins de Julho de 1905, o appa- de moda sò se puderá encontrar 
recivnento de um astro íao lumino- sortimento iao caprichoso, n'aquelle 
zo que porá por 24 horas o firma- armazém de modas. Quem quizer 
mento com a cor inteiramente mu- ter certeza do que dizemos, visitô 
dada, e será pelo o que affirmam, (por um momento o nosso. monuV 
observado em todo o Globo. Isto j mental estabelecimento. 

certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos dev« 
admirar o sortimento que contem 

^ Fsnde J 2®^® ^9en£F0j de csíiva 

P i h e i x a m J M é 
SXX.'.UmwmmtM mi»h; 

mm tó 
H l i i i f 

f0 fiÇ 

t 

r. 

rmazem 
DE 

enüâs em 
* » emnussoes e comigraçocs 

RUA DO COS4MERCÍO~UA7JÍL 
((Pur isso o primeiro desejo 

;o mancebo, quando gr.nha no-
me de guerra é conquistar uma 
esposa. 

ftNüo basta ser vai ente guer-
reiro p.vrn merecer n virgem íor 
ivt0T.3í, filha tio utn grande chcfe; 
Ci prcciso a paciência para so-
ílrer, c a perseverança no traba-
i ao, 

«Arac\\ esirelln dc dia, fi-
lha de Itaquc, será a alegria ea 
gloria do mais tone c do mais 
valente. 

«Os filhos ano c!!:i çcrar em 1 o 

seu sf,icx onde corrc o sangne 
os maio-n » »» ( ' h r M c St*f l ' 4 

v l O J V . I u v 

ty 
res ^ujrreiros arjs nações 

Iraque deu o c mbatc 

CüiViCÇO u. 
i;irajá foi o primeiro que si-

hi i a campo, c clamou 

miiido o tacape. 

—Aracy, estrclla do dia, tu 

esgn-

serás esposa «do guerreiro Pir 
já, que tc vai conquistar pela fo 
ça de <cu brnço. 

Avançou Uirassú, e disse: 
— A virgem formosa ama ac 

guerreiro Uirassü e ha de per£ 
tencer-Ihe. 

A noiva cantou. 
«Aracy ama o mais forte e 

mais valente» 

Ella pertencera ao vencedor, 
que vencer a bravura dos outros 

guerreiros, como venceu a von 
tade da esposa.* 

A voz maviosa da- virgem 

afagou a esperança de todos 

os campeões- mas seus olho 

ternos so viam o nobre sem-

blante de Jurandyr, o escolhida 

de sua alma. 

Os dois guerreiros travaram 

a pugna-, os tacapes girando 

nos ares encontravam-se como 

doh madeiros arrojados pelo 
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1'ícp pr̂ v-.una ua esta 

çao do ostra d a de ferro || 

e do porto de desern 

barjue. 
Rua Jo^é Bonifacio , 

(ANTIGA DAS VIRGENS) 

pr. f avalcanti fcllo 
A D V O G A D O 

De volta do Amazonas, en-

carregasse de qualquer causa,li 

quidaçõcs commercüts, íallen-

cias contractos, adiantando di-

nheiro para despezas e cus 

tas judiciaes mediante honorá-

rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-

marcas e termos cujas sédes 

se acham á margem das linhas 

ferreas Great Western e suas 

secções Conde d"Eu e Natal a 

Nova Cruz. 

viso novo 
EMPREZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 

Empreza. scientifico que» d'ora 

em diante, todo o pedido para 

c#lIccaç2o, abrimento ou fecha-

mento de penna d'agua deverá 

MT ieit* por escripto e endereça-

do ao escriptorio da Empreza, 

a'atravessa do Medeiros n. 4 

devenio proceder a assignatura 

do respectivo contracto quando 

se tratar de collocar ou reabrir 

a ptnna, salvo o cas > de já haver 

Contracto. 

nguaimente t qui previ; 

nSo se acceita reciaa^çao ver 

para vcriiicacào ó-. i • 

po: escripto. con-onn: 

a -rira C ti ) ch 

eij -...o»iti.úv.̂  j com r. 

fri 0 niCí 1. 

v M l 

n 

V, ( , ~ í. I. . -

Mat:I j 

O cobrador fiscal, 

Alfredo iL Barbalhc. 
«T.-« 

(.vv- 11 

G as sedas 
Üesdo a mais remota antiguidade a seda 

sido o atavio por exceilenciá da boi-
teza feminina. Às tnnicas luxuosas que 
6obri»m as fôrmas esculturaes do Bysan-
eio; os eetins quo ornavam as mal leio 
sas beldades do secalo XVIII, Os pesado» 
brocados de tempo do «Roi soleil»; os ta-
fetàs qne se harmonisavam com a corre-
oç&o modesta de nossos avós, sempre em 
toda parte era a seda quo dominava nas 
festas e enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria setica não havia então at-
tlngiáo o grào de perfeição a que hojo nos 
offerecem as grandes fabricas de Lyon e 
Manchester, d'onde o «Grande Oriente» re-
oeben em tempo um explendido sortimento 
de pompelines seda» e crêpons, que devi-
do & ascenç&o do cambio, o seu proprie-
tário resolveu vender com a grande roduc-
çfto do 30 o/o sobro os preços do ain o 
passado ! Para melhor so avaliar a defl-
oUncia destes« imaginem as senhoras, que 
M obtém pelo preço de 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido do linda seda a escolher-
se^em mais de 2o padrões o . . . 

Em vista do exposto 
Digam todas de uma vez 
Só se veste tatu a gosto 
Assedas do— 

Zé An Ràs. 

i C O l & l ) 
Diário do Natal 

16018 
rciaiho rmazern em grosso s a 
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ndependencia 

Novidades 

DE 

J. C. DE MELLO & COMT. 

Este estabelecimento de panfficaçîo, montado á capricho e 

que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 

a mrrgem da terro-viario Grcat Western,—Secção Conde d'Eu 

em ilações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 

àos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma1 

chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com' 

petencia cm aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 

os artefactos dn íarinha de trigò, milho, arroz e principalmente 

em BOLACHAS de tamanho ou for nato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a torraçîo e moa* 

gem do caté, trituração do milho, migação de fumo, podendo 

ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 

que a matéria prima', assim por ex: vende-se pacotes de café 
moido de 250 à 1000 grammas o volume, pelo mesmo preço que 
em grão na zona dos Brejos onde ê produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 

servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 

transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, pela difierença de frete, de porcenta* 

gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 

ou condições commerciaes, # 

A' IN DEPENDENCIA 

Abrirarn-se novos horisontes 

a íreguezia que dá preferencail O conhecido negoc iante 

ao armazém de modas uO Pro- Amorim Guimarães ocaba de 

gresso". receber uni lindo e variado sor« 

Esta casa que com justiça é ti mento dc popelinas de seda 

citada como o modelo do com- variadíssimas fantazius, manti-

mercio a retalho desta capital, lhas de sedas, linons, cretones 

recebeu um sortimento tfto com brins, madapolões, e outros ar 

pleto e variado de artigos da tigos que so com a visita, 

alta moda em seu variado ramo Está resolvido a vender mais 

de negocio, que escapa a mais barato do que em outra qual 

paciente meticulosidade de des- quer parte, 

cripções tcrnal-o conhecido cí-1 Rua Passo da Patria n. 1 

tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-

oridade de condições cm que 

foi teita a compra por escolha PHARMACIA M A R A N H A O 

pessoal de nosso gerente na sua . D E 

recente viagem a,Capital F e d e K r o M í W u Salgado 
ral e terão a certeza de que, nova Maranhão 
era surgiu para a nossa /regue Executa com presteza e es-

zja# crupulosá attenção pro-

De tacto, a diíferença de pre fissional, toda 
ço porque estamos offerecendo qualquer prescnpç madicoj.-

r -1 t . 1 —Abre-se a qualquer hora da noltr 
os nossos artigos é tal, que, ,a N a t a l R u J J r Barata n/ ,6 
sucede surprehender a quem1 AU 

igualmente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

N3O éíora de proposito que 

chamemos a attençâo dos inte 

ressados e os convide a visita 

rem o nosso estabelecimento 

apndo a certeza da convicção 

que lhes ficara" do que vimos d 

aífirmar* 

José Cabral & C 

I a 

Todos a' ella.... 

27—Rua Díieità 

nQuatido se morre por fome 
«O governo não icccorre ! 

27 

fí Procura'se pau sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 

de 

/. C. de Mellô & Comp. 
Gurrabyra—Parahyba do Noite 

E 5 C K l P r 0 R 1 0 DE COM-

WISSUES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcaças etc. 

TEI .EGRAMMA— BENVEKUTQ 

NATAL 

, t 

Gommer cio 

MERCADO D O NATAL 

GABINETE C I R Ú R G I C O 

D E N T Á R I O 

O cirurgião dentista Caval-

canti Mello mudou seu 

binete da Rua Vigado Bartho-
lomeu para a Rua Visconde do 

Rio Branco (antiga Rua Nova) 

casa em que morou o coronel 

José Domingues. 

Ahí pode ser procurado a I Este importante estabelecimento 
qualqner hora para os misteres \acaba d e r e c cbe r d a $ p H m i 

de sua profissáo. \pmça$ d o p a i m n m? i a d t $[ t m 

Natal - cidade-alta - I i 0 r l i m n t 0 d e a ] t a s n o v i d a d e s ^ 

;/inazem de 
DE 

íffailigus frifovich 
Rua Correia Telles iv 9. 

PREÇOS CORRENTES 

11 

;ÀCir j ,1c 1904.. 

'louros saigados 15 
Algodão 
Assucar bruto 
Assacar da Usina 
Borracha 
Pelles do carneiro,uma ' 
Peites de cabra " 
Caroço do Algodáo st 

MERCADO3DO NATAL 

9$000 
i3gooo 
i$00O 
7$oôo 

I2S000 
iqßoo 
2$?oo 

600 

Carne verde k 

Carne de sol k 

Carne de xarque k 

Carne de porco k 

Toucinho k 

Bacalhau k 

Alho moço 

Banha k 

Vinagre nncional garrafa 

Azeite dcce nacional 

Vinagre de Lisboa 

Sal íitro 

Macarrão k 

Aletria ^k 

Pimenta do reino k 

Araruta k 

Arroz k 

Farinha litro 

Fcijío mulatinho litro 

Feijão de corda litro 

Feijão verde molho 

Batata ingleza k 

Batata doce k 

Cocos seccos um 

Rapaduras uma 

Assucar de usina k 

7 0 0 

1 . 2 0 0 

1.000 

8 0 0 

1,000 

6 0 0 

3 0 0 

2.000 
4 0 0 

£.$00 

6 0 0 

JOO 

3 . 0 0 0 

j coo 

2.0Û0 
i .Soó 

5 0 0 

2 0 0 

400 
200 

80 
5OO 

100 

160 
JOO 
4 0 0 

jAssucar moreno k 

Assacar especial k 

I Assucar retame k 

Milho litro 

Leite fresco garrafa 

Gaz <r 

Leite condensado Jata 

Sabão k 

Café do Bio k 

Café do Brejo k 

Crfè Moca k 

Mátte em folha k 

Matte em po k 

Manteiga ingleza libra 

Manteiga americana k 

Oueijo de manteiga k 

Inhames k 

Ovos um 

>00; 

SOO j 

J O O 

160 
3 2 0 

2 4 0 

1 . 2 0 0 

7 0 0 

8 0 0 

7 0 0 

1.200 
24OO 

2.000 
3fooo 

4 . 4 0 0 

2.000 
200 

80 

nominalmente para o agríeul \ven?e sem comptbnáa. Como cs 
tor a 2 0 5 0 e de 4 0 gráos a \Pecmcn> chama à altençãode seus 
2 1 5 0 a canada. {numerosos freguezes: 

B O R A C H A — a <te maniçoba de CHATEUS de palha c massa 
j o oo a 4000, e a de manga Jmoderntsstmos a escolha do fregun 
beira d e / 7 0 0 a 2 0 0 0 o kilo, \Pela metaáe do Pre$° Seral io 

conforme a qualidade. 

BAGÁS DE MAMONA—A I S O Û OS 

Iy kilos. 

CAROÇOS DE A L G O D A O » k . 7 5 0 

9 0 0 

mercado. 
HS P A R 1 I H 0 S — i espartilho 

avellndido, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BOBEIS muito chics para crc~ 
anças, de custo dc fêooo por 
3 §000, 

C^ALÇADOS—par de botints 
e Bostok de 20$ por 1 u§oo,fantasia< 
t11P?rvmc mnrinc liunnc mtntiM. 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 

ASSUCAR—Por 1; kilos 

Uzinas a 

Crystalisados a 

Brancos a 

Somenos a 

Mascavados a 

Brutos seccos a 

Brutos mellados a 

Retames a 
A L G O D Ã O — A 1 3 . 5 0 0 rs. p o r 15 

kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 

§ 7 6 0 réis a canada,conforme 

o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 gráos, cota-se 

6$j*oo 

5§roo 

5 $ 0 0 0 

Í$6oo 

2§8OO 

2§6OO 

2§400 

I$8OO 

COUROS FSPICHADOS— a 

nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 

5?20 rs, a arroba. 
COUROS VERDES—A 5 S 0 réis Ó \mpmos% morins, linons. cnlonts, 

kilo, aipacãot per Sumarias objectos para 
CAFÉ—a iojoo.conforme a Qua\Pre:entes> tudo mats dc Vue sccm 

li jade. ' \põe o seu primoroso sortimento 
CERA DE CARNAÚBA—de 2iooo\P0*PreÇ°s resumidíssimo 

a 25000, conforme a quali- G'%ANDE deposito de caM 
dade. com lastro duplo dc arame. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo P e d e » u m a v i s i t a a cssc hn 

a 2oooot Mulatinhodo Est^\P0rtante estabelecimento' 
do cota-se a r£$ooo, confor 

me a qualidade. 

FÁRINHA DE MANDIOCA—Vendas 

PE% EAC%EV1MR. 

a 11.500. 

MILHO—Vendido do Estado de 

120 a /15 réis o kilo, confor 

me a qualidade e procedencin. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 

2§3oo cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO«—. Cota-se 

a i $ j oo cada uma primeira 

qualidade. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a n.ooo 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

D E S P E N S A NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 

collares e brancos, proprio pai* 

missa, assim como o affomado 

cognác Farpin, cebolas novas e 

azeite dcce especial, acaba de 

rcceber directamente de Pcrtu-

gal —pelo vapor * Actor» o es-

pecialista : 

Manoel D. Machado 
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Inno XI I I 

ASSIGNATURAS 
PARA DBNTRO PA CAPITAL 

Anno....*.% 15 $000 
Trimestre.... 4$000 
Um me*.... H500 

BRASIL—RIO ORANDE DO NORTE 

Natal» quarta-feira, 12 de Outubro de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PARA F Ò R A D A CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,615 

charam.se officinas dos arsenais, I T e l e g m p h Í C a S 

L 

A' POSTOS 

DIA A DIA IH „ 
aespedmdo-se centenares de opera 
rios; extinguiram-se companhias de 
menores, aprendizes-marinheiros e RIO 8 
artinces-militares; entregou-«e o ter- O H f , D .. 

A candidaturaannunciada do r i , t o r i o„do Acre á Bolivia; a lei d e f e n d e u * J ^ « 0 U Z & 

dr. Campos Salles vem reer- peito d ^ a c ^ o t ^ n s p i r S 
guer o paizdo estado de apa- ÍSJSSmSS^S&Z' T ^ h a v " 
thia, de bestialisação, deante da ção da p o i S f o s £ £ h ò l T c a - l b " g ^ o n a : . c o n c l u i ? Pore i" apre-
politica de eanalhismo que se tette, constituídos em camarilha Par- ° 
desenvolveu com a politica dos toaria, gosaram de livre transito nas feSfserá a reitend» ^ ! T®" 0 ' 

governadores, e que" degradou Z T é t ^ L t ^ 0 ' í a s * v a ^ T « - ffSSS!ãS 
4 ^ P U b l Í C a V 1 A . Mes^oim^opu^risado^osr°(^m'- CÍ0S * ^ 

Ella vem talvez despertar o pos Salles não se desviou do aucto- Tvie™,™.» T n , 
grito de alarma, que j á tarda, ritansmo expresso na maxima de sua z e m q U ? J ^ c a n d i d a t u r ^ ^ r d l ' 
para salvar o regimen demo- g 5 ? g £ 5 ^ ^ ^ 
cratico das garras dos sa tea- f®g"l" d e ! . d e n h o s o dos. clamores da blica é resultado de uma velhacom 

dores aventureiros que fizeram b i n a< ã o e n » e osdrs RodrTgu^ A " 

de uma Nação prospera e rica F e z a s u l S T ^ g e m â í u e n o s - H u t i dS^d ícTnd i fM M ^ C h a / ° 
um arcabouço de colonia de es- Ayres, transportando-se naquelladi- Afio«J f " d l d f t U r a d o dr-

de servis incondicionaes, v is*> da esquadra nacional que o jogo Slitíco s i m p l e s m e n t e u m 

que abdicaram todos os senti- R ^ S L L Í S ? " 1 ? e
B

sty?is,te R u y «A Platèa» publicou os nomes 
mentos de brasileiros no balcão seUs d o s ombros d0

Pministério do dr? 
torpe dos interesses sórdidos, das w r a n g e í ^ Campos Salles. 

convemencia* íníwiiífissay^s^ Intoas e dy thirambos ao venturoso go-
De um iíluslraáò C í ^ g a W e o «engrossamento» atttegiu 

sul passamos as seguitítes linhas, a
lJ

5uln\inartci* d ó desplante mais des-

que constituem um brado de ale- • • 

vaitado vglor p e t i ç o : . J ^ ^ m j ^ m , 

U S B O A ^ . 

Parece que será adiada a vi-

gem do rei dom Carlos á Ingla-

terra em consequência do de* 

dos pertencentes á expedição de 
Aguiar. 

Conhecem-se já os nomes dos 
officiaes mortos, que foram os 
seguintes r 

Capitão de artiiheria Luiz 
Pinto de Almeida, medico naval 
dr- Silveira, segunda tenente da 
armada Roby, tenente Adolpho 
Mathias Nunes e Alberto Tel-
mudo, tenentes de cavallaria 
Adolpho Freire e Francisco Ro-
zendo, tenente de infantaria 
Luiz Rodrigues, alferes de ca-
vallaria Ignacio Nunes e de in-
fantaria Antonio Leal e Albino 
Chalet, tenente de ultramar Jo-
sé Maria Ferreira, alferes Ma-
noel Francisco de Oliveira, te-
nentes Antonio da Trindade e 
Luiz Correia da Silva. 

PARIS, 6. 

» A Rússia está construindo 

[inH grandes; wagons j w ^ 

virem de quarteis de inverno na 

Mandchuria. 

Consta que o imperador 

Pingos 

O caso do molecote 

No Supremo Tribunal, 

Foi um successo jocoso 

Na Capital Federal! 

Quando foi lido o treckinho 
Que falia no molecote, 
Houve muita gargalhada, 
No salão muito pinote. 

—Esse povo não tem bola, 

Em Natal bem se dizia, 

—Que crime! aquillo não passa, 

De uma troça, ou zombaria. 

Querer metter na cadeia 

Um branco, pqrque chamou 

j^tífeepte i um pequeno 

Pretò, que o Fava inventou? * 

Q/k mAcmA wv# l i l V t f l I i V coisa de doido, 
, . , , , J sastre das armas portuguesas Guilherme,da Allemanhã, rogou De quem iuizo não tem ' 

nas margens do Cunene ao Summo Pontífice afim de m- Mettam-se agom naTa ia , 

Ave agoirenta começa a abrir as 1 salvas festivas importassem custo- D»zem que a derrota da ex- tervir para cessaçao da guerra E na vergonha também... . 
azas nas a l turas da politica. ..E* como sãmente ao thesoiro. Mas, era tudo pediçao pelos cuanhamas tem do Oriente, tendo ido nesse in-
consideramos a infeliz lembrança da para gloria do Padichà brasileiro, muito maior alcance do que se tuito a Roma O conde de Bulow. Si algum maluco pensou 
reeleição do sr. Campos Salles para superior 11a casta e nos feitos aos ]he attribuem nos telegrammas Uma columna de cossacos Que crime naquillo havia 
A nfnvimn nannrln nrpsir(l>nnÍÀf ífn' KnherftnOS absolutos. __ t,.i f l l l • „ „ _ J_ S . " , * > 

omciaes. bateu osjaponezes ao norte de Foi para expor o chefissimo 
1 IjTaÜ.I _ _> 

o proximo período presidentíàí soberanos absolutos 
Brasil. Emfim, todo este período gover 

J & S l S I S S J B k O governo trata de mobilisar Liáo-Yang 

publica desde os seus primeiros tem* I profligado na tribuna do sena-lê^^ torças ua armada edo l uons q a uor a esa 

Mettel-o n'uma folia... 

do pélá palavra honesta e eloquente exercito. 
- * - - r» € ' i í TM _ _ ; 

ttendeu peremptoriamente ao pe Para no final de contas pos! 

Não ha como removel-a, por ma i s l ^ arV Lauro Sobré, dizendo": El-rei passou acordado quasi didodo Japão afim de que or- Tudo palmada levar 

L S t S c a d l S o ^ l l ^ í f ^ ^ n H ^ n " —«Republica não pode ser isto t o d a a noute de hontem para ganizasse um exercito auxiliar Atè a magistratura ' 
tativas de alguns pohücos mdepen- qUe ahi está—uma casa de negocio v _ o m_Q n V . . ^ , " '«S^naiura 
dentes e que desejam bem servir â  ejn qúe ha tarifa para as conscien- "• . . „ , . I l ' t t l I ,Fa i ,| l t t« i\o ceo aa bocca apanhar.. 
patria. c i a s ^ Os ministros da guerra e das — 

Da sanguinaria e violenta dictadu- N'a c a m a r a dos deputados também colônias tem tido repetidas con - LONDRES, 6. 
ra militar a Republica entrou em uma e x c j a m a v a u m representante pernam- lerencias. Consta que o Japão augmen-
phase de desmandos de a f f r o p a bu P a n o : <QUe triste final de governo! a canhoneira Dom Luis e o t a enormemente a sua armada 

O GOTEIRA, 

Notas em recolhimento 

^ São estas: 

nesta nova especie de feudalismo em I^IcêriMno Dara a democracia ! T..» <lue> surtos no Tejo, preparam-1Senci^ 20 unidades de guerra. Hotas do governo:-500$ da 6-.; 
que os governadores, converteram « ^ ^ r ^ n â o se pasSSm qua- se para zarpar. china nomeou um vice- 200$ 100$ e 50$ da 200$ e 20$ 
federação. t r 0 a n n o s s o b r e este deplorável sce- Descreve-se deste modo o de- r e i

 P a r a a Mandchuria. v ^ S S i ^ c r* 
Graças ao quatriennio governa- rf j á ft i n t r i g a d e u m a facç30 t qnft mo« ^ÚSS-J** ' 

mental do successor do honrado sr. ^bituáda a zombar da passividade S a S ^ e ' . . , , FAZ A N N O S ^0$, 513$ 100$, 200$ e 500$ de to-
Prudente de Moraes, principiou á d o

P p o v ò ) t r a t a d a reeleição deste mes- O contingente commandado Hoje: Ía® e? t a m f a s ' l
 Cr

D
edlt0 P°Pular. 

praticar-se neste pais a celebre po- „{o ex-chefe d'Estado, causador de pelo capitão Aguiar foi ataca- A gentil senhorita Umbelina Vil- y ® ^ J°PU'ar do Brasil, Estados 
tantas ruinase desmantelo adminis- do de surpreza por numerosos larim, digna filha do nosso amigo e t v . ®, ^ No5" 

trativo! indígenas cuanhamos e seus ai- correligionário capitão Ibrahim Au- £h f a JmissSr de Pernambuco" 

Não pode ser viável uma telcan. l i a d o s e v a i e S ) quamotos e hau- g u s t 0 V l U a n m - Emissor do Sul, União de S. Paulo! 
^ . Nacional do Brasil, Banco do Bra-
Os jornaes annunciam que o sil> ( n o v a emissao)f Republica dos 

sr. Campos Salles esta traba- Estados Unidos do Brasil e Repu 
Ihando no livro que se propoz blica do Brasil, 
a escrever e que tem por titu-
lo:—Historia da Republica. 

Dizem que o capitulo mais 
luminoso é o que se refere a 

ca dos governadores. 
Resultou desta nova ordem de coi-

sas administrativas a mentira flagran- 4 

te das disposições da carta de 24 de. d i d a t u r a ) p o r honra própria do nosso ^ e n t r e 0 S rios Cunene e Cu-
Fevereiro. civismo. u n n c r n 

Por toda a parte o presidente, como [ ^ g g u t r i u m p h o será o golpe de- A f e r i d o s estão sendo trac-

Cisivo nos frágeis elos da corrente da ^ ^ p r Q p r i o l o g a r d a e m . 
Um Cesar triumphante, erigiu a von-
tade pessoal em substituição da so-
berania eleitoral. 

Aboliram-se as eleições e franca-
União federativa. 

• «VWUI Ulirov HO WAWtwvw. v A politica dos governadores ha de I boscada 
mente a candidatura official dos apa- ficar mais façanhuda a par da mega- Nesta cidade p 
niguados do caudilho federal foi im- lomania do presidente autocrata. wuauc c geraiacons-

üe meu canto 

posta do norte ao sul, cm todais as 
tircumscripções politicas. 

0 incondicionalismo que o sr.Sil-
viano BrandSo proclamou no seu j« r * « *• £ 

E' necessário combater esta im 
posição. 

Mas, me diga, seu se-

Incalculável numero de pes- período presidencial do illustre e|" a d o r* c^! f e : v- e x c i a- a i n 

soas affluem aos ministérios das rechonchudo Pavão. acredita na opinião 
de seus amigos ursos so 

Em Buenos Ayres, foi des- colonias e da guerra, anciosas, O que admira é que o illustre bre criminalidade de ca-

c o b e r t a uma grande conspiração em busca de noticias patriota se metta a escrever his- sos iguaes ao de mole-

sao m a i s solidaria aos aSosdoPre- c o n t r a o governo da Republica , / o r a m _ mortos 15 officaes, ^ n a c o t e 
xou a divisa característica da adhe 

sidente reinante. ramificada em diversas cidades 1 3 sargentos e 81 soldados por- Ribeiro provou, com provas mais 
Celebrou-se e n t ã o o foundtng ^ . , . ~ . tuguezes, alem de 145 soldados que sufficientes, que o sr. Cam-

fo»« e, sob o pretexto da sua execu- Tem havido muitas, prisões, m - i n d i g e n a s S a l l e s n â o s a b i a p o r t u g u e z ( 

míLniT31 ' d e u " ^ J I 2 S 1 Í Í V c l u s i v e g r a n d e n u m e r o d e o f " Ficaram feridos 26 soldados Em que lingua será publicada 

x « S s t e s t o s S n T S f e - jportuguezes e 24 indigenas, to- a ihstoriacampossall.na? 

Para si9 essa lição 

Deve ter grande valor... 

Pois q' o jogaram na lama 

De uma vez, seu senador.. 

XEMê 
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ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitantos 

também assignaturas wensaes na 
seguinte ra * o: 

Uw.r-is 1$500 
Dois me vês,.* >>$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 

todas as assignaturara 

Publicações 
Tbia * qualquer por ajuste e, 

nm Jmlta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
m* que contenha responsabilidade, 
minda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Seri dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à ma da Con-
ceição, n. 33. 

Chronica Acreana 

(DE B1NOCULO) 

Entre as muitas proesas e 

brovatas que se contão do ca-

pitão Quimpó, esswalentão que 

acaba de surgir nas regiões a-

creanas. ha uma de grande va-

lor nas brilhaturas. 

O capitão Quimpó ainda era 

tenente; e, nesse tempo, o gover-

no ainda se lembrava de man-

dar prender criminosos, o que 

hoje não se usa mais, porque 

os agentes, os auxiliares do go-

verno são os maiores réos de 

crimes que commettem publica-

mente com o auxilio das pró-

prias autoridades, na capital 

do Estado, onde os correligio-

nários do general Pando não 

são passíveis de penna. 

Mas, como ia disendo: quan-

do o capitão Quimpó era te-

nente, o governo ainda man-

dava capturar criminosos. 

Foi o nosso heroe em deli-

gencia ao São Totonio, pren-

der um afamado criminoso, o 

celebre Pedro Flora. 

Chegando a São Totonio es -

palhou-sé a nova de que um 

destemido tenente ia prender o 

facínora Flora. 

Este sabendo do facto, e não 

tendo medo de caretas, prepa-

rou-se e resolveu saber logo 

para quanto prestava e ver quem 

tinha garrafas vasias. 

Armado Pedro Flora foi a ca-

sa em que estava o tenente, e 

báteu: 
«—Está em casa o sr. tenen-

te ? 
—Podèentrar, disse arrogan-

temente o tenente, não sabendo 

com quem estava fallando. 

— V . S a . é o tenente Quim-

pó? 
—E homem que sabe cum-

prir ordens e vem aqui para le-

var preso ou morto a um tal 

de Pedro Flora, o terror desta 

localidade. 

—Pois esta fallando com elle 

e foi justamente a isto que aqui 

vim, porque assim fico logo sa-

bendo Deus por quem é. 

—Não; m a s V . S a . desculpe, 

disse o tenente muito sarapan-

tado c olhando para o corredor 

da casa como quem procurava 

uma vai vula para entrar; isso são 

boatos, V. Sa* não creia; ha en-

gano; o nome não é Pedro Flo-

ra, e si V. S*. precisar de meus 

serviços, eu estou ás suas or-

dens na capital, para onde sigo 

hoje mesmo.... 

— Boa viagem, disse trium-

phante Pedro Flora.» 

Essa historia foi referida cm 

Palacio do governo acreano, 

pelo Presidente da Intendencia 

da Capital, o coronel Quinca 

Emanuel, homem verdadeiro e 

que sabe tudo tintim, por tin-

tim . . . . 

Hoje, o capitão Quimpó é um 

homem Valiente que ameaça sur 

rar todos os bicheiros e sachris-

tões da metropolc acreana. 

E amanhã, se por um acazo 

da sorte o Pando virar de cam-

balhou, o que será do nosso 

heroe?.... 

Oh, ahi deixai-mc cajii ran-

çoso l.. 

Ai, meu pé. .. 

Ze-Brasão. 

CAMARA 1>AS MUSAS 
A crença em outra vida 

A' Narcisa Coêlho e a Celeste Jaguaribe 

Almas que um véo de luto cingef 

Seios qve a dor deixou magoados, 

Olhos de pranto macerados, 

Lábios que o riso já não tinge, 

Não vos queixeis da eterna Esphinge 

Que nos roubou entes amados! 

Alem de espaços constellados 

Que a nossa vista não attingey 

Ha outro mundo. que não haja?! 

Vestes de lua a illusão traja 

E a escuridão ê tão terrível / . . . 

Oh ! preferi a his que anima! 

Minhas irmãs, que ha que exprima 

Toda a attracção do Incognoscível ? 

Úrsula GARCIA. 

" o 

Folinha para 1905 

Da Capital Federal recebemos 

um exemplar da conhecida e a-

preciada folhinha de Laemmert 

para o proximo anno de 1905. 

Veio acompanhado do seguin -

te cai tão: 

«Ao Diário do Natal 

A Companhia Typographica 

no Brazil 

tem a honra de of-

fertar-vos um exemplar da mui-

to popular 

FOLHINHA LAEMMERT 

para 1905 

publicação annual, que com a 

presente edição, entra em 

seu 66°. anno de existencia. — 

E' sobremodo grato á offerente, 

constatar as sympathias cres-

centes, que essa modesta obra 

vem conquistando de anno para 

anno por parte do publico ledor 

justo premio dos incessantes es-

forços empregados pela editora 

no beneficiamento da obra.— 

A Companhia Typographica 

do Brazil offertando-vos esse 

insignificante mimo, grala vos 

ficara por qualquer referencia 

em vosso conceituado jornal.— 
<03> 

Foram pronunciados o enge* 

nheiro Saturnino de Mattos e a 

esposa pelo furto de oitocentos 

e cinco contos de reis na Es-

trada de ferro Central. 
'T&TY 

A inteiUgeracia e o cerebro 

h u m a n o 

E' facto sabido que a intelli-

gencia humana está na razão 

directa do peso do cerebro. O 

antropologista Mathieza, de Pra-

ga, procedeu a experiencias 

neste sentido. Depois de veri-

ficar que o cerebro do homem 

pesa na media 1400 grammas 

e o da mulher 1200 gram-

mas, entre as idades de vinte a 

sessenta, organisou a seguinte 

estatística, baseado no estudo 

de cerebros de 235 pessoas, di-

versas em occupação e cultura 

intelectual. Os algarismos indi-

cam grammas. Jornaleiros 1,400 

artífices 1,433; porteiros e guar 
das; 1,433; machinistas 1,450; 
negociantes 1466; médicos epro 
tessores 1,500, 

Kaiendario 
DO 

Mez de Outubro 

Sabbado 1 1 1 8 1 15 1 22 1 29 

Domingo 1 2 1 9 1 16 1 23 1 30 

Segunda-feira 1 3 1 10 1 17 1 24 1 31 

Terça-feira 1 4 1 11 ] 18 1 25 1 

Quarta-feira 1 5 1 12 1 19 1 26 1 

Quinta-feira 1 6 1 13 1 20 1 27 1 

Sexta-feira 1 7 1 14 1 21 1 28 I 

Vapores esperados 

MEZ DE O U T U B R O 

Jacuhype do sul a 13 
Espirito Santo do norte a 13 
Mandos do sul a 13 
Jaboatão do norte de 17 a 19 
S. Salvador do norte a 19 
Una do norte de 19 a 21 
S. Francisco do sul a 28 
Pernambuco do norte a 29 

O DIA 
Hoje: Quarta-feira 12. 
Commemoração da Descoberta 

da America. (1492.) 
Santos: Cypriano e Seraphico. 
Quarto crescente da lua no dia 

16. 
—Cambio a 12 e 1/8. 

Sua Santidade Pio X foi in-

formado officiosamente do nas-

cimento do principe Humberto, 

senüo-lhe também communica-

do que este, por deferencia ao 

Vaticano, teria o titulo de prín-

cipe do Piemonte e não de Roma. 

O Papa incumbiu o arcebis*-

po de Turim de felicitar os so-

beranos, e autoiisou o cardeal 

Respighi a baptisar o recem-

nascido. 

Uma livraria japoneza, em 

Tokio, publicou um prospecto 

que é uma obra prima de "re-

clame" . 

"Eis diz o livro—as grandes e 

incontestáveis vantagens de mi-

nha casa: 

I o .—Os preços são tão bai-

xos quanto os do bilhetes de lo-

teria. 

2o .—Os livros são tão elegan-

tes como as nossas melhores 

cantoras. 

3*—A impressão e tão clara 

como o cristal. 

4 .—O papel é tão espesso co-

mo apelle de um elephante. 

5'—Os freguezes são tão bem 

tratados como nas companhias 

de vapores quando não ha con-

currencia. 

6* — As remessas são feitas tão 

rapidamente quanto uma bala de 

artilharia. 

7*—Os embrulhos são feitos 

tão cuidadosamente como os que 

faria uma esposa para marido 

amado. 

Aos senhores Reverendos e 

Seminaristas 

Merinos especiaes 

para batinas recebeu o 
«O Grande Oriente 

José dos Reis 

Musa do Povo 
Ciúmes e dor infinda 

Cruciam minha existencia 
O meu tormento não finda' 

Debalde cu peço clemencia. 

A ti creança forni usa, 

Meu amor, minha paixão; 
Mas sempre cruel, raivosa 

Tü feres meu coração. ' 

Os homens são como as ar-
vores: não se conhecem sempre 
pela casca. 

Luiz a um amigo: 

—Estou convencido que a d 
Julia toca piano melhor do que 
canta. 

O amigo:—Também eu o" 
tou. 

Luiz:—Porque ? Já a ouviste 
tocar ? 

O amigo:—Não; mas 
ouvi cantar. 

es-

ja a 

Foi demitido em consequên-

cia do desfalque, havido na 

Contadoria da brigada policial 

o director,Coronel Antonio Cas-

tro Menezes, sendo nomeado o 

Tenente Coronel Avila da Fon-

seca. 
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EMULSÃO DE SCO 
tem produzido seus maravilhosos effeitos, coiro 
se pode ver no semblante d'esta formosa criru-
cinha Carmen Neyra, que estava attacada c1o 
Artritismo e já está curada radicalmente con 
este famoso preparado* 

Como o mais necessário para a vida ó a saudcf 

cada qual deve procurar os meios de adquiril-a. 
Os melhores symptomas de uma saúde perfeita 
sao: bòa semblante, robustez e forças. Com a 
EMULSÃO DE SCOTT se consegue todo isto, pois 
ó um alimento importantíssimo e uma medicina 

heróica que regenera os organismos 
debilitados, purificando e enrique-
cendo o sangue. 

Attesto com o maior prazer, quo tenho rirrr̂ p-uo 
em minha clinica, sempre com o mais brilha:: (V íy.miI-
tado, a Emulsão de Scott nos casos ria <le1>iii<ia I 
geral, nas convalescenças do moléstias lonrr:̂ , ' ' 
tuberetüose pulmonar, rachitismos ou cm j/oral 1 
moléstias constitucionaes. 
CAPITAL F*D**AL. D*, BENTO GERARQVE MITTA. 

Doetor em medicina pela Faculdade do Mo de Jl mv <. 
t Chçfe dê Digtrieto Hanitario, ttc., <tc. 

Ci.y. ^nm • A Tend* PlwurmaciM O Drogarias. 
S^OIT & BOWNE, - OhimiooB, NOVA TOES. 
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Diário do Natal 
GALVAO & C . , vendeui: I todo o seu deposito da casaMa-

0 verdadeiro Cimento Por- triz e da Filial, por preços ex-
tlaud Inglcz ^ traordinariamente baratos. 

0 verdadeiro chá preto e ver- Não os mencionamos por ser 
de cm latas de 1 libra. impossível acompanhar a no-

A verdadeira manteiga Di- menclatura dos artigos, 
namarquesa em latas de 1 e 2 O motivo da liquidação é ter -
ibras. | nios de justar contas com 

nosso commanditario a quem 

c l ^ r r l O T 1 V R 1 ? I P e r t c n c e hoje todo o passivo da 

\ XV I l ! Icasa e não querer elle continuar 
com a casa # 

Salve 12 de Outubro | Durante a liquidação não se 
v * v i i •• (darà amostras nem mesmo fl-

A Yaya Villanm cando a imporitancia garantido 
Sendo o dia de teu feliz an- Depois de feitas as veudas 

niversario natalício, nao posso que sò serão a dinheiro, sem 
deixar de tomar um copo de excepção alguma nlão se accei-
cerveja em regozijo por esta fe- tará o objecto já vendido, quer 
Hz data, e termino com o co- para restituir o dinheiro quer 
ração cheio de saudades por para trocar por outro, 
nao poder abraçar-te pessoal-j Offerece-se maiores vanta-

gens nas vendas em atacado. 
/ . Cabral & C. 

mente. 

Teu irmão 

João Villarim 
Pará-1904. 

/ y o f/ô ( 
L . .,J 'A 

A . V Í S O 

da Photographia A l lemã 
Retirando-me definitivamen-

te desta Capital para adaPa-
rahyba aviso aos meus amigos 
e freguezes que acceito traba-
lhos, somente até o dia 15 do 
corrente mez.^ 

Natal 3 de Outubro de 1904 
Bruno Bourkhardt. 

Prevenção 

Thomaz Evaristo Pessoa de L 0 a b a i x o assignado proprietário 
A/íoiirt ^ n u M o do«Grande Orientea» avisa aos seus Mello convida aos que honra- n u m e r o s o s f regueses> d e q u e s e g u e 

ram em vida a seu velho pai, p a r a a s p r a ç a s d o s u l o n d e f a r á u m 

Umbelino Freire de Gouveia novo sortimento de fazendas, cal-
Mcllo, para assistirem a uma çados e chapéos pçra seu estabele-

missa que, pelo descanço eterno b i fnent0» e 9 u e Por l s t o d e v e m se 

de sua alma, manda resar * g u a r d a r p a r a aprovleiÍar * r e d U ( í ã o 

, ' : ' r ; de preços e as novidades dos arti-
Matnz d'esta Capital, no dia 14 I gosde que fará acquisiçâo 

•v 

nnunoios 

VENDE-SE 
Maria Freire de Paiva, residente 

na rua do Coronel Bonifacio destai pa rQ r n nu P O ;m < i n f r i 

cidade tem pa.a vender uma parte m o s e m ^ nossos a£enteS no interior da-

de frra e casa no lorar Tabatinca / seguida^a ordem das extracções de Outubro de 1904, eh*. 

emVeraCruz^ D i s K d e S ? o s é | m a n d ° S U Q e S p C C l a l a t t e n ^ ° P a r a 0 8 "ovos e magníficos planos.' 

de Mipibu, com cem mil reis de| I0:000$000,a 130 réis em-1, 8, 15, 22 e 29 
10:000$000 a 650 
12:000$000 a 140 « 
12:000$000 a 1$400 « 
15:000$000 a 1$300 « 

terra, herança de seu marido Mano-
el de Paiva do Nascimento Brazâo, 
e uma frente de casa e alicerces 
com cinco mil e cincoenta reis de 
terra, em frente da Igreja da Lagoa 
salgada, no mesmo Districto de S . . Chama-se a attenção 
Jose de Mipibu.Quem pretender . , , . . , ? 

comprar dirija-se a typographia do
 d a s loterias a extrahirem-se 

Diário. _ 
EM 3 DE OUTUBRO 

25:000$000 
lntegraes por 1$300 

•5, 11, 19 e 26 
— 4 , 18 e 25 
«—6, 13,20 e 27 
«—7, 10, 14, 17, 21, 28. • 31 

dos nossos ageptes par« os planos 

Descoberta 
da America 

! 
î 

EM 24 DE OUTUBRO 

25:000$000 
lntegraes por 1$30G 

d'estc mez, às 7 horas da ma-
nha. 

Natal, 12 Outubro 1904. 

Privinam-se para o novo sor-
timento do 

—Grande Oriente— 
José dos Reis Mello 

CAMAS E BERÇOS 
de qualquer tamanho e 

quafídídé^cõm lastros 
v hygienicos e de ex-

traordinária 
duração recebeu e vende 

por preços razoaveis 
Ano elo Roselli*«** Armarem ae Fa* 

lindas e Miudezas 
Rua do Commcrcio, n. 38 

IsLAlAL 

Casemiras pretas e morins 
especiaes para desconto 
de 140/°. 

A fim de competir com alguns 
atacadistas desta praça queem 
eccuDam em dar desconto se 
vendas a varejo de «Morins» e 
«Casemiras»resolvemos também 
conceder 14 % sobre os preços 
destes dois artigos, únicos que 
temos de importação directa po-

dendo assim competir com van-

Grande liquidaçaol^f^r^^rsVpía. 
ça que os dos armazéns 

Para a cabar I Gorante revalisar. 
0 importante armazém de | José dos Reis 

godas «O Progresso» liquida 
O Grande Oriente 

homenagem a 

CHRISTOVÂO COLOMMBO 
O descobridor do Novo undo 

loO.OOO francos ouro 100.000 
Viagem á Europa ! 

Ao Extremo Oriente! 
Visita á Grande Exposição de 

S. Luiz 
para assistir à Victoria do immortal 

SANTOS DUMONT! 
na conquista do grande premio de 

100.000 dollars! ! 
Todas essas maravilhas apenas 

com o dispêndio de 

10 francos 
que proporcionará a 

LOTERIA ESPERANÇA 

com o magnifico planoque se extra-1 mentê"em" Paris^ficou* annunciado 

19 HF OTITIIRRO p a m finS d e ; U l h ° d e 1 9 0 5 ' ° app*-ur* U U i U ü K U recimento de um astro tãolumino-
Ent comniemúração d Descoberta 20 que porá por 24 horas o flrma-

da America. I mento com a cor inteiramente mu-

dada, e será pelo o que affirmam, 
Chama-se a attenção do publico | observado em todo o Globo. Isto 

para este importante plano que 
constitue um meio fácil de, com 10 
franco, obter-se a importante som-
ma de 

100.000 FRANCOS OURO 100 .000 
cujo pagamento será efito aqui ou 

em qualquer Praça do Mundo, 
á vontade do seu possui-

dor. 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

100,000 Francos, Ouro 
lntegraes 

Em commemoração ao descobrimento da America. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado eflm de b3o 
haver extravio. E* preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve &tr 
dirigida á 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO D E J A N E I R O 
Endereço telegraphico -«Z,OTESTADOS» —RIO 

32^ RUA JULIO CE2AR (Antiga RUA DO CARMO—32 

A Qlt/Pfi nilCfQVXTQ H d c ertamen^l ios~admira^ "bm&tite. 
i l b ü I U KJUÒVi V d i U Ü ÍSe bem que igualmente nos devt 

Depois de 8 dias de observações 
por diversos astronomos ultima-

admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porqu* 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tão caprichoso, n'aq*iell« 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu* 
mental estabelecimento 

Esta loteria é dividida em bilhetes 
inteiros a 10 francos, meios a 5 fran-
co^ e décimos a 1 franco. 

O endereço para a remessa deve 
ser muito explicado, afim de não 
haver extravio. E' preciso citar o 
logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência «imples, 
registrada com ou sem valor, deve 
ser dirigida á 

Companh i a Nacional Lote-
rias dos Estados 

N. 32, Rua Julio Cezar, (antiga do 
Carmo), N. 32. 

ca ixa d o c o r r e i o 1052 

RIO DE JANEIRO 

rands âmazem de gencpos de estiva 

m H w r-' fi. £>í ^ ^ Wi» 

n 9 h l a t a i 

i f e i ^ l 
+ v f 

F0SS9 

Ccmmissões c consignações 

RUA DU C0MMERC10-NAT-4L 

FâlâFâ 

(LERVA 7 UP YJ 
POR 

JOSE' DE ALENCAR 

VI 

O COMBATE NUPCIAL 
^moinho da cachoeira. 

Afinal Pirajá, ameaçado pelo 
bote do adversário, recuou um 
passo do logar em que se pos-
tara. 

Pela lei do combate estáva 
vencido, e teve de deixar o 
campo. 

Araribóia t o m o u seu logar-, 
e .0 combate; proseguiu com va-
m fortuna até Cory que, ex-

PMltóc o vencedor* manteve-
í j fmc contra todos que vi-

ernm disputai-o. 
Faltava Jurandyr. 

O estrangeiro avançou gra-
vemente, coiro convinha a um 
grande guerreiro da nação ara-
guaya. 

Elie queria dar ao vencedor 

de tantos combates o tempo 

preciso para descançar. A mão 

'o guerreiro arrastava pelo chão 

o tacape, que desdenhava er-

guer para um combate de glo 

ria. 

Qumdo Jurandyr achou-se 

em íace dc vencedor* levantou 
a voz e disse: 

Para merecer Aracy, a es-

treila do dia, Jurandyr queria 

vencer a cem guerreiros, e não 

combater um guerreiro fatiga 

do. 

«Tu empunhas um tacape, 
tonja outro hahítuado a ven-
cer, elle restituirá a teu bnço 
a /orça que perdeu. Basta a j u 

randyr esta mão, para te arre-
batar todas as tuas victorias.» 

Dis^e e arremessou a arma 
aos pés do adversario. 

Cory pensando que seu ri-
val o atacava, desfechou-lhe o 
golpe. Mas Jurandyr aparou-o 
na mão firme c arrebatando o 
tacape que o ameaçiva arran-
cou o guerreiro do chão. 

Assim o pinheiro que o tu-
fão arrebata, antes de partir o 
trcnco, desprende a raiz da ter-
ra, onde nada o abalava. 

Jurandyr ficou só no campo. 
Mas todos os noivos se ha-

viam mostrado valentes guer-
reiros; talvez nas outras provas 
sahissern vencedores. 

Os músicos tocaram os bo-
rés\ e os jovens caçadores 
trouxeram para o meio do cam-
po a figura da noiva. 
Era um grossotorode* madeira 

no qual a mão destra de um pa-
gé entalhara com o dente da 
cotia a cabeça de uma mulher 

Tres caçadores vergava ai com 
o peso da cargr, e toram pre-
cisos dez para trazel-o desde a 
cabana Jo page até o campo, 
ond t ficou semelhante á uma 
mulher sentada. 

Na vespera o pagé burnira 
de novo com a folha da sam-
baiba o toro de madeira, e o 
esfregara com a banha do seu. 
para qne elle escorregasse da 
mão dc caçador. 

Depois os mancebos guer-
reiros espalharam pelo campo 
troncos de arvores oortades com 
as ramas e as íoiia-?, e âncaram 
ccrcis de estacas enire os bar-
rancos de varzea que ia morrer 
á margem do rio. * 

Itaqué deu signal, e os guer-
reiros começaram a nova prova 

mais difficil quej i primeira^ ^JjtijiBftJ) ÉUttimaim 

Era prreiso gue o guerreiro 
a disparada levantasse do chíof Q 
sem parar, o toro de madeira , 
e defendesse dos rivaes que o 
assaltavam para tomai-o. 

Esse jogo era o emblema d* 
agilidade e rebustez que o ma-
rido devia possuir para dispu-
tar a esposa e protegei a coh • 
tra os que ousassem desejal-a. 

Na primeira corrida foi Ju-
randyr quem mais rápido che^ 

Como o condor que reba-
tendo o vôo leva nas garns a 
tartaruga adormecida, assim o 
veloz guerreiro suspendeu' a fi-
gura da e.vposa e com ella arre-
meásou-se pela campina. 

Os outros o seguiam arden-*' 
do envímpetos de roubar-lhe • 

a presa. % . , 

Í Na planície aberw seria vão 

intento, porquê nenhum corria 

Ti 

> • ná t «Hl» » 
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CAZA DE PENSXO 
d» 

D.Maria Je Carvilio 
iViuva do cônsul Frederico 

de Carvalho I 

Esta Pensão tem todos | 

os com modos preci' 

zos para receber hos* 

pedes e famílias. 

Fica próxima da esta 

ç3o do estrada de ferro 

e i o porto de desem 

barque. 

Rua Jotf Bonifacio 
(ANTIGA DAS. VIRGENS) 

N I C O L A U B l f i O I S 

innszem 

lova Era Kovidades 

em grosso s a rclatho 

RUA it db MAIO N. 40 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

g i bm—W§| 

independencia 
DE 

/ . C . DE MELLO & COMV. 

Abriram-se novo» horisontes 
a freguezia que dá preferencail O conhecido negoc i a n t e 

ao armazém de modas " O Pro- Amorim Guimaiaes acaba de 

gresso". receber um lindo e variado sor-

Esta casa que com justiça é ti mento de popeÜnas de seda 

citada como o modêlo do com- variadíssimas fantazias, manti* 

" I mercio a retalho desta capital, lhas de sedas, linons, cretones 

recebeu um sortimento tSo com brins, madapolões, e outros ar 

pleto e variado de artigos da tigos que so com a visita, 

alta moda em seu variado ramo Está resolvido a vender mais 

de negocio, que escapa a mais barato do que em outra qual-

paciente meticulosidade de des» quer parte, 

cripções tornal-o ccnhecido d-1 Rua Passo da Patria *n; 1 

tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que * 

foi teita a compra por escolha!1 t l A K M A U A M A R A N H A O 

f > r . ^ a v a l c a n i i ^ í c l l a 

A D V O G A D O 

De volta do Amazonas, en-

carrega-se de quálquer causa,li 

quidaçõcs cnmmerciats, fallen-

cia& coatiactos, adiantando di-

nheiro para despezas e cus 

tas judiciaes mediante honorá-

rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-

marcas e termos cujas sédes 

se acham á margem das linhas 

férreas Great Western e suas 

secçdes Conde d'Eu e Natal a 

Mova Cruz. 

Y1S0 ÍIOYQ 
E M P R E Z A D A ' G U A N A T A L 

De ordem do Chefe desta 

Empresa, identifico que, d'ora 

em diante, todo o pedido para 

c«U*caç3o, aferimento ou techa-

• e n t « de penna d'agua deverá 

n r feita por escripto e endereça-

do ao escriptorio da Empreza, 

a'atravessa d« Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 

do respectivo contracto quando 

se tratar de collocar ou reabrir 

a ptnna. salvo o caso de já haver 

Contracto. 

Egualmente se previne que 

não se acceita reclamação verbal 

para verificação de pennas e sim 

por escripto. conforme preceitua 

a lettra C do clausula 7. do 

do Contracto com a íntendencia 

Municipal. 

Natal 1; de Janeiro dc 1 9 0 4 . 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H, Barbalho. 

• M M M H M M H H M M H M N P M H B M M M H H W 

tfls mulheres 

e as sedas 
; DEAD* A MAIS REMOTA ANTIGUIDADE A SEDA 
TOM SIDO • ATAVIO POR EXOALLENCIÁ DA BOL-
ina FONIILNA. Aa TNNIEAS LUXAOSAS QAE 
•OBRUM as FÔRMAS ESEOLTARAEE DE BYSAN-
«io; oe LETIAO JAE ORNAVAM AS MALIOIO-
oas boldaáoo DO SÉCULO XVIII, O» POSADOS 
krooadoo do TOAIPO DO «ROL SOLEIL»; OS TA-
LSMA 410 N HARMOBISAVAM COM A CORRO-
OQÍO BODOETA io AOSSOS AVÉE. SEMPRE EM 
IODA PARTO ora a SEDA QUE DOMINAVA NAS 
tostas o OFTFOLLAVA AS MULHERES. BNTROTAA-

; to, a ladostria ssrica N&O HAVIA ONTFTO AT-
Hefiéo o FRIO DO PERFEIÇFTO A QUO HOJE NOS 
offorooem as GRANDES FABRICAS DE LYON O 
Kaaoteater, d*ONDE O «GRANDE ORIENTE» RE-
SÚN m tospo um ESPLENDIDO SORTIMENTO 
4e POMPOLLNOS sedas • OREPONS9 QAE DOVF-
to é aseonfio IO CAMBIO, O SEN PRÓPRIO* 
TORTO resolvo« vender com a grande redito-
FIO io SQ •/# sobro 00 PREÇOS do anno 
passado t Psra melhor so avaliar a deti* 
DATEI* destoe» IMAGINEM as senhoras, qne 
aa oMsm polo preço io 30:000 a 4o:oeo 
se. mm vestido ie linda seiè a eeeelher* 
OE>m mais DOTO padrftee O. 

LM VISTA IO EXPOSTO 
DIGAM TODAS DO NMA VOA 
86 SE VESTE TOM A GOSTO 
Assoiao to-

Ziim B+. 

Este 
que 

a margem 

em 

àos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma* 

chinismo aperfeiçoadofmovido a vapor, não podendo haver com9 

petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 

os artefactos da farinha de trigôy milho, arroz e principalmente 

em B O L A C H A S de tamanho ou fornato diversos. 

A ' empreza de pantâcação estam annexas a torraçSo e moa* 

gem do caié, trituração do milho, migação de fumo» podendo 

ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 

que a matéria prima*, assim por ex: vende-se pacotes de café 
moido de 250 à 1000 grammas o volume9 pelo mesmo preço que 
em grão na ipna dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso» ou a retalho, serão bem 

servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 

transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, pela difíerença de frete, de porcenta* 

gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 

ou condiçOes coinmerciaes. 

A ' INDEPENDENCIA 

Todos a* ella..„ 

27—Rua Dfieitt—27 

nQuando se morre por fome 
<tU governo não scccorre ! 
tTrocura-se pão sem nome 
*Em terra que não se morre. 

PADARIA A f V A P O R 

de 

/. C. de Mellò & Crnp. 
Gu?rabyra—Parahyba do Notte 

De facto, a difíerença de pre 

Maranhão 
presteza e es* 

crupulosa attençîo pro-
fissional, toda e 

ço porque estamos oferecendo qualquer prescripç madico j . « 
os nossos artigos é tal, ,ue. jâ R W 

sucede surprehender a quem' 

igualmente commercia com ar 

tigos semelhantes. 

Nao é fora de proposito que 

chamemos a attenção dos inte 

ressados e os convide a visita, E 5 C u I p T 0 E a 0 D E C O M . 

I M ISSÕES CONSIGNAÇÕES 

SpeYennuio|eiie & 

apndo a certeza da convicção 

que lhes ficara" do que vimos d 

affirmar. 

E AGENCIAS DE 
Hyates, Barcaças etc. 

José Cabral & C . | T E I - E G R A M M A ^ E N V E K Ü T 0 

GABINETE C I R Ú R G I C O 
D E N T Á R I O 

O cirurgião dentista Caval-

canti Mello mudou seu ga 

binete da Rua Vigano Bartho 
lomeu para a Rua Visconde do 

Rio Branco (antiga Rua Nova) 

casa em que morou o coronel 

fosé Domingues. 

Ah i pode ser procurado a 

l frmazem de Hpotlas 
DE 

l $ ú \ m f elrovich 
Rua Correia Telks w 9. 

, , . . Este importante estabelecimento 
aualqner hora para os misteres\acaia d c

 r
r e ceb„ d a s p r i n c i m 

de sua profissão. \praças d o n m v a f { a d J t m 0 

Natal - cidade—alta - I sortimento dt ahas novidades qut 

Commercio 
M E R C A D O D O N A T A L 

PREÇOS COERENTES 

CONN» B&IG&DOE 15 K 
ÂLGOD&O 
ASSACAR BRUTO 
ASSACAR DA USIA* " 
BORRACHA 
PELLES DE CARNEIRO,UMA 
PELLES DE CABRA " 
CAROÇO DE ALGODLO " 

M E R C A D O J D O N A T A L 

19 

91000 
iSfooo 
î OOO 
7{oòo 

12$óoo 
lg2oo 
2S?OO 

6oo 

Carne verde k 

Carne de sol k 

Carne de xarque k 

Carne de porce k 

Toucinho k 

Bacalháu k 

Alho maço 

Banha k 

Vinagre nacional garrafa 

Azeite doce nacional 

Vinagre de Lisbo? 

Sal litro 

Macarrto k 

Aletria ^ k 

Pimenta do reino k 

Araruta k 

Arroz k 

Farinha litro 

FeijJo mulatinho litro 

FeijJo de coida litro 

FeijSo verde molho 

Batata ingleza k 

Batata doce k 

Cocos seccos um 

Rapadufas uma 

Assucâí de usina k 

700 

1.200 
1.000 

800 

1,000 
600 
300 

2.000 
40cf 

1.8 00 

600 

100 

3.000 

) coo 

2.000 

I.#OÓ 
500 

200 
4&0 
200 

80 

500 

100 

l á o 
JOO 
400 

Assucar moreno K 
Assacar especial k 

Assucar retame k 

Milho litro 

Leite fresco garrafa 

Gaz « 

Leite condensado lata 

Sabão k 

Café do Bio k 

Café do Brejo k 

Cr.fé Moca k 

Matte em folha k 

Matte em pò k 

Manteiga ingleza libra 

Manteiga americana k 

Queijo de manteiga k 

Inhames k 

Ovos um 

500 

800 

300 

160 
320 

240 

1.200 
7OO 

80O 

700 

1.200 
24OO 

2.000 
3*000 

4.400 

2.000 
200 

80 

PRAÇA D O RECIFE 

Mercado de Generös 

ASSUCAR—Por i ; kilôs 

Uzinas a 

XIrystalisados a 

Brancos a 

Somenos a 

Mascavados a 

Brutos seccos a 

Brutos mellados a 

Retames a 

ALGODÃO—A 1 3 . 500 rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE—'Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 

$760 réis a canada.conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 gráos, oota*se 

6$;oo 

S f ioo 

5fooo 

3 $600 

2 $800 

2$6oo 

2$400 

/f&oo 

nominalmente para o agr ícu l l™"^ sem competencta. Como es 
tor a 2050 e de 40 gráos a I Pecimen> chama á altençâo de seus 
2150 a canada. Inumerosos freguem: 

BORACHA— a de maniçoba de CHATEUS de palha e massa 
1000 a 4000, e a de manga , {moderníssimos a escolha do fremi 
beira de/700 a 2000 o kilo, F d o ê^al do 
conforme a qualidade. i ^ c n J o n 

BAGÁS DE MAMONA—a 1 Soo os ZWARIIHOS.— 1 espartilho 
1$ kilos. \ ave lindado, bordado a seda, do 

CAROÇOS DE ALGODÃO— k. 7 ç 0
I 0 % 0 0 0 -

\BOW,EiS mutto clncs para cri-
COUROS FSPICHADOS— a $oo\anías< de custo dt 9$00<> por 

nominal. 15§000 ' 
COUROS SALGADOS SECCOS — a I CALÇADOS—par de botints 

920 rs. a arroba. \c de 20%por io$oo,fantasw 
COUROS VERDES—a 5S0 réis Ó J m/rinos» morins, linons. crilonts, 

kilo. \aÍpacão, perfumarias objectos para 
CAFÉ—a 10500,conforme a qua\Pre:entes>tudo mais do1ue secm 

lidade. \põc o seu primoroso sortimento 
CERA DE*CARNAÚBA—de 21000 \Por^eços ™umidissimosr 

a 25000, conforme a quali- &KANDE deposito de cantas 
Jade. Icom Mstro duplo de arame. 

FEIJÃO-Mulatinho de S . Paulo P e d e se u m a v i s i í a a m int 

a 20000. Mulatinhodó Esi3-\Portante ^tabelecimeuto-
do cota-se a iSÇooo, confor 
me a qualidade. 

FÁRINHA DE MANDIOCA—Vendas 

a 11.500. 

MILHO—Vendido do Estado de 

120 a 11; réis o kilo, confor 

me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 

2I300 cada uma. 
PELLES DE CARNEIRO«-. Cota-se 

a i f j o o cada uma primeira 

qualidSde. 

SOLA—Cota «se a 6.000 a 11.000 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

P'E% E ACREVllAR. 

DESPENSA NATALEMSE 

O s melhores vinhos verde, 

coliares e brancos, proprio para 

missa, assim como o affamado 

cognác Farpin, cebolas novas e 

azeite doce especial, acaba de 

riceber directamente de Portu-

gal ~ pelo vapor # Actor» o es-

pecialista : 

ÍMatwel D. 'Machado 
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ASSIGN ATURAS 
PARA PENTKO I)A CAPITAL 

Anuo 15 $000 
Trimestre 4$000 
Um mcz.... I$500 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, quinta-feira, Î3 Ue Outubro de 1904. 

ASS1GNATURAS 
PAKA KÒRA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N . 2 , 6 1 6 

Lí > JL 
A DIA 

PEDRAS SOBRE PEDRAS 

Decididamente o governador dr. 
Augusto Lyra quer converter em 
pedras o dinheiro que Jhe mandou 
o dr. Rodrigues Alves para soccorro 
dos famintos flagellados pela gran-
de calamidade dasecca que, seni tre-
goas, h acerca de£5 annos, pode-se 
dizer, persegue o Estado. 

Coração de pedra, refractário a to-
dos os sentimentos de caridade chris-
t5, o dr. Lyra perdeu todos os escrú-
pulos e abandonou os seus gover-
nados nessa emergencia angustiosa, 
com uma fereza somente própria dos 
Neros romanos. 

Ouem, comos, exc., sabe das tris-
tezas que se passam no interior do 
Estado, comos nossos irmãos ílagel-
lados; e em vez de procurar alliviar 
a desgraça daquelle povo soffredor, 
promovendo uma serie de providen-
cias em seu favor,—continúa na fai-
na de fazer obras publicas, de mero 
luxo e perfeitamente adiáveis para, 
melhores tempos,—fazendo-as aliás 
por contractos que estão dando gor-
dos lucros aos contractantes que an-
tes dc concluírem as obras contra-
ctadas com s. exc., á custa dos di-
nheiros dos pobres, jà estão cons-
truindo chalets, ou palacetes;--quem 
vê todas essas misérias, não pode 
deixar de estigmaúsar esse procedi-
mento barbaro do governador Lyra, 
—arrancando o bocado destinado aos 
famintos para comprar pedras para 
calçamento de ruas, com o fim de 
favorecer os filhotes de seu governo. 

A linguagem humana não tem vo-
cabulários sufficientes para condem -
naressa barbaridade, sem nome, sem 
precedentes nos governos dos povos 
cultos. 

Deixar morrer de fome um povo 
inteiro, ás suas vistas, nas praças 
publicas,—para construir s. exc. jar-
dins e estradas de recreio,—é de facto 
horroroso e deixa ver as más entra-
nhas que dominam o dr. Augusto 
Lyra. 

Leia o publico estas ordens de s. 
exc. ao inspector do Thesouro, em 
data de 8 do corrente mez: 

«Ao sr. Antonio Polidrelli man-
dai entregar a quantia de 300$000, 
por conta do contracto que fez com 
este governo. 

— Ao mesmo: 
sr. Euclides Pegado mandai 

pa£ar a quantia de T>40$000, cor-
respondente a 12 mil arrobas de pe-
dras fornecidas para as obras do ater-
ro e ajardinamento da praça «Au-
gusto Severo» * 

—Ao mesmo: 
Ao sr. Joaquim Lustosa Raposo 

da Camara mandai pagar a quantia 
de 1?00$000, correspondente ao trans-
porte dc 80 metros cúbicos de pedras 
para a praça «Augusto Severo». 

* Í^^TSL?•TAU'«**-

Visitaram-nos os illustres ca-
valheiros : 

— Capitão Florentino dc Al-

burquerque, da villa dc S . An-

tonio; 

—Tenente coror.21 Manoel 
Lopes Teixeira e capitão Joa-
quim da Luz dc Villa Nova de 
S. Rita. 

V a c c i i i a e i »V 

o b r i g a t o r i a 

Na Camara a maioria dos depu-
tados terminou a obstrucção feita á 
passagem do projecto da vaccina obri-
gatória, propondo e sendo approvado 
que as 88 emendas restantes fossem 
votadas em dous grupos, referentes 
aos artigos 2o e 3o. 

A proposta loi approvada quasi por 
unanimidade de votos. 

Deu-se então um tumulto enor-
me, levantado pelos srs. Bricio Fi-
lho e Barbosa Lima, auxiliados por 
deputados do Rio Grande do Sul e 
do Districto Federal. 

O sr. Barbona Lima proferiu phra-
ses vehementes, como estas: «Isto é 
uma borracheira» • «jornaleiros se 
prestam a essas manobras». 

Avolumando-se o tumulto,foi sus-
pensa a sessão. 

Sendo reaberta, o sr. Barbosa Li-
ma orou, pela ordem, cerca de uma 
hora, perguntando ao presidente si 
o artigo 206 do regimento desappare-
cera com o voto da Camara. 

O sr_ Oliveira Figueiredo, que 
presidia a sessão, respondeu que, de 
accordo com a decisão da Camara, as 
emendas seriam votadas em globo. 

O sr. Barbosa Lima continuou a 
falar no mesmo tom energico, dizen-
do que, se a minoria não agir, a mai-
oria, no seu som no de crocodilo, só 
fará o que o governo mandar e de-
morará a approvaçao dos orçamen-
tos para poder ir atè 31 de Dezem-
bro. 

O representante do Rio Grande do 
Sul terminou fazendo asperas allu-
sões á conducta do presidente, dizen-
do que a attitude da maioria im-
portava na Victoria do incondicio-
nalismo. 

Osr. Oliveira Figueiredo, passan-
do a ptesidencia ao sr. Julio de Mel-
lo, defendeu-se das accusações que 
foram feitas á sua conducta e renun-
ciou o cargo de vice-presidente. 

Toda a casa applaudiu então o pro-
cedimento do sr. Oliveira Figueiredo 
e protestou contra a renuncia. 

O deputado fluminense insistiu 
pela concessão da renuncia justifi-
cando o seu procedimento. 

O sr. Wenceslau Braz, leader da 
Camara, obtendo a palavra, declarou 
que a casa não era solidaria com as 
accusações assacadas contra o sr. 
Oliveira Figueiredo. 

O orador terminou declarando que 
votava contra e, porque julgava de-
ver ser collocada a questão no terreno 
politico, requeria que a votação fosse 
nominal . 

Feita a chamada verificou-se que 
113 deputados votaram contra a re-
nuncia, sendo quasi unanime a vo-
tação . 

Abstiveram -se de votar os srs. Bri-

cio Filho e Barbosa Lima. 
A l g u n s deputados protestaram 

contra o procedimento desses seus 
collcgas, porque o regimento só per-
mitte que o deputado se abstenha 
dc votar quando não tenha assisti-
do o debate. 

Devido a essas ponderações e aos 
insistentes chamados para votar, o 
sr. Bricio retirou-se do recinto; di-
zendo-se então da bancada pernam-
bucana que aquillo era uma sahi-
da como qualquer outra. 

Quando foi também chamado o sr. 
Barbosa Lima allegou, que sendo 
parte interessada da questão deixa-
va de votar, procedendo, assim, de 
accordo com o regimento. 

O sr. Julio de Mello, annunci-
ando o resultado da votação, convi-
dou o sr. Oliveira Figueiredo a 
voltar ao posto que tem occupado. 

O sr. Oliveira Figueiredo,dizendo 
que se conformava com a decisão 
da Casa, deferencia que agradecia, 
voltou a occupar a presidencia. 

Imprensa 
Recebemos o R n . do Poty-

guar, ergam litterario, notici-
oso e humorístico do grémio 
«12 de Outubro» fundado nes-
ta capital. 

Agradecemos *a visita dese-
jando-lhe longa vida. 

Pingos 
Oh, seu Ramos venho dar-lhe 
Daqui o meu parabém; 
Pois segundo diz o povo 
Seu Ramos possue vintém. 

Já vai fazer um chalet 
Muito perto do jardim... 
Isto mesmo mesmo faz quem pode: 
Seu Ramos, não é assim ? 

Seu Ramos aqui chegou 
Com duas mãos para traz, 
Mas hoje o Ramos arrota 
Muito ancho e famanaz... 

Seu Ramos é arrogante, 
Maltrata os filhos da terra; 
E quando está no jardim, 
Seu Ramos por tudo berra. 

Este mundo é todo assim: 
Seu Ramos faz chalet novo, 
Quando vae em Mossoró 
De fome morrendo o povo. 

Mas, de tudo isso eu penso 
O Lyra ser o culpado, 
Pois que nabocca do Ramos 
Mette do pobre o bocado... 

O GOTEIRA, 

A «LIBERDADE» 

Este orgao da imprense pu-
blicou hontem o seu 3°. nume-
ro estampando na primeira pa-
gina o retrato dc Colombo, como 
uma homenagem ao dia 12 de 
Outubro da Descoberta da Ame-
rica. 

Regressou ante-hontem da 
Parahyba do Norte, onde tomou 
parte no Concurso dc Fazenda 
ultimamente alli procedido, e em 
que fora aprovado, o nosso a-
migo Vital Bezerra Cavalcanti. 

A bordo do paquete inglez«Oris-
sa» embarcou para Lisboa o mi-
nistro portuguez sr. Camello Lam-
preia, que vae áquella capital tra-
tar da questão dos vinhos. 

T e l e g r a p l i i c a s 

RIO. 
Na Camara começou a 3a. 

discussão do projecto que es-
tabelece a vaccina obrigatoria, 
orando os srs. Rodrigues Doria 
e Teixeira Brandão. 

Foram justificadas innume-
ras emendas,, inclusive c subs-
titutivo do sr. Rodrigues Do-
ria; já regeitado na 2a . discus-
são do projecto. 

O sr. Teixeira Brandão res-
pondeu às considerações do sr, 
Barbosa Lima, dizendo que si 
o seu collega do Rio Grande 
do Sul, combatendo o projecto, 
é impellidu por amor á liber-
dade a maioria, defendendo-o, 
é per amor á humanidade. 

Porque para ella também o 
lar é um santuario, nâo dese-
ja vel-o morto, silencioso. 

Foram promovidos a capitão 
de fragata o capitão tenente 
Francisco José Marques da Ro-
cha c a capitão tenente o l- te-
nente Augusto Heleno Pereira. 

Tom despertado justa curio-
sidade o casa das estampilhas 
dos Estados do Rio o Minas. 

Parece tratar-se de um rou-
bo, pois das estampilhas appre-
hendidas grande parte traz a 
chanccila cia Casa da Moeda, 
onde estavam depositadas para 
o requesito competente. 

O Centro dos Estudantes de 
Ouro Preto tclegraphou ao dr. 
Aftbnso Costa, congratulando-
se com o illustre deputado per-
nambucano pelo sábio c crite-
rioso projecto que s. exc. apre-
sentou á Camara estabelecendo 
o praso de cinco annos para os 
preparatorianos que tenham pe-
lo menos um exame concluírem o 
curso pelo systema de exames 
parcellados. 

O Senado approvou em ter-
ceira discussão o projecto de 
reíorma eleitoral, de que é au-
ctor o dr. Rosa e Silva. 

O alferes Nestor da Silva Bri -
tto teve licença para vir a esta 
capital. 

Na Camara dos Deputados, 
o sr. Erico Coelho apresentou 
uma emenda determinando que 
os menores, emquanlo estive-
rem sob o pátrio poder, não 
estão obrigados á vaccina ou 
revaccmação sem licença dos 
paes. 

No patco do quartel-general 

realisaram-se experiencias ra-
diographicas pelo systema alle-
mao. 

Diversos recados foram trans-
mitidos como melhor êxito, do 
alto da Tijuca e cruzador «Vi-
neta». 

A commissao mixta do Se-
nado deu parecer favoravel ao 
projecto do sr. Alvaro Macha-
do, dando nova organisação ao 
Monte Pio civil. 

O sr. Benedicto Leite decla-
rou ser contrario á parte em que 
trata da obrigatoriedade, ac-
crescentando, porém, que está 
prompto a prestar o seu auxi-
lio ao projecto do senador pa-
rahybano. 

Osr. Bueno Brandão dará o 
seu voto em separado sobre a 
intervenção do Estado no Mon-
te Pio. 

O Supremo Tribunal Federal 
confirmou, em revisão, a sen-
tença imposta a Felippe San-
tiago e outros e a Manoel Go-
mes Maciape, negociante em 
Itambó que requereu «habeas-
corpus» àquelle Tribunal, jul-
gando-se perseguido pela justi-
ça da Parahvba. 
> 

LISBOA, i. 
Um grupo de malfeitores ata-

cou na estraua dc Braga as 
pessoas que regressavam da fei 
ra de Cabeceiras. 

Da luta sahiram esfaqueado:; 
26 indivíduos e outros tantos 
feridos gravemente. 

Os bandidos praticaram tam-
bém o roubo. 

Os mortos 

No Recife, falleceram os Drs. 
Antonio Gomes Pereira Júnior, 
lente da Faculdade de Direito e 
o Dr. Praxedes Pitanga* medico 
da saúde do porto. 

Ambos os extinctos eram mui-
tos estimados na sociedade pefí 
nambucana. 

D G m e u c a n t o 

Respondendo a u m a 
carta daqui, o molecote 
afíirmou que a vaia não 
foi tão grande e que ape-
nas houve toque de uma 
lata de gaz, uns assobios 
e uma meia dúzia de ba-
tatas pelas costas... 

Nos coiros eu não queria 
Do tal molecote estar; 
Pois vaia grande, ou pequena, 
Sempre é de abodegar. 

NEMO. 
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Para esta mpital mcetianio 
lambem assigiteitui\L >/.\».V .... 
seguinte raz o: 

Um mes l$~)üü 
Dois mezes... 3§000 
Numero avulso $ WO' 

Pagamento adeantado para 

todas as assignaturara 

Publicações 
Teta e qualquer por ajuste e, 

n* falta deste, a linha por 200 rs, 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
minda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no esert-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

I ta Coiner'îui, que lhe mandou 
>\'ÍÍ' UÍ:? i!<>it!or (*c f>eu!os. 

K aüi \i\o diariamente 
k 

soldados da Í;oiicia guardar a 
\ * 

pesse:;», n individualidade do Pan 

.\o e a i 'luiviï.ra, p<:i\[iie »> 
i \ j k; ; i •• : cii!;v>r da Urra e 

J.lsi^J réveilla:' 
,. » i i.' _ I , s./ i -J vJ 

Chronica Acreana 

•ac uul o ^i^i ivj pciicí»cj-

tado. 

O povo sabe c ve isso mas 

que fazer? 

Si abrir a boca,ahi está o ia-

cfio e o sabre do Segurança;-— o > > 

porque o gnncral ó senhor da 

terra, efaz o que quer e enten-

de. 

K dizem qut esse Acre pro-

gride4 republicana e democrati-

camente :. ... 

Pois, nuo... 

Ze-Brusão. 

(DE B1N0CUL0) 

Antes do advento da repu-

blica, e quando ainda estava-

mos no regimen da nefanda, as 

coisas publicas eram patrimô-

nio da Nação; isto è, juiz era 

juiz para administrar justiça ten-

do deante de si DEUS E A LEI; 

os dinheiros públicos não eram 

propriedade dos senhores, ou 

governadores dos Estados para 

serem gastos em construcções 

de chacaras e outras ingreai-

encias dos felizardos donatá-

rios dos feudos oligarchas; a for 

ça publica não podia ser des-

tinada se não para garantias 

das instituições e dos poderes 

constituídos, captura dos crimi-

nosos, guarda das Repartições 

publicas e outros misteres dessa 

ordem. 

Hoje, porem, não: os gover-

nos dispõem das coisas publi-

cas á vontade, para seu uso par-

ticular, como lhes apraz, sem 

dar a menor satisfação ao con-

tribuinte, que para elles, os áu-

licos, é uma especie de escravo 

de fazenda, que tem obrigação 

de, para elles, trabalhar. 

Por exemplo: na Capital A-

creana, o Pando construiu uma 

bella chacara, que o povo inti-

tulou de COMELONA, para a 

construcção da qual teve de au-

gmentar, duplamente, os im-

postos municipaes, uma estor-

^ ã o que indignou atè a popula-

ção do Rio para onde o caso 

foi passado, por telegramma, 

produsindo allia maior sensa-

ção. 

Acabada de todo a Chacara, 

e mettendo-se nella o general, 

julgou-se allimal seguro, quan-

to ajsua pessoa e bens,—por-

que tudo quanto possue e es-

torquido do povo por meio do 

imposto,—e então ordenou a seu 

genro que todos os dias lhe man-

dasse uma escolta de 12 praças 

de Policia, commandadas por 

um cabo, para faser-lhe senti* nella e surrar os retirantes,como 

ha poucos dias succedeu, com | do 4\ R\ e 16 corpos daquella 

S. PETEKSBURGO, 4 

O imperador acaba cie rece-

ber extenso telcgramma assig-

nado pelo general Stoessel, com-

mandante da guarnição de Por-

to Arthur, relatando grandes 

acontecimentos occorridoi na-

quella praça, de 19 a 22 de Se-

tembro. 

Messes auatro dias feriram-

se, talvez, os maiores combates 

durante a gueira russo-japo-

neza. 

A parte do valoroso solda-

do diz que as tropas sitiantes 

atacaram todas as posições oc-

cúpadas pelos russos, sem ex-

cepção, notando-se em ambos 

os exercitos o maior heroísmo. 

Os japonezes apezar de pos-

suírem forças dez vezes superi-

ores as d05 russos foram re-

pellidos de tal modo que as suas 

perdas podem ser calculadas 

em cerca de 70.000 homens. 

O general Stossel, cuja bra-

vura foi reconhecida pelo pro-

prio inimigo, mandou elogiar cm 

ordem do dia a guarnição da 

praça, agradecendo o mesmo a 

Deus a suprema Victoria qve ti-

nha obtido. 

S. PETERSBURGO, 4 

Nas rodas politicas garante-

se ter sido preso em Baranovi-

ích um individuo na occasião, 

em que collocava uma bomba 

de danamyte na linha ferroa, 

pouco antes da passagem do 

trem conduzindo Nicoláo II,quc 

regressava de Odessa, onde ha-

via ido assistir ao embarque das 

tropas destinadas ao Extremo 

do Oriente. 

O corpo principal do Japão, 

concentrado ao sul da linha fer-

rea das minas de Yentai, avan-

ça lentamente para leste, se-

guindo de oeste um destaca-

mento importante em direcção 

ao vale de Liakhe e Siaobel-

Ikhe. 

O almirante Sakharoff com-

municou que os japonezes fo-

ram batidos nas escaramuças 

que fizeram a 16 c 29 de Se-

tembro findo, no distrieto de 

Ycntl. 

O segundo exercito da Man-

dehuria em organização const 

C A M : a i m y > A S M U S A S 

Primavera morta 

dm dia, nus ruinas de minWaUna, 

Humilde, tenra flor vUws union... 

fW'Lhicu da esperança a vente palm ay 

E o coraçdo inerte ainda amou. . . 

Ephemera visão! rosa de nni dia! 

A sepultura reclamou-a em breve... 

Alas, que ineffaveis gorjos, que alegria, 

/V este puro a/fedo o meu ser deve ! 

Ursula GARCIA. 

(AJ uma menina morta) 

Feliz de quem passou por entre a magoa 

E as paixões da existência tumultuosa, 

Inconsciente, como passa a rosa, 

E lcve1 como a sombra sobre a agoa ! 

Era-te a vida um sonho:—indefinido 

E tenue, mas suave e transparente; 

Acordaste... sorriste . ..e vagamente 

Continuaste o sonho interrompido. 

.para que nunca ros falte, ncJ" 

'ses amplexo-, com u diviru^J 

. a força para a jrrnada do teni' 
jpo, por este mundo de la-rinioS 

ide que é cila o anjo tutelar. " 

A família, a sociedade einquc 

AM Marta dcsenvolvc-sc como 

que mergulhadas cm uma atmos 
phera celeste, protegidas contra 

a acção dissolvente da caduci-
dade das couzas por seu zelo 

maternal, tantas vezes manifes-

tado no correr da existência dos 

povos ou no correr da existên-
cia dos indivíduos. 

Felizmente para meu pa& 

quasi todos os seus filhos com-

prehendem as grandezas do dia 

em què Maria subiu ao Cco,cm 

que a rainha dos anjos transooz 

como soberana as portas da c-

ternidade. 

Felizmente para o Brazil os 
brazileiros ainda sabem pro-
nunciar com amor o neme d'A-
quella aquém elles aprenderam 
a chamar sua mai. 

Anther o de Onentaf 
H^TOtTaCTXat̂ L «JJ33» 

K a i e i M Í a r i ô 

DO 

Mes d e O a í u b r o 

Sabbado" j 1 f " s l Ts T ŝTl 29 

Domingo |2 9 | 16 I 23 1 30 

Segunda-feira 1 3 10 17 1 24 1 31 

Terça-feira 14 H i 18 1 25 1 

Ouarta-feira 
rV 

15 12 1 19 1 26 1 

Ouinta-feira 1 6 1 13 1 20 1 27 1 

Sexta-feira 1 V 1 14 1 21 1 28 1 

O DIA 

Hoje : Quinta-feira 13. 

Santos : Eduardo e Daniel. 

—Amanhã: Sexta-feira 14. 

—Santos: Gaudêncio e Ca-

mysterios do sacramento, em-

quanto ella não cessa um só 

instante de interceder por nós 

G A L V Ã O & C . , vetideui: 
O verdadeiro Cimento Por-

tlaud Inglcz 

O verdadeiro chá preto e ver-
de em latas de 1 libra. 

A verdadeira manteiga Di-
namarquesa em latas de 1 e 2 
libras. 

• > * J510Í 
W W W ^Ïï? ̂ v? Tf? W ^ ^y 

TtfV, 
V' 'Sv 

Quarto crescente da lua 

no dia 16. 
— Cambio a 12 1/8. 

— Não sahirá o Diário. 
—O Correio expede malas 

para as linhas postaes do ser-

tão do estado. 

um infeliz que esta a morrer 

4a surra que levou na cuja, di-
região, do 6 corpo da Siberia e 

das brigadas de atiradores. 

FAZ A N N O S 

Hoje: 

O nosso digno amigo tenente 

Melchiades da Costa Barros. . 
xrzù-

Vapores 
Devem chegar hoje de manhã 

do sul o Manaos do Lloyd e 

Jacuhype pernambucano. 

A tarde o Espirito Santo do 

do norte. 

Mar i a sub indo ao cèo 

• . .e ella toi levada ao céu 

gloriosa, terminado na terra c 

longo tirocínio dc sua vida de 

martyr. 

Santa verdade que em breve 

será mais um dogma de nos-

sa religião. Não íaltarà de cer-

to mais esta jóia á coroa 

com que a piedade christã orna 

a fronte de quem em si consubs-

tancia todos os esplendores da 

maternidade-virgem. 

Se a Eucharestia é a vida da 

Egreja, o culto de Maria ó a-

expressão da pureza dos seus 

sentimentos. 

Deus da a si mesmo nos 

Vir W; .*, 
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0 LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros aiIIÍOo v.î :; 
doentia e racliitiea hojo so aclia forte e vobxx̂ o. 

Para gozar boa saúde e ser feliz c íicce**; /'o 
voííir-so contra as enfermidades que ines;.c:u^ 
po:Io:n atacar-nos, pois ha cVellas : • 
Ui-iuontes o difficeis de curar. Qualquer 
C it triho, quando nao se attende a tempo, ;-rov 
.; ve;es uma pulmonia ou a tisica. TOIHC-ÜO ;: •v ^ 

- legítima E m u l s ã o d © S s G t t 0 

remedio ate agora conhecido }yzv? o n ^ p 

oj pulmões, e que como preventivo te:-i 
-i:;gnlficas, não existindo medicina al^uuui de 
c ceio que a iguale» 

' 1 ' 

\ yi-

- , ^ 'M 

IM Ä 

r a? ^ãV-iíí 

Cada frasco da Emulsão do Óleo ík* ri;^." 
que tiver um que comprar <1í vo rirc:.:'.!' 
marca que mostra esto â soíiho. ; 
o mesmo que a marca da lei 
prata ou ouro. 

Emulsões que uno Ic vnm ( : : • " ^ 
uma prendafalsa, dourada, ou ] í i -
baratos. 

v'<. 

r. 
-, i 

a 

A venda nas Vh: m 

SCOTT & B0ÏÏNE, CIliülitOHj 
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D i m ' i o < l o N a t a l 

/ l u t y res do m u n d o amistosamente no e batendo-lhe 
h ombro: 

0 soberano c martyrcie importunai — Nfto cjntinue, meu caro ami-

c0eSí go: foi exatamente assim que eu 
0 rclendeníe, martyr de esperanças, comecei. 

0 lieo, martyr de ôuidados. ^ — 
0 pobre, martyr dc necessidades. —Você então diz que em seu 
0 poderoso nurtyr de ambiçües. hotel se falia inglez, francez e ale-. 
n discreto,martyr de entendimento. 
0 ocioso, niariyr cie vícios. 
0 occupado, martyr decanceiras. 
0 sábio, martyr do invejas. 
0 néscio, martyr de presumpçõss. 
0 despachado, martyr de enfados. 
0 virtuoso martyr de desejos. 
0 peccador, martyr de culpas. 
0 temerário, martyr de perigos, 
(^cobarde martyr de temores. 

Mas onde está o interprete? 
—Nao ha. 
—Então quem fala aqui essas 

linguas ? 
—Os viajantes... 

Receita do pudim apaixonado: 
^ Dez dúzias de beijinhos de estalo, 

cinco dúzias de abraços apertados, 
0 r e t i r a d o , mar t y r de esquecimentos. I duas dúzias de olhadellas á feiticeira; 
0 intromeitido, mnrtyr de desprezo ajuntam-se estes ingredientes; amas-
0 valido, martyr de receios. sarn-se em consistência de ternura, 

0 desvalido martyr de aohaques. põem-se ao fogo ardente do amor; 
0 necessitado, martyr de misérias, logo que esteja tudo bem cosido, ti-
0 casada martyr do obrigações. ra-se e derrama-se por cima uma cal-
0 solteiro,martyr de descommodos. da composta de uma garrafa de agua 
0 ambicioso, martyr de sustos. benta, leva-se ao forno parochial e, 
0 bemieitor, martyr de ingratidões. | logo que chegue ao ponto Padre Fi-

Offerccc-sc maioics vanta-
gens nas vendas cm atacado. 

/ . Cabral & C 

0 a m a n t e martyr de ciúmes. 
0 avarento martyr de faltas. 

lusa do Povo 
Iremos de mundo cm fora 

PYa bem longe meu amor, 

Esqueçamos desde agora 

As negras horas de dor. 

E em lugar encantado v 

Faremos nòs doces ninho, 
Onde tu meu bem amado 
Terás todo meu carinho. 

lho e Espirito Santo, tira-se e agaso-
Iha-seá noite entre cortinados para 
não apanhar vento. 

Este pudim è recommendado como 
especial no genero, mas observem 
que nao se deve abusar, é muito in-
digesto e nem todos os estômagos o 
digerem, só os apaixonados. 

Vapores esperado 
MEZ DE OUTUBRO 

\Jactthype do sul a 
Espirito Santo do norte a 
Mandos do sul a 

\Jaboatão do norte de 
S. Salvador do norte a 
Una do norte de 

13 
13 
13 

17 a 19 
19 

19 a 21 
28 
29 

1 t • _ , S . Francisco do sul a 

0 amor do hörnern e so ^ o r \ P g r n a m b u c o d o n o r t e a 

o amor da mulher c amor e a-
misade. I S E C C A O L I V R E 

Uui sujeito surdo como uma . , _ 

porta chegou a casa de um a- Q r a n C L 6 l i q U l C i a Ç a O 
migo á hora de jantar. 

Sentou-se e foi engolindo a 
i 

sopa. 
—E como vae tua mulher? 

perguntou o dono de casa. 

Muito quente, respondeu o 

surdo soprando a colher. • 

Havia muitos dias que es 

tava de cama 

pinga. 

Vae ver como está o tempo, 

disse elie á mulher. 

Não muito bom, respondeu 

ella está um pouco toldado. 

-Ahlsuspirou o bêbado,quem 

me dera estar como eile! 

Authentica. 
Conhecido professor de medicina, 

Para a cabar 

O importante armazém de 
modas «O Progresso» liquida 
todo o seu deposito da casa Ma-
triz e da Filial, por preços ex-
traordinariamente baratos. * 

Não os mencionamos pGr ser 
impossível acompanhar a no-

um^ami io da I m e n c l a t u r a d o s a r t iS0S-
b 1 O motivo da liquidação é ter-

mos de justar contas com o 

nosso commanditario a quem 

pertcnce hoje todo o passivo da 

casa e não querer elle continuar 

com a casa. 
Durante a liquidação não se 

dará amostras nem mesmo fi-
cando a impor:tancia garantido 

Depois de feitas as veudas 
explicava aos seus alumnos, nas I que sò serão a dinheiro, sem 
enfermarias do hospicio de aliena- excepção algumanlão se accei-
,dos, do Rio de Janeiro, varias t a r á Q 0bjecto já vendido, quer 

de osychiatria. ^ A^U**™ nnpr questões cie psychu 
Um doido que o observava em 

silencio approxima-se do professor 

A.VÍÍSO 
da Photographia Al lema 
Retirando-mc definitivamen-

te desta Capital para a da Pa-
rahyba aviso aos meus amigos 
e freguezes que acccito traba-
lhos, somente ate o dia lf> do 
corrente mcz. 

Natal 3 de Outubro de 1904 
Bruno Boxirkhardt. 

Prevenção 
O abaixo assignado proprietário 

do «Grande Orientea» avisa aos seus 
numerosos fregueses, de que segue 
para as praças do sul onde fará um 
novo sortimento de fazendas, cal-
çados e chapóos para seu estabele-
cimento, e que por isto devem se 
aguardar para aproveitar a redução 
de preços e as novidades dos arti-
gos de que fará acquísiçao—. 

—Privinam-se para o novo sor-
timento do 

— Grande Oriente— 
José dos Reis Mallo 

fiFiq 
P i n kl lu 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extracções dc Outubro de 1904 cha. 
mando sua especial attenvúo para os novos e magníficos planos ' 

10;000$000 a 130 réis ein—1, 8, 15, 22 e 29 
10:000$000 a 650 
12:000$000 a 140 « 
12:0005000 a 1$400 « 
15:000Ç000 a 1$300 « 

«—5, 11, 1» e 26 
«-4, IH e 25 
— 6 , 13, 20 e 27 

(LEWD A 7 UP YJ 
POR 

JOSE' DE ALENCAR 

VI 
O COMBATE NUPCIAL 

Mas Jurandyr achava diante 

dc si, pars'tGlher-lhe o passo 
O o »O rvores cerrub&das, os bar-
rancos profundos e outros obs* 
taculcs de proposito accumu-
lados. 

Não hesitou pojém o deste-
mido iruncebo. 

Salvou as corcovas, 
caiçaras, c subiu pelos ga-

lhos que estrepavam no chão. 

Uma vez os guerreiros ap-
píQximaram-se tantof que Ju -

galgou 

para restituir o dinheiro quer 

para trocar por outro 

randvr sentiu nos cabellos o 
sopro da respiração oflegante* 

Em frente erguia se a alta 
estacada. 

Sc tentasse subir carregado 
como estava, os guerreiros com 

'certeza o avançariam a tempo 
de arrancar-lhe a presa. 

Então arremessou pelos ires 

o tóro de madeira, como se 

ío>se o tacape de um joven ca-

çador; e seguiu após. 
Sempre vencedor dos assaltes 

dos rivaes, Jurancyr percorreu a 
vasta campins, e toi collocar a 
figura da esposa no meio do 
carpeto dos anciãos. \ 

Ali era o termo do correria. 
O guerreiro que chegava a 

esse ponto com o sua carga, 
sahia tnumphante da prova. 

Elie mostrava como arreba-
taria a esposa do meio dos ini-
migos, c a defenderia contra 
seus ataques até reco!hel~a em 

Casem iras pretas e mor ins 
especiaes para desconto 

de í4o/°. 
A fim de competir com alguns 

atacadistas desta praça queem 
occupam em dar desconto se 
vendas a varejo de «Morins» e 
«Casemiras»resolvemos também 
conceder 14 % sobre os preços 
destes dois artigos, únicos que 
temos de importação directa po-
dendo assim competir com van-
tagens pois que os nossos teci-
dos são mais apropriados a pra-
ça que os dos armazéns ' 

Garante revalisar. 
José'cios Reis 
«O Grande Oriente 

Aos senhores Reverendos e 
Seminaristas 

Merinos especiaes 
para batinas recebeu o 

«O Grande Oriente 
José dos Reis 

VENDE-SE 
Maria Freire de Paiva, residente 

na rua do Coronel Bonifacio desta 
cidade tem pa^a vender uma parte 
de terra e casa no logar Tabatinga, 
em Vera Cruz, Districto de S.José 
de Mipibu, com cem mil reis de 
terra, herança de seu marido Mano-
el de Paiva do Nascimento Brazão, 
e uma frente de casa e alicerces 
com cinco mil e cincoenta reis de 
terra, em frente da Igreja da Lagoa 
salgada, no mesmo Districto de S. 
José de Mipibú. Quem pretender 
comprar dirija-se a typographia do 

| Diário. 

Chama-se a attençâo dos 
das loterias a extrahirem-se 

EM 3 DE OUTUBRO 

25:000$000 
lnÊegraes por í$300 

7, 10, 14, 17. 21, 28 e 31 

nossos agentes para os planos 

I, 

I 

EM 24 DE OUTUBRO 

25:000$000 
íntegraes por í$300 

KM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

100,000 Francos, Ouro 
Integraes 

Em commcmoração ao descobrimento da America. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de nSo 
haver extravio. E' preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve uer 

Companhia Nacional Loteria cios 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico -«LOTESTADOS» RIO 

32 - RUA JULIO CEZAR (Antiga RUA DO CARMO 3° 
" ~ 

Astro" Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tao ltimino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 

certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos devt 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tao caprichoso, n'aque!le 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visito 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 
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Ccmmissoc: c conúgna^ocs 

RUA DU COMMERCIO-NAT^L 
um asylo seguro. 

De tedos os guerreiros so 
C ry e Uirassú conseguiram 
ganhar, a prova-, mss nenhum 
com 2 galhardia de jurandyr. 

Cory por vezes toi alcança-
do, e so á confusüo dos outros 
deveu escapar-se. 

Uirassú recuperou ? presa Já 
perdidj, porque Pirnjá, que a 
havia empolgado, falseou na 
ccrrida c roaibou, 

Os tres vcnccJorcs entraram 
de novo em campo para deci-
dir entre si. 

O triumpho ndo se demo-
rou. Jurandyr o arrebatou, co-
mo o gaviSo arrebata a presa 
que disputam duas serpes. 

Soaram os borés\ t o som 
do canto de triumpho enteado 
peles nhengnçaras, os chetes e 
os guerreiros saudaram o ven-
cedor dos vencedores. 

Quando voltou o silencio, 
Ogib, o grande pagé dos to-
cantins, estava em pé no meio 
do campo* 

Junto delle uma das velhas 
m3es dos guerreiros seguravam 
o camucim da constancia, que 
tinha o bojo pintado de ver-
melho. 

C pagé disse: 
— N:7o bnst.i aue o guerreirG • r* 

seja íorte e valente, p^ra mere-
cer a esposa. 

ccE' preciso que tenha ac.jns-
tancia do varrío, e n3c se per-
tube com o so//rimento. 

cE' preciso que elle icnh^ a 
paciência do taiú, supporte se-
reno as mortificações dis mu-
lheres e as importunações das 
crianças. 

«O guerreiro que n ío tem 
constancia e paciência, despres-
s? gasta suas forças. 

«O rio quo se derrama pela 

varzea, nunca verá suas mar-
gens coberta de grandes ffores-
tas* 

«Assim é o gueeirro q u e 
nilo sabe soffrer, e derrama sd^, 
alma em lamentações. ^ 

«Nunca elle será pae de uma 
geração forte e gloriosa, nem 
verá sua cabana povoar-se dos 
guerreiros de seu sangue. 

«•Sc queres merecer n filha de 
Itoquê, mostra, Jurandyr, que 
és verâo ainda maior do que o 
famoso guerreiro qu; todos 
adiriínwn.» 

O gnnde pjgé levantou o 
iam -o do camuciir?. e descO' 
bri u uma abertura, bastante pa-
ra caber o punho do mais ro-
busto guerreiro. 

Jurandyr metteu a m3o no 
vaso. 

O semblante sempre grave do 
guerreiro cobriu-se de um sor-
riso doce como a luz i i a ai-

\ — . 

tucJfttl* 
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pedes e h;vnh;\s. 
Pica próxima da esta 
çdoáo esirada de íerro 
c do porto dc decern 
barque 

Rua Jo^é Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) j 
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ADVOGADO 
De volta do Amazonas, cn-

carrega-se d? qualquer catisa.li 
quidaçQcs commerces, fallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e cus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se adiam á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d"Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

viso novo 
EMPREZA DA'GUa NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Empreza. scíentifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
c#ll«caçãof abrimento ou techa-
menta dc penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empréza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
sc tratar do coilocar ou reabrir 
a otnna. salvo o cos > de já imvc-
Contrario. 

1—' > • 

sç previne que 
nao .sc acccita rcchmacao vcrbni 
p:.ni vcriíicaçao de pennas e sim 
por escripto. conforme pieneituu 
a l.;itra C do clausula 7, do 
do Contracto com a intendencia 
Municipal. 

Níatal i> h janeiro dc 1904» 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

e çi ú edss 
Desde a niais remota antiguidade a seda 

4*?lem sido o atavio por oxeciluneia da bei-
leza feminina. As túnicas luxuosas que 
cobriam as fôrmas esculturais do Bysan-
oio; os setins quo ornavam as mal'cio 
eas beldades do século XVIíl, bs pesados 
brocados de tempo do «Roi s o l e i l o s ta-
fetás que sc harmonizavam com a corre-
oçfto modesta de nessos avós, sempre em 
toda parte era a seda que dominava nas 
festa« e enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a iidustria seiica não havia então at-
tingiáo o gráo do perfeição a que hoje nos 
offerocem as grandes fabricas de Lyon o 
Manchester, d'onde o «Grande Oriente:» re-
cebeu em tempo um esplendido sortimento 
de pompclioe» seda« o crêpons, que devi-
do á ascençfto do cambio, o seu próprio-
tario resolveu vender com a grande rodi»o-
f&o de 30 °/o sobro os preços âo am o 
passado ! Para melhor so avaliar a deíí-
ciepcia deste», imaginem a& senhoras, que 
ao obtera pelo preço do 30:000 a 4o:ooo 
r*. nm vertido do linda seda a escolher-
se ^em mais do2o padrões o . . . 

Em vista do exposto 
Digam todae de uma vez 
&6 se veste b«jtu a gosto 
Aesodas do— 

Zé do$ Reis. 

D i á r i o d o N a t a l 
.1' L 

At? 

I - m -

Bovidades 
rmazem em grosso s a 
RUA 13 OH MAIO N. .|O I; 'I'nAvr.ssA^ MnnuiRos N. 3 

isira-

J. C. DE MELLO & COMT. 

Este cstnbclcc'mento de panificação, montado á capricho e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da terro-viario Great Western,—Secção Conde d'Eu 
cm !.viç3es com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
àos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma' 
chinismo aperfeiçoado^novido a vapor, n3o podendo haver com* 
petcncia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefactos da farinha de trigò» milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou for nato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a torraçsto e moa' 
gem do café, trituração do milho, migação de fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de tnanufccturado pelo mesmo preço 
que a matéria pnma\ assim por ex: vende*se pacotes de café 
moido de 250 á 1000 grammxs o volume, pelo mesmo preço que 
em grão na ipna dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela differença de frete, de porcenta1 

gens, abatimentos e reducçSo nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

A' INDEPENDENCIA 

Todos a' ella.... 
2j—Rua Diieitã 

« Quando se morre por fome 
governo não icccorre l 

ceTrocura'se pão sem nome 
ti Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/. C* de Mellô é Comp. 
Guarabyra—Parahyba do Noite 

fio va I r a 
Abriram-se novos horisontes 

a íreguezia que dá preferencail O conhecido negociante 

aorrmazem de modas " O Pro ] Amorim Guimarães ?cain de 

receber um lindo e variado sor-
Hsta casa que com justiça ékimento de popeÜnas de seda 

citada como o modêlo do com- variadissim^s fantazilíS, inaal: 
mercio a retalho desta capital, lhas de iedas, linons, crptones 
recebeu um sortimento t3o com brins, madapoiões, e outros ar' 
pleto c variado de artigos da tigos que so com a visita, 
alta moda em seu variado ramo Está resolvido a vender mais 
de negocio, que escapa a mais barato do que cm outra qual-
paciente meticulosidade de des- quer parte, 
cripções tornai-o conhecido ci-1 Rua Passo da Patria n. i 
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi teita a compra por escolha » « A K M A U A M A R A N I I A O 

pessoal de nosso gerente na sua . D G 

recente viagem a Capital Fede\Pranciscv Salgado 
ral e terão a certeza de que, nova « e <4. Maranhão 
era surgiu para a nossa /regue Executa com presteza e es-
zja< crupulosa attençüo pro-

be facto, a differença de pre t fissional, toda e 
ço porque estamos oferecendo qua.quer prescripç moJicov^ * ^ \ • • J —Abre-sc. a qualquer h*>ra da 
os nossos artigos e tal, que, ,a N a t a 1 R u J J r Barata nV 16 

sucede surprehender a quem1 ' 10 

igualmente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Não êíora de proposito que 
chamemos a sttençao dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que lhes ficara" do que vimos d 
atfirmar, 

JOÍC Cabral & C. 

m *nn a 
ESCK lP rOR lO DE COM-

MISSÕES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcaças etc. 
TELEG RAMMA — BEN VEK U TO 

NATAL 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

O cirurgião dentista Cavei-1 j 

canti Mello mudou seu ga- [ {9/111226111 OS 
binete da Rua Vigano Barlho-
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Brunco (antiga Rua Nova) 
essa em que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahí pode ser rrocando ai Este importante estabekeimenti 
qualquer hora para os misteres \ a u b a d e r€Ceber d a s ^ 
de sua profissão \praças d o { m n J i a d J t m 

Natal - cidade alta - l b 0 r t u r c n t 0 d c a U a s n o v i d a d e s t 

DE 

î f â lhs i î s fglrovich 

Rua Correta Telles tv 9. 

C o m m e r c f o 

MERCADO DO NATAL 

PUEÇOS COURUTES 

iourop saigados 15 k osooo 
Algodão 
Assacar bruto 

i8^000 
ÍSÔOO 

Assucar da Usina >» 7§oôo 
íJorracíia 12$ooo 
Pollos do carneiro,uma * l$2oo 
PclloB do cabra 1 * 2S'?oo 
Caroço de Algodão ' « 6oo 

MERCADO|DO NATAL 

Carne verde k 700 
Carne de sol k 1 . 2 0 0 

Carne dc xaroue k I . O u O 

Carne de porco k SOO 

Toucinho k /.ooo 
Bacalhau k 60 0 
Alho maço 3 0 0 

Banha k 2 . 0 0 0 

Vinagre nacional garrafa 40Cr 
Azeite doce nacional î.8 0 0 

Vinagre de Lisbo 1 6 0 0 

Sai litro 10 0 
Macarrão k 3.ooo 

Aletria ß coo 
Pimenta do reino k 2.0Û0 
Araruta k I.80Ó 
Arroz k 5OO 

Farinha litro 2 0 0 

Feijão mulatinho litro 4OO 
FeijJo de corda litro 200 
Feijão verde molho 8 0 

Batata ingleza k 5OO 

Batata doce k 100 
Cocos seccos um 160 
Rapaduras uma :oo 
Assucar de usina k 400 

Assucar moieno k 
• Assucar especial k 
! Assucar retame k 
| Milho litro 

| Leite íresco garraía 
Gaz « 
Leite condensado jata 
Sabão k 
Cnfédo Rio k 
Ca té do Brejo k 
Crfè Moca k 

Matte em folha k 
Matto em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 
Ovos . um 

5 0 0 

. 8 0 0 

;oo 
160 
3 2 0 

2 4 0 

J . 2 0 0 

7 0 0 

8 0 0 

7 0 0 

1.200 
24OO 
2.000 
3OOO 

4.400 
2.0 00 

200 
8 0 

PRAÇA D O RECIFE 

Acercado de Goneros 

nominalmente para o agrieul\vende s c m competência. Como n 
tor a 2 0 5 0 e de 4 0 grãos a \Pecimen^ chama á attençãode seus 
2i 50 a canada. j f e S m m -

B O R A C H A — a de maniçoba dt C H A T E U S de palha e maw 
)Qoo a 4 0 0 0 , e a de manga A™odernissimos a escolha do fregun 
beira de /yooa 2 0 0 0 o kiío,\Pela metaáe do Pre(° §eral do 

conforme a qualidade, I'WvTcn°Di 
BAGÁS DE MAMONA—A i5ooos n S P A R l l H O S — 1 espartilho 

15 kilos. ytvellmado, bordado a sedado 

CAROÇOS DE A L G O D X O — K. 7 CO uJ%r!!? Josto Por 

\BOT*LE1S muito chies para crc-

COUROS FSPICHADOS— a 9 0 0 

nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a C^4LÇAcDOS—par de botints 
920 rs, a arroba. r Bostok de 20$p0r 1 o§oo9fantasia* 

COUROS VERDES—a 5 S 0 réis à\m.ef*nos' morin$> linons. abones, 
kilo. \aipacao, perfumarias objectos parti 

C A F É — a io5oo,conforme a qua\PrJ^ntes9 tudo mais deque se COM 
lidade. poe o seu primoroso sortimento 

ASSUCAR—Por 15 kilos 
Uzinas a 

Crystalisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos meilados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A 1 3 . 5 0 0 rs. p o r 15 

kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 
§ 7 6 0 réis a canada,coníorme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 gráos, cota-se 

6§;oo 
5 Ç 1 0 0 

5 § 0 0 0 

1 $ 6 0 0 

2§8OO 

2§6OO 

2^400 

I $ S O O 

CERA DE CARNAÚBA—de 2iooo\Por Pret°s resumidíssimos, 
0 2 5 0 0 0 , conforme a quali-l GRANDE deposito dc raws 
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 2 0 0 0 0 » Mulatinhodo Esta 
do cota-se a iS^ooo, coníoi 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA — Vendas 

a 11 .500. 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a zi j réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2^300 cada uma, 

PELLES DE CARNE IRO—. Cotasse 
a iSjoo cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota *se a 6.000 a ;i.o00 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

com lastro duplo de arame. 
Pede se uma visita a esse m 

portante estabelecimento• 

rE% EAC%ED11AR. 

DESPENSA NATALEMSE 

Os melhores ninhos verJc, 
coliares e brancos, proprio para 
missa, assim como o offamaJo 
cognác Farpin, cebolas novos c 
azeite doce especial, acaba dc 
rcceber directamente de Pcrtu-
gal —pelo vapor tAcíor» o es-
pecialista : 

Manoel D. %achãio 
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ASS1GNATUHAS 
PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anuo 15 $000 
Trimestre 4$000 
Um mez 1$500 

NORTE BRAS IL—R IO GRANDE DO 

Nata l , sabbado, IS d í Outubro de 1904. 

Pelo E x e r d t o 

E'de mais ! 

A clamorosa indifferença do 
governo pelos soldados do ex-

• • 1 > 1 1 * 

A SS IG N ATURAS 

TA1ÏA FÒRA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre,.. 4$000 

mm 

N . 2 , G 1 7 

xcrcito, jogados as íebres e a 
miséria reinante nas regiões do 
norte, não fará cessar o nosso 
protesto contra tão revoltante 
injustiça. Sempre que aos nos-
sos olhos se deparar esse com-
movente quadro que é a che-
gada das infelizes praças a es-
ta capital, a nossa alma se ha 
de revoltar e a nossa penna 
não encontrará impeços para 
profligar a deshumanidadeallia-
da aoimpatriotismo. Ainda hon-
tem as ruas desta cidade foram 
a via dolorosa por onde aquet-
les corpos, alquebrados e mal-
trapilhos, atravessaram' em bus 
ca de um hospital que os aco-
lhesse; emquanto isso, aquellas 
que os tinham acompanhado no 
martyrio, as pobres, mulheres, 
cujas prendas de coração se 
voltam todas em soccorro do 
companheiro infortunado, eram 
mandadas para a Santa Casa 
de Misericórdia ! 

E' essa a coroa de glorias 
que depois do sacrifício recebe 
o soldado brasileiro. 

Esse descaso por aquelles que 
formam a salvaguarda dos nos-
sos direitos, por aquelles que 
representam a nossa força no 
grande convívio mundial; só po-
de nelles despertar o desamor, 
sò consegue abafar-lhes, sob 
o peso da enorme dor da in-
gratidão, o puro e santo affec-
to que elles tem mostrado de-
dicar a essa terra. 

Não ha enthusiasmos por mais 
ardentes que não feneçam ante 
esses golpes que a injustiça do 
governo desfere diariamente con 
tra os mesmos homens aos quaes 
deveria receber sob pallios da 
nossa bandeira, levando-lhes ao 
peito o suave consolo do reco-
nhecimento da patria. Prompto 
sempre ao sacrifício, natural era 
que ao serem assaltados pela 
enfermidade, encontrassem pe-
lo menos o amparo que a todo 
0 ser humano as boas almas não 
costumam negar. Longe disso, 
0 que os espera é o menos pre-
Ço, é o abandono, é indifferença. 
k' bem de imaginar o quanto 
lhes aggrava o soffrimento, 
olhar para aquelles viws que 
os dizem membros do exercito 
0 Para a roseta auri-verde que 
lhes assignala a nacionalidade 
e lembrar que esses signaes; 
garantia outr'ora do mais ca-
rinhoso cuidado, servem agora 
pfcra destacar infelizes entes, 

cujas misérias já não desper-
tam nem mesmo a piedade do 
governo. Hão de elles calcular, 
com a alma encharcada de la-
grimas, o quanto nos desviri-
izamos para consentir que re-
duzissem esse paiz a esterco -
reira moral que lentamente nos 
esta envenenando comas ema-
nações deletorias que de todos 
os pontos se desprendem. 

O grupo de enfermos que o 
Maranhão deixou hontem em 
erra com a farda do soldado 
3rasileiro è mais um attestado 
da nefasta politica do barão do 
Rio Branco e uma nova prova 
do quanto de calamitoso tem 
sido para o Brasil o governo do 
sr. Rodrigues Alves, cujos olhos 
não costumam fixar outras cre-
aturas sinão as que o cercam, 
evando-lhe os applausos que 
o interesse sabe despertar. Do 
palacio do Cattete s. ex. só 
enxerga as grandezas que o ro-
deiam e quando, acompanhado 
por esses mesmos soldados que 
o seu governo maltrata, deixa 
a residencia que o povo lhe 
dá, è sempre para desfruetar, 
quando não desce a arrastar 
o cargo que occupa pelo cami-
nho do mais intolerável 'ridí-
culo. 

Convença-se o exercito de que 
do sr. Rodrigues Alves não me* 
rece nem mais a compaixão, 
mas emquanto s. ex. não sen-
tir a sua alma fria abalada pelo 
soffrimento alheio, nós daqui 
havemos de clamar, mostrando 
ao povo que nos le o modobar-
bnro e deshumano pelo qual o 
governo de hoje trata aquelles 
que são nossos irmãos pelapa-
tria e pelo soffrimento. 

E' demais o que se está fa-

zendo. 
(Do «Correio da Manhã».) 

D I A A - . D I A 

Numeração errada 

Ante-hontem andou um em-
pregado da Intendencia suhs -
tituindo a numeração das ruas 
desta capital. A do nosso es-
criptorio que era—33—ficou— 
32—e assim outras casas. 

E' que esta maldita situa-

ção veio errada e errada ha de 

acabar... 

Vapores 

Chegaram a este porto: 
Ante-hontem do sul o Ma-

nãos, pela manhã e o Jacu-
hyfie a tarde, seguindo ambos 

para o norte. 
Hontem a tarde do norte che-

gou o Espirito Santo, seguin-

do logo para o sul. 

Novas fontes cie receita 
O orgão official do governo do Es-

tado, a «Republica», : de proprieda-
de e direcção do senádor Pedro Ve-
lho, estáabarrotandoíie novas fontes 
de receita, exploradas com as In-
tendências Mtmicip^esda capital e 
de todo o interior do Estado. 

Para essa creação o chefe da oli-
garchia Maranhão Cfandou o seu 
Congresso crear a lei n . 209 de 2 de 
Setembro passado, que obriga todas 
as Intendências do Jetido a publi-
carem na «Republica.» os seus or-
çamentos, sem outra utilidade, si 
não fornecer urna nova fonte de re-
ceita ao jornal do sr. Pedro Velho, e 
de ficar o publico sabendo de quanto 
são capazes as mesmas Intendências 
na estorção do imposto iniquo, ar-
rancado do pobre povo, em uma 
crise como esta que'atravessamos, 
como se poderá ver do orçamento 
da desabusada Intendência de S. Jo-
sé de Mipibú, one., a ^Republica» 
está publicando. 

Si esses orçamentos municipaes 
fossem submettidos a approvação do 
poder legislativo podendo ser altera-
dos, a sua publicação, depois de de-
finitivamente approvados,tinha razão 
de ser, como se fazia no antigo regi-
men, que o actual em nada melho-
rou; mas publical-os, tal qual como 
são forjados pelas Intendências, que 
vantagem traz essa providencia,a não 
ser a de crear uma nova fonte de 
receita para a «Republica»? 

E para isto é que o pobre paga im-
posto do roçado e do algodão, roça,' 
milho, feijão &, que planta no ro-
çado L . . da cabra de leite que dá 
a alimentação do filhinho ! 

E o senador Pedro Velho nadando 
nessa fartura de Nababo, à custa do 
suor do contribuinte, que pagaá In-
tendencia para esta pagar o jornal 
de sua propriedade l 

E a Republica veio para bem do 
povo, para allivial-o dos impostos 
que pagava a Monarch ia para dota-
ção dos imperantes... 

E hoje ? O imposto esta centupli-
cado para pagar as dotações da oli-
garchia Maranhão e dos satrapas mi-
rins das aldeias que, por escarneo, 
chamam-se governos municipaes. 

E assim zomba o sr. Pedro Velho 
desta misera terra que lhe coube 
em partilha, em nome da Republica ! 

Que continúe... 

. vi 5" Pin 

Candidatura Campos Salles 

O nosso confrade/ornal do Com-
mercio de Manaus, commentando os 
boatos sobre a próxima eleição presi-
dencial, assim termina um artigo seu 
sobre a candidatura Campos Salles: 

«O Brasil, porém, é o paiz das eter-
nas misérias moraes ! 

Aqui a virtude é uma mentira e 
o vicio um predicado elevado à cate-
goria de principio; a probidade ne-
gação e a depredação titulo de bene-
merencia, apto a guindar o titular 
ás mais altas posições. A mocidade, 
a velhice, em these, todas as classes, 
com raras excepções, devoradas pela 
«auri sacra femes», têm horror à po-
breza honrada, e procuram fazer for-
tuna por todos j>s meios ao seu al-
cance . 

A lepra moral de alto a baixo con-
taminou o organismo social. Dahi a 
mais pronunciada corrupção cm tu-
do,—falta sensível de caracter, com-
pleta ausência de opinião nacional ! 

Campos Salles eleva-se á cúspide 
do ecliíicio politico, nos quatro an-
nos de seu governo onera assom-
brosamente o povo com os mais pe-
sados impostos directos e indirectos, 
pratica toda a sorte de depredações, 
humilha o paiz deante do extran-
geiro ousado, que offerece-lhe um 
cavaljo com o nome da patria, re-
cebe a affronta alvavmente e cobre-
se de ridículos indescriptiveis, não 
pode sahir uma sò vez do Cattete que 
não o aguarde na primeira esquina 
a pateada da população sedenta de 
justa vingança, desce do poder e ain-
da assim, para dirigir-se á estação 
da estrada de ferro, em busca do tor-
rão natal, emquasi todo o percurso, 
Iadeam-n'o iodos os batalhões poli-
ciaes, no intuito de evitar-lhe as 
vaias, as manifestações ultrajantes 
de uma população offendida, em 
summa, é o protogonista de todas 
estas misérias, e quando o suppo-
mos, não jà recolhido a uma casa de 
orates ou a um presidio, attentas a 
tibieza e degeneração da raça latina; 
mas lançado á valia do esquecimento, 
velado pelo desprezo publico, eil-o 
que surge á cata dos suffragios do 
povo para a suprema magistratura do 
paiz sob os auspicios de um chefe 
republicano, despeitado pela invitali-
dade de sua ambicionada candidatu-
ra. 

E, em taes conjecturas, para quem 
appellar ? 

Para o exercito, para a armada, 
para o povo ? 

O primeiro e a segunda são uma 
pura ficção, um mytho nesta parte 
da America, e o terceiro o leão que 
dorme inepto a encetar a quadra das 
reivindicações. 

Sò nos resta acolhermo-nos ao 
mysticismo religioso, e genuflexos, 
pedir a Deus Nosso Senhor que nos 
livre do sr. Campos Salles, e mais 
do sr. Pinheiro Machado, uísque 
ad consummationem seculi.» 

a-Chegou ante-homem da 
pitai Federal no vapor Manaos 
o nosso particular amigo Ray-
mundo Leitão Ferreira, 2• es-
crioturario da Caixa de Amor-
tisação cio Rio de Janeiro, e 
que ha 6 annos estava ausen-
te da terra natal. 

O illustre funccionario traz 
3 meses de licença e vem vi-
sitar sua exma. familía. 

Agradecemos a visita que se 
dignou faser-nos. 

Correio 

— 

Visitaram-os cs illustres ca-
valheiros capitão Francisco Her-
culano Barbalho, da villa de 
Goyaninha e Aristarcho Galvão 
dc Freitas, de Villa Nova. 

Aos senhores Reverendos c 

Seminaristas 
Merinós especiacs 

para batinas recebeu o 
«O Grande Oriente 

José dos Reis 

Escrevem-nos da cidade do Apo-
dy: 

« Quando a agencia do correio des-
ta cidade foi injustamente accusada 
de extravios de dinheiros, processa-
do e demittido o agente, genro do co-
ronel Fuim, foi nomeado o nosso 
amigo capitão Francisco Freire, Ven-
do depois este a ganancia dos adver-
sários pediu e obteve exoneração; 
sendo nomeado um amigo do peito 
do chefe, que por falta de fiança não 
entrou em exercício; continuando 
interinamente o mesmo amigo Fran-
cisco Freire, que afinal foi nova-
mente nomeado. 

Agora, porem, o Fuim, para dar 
o emprego a um seu parente, demit-
tiu (manda quem pode) o nosso ami-
go Freire, funccionario zeloso, ho-
nesto e intelligente, que não deu lu-
gar, durante longo exercício, a que 
apparecesse a menor reclamação con-
tra a repartição a seu cargo ! Foi esse 
o único frueto de dois mezes de ser-
viço que o chefe encheu no Con-
gresso ! . 

Como será possível regularisnr 
uma repartição, um serviço publico 
qualquer, si a justiça da politiquice 
que domina, galardoa com uma de-
missão os funccionarios zelosos e 
honestos, sem que a mais leve quei-
xa, a mais leve falta se tenha levan-
tado contra os mesmos ? Nada temos 
que ver, e até achamos louvável o 
empenho do Fuim em proteger sua 
familia; merece elogios; mas o laça á 
sua custa. Com sacrifício, porém, da 
justiça, do interesse publico, é pouco 
digno. Admira ver um moço hones-
to, como o actual administrador dos 
Correios, demittir um seu subalter-
no, sempre cumpridor de seus de-
veres, e demais pobre pai de famí-
lia, em uma crise terrível, sem a mais 
leve queixa, praticando uma verda-
deira injustiça, para ser aguidavel 
aos grandes do Apody; elles que já 
deviam estar certos que esse regimen 
de injustiçase ganancia si escapa ao 
poder dos homens corrigil-o, não 
escapa a justiça de Quem tudo pode. 

—Continuamos em plena calami-
dade; no fim do anno é provável que 
o povo morra á fome, como rezes 
nos campos. 

Não devemos fallar nisso, para 
não incommodar os homens de go-
verno, que sò cuidam de seus in-
teresses. 

Setembro—1904. 
À\> 

I 3 e m e u c a n t o 

Passei hontem um te-
legramma para o Rio, com 
resposta paga e tive esta 
resposta : 

«E* exacto ter sido Mo-
lecote vaiado; toque lata 
gaz, umas batatas pelas 
costas e pé dos ouvi-
dos. .. » 

Para que, pois esse lacto, 
Querem agora negar, 
Todo mundo viu a vaia, 
Podem todos attestar. 

NE MO. 
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2 Diário do Natal 

E X P B D I E ^ T H 
DO -

«Diário do Natal» 
(Antigo NOKTiSTA) 

ASSIGNA TUR AS 
Para esta capital acceitamos 

também assignaturas mensaes na 
seguinte raz o: 

Um mes 1$500 
Doismezes... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Ioda e qualquer por ajuste e, 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

surraram o cantador, e cspa-
lliaram o resto do povo. 

Pobres famintos acreanos que 
nem podem ao menos cantar 
suas desgraças. 

Ze-Brasão. 

Os olhos de Lysbia 

Acaba de ser descoberta na 
Republica Argentina uma cons-
piração militar, 

Foram prezos vários officia-
es, entre clles o coronel Calvet. 

Seguiu para o Rosario o ge-
neral Benevides, afim de sindy-
car da conspiração,também mi-
litar, que consta existir igual-
mente alli. 

Em Buenos Ayres estão a-
quarteladas as tropas e o po-

Não será feita publicação algu-1 ]jeiamento nas ruas é feito por 
maquecontenha responsabilidade^^ a r m a s embaladas. 
mtnda asstgnada pelo proprio au-1 r T 

tor. 
A 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos diasim-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no esert-

*torÍ° da facção, à rua da Con-1 ^o^m^oli Xâo^Guí^ 
cttção, n. 32. & ° 

A fama voa 

FAZEM A N N O S 
Hoje: 
A i>; na sra. d, Julia Barboza, 

digna consorte do major Pedro Bar-
bosa. 

—A exma. d. França, respeitável 
mãe do tenente Antonio de Sousa 

Milhomens. 
Lili, gentil filha do nosso pre-

Foi ríum concerto, me recordo ainda, 
Quando teus olhos sobre os meus fitaram, 
E nossos corações logo se amara m, 
Com terno c puro amor que jamais fuida, 

Oh ! meigo olhar que conquistou meu peito, 
Que escravisoti vm coração liberto, 
Eu quero vir te agradecer de perto 
Teres me feito desta santa eleito... 

Por entre os beijos de um amor ardente. 
Quero dizer que o sentio meu peito 
No delirar desta paixão de crente, 

Quero contar-te do concerto a cor, 
Do tremular o bandolim saudoso 
Quando meu peito palpitou de amor. 

Maclovio. 

l̂ L" ftXV fiS-cll^lO 
DO 

IVIez de Outubro 

Sabbado I 1 I 8 I 15 I 22 I 29 

Chronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

Ali nas chacaras dos poten-
tados o trumpho é paul 

Depois de ter sido surrado 
üm retirante na Comelona9 foi 
surrado outro na Pretória, sem 
o menor fundamento, mas so-
mente por ostentação de per-
versidade dos desalmados ini-
migos do povo 

N'um dia de sabbado, alguns 
retirantes* saudosos de seus la-

lemos a seguinte local: 
«Diz um telegramma do Natal, 
Rio Grande do Norte : 

«O governador mandou pra-
ças de policio surrarem o sa-
christão José Paula por coinci-
dir o ripique de sinos, pela mor-
te de uma creança, com o es-
toirar de gyrandolas, atacadas 

Domingo 2| 9 1 16 1 23 1 30 

Segunda-feira 1 3 10 1 17 1 24 31 

Terça-feira » 11 1 18 ! 25 1 

Quarta-feira |5| 12 1 19 1 26 

Quinta-feira |6| 13 J 20 1 27 

Sexta-feira |7| 14 j 21 1 28 

O DIA 
Hoje: Sabbado 15. , 
Santa Theresa de Jesus e San-

to Angelo. 
—Ouarto crescente da lua no dia 

,-w 16. 
—Cambio a 12 e 1/8. 

res, depois de haverem percor- . , , , . 
rido os mangues em busca de processo Molecote. Paula es-

crustaceos, com que mal flze- £aP?u ' f u S i n d o h o J e P a r a 0 

rama alimentação do dia, por Ia\! r ., , ~ 
cerca de 9 para 10 horas da _M u i_ t o b e ? f e i t o ! 0 s a c h r l s -
noite, formaram um atabaqueJ t a o " a o t , n h a t o c a r s

1
inos 

lá para as bandas da-Preto-la finados> 0 jornal op-

O Correio expede malas para 
em frente do Diário quando se ICeará-mirim, Touros, S. Antonio, 
dava a manifestação pela vic- S. Bento, S. Cruz e Curraes-No-

toria da imprensa no caso do'vos-

Para a Capital Federal enfbarcou 
hontem o nosso amigo capitão João 
Narciso Ferreira. 

Agradecemos as despedidas que 
antes de embarcar veio trazer-nos. 

ria—do Dr. Porquinho— 
Ao som de uma viola geme-

deira, depois de uma execução 
de Sambe, passaram a canta-
rollar um baiano singelo. 

Cantava o Mané Bico á sua 
amada as seguintes estrophes : 

Sinha Anninha, eu vou me embora, 
Vou morrer no meu sertão: 
Vou provar ao Pedro Flora 
Que o Quimpó é valentão... 
—Ai!... Sinha Anninha... 

Quando em meu sertão chegar 
Terei um prazer immenso, 
Por não ter mais que encarar 
O manjó Soares Penso. 
—Ai! Sinha Anninha... 

Soccorros de quando em quando 
Manda o chefc da Nação; 
Mas o que nos dá o Pando 
E' a surra de facão. 
—Ai / Sinha Anninha... 

Sinha Anninha; os Polydollos, 
Os Paivinos e Ramagens, 
Já possuem grossos rôllos, 
Productos das muambagens. 
—Ai! Sinha Anninha... 

Lustroso está aforando 
Terrenos p'ra edificar, 
Toma o exemplo do Pando 
Vai n'uma chacara morar... 
Ai ! Sinha Anninha... 

A esse tempo diversas pra-
ças de policia chegaram ao sam-
be, mandadas pelo respectivo 
Delegado e requisitadas pelo Dr. 
Porquinho; quebraram a viola, 

posicionista festejava um facto 
auspicioso. Tocar a finados nes-
se momento solemne, era uma 
falta de respeito, uma ironia re-
pinicada ao governo. 

Ah, hoje em dia é isto: nem 
ossachristães escapam!» 

Pin °;os 

Diga por que cargas d'agua, 
Fallando todo froçado, 
Contesta o facto da vaia 
Dizendo-se autorisado ? 

Publique a prova, senão 
Ficará de mentiroso, 
Pois a vaia foi real, 
O causo mui precisoso. 

E quem o autorisou ? 
Diga seu veneno em pote... 
Mostre a prova que conteste 
A vaia do molecote? 

Pois houve toque de lata 
Batatas em quantidade... 
O assobio rolou 
Desde o Congresso à cidade. 

Perdeu, portanto, o seu tempo 
E também o seu latim; 
Quem viu, referiu o facto 
E contou-o mesmo a mim... 

A vaia foi de chupetaf 

A muitos causou horror; 
Ajuntando muita gente 
Na rua do Ouvidor. 

O GOTEIRA 

Telegraphicas 

PARIS, 8. 
Telegrapham de S. Pepers-

burgo ao «Petit Parisien» com-
municando que o general Kuro-
patkine iniciou a campanha da 
offensjva. 

, PARIS, 
A guarnição coreana de Hun-

djú fez fogo contra as tropas 
Ijaponezas. 

Estas atacaram aos coreanos, 
desarmando toda a guarnição. 

LONDRES, 
Consta que os últimos bom-

bardeios muito prejudicaram a 
esquadra russa de Porto-Arthur 
inutilisando um couraçado. 

—Affirma-se que o general 
Kuropatkine está gravemente 
enfermo. 

—A partida da esquadra do 
Báltico foi mais uma vez adia-
da devido a graves avarias en-
contradas nas machinas de al-
guns couraçados. 

LISBOA;?. 
O restante da expedição con-

centrada no Humbe, onde es-
tava aguardando reforços, íoi a 
tacada de novo pelo gentio mor-
rendo na lueta o ajudante de or-
dens do governador de Angola 
um official da administração mi-
litar da colonia, o 2- tenente da 

armada Luiz Correia da Silva, 
sargentos Carajola José da Sil-
va Rodrigues, Ernesto Tavares, 
Antonio Joaquim Domingues,An 
tonio Machado, Antonio Rodri-
gues Nunes, Antonio Cairo, An-
onio Abreu, Manoel Madureira 

João Cunha e Antonio Neves. 

x legraphei hoje tomou alguns 
canhões dc calibre n, 7. 

LISBOA, 7, 
Parece que o nosso governo 

combina com a Allemanha uma 
acção militar conjuncta na 
Africa Occidental. 

A campanha se afigura lotve 
c'dcve accarretar grandes sa-

j Tificios. 

« Aqui e n'outros pontos do rei-
no augmenta cada vez mais a 
anciedade, principalmente cm 
consoquencia de nao serem com-
pletas informações officiaes sobre 
o desastre que as nossas ar-
mas ncabnm de sofiVer no conti-
nente negro. 

Consta que o gentio tomou 
aos soldados porluguezes gran-
de quantidade de armas e mu-
nições inclusive artilheria. 

Os indigenas revoltados con-
tra o nosso dominio são em 
numeto aproximado de 25 mil 
homens, bem disciplinadas,ar-
mados e equipados, dividindo-se 
em corpos de infantaria e dc 
artilharia. 

RIO. 10 
O «Correio da Manha» ataca 

— jjfortementQ o governo federal 
LISBOA, 7. {pelo condemnavel indifferentis-

0 gentio no combate que te-! mo com que recebe as doloro-

ÍV; 

• * ÇA 

c 
* . ) 
* 

o * 

Mala um caso de brilhante exlto sobre a efflcacla da 

ULSAO DE SC 
O gracioso menino, cujo retrato adorna esta coli:r..n ; 

conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu rosto 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão dc que c 
possuído para com a Emulsão de Scott, á qual deve a 
reconquista da sua saúde, no seu semblante demonstra 
melhor expressão. 

A •» 

cl Ci 

t a m b é m empregado d i . .á específicos apregoados para s 
soí ír imentos, sem resu l tado a l g u m , os naes resolveram etur< "riN-
aos cuidados do Dr . A l f redo Fre i tas de Sá , q ue n ã o ta^: ; d <t.i 
conhecer que o m e n i n o estava soíTrcndo de bronohiU- CY^iüx' , 
achando-o em u m estado de ex t rema deb i l idade; dec-úi'.:! :< 
a II • ulsao dc Scott , o verdadeiro Específ ico sem rival c<.vira < 
raolesüas, e foi t ã o feliz o roi iuHado que depois de ter l u r a d o õ 

A ' 1 . . J2 J .. 1 . 

<T* 

* 

H t.* 
A':* * ' • t 
4 * 

? 

vidros d'estc a f a m a d o p reparado , ficou per fe i tamente resUJ;-
c da ma i s perfe i ta saúde . 

J o a q u i m Paso . 
Conf i rmo a declaração supra , 

I-VIO OE J A N E I R O . D R . A L F R E D O F R E I T A S IK: C 

^ T« 

rix 
if. 

Y.«* -
' J* J'- ' • • .V* 

in 
Cadn frasco da Emulslo de Oleo de Fígado dc 

que tiver i-.m que comprar deve proci!r:ir qu-j 
levasse a m^rca que mostra este desenho. 
esta marco significa o mesmo que a 
lei que se encontra nas jóias clc prata o.i o*J: ^ 

Emulsões que nao levam esta marca sau 
mesmo que ama prenda falsa, dourada 
nichelada, feita de materiacs baratos. 

L 

Ay v e n d a nas P!iarmac-*as e Drogar ias , 

XOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York 

V 

• »T 

# 
% 

+ * <X4 ííx^íf. VA v j i ^ . ^e íp^^ í 
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sas noticias sobre o estado de-

plorável cm que estuo as forças 

tederaes no extremo norte. 

Circulam repelidos boatos de 

que tramam uma conspiração 

contra a execução da lei de vac-

cinaçao obrigatória. 

0 senador Barata Ribeiro e os 
deputados Barbosa Lima, Bn-

cjC pilho c Thomaz Cavalcanti 
se dizem vigiados por policiai? 
icretas. 

Os ministros da justiça c da 
(nierra estão dispostos a manter 
a ordem pabliea.no cnso de qual 
quer perturbação. 

O clr. Joaquim Murtinho de-
clarou ao Instituto Hahnemam 
que em seu testamento deixa 
parte de fortuna que tem, para 
que seja feita a propaganda da 
homeotaphia, já cogitando da 
escolha do terreno, em que tem 
de ser construído um prédio 
para installação de um hospital. 

O governo nomeará uma com-

missão para regularmentar o ser 

viço de vaceinação obrigatoria 

que começará em Março de 

1905. 

0 engenheiro Saturnino de 
Mattos e sua esposa, implica-
dos no roubo dos 805 contos 
da Estrada de Ferro Central, 
foram pronunciados como in-
curscsnoart. 330 § 4. doco-
digo. 

RECIFE 11 
Antonio Silvino assassinou 

um filho do capitão Faustolino 
José dos Santus, proprietário 
em Aroeiras neste Estado.Cons-
ta que os bandidos fugiram pa-
ra Pernambuco. 

Musa do Povo 
A borboleta pequena 
Da flor o mel quer sugar, 
Alas se appareces, morena, 
Vae sobre ti adejar. 

E que teus lobios formosa, 
Tem mel e tem olor, 
Provocam zelos da rosa 
Que chora de raiva e dor. 

Certo estudante mandou a se-
guinte carta a um de seus amigos: 

Querido amigo—Vou este noite 
a um baile e não tenho casaca; 
vèse podes trazer-me a tua. 

0 amigo respondeu : 
jromptamente, meu bom amigo, 

e preciso que me emprestes umas 
c alças para eu poder sahir e levar-te 
fc minha casaca. 

APPROVAR : Ser do parecer dos 
outros quando clles sao nosso. 

y r a i a r a 

GALVÃO & C., vendem: 

O verdadeiro Cimento Por-
tlaud Inglez 

O verdadeiro chá preto c ver-
de cm latas de 1 libra. 

A verdadeira manteiga Di-
namarquesa em latas de 1 c 2 
libras. 

Vapores esperados 
MEZ DE OUTUBRO 

Jaboatdo do norte dc 17 a 19 
S. Salvador do norte a 19 
Una do norte de 19 a 21 
S. Francisco do sul a 28 
Pernambuco do norte a 29 

ÍGÇÃO LIVRÉ 

Arte Mechatiica 

O abaixo assignado encarrega -se 
de montagem de machinas, cal-
deiras á vapor e muendas, e de 
qualquer especie de concerto, quer 
de macliinismo, quer de caldeira á 
vapor. Attende a qualquer chama-
mado, quer para o Estado, quer 
para fora deste. 

Engenho de S. Francisco, 13 de 
Outubro de 1904. 

José Américo de Andrade. 

CAMAS E BERÇOS 
de qualquer tamanho e 

qualidade com lastros 
hygienicos e de ex-

traordinaria 
duração recebeu e vende 

por preços razoave^ 
Angelo Roselli -Armarem ae Fa 

lindas e Miudezas 
Rua do Commercio, n. 3$ 

K.A7AL 

(LENDA 1UP Y) 
P O R 

JOSE1 DE ALENCAR 

VI 
0 COMBATE NUPCIAL 

vorada; e seus olhos, mais con-
stes qnc dois sahis, pousaram 
no rosto de Aracy. 

0 carnucim da constancia 
continha um formigueiro de 
sjúvas, que o pagé havia fe-
chado ali ni ultima lua. 

Açuladas pela tome Je tan-
tos dias. as tormigas vorazes se 
PreparaniTi para dilacerar a pri-

viciima que lhes cahis-
" nas garras. • 

A dentada da saúva, que ati-

çando a impor:tancia garantido 
Depois de feitas as veudas 

que sò serão a dinheiro, sem 
excepção alguma nlão se accei-
tará o objecto já vendido, quer 
para restituir o dinheiro quer 
para trocar por outro. 

Ofierecc-se maiores vanta-
gens nas vendas em atacado 

J . Cabral ó- C. 

Ptirn conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordem das oxtraevões de Outubro de 1904 cha-
mando sua especial attenção para os novos e magníficos planos.' 

10:000$000 a 130 réis em—1, 8, 15, 22 e 29 
10:000^000 a 650 
12:0009000 a 140 « 
12:0003000 a 1 $400 « 
15:000í?000 a 1 $300 « 

•5, 26 
i W J h S O 

da Photograpfiia Al lema 
Retirando-me definitivamen-

te desta Capital para adaPa-
rahyba aviso aos meus amigos d a s loterias a extrahirem-se 
e freguezes que acceito traba-
lhos, somente até o dia 1") do 
corrente mcz. 

Natal 3 dc Outubro dc 1(H>4 
Bruno Bourkhardt. 

11, 10 e 
«—4, 18 e 25 
«—6, 13, 20 e 27 
«—7, 10, 14, 17, 21, 28 9 31 

Chama-se a attençao dos nossos agentes para os planos 

EM 3 DE OUTUBRO 

25:000$000 
Integraes por 1$300 

I 

1 

EM 24 DE OUTUBRO 

25:000$000 
Integra es por !$300 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

100,000 Francos, Ouro 
Integraes 

Em commemoração ao descobrimento da America. 

Prevenção 
O abaixo assignado proprietário 

do«Grande Orientea» avisa aos seus 
numerosos fregueses, de que segue 
para as praças do sul onde fará um 
novo sortimento de fazendas, cal-i ^ « , • 
çadose chapéos para seu estabele- , 0 e n d f r e ?° as remessas deve ser muito explicado afim de nio 
cimento, e que por isto devem se ^ , * « • • • ) ̂  ̂ ^ * 
aguardar para aproveitar a redução L - a - c 0 n e s p 0 n d e n c i a s imP l e s» registrada com ou sem valor deve ter 
de preços e as novidades dos arti- J Í l g l a a ti • m r • 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico -*LOTESTADOS» RIO 

32 - RUA JULIO CEZAR (Antiga KUA DO CARMO—32 

gos de que fará acquisiçào 
—Privinam-se para o novo sor-

timento do 

— Grande Oriente— 
Jose dos Reis Mallo 

Casemiras pretas e morins 
especiaes para desconto 
de 14o/0. 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

A fim de competir com alguns Por diversos astronomos ultima-
'mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão lumino-

Grande liquidaçao 
Para a cabar 

O importante armazém de 
modas «O Progresso» liquida 
todo o seu deposito da casa Ma-
triz e da Filial, por preços ex-
traordinariamente baratos. 

Não os mencionamos por ser 
impossível acompanhar a no-
menclatura dos artigos. 

O motivo da liquidação é ter-
mos de justar contas com o 
nosso commanditario a quem 
pertence hoje todo o passivo da 
casa e não querer elle continuar 
com a casa. 

Durante a liquidação não se 

dará amostras nem mesmo fi-

da solta no campo, dóe como 

uma braza-, quando süo muitas 

e com tome, queimam como a 

fogueira. 

Todas as vistas se Staram no 

semblante do guerreiro, para 

espreitar-lhe o minimo gesto de 

>offrimento. 

Mas Jurandyr sorria-, e seus 

lábios ternos soltaram o canto 
do amor. 

De proposito o guerreiro a • 
doçou a voz, para não parecer 
quê disfarçava o gemido com o 
rumor do grito guerreiro. 

Assim cantou elle: 
«A dor é que fortalece o va-

rão, assim como o fogo é que 
enrija o tronco da crauba, da 
qual o guerreiro fabrica o arco 
e tacape. 

«A jussara tem settas agudas. 

mas Aracy, quando atravessa a 
floresta, colhe o coco do mel, 

[embora a palmeira !he espinhe 

atacadistas desta praça queem 
eccupam em dar desconto se 
vendas a varejo de «Morins» e 
«Casemiras»resolvemos também 
conceder 1 4 % sobre os preços 
destes dois artigos, únicos que 
temos de importação directa po-
dendo assim competir com van-
tagens pois que cs nossos teci-
dos são mais apropriados a pra-
ça que os dos armazéns 

Gnrante revalisar. 
José dos Reis 

«O Grande Oriente 

VENDE-SE 
Maria Freire de Paiva, residente 

na rua do Coronel Bonifacio desta 
cidade tem pa?a vender uma parte 
de terra e casa no Jogar Tabatinga, 
em Vera Cruz, Districto de S.José 
de Mipibu, com cem mil reis de 
terra, herança de seu marido Mano-* > 
ei de Paiva do Nascimento Brazao, 
e uma frente de casa e alicerces 
com cinco mil e cincoenta reis de 
terra, em frente da Igreja da Lagoa 
salgada, no mesmo Districto de S. 
José de Mipibú. Quem pretender 
comprar dirija-se a typographia do 
Diário. 

a mao. 

<'U ferrão da saúva dóe mais 
do que o espinho da jussara', 
mos Jurandyr acha o mel dos 
iabios de Aracy mais doce do 
que o coco da palmeira. 

«Quando Jurandyr era joven 
caçador, gostava dc lirar a co-
tia da toca, embora o seu den 
te agu !o lhe sarjnsse a cSrne. 
. ^«O ferrão da saúv.i nío doe 
como o drnte afiado*, e Ju-
randyr sabe que o pelio dou-
rado da estia, c nrto é tio ma-
cio como o collo do Aracy. 
. «Jurandyr derpresa a dor. 

Seus olhos estio bebendo o 
sorriso da virgem, mais suave 
que o leite do sapoty. 

Sua mfio está sentindo o ro-
çar dos cabellos Ja virgem for-
mosa •> 

Os anciãos deram signa! pa-
ra concluir a prova da cons-
tancia \ mos o guerreiro coníi« 

zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 

certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se' puderá encontrar 
sortimento tão caprichoso, n'aquelle-
armazém de modás^ Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

rands âzmâzem de generös de csliva 

r iii azem 
DE 

cm grosso 

Coihmissõcs e consignações 

RUA Di) COMMERCIO-MAT-AL 

nuou seu cnntc de amor* 
(rA cumary ard: no lábio do 

guerreiro*, mas torna mas |gos-
tosa a carne do Aeado assada 
no moquem. 

CCÜ cauim queima a bocca do 
guerreiro1, mas derrama a ale-
gria dentro da nlmn. 

«A saúva arde como a cuma 
ry e queima como o cauim-, 
porem torna os beijos dc Ara-
cy mais saborosos: c o amor de 
Jurandyr espuma como o vi 
nho generoso. 

«Aracy ha dc sorrir de feli-
cidade, quando o filho dc de 
seu guerreiro lhe rasgar o seio. 

«Jurandyr u3o tem corpo pa-
ra sotfrer, quando o sorriso de 
Aracy lhe enche a alma dc a-
mor.» 

Foi priciso quebrar o camu-
cim para que o guerreiro po • 
desst retirar a nlo, dc infiam-
mada que ficara. 

O grande pagé esfregou na 
pelle vermelha, o succo de u-
ma herva delle conhecida*, e lo-
go desappareceu a inchação. 

Faltava a ultima prova, cha-
mada a prova da virgem. 

As cutras serviam para co-
nhecer c valor, a destreza e 
rebustez do guerreiro, assim co-
mo a /orça de seu amor, 

Nesta era que a virgem po-
dia mostrar seu agrado pelo 
vencedor ou livrar-5e de um 
esposo, que n3o soubera ga-
nhar-Shc o a/fecto. 

Os cantores disseram: 
«Tupan deu azas á nambu 

para que cila escape ás ganas 
do carcara. 

* 1 upan deu ligeireza á vir-
gem, para que elle fuja do guer-
reiro que não quer por espo-
so. 

^ A ... '»li....» 
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|g 'DMaria Ci:rv.iUo 
^.Viuva do cônsul Fredericcv.;;;1 

^ de Carvalho 
^ lista Pênsil o tem todos 

os com modo ri precr 
zos para icceber hos-
pedes e familíns, 
Fico próxima da esta 
çãodo estrada de ferro 
e do porto de desern 
barque 

Rua ]o\i Bonifacio 
( A N T I G A DAS VIRGENS) 

|>f. ^ f walcanti i i c l l o 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas, cn-

carrega-se de qualquer causa,li 
quidações commercuts, íallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e cus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acccita chamados para as co-
marcas, e termos cujas sedes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

ÍYÍSO novo 
EMPREZA DA'GUa NATAL 

De ordem do Cheíe desta 
Empreza. scientifieo que, d'ora 
cm diante* todo o pedido para 
colldcaçíto, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser íeita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a puma. salvo o caso de já hsver 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
não se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a íettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a íntendencia 
Municipal. 

Natal i j de Janeiro de 1904. 

O cobrador fiscal, 
Arredo H. Barbalho. 

•aw* miim^. 

mutes 

s as sechs 
Desde a mais remota antiguidade a seda 

tem sido o atavio por exccIJenciâ da hel-
leza feminina. As túnicas luxuosas que 
cobriúm as fôrmas esculturaes do. Bysan-
eio; os setins que ornavam as maUcio 
sas beldades do século XVIIí, ô* posados 
brocados do tompo do «Roi soleil»; os ta-
,fetás que se harmonisavam com a corre-
cção modosta de nessos avós. senipro em 
toda parte era a seda que dominava nas 
festas e enfeitava as mulheres. Entretan-
to, & industria serica nuo havia então at-
tingido o grão de perfeição a que hoje nos 
offerecem as grandes fabricaâ do Lyan e 
Manchester, d'onde o «Grande Oriente» re-
cebeu em tempo ura explendido sortimento 
de porupelines seda© e crêpons, que devi-
do à asconç&o do cambio, o seu proprie* 
tario resolveu vender com a grande rodi'e-
ção de 30 ®/o sobre os preços do ani o 
passado Î Para melhof se avaliar a dei!-
ciência de6tea, imaginem as senhora?, que 
se obtém pelo preço do 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido do linda seda a escolher-
se £em mais de2o padr&es o . . . 

Em vista do exposto 
Digam toda* de uma vez 
Sô se veste b'jni a gosto 
Acedas do— 

Zé do» Rds. 

pí, y.tf ! 
'$4 «• 

armazém 

RUA î } o n MAIO N. 4 0 N TRAVESSA^ MEDEIROS N. 2 

1 - fsmr 

ndopendenGia 

Abriram-se novos horisontes 
a freguesia que dá preference; 
no ermazem tíc modas "O Pro-
grosso 

» i 

DE 

/ . C. DE MELLO & COMT. 

Este estabelecimento de panificação, montado á caprichó e 
que acaba de ser aberto na cidade.dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da terro-viario Great Western,—Secção Conde d'Eu 
em l i ç õ e s com a de Mova Cruz á Natal, ofíerece superioridade 
àos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma* 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, n3o podendo haver com* 
petencia cm aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os arteínctos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou íornato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a torraçîo e moa* 
gem do caíé, trituração do milho, migação de fumo» podendo 
ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima", acsim por ex: vende se pacotes de café 
moido de 250 à 1000 grammes o volume, pelo*mesmo preço que 
em grão na %pna dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela differença de frete, de porcenta* 
gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

A' INDEPENDENCIA 

Todos a' ella.... 

27—Rua Díieita—27 
tnQuando se morre por fome 
nu governo não s recorre ! 
tiTrocura'se p3o sem nome 
<&Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/. C. de Mello & Comp. 
Gurrabyra—Parahyba do Noite 

Esta casa que com justiça e 
citada como o modelo do com-
mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento t5o com 
plcto c variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções tcrnal-o conhecido ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi teita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente viagem a Capital Fede 
ral e terão a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

De beto, a differença de pre 
ço porque estamos offerecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
jgua'mente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Nüo é fora de proposito que 
chamemos n nttenção dos inte 
ressados c os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que lhes ticara" do que vimos d 
atfirmar, 

José Cabral & C, 

lûYidades 

O conhecido negocinnte 
Amorim Guimarães ?caba de 
receber u:n lindo e variado sor-
timento de popeiinas de seda 
variadíssimas faniazKis, manti-
lhas de sedas, Iinons, cretones 
trins, madapolões, e outros ar-
tigos que so com a visita. 

£stá resolvido a vender mais 

barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. i 

P H A R M A C I A M A R A N H A O 

Francisco Salgado j) 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa attençào pro-

fissional, toda e 
qualquer prescripç modicoj.^ 

—Abre-fic a qualquer hora da nrite^ 
Natal, Rua dr Barata n.° 16 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

O cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ga-
binete da Rua Vigano Bartho» 
lomeu pari a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
epsa em que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 
qualqner hora para os misteres 
de sua profissão. 

Natal — cidade—alta — 

ŵí. ̂ omnrsercio 

M E R C A D O D O N A T A L 

i'KliOOS CORRliNTISS 

*í 
>ï 

Couros &aigaüos 15 k 
Algodão 
Aguçar l)i uto 
Assacai1 da Usina 
borracha 
i/ellüs de carneiro,uma 
Pelles de oabra 
'aroço de Algodão 

M E R C A D O 4 D O N A T A L 

k 
k 

93000 

Assucar moteno k 
' Assucar especial k -
! Assucar retame k 
I Milho litro 

Leite tresco garrafa 
Gaz « 
Leite condensado lata 

k 
k 

500 nominalmente para o agricui 
8001 tor a 2050 e de 40 grãos a 
jooi 2150 a canada, 
I 6 O | B O R A C H A — a de maniçoba ut 
320 
240 

J.200 
1*3000 ! Sabíto 

Üoo Rio 
Caíè do Brejo 
Cr.íé Moca 

« 

12̂ 000 
lg2oo 
2$*?oo 

600 

Círne verde 
Carne de sol 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 

Vinagre nacional garrafa 
Azeite dcce nacional 
Vitiagre de Lisboa 
Sai litro 
Macarrão k 
Aletria ^k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 

Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de co/da litro 
Feijío verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras u:na 
Assucar de usina k 

V. A • 
» - k 

7 30 
r. 200 
I .OUO 

800 
Í.000 

^00 
300 

2.000 
400" 

i.8 00 
600 
100 

3.000 
j coo 
2.000 
I . í oô 

500 
200 
400 
200 
80 

500 
100 
1 />o 

JOO 

400 

k 
k 
k 
k 

Matte em folha 
Matte em po 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 

Ovos um 

700 
800 
700 

1.200 
2*400 
2.000 
3#ooo 
4.400 
2.000 

200 
80 

jooo a 4000, e a de manga • 
beira de/700 a 2000 o kiio, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a 1 S 0 0 os 

r^ kilos. 

CAROÇOS DE ALGODÃO®» k . 7 5 0 

900 

a 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 

ASSUCAR—Por 1 ; kilos 
Uzinas a 

Crystalisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A 13,500 rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 
S7ÍMj réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 gráos, cota-se 

o o 
5§ioo 
5 §000 
^ 6 0 0 
2S800 
2§6oo 

2§400 
i$8oo 

COUROS FSPICHADOS— a 

nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS -

£2o rs, a arroba. 

COUROS VERDES—A 5S0 réis Ó 

kilo. 

CAFÉ—a iojoo^contorme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—DE 21000 
a 25000, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 20000. Muiatinhodo Esta 
do cota-se a iS§ooo, conío? 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA-'-VENDAS 

a Ji .300. 

MILIIO—Vendido do Estado de 

120 a / i ) reis o kilo, coníor 
. me a qualidade e procedencia. 
PELLES DE CABRA. ~ Cota-se 

<2$3oo cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO--. Cota-se 
a 1^300 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota «se a 6.000 a ;x xoo 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

leite 8 

E5CK lP r0R10 DE CQM-
VISSuES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE 
Hyates, Barcaças etc. 

TELEGRAMMA— BENVENUTO 
NATAL 

/̂mazem de 
DE 

íflâthsüs fárnú 
Rua Correia Telles ti• 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principacs 
praças do pai\ nm variadíssimo 
sorti :rento de altas novidades que 
vende sem competencia. Como « 
pecimen, chama á attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEUS de palha e massa 
moderníssimos a escolha dofregun 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

E SPAR1IHOS.— 1 espartilho 
avellndado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io§ooo, 
BOISLEIS muito chics para crc-
anças, de custo de fòooo por 
5 

CALÇADOS—par de bcínits 
e Bostok de 20$ por 1 opofanlctsw 
merinost morins, linous. cretones, 
aipacão, perfumarias objectos pari 
prementes, tudo mais do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos; 

GRANDE deposito de cams 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse m 
portante estabelecimento• 

PE% E ACREDITAR. 

DESPENSA NATALEMSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o afimrJo 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite dcce especial, acnba dc 
receber directamente de Pcrtu-
gal-~pelo vapor * Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D. "Machado 



ORGÃO DO PARTI OO REPUBLICANO 
/ 

Proprietário e redactor-chefe—coronel ELIAS SOUTO 
& 
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ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Trimestre.... 4$000 
Um mes.... 1$500 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, domingo, 16 deOutubrotíe 1904. 

ASSIGNATURAS 

FARA FORA DA CAPITAL 

Anno I6$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,618 

José L-eáo 

0 «Commercio do Amazo-

nas» antigo diário que ha 37 

annos se publica em Manàos, 

capital do futuroso Estado do 

Norte, em sua edição, n* 35, de 

24 de Setembro passado, es-

creveu o seguinte necrologio so-

bre o nosso infortunado amigo 

JOSE' LEÃO FERREIRA SOU-

TO. 

Transcrevendo as suas ex-

pressões repassados de atten-

ções a memoria do morto,— 

agradecemos excorde ao colle-

ga os pesames que nos apre-

senta pelo doloroso golpe que 

de tão perto nos feriu. 

E* este o artigo do «Com-

mercio do Amazonas 

* «José Lefto 

cDorrao, patriota ! oh i quem se olvida, 
«Do teu verbo em favor da liberdade, 
«Deeta Patria soberba tfto querida 

Filho do Rio Grande do Nor-

te, o saudoso extineto era ir-

mão do brilhante jornalista co-

ronel El ia s Souto, redactor - che-

fe do «Diário do Natal», assim 

como do dr. Luiz Souto, outro 

espirito de eleição quesuccum-

bio em 1895. 

A' Patria brasileira, ao Es-

tado do Rio Grande do Norte, 

e especialmente a distineta fa-

mília Souto, venho apresentar 

a expressão de meu proíundo 

pesar por tão infausto aconte-

cimento.» 

Por um illustre irmão de sau-

doso e inolvidável ANDRONI-

CO GUERRA, foram-nos reme-

tidas as notas que abaixo pu-

blicamos, encontradas entre os 

papeis do mesmo ANDRONICO 

e por este escriptas, em Setem-

bro dê 1£02, na Capital Fede-

ral," sobre José Leão / 
Disse então o ANDRONICO 

GUERRA: 

Manoel Buarque. 

«No dia 27 do mez preterito, 

baixou ao tumulo, na capital 

da Republica, o poeta mavioso 

e escriptor correcto, cujo nome 

epigrapha estas linhas. 

José Leão Ferreira Souto era 

um desses raros talentos que 

nunca fraquejam diante de qual-

quer obstáculo, e tem uma fè 

de officio das mais brilhantes e 

gloriosas. 

Como escriptor, José Leão 

publicou diversos trabalhos que 

lhe grangearam merecida re-

putação entre os homens de le-

tras do nosso paiz. 

Como poeta, o seu verso des-

lisava sempre flexuoso, expon-

tâneo, sem preoccupação do 

effeito que o vocábulo exqui-

sito pudesse produzir. 

«Gritos da Carne», Micros-

copicos» e «Aves de Arriba-

ção», são obras impeccaveis e 

de fôrmas graciosas, que lhe 

valeram ser collocado entre os 

melhores poetas brasileiros, al-

cançando muitas considerações 

e respeito. 

Filiando-se a politica, alis-

tou-se no partido republicano, 

quando no inicio da propagan-

da, e teve por companheiro o 

inolvidável Silva Jardim, de 

quem era amigo inseparavel, 

e cuja biographia escreveu, re-

velando neste trabalho de alto 

valor politico um cerebro fe-

cundo e um espirito apparelha-

do para os maiores emprehen-

dimentos. 

Mais de uma vez o seu no-

me foisuffragadonas urnas, pa-

ra deputado federai. 

José Leão Ferreira Souto, é 

um original. Foi catholico, po-

sitivista, maçon... actualmente é 

espirita... 

«Abolicionista convicto, re-

publicano batalhador, no tem-

po da Monarchia, é hoje, na 

Republica, um descrente, 

Seo bello espirito que não 

encontrou a verdade n'aquellas 

religiões que professou, sente do 

lorosamente a decepção dos tem 

pos de hoje. 

E' empregado no Tribunal de 

Contas, do Rio. Desgostos par-

ticulares, direi melhor de ordem 

politica, o affastaram da terra 

natal, onde sua collaboração 

seria profícua. 

E* um espirito lúcido* 

Amicíssimo que foi de Silva 

Jardim, com quem conviveo na 

mesma communidade de cren-

ças politicas, seientifleas e re-

ligiosas, escreveo a talvez me-

lhor e mais completa biographia 

do eminente propagandista. 

Alem disso produzio sua intel-

ligencia: «Microscopicos»; «A-

ves de Arribação» (seo melhor 

livro de versos); «Gritos daCar 

ne»; «Culto dos Mortos»; Nic-

theroy» etc, etc. 

Foi fundador da revista «Po-

tiguarania» que aqui se publi-

cou nos últimos annos da Mo-

narchia^ na qual atacava de-

sabridamente as instituições. 

Corre impressa uma Confe-

rencia que elle fez na socieda 

de de Geographia, e onde á evi-

dencia, demonstrou os incon-

testáveis direitos do Rio Grande 

do Norte na questão de limi-

tes com o Ceará, e que tão mal 

encaminhada tem sido. 

Tem em mãos um mappa ou 

carta geographica.do Rio Gran-

de do Norte, o mais completo 

e circumstanciado. 

E' uma figura proeminente na 

litteratura â'aquelle Estado. 

(Rio 9. 1902). 

Andronico GUERRA. 

Exercito massacrado 

Ante-hontem abordo do va : 

por Espirito Santo, que tocou 

neste porto, de viagem do nor 

te para o sul, iam mais de 300 

praças e officiaes, enfermos, vin-

dos do Amazonas para o Rio 

de Janeiro !!! 

E assim vae-se comsumindo 

o bravo exercito nacional, de-

positário d&?tontt^ glorias! 

Uma politica de caudilhagem, 

um clima ingrato, vão acabando 

com elle L . 

FAZEM ANNOS 
Hoje: 
—Marcionilla, pequena filha do 

illustre major Augusto Leite. 
O nosso presado amigo major 

Alfredo Pereira. 
—Amanha: 
O velho poeta trovador, capitão 

Lourival Açucena. 
—Os cidadãos Urbano Hermillo 

de Mello e Cicero Sousa. 
—Octavia, filhado major Augus-

to Leite. 

DIA A DIA 

f IAN DAI "PAGAR.. 

Pingos 

O povo canta na rua 
Em toada de falsote, 
Nasolfa—ai, sinha Anninha 
Os versos do molecote. 

Mesmo a solfa deu em cheio, 
Gente já canta em magote 
A toada—ai sinha Anninha, 
Deu no verso molecote. 

No samba, ao pá da viola, 
Canta qualquer rapagote 
Na solfa—ai sinha Anninha 
Os versos do molecote. 

Qualquer vendedor de fruetas, 
Ou tropeiro de chicote, 
Canta no—ai sinha Anninha 
Os versos do molecote. 

Nas estradas, nos engenhos, 
Nas barcaças e no bote 
Canta-se em—ai sinha Anninha 
Os versos do molecote... 

Foi mesmo cahir no gotto, 
Encher da medida o pote, 
A solfa—ai sinha Anninha, 
Com os versos molecote... 

O GOTEIRA 

E' o diapasao do governador do 
Estado, dr. Augusto Lyra. 

Ou seja ao desenhista Ramos, ou 
aos negociadores de pedras Pegados 
e Lustosas, ou ao chronico e vitalicio 
major Paiva das obras publicas,—o 
governador Lyra nâo sahe de sua 
fastidiosa arenga—mandai pagar ,e 
là vão-se os dinheiros públicos, es-
torquidos de todas as classes pelo 
exorbitante imposto, para essas in-
termináveis obras que ninguém co-
nhece, ninguém vê, pois que se ellas 
existissem, a capital do Estado, du-
rante os não interrompidos 13 annos 
de governo da oligarchia Maranhão, 
em que as apregoadas obras publi-
cas teem absorvido talvez a quarta 
parte da receita,—estaria regorgitan-
do de edifícios, jardins por toda par-
te, calçamentos de ruas e estradas, 
nâo só para as chacaras dos senho-
res feudaes da terra, como dos fi-
lhotes que estão fazendo bellas casas, 
á custa dos fabulosos lucros que tam-
bém auferem, e que devem ser o di 
zimo do que, em partilha, cabe aos 
felisardos da sorte... 

Cada edição do jornal official, já 
se sabe,—o mandai pagar é um pra-
to forçado—o prato do dia—do go-
vernador, que começou affirmando 
na «Republica» que, concluído o ce 
lebre gasomeíro, mandava suspender 
as obras publicas até melhores tem-
pos. 

Mas a obraria continuou còmo 
d'antes; o fornecimento de materiaes 
formiga pela linha ferroa, o deposito 
faz-se em larga escala, e tudo se 
consome nas obras publicas que não 
se fazem. 

E* esta a cantiga diaria do gover-
nador Lyra: 

«Ao sr. inspector do Thesouro: 
Ao administrador das obras pu 

blica« major Theodosio Paiva man 
dai entregar a quantia de 144$800 
réis, para pagamento de despeza effe-
ctuada durante a semana de 3 a 8 do 
corrente, com material, operários e 
serventes indigentes, occupados na 
canalisação no serviço do jardim pu-
blico, conforme os documentos jun-
tos. 

—Ao mesmo: 
Ao administrador das obras publi-

cas major Theodosio Paiva mandai 
entregar a quantia de 392$400réis 
para pagamento de despezaeffectua-
da durante a semana de 3 a 8 do 
corrente, com pessoal empregado 
nos reparos de diversas obras publi-
cas, conforme os documentos jun-
tos.» 

No emtanto, para salvar ao menos 
um faminto da secca, não ha exem-
plo de uma ordem sobre os dinheiros 
do Estado, que para tudo chegam. 

Para escarneo, ou como uma irri-
são, encartou o dr. Lyra, em um 
dos seus mandai pagar acima, as 
palavras serventes indigentes, uma 
entidade que aqui nâo existe, por-
q u e os flagellados àgglomerados 
cm Natal, os que não morreram de 
fome e peste foram expatriados nos 
navios negreiros, para o sul e norte 
da republica,—e o resto foi forçado a 
retirar-se para suas moradas, ou a 
vagar átôa, embora na certeza de 
por ahi morrer abandonado, porque 

aqui é que não podiam permanecer, 
porque era justamente onde o aban-
dono se tornou mais ingrato,—estan 
do aliás em presença das primeiras 
autoridades do Estado. 

Essas palavras indigentes flagel-
lados são calculadamente ditas para 
illaquear a boa fé do presidente da 
Republica que manda dinheiro para 
os flagellados da secca, e são elles 
applicados em construcção de obras 
de recreio para os Maranhões. 

E digam que o governador não é 
um benemerito... 

A sua fama ahi está no mandai 
pagar... 

— 

Aos senhores Reverendos e 
Seminaristas 

Merinós especiaes 
para batinas recebeu o 

«O Grande Oriente 
José dos Reis 

Deputado Pereira Reid 

Sem que a «Republica» tivesse-o 
/ronrado com uma simples noticia, 
mesmo não epigraphada,—sabemos 
que ha dias seguiu para a Capitel 
Federal o deputado dr. Manoel Pe-
reira Reis. 

Dizem que s. exc. foi um tanto 
desapontado, porque de seus poços 
tubulares nâo sahe uma gotta dagua 
para abastecer os povos de Nova-
Cruz; e que tendo o dr. Pereira Reis 
deixado naquella villa um filhe, 
uma nora e uns netinhos, este povo 
tem sentido falta dagua,—o que tam-
bém lamentamos. 

Fazemos votos para que volte logo 
o sr. Pereira Reis para fazer agua e 
mais agua. 

Estrada de Ferrro do Ceará-
mirim 

Proseguem com actividade os tra-
balhos em todo o leito da estrada, 
que está sendo atacado desde aquella 
cidade até a Coroa. 

Estão em conclusio a ponte do 
salgado e a estação inicial. 

Nestes poucos dias terá começo a 
casa da estação da cidade do Ceará -
mirim. 

GALVAO & °C . f vendeu»: 

O verdadeiro Cimento Por-
tlaud Inglez 

O verdadeiro chá preto e ver-
de em latas de 1 libra. 

A verdadeira manteiga Di-
namarquesa em latas de 1 e 2 
ibras. 

De meu canto 
Passeio torto, calçada 

já carcomida, muita sal-
sa plantada e o infullivel 
pé de jaqueira,—eis a que 
está redusido o jardim 
de seu Ramos... 

O povo já não tem lé, 

No liamos não acredita«.. 

Dã em nadaycomo as magicas 

Da Maria La Bonita .. 

.^Utfr mil fotà 
f t . J 

[ft .t. ̂  ̂  _ .r* jaCMtflfcV ill I >éák. &u£fc, 
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. /.S.S/<7.VATURAS 
/ ''<r<i <',:!•! cahiial acceitamos 

<< .:,'.,nui,'ti'Ux mensaes mi V > 

Si\ Jtiiii t i\i - í/.' 
1$500 

JJoísutczes... 3$000 
Numero a vulso $100 

Pagamento adcantado para 

todas as assignaturara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste ef 

UH falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escrt-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 32. 

CAMARA JiíAS MUSAS 
llli-.iUMMtU»*! 

A fama voa 
A importante e popular folha dia-

ria da Capital Federal, o «Jornal do 
Brasil», edição do dia 3 do corrente 
mez, estampou o artigo abaixo que 
transcrevemos, como um agradeci-
mento ao valente collega, que honra 
o nosso Estado com assuasatten-
coes. 

Eis ahi vai o que disse o «Jornal 
do Brasil»; 

G. do Noríe 

No municipio de Santa Cruz a 
dysenteria, revestida de carac-
ter epidemico, está grassando 
de forma assustadora. No logar 
denominado Cacaruaba deram-
se cm poucos dias oito casos 
íataes. 

—O Diário do Natal denun-

cia que a importancia enviada 

ao Estado pela imprensa flumi-

nense para acudir os flagellados 

não tem tido a. applicaçao co-

gitada: que o governo tem des 

viade dinheiros para obras con-

tratadas com afilhados. 

~ M á o grado o terrível fla-

gello que atormenta, a popu-

lação de Campo Grande, feste-

jou no dia 6 sua padroeira Sant'-
Anna com uma passeata, em 

que tornaram parte mais de trin-

ta donzellasjtrajadas de branco, 

novena, benção do Santíssimo 

Sacramento e leilão de prendas. 

As íestas foram rematadas por 

copiosa chuva recebida com a-

grado geral. 

—Sob o titulo Retirante sur-

rado narra o Diário do Natal 

o seguinte facto: 
«Chegado do interior a pouco, 

o infeliz retirante de nome Po-
Jycarpo José de Almeida, foi an-
te-hontem, com dois filhos pe-
quenos, apanhar um feixe de 
lenha nos morros de Pitimbú 
de Baixo. 

Na volta e sem conhecer os 
caminhos entrou no cercado da 
chacara do senador Pedro Ve-
lho . Ao sahir foi prezo por u-
ma praça do batalhão dc se-
gurança e levado a presença de 
um senhor, a quem o soldado 
chamou doutor, disse-nos o pro-
prio retirante, que nos referiu 
hontemo facto. 

Cartões posta es 

(serie) 

A' Maria Castro dc Freitas 

I o , cartão 

Cuidado ! Autor medita, 

E a victima procura, 

Nao fujas! Aão se evita 

Cuidado auc e ventura. 
m 

2-\ cartão 

Elie prepara a setta, e como hesita! 

Talvez. .. essa que é alvo ê tão bonita ! 

3' . cartão 

Porque sorris assim, bel Ia rr cança ? 

(j cu til malicioso ? 

E9 tão mxsterioso 

O encanto que á teu riso se edliança ! 

4°. cartão 

Repara bem : ha corações de pedra ! 

Pode embotar-se a setta mais ferina 

No frio invólucro onde a flor nao medra. 

Nem tem poder a tua mão divina... 

5'. cartão 

Amor, feriste o alvo. Inda outra setta, 

Depressa /... fe re o ponto desejado. 

Quem ama não espera, e ser amado 

Èy a dita maior e mais selecta. 

6\ cartão 

Travesso infante, malfazejo e astuto, 

Espreitas para ver que mal fizeste ? 

—Essa ferida aberta foi conducto 

The üreat Western of Bra-
zil Railway 

AVISO 
Novas condiçoes rk í j u l . u ikx tares 

1)E T A R I F A S 

Faz-se publico que de accordo 

c o m o acto do Governo Federal 

firmado em 26 dc Julho pro-

ximo passado, começarão a ter 

vigor no dia 1 de Novembro 

proximo vindouro em todas a s j D c 1 0 l a 2ÍK) kilometror SOIP 

linhas da rede de viação d'e3ta|[)e ooi cm diante " ' 

Companhia, as novas condic-
ções regulamentares e tarifas 
que se acham publicadas no 
«Diário Official» de 16 de Se-
tembro ultimo. 

A base das referidas tarifas 
e a seguinte, de accordo com 
o relendo acto do Governo. 

Mobílias uc luxo, <;brus dc ir-
tc, porcellüi,; -

toe?, inflanv.vci mm ilciu,niina-

dos, explosivos, drogas ve-

nenosas, chapelaria.pcrfúniariíi 

objectos de luxo nao denomi-
nados e géneros cie cuu; uio em 
geral 

Por 10 kilogrammas e oor fcu 
Io metro: 

De 0 a lüu ki!cmetros...^io4 

o 

Bases das tarifas—Transpor-

te de viajantes. 

Continuam em vigor as tari-

fas actuaes das estradas que 

constituem a rede a cargo da 

Companhia. • 

Transporto do bagagens o cnconinnmlas 

Tarifa nm 3 

Por 10 kilogr&mmas e por 

kilometros: 

De 0 a 100 kilometros...$006 

De 101 a 200 kilometros...$004 

De 201 em diante $002 
Transporto de mercadorias 

Tarifa n* 4 

i anjrt n. ^ 
Fazenda em geral, prepara-

dos de fumo. géneros de impor-

tação em geral, não classifica-

dos, vinlios, licores e espíritos, 

mercearias, louças estrangeira! 

pelles dc cabra,verdes e sccc.s 

borracha,café cacáo, drogas, mi-

udezas e quinquilharias. 

Por kilogrammase por ki-

lometros : 

DeO a 100 kilometros...8062,20 

De 101 a 20« )kilomctros..^«>/|f>o 

De 201 em diante Sun 

Tarifa n. 6 V* 
Couros seccos e salgados, lou-

ças de barro do paiz, fumo e 

obras de folha de Flandres. 

Por 10 kilogrammas e por k> 

lo metro : 

DeO a 100 kilometros...$001,30 
De 101 a 200 kilometros..$00/,25 

s De 201 em diante 
Do mais suave gozo e bem celeste. 

8001 

U. Cr. 

Intei rogado o pobre respon-

deu que tinha entrado sem in-

tenção de fazer mal e porque 

ignorava que não podia andar 

por alli. 

Disse então o doutor : 

—Esses meninos vão embo-

ra; e para a praça metta o fa-

cão nesse safado... 

O soldado surrou o misero 

a valer deixando-o todo con-

tundido e ferido por costas pei-

tos e braços,uma selvageria sem 

nome, o que pasmamos de ver 

na victima que íoi também ob -

servada segundo nos disse, pe-

lo capitão João Avelino e outros 

illustres cavalheiros. 

Parece que esse mandante de 

tão neíando crime não é doutor; 

mas em todo o caso o senador 

Pedro Velho deve reprovar o 

acto barbaro dado na sua cha-

cara e castigar esse seu agen-

te, que abusa da miséria de um 

• " n 4M $ Transfo 
Kalendario 

D O 

Mez de Ou tub ro 

O 

t 
li 

Sabbado I 1 I 8 I 15 I 22 I 29 

Domingo | 2 | 9 | 16 | 23 1 30 

j Segunda-feira \ 3 ! 10 ! 17 j 24 j 3t 

Terça-feira | 4 | 11 | 18 | 25 | " 

Quarta-feira | 5 | 12 | 19 | 26 | 

Quinta-feira j~6~| 13 J 20 1 27 | 

•i" 

Cstan são duas photographias 
cio menino Francisco 
]\Iaribona y Peraza, 
da Havana, tiradas 
na edade de 9 e 

espectiva-

Sexta-feira 1 7 [ 14 | 21 | 28 | 

O DIA 
Hoje: Domingo 16. 
Santos: Martiniano e Lulo. 
Quarto crescente da lua. 
Amanhã: Segunda-feira 17. 
Santas: Edwiges e Lucina. 
Cambio a 12 e 1/8. 

Vapores esperados 
MEZ DE OUTUBRO 

faboaião do norte de 
S. Salvador do norte a 
Una do norte de 

> 
% 
t 

• .. ''ia1' wc i í â i 

i'tâxitï fs W 
jL.V,: '̂ 

• I ri J c - f ? 

A transformação 

maravilhosa de um 
ser débil e rachitico 

n* um adolescente 
forte, robusto e sadio, 
como o demonstra 
sua atheletica figura, 

obra realizada 

. v .. jS . Francisco do sul a 
infeliz para praticar tao repro-\PernambfíCO do norte a 
vada brutalidade.» • 

O orgão opposicionista ver- [ » s 

17 a 19 
19 

19 a 21 
28 
29 

bera o acto do governador que S E C C A O L I V R E 

designou o juiz de direito dr . ! 

EDADE II ANX0S 

issl l g 1 1 

Augusto Bezerra Cavalcante pa-

ra estudar na Capital Federal e 

no S.estado dePaulo osmelho 

ramentos adoptados nas poniten 

ciarias denunciando que aquelle 

magistrado veio ao Rio de Janeiro 

para tratar de negocies particu-

lares e que a commissão não 

tem outro intuito senão salva-

guardar os vencimentos inte-

graes de seu cargo. 

< o > 
I* 

A V I S O 
da Photographia Allemã 
Retirando-me definitivamen-

te desta Capital para a da Pa-

rahyba aviso aos meus amigos 

e freguezes que acceito traba-

lhos, somente até o dia 15 do 

corrente mez. 

Natal 3 de Outubro de 1904 
Bruno Bourkhardt• 

Liga Artistsco-Opcrarte 

De ordem do sr. presidenta desía 
sociedade, convido a todos os socios 
para a sessão ordinaria de hoje, ás 11 
horas do dia, no logar do costume. 

Natal, ló de Outubro de 1904. 

O Io. secretario, 

Manoel Cavalcanti. 

feWl 

Ï ViViZ 05 nno duvidem aa íinthcnticidade d?esta assombrosa tvaurf- v 
o r̂ vniâ ao, inserimos os attestados da Sra. D. Catalina Peraza, -na <b t 
$ o do fioqne Sâncliez Quh'ùz, cujos documentos íôeiü sid.o % 
% li--alÍGados pelo iûhcUiâo publico, Sr. Francisco do Castro y Piaqucr, % 
4 i-cgklo Xum. 479, cujo original extractanios. 4 

Arte Mechanica 

O abaixo assignado encarrego-se 
de montagem de machinas, cal-
deiras á vapor e muendas, e de 
qualquer especie de concerto, quer 
de machinismo, quer de caldeira á 
vapor. Attende a qualquer chama-
mado, quer para o Estado, quer 
para fora deste. 

Engenho de S. Francisco, 13 de 
Outubro de 1904. 

José Américo de Andrade. 

Qttivóz, depois do tor esgo 
; j t i-W t vj,;:i os outros ropursos lho roceitou a 
V : ,-.!:!uî .ío «lo Scott Legitima, ton<ío-a tomado 

CATALINA FEÜAZA, VVA. DE ^IAKTBO.VA. 

moflicamontos o o rí-triiron íili'..* r:1^1'̂  f!1T 

meu parecer lho convinha. N > r4.n'V:' Y 
tanciíis lembrei-mo do imltcar-lhc: ft ^ {̂  
Emulsão <io Scott quo tão hor.s j y 
tinha Uado cm outrus ocfrisiôos, ohi..*n«.o í'-1«̂ 4 

I 

HAVANA, Março 1G uo 1003. j ^ 

/ 1 \ 

Du. RÛQCE SAÍÍONNS QRIN^. 

Segundo o seu original que com o numero 470 fica no meu reyls^, i v , w v 
tio demais contheudo rteste documento eu o tabdlião dou ft. ' % 

Na cidade da Havana, 
aos 20 dias do mez de Agosto de 1003. 

T e s t i g o s Í ^ 0 ^ r O N T K R O 

( C. REQUENÁ 
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Tarifa n 7 
;\ssuc.ir. alcool, aguardente, 

j>acailw° cm geral, carne seeca, 

col ' estrangeiro e farinha dc 

U t o ilo Nata! 

W 1-1 p0i- 10 kilogrammas c por 

kilometro: 

Dc<>a .">'J !cilometros..$00 1,25 

Dc."sl a 1 (X> kilometros..$000,90 

Dc 101 a 2(>()kilometros.S000,60 

])C 201 em diante.. .$o00,40 

Tarifa n. 8 
Sementes da mamona, cerc-

acs em geral para exportação, 

carvão de pedra, carros func-

òrCí, carros de passeio, mate-

]•;;;! para a estrada de ferro e 
si!» 
^ Por tonelada : 1.000 kilo-

grammas por c kilometro : 

fje 0 a 100 kilometros...$078 

Dc H>1 a 200kilometros.,.$o5o 

Dc 2o 1 cm diante $020 

Tarifa n. 9 

Tijolos, telhas, pedras, lenha, 

barro areia machinas em geral 

para a lavoura e industria,can-

nas de assucar, dormentes,es-

tacas, cai do paiz, estrume, ca-

pim, mel de assuc.tr e produetos 

dc pequena lavoura. 

Por tonelada: 1 .ooo kilogram-

mas e por kilometros. 

Dc 0 a loco kilometros...$o5o 

De lol a 2oo kilometros...$o4o 

Dc 2o 1 em diante $o25 
Tm aporto da valorei? 

Por conto de reis ou fração; 

Tarifa n. 3 c 1 '/. ad-valorem 

Tarifa nAO 

Cavalíos, burros, etc. 

Por cabeça e poi kilometro : 

De 0 a loo kilometros $o55 

Dc lol a2ookilometr 

Dc 2o 1 cm diante (írete míni-

mo IS) So25 

Tarifa n.ll 

Bois, vaccas e bezerros, etc.: 

Por cabeça e por kilometro: 

De 0 a loo kilometros....$o35 

De lol a 2oo kilometros...$ol2 

De 2o/em diante (fente mini-

mo /$) Sol6 

Tarifa nJ2 

Porcos,cárneiros,cabras, etc. 

Z)e 0 a ICO kilometros;..,$00!? 

De ioi a 2oo kilometros...$006 
De 2oi cm diante (frete mini-

mo) $oo3. 
Vigoram as presentes bases 

em quanto o cambio permane-

cera 2o d. cu mais. 

Os transportes effectuados pe-

tos tarifas nrs. 4, 5, 6, e 7, fi-

cam elevados em 5 •/. por cada 

dinheiro ou fração de dinheiros 

abaixo de v i n t e dinheiros 

variável no principio de cada 

mez, tomando-se a taxa do ul-
timo dia do mez anterior a 9o 
dias de vista. 

Tarifai o« pool ao« 
a) O assucar pagara pela ta-

rifa n. 7; porem, nas sessões S. 
Francisco, Sul de Pernambuco, 
Central de Alagoas e Natal não 
haverá augmento em relação as 
tarifas que estão actualmente 
em vigor. 

b) Para o algodão descaroça-

do se applicará nas sessões Cen-

tral de Pernambuco, Conde d'Eu 

e Natal a tarifa que está actu-

almente em vigor na sessão Li« 

rnoeiro.S.Francisco, Nas secções 

Sul de Pernambuco^ Central de 

Alagoas serão applicadas as ta-

ifas actualmente em vigor. 

c) Para sementes de algodão 

se applicarão as tarifas que es-

tio actualmente em vigor, de-

vendo cobrar-se na secção Cen-

ral dc Pernambuco pelas tari-

fas da seccão Limoeiro. 
» 

d) Para as cannas de assucar 

serão cob^das as tarifas que es-

tão actualmente em vigor, ten-

do lo y. dc abatimento os can-

nas da secção S. Francisco que 

desceram do interior. 

é) Para a madeira em bruto 

lavrada a machado serão oppli-

ccdas as tarifas que estão actu-

almonte em vigor, devendo, po-

rem, ter um abatimento dc 25 •/• 

nos mezes de abril a agosto. 

/ ) para o kerosene será ap-

Não os mencionamos por ser 
impossível acompanhar a no-
menclatura dos artigos. 

O motivo da liquidação c ter-
mos de justar contas com o 
nosso commanditario a quem 

Ü! 1« P r v " ï p jã 

ifctòUlA 
pertence hoje todo o passivo da P a r n condimento do P«Mioo e J„s i:.*sns r.i entes no interior da-

casa enfio querer elle continuar
 ( , uU l b l ü ^ l^M, chi. 

com a casa. manco sua tspecul ndcnyuo pira os novos e magníficos planos. 

] 0:GC0ÇC00 a KIO réis em—1, H F> ^ e no 
lOrOOOÇCOO a 650 
12:0008000 a HO « 
1U:000$000 a 1$ 100 « 
15:000^000 a IÇííOO « 

plicada a tarifa n. 5, como 2o y. 

augmento. 

g) Os transporte por conta 

ds Governo Federal e estaduaes 

gozarão do abatimento de 1'yf 

sobre o preço das tarifas ura 

approvadns. 

Observação—As tarifes e 

condiccões regulamentarei-» ora » CJ 
approvadas entraram em vigor 

em 1 de Novembro d£ corrente 

anno.» 

Escriptorio da Superintenden 

cia, Recife em 1 de Outubro dc 

/904. , 

A Administração. 

com a casa. 

Durante a liquidação não se 
* » 

dará amostras nem mesmo fi-

cando a impontancia garantido 

Depois de feitas as veudas 

que sò serão a dinheiro, sem 

excepção alguma nlao sc accei- _ --
tara o objecto já vendido, quer das loterias a cxtrahírcm-sc 
para restituir o dinheiro quer 
para trocar por outro. 

Ofíerece-se maiores vanta-

gens nas vendas cm atacado. 

J . Cabral & C. 

—r>, l i , iv c :»() 
« — 4, 18 e 25 
— 6, J ; í , 20 c 2 7 

*—7, 10, 1 4 , 17. 2 1 , 2 8 e 31 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para cs planos 

EM 3 DE 'OUTUBRO 

25:0008000 
Intcgraes oor ÎS300 

% 
fr 
i 

EM 24 DE OUTUBRO 

25:000$000 
lntegraes por 1$300 

EM 12 DÈ OUTUBRO—PLANO 145 

400,000 Francos, Ouro 
íntegraes 

Em commemoração ao descobrimento da America. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de n£o 
. UHU uevem se haver extravio. E' preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro, ctc. 

aguardar para aproveitar a redução . T . a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ter 
de preços e as novidades dos arti- ^ S l d a á

 # 

' * Companhia Nacional Loteria cios 

Prevenção 
O abaixo assignado proprietário 

do «Grande Orientea» avisa aos seus 
numerosos fregueses, de que segue 
para as praças do sul onde fará um 
novo sortimento de fazendas, cal-
çados e chapéos para seu estabele-
cimento, e que por isto devem se 

i 

os de que fará acquisiçâo 
—Privinam-se para o novo sor-

timento do 

— Grande Oriente— 
José dos l?eís Mello 

I. ^liiKiéi««». , 

Casesmras pretas e morins 
especiaes para desconto 
de JS4o/°. 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

Grande liquidação 
Para a cabar 

O importante armazém de 

modas «O Progresso» liquida 

todo o seu deposito da casa Ma-

triz e da Filial, por preços ex-

traordinariamente baratos. 

^ _ _ , , « . v a u VI W V J I » I I Y ^ ^ O 

A fim de competir com alguns Por diversos astronomos ultima-

atacadistas desta praça queem m e n t f e m P a r i s ' f l C 0 U annunciado 

occimim em dar desconto se P a r a f l n s d e f u l h 0 d e 1905, ò appa-occjpam em cai otsconto st r e c i m e n t 0 d e u m a s t r 0 t 3o l u m i n o . 

vendas a varejo de «Morins» e z o que porá por 24 horas o firma-
«Cascmiras»resolvemostambém mento com a cor inteiramente mu-

conceder 1 4 % sobre os preços dada, e será pelo o que affirmam, 

destes dois artigos, únicos que observado em todo o Globo. Isto 
temos de importação directa po- ' 
dendo assim competir com van-
tagens pois que cs nossos tcci 
dos são mais apropriados a pra 
ça que os dos armazéns 

Garante revalisar 
José dos Reis 

«O Grande Oriente 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico -«LOTESTADOS»—RIO 

32 - RUA J U L I O ^ C E Z A n t i g a KUA^pO CARMO—32 

certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tão caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

ande azm&zem k géneros-de csiiva 
k y â ^ va Ú* FAN ^ ^ 

VENDE-SE 
Maria Freire de Paiva, residente 

na rua do Coronel Bonifacio desta 
cidade tem para vender uma parte 
de terra e casa no logar Tabatinga, 
em Vera Cruz, Districto de S. José 
de Mipibu, com cem mil reis de 
terra, herança de seu marido Mano-
el de Paiva do Nascimento Brazâo, 
e uma frente de casa e alicerces 
com cinco mil e cincoenta reis de 
terra, em frente da Igreja da Lagoa 
salgada, no mesmo Districto de S. 
José de Mipibú.Quem pretender 
comprar dirija-se a typographia do 
Diário. 

(LENDA 7UPYJ 
POR 

JOSE' DE A L t N C A R 

VI 
O COMBATE NUPCIAL 

o c^nto do companheiro, es-

pera qne ellc chegue para /abri-

ca: SLU ninho. 

«A virgem, quando a segue 

o guerreiro qu<* elb prefere pen« 

sa nn cabana do esposo, e cor-

re do pan chegar de pres-

sa.,) 

Aracv deixou a mâe. e a-

vançcu ate o meio <io campo. 

O grande page collocou Ju-

randyr na disbneia de uma mus-

surana, que cinge dez vezes a 

cintura do guerreiro, 

Estrella do^dia lançou para as 

espáduas as longas tranças ne-

gras que voaram ao sopro da 

brisa. 

Arqueou os braços mimosos 

vestidos com /ranjas de pennas, 

come as azas brilhantes do a 

rira ma; e quando soou o sig-

desferiu a corrida. 

Juran>yr scguiu-a4 

Elie conhecia a velocidade 

do pé gentil de Aracy, que 

zombava do salto do jaguar. 

Nem que pode^se nlcançal-a. 

o guerreiro o tentana\ depois 

de vencedor, queria dever a es-

posa ao iimor delia c nío a 

seu csícrço. 

Desputaria Aracy n5o só n 

todos os guerreiros das nações, 

como a todas a si nações das 

florestas*, só á vontade da pro 

pria virgem n3o a disputaria, 

pois a queria r ndida, e não 

lug'j-tj'-'""̂! ~i ami • •»•• »1111- L HLIT1U-- . „ i iVUii 

IriLazem 
DE 

S S Effi ^ 

Coiumíssõc: c comignoçccs 

RUA DO COMMERCIO-NAT^L 

oana. 
T ? 

vencida. 

Mas sua gloria mandava que As ramas de jastnineiro edo-
e!ie, o che/e de uma grande na- craviri vestiam a cabana, e ma 
ç3o, se mostrasse digno da tizavam o chJo ue flores* 
íormosa virgem, ane o. acei- Aracy íoi buscar a rede nup-
tasse por esposo. ciai, que ellx 'Ucera de pennas 

Aracy voava pela campina. de tucano n nrara*, ejurandyr 
A's vezes trançava a corrida conduziu os utensílios da ca-

como o colibri que adeja de 
flor em flor, outras vezes tu-
gia mais rápida do que a setta 
emplumada de seu arco. 

Quando mostrou a todos 
que Jurandyr r.5o a alcançaria 
nunca, se eüa quizesse fugir-
ihe, reclinou a cabeca nnrn 
esconder o rub >r. 

Jurandyr abriu os braços e 
recebeu a esposa que sc en-
tregava a seu amor, 

O guerreiro suspendeu a vir-
gem íormosa ao col!o\ e le-

vou-a á cabana do amor que 
elle construira a margem do 
rio. 

entâo o estrangeiro sentou-

se' com a virgem no terreiro, e 

da antes de passar a soleira 
porta, revelou a An.cv quem 
era o guerreiro que eíia acei-
tara por espose. 

— Aracy pertence ao grande 
cheíe da naçSo araguaya. 

Eí!a teve a gloria dc vencer 
ao maior guerreiro das flores-
tas. 

Ella scra màe dos filhos de 
Ubirajar«\ e terá n^r servas as 
virgens mais bellas, filhas dos 
chetes poderosos. 

»A palmeira é formosa quan-

do se cobre de flores e o ven 
:o agita as suas folhas verdes, 
que murmuram', aiais formosa 
porém é quando as tlcres sc 
mudam cm fruetos, e elia se 
enfeita com seus cachos Veme-
melhos. 

«Aracy também ficará mais 
formosa quando de seu sorriso 
sahírcm os fruetos do amor, e 
quando o leite encher seus pei-
tos mimosos, para que ella sus-
penda ao collo os filhos de U-
bírajaia.* 

Aracy ouviu as palavras do 

guerreiro, palpitante comua cor-

ç;r, c ornou a (ronte do esposo 

com o cocar dc plumas ver* 

irelhas, que tecera em segredo. 

Depois sentindo os olhos de 
Ubiraprn, que bebiam a sua 
tormosura, elia vistiu o aimará 
mais alvo do que a penna da 
garça. 

A túnica de algodão cntreiç • 
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CAZA D li PENSXO 

d., m 

'D.Maria «ie Carvalio 0 
Viuva do'consul Fredericoj 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos precr 
zos para receber lios* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çãodo estrada de ferro 
e Jo porto de desem 
barque 

Rua Jotf Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

f h r . ^fâYâlcâni i 

A D V O G A D O 
De volta do Amazonas, en-

carregasse de quálquer causa »li 
quidaçOcs cnmmerciats, íallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e cus 
tas judiciacs mediante honorá-
rios módicos, sob contracto. 

Acccita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d*Eu e Natal 
Nova Cruz. 

m o novo 
EMPREZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 
EM preza, scientifko que» d'ora 
cm diante, todo o pedido para 
c»ll«caçao, abrimento ou techa-
• e n i * de penna d'agua deverá 
str feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna» salvo o caso de já haver 
Contracto, 

Egualmente se previne que 
não se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. contorme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal i j de Janeiro de 1904» 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

s mulheres 

l ova Era SoYidades 
Abriram-se novos horisontes 

a treguezia que dá preterencai 
ao armazém de modas " O Pro-

ndcpcndcncia 

e ss sedas 

DE 
/ . C. DE MELLO & COM?. 

Este estabelecimento de panificação, montado á capricho e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parabyba, 
a margem da íerro-viario Great Western,-— Secção Conde d'Eu 
em Ilações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
àos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma* 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, n3o podendo haver com' 
petencia cm aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefactos da farinha de trigõ, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou íornato diversos. 

A' empreza de panificação esta m annexas a torraçâo e moa' 
gem do caíé, trituração do milho, migaçâo de fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima', assim por ex: vende'se pacotes de café 
moido de 2}0 à 1000 grammas o volume, peio mesmo preço que 
em grão na zona dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendó activadas os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela difíerença de frete, de porcenta' 
gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. > 

A' INDEPENDENCIA 

Todos a' ella.... 
27—Rua Diieitâ«»27 

nQuando se morre por fome 
«(/ governo não scccorrc I 
aTrocurase pão sem nome 
«Eni terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/. C. de Meliô & Comp. 
Gu?rabyra—Parahyba do Noite 

O conhecido negoc i an te 
Amorim Guimarães ?cabt de 

gresso". . I receber um lindo e variado sor-

Esta casa que com justiça é timento dc popeünas de seda 
citada como o modêlo do com- variadíssimas fantazius, manti-
mercío a retalho desta capital, lhas de sedas, linons, cretones 
recebeu um sortimento tão com brins, madapolões, e outros ar 
plcto e variado de artigos da tigos que so com a visita, 
alta moda em seu variado ramo Está resolvido a vender mais 
de negocio, que escapa a mais barato do que em outra qual' 
paciente meticulosidade de des» quer parte, 
cripções tcrnal-o conhecido ci- Rua Passo da Patria n. i 
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições em que 

foi feita a compra por escolha P H A R M A C I A M A R A N H A O 

pessoal de nosso gerente na sua . D E 

recente viagem a Capital F tàt\F r a n c l s c u S a k a d o 

ral e terão a certeza de que, nova I _ de A. Maranhão 
era surgiu para a nossa /regue Executa com presteza e es-
z j a crupulosa attenção pro-

De tacto, a differença de pre , fissional, toda e 
ço porque estamos ofierecendo quaiquer prescripç majicoç.-R ^ * , ^ 1 • * I —Aorese a qualquer hora da noitê 
os nossos artigos e tal, que, 1« |Natal, Rua dr Barata n ' i6 
sucede surprehender a quem 
igualmente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Não é fora de proposito que 
chamemos a attenção dos inte 
ressados e os convide a visita 

wennuiofyh 8 

• k l - - I E S C K l P r O R l O DE CQM-
rem o nosso es abelecimento M I S S o E S CONSIGNAÇÕES 
íinnnn i sprtpri rlíi rnnvirr?ïnl ^ . Y 

E AGENCIAS OE 
Hyates, Barcaças etc. 

TELEGRAMMA— BENVENUTO 
NATAL 

apndo a certeza da convicção 
que lhes ficara" do que vimos d 
affirmar. 

José Cabral & C. 

GABINETE"CIRURGICO 

DENTÁR IO 
O cirurgião dentista Caval-

canti Mello mudou seu ga-
binete da Rua Figalo Bartho-
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
casa em que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahí pode ser procurado a I Este imporlante estabelecimento 
qualqner hora para os misteres\acaba de receber das p r i n c i p m 

de sua profissão. \pmças d o n m v a r i ã d J m o 

Natal - cidade—alta - I >0rtimento de altas novidades que 

de í$y 
DE 

f f f A u s f e l m i c h 

Rua Correia Telles w 9. 

Commercio j Assucar moreno k 

MERCADO D O NATAL 

PREÇOS CORRENTES 

(I 

Desde a mais remota antiguidade a seda 
tom Bido o atavio por excelíenciá da bel-
leza feminina. As tnnieas luxuosas que 
cobriam as fôrmas oecoltaraos de Bysan-
eio; os eetins quo ornavam as malicio-
eas beldades do secnlo XVIII, às pesados 
brotados do tempo do cRoi soíeil»; os ta-
fetás que se harmonisavam com a corre-
cção modesta de nossos avós, sempre em 
toda parte era a seda que dominava nas 
festas e enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a iadustrla seiica nâo havia ent&o at-
tiagiáo o gráo de perfeiçfto a que hoje nos? 
offereeem as grandes fabricas do Lyen e 
Manchester, d^nde o «Grande Oriente» re-
cebeu em tempo um explendido sortimento 
de pompelinea sedae e cropons, que devi* 
do & ateenffto do cambio, o seu proprie» 
lario resolveu vender com a grande reduc-
fãe de 30 «/o sobre os preços ào anuo 
passado! Para melhor so avaliar a defl* 
oiencia destes, imaginem senhoras, que 
99 obtém peio preço de 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido do linda seda a escolher-
Bejem mais de2o padrões e . . . 

Em vista do exposto 
Digam todas de uma vez 
Ôò se veste tam a gosto 
Aesodas do— 

Z4ÍOÊ RAê> 

Couros saigados 15 k 
Algodão 
Assucar bruto 
Assucar da Usina 
Borracha 
Pelles de carneiro,uma 
Pelles do cabra 
Caroço de Algodão 

MERCADO 4DO NATAL 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 

9$000 
líígooo 
igooo 
7$oôo 

12$ooo 
l§2oo 
23̂ 00 

6oo 

Sal litro 
Macarrão k 
Aletria r k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
FeijJo de corda litro 
FeijJo verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 

Assocâr de usina k 

700 
1.200 
1.000 

800 
/,000 

600 
300 

2.000 
400* 

1,800 
600 
1 0 0 

3.000 

J . C O O 

2.000 
I . J O Ô 

5OO 
200 
4OO 
200 
80 

5OO 
100 
160 

JOO 

400 

Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite íresco garraía 
Gaz a 
Leite condensado lata 
Sabão k 

Café do Bio k 
Ca té do Brejo k 
Cr.fé Moca k 
Matte em tolha k 
Matte em pó k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

500 
800 
j o o 
160 
320 
240 

J.200 
700 
800 
700 

1.200 
2,400 
2.000 
3-000 
4.400 
2.000 

200 
80 

PRAÇA D O RECIFE 

Mercado de Gineros 

A S S U C A R — P o r i j kilos 
Uzinas a 
Crystalisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos mellados a 
Rétamés a 

A L G O D X O — A 13,500 rs. por 15 
kilos. 

AGUABDENTE~Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
$760 réis a canada,conforme 
o gráo. 

A L C O O L — D e )8 gráos, cotasse 

00 
5$ioo 
5$ooo 
i$6oo 
2$8oo 
2$6oo 
2$400 
i$8oo 

nominalmente para o agrícul r ^ sem competencta. Como es 
tor a 2050 e de 40 gráos a \Pecimen> cham<*> à attenção de seus 
2150 a canada. numerosos freguezes: 

BORACHA—. a de maniçoba de CHATEUS de palha e mm 
j o oo a 4000, e a de manga A^odermsstmosa escolha do fremi 
beira de/700 a 2000 o kilo, Vda m f a á e do Pref° Z*ra] do 

conforme a qualidade. 

BAGÀS DE M A M O N A — a 1 8 0 0 o s 

1$ kilos. I , . - -

CAROÇOS DE ALGO DÃO = k. 750 \u»"!!? Po r I 0 P 0 0 -
\BÜKjE iS muito chics para crt-

COUROS FSPICHADOS— a 9 0 0 

nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS— a 

920 rs. a arroba. , » 

COUROS VERDES—a 5^0 réis ó I n\ettnos> morins, linons. critoms, 
kilo. I aipacão, perfumarias objectos para 

C A F É — a io5oo>coníorme a qua P r e ; <m* í 5» t u do m m doVue secom 

lida de. I põe o seu primoroso sortimento 
CERA DE C A R N A Ú B A — d e 21000\Por Prews resumidíssimos. 

a 2;ooo, conforme a quali- BRANDE deposito de catitas 
dade. \ com lastro duplo de arame. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo P e d ô se u m ã v i s i t a a essc m 

a 20000. Mulatinhodo Esta- \Porta^ estabelecimento-
do cota-se a i#$ooo, coiú^r 
me a qualidade 

mercado. 
bSPARlIHOS. — X espartilho 

üvellndado, bordado a seda, do 

anças, de custo de 9S000 por 
5 $000. 

CALÇADOS—par de botints 
e Bostok de 20$ por io$oo,tfantasia* 

FARINHA DE M A N D I O C A — V e n d a s 

a 11.500. 
MILHO—Vendido ào Estado de 

120 a 115 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 

2$3oo cada uma. 
PELLES DE C A R N E I R O — . Cota-se 

a i $ j oo cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota «se a 6.000 a :i.000 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

PET{ EACKEV11AR. 

DESPENSA NATALEMSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio pari 
missa, assim como o o ff amido 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rcceber directamente de Portu-
gal —pelo vapor »Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D. 'Machada 



ORGÃO DO PARTÏJH© REPUBLICANO 

Proprietário e redaotop-ohefe—coronel ELIAS SOUTO 

limo X I I I 

ASSIGNATURAS 
PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anuo 15$000 
Trimestre.... 4$000 
Um mes.... 1$500 

BRASIL-RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, terça-feira, 18 cie Outubro de 1904. 

im» 'I1 I" J.MJ' IHl̂ lW .mUMMB 

ASSIGNATURAS 

PARA KÒRA DA CAPITAL 

Anuo .. 16$000 
Semestre.... S$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,619 

M A A 
ff 

Reforma eleitoral 

Nada mais ridiculo do que 

os PAES DA FRAUDE legis-

lando para proceder-se contra 

os íalcatrueiros de eleições, que 

sâoelies mesmos,os quefasem a 

lei!Os que não executam a ac-

tual lei eleitoral, ainda em vi-

gor, que garante o direito do 

terço ás minorias, e que os ban-

didos do voto do cidadão, não 

deixam a opposiçao exercel-o, 

—esses mesmos fazedores de 

eleição pela acta falsa, a bico 

dc penna,—e que estão fazen-

do lei «emendada» no Senado/ 

para garantir a verdade das 

urnas!... 

Tartufos e immoraes ! • 

Quem íaz os Congressos u-

nanimes da União e dos Esta-

dos ? ' " -

Não são esses que estão fa-

zendo a nova reforma eleito-

i tii r 

A opposiçao por ventura em 

baraça aos governadores a no-

mearem pela fraude os seus de-

putados e senado res, unani-

mes ? 

A quem vem corrigir essa 

reforma eleitoral? 

Precisarão delia as oligar-

chias e satrapias íeudaes dos 

Estados, para garantirem suas 

representações ? 

Para que esse cynismo ? 

Cumpram a lei em vigor,que 

o voto do cidadão ficará garan-

tido. 
Aqui no Estado vota-se a 

descoberto; mas aonde ? 

Na cosinha dos Maraujos, 
Cor 

reias, Zé-Rufinos e outros 

typos quejandos. 

0 Pais da Capital Federal 

apreciando a nova retorma elei-

toral assim se externa: 
*Se em verdade penetrou o co-

ração dos homens que dispõem des 
destinos dos estados a convicção 
de que já è tempo de experimentar 
realmente o regimen da conquista 
dos postos políticos pela verdadeira 
eleição, essa lei é muito boa, co-
roo igualmente o é a que está em 
vigor, como o seria qualquer outra 
que se inspirasse nesses princípios. 
Se, porém, o honrado sr. senador 
Rosa e Silva não está falando se-
não por si, acreditamos sincera-
mente que no proximo pleito Per-
nambuco dará a toda a federação 
mt exemplo notável; mas a leifa-
nifallencia por toda aparte. 

Ha nella os mesmos viciosque 
na actual e algumas medidas são 
evidentemente menosgarantidoras 
do que as que esta consigna. A 
constituição das mesas é na lei 
actual feita por processo incompa-
ravelmente superior ao escolhido 
pelo projecto, admittindo-se, está 
claro, que elle fosse honestamente 

observado. Pelo projecto, os cabos 
eleitoraes constituirão as mesas a 
sua vontade, com os elementos que 
entenderem, e como basta que a mai-
oria dos mesarios ou supplentes 
nao compareçam para não haver 
eleição, a eleição só se fará nas se-
cções onde bem lhes aprouver. Co-
mo, por outro lado, ésafficiQnte que 
a mesa declare não ter recebido os 
livros para proceder a eleição em ou-
tros livros ou cadernos rubricados 
pela maioria dos mesarios, a fraude 
será feita largamente a sombra da 
lei. Actualmente, os livros devem 
ser rubricados, não pelos mesarios, 
mas por um ju i z : as mesas guar-
dam os livros rubricados paranel-
les escreverem depois do pleito as 
actas que lhes convém. Estarão ago-
ra livres desse trabalho : a fraude 
está incomparavelmente mais fá-
cil. Nada impede a obrigação de 
se enviar á camara as folhas de pa-
pel assignadas pelos eleitores: ago-
ra envia-se também o livro de pre-
sença onde pullulam as assignatu-
ras falsas, onde figuram as de pes-
soas de que têm exhibido a cer-
tidãode obito e nunca se logrou ver 
annulladapor isso uma eleição. Cre-
mos que o vicio maior não está na 
lei, está nos costumes e está nos 
homens; mas se é verdade que a lei 
acttial facilita a fraude pensamos 
com sinceridade que o substituti-
vo do sr. Rosae Silva a facilita 
ainda mais. 

As modificações que elle consig-
na se não limitam, porém, a isso. 
O projecto institue o escrutinio de 
lista em vastos circulos eleitoraes, 
garantindo a representação da mi-
noria pela lista incompleta. Cada 
estado será dividido em districtos 
eleitoraes de cinco deputados, equi-
parado para esse effeito este distri-
cto aos estados. Cada eleitor vo-
tará em quatro nomes nos distric-
tos dc cinco deputados. Os esta-
dos que derem sete deputados ou 
menos formarão um só districto e-
Ieitoral, votando o eleitor em seis 
nomes. 

Quando o numero de deputados 
não for perfeitamente divisivel por 
cinco para a formação dos deputa-
dos, juntar-se-á a fracção quando 
de um no districto da capital e quan 
do de dois no primeiro e segundo 
districtos, cada um dos quaes dará 
seis deputados. A minoria terá as-
sim não o terço, como theoricamen-
te tinha até aqui, mas o quinto. E' 
autorisada uma innovação: o voto 
cumulativo. Cada eleitor pode li-
vremente dispor de seus quatros vo-
tos ou dando-se a quatro candida-
tos differentes ou accumu!ando-os 
num sò nome, isio é, escrevendo na 
cédula o mesmo nome quatro ve-
zes, Será essa a nova forma do ro-
dízio*. . 

Tudo em matéria de lei eleitoral, 
tratando-se de um paiz como o nos-
so, enorme, de população escassa, 
em sua grande maioria analphabe-
ta, incapaz de comprehender e de 
exercer os seus direitos politicos, 
depende exclusivamente da boa fé, 
da sinceridade, da lealdade dos ho-
mens no governo dos Estados. Uma 
lei èfboa ou má, conforme o effeito 
que /delia se espera. Ora, de uma 
lei eleitoral não se pode esperar na-
da : será boa ou será nulla, confor-
me for applicada.» 

<< 0 Combate" 
Acaba de resurjir O Combate, ór-

gão da imprensa do visinho Estado 
do sul e que havia sido destruído 
e queimado, a 28 de julho passa-
do, pelo regulo da Parahyba, dr, José 
Peregrino d'Araujo. 

A 10 do corrente mez e com o 
numero 76 fez O Combate o seu re-
apparecirnento, com applausos da 
população, e deixando coberto de 
opprobrio os inimigos d* liberdade, 
os algozes da imprensa. 

Na Parahyba o machado para des-
truir, o incêndio para reduzir a cin-
zas a imprensa; aqui o processo ri-
diculo, a perseguição iniqua;—por-
que os satrapas que governam, que 
deshonram a Republica, nao se con-
formam com a analyse de seus actos 
á luz da publicidade. 

Dahi, o desespero, a serie de desa-
tinos contra os que se não curvam 
aos acenos quixotescos, ou aos meios 
de corrupção dos feudatariosman-
dões dos Estados. ,í 
- Mas, como a imprensa è um poder 

soberano que está muito acima dos 
odios dos déspotas, O Combate re-
surge triumphante^omo triumphan-
te reappareceu O Commercio, ambos 
mais bem apparelhados, ainda mais 
avigorados para a luta. E' que o sol 
depois dos eclipses sempre s u r g e 
mais radiante e mais bello. 

A imprensa livre da Parahyba, no 
seu posto de honra, continua na sua 
nobre missão, pugnando pelos di-
reitos do povo; e o regulo que a man-
dou incendiar vô impotente o trium-
pho da causa da liberdade contra o 
forrenho despotismo dos selvagens 
que ainda nao se civilisaram no sé-
culo XX, em um regimen democrá-
tico. . . 

O Combate termina assim o seu 
artigo editorial sob a epigraphe— 
RESURGINDO: 

«A matéria se carbonisa, se trans-
forma; porem a idéa não morre, sur-
ge, purifica-se, revigora-se e bri-
lhante superpõe-se a todas as vila-
nias, passa rutila sobre os destro-
ços das cousas materiaes, illumina 
a consciência, purifica os sentimen-
tos, arrasta, triumphantes as multi-
dões atravéz das idades, dominan-
do tudo;ella é o sol do mundo mo-
ral: dá vida, faz revoluções, derru-
ba thronos, quebra grilhões, affron-
ta armas, e triumpha. 

E' pois o nosso reapparecimento 
a Victoria da idéa, o triumpho da 
alma popular, porejando a dor mo-
ral no aviltamento sem nome a que 
nos submetteu o governo que morre 
cheio de remorsos como aquella ge-
nial creaçao de \V. Shakespeare, 
sempre perseguida pelo espectro de 
Hamlete.» 

E nós, com toda abundancia de 
coração, saudamos o novo paladino 
das liberdades publicas, saudamos o 
Combate, em que se encarnam a 
energia, o estoicismo, o alovant.n-
mento patviotico da mocidade para-
hybana, em cujas veias não gira o 
sangue dos servis. 

Salve imprensa livre ! 
.—.. r^^sn * 

Orçamentos Hunicipaes 
Si a publicação dos orçamentos 

municipaes, no jornal official, não é 
um plano de receita, como dissemos. 
—para que então é ella feita ? 

Dar a conhecer ao publico os ab-
sutdos orçamentários das Intendên-
cias, sem oppor-lhes o governo um 
conectivo, o que aproveita semelhan-
te publicação ? 

E' um luxo que não se explica,— 
por-se a «Republica» a publicar as 
escarídalosas estorções do imposto ao 
povo, somente para indignar, ou pa-
ra divertir a opinião publica ! 

Não ha para onde fugir. Ou isso, 
ou então, o que suppunhamos,—um 
meio de dar dinheiro a ganhar á «Re-
publica» sob a epigraphe— Publica-
ções e impressões—de todas as In-
tendências. . . 

A não ser assim, c:mo diz a «Re-
publica», parece a emenda peior do 
que o soneto. 

— -coe? 

"Federalista"' 
m* m 

Esse orgao da imprensa ma-
ranhense, no dia 4 do corren-
te mez, anniversario natalício 
do senador dr. Benedicto Pe-
reira Leite, seu chefe politico, 
—lez publicar uma bella polyan-
thèa em homenagem ao mesmo 
senador. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi remettido. 

Com sua exma. familia fixou resi-
dência nesta capital o illustre com-
merciante Miguel Umbelino de Aze-
vedo, que residia na villa de Nova 
Cruz. 

A . V Í S O 

da PhctographJa A í l emã 

Retirando-me definitivamen-
te desta Capital para a da Pa-
rahyba aviso aos meus amigos 
e freguezes que acceito traba-
lhos, somente até o dia 31 do 
corrente mez. 

Natal 3 dc Outubro dc 1904 
Bruno BourkhardL 

Piaigos 
Oh, seu Lyra, tenha alma, 
Tenha dó e coração, 
Soccorra aos pobres que morrem 
De fome pelo sertão' 

O dinheiro q'era delles 
Seu Lyra mandou gastar 
Em jardins e calçamentos 
Para seu Lyra gosar. 

Quanto mais Rodrigues manda, 
Mais seu Lyra vai ga&tando, 
E os oobres no sertão 
Que todos vão se amolando. 

E o Lyra endurecido 
Vai fazendo seu jardim, 
Ramos ganhando dinheiro 
E Lustosa, até o fim. 

Esse Lyra tem o? bofes 
Como os rochedos do mar; 
Gasta o dinheiro dos pobres 
Sem contas a ninguém dar. 

Pois vá gastando, seu Lyra, 
De fome o povo matando, 
E das goelas do pobre 
Vá o bocado arrancando. 

O GOTEIRA 

Cidade doAssú 
25 de Setembro de 1904. 

Ao «Diário do Natal» 

Communico-vos que foi hoje 
organizada nesta cidade uma 
aggremiação dc lettras denomi-
nada «União Juvenil», a qual 
tem por fim dar o maior desen-
volvimento possível ao estudo 
das diversas matérias prepara -
torias ensinadas cm um peque-
no curso secundário aqui ex-
istente, estimulando e prepa-
rando deste modo os seus as-
sociados para a inteira conse-
cução dos elevados intuitos a 
que se prepõem. 

Tendo sido procedida a elei-
ção para a directoria entre 
os estudantes do mesmo curso, 
verificou-se o seguinte resul-
tado : 

Francisco Nery, Presidente 

Luiz Raul, Secretario 

Manoel Ximenes Filho, Ora* 
Hnr m . 

Pedro Cabral, Thezoureiro. 
Osvaldo Filho, Procurador 
Silvério Cabral, Bibliotheca-

no. 

Saudações. 
Luiz Raul dc Sena Caldas. 

Secretario. 

Os mortos 

Em idade avançada ha dias 
» 

falleceu. no engenho Gericó do 

município do Ceará-miririm a 

respeitável matrona d. Maria Ri-

beiro Dantas, viuva do major 

Miguel Ribeiro Dantas. 

Calçamento 

Ouvimos dizer que o governador 
vai mandar calçar a Rua Visconde 
do Rio Branco, antiga Rua Nova. 

FAZ ANNOS 

Hoje: 
A exma. sra, d. Maria Amélia, 

digna e virtuosa consorte doillus* 
tre coronel Odilon Garcia. 

De meu canto " 
O Dantas não queren-

do ficar por baixo no caso 
da noticia que deu na 
€ Republica» sobre o fo-
lheto—mencionouem pri-
meiro lugar a sustentação 
dos embargos, obra delle, 
do que a confecção destes 
apresentados por seu col* 
Icíía... 

O querido jornalista 

Segue a regra de Matheus, 

Que em primeiro lugar 

Gosta dc fallar dos seus... 

SEMO, 



A 1 Mario do N?i(a! 
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Atí com os sachristaes 

auctoridades sabiam mais ou 

menos eme isto havia de sc dar « 
porem nada fizeram para evi-

tar . 
Foi questão dc lerra c sc-

íu-mln a noticia 4uc diz ter emigrado Uundo dizem por f> braças, 
naia o norte um pubre sachristilo. ainea- ^ x í , J,,-..,.,, 
do pc!o sabre da íoücia ».„• ter re,'ica-.!u oI " desordcuos dei.tl-C öS do polo saorc un policia por icr ref 
sií• • * na occatiao cm que tocaram Í0L;0 
pulo ..teseniace ciu i:m processo intitula 
do molccote.) 

E foi-se de uma vez, qual meiga sensitiva 

Oue fenecem do sol em plena liberdade; 

Morreu-nos, sim, morreu a nossa liberdade 

Como nagua se extingue a cor da br aza viva. 

Tudo se foi, se foi qual uma velha venda.. . 

E no ouvido do pobre agora a cada instante 

Só passa a cruel voz do dono da fazenda, 

Que tudo faz escravo ou faz tudo emigrante. 

O empregado, o infeliz que vive a tocar sino, 

Embarca, deixa o lar, SÉW «ARTE, destino, 

Fugindo como louco ã sanha do chicote. 

The Great Western of Bra-
zil Railway 

Mobílias dc ki>;o, obras do ÍM J 

to, porccllanas, c^pci:, s dc cívs 

toes, inflamáveis iu'o ucno;nina], 

dos, explosivos, drenas ve-

nenosas, chapelaria.perfumaria 

objectos de luxo nfio 
denomi-

nados e generös de cuiclulo cm 
geral. 

Por 10 lciiogrammasc púrki. 
lo metro : 

E assim, morta a filhinha} a mãe vae ao sineiro, 

Mas este lhe responde : oh^ não ! saiba primeiro 

Si estão a tocar fogo ainda ao molecote ! 

Kalendario 
DO 

Mez de Outubro 

Sabbado 1 1 1 8 1 15 1 22 1 29 

Domingo 1 2 1 9 1 16 1 23 1 30 

Segunda-feira I 3 | 10 | 17 ) 24 | 3l 

Terça-feira 1 4 1 11 1.18 1 25 1 

Quarta-feira 1 5 1 12 1 19 ! 26 1 

Quinta-feira 1 6 1 13 J 20 1 27 1 

Sexta-feira 1 7 1 14 1 21 1 28 1 

O DIA 
Hoje: Terça-feira 18. 
Santos: Lucas eTrifonia. 

Lua cheia no dia 24. 
—Cambio a 12 e 1/8. 

O Correio expede malas para 

as linhas postaes do Estado. 

Exames de Preparatórios 

Estão abertas as inscripções até 
o dia 29 do corrente para os exa-
müs de preparatórios, que começa-
rão no dia \\ do proximo mez de 
Novembro . 

G 4 L V A O & C. ? v e n d e m : 

0 vj/d-icieiro Cimento Por-
í 1 •"! ? Vi • n r *' •' " 

0 verdndoiro chá preto e ver-

de 1 libra, 

verdadeira manteiga Di-

namarquesa cm latas de 1 e 2 

ibras. 

— — m a u — M W — — B P a w ä n i l J i 

Ao menos teremos de ver muita : 
casa bonita confiscada & tal... para o 
Estado. 

AVISO 
NOVAS ( ONDI<(OKS NICNULAMIÍNTARES 

DE TAUU'AS 

Faz-se publico que de accordo 

quues u celebre criminoso Cor- com o acto do Governo Federal 

eino e um Manoel Reinaldo fin- firmado em 26 de Julho pro-

daram fasendo proezas pela var- ximo passado, começarão a ter 

sea, sendo que foi prezoe mui- vigor no dia l de Novembro D c 0 a 1 0 u k n c m e t r o s 

to apanhou o tal Reinaldo que próximo vindouro em todas as |oe l 0 1 a 2(K) kilometror Soo ' 

dizem ser ladrão de cavallo po- linhas da rede de viação cTesta1- - " 

rem o tal Corsino nada soffreu!!! Companhia, as novas condic-
e segundo se sabe é peor. Ções regulamentares e tarifas 

—A Intendcncia c o n t i n u a n o que se acham publicadas no 
mesmo, e por fallar-lhe em In- «Diário Official» de 16 dcSc-
tendencia vou dizer-lhe uma tembro ultimo. 
b o a : A base das referidas tarifas 

Quando aqui esteve a Com- è a seguinte, de accordo com 

missão de Engenheiros os po- o referido acto do Governo, 

líticos de alguma posição e me-1 Bases das tarifas—Transpor-

lhor figura" (são pouquinhos) te de viajantes. 

quizeram organizar uma Inten- Continuam em vigor a3 tari-

dencia do melhor pessoal d'qui ias actuaes das estradas que 

para representar o m u n i c í p i o , constituem a rede a cargo da 

porque achavam que os verda-| Companhia. 
Transporto do bagagens o enconmic ridas 

m • f n 
Tarifa n. d 

Por 10 kilogrammas e por 

kilometros: 

De 0 a 100 kiiometros..,$006 

deiros intendentes faziam ver-

gonha (começando pelo Jalles) 

e se fazendo justiça é uma ver-

—Pancadas,surras e ferimen-

De 201 em diante K; m| ̂  

Tarifa n. ~> ' 
Fazenda em çcral, prepara-

dos dc fumo. gcncros de iirnor-

taçao cm gemi, nao classifica-

dos, vinhos, licores c espíritos 

mercearias, louças estrangeira' 

peücs de c.ibra,verdes c 

boiTacha,cafó eacáo, drogas mi-

udezas e quinquilharias. 

Por kilogrammas c por ki-
lometros : 

DeO a 100 kilomctros...,c;o(,2)i>o 

De 101 a 200kilometros..& *')//>o 

De 201 em diante Suui 

Tarifa n, ó 

Couros seccos e salgados, lou-

ças de barro do paiz, fumo c 

obras de folha de Flandres. 

Por 10 kilogrammas e por 
tos nao sc contam e cadeia nao Dc 101 a 200kilometros...$004 jlometro : 

Deixem correr o marfim. Quem|Se fez para gente (quando os De 201 em diante $002;DeO a 100 kilometros...SOol õO 
íil c nltrx cnnp TYI mnr MIPÍ-ln l&wn • /a I i i • _ ̂  - > N _I _ I ^ * .« 

(De 101 a 200kilometros..Sv)0/;>r, 

! De 201 em diante Suil 

Vapores esperados 
MEZ DE OUTUBRO 

Alagoas do sul a 
S. Salvador do norte a 
Una do norte a 
S. Francisco do sul a 
Pernambuco do norte a 

20 
20 
21 

28 

SECÇÃO LI VRE 

Assù 

do cm lacas 
\ j. v. 

Chronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

Passando uma rapida vista sobre 
a Comelona, diviso em construcção 
uma nova casa ou chalet de tama-
nho colossal: dous vastos salões, in-
números quartos e mais dependen-! a s s a s s i n a t o q u e S C deu no Bo-
cias. A primeira casaaa chacara Co- ^ 
melonalhe é muito inferior. Os cer-
cados estão se alongando. Mudando 
dalli a vista encontrei 8 burros car-
regando materiaes, e conversando 
com os conductores, disseram-me 
estes que os materiaes vinham do 
ex-Carlos Magno... 

O dr. Ramagote e o capitão Lus-
troso estão dc terreno preparado para 

estas sâo feitas à custa dos dinhei-
ros usurpados dos famintos para 
obras publicas. 

Dizem alli nas plagas acreanas 
que sò ha um geito para essas rou-
balheiras: é virar a perna do Pando 
em uma bernarda mais ou menos 
próxima que alli se espera. 

Então, sim, o diabo e preto, e o bi-
cho que correrá è de fazer medo até 
aos protestantes do Ceará pequeno. 

mais alto sooe maior queda leva; e deliquentes são afilhados). . . 
ninguém se julgue feliz, índaestan- 0 1 m n n c a v i t m t a immora-
do em bom estado, pois querendo . U n> m u n c a VI tanta immora 

a tyrarrtna sorte, faz de um feliz, ndade. . . 
desgraçado.,. ' Na varsea quando vão se 

Lá um dia ha de chegar o Me- queixar a auctorídade, esta a-
deiros para o general Pando... censelha que façam o mesmo que 

E eu tenho fe em Deus que hei de « fi7en?m. b om » 
estar vivo para ver e apreciar... me

T
 I lZer<am> D o m • 

Ze-Brasão. LIa-me de
f
d,2e[; 

lhe qup na morte que fez o h-

paminandas Peba culpam muito 

ao Dudíi. 

O Corsino e Manoel Reinaldo 

segundo a confissão d'este, as-

sim ouvi dizer; foi que deram 

2ç|fuga ao Epaminondas Peba, po-

rem jà está na rua o Reinaldo 

O Epaminondos está no Ara-

puá ou Malheiro porem ainda 

não foi procurado e nem será. 

Pelo que parece n'esta terra 

não ha auctoridades. 

Como José Nery, evadindo-1 —Aula nesta cidade não se fal-

se da cadeia,tez o mesmo o cri - h a ha um anno, bem entendido; 

minoso de morte Epaminondas do sexo masculino, e antes de 

Péba, na noute de /6 para i7jter havido alguns mezes faziam 

deste, deixando o seu lugar paraa 2 ou 3 annos que Jalles não se 

outro sem que as auctoridades lembrava de tal cousa porque 

ligassem a minima importancia. tinha a certeza de que teria o 

Esse criminoso a prizão que attestado vivendo todo estetem-

occupava era o calabouço e dor p o em S. Raphaël, lugar de sua 

mia com a chave, pois já tudo predilecção e que muitos de la 

se haviacombinado de ante-mão. tem feito carreira tendo eu 

Calcule como vão ns cousas \ vontade de mudar-mhe para 

por esta terra sem garantias pa-| esta santa terra para verse sou 

alguma cousa porque suppo-

niio que isto c propriedade da 

terra. 

Falia a «Cidade» porque os 

paes de familias são descuida-

dos em mandar seus filhos pa-

ra abaula; e onde esta aula que 

não se sabe ? porque não falia 

cila no professor ? 

O u v i dizer que passa-

ram um telegramma ao gover-

nador (bem entendido os parti-

culares) pedindo íorças e no te-

legramma dizem que continha 

palavras um pouco asperas as 

auctoridades c que o chefe de 

poliiica da terra vioo tal tele-

gramma e consentio que pas-

sassem quando isto competia a 

elle chefe. . . 
E no mais não há novidades. 

Transporto tio mercadorias 

Tarifa n. 4 

4'V' 

a Tran 
I • 
» 

Esian são duas pliotographias 

do menino Francisco 

Maribona y Peraza, 

da Havana, tiradas 

na edade dc 9 e 

11 annos respectiva-; 

mente. 

W fj 

f 

V 
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I 

V 

yo A transformação 

-fy maravilhosa de um 

ser debil o racliitico 

n* un i adolescente 

lortc, vou 

V-". tt^.Mií f.y/ 
> . rd* ti '' sJr 
Iii- -

" líWW 

' ... i^ú ' . -.Í.f.-V-
r V f 

7 listo o sadio, 

!V V í&i fit 

como o aemonsti^a 

í? 'fil atlieletica figura, ív ; 
"dl- _ 0 

. ̂  -

r * 1 
I Ü I o ora r e a l i z a da la-

pela 
EDADE il ANSOS 

ra os homens pacatos e honra-

dos e com regalias para os Ne-

rys e Pebas etc.e tal pontinhos... 

Ao Alexandre Dudu, aucto-

ridade da Mutamba e mais al-

guns lugares, culpam de um 

nito como tbem 3 um Sabino. 

Depois de Antonio Barbosa 

ter morto a José Barbosa e fe-

rido a um ou dois filhos deste, 

íoi prezo sem que tivesse o me-

nor íerimento, chegando n'esta 

occasião uutro filho do morto 

por nome João Clymaco, com 
chacaras, sendo quel consentimento das auctoridades, 

Dudú e Sabino ferio a Anto-

nio Barbosa com duas facadas 

muito graves sendo que uma 

quasi traspassa de um lado ao 

outro, porem ainda não morreu. 

E' o que diz o vulgo, e o 
que parece exacto. 

A intriga do Antonio com o 

José Barbosa já era velha e as 
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Ç ca quo duvidcia da autheutieidado dVsta 
^ iormav^o, inserimos os atœstados da Sra. D. Catalina I5cra::a 

r.icnino o cio 3r. Íloífao Sáuelicz Quiroz, cujos àoeur.ieu:'̂  li 
ívn;alicadoc pelo iabelliuo publico, Sr. Francisco de C^ y^o yi 

% íio^undo 'LJCÚ^^Ò I\uin. 470, cujo originai extractuino-3. 
•^»»•»i • £ ILLJ» 

J " 
I - I; 

V' 

I HAVA::A, ;5 ao L i a r d o 1C03. 
Cccrr S: Suva Yovk. 

Mv.i i-o.̂ i'ir." . : J/r- -̂reva do n~rn<1o-
rogrïï saxci:tz q( m. a-, 

! c e r t i f i c o : crto •tno 'I ïnr;:-
j r.-incîio V. f-ts. ^-í.^tí^-fjohias j -'tnrilíot!.': y .-l.-r .» 

*> i D • M .SI íiii.-o o JÍK-ÜÍUO M:nilión;\ y ; "-'in i-<>nseciueiichi ui.i 
V | !'i-r:•. .";i> c:i/o gs ú - íu.lf, o f;ual devido pt rigo fu:í ví !:i. íif-«>-i •• ' . 1 

j \y.) í ]>;•:!«; loi nr.jînmett'ulo quo ii..; ̂ :- • ; 
V » ^ <. nfcríii: í:m;o ov,o t'îîi. cm dia mo íi:zia cup*Tar a saii.Ij ;:]'.\s;ir • 
V i • y.r-i* *;> vío o i'i:n tio vi<la, il tupso ô u 
y j o t i a : . i í : v r . l a â o , í;ur\ figura orA um 
Vi ? : í 'v<'' ° ö ospirUo. N'e.sso estado, o 

I)r to-. ; Táü-fíoz Quivá:',, liopois doter GK̂O* 
os outros 17••cursar, îho voceitO\i a 

tomado 
tão pro-

j- ; » íjuvi jíiiijíuuiii penson, pofio vtT so pelas 
V S p"h:»t i^ßraphias quo •rilho tauto gost<ï cm 

mau':í( r a V. Sas. au:oriòaiiilo-o3 para quo as 

^ [. dr :l to-.taü-fírz (̂ uivá:',, do]k>isdo1 
'• 11 -u: > • .>3 os outros i'(••ourson îho vo< 

<Io Scott Légitima, tenrlo-a 
V ' ^^ T îïn annò.' O rosulíado 

J i'Lir.i,^ quo ponson, pcwlo vtr 

V O V J pUbL'jUOin. 
S CATALINA ?ERA2A, VVA. DE M< I30N*A. 

]ïit'Uiemnc:H(-s o ri 1 a r«, 5 

mou }»aroior «vn-vinlui. N < • 
lanoias IcwiíjiTi-no de • 
Ktaulfíâo de Scott quo tão '•'•:. «'<• 
tinha dado O:Î\ ouïras FUR.I « 
vea um r.'suh.nlo q.io a i.:. 
asfioiiïbro, fir-ando uma v»-/. • 
úas csccllomc j pvô iicdr.ti-.s 

! > 

havana, mur,o m t"' i ,v:> î. 

^ Segundo o seu original que com o numero 470 fica no meu njinio. 
Y c do demais conthcudo ri este documento cu o tabcUião dou fé. 

2 2\*a cidade da Havanaf xy' 
aos 2G dias do mez dc Agosto dc 1503. sÇf* 

•tiii' 

26—9—1904. 
TESTIGOS IS PEDRO MONTERO 

REQUENA 

vS. P. 
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Tarifa n 7 

Assucar, álcool, aguardente, 

bacslhíio cm geral, carne secca, 

Ca\ estrangeiro c farinha de 

triKO. 
Por U> Kilogrammas e por 

kilometro; 

Deoa r>U kiiometros..ÍJuO 1,25 

])c ")1 a 1 Oi)kiiometros..$000,90 

])Q 101 a2ODkilometros.SO00,r)0 

Dc cm diante.. .$o00,40 

Tarifa n. <S 

Sementes da mamona, cerc-

ãos em geral para exportação, 

carvão de pedra, carros fúne-

bres carros de passeio, mate-

rial pura a estrada de ferro e 

sai. 

Por tonelada: 1.000 kilo-

çrarnmas por e kilometro : 
De w a 100 kiiometros...$078 
J)e I<) 1 a 200 kil0mclr0S.,.$0r)0 
De líol em diante §020 

Tarifa n.9 

Tijolos, telhas, pedras, lenha, 

barro areia machinas em geral 

para a lavoura e industria,can-

nas ^e assucar, dormentes,es-

tacas, cal do paiz, estrume, ca-

pim, mel de assucar e produetos 

de pequena lavoura. 

Por tonelada: 1 .ooo kilogram-

mas c por kiiometros. 

De O a looo kiiometros...$o5o 

De 1 ol a 2oo kiiometros...$o4o 

De 2o 1 em diante $o25 
Transporte do valores 

Por conto de reis ou fração; 

Tarifa n. 3 e 1 •/. ad-valorem 

Tarifa n.10 

Cavalios, burros, etc. 

Por cabeça e poi kilometro : 

De í"/ a loo kiiometros $o55 

De lol a 2ookiiometros..$o35 : 

De 2o 1 em diante (frete míni-

mo IS) So25 

Tarifa n.ll 

Buis, vaccas e bezerros, etc.: 

Por cabeça e por kilometro: 

De C a ioo kiiometros....$o3õ 

De lol a 2oo kiiometros...$ol2 

Do 2o/cm diante (íente míni-

mo /$) Sol6 

Tarifa nJ2 

Porcos,cárneiros,cabras, etc„ 

Do O a ICO kilouietros;..,$00i? 

Do IOI a 2oo kiiometros...$oo6 
Do 2o/ cm diante (irete míni-

mo) §Y>03. 

Vigoram as presentes bases 

em quanto o cambio permane-

cera 2od. ou mais. 

Os transportes effectuados pe-

las tarifas nrs. 4, 5, 6, e 7, fi-

cam elevados em 5 '/. por cada 

dinheiro ou fração de dinheiros 
* 

abaixo de v i n t e dinheiros 

variável no principio de cada 

3 
'n: "vc - ». '."'»T-T.--*— — • 

mez, tomando-se a taxa do ul-
timo dia do mez anterior a 9o 
dias de vista. 

Tarifas apomos 
a) O assucar pagara pela ta-

rifa n. 7;. porem, nas sessões S. 
Francisco, Sul de Pernambuco, 
Central de Alagoas e Natal nao 
haverá augmento em relação as 
tarifas que estão actualmente 
em vigor. 

b) Para o algodão descaroça-

do se applicará nas sessões Cen-

tral de Pernambuco, Conde d'Eu 

e Natal a tarifa que está actu-

almente em vigor na sessão Li-

moeiro,S.Francisco, Nas secções 

Sul de Pernambuco^ Central de 

Alagoas serão applicadas as ta-

rifas actualmente em vigor. 

c) Para sementes cie algodão 

se applicarão cs tarifas que es-

tio actualmente cm vigor, de-

vendo cobrar-se na secção Cen-

tral dc Pernambuco pelas tari-

fas da secção Limoeiro. 

d) Para as cannas de assucar 

serão cobradas as tarifas que es-

tão actualmente em vigor, ten-

do lo •/. de abatimento os can-

nas da secção S. Francisco que' 

desceram do interior, 

e) Para a madeira em bruto 

lavrada a machado serão nppli-

ccdas as tarifas que estão actu-

almonte em vigor, devendo, po-

rem, ter um abatimento de 25 •/• 

nos mezesde abril a agosto. 

f) para o kerosene sera ap-

plicada a tarifa n. 5, como 2o •/.' 

augmento. 

g) Os transporte por conta 

d ' Governo Feder l e estaduaes 

gozarão cl j abatimento de l'y/. 

tfobre o preço das tarifas ura 

îpprovadas. 

Observação—As tarifas e 

cr.ndiccões regulamentares ora 

approvadas entraram em vigor 

em 1 de Novembro de corrente 

anno.» 

Não os mcncicnamos por ser 

impossível acompanhar a no-

menclatura dos artigos. 

O motivo da liquidação 6 ter-

mos de justar contas com o 

nosso commanditario a quem 

pertcncc hoje todo o passivo da 

casa c não querer clic continuar 

com a casa. 

Durante a liquidação não se 

dará amostras nem mesmo fi-

cando a impor:tancia garantido 

Depois de feitas as vendas 
que sò serão a dinheiro, sem 

excepção alguma.nlão accei-

tará o objecto já vendido, quer 
para restituir o dinheiro quer 

para trocar por ouíro. 
Oflerccc-sc maicics vanta-

gens nas vendas cm.atacada. 

J . Cabral ^ .C. 

í : 
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Escriptorio da Superintendeu 

cia, Recife em / de Outubro.de 

/904. 
A Administração. 

. v it-MlPu • 

Grande liquidaeao 
Pa ra a cabar 

O importante armazém de 

modas «O Progresso» liquida 

todo o seu deposito da casa Ma-

triz c da Filial, por preços ex-

traordinariamente baratos. 

Prevenção 

O abaixo assimilado proprietário 
do«Grande Oriunlcri* avisa a?;s seus 
numerosos freguesas, c!e que segue 
para as praças do sul onde iará um 
novo sortimento de fazendas, cal-
çados e chapéus para seu estabele-
cimento, e que por tsto devem se 
aguardar para aproveitar a redução 
de preços e as novidades dos arti-
gos de que fará acquisiçao—. 

—Privinam-se para o novo sor-
timento do 

— Grande Oriente— 
JOF.C des Reis Mello 

Para conhecimento do publico e dus nossos agentes no interior da* 
mos em seguida a ordem uns extracções de Outubro de 1904, cha-
mando sua especial attcnçao para os novos e magníficos planos. 

10:OCOÇOOO a KiO réis em—1, 8, 15, 22 e 29 
10:000§000 a 6r,0 « 
12:0008000 a MO « 
12:000$000 a 1S400 « 
15:0008000 a 1S300 ^ 

«—5, 11, m e 26 
^ — 18 e 25 
— 6 , Ki, 20 e 27 

10, 14, 17. 21, 28 e 31 

Chama-se a attençao dos nossos agentes para os planes 
das loterias a extrahirem-se 

EM 3 DR OUTUBRO 

25:000$000 
Iritegraes por ÍS300 

i 
EM 24 DE OUTUBRO 

25:000$000 
Integraes por 1$300 

Caxemiras pretas e morins 
especiaes para desconto 
d e H tA /;i 

o . " 

A fim cie competir com alguns 

atacadistas desta praça queem 

eccuparn em dar desconto se 

vendas a varejo de «Morins» e 

« Case m iras »r cs ol v c m os t a mb c m 

conceder 14 % sobre os preços 

destes dois artigos, únicos que 

temos dó importação directa po-

dendo assim competir com van-

tagens pois que cs nossos teci-

dos suo mais apropriados a pra-

ça que os dos armazéns 

Garante rev^lisar. 
José dos Reis 

«O Grande Oriente 

KM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

1 0 0 , 0 0 0 F r a n c o s , O u r o 

Integraes 
Em commcmoraçfio ao descobrimento da America. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de nSo 
haver extravio. E' preciso citar Jogar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ser 

dirigida d 

C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a d o s 

Estados 
Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 

Endereço telegraphico -«LOTESTADOS»—RIO 
31]I - R U A J U I - ' Q C ^ . ^ ^ . f ^ ^ S í 1 RUA DO CARMO—32 

h Q t f v n n"hc?QT»TTQ r i n Icertamente nos admirará bastante. 
2 1 b Ü I U U U b ü l V d l i U ISe bem que igualmente nos deve 
Depois cie 8 dias de observações 

por diversos asíronomos ultima-
mente ern Paris, íicou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
rccimer.to de um astro tão lumino-
so que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, c será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 

admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Piogresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tao caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

% 
r.v1í 
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CAMAS E BERÇOS 
de quslquer tamanho e 

qualidade com lastros 

hygienicos e dc cx-

traordi L1 n r 1 cx 

duração recebeu e vende 

por preços razonveis 

Angelo Roselli Ârma\cm ae Fa 
Itndas e Mnidc7Kas 

Rua do Coínaicrcic, n. 30 

V ' 

'ir 
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POR 

jOSíi' DE ÀLl iNCAR 

VI O COMBATE NUPCIAL 

vir : : 111 í d 

vi : 

formosura as vís"as de Ubira-

j ira. 

— Os olhos do esposo zac 

como u sol, disse o guerreiro: 

eiles queimam a flor do corpo 

dc Aracv. 

— Aracy tem m do que os 

olhos do esposo n3o a achem 

d'mna de sev amor1, e vestiu 

seus enfeites. 

«Aracy queria ser como ju-

rity, c ter no corpo uma pen-

nugem macia, que só a deixas-

se ver em sua to r mos ura. 

eFoi por o que íua espo-

sa se cobriu com o seu nima 

ra. 

Os olhos de Ubirapra nío 

lhe qucimjíâo m^is a flor ue 

s:u corpo. 

iior a sapucaia. ; O guerreiro respondeu: 

^ora cm presença do| —A flor do igape ê nv-is 

Comwissõez c consignações 

RUA Di) CO M MERC] O -NaT-AL 

ci un de pennas de beija-ilor 

i -':? .Lis espaduas ate a curva 

da puma, cingida pela liga da 

e. 
Qunndv) Aracy passava entre 
^u;r;eiros qne admiravam 

sua beleza, ella nao corava, 
perque saa castidade a vestia,' 
como 

Mas 

guerreiro'a quem ama e para 

q^m guardou a sua virginda-

tem pejo, e esconde sua 

formosa quando abre e se tin-

ge de vermelho aos beijos Wo 

soL do que fechada cm KotSo 

c coberta de tolh:^ veiue: .̂ 

UbirajaxM tomou nos braços 

a esposa, e poz o pé na solei-

ra da porta. 

Nesse memento soou um 

clamor*, cheqaram os inierrci-' O «.J 

ros que vinham chamar o ven-

cedor á p;csc::ica i!c ítaouê. I * 1 
U cr.rpeto dos anciaus tinha 

decidido que o vencedor anies 
A 

de receber a esposa, devi;, de^ 

ciarar quem crr, pois íora re-

cebido como csirangciro. e nin -

. üuciv, ::a t.iba o conhecia. 

\ lí 

A GUI 

Itaquc esperav;i ;:c;rtaJo $ na 

cabai;a, e cercado 

dos ancião:,. 

J uran .1 y r ei;ireu , A racv 

CV- u 

poso que a conquistara e de 

adiriração que el!e ia ínspunt 

aos i;ucrrcito.s da sua naçio. 

Itaquc tah u\ 

do c.irpcío 

fi-

—Quando o estrangeiro che-

gou á c«bana de Itaquc, nin-

guém lhe perguntou quem era 

e donde vinha* 

O hospede c senhor. 

"Mas agora o estrangeiro 

sahiu vencedor do combate 

do casamento e consauistou u-

inj esposa na taba dos tocan-

tins. 

preciso que eüe se ínçj 

conhecer*, porque a filha de Ita 

que. o pae tia naçao dos to-

cantins, jámais entrara como es-

posa na taba onde habite quem 

teuha affendido a um so de 

seus nuerreiros.il 

O estrangeiro disse4. 

<• Morubixaba, abares, mao-

:aras e guerreiros da valente guerreiros 
n: poria, oi^xAhcs:} do es- »nac^o tocantim, vos tendes ore-

* i v 
seiue o cheíe dos chefes da 
grande nac3 > araguaya. 

«Eu sou Ubirajara, c senhor 

da lança*, c o maior guerreiro 

iepois do grande Camaeau, cu-
jo sangue me gerou-

Se quereis saber porque to • 
mei este nome, ouvi a minha 
maranduba áe guerra.» 

Ubircjara contou o seu en-
contro de Pojucan\ o combate 
cíti que o venceu, e a festa do 
triumpho, até o momento em 
que deixou a taba dos aragua • 
vas. 

Terminou dizendo que no 
seguinte s 1 partiria, para assis-
tir ao combate da morte, como 
promettera ao presioneiro. 

Ninguém interrompen a mo-
randuba de guerra. 

Ubirajara ouviu um gemido\ 
mas nSo soube que rompera do 
seio de Aracy. 

Itaquc arquejou como o rio 
ao peso da borrasca. 

—Tú és Ubirajara, senhor 
da lança. 

Ku sou ítaquê, pae dc Poju-

* 

\ 
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Diarlo do Natal 

WMmMWM 
m C A Z V Dh l'LNS.V") ^ l o va i r a 

'D.Maria de Carvilto 
'Viuva do cônsul Frederico^ 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os com modos precr 
zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima ua esta 
çiío do estrada de íerro 
c Jo porto de desem 
barque 

Rua ]o7fi Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) GJG 

B 

Abriram-se novos horisontes 
a freguesia que dá preferencai 
ao srmazem de modas "O Pro-

i l .M* 

v'V s 

R U A 1 3 DE MAIO N. 4 0 E TRAWISSA^ MEDEIROS' N. 2 

i i b á r a — ^ 

\ 

A D V O G A D O 
De volta do Amazonas* en-

carrega-se de quálquer causa ,li 
quidaçõcs commercuts, fallen-
cias contractos, adiantando di-
nhriro para despezas e cus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acccita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
íerreas Great Western e suas 
secções Conde d"Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

viso novo 

gresso 

80 Y idades 

EMPREZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Empreza. scicntifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
c*ll*caç2o, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
$tr íeita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza» 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de coilocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o cas > de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
nâo se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. coníorrne preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal, 

Natal 1; de Janeiro de 1904, 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

h mulheres y 

e 

Desde a mais remota antiguidade a seda 
tem sido o atavio por exceliüDciá da bel-
leza feminina. As túnicas luxuosas que 
cobriúm as fôrmas cscolturaes do Bysan-
eio; os eotins quo ornavam as mal leio 
sas beldades do século XVin, òs pecados 
brocados do tompo do cRoi fcoieiU; ob ta-
fetás que se harmonisavam com a corre-
eç&o modftèta de üorgos avós. eempre em 
toda parte era a seda qno dominava nas 
(efttas % enfeitava as mulheres. Entretan-
to» a iidostria eeiica n&o havia então at-
tlngiio o grão de perfeição a que hojo nos 
offereeam as grandes fabricai de Lyan e 
Manchester, d'onde o cGrando Oriento» re-
cebeu em tempo nm esplendido sortimento 
de pomptlines sedas e crepons, que devi-
do â ascençfto do cambio, o seu proprie-
tário resolveu vender com a grande redne-
ç&e de 30 •/o sobre os preços do aniio 
passado ! Para molhor se avaliar a defi-
ciência daatets, imaginom a* senhoras, que 
M obtém pelo preço do 38:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido do linda soda a escolher-
ee^em mais de 2o padrões e . . . 

Sm vista do exposto 
Digam todas de uma vez 
66 se veste tatu a gosto 
AenAfts do— 

Zé âQ9 BA». 

« i a fipr 
ndepende&Gia 

DE 

/ . C. DE MELLO & COMT. 

Este estabelecimento de panificação, montado á capricho e 

que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 

a margem da tcrro#viario Great Western,—SecçSo Conde d'Eu 

em n. võescom a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 

àos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma 

chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, n3o podendo haver com* 

petencia cm aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 

os artefactos da farinha de trigô, milho, arroz e principalmente 

em BOLACHAS de tamanho ou fomato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a torraçSo e moa' 

gem do café, trituração do milho, migaç3o de fumo, podendo 

ser tudo vendido depois Je manufacturado pelo mesmo preço 

que a matéria prima', assim por ex: vende'se pacotes He café 
moido de 2$o à 1000 grammus o volume % pelo mesmo preço que 
em grão na zpna dos Brejos onde ê produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 

servidos sendô activados os stus pedidos pelo fácil embarque ou 

transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, pela dífferença de frete, de porcenta4 

gens* abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 

ou condições commerciaes. 

À* INDEPENDENCIA 

Todos a* ella.... 

27—Rua Dííeita<=^27 

aQuando se morre por fome 
governo não scccorre ! 

«Trocuwse pão sem nome 
aEm terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 

de 

/. C. de Mello & Comp. 
Guprabyra—Parahyba do Noite 

O conhecido negoc i a » t é 
Amorim Guimanlcs ?caba dc 

receber um lindo e variado sor-

Esta casa que com justiça éltimento de popeÜnas dc seda 

citada como o modelo do com- variadíssimas fantazijs, manti 

mercio a retalho desta capital, lhas de sedas, linons, cretones, 

recebeu um sortimento tão com brins, madapolões, e outros ar 

pleto e variado dc artigos da tigos que so com a visita, 

alta moda em seu variado ramo £stá resolvido a vender mais 

de negocio, que escapa a mais barato do que em cutrn quil-

paciente meticulosidade de des* quer parte, 

cripções tornal-o ccnhecidc ci-1 Rua Passo da Patria n. i 

tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que l M n i i , 
foi feita a compra por escolha PHARMACIA MARANHAO 
pessoal de nosso gerente na sua . D E 

recente viagem a Capital Fede\Franciscu Salgado 
ral e ter3o a certeza de que, nova (le A. Maranhão 
era surgiu para a nossa /reguei ™ c u t a com presteza e es 
zia. 

De facto, a differença de pre f 

ço poroue estamos ofierecendo qua«q«er prcscnpç maJico;. 
T r ^ . r ^ 1 —Abrese-a qualquer hora da n< [te 
os nossos artigos e tal, que, ]a N a t n I f R u a d r B n f a t a n / , 

sucede surprehender a quem 

igua'mentc commercia com ar 

tigos semelhantes. 

Não éfora de propositi que 

chamemos a attenção dos inte 

ressados e cs convide a visita 

rem o nosso estabelecimento 

apndo a certeza da convicção 

que Uies ficara" do que vimos d 

affirmar* 

Jofê Cabral & C, 

crupulosa attençSo pro-

fissional, toda e 

I 2 

E5CMPr0R10 DE COM-
VIISSUES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE' 

Hvatcs, Barcaças etc. 

TELEGRAMME— BENVEN ÜTQ 

NATAL 

DE 

ífdFQvicil 
Rua Correia Telles 9. 

Cornmercio 

MERCADO DO NATAL 

PUEÇOS CORRENTES 

Couros saigados 15 k 
Algodão 
Âíbaeav bruto 
Àssucar da Usina 
Borracha 
Pelles do carneiro,uma 
Pelles de cabra 
Caroço da Alírod&o 

Assucar moreno k 

: Assacar especial k 

I Assucar retame k 

j Milho litro 

Leite fresco garrafa 

Gaz « 

Leite condensado Jata 

k 

*» 

» 

o 

93000 
iügooo Sabão 

Café do Bio 

123000! Café do Brejo 

g S ' C r i é Moca 

600 Matte em folha 

MERCADO^DO NATAL Matte em pó 

k 

k 

k 

k 

k 

Carne verde k 

Carne de sol k 

Carne de xarque k 

Carne de porco k 

Toucinho k 

Bacalhau k 

Alho maço 

Banha k 

Vinagre nacional garrafa 

Azeite doce nacional 

Vinagre de Lisboa 

Sal litro 

MacanJo k 

Aletria k 

Pimenta do reino k 

Araruta k 

Arroz k 

Farinha litro 

FeijSo mulatinho litro 

Feijão de corda litro 

Feijão verde molho 

Batata ingleza k 

Batata doce k 

Cocos seccos um 

Rapaduras uma 

Assucar de usina k 

7>o 
r. 200 

{Manteiga ingleza libra 

Manteiga americana k 

.ouo ' Oueijo de manteiga k 

800 Inhames 

1.000 O v o s 

600 
300 

2.000 

400* 

[.Soo 
600 
100 
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PRAÇA D O RECIFE 

Mercado de Gtneros 

ASSUCAR—Por 1 ; kilos 

Uzinas a 

Crystalisados a 

Brancos a 

Somenos a 

Mascavados a 

Brutos seccos a 

Brutos mellados a 

Reumes a 

A L G O D Ã O — A 1 3 , 5 0 0 « . p o r 15 

kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 

§ 7 6 0 réis a canada,conforme 
o gráo. 

ALCooL^De )8 gráos, cota-se 

6§;oo 

5|ioo 

5§ooo 

;$6oo 

2§8OO 

2§6OO 

2§400 
2$8OO 

GABINETE C IRÚRG ICO 
DENTÁR IO 

O cirurgião dentista Caval-

canti Mello mudou seu ga-

binete da Rua Vigado Bartbo» 
lomeu para a Rua Visconde do 

Rio Bmnco (antiga Rua Nova) 

casa em que morou o coronel 

José Domingues. 

Ahí pode ser procurado ai Este importante estakkciniento 
qualqner hora para os misteres de receber das principais 
dc sua profissão \praças d o p a i l n í n m r i a â m i m i ) 

Natal — cidade alta — \ sortimento de altas novidades qut 

" nominalmente para o agricuí vende ^m compekncia. Como a 
tor a 20so e de 40 gráos a \Pecimen> chama a attençaoac m 
2,50 a canada. » 

B O R A C H A — a de maniçoba de LHAPhUS at palha e masss 
jooo a 4000, e a de manga Moderníssimos a escolha dojregm 
beira de /700 a 2000 o kilo,\Pda m f a d e d o PreC° Zeral dc 

conforme a qualidade. r u ^ c n 
BAGÁS DE MAMONA—a iSooos h $ P r , , , T 1 e spa ! l úf 

r^ kilos \aveUnaaao, bordado a seda, do 
CAROÇOS DE A L G O D A O - k. 7 ;o J%2 0 P0? I 0P000-

\DÜTLEIS muito chtcs para crc-
COUROS FSPICHADOS— a 9Qo\artças> de cust0 dt P°r 

nominal. 5 § 0 0 0 

COUROS SALGADOS S E C C O S - a C^LÇAVOS-parde bcíin^ 
970 rs> a arroba. \e Bostok de 2c$Por lü$oojantas-â'-

COUROS VERDES—a S80 rèis ó\^ttnos% morins, linons. crM. 
KL IO. 

C A F É — a io5oovconforme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 22000 
a 2;ooo, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 

a 20000• Mulatinhodo Esta-
do 

cota-se a iS§ooo, coníor 

me a qualidade. 

FÁRINHA DE M A N D I O C A — V e n d a s 

a 11.300. 

MILHO—Vendido do Estado de 

120 a 11 j réis o kilo, confor 

me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 

2$3oo cada uma. 
PELLES DE CARNEIRO«-. Cotasse 

a \§)oó cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a it.000 
conforme a qualidade cada meio 
ntítninal 

aipacão, perfumarias objccios par* 
prezentes, tudo mais dcque y com 
põe o seu primoroso sorUmilú 
por preços resumidíssimos; 

GRANDE deposito dc caws 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse ^ 
portante esiabeiecimcuio-

tTE% EACREV1UR. 

DESPENSA NATALEMSE 

Os melhores ninhos verde, 

colíares e brancos, proprio par;* 

missa, assim como o affom^ 

cognâc Farpin, cebohs novas c 

azeita doce especial, acnba ^ 

receber directamente àc Portu-

gal-pelo vapor <r Actor» o es-

pecialista : . 
Manoel D. Machado 
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ASSIGNATURAS 
PARA llENTKO DA CAl'ITAL 

Anno 15 $000 
Trimestre.... 4$000 
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ASSIGNATURAS 
PARA KÒRA DA CAPITAL 

Ânnò 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,620 

IMA A DIA 
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Situação desesperada 

Somente para cumprir um dever 
que a nossa missão de jornalista nos 
impõe, é que ainda bradamos em 
prol dos nossos miseros irmãos ser-
tanejus, victimas do horroroso fia-
gello da secca que continúa a de-
vastar as regiões do inteiiGr do nosso 
Estado,—porque bem sabemos, de 
ha muito pelos factos,—que esse go-
vernador Augusto Lyra não leva em 
conta o povo que soffre, —porque s. 
exc. não está naqiiella cadeira em 
nome e para dirigir os destinos do 
Rio Grande do Norte: o dt\ Lyra 
está governando pelos interesses e 
para os interesses da oligarchia de 
seu sogro e bemfeitor o dr. Pedro 
Velho, mesmo porque estamos em 
uma epocha de construcção de cha-
caras e propriedades da íamilia rei-
nante; e, nestas condições, o povo 
que morra de fome, uma vez que ain-
da não estão jcompletos todos çs con-
fortos dos donos da teifa,—quere-
mos dizer, não estão concluídas to-
das as casas, calçadas e as estradas 
que conduzem os carros de pas-
seio para as luxuosas habitações dos 
senhores desta fazenda que se cha-
ma Rio Grande do Norte e que cou-
be, por partilha, nesta ingrata Re-
publica, a um bando de aventurei-
ros que não conheciam siquer o me-
chanismo politico do paiz, porque 
viviam exclusivamente do retalho 
commercial, no balcão do mercan-
tilismo. 

Temos dito de mais para tornar 
evidente os soffrimentos do resto de 
sertanejos que, como verdadeiros he-
roes, ainda resistem á calamidade 
que os devora, e sabemos que nada 
commove o coração endurecido do 
governador do Estado, que aliás por 
si, como se sabe, nada resolve, sem 
ordens de seu sogro, e este já tem 
dito bastante para se ficar sabendo 
a sua opinião sobre os famintos fla-
gellados, que, para elle, o querido 
senador, não passa de uma canalha 
que só serve para morrer... 

Mas, como acabamos de receber 
a carta abaixo de um dos lugares, 
no seríãos, mais flagellado, viemos 
estampal-a, para que saiba o publico 
como estupidamente se acaba um 
povo de fome em um Estado que 
tem foros de civilisado e diz-se no 
£oso de um regimen democrático, e 
sob os auspícios de um governo do 
povo, pelo povo e para o povo ! 

Eis a carta: 
«Apody, 8 de Outubro, 
Mais de uma vez tenho levado ás 

columnas do Diário do Natal as 
misérias indisiveis a que aqui temos 
chegado, sem o menor amparo dos 
poderes públicos. 

Os dias que passam são séculos 
de soffrimentos e não sei mesmo si 
o futuro inverno (caso haja) ainda 
encontrará vivo algum pobre nesta 
terra. 

Nao ha mais para onde appellar; 
morrem diariamente os infelizes que 
teimaram em ficar aqui, na comi-
da brava, que mata na razão da fome, 
apenas alongando o martyrio. 

Os 
que usam sempre dessa comi-

da ficam envenenados, esqueleticos, 
amarellos, cançados, olhos abuga-

lhados, barriga volumosa, e a morte 
não se faz esperar muito. 

E' um horror. E isto ha 3 longos 
annos. Faça idéa o flagello deste po-
vo, ou do resto deste povo, porque 
já está elle pelo dizimo talvez. 

Não se contam os casos de fome, 
e os que ainda aqui estão não po-
dem mais emigrar para parte alguma. 

Me parece que de Dezembro pro-
ximo para Janeiro nao ficará um sò 
pobre neste município; refiro-me a 
esses completamente abandonados 
da sorte, porque os que se entre-
gam ao furto ainda vão appellan-
do á custa dos bens alheios. 

E os governos não se movem em 
beneficio deste desgraçado povo !» 

—^Z^MTSkFW^ST*-

Pela cidade 
• 

Escrevem-nos: 
«No sabbado ultimo, na rua Fe-

lippe Camarão houve luta entre José 
Bernardo o um filho de Catapirro, 
ambos empregados do melhoramen-
to do porto, sahindo ferido o ulti-
mo. * 

—No domingo à tarde, na rua 
Mossoró, João Sobejo de Cação, es-
bofeteando a um individuo conhe-
cido por Simihim, este feriu-o gra-
vemente com a perna de um com-
passo. 

—Dizem que o dr. Pedro Velho 
deu ordem a soldados de policia para 
surrarem quem andar cantando os 
taes versos—ai, sinha Anninha. . . 

—O Polidrelli está calçando as 
adjacências da casa do governador, 
e travessa da Alegria, que fica fron-
teira à mesma casa.» 

J-—rNissu 

FAZ ANNOS 
Hoje ;A senhorita Chiquita Montei-
ro gentil filha da exma d. Evange-
lina Monteiro. 

—A gentil senhorita Maria Flo-
resta, digna filha do.professor Joa-
quim Lourival S. da Camara. 

Ai, sinha Anninha... 

Um negociante desta capital dis 
se-nos hontem que um soldado de 
Segurança dissera em seu estabele-
cimento—que tinha ordem do chefe 
de policia para surrar de facão a 
quem quer que encontrasse cantan-
do a toada—ai, sinha Anninha. 

Admira que o illustre dr. chefe 
de policia tenha dado uma semelhan-
te ordem; parece mais um abuso de 
seu nome feito pelo soldado. 

E porque não se pode cantar o—ai, 
sinha Anninha ?.. . 

Em que paiz estamos ? Oh, isso é 
demais. 

Já era tempo 
GRANDE EXPOSIÇÃO : 

Há muito não se vê uma liqui-
dação de fasendas novas n'esta pra-
ça, felizmente agora acaba de che-
gar para o «Grande Oriente» loja 
do sr. José dos Reis, um completo 
e variado sortimento de fantasias, 
cassas, pongys, etamines, cambraias 
e bengarianas que se acham em 
exposição no mesmo |estabelecimen 
to. Quem precisar portanto de fa-
sendinha moderna procure o «Gran-
de Oriente» único estabelecimento 
que recebeu agora novo sortimen-
to. 

Dr. Alfredo Varela 
Pelo dr. Zacharias do Rego 

Monteiro, juiz da Camara Civil 
c Criminal foi pronunciado no 
Art. 294, /* do Codigo Penal 
combinado com o artigo /3 do 
mesmo codigo,sr. Mario Hermes 
da Fonseca, que como se sabe 
tentou matar o dr. Alfredo Va-
relia. 

Foi este o despacho do inte-
gro magistrado que é nosso con • 
terraneo : 

«O ministério publico, pelo seu 
representante, accusa Mario Her-
mes da Fonseca de ter tentado matar 
o dr. Alfredo Varela, na tarde de 
17 de agosto do correnteanno, con-
siderando-o assim incurso no art. 
294 combinado com o art. 13 do 
Codigo Penal e e^põe o facto çri-
minoso do seguinte níodo : 

Cerca de duas "horas '.tarde 
mais ou menos, /cjuando^ássavá, 
em frente ao portão principal do Pas-
seioPublico,num bondda companhia 
Jardim Botânico, de que era passa-
geiro o dr. Varela, apressadamen-
te tomou aquelle vehiculo o de-
nunciado, que aproximando-se do 
mesmo, interpellou-o, perguntando 
si «assumia a responsabilidade de 
uns artigos que tinham sido publi-
dos no Commercio do Braztl, ar-
tigos esses calumniosos e quedi-
ziamjrespeitoapessoajde sua familia' 

Respondendo afirmativamente, 
foi o dr. Alfredo Varela, convidado 
pelo accusado a descer, pois preten-
dia tirar um disforço pessoal, rece-
bendo em acto continuo, uma ben-
galada e logo após alvejado por tres 
vezes pelo revolver do accusado,reve-
lando assim, este, a Intenção de as-
sassinado,o que nao conseguiu por 
circunstancias independentes da sua 
vontade. Conclue o representante 
do ministério publico sua denuncia 
pedindo o procedimento official da 
Justiça contra o accusado com as 
requisões legaes do estylo. 

A instrucção criminal,a que se pro 
cedeu, offerece sobejos motivos de 
convicção não só quanto á existên-
cia do facto criminoso attribuido ao 
réo como a effectíva responsabilida-
de deste como auctor do mesmo de-
licto o que decorre amplamente do au 
to docorpf) de delicto, do exame de 
sanidades do exame da arma do fla-
grante, da confissão do réo,do depoi-
mento das testemunhas que juiaram 
no sumario de culpa. 

O réo defendendo-se allega que 
não houve tentativa de morte, por 
não se ter provado sua inteneção 
nesse sentido e por que si elle não 
levou a cabo o assassínio do dr. Va-
rela, foi devido isso eKclusixamen-
te a acto de sua própria vontade. 

Não colhe, porem, a defesa do 
réo, não só porque houve inopina-
da provocacção de sua parte contra 
o offendido, como também o imme-
diato emprego de um instrumento 
julgado apto para a consecução do 
fim criminoso, embora irreflectido 
que nao foi levado a effeito por um 
facto independente da vontade do 
deliquente (citado Codigo Penal 
art. 14). 

Ninguém pode negar que o uzo 

de uma arma de fogo seja meio ido-
neo para produzir a morte de uma 
pessoa. 

Alem disso, a repetição de tiros 
(foram detonadas tres capsulas) e os 
antecedentes do facto delictuoso, o-
riundos de artigos publicados diver-
sas vezes no jornal de propriedade e 
direcção dó offendido contra o pae do 
réo por este considerados calumnio-
sos, tornam também evidente ode : 

signio do réo de matar o dr. Al-
fredo Varela e ter aquelle procedido 
com premeditação. 

Quanto a legitima defesa allega-
da, também pelo rèo, não estàella 
de modo algum provada, ao contra^ 
rio, foi o acusado que aggrediu o 
offendido. 

E portanto de todo ponto impro-
cedente, como bem demonstrou o dr. 
promotor publico em seu officio de 
íis 108, desde que não correram em 
favor do deliquente os requisitos dó 
art. 34 do citado codigo. 

Isto posto : Julgo procedente a de-
nuncia de fls 2 e pronuncio o rèo 
Mario Hermes da Fonseca, incurso 
•no árt^ líUadoa da ;GodL, Pe^al, JSUÚ 
jeitoá prisão e livramento. 

O escrivão lance o nome do accu-
sado no rol dos culpados o e recom-
mende na prisão em que se acha». 

Cinco artigos de luxo 

Bengalas, chapeos de palha, 
punhos, camisas, collarinhospa-
ra homens, rapases e meninos— 
recebeu— 

O Grande Oriente. 

O seu Lyra está brunindo 
Sua casa de morar, 
E mandou o PoHdrelle 
Em roda tudo calçar. 

As estradas de rodagem 

Estão se reproduzindo... 
Do Lyra p'ra Solidão 
O calçamento vai indo. 

A toda pressa mandou-se 
As estradas ladrilhar, 
Para o carro do chefão 
Sem embaraços andar/ 

Está tudo na abastança, 
Rica toda a oligarchia, 
Cruzam carros e cavallos 
Pela rua todo o dia. 

Com um palitot cinzento, 
Soberbo corsel montando, 
Com ares de general, 
As ruas atravessando... 

Diariamente se cxhibe 
O oligarcha chefão, 
Desta colonia de escravos 
Senhor, ou grão capitão... 

E' muito mais que um vigário 
Quando anda em desobriga; 
Visto de perto parece 
Que leva o Rei na barriga... 

OGOTEJRA, 

Chronica Acreana 
(DE BINÓCULO) 

Todos os que observam a nova 
Avenida que passa pelo theatro Car-
los Magno lamentam escandalisa-
dos que a mesma não ligue o theatro 
co/n a rua que lhe fica fronteira na 
cjdade alta acreana. ' 

O embaraço è um grande'mürõ&-
travessado entre os dous bairros;más 
esse muro è de propriedade de uma 
irmã dó general Pando, è, como se 
sabe, essa gente é privilegiada e não 
soflfrem alteração alguma as suas pro-
priedades. 

Si fosse o muro de uma pobre 
viuva, de um cidadão qualquer, ou 
mesmo de um correligionário que 
não seja engrossador,— era em dois 
tempos; o muro estava no chão, sem 
um vintém de indemnisação. 

Porem, da familia real ? não: a 
Avenida pode ficar troncha, impres-
tável, sem belleza, nçm uso,—pode 
tiKk* ;&ias 
cahe, nem por alli se faz transito 
para ninguém. 

O povo reclama, em vão; o Pando é 
o que e, e nao prolonga a Avenida 
pelo muro da familia, nem que cho-
va o que chover... 

Si um dia essa engonga virar o 
pello, então, sim, os povos acreanos 
terão avenida entre o theatro e a Rua 
dos Tocos, porque então esta terra 
não será mais fazenda do pandismo. 

Até lá. 

Ze -Brasão. 

GALVAO & C . , v e n d e m : 
O verdadeiro Cimento Por-

tlaud InHez o 
O verdadeiro chá preto e ver-

de em laias de 1 libra. 
A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 1 e 2 
ibras. 

Grande queima de calçados 
n a 

SAPATARIA PESSOA 
Convida-se às exmas. famílias e 

à rapaziada economica desta capital, 
para uma visita á 

Sapataria Pessoa. 
Preços á vontade do freguez. 
Dá-se um par a quem comprar. 

lie meu canto 

Não acredito no calça-
mento annunciado da rua 
Nova, porque alli não mo-
ra nenhum felizardo da 
família marmellada que 
outros chamam Mara-
tihotos... 

Si morasse lá o sergio, 
O alberto, ou scipiâo, 
Si por alli transitasse 
O cavallo do CHEFÂO... 

Então, sim, o calçamento 

Far se-ia n'um momento. 

NEMO% 
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ASüfGN.ATURAS 
Para esta capital acceitamos 

também assignuturas mensaes ua 
seguinte razão: 

Um mes 1$500 
Dois meses... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Têáa e qualquer por ajuste e, 

nu Julta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
m* que contenha responsabilidade 
minda assignada pelo proprio au 
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos diastm-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Seri dirigida toda para o pro 

prietario deste DIÁRIO, no escrt 
ptorio d* redacção, à rua da Con-
ctição, n. 32. 

~ Kaiendario 
DO 

Mez de Outubro 

Sabbado J 1 J 8 1 15 1 22 l 29 

Domingo 1 2 1 9 1 16 1 23 1 30 

Segunda-feira 1 3 | 10 l 17 | 24 | 3i 

Terça-feira 1 4 1 11 1 18 1 25 1 

Quarta-feira 1 5 1 12 J 19 1 26 1 

Quinta-feira j 6 1 13 1 20 1 27 1 

Sexta-feira 1 7 1 14 1 21 1 28 1 

O DIA 

Hoje : Quarta-feira 19. 
São Pedro de Alcantara. 
—Lua cheia no dia 24. 
—Cambio a 12 1/8. 

Telegraphicas 

RIO. 
Embarcou no «Nile» o Se-

nador Alvaro Machado. 

Fizeram - se representar no 

seu embarque o Presidente da 

Republica e todo o ministério. 

Compareceu grande numero de 

Senadores, deputados, amigos 

e a colonia parahybana. 

Acompanham S. Ex. os De-

putados, Monsenhor Walfredo 

Soares dos Santos Leal e Dr. 

João Paula. 

Proseguem as negociações 

para o restabelecimento da paz 

na republica do Paraguay. 

Estão anunciados em Buenos 
meetings do protesto contra a 
posse do presidente Eleito sr. 
Manoel Quintana. 

Receiam-se conflictos entre 
os promotores e enthusiastas 
dos meetings, por um lado,por 

outro lado a policia. 
Este já prohibio o meeting,con 

covado, em hostilidade ao pre-
sidente Julio Roca, que aliasf se 
mostra optimista e não teme as 
consequências das desordens 
esperadas. 

Diz que apenas lamenta ve-
nham. essas desordens no fim do 
seu governo, como uma nota 
desagradavel, empanar suaad-
ministracção que foi sempre li-
beral, f 

Diário do Natal 

CAMARA DAS MUSAS 

Pobre mãe 

O' dor que não se exprime ! ò dor desesperada! 
Vestir... pôr no caixão uma filha adorada ! 
Ainda assim, jà morta, ao seu lado, ella a tinha 
Depois... sahio o enterro! E alli Jicou sosinha... 
E nunca mais voltou!... E nunca mais a vio! 
Oh! eu bem sei! bem sinto a dor que ella sentio. 

Ursula GARCIA. 

E não duvides, morena, 

Desta minha affirmação 

Não queiras tão atroz pena 

Derramar num coração. 

Entre namotados: 
Ella—Sabes que o papá que-

brou e diz que é necessário fa-
zermos muitas economias ? 

Elie—Podes, então, sentar-

te ao meu collo, que é para não 

The Great Western of Bra-
zil Railway 

AVISO 
NOVAS CONMÇOISS RK(UJUMK.\TAI<KS 

DE TAUIKAs 

Faz-se publico que dc accordo 

com o acto do Governo Federal 

firmado em 26 de Julho pro-

ximo passado, começarão a ter 

vigor no dia 1 de Novembro 

O epitaphio 

Morto o Poder Legislativo, morto 

O desgraçado e pobre Regimento, 

De nada serve um fúnebre lamento, 

De nada serve allivio nem conforto. 

Requiescat in pace o Parlamento; 

Morreu deixando da vaccina o àborto 

Cego, manco, corcunda, surdo e torto 

Fructo do mal e do demonio invento. 

Na campa do Poder Legislativo 

Este epitaphio meigo e compassivo 

Gravou um poeta nestas coisas pratico: 

—Aqui faz o Congresso Brasileiro 

Falou, gritou, berrou, gastou dinheiro 

E da lympha morreumorreu lymphatico... 

titica. 

estarmos a gastar duas cadeiras Jproximo vindouro em todas ns 

— I linhas da rede de viação efesta 
O homem ó a mais elevada!c o mp a nhia, as novas condic-

das creaturas. A mulher o maisjções regulamentares e tarifas 
sublime dos thesouros. Deus l q u e Se acham publicadas no 
fez para o homem um throno; e| «Diário Official» de 16 de Se-
para a mulher um altar. Itembro ultimo. 

A throno exalta, o altar san-l A base das referidas tarifas 

|è a seguinte, dc accordo com 

I o referido acto do Governo. 

I Bases das ta rifas—Tra nspor-
hoje de viajantes. 

201 Continuam em vigor as tari-

f h a s actuaes das estradas que 

2gl constituem a rede a cargo da 

291 Companhia. 

301 Transporte do bagagens e oncomiumlag 

3| Tarifa n. 3 
I Por 10 kilogrammas e por 

Aos senhores Reverendos elkilometros: 

Seminaristas I De 0 a 100 kilometros...$006 

Merinos especiaesjDe 101 a 200kilometros...$004 

para batinas recebeu o I De 201 em diante $002 
«O Grande Oriente I Transporto do mercadorias 

JosédosjReis I Tarifa n. 4 

Vapores esperados 
MEZ DE OUTUBRO 

S. Salvador do norte 
Alagoas do sul a 
Una do norte a 
Jaboatão do norte a 
S. Francisco do sul a 
Pernambuco do norte a 
Brasil do sul a 

MEZ DE NOVEMBRO 
Mandos do norte a 

Accrescenta ter consiencia de 

que em todas as situações cum-

prio o seu dever. 

—O sr. Manoel Quintana 

manifesta-se descontente com 

as medidas ultimamente adop-

tadas pelo presidente Rocca Con-

tro os militares. 

PARIS. 

Em S. Petersburgo chegaram 
telegrammas noticiando a Vic-
toria dos russos em Mukden. 

Depois de violento bombar-
deio de parte a parte, osjapo-
nezes bateram rapidamente em 
retirada. 

—A guarnição de Porto Ar-
thur recuperou as alturas da 
bahia de Tachi e as collinas de 
Itahán. 

LISBOA, 

Sob a presidencia do rei d.. 
Carlos, aqui reunirá ojeonselho 
de ministros afim de resolver 
sobre as medidas que tem de 
ser adoptadas para a Africa fi-
cando escolhido o chefe da ex-
pedição. 

Está confirmada a previsão 

de que o desastre teve porpor-

ções muito maiores do que lhe 

foram attribuidas pelas primei-

ras communicações. 

—O Século affirma que se-
guira para a Atrica um exercito 

de 4 mil homens, tirados parte 

da metropole. 

—Amanhã deve sahir o cru-

zador São Gabriel, levando mu-

nições de guerra e um destaca-

mento de infantaria. 

LISBOA. ~ 

Falleceu aqui o conde de Co-
vilhã. 

Alem dos corpos jà mencio-

nados, segue para a Aírica o 

esquadrão de caçadores cinco. 

—O transporte Pero de A~ 

lemquer está embarcando ar-

mas e munições no Tejo. 

norte e ferimentos 

No lugar Bodó, município de 

Sant'Anna do Mattos, por ques-

tões de terra, travou-se con-

flicto entre Elias de tal, e Ma-

noel Antonio, e outros, resul-

tando ter sido este assassinado 

e ferido um seu filho d é p a n -

nes, como também muito feri-

do Manoel Thomaz Filho, cu-

nhado de Elias. 

As autoridades de Sant'Anna 

nenhuma providencia tomaram 

sobre o caso, segundo nos affir-

mou o nosso informante, che-

gado aqui daquelle município. 

Mais de 2000 annuncios 

Para o grande—queima—do Gr an 
de Oriente hontem fiz destribuir 
mais de dois mil annuncios com pre-
ços os quaes garanto manter até a 
festa da Conceição—• 

José dos Reis. 

Participação 
Recebemos a seguinte, e agrade-

cemos a gentileza dos illustres parti-
cipantes: 

« A u g u s t o M o n t e i r o 

e 
A m a l i a M o n t e i r o 

participam o nascimento de sua pri-
mogênita BELKISS. 
Goianinha, 13 de Outubro de 1904.» 

Aí**-Aí f ̂ fc ̂ fc jfr ̂  Vftfflft Itòft̂ * < 

Quem avisa... 

Conforme aviso em nossos nú-
meros d'este mez acaba de chegar 
para o «Grande Oriente» um novo 
e completo sortimento deíasendas, 
dc módas, chapéos, calçados e cha-
péos de sói de cores para senhoras— 
ultimo gosto. 

Tudo escolhido agora pelo pro-
prietário— 

José dos Reis. 

Musa do Povo 
Sabes tu o que faria 

Se fosse a briza fagueira, 

Dia e noite beijaria 

A tua face trigueira. 

% 

fá* 

m 
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Maia um cato de brilhante êxito sobre a efficacla da 

MULSAO DE SC T 

O gracioso menino, cujo retrato adorna esta colura na 
conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu rosto 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão de que está 
possuído para com a Emulsão de Scott, á qual deve a 
reconquista da sua saúde, no seu semblante demonstra a 
melhor expressão. 

Vejam o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno gerente do Hotel 
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o distineto ebu^-o 
Dr. Alfredo Freitas de Sá que a elle assitiu com ícliz resinado: 

44 Vindo da Europa na tenra idade de 18 mezes, o menino Rock !:•"> 
apanhou durante a travessia um forte resfriamento qv.c 
sionou mais tarde sérios e111 baraços nos orgãos respiraíorius. 

Submettido ao tratan i de summidades medicas c • 
também empregado di< especificos apregoados prra • : • 
soffrimentos, sem resultado algum, os paes resolveram <.i ircí.::!* 
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas dc Sá, que não lar = ; 
conhecer que o menino estava soffrendo dc bronchile í 

to? % 
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c-ta \ jfffi 

- - que depoi. . ., 
víaros d'este afamado preparado, ficou perfeitamente mjt^bt.—^ ® 
c goza da mais perfeita saúde. 

J O A Q U I M PAZO . " 

Confirmo a declaração supra. 
R i o DE J A N E I R O . D R . A L F R E D O FREITAS du SA. 

Ã* 

S i 

Cada frasco da Emulsão de Oleo de Fígado dc Bacal:^'* 
que tiver um que comprar deve procurar qao 
levasse a marca que mostra este cícser.b«. ] 
esta marca significa o mesmo que a IVM-. -
lei que se encontra nas jóias dc prata ou cur-

Emulsões que náo levam esta rr.a;v:: ;) 

:nesmo que uma prenda falsa, douruvla 
nickelada, feita de tnateriacs baratos. 

M 

. 

Vt* 
V; il-./ 

A' venda nas Pharmacias c Drogarias, 

Â í á SCOn & BOWNE, Chimicos, Nova Yor? 
ê ? 
k 



I 

Díarío do Natal 
Mobílias dc luxo, obras de ar-

te porcellanas, espelhos de crys 
t0cs, inflamáveis nao denomina-
dos/ explosivos, drogas ve-
nenosas, chapelaria,perfumaria, 
objectos de luxo nao denomi-
nados c generos de cuidndo em 

geral. . 
D por 10 kilogrammas e por ki-

lomctro: 

De 0 a 100 kilometros... $004 

De 101 a 200 kilometror...$0Q3 

Dc 201 em diante $001,5 
Tarifa n. 5 

Fazenda em geral, prepara-
dos de fumo. generos de impor-
tação em geral, não classifica-
dos, vinhos, licores e espirites, 
mercearias, louças estrangeira, 
nelles de cabra,verdes e seccjs 
borracha,café caeao, drogas, mi-
udezas e quinquilharias. 

Por kilogrammas e por ki-

lometros: 

DeO a 100 kilometros...$0C2,20 
De 1(11 a 200kilometros..$00/,5o 
Dc 201 em diante $001 

Tarifa n. 6 
Couros scccos e salgados, lou-

ças de barro do paiz, fumo e 

obras de folha de Flandres. 

Por 10 kilogrammas e por ki-

lometro : 

DeO â 100kilometros...$001,50 

D E / O I a 200 kilometros..$00/,25 

Dc 201 em diante $001 

Tarifa n 7 

Assucar, álcool, aguardente, 

bacalháo em geral, carne secca, 

cal estrangeiro e farinha de 

trigo. 

Por 10 kilogrammas e por 

kilometro: 
DeO a 50 kilometros..$001,25 

De 51 a 100kilometros..$000,90 
De 101 a 200 ki!ometros.$000,60 
De 201 em diante.. JoOO,40 

Tarifa n. 8 
Sementes da mamona, cere-

aes em geral para exportação, 
carvão de pedra, carros fúne-
bres, carros de passeio, mate-
rial para a estrada de ferro e 
sal. 

Por tonelada: 1.000 kilo-
grammas por e kilometro : 
De 0 a 100 kilometros...$078 
De 101 a 200 kilometros...$o5o 
De 2o 1 em diante.. $020 

Tarifa n* 9 
Tijolos, telhas, pedras, lenha, 

barro areia machinas em geral 
para a lavoura e industria,can-
nas de assucar, dormentes,es-
tacas, cal do paiz, estrume, ca-

pim, mel de assucar e produetos 
de pequena lavoura. 

Por tonelada : 1 .ooo kilogram-
mas e por kilometros. 
De O a looo kilometros...$o5o 
De lo i a 2oo kilometros...$o4o 
De 2o 1 em diante $o25 

Tratporto dc valores 

Por conto de reis ou fração; 
Tarifa n. 3 e 1 •/. a d-valore m 

Tarifa n. 10 
Cavallos, burros, etc. 
Por cabeça e poi kilometro : 

De O a lòo kilometros $o55 
De lo i a 2ookilometro;...$o35 
De 2o 1 em diante (írete mini-
mo 1$) $o25 

Tarifa n. 11 
Bois, vaccas e bezerros, etc.: 
Por cabeça e por kilometro: 

DeO a 1 oo kilometros....$o35 
De l o i a 2oo kilometros...$ol2 
De 2o/em diante (tente mini-
mo /$) $ol6 

Tarifa nJ2 

Porcos,carneiros,cabras, etc. 
De 0 a ICO kilometros;...$oo2 
De \oi a 2oo kilometros...$oo6 
De 2o i em diante (írete míni-
mo) $oo3. 

Vigoram as presentes bases 
em quanto o cambio permane-
cera 2od. ou mais. 

Os transportes effectuados pe-
las tarifas nrs. 4, 5, 6, e 7, fi-
cam elevados em 5 •/. por cada 
dinheiro ou fração de dinheiros 
abaixo de v i n t e dinheiros 
variavel no principio de cada 
mez, tomando-se a taxa do ul-
timo dia do mez anterior a 9o 
dias de vista. 

Tarifas eepeciaes 

a) O assucar pagará pela ta-
rifa n. 7; porem, nas sessões S. 
Francisco, Sul de Pernambuco/ 
Central de Alagoas e Natal não 
haverá augmento em relação as 
tarifas que estão actualmente 
em vigor. 

b) Para o algodão descaroça-
do se applicará nas sessões Cen-
tral de Pernambuco, Conde d'Eu 
e Natal a tarifa que está actu-
almente em vigor na sessão Li-
moeiro.S.Francisco, Nas secções 
Sul dePernambucoje Central de 
Alagoas serão applicadas as ta-
rifas actualmente em vigor. 

c) Para sementes de algodão 
se applicarão as tarifas que es-
tão actualmente em vigor, de-
vendo cobrar-se na secção Cen-
tral dc Pernambuco pelas tari-
fas da secção Limoeiro. 

d) Para as cannas de assucar 
serão cobrados as tarifas que es-

do lo •/. de abatimento os can-
nas da secção S. Francisco que 
desceram do interior. 

e) Para a madeira em bruto 
lavrada a machado serão appli-
cadas as tarifas que estão actu-
almonte em vigor, devendo, po-
rem, ter um abatimento de 25 •/• 
nos mezesde abril a agosto. 

/ ) para o kerosene será ap-
plicada a tarifa n. 5, como 2o •/• 
augmento. 

g) Os transporte por conta 
do Governo Fedenl e estaduaes 

Para conhecimento do publico c dos nossos agentes no interior da^ 
mos em seguida a ordem das extracções de Outubro de 1904, cha-
mando sua especial attençao para os novos e magnilicos planos/ 

10:000$000 a J30 réis em—1, 8, 15, 22 e 29 
10:000$000 a 650 « 
12:000$000 a 140 * 
J 2:0003000 a 1$400 « 
15:000$000 a 1$300 « 

«—5, 11, 19 e 26 
«-4 , 18 e 25 
«—6, 13,2o e 27 

7, 10, 14, 17, 21, 28 e 31 

gozarão do abatimento de /.r/, 

sobre o preço das tarifas ora | das loterias a extrahirem-se 
npprovadas. 

Observação—As tarifas c 
condicções regulamentares ora 
approvadas entraram em vigor 
em 1 de Novembro do corrente 
anno.» 

Chama-sc a attençao dos nossos agentes para es planos 

Escriptorio da Superintenden 

cia, Recife em / de Outubro de 

A)o4. 
A Administração. 

Arte Mechanica 

O abaixo assignado encairega-se 
de montagem # de machinas, cal-
deiras á vapor e muendaf, e de 
qualquer especie de concerto, quer 
de machinismo, quer de caldeira á 
vapor. Attende a qualquer chama-
mado, quer para o Estado, quer 
para fora deste. 

Engenho de S. Francisco, 13 de 
Outubro de 1904. 

José Américo áe Andrade. 

EM 3 DE OUTUBRO 

25:000$000 
Íníegraes por 1$300 

1 

t 

EM 24 DE OUTUBRO 

25:0001000 
Integra es por 1$300 

CAMAS E BERÇOS 
de quslquer tamanho e 

qualidade com lastros 
hygienicos e de ex-

traordinária 
duração recebeu e vende 

por preços razoaveis 
Angelo Roselli-**Armarem ae Fa' 

pendas e Miudezas 
Rua do Commercio, n. 18 

Kj AT AL 

Grande liquidacao 
Para a cabar 

O importante armazém de 
modas «O Progresso» liquida 
todo o seu deposito da casa Ma-
triz e da Filial, por preços ex-
traordinariamente baratos. 

Não os mencionamos por ser 
impossível acompanhar a no-

tão actualmente em vigor, ten-| menclatura dos artigos. 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

100,000 Francos, Ouro 
lntegraes 

Em commemoração ao descobrimento da America. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de H2O 
haver extravio. E' preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ser 

d i r i g i d a á 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico LOTESTADOS»—RIO 

32 - RUA JULIO CEZAR (Antiga RUA DO CARMO—32 

rsnde amazeor de gêneros de csiiva 
!®0 

iòsir a-^frrtal 

mi azem 
DE 

asenüâs em %FOSSO 
Commissões e comigiwçocs • 

RUA DU COMMERCIO-HATJIL 

O motivo da liquidação é ter-
mos de justar contas com o 
nosso commanditario a quem 
pertcnce hoje todo o passivo da 
casa e nao querer elle continuar 
com a casa. 

Durante a liquidacao não se 
dará amostras nem mesmo fi-
cando a impor:tancia garantido 

Depois cle feitas as veudas 
que sò serão a dinheiro, sem 
excepção alguma nlão se accei-
tará o objecto já vendido, quer 
para restituir o dinheiro quer 
para trocar por outro. 

Offerece-se maiotes vanta-
gens nas vendas em atacado. 

J . Cabral & C. 

(LENVAWPY) 
POR 

JOSE' DE ALENCAR 

VII 
A GUERRA 

Can. Tenho em íace o mata-
dor de meu filho; mas elle é 
Weu hospede! 

«Chefe dos araguayas, tu es 
um joven guerreiro; pergunta a 
Camacan que te gerou, qual 

ser a dor do pae, que 
não pode vingar a morte do fi-
lho.» 

0 grande chefe vergou a ca-
ao peito, como o cedro 

Janeiro batido pelo tufão. 

âuojucan tinha sua taba mais 
longe, na outra margem do rio. 
Elle partira na ultima lua para 
rastejar a marcha dos tapuias; 
e voltava senhor do caminho 
da guerra quando encontrou U-
birajara,, 

Seu pae e os guerreiros de sua 
taba pensavam que elle bus-
cava na floresta o caminho da 
guerra. Mal sabiam que a essa 
hora esperava prisioneiro na 
taba dos araguayas o combate 
da morte. 

Anciãos c guerreiros emmu-

deceram. Todos respeitavam a 

dor do pae, e não ousavam 

perturbai-a. 
Jacamim, a mãe de Pojucan, 

approximara-se. O grande che-
fe ouviu seu gemido. 

— A esposa de Itaquc não 
chora na presença do matador 
de seu filho. 

A' voz do esposo, a mãe te 

ve força para esconder no seio 
sua tristeza, e mostrar-se digna 
do grande chefe dos locanlins 

Ubirajara falou: 
—A vingança é a gloria do 

guerreiro; Tupan a deu aos va-
lentes . Ubirajara venceu Po-
jucamem combate leal, e aceita 
o desafio de Itaquc e de todos 
os chefes tocantins. 

—Tu ès meu hospede; em-
quanto Itaquê brnndir o grande 
arco da nação tocantim, nin-
guém offenderá o amigo de Tu-
pan na taba de seus guerrei-
ros. 

Dizendo assim, o grande che-
fe ergueu-se e trocou com o es-
trangeiro a fumaça da despe-
dida. 

—Parte. O sol que viu o es-
trangeiro na cabana hospedei-
ra o acompanhara amigo; mas 
com D sombra da noite, mil gucr 
reiros, mas velozes que o nan-

dú; partirão para levar-te o mor-

te. 
Ubirajara tomou suas armas 

e disse : 
—O hospede vai deixar tua 

cabana, chefe dos tocantins; tu 
verás chegar o guerreiro ini-
migo. 

Itaquc seguiu o estrangeiro 
ate o terreiro; em torno delle se 
reuniram os abaróes. os moa-
caras c os guerreiros para as-
sistirem á partida. 

Ubirajara caminhou com o 
passo lento c grave até o fim 
da taba. 

Chegado alli tornou rápido 
á entrada da cabana, c retroce-
deu apagando no chão o vestí-
gio de seus passos. 

A nação tocantim o observa-
va immovel. 

Por fim o estrangeiro postou-

formidavel tacape vibrou no lar-
go escudo um golpe que reper-
cutiu pela tnba como o estrondo 
da montanha. 

—O hospede passou o lumiar 
da cabana que o tinha acolhido, 
e apagou seu rasto na taba dos 
tocantins. 

«Quem esta a^ui é um guer-
reiro armado, que pisa senhor a 
taba de seus inimigos. 

«Itaquê, morubixada dos to-
cantins, Ubircjara, o senhor da 
lança, grande chefe dos ara-
guayas, te envia a guerra na 
ponta de sua setta.» 

Quando o guerreiro acabou 
de proferir estas pahvtas, Ita-
quc levantou os olhos e viu cra-
vada na figura do tucano, que 
era o symbolo da nação, a setta 
dc' Ubinjara. 

Mil arcos se rui um u caudiiguiu puöiuu- íyhi arcos se ergueram, mil 
se no centro da ocara c como | tacapes brandiram. * 

. v* ; i« <: ,•,. 



i a r i o d o N a t a i 
-r.z.r^TTt. 

Ai 

Jii Pi'NSXO 

I«-» 

i 1 

Li <h Citrvulio 
l\>!!í"ul í/redericoggj 

C':;; valho 

: t.:;n todos 

OS u .'S pre cr 

pU 'Ocb ' J r hos' 

peles c 

Fica próxima da esta 

çao do estrada de ferro 

e do porto de desem 

barque 

Rua }oxí Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

f h r . avalcanti 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas, en-

carrega-se de qualquer causa «li 
quidaçScs cnmmerciats, fallen~ 
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e cus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios /ffodicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d'Eu e Natal 
Nova Cruz. 

viso novo 
EMPREZA DA*GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
em áiante, todo o pedido para 
c*ll*caç9o, abrimento ou techa-
menta de penna d'agua deverá 
str feitt por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a atravessa do Medeiros n. 4 
devenio proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 

a ptnna. salvo o cas-vde já haver 

Contra i , . 

Egualmetiie se previne que 

nào se acceita reclamação verbal 

verificação de pennas e sim 

)i escrUv.o. conforme preceitua 

letíui C do clausula 7. rio 

> C ontracto coai a intendência « » * 
vmívxii. 

de janeira de 1904, 

•ar 

u 

- S tU - y 

j i coora 
Arredo 

Íi r /• o ' 

II Barbalho. 

rmazem em grosso e a reiaiho 

RUA L I DE MAIO N. 4 0 II TRAVUSSA MEDEIROS N. 2 

independencia 
DE 

J. C. DE MELLO & COMT. 

Novidades lfova Era 
Abriram-se novos horisontes 

a freguezia que dá preterencail O conhecido negoc i an t e 

ao «irtnazcm de modas " O Pro-1 Amorim Guimarães" rcaba dc 

receber um lindo e variado sor 

Esta casa que com justiça Cltimento de popcünas de seda 

citada como o modelo do com- variadíssimas fantazius, manti« 

mercio a retalho desta capital, lhas de sedas, linons, cretones, 

recebeu um sortimento tão com brins, madapolões, e outros ar 

plcto e variado de artigos da tigos que so com a visita, 

alta moda em seu variado ramo Hstá resolvido a vender mais 

de negocio, que escapa a mais barato do que em outra qual-

paciente meticulosidade de des» quer parte, 

cripções tornai-o conhecido cí | Rua Passo da Patria n. i 

tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-

oridade de condiçoes cm que 

Este estabelecimento de panificação, montado á capricho e 

que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 

a margem da terro-viario Great Western,—Secção Conde d'Eu 

em licções com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 

àos seus congenereâ por serem as massas preparadas por ma' 

chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com' 

petencia cm aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 

os artefactos da farinha de trigô* milho, arroz e principalmente 

em BOLACHAS de tamanho ou for nato diversos. 

Pi empreza de panificação estam annexas a torração e moa1 

gem do café, trituração do milho, migação de fumo, podendo 

ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 

que a matéria prima\ assim por ex: vende*se pacotes de café 
moldo de 250 â 1000 gramtms o volume, pelo mesme preço que 
em grão na %pna dos Brejos onde è produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 

servidos sendo activados os seus .pedidos pelo fácil embarque ou 

transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes» pela differença de frete, de porcenta* 

gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 

ou condições commerciaes. 

A ' INDEPENDENCIA 

Todos a' ella,... 

27—Rua Díieitâ-^27 

nQuando se morre por fome 
aU governo não scccorre ! 
uTrocura-se pão sem nome 
«Ew* terra que não se morre. 

PADARIA A* VAPOR 

de 

/. C. de Mellô & Comp. 
Gu?rabyra—Parahyba do Noite 

foi feita a compra par escolha P H A R M A C I A M A R A N H A O 

pessoal de nosso gerente na sua . D,E 

r * - • 1 brancisco Salgado 
recente viagem a Capital Fede 

ral e terão a certeza de que, nova 

era surgiu para a nossa /regue 

zia. 
De facto, a differença de pre 

. de A. Maranhão 
Executa com presteza e es-

crupulosa attenção pro-

fissional, toda e 

ço porque estamos offerecendo q^ lquer prcscripç maJicoc.-
T r ^ • , ^ 1 —Abve-se a qualqiier hora da noite. 
os nossos artigos e tal, que, ja N a t a l f R u a J r B a f a U 
sucede surprehender a quem 
igua'mente commercia com ar 

tigos semelhantes. 

Não é fora de proposite que 

chamemos a attençSo dos in;e 

ressados e os convide a visita 

rem o nosso estabelecimento 

apndo a certeza da convicção 

que lhes ficara" do que vimos d 

atfirmar, 

Jofé Cabral & C 

e: 
•f a 

E 5 C U l P r O R 1 0 DE COM-

MISSUES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS ÛE 

Hyates, Barcaças etc. 

TELEGRAMMA— BENVEKUTO 

NATAL 

D E 

elrovich 

Rua Correia Telles «• 9, 

s as sedas 
Deadô a mais remota antiguidade a seda 

tem Eido o atavio por uxcoilencià da bel-
leza feminina. As túnicas luxaosa6 que 
eebriaiB as fôrmas esculturaos de Bysan-
•iò; oe «etins Quo ornavam as malicio 
•as beldaáeft do soculo XVIII, Os pceados 
¥rocadot do tempo do «Roi soleil»; os ta-
fetá« que ee haríflonisavam com a corro-
«çfto modeata de nossos avós. sempro em 
t#âa parte era a seda que dominava nas 
festas è enfeitava as mniheres. Entretan-
to, » industria seiica nfto bavia então at-
tiigiáo • gráo de perfeição a qne hojo nos 
•fferoeen as grandes fabricas do Lyan o 
Manchester, d'onde o «Grande Oriente» re-
cebeu en tempo um explendido sortimento 
de pompelines seda« c crêpons, que devi-
do à ascenç&o do cambio, o sen proprie* 
tario resolveu vender com a grande reduc-
ffto de 80 •/<> ^ b r o 09 preços do anno 
passado t Para melhor so avaliar a doíl-
oioDcia destes, imaginem senhoras, que 
to obtém pelo preço de 39:000 a 4o:ooo 
rs. ura vestido do linda seda a escolher-
mi*m mais de2o padrões c. 

Im vista do exposto 
Digam toda* de uma vez 
86 te verte bem a gosto 

do-
Zé do* lUiê. 

Gomrnercio 

MERCADO D O NATAL 

PKEÇOS CORRBNTISS 

Couros sr.igados 15 k 93000 
Algodão i3$ooo 
Assucar bruto 
Assucar da Usina >j 7$oôo 
Borracha 12§ooo 
Pelles de carnoiro,uma * 

» iè2oo 
Pelles de c,nh? i i{ 
Caroço de A1::oí1uo 6o o 

M E R C A D O í D O NATAL 

Cnrne verde k y jo 

Carne de sol k r.200 

Carne de xarque k I .OOO 

Carne de porco k 8oo 

Toucinho k I.OOO 
Bacalhau k 6o o 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 

Vinagre nacional garrafa 400" 

l8oo Azeite doce nacional 

400" 

l8oo 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro 100 
Macarrão k 3.000 

Aletria . k j coo 

Pimenta do reino k 2.000 

Araruta k 1.80Ò 
Arroz k 500 

Farinha litro 200 
Feijão mulatinho litro 400 
Feijão de corda litro 200 
FeijJo verde molho 80 

Ratata ingleza k 500 

Batata doce k IOO 

Cocos seccos um 160 
Rapaduras uma ; J'OO 

Assacftr de usina k 
1 
/ 400 

Assucar moreno k 

Assucar especial k 

Assucar retame k 

Milho litro 

Leite tresco garrafa 

Gaz (t 

Leite condensado lata 

Sab3o k 

Café do Bio k 

Catè do Brejo k 

Cr.le Moca k 

Matte em folha k 

Matte em pò k 

[Manteiga ingleza libra 

Manteiga americana k 

Queijo de manteiga k 

Inhames k 

Ovos um 

;oo 

8ooí 

j oo l 

160 
320 

240 

J.200 

700 

800 

700 

1.200 

2400 

2.000 

3-000 

4,400 

2.000 

200 

80 

GABINETE C IRÚRG ICO 
DENTÁR IO 

O cirurgião dentista Caval-

canti Mello mudou seu ga-

binete da Rua Vigarto Barwo» 
lomeu para a Rua Visconde do 

Rio Brjnco (antiga Rua Nova) 

cosa em que morou o coronel 

José Domingues. 

1 ^ 1 ^ • 
a Este importante estabelecimento 

qualquer hora para os misteres \ acaba de receber das prinápm 
de sua profissão. \praças do pai^ mn variadíssimo 

Nata! — cidade—alta — hortt mento de altas novidades qm 
nominalmente para o agricul \vende sem , compejenda. Como ts 
tor a 2050 e de 40 oráos a\P e c m m> chama aattençãodem 
2150 a canada. numerosos freguezes: 

BORÀCHA— a de*maniçoba de CHAVEüS de palha e wm 
)ooo a 4000, e a de manga A^ernissimos a escolha dofrem 
beira de /700 a 2000 o kilo, m e t a d e d o PreC° Z m ] áú 

conforme a qualidade. vmercaao. 

PRAÇA D O RECIFE 

Mercado de Géneros 

ASSUCAR—Por 15 kilos 

Uzinas a 

Crystalisados a 

Brancos a 

Somenos a 

Mascavados a 

Brutos seccos a 

Brutos mellados a 

Retames a 

A L G O D Ã O — A 13,500 rs. pôr 15 

kilos. 

AGUARDENTE-^Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 

§760 réis a canada%contotme 

o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 gráos, cota-se 

6$; o o 

5§roo 

5§ooo 

3§6oo 
2§8OO 

2§6OO 

2$4oo 

J$SOO 

BAGÁS DE MAMONA—A 1800 os 
I ; kilos. 

CAROÇOS DE A L G O D A O » k . 7 5 0 

9 0 0 

a 

COUROS FSPICHADOS— a 

nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS--

rs, a arroba. 

COUROS VERDES—A 5 S 0 reis Ó 

k i ! o v 

CAFÉ—a io5oo>conforme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 2tooo 

a 2 jooo, conforme a quali-

dade. 

FEIJ AO—-Mulatinho de S . Paulo 

a 20000. Muiatinhodo Esta-

do cota-se a iS§ooo, confoi 

me a qualidade. 

FÁRINHA DE MANDIOCA—Vendas 

a 11.300. 

MILHO—Vendido do Estado de 

120 a /15 réis o kilo, confor 

me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 

2§30G cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO**-. Cota -se 

a 1Ç300 cada uma primeira 

qualidade. 

SOLA—Cotasse a 6.000 a :i.ooo 

conforme a qualidade cada meio 

nominal. 

b SPAR1IHOS.— 1 espartilho 
avellndido3 bordado a seda, à 
ultimo gosto por io§ooo. 
BOTSLEIS muito chics para cri-
anças, de custo dt $$ooo por 
5§000, 

C ALÇAcDOS~par dc botinu 
e Bostok de 20$por 1 u§ooJuntas 
mérinos, morins, linons. erdonts, 
aipacão, perfumarias objectos /wtf 
pre:entes9 tudo mais do que sc com 
põe o seu primerose sortwicn 
por preços resumidíssimos. 

GRANDE deposito de cam 
com lastro duplo dc arame, 

Pede se uma visita a esse m 
portante estabelecimento' 

rETí E ACREVllÀR. 

D E S P E N S A NATALEMSE 

Os melhores vinhos verde, 
coljares e brancos, proprio pari 

missa, assim como o affanM^ 

cognác Farpin, cebolas novas t 

azeite dcce especial, acaba m 

receber directamente Ac PcW 

gal - pelo vapor «Actor» o es-

pecialista : , j 

Manoel D. 



ORGÃO DO PARTIDO REPUBLICANO 

Proprietário e redactor-chefe-~coronel ELIAS SOUTO 

\nno XI I I 

ASSIGNATURAS 
PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Trimestre 4$000 
Um mee.... If500 

BRASIL—RIO ORANDE DO NORTE 

Natal, quinta-feira, 20 de Outubro de 1904. 

DIA A DIA 

Governo desbragado 

Ainda hontem avivámos o quadro 
pavoroso que flagella aos nossos ir-
mãos sertanejos, que morrem de fo-
me em completo abandono pelos po-
deres públicos, e mostramos a desal-
mada indifferença do governador do 
Estado» que esbanja dinheiro com 
tudo, sem lançar siquer um olhar de 
compaixão para os míseros famin-
tos, mandando-lhes uma fatia da far-
tura de seu gordo orçamento, com 
que calça estradas, praças e cons-
troe cães e jardins com o dinheiro 
destinado ás victimas da secca. 

Dos 16:000$000 mandados pela 
imprensa do Rio para os flagellados 
doentes ninguém mais ouviu fallar, 
e seguramente jé foram convertidos 
em pedras para as obras em anda-
mento. 

Nesta capital acha-se ha dias o pre-
sidente da Intendencia de Caicò, o 
sr. Manoel Valle, em busca de um 
soccorro qualquer para acudir ás ina-
diáveis, necessidades de seü municí-
pio, onde deixou uma população in-
teira a morrer de fome, je atè hon-
tem não tinha conseguido o sr. Ma-
noel Valle nada do governador ; e 
constou-nos haver declarado aquelle 
cidadão que — si nada conseguisse 
do governador para o povo do Cai-
có, que alli voltaria e, reunindo os 
flagellados, viria com todos elles aqui 
para Natal collocal-os ás barbas do 
dr. Lyra, para morrerem de fome 
nesta capital. 

E* justamente o que devem fazer 
todos os chefes locaes, deante do pro-
cedimento barbaro desse governador 
carrasco. 

E quando, nesta angustiosíssima 
emergencia, abysma-se a nossa po-
pulação flagellada, com a qual o Es-
tado ainda não dispendeu um vin-
tém,—não cessam no orgão official 
as ordens de pagamento aos Poli-
drelli, Ramos e outros empreiteiros 
do governador... 

E, para cumulo do desbragamen-
to, surge mais uma verba de des-
perdício, sem utilidade alguma, uma 
verdadeira e escandalosa protecção 
ao filhotismo. 

Leia-se este acto do governador 
Lyra, publicado na «Republica de 
ante«hontem: 

«Dia 15 de outubro 
Acto 

0 governador do Estado, atten-
deiído ao que requereu o sr. Abdon 
de Macedo, resolve, em observancia 
do § lo. do art. único da lei n. 145 
de 6 de agosto de 1900, nomear uma 
commissão composta do director da 
Instrucção publica e dos drs. Fran-
cisco Pinto de Abreu e Antonio José 
de Mello e Souza para interpor pa-
scer, nos termos da mesma lei, so-
bre o livro Nuvens Negras. 

Communique-se.» 
Essa lei citada de 6 de Agosto 

manda correr por conta dos cofres 
públicos do Estado a publicação de 
obras úteis, seientifleas ou littera-
n*s, cujos autores não possam man-
dar fazei-a. 

A commissão nomeada dirá que 
a obra é um primor d'arte; e, nesta 
difficilima conjunctura, quando os 
foprios empregados publico» estio 

Pmeaçados de não receber seus ven-

cimentos, pelo declínio sensível da 
renda do sal,—lá vai o Estado pagar 
a impressão de um livro de bobm-
gem, de versos de melão do sr. 
Abdon de Macedo, que escreveu suas 
Nuvens Negras para obumbrar o 
dr. Lyra, que, ao entrar no governo, 
declarou que suspenderia todas as 
despezas inúteis, todas as obras pu-
blicas, para melhores tempos, ape-
nas acabasse o gazometro do theatro 
Carlos Gomes. 

Si ao menos se tratasse de uma 
publicação seientiflea de valor, que 
trouxesse utilidade publica,—ainda 
poder-se-ia justificar esse acto do 
governador; mas, poesias de amo-
res malogrados de rapazes electricos, 
—nesta occasião, q u a n d o o povo 
morre de fome, abandonado no ser-
tão, quando um mau estar geral da 
crise intibia a todos os espíritos, en-
tristece a todos os humanos, — só 
mesmo esse Tavares de Lyra seria 
capaz de mandar, pelos cofres pú-
blicos, fazer despezas supérfluas, co-
mo essa de que se trata, porque e»se 
governador é um verdadeiro auto-
mato nas unhas do capitão-mór que 
-desfrueta esta infeliz colonia iie es* 
cravos. 

Nfio ha muito negou-se a publica-
ção de um livro, aliás de mereci-
mento, a uma distineta senhora, pro-
essora aposentada e que ha annos 

cultiva, com proveito, a litteratura, 
tendo já feito publicações úteis á 
instrucção publica;—agora manda-se 
publicar, à custa do Estado, uma 
tetéa que nada interessa ao publi-
co e menos ao povo, que não po-
de querer ler versos quando agonisa 
de fome, nas estradas e nos cam-
pos. 

Quem assim procede não zela o 
seu recente, quanto mais um pas-
sado que todos nós sabemos que foi 
obra, ou elevação, pelo favoritismo 
e pelo genrismo. 

Desgraçadamente a historia ahi 
esta registrando os factos para eter-
nisar a vergonhosa situação, aliás 
aviltante, que atravessa o Estado 
com esse governo desbragado. 

ASSIGNATURAS 

PARA FÔRA DA CAPITAL 

Annê 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

9SS 

N. 2,621 

Pingos 
Seu Ramos acabe a ponte 
P'ra o tranzeunte passar, 
Não leve o resto da vida 
Para essa ponte acabar. 

Sua obra antes do fim 
Muito velha está ficando, 
Peis dizem que da calçada 
O ladrilho está largando. 

Co'os diabos, seu Ramos, 
Que serviço é esse seu ?! 
Pois a nov'arborisaçâo 
Do jardim toda morreu ? 

Corre que o Polidrelli 
Mais um ajuste empolgou 
P'ra calçar a Rua Nova 
E que o contracto assignou... 

Por trinta e cinco contecos 
Foi o serviço ajustado, 
Porque dinheiro anda em rolo 
Do Lyra no seu reinado. 

Em obras, economia, 
Qem é o Lyra mostrou, 
E a perna, em 7 mezes, 
Nos outros dantes passou... 

ÒeOTIIKA, 

Telegraphicas 

RIO 14. 
* 

A imprensa de Pariz elogia 
calorosamente o banquete alli 
dado, a J2 do corrente, pela Li 
ga Latina. 

Saliente a cordialidade dos 
brindes erguidos pelos cônsules 
do Brazil e da Republica Ar-
gentina. 

Deixaram Buenos Aires com 
destino a esta capital os dele-
gados operários que vem combi-
nar uma acção harmônica do 
operariado brazileiro e argen-
tino. 

Está quasi extineta aqui apes-
te bubônica. 

Consta que fracassaram in-
teiramente as negociações vi-

sando o restabelecimento da paz 
na republica do P&raguay. 

Diz-se que o governo alli 
está muito desmoralisado e tem 
sido abandonado pelos amigos 
de mais prestigio. 

O coronel Bellarmino de Men-
donça partirá no começo do 
mez de novembro proximo afim 
de dar principio á demarcação 
da nossa fronteira com o Perú. 

Irá com elle uma força do ex-

ercito. 

Deram magnifico resultados 
as experiencias, realisadas em 
Pariz, do preparado do medico 
brazileiro dr. Vital Brazil con-
tra o veneno das serpentes. 

A «Gazeta de Noticias» estu-
dando a situação dos Estados e 
da União censura a applicação 
dada na parte do emprestimo 
contractado em Londres as o-
bras mnnicipaes, emquanto Per-
nambuco, Bahia e Rio Grande 
do Sul esperam a realisaçao das 
obras de seus portos. 

O Fígaro, de Paris, elogia 
calorosamente o governo do pre-
sidente Julio Rocca e o progres-
so argentino. 

Diz que a Republica Argen-
tina è na America do Sul o paiz 
mais rico, mais culto e de mais 
brilhante futuro. 

Accrescenta que a Europa 
disputa a supremacia commer-
cial no Rio da Prata reconhe-
cendo que a Argentina está na 
vanguarda da civilisação ame* 
ricana. 

Na camara dos deputados a 
commissão de reforma eleitoral 

deu parecer favoravel ao subs-

titutivo que o senado approvará. 

O dr. Campos Salles deve 
chegar à capital de S. Paulo no 
dia 20 do corrente. 

S. exc. está de perfeito ac~ 
cordo com os amigos que le-
lantaram sua candidatura á pre-
sidência da republica, e segun-
do se affirma, não cogita ainda 
do nome do candidato á vice* 
presidencia. 

Os correligiouarios do sena-
dor Pinheiro Machado continu-
am no seu trabalho de propa-
ganda em favor da candidatu-
ra do desacreditado paulista. 

A sessão realisada no edifício 
da Associação dos Empregados 
no Commercio do Rio de Janei-
ro em homenagem a memoria 
do dr. Martins Júnior esteve 
muito-sotemne. 

Todos os ministros se fizeram 
nella representar» com excepção 
do dr. Lauro Muller, que ;om-
paieceu pessoalmente; 

O dr. Rodrigues Alves; ape-
zar de convidado pela com-
missão promotora da solemni-
dade, não compareceu e nem se 
fez representar. 

O dr. Lauro Sodré, depois de 
abrira sessão e fazer a elogio do 
dr. Martins Júnior, convidou o 
general Quintino Bocayuva para 
assumir a cadeira da presiden-
cia. 

O general Quintino Bocayu-
va recusou, dizendo que o dr. 
Lauro Sodré encarnava n'aquel-
la occasião perfeitamente a mo-
cidade patria e que por isto nin-
guém melhor do que elle pode-
ria presidir áquella solemnidade. 

O dr.Rosa e Silva achava-se 
presente á sessão, assim como á 
maioria dos deputados pernam-
bucanos. 

Fizeram se ouvir muito ora-
dores, sendo todos muitos ap-
plaudidos. 

BUENOS AIRES. 

O general Julio Roca, após 
a ceremonia de entrega do go-
verno ao sr. Manoel Quintana, 
ioi acompanhado, a pé, atè a 
casa de sua residencia por nu* 
meroso grupo de homens no-
táveis, a cuja frente se via o 
general Bartholomeu Mitre. 

Foi assignado o annunciado 

accordo entre o Chile e a Bo-

lívia . 

Estadesistio de sua preten-

çao a um porto no pacifico, em 

troca de outros favores. 

LISBOA. 

Affirma-se agora que o gen-
tio rebelde da Africa portugue-
za tem mais elementos e offe-
rece maiores perigos que os 
suppostos no primeiro momen-
to após o fracasso das nossas 
armas* 

Aftigo aqui publicado e at* 
tribuido a uma notabilidade mi 
litar aconselha ao governo todo 
o cuidado ao organisar e en-
viar nova expedição á Africa. 

As exequias celebradas nes-
ta capital por alma dessolda-
dos portuguezes trucidados na 
Africa tiveram a assistência de 
mais de 30 mil pessoas. 

Sua magestade a rainha d. 
Amélia está muito empenhada 
em que as famílias dos allu-
didos soldados recebam pen-
sões do Instituto Ultramarino. 

era 
GRANDE EXPOSIÇÃO : 

Ha muito não se vê uma liqui-
dação de fasendas novas n'esta pra-
ça, felizmente agora acaba de che-
gar para o «Grande Oriente* loja 
do sr. José dos Reis, um completo 
e variado sortimento de fantasias, 
cassas, pongys, etamines, cambraias 

bengarianas que se acham em 
exposição no mesmo estabelecimen 
to. Quem precisar portanto de fa-
sendinha moderna procure o «Gran-
de Oriente» único estabelecimento 
que recebeu agora novo sortimen-
to. 

FAZ*ANNOS 
Hoje : 
O cidadão Alferes Alfredo Seabra. 
AmanhS: A gentil senhorita Ur-

sula Pinheiro, digna filha do nosso 
particular amigo capitão Manoel Pi-
nheiro. 

Embarca hoje, com sua exma. 
família, no Alagoae, para o Estado 
do Pará, onde vai residir, na villa 
do Mosqueiro, o nosso velho amigo 
capitão Francisco Carçcioli de Si-
queira Bacellar. 

Agradecemos as suas despedidas. 

Esteve hontem em nosso escri-
ptorio o nosso amigo e correligio-
nário, capitão Miguel Antonio Dan* 
tas Ribeiro, senhor de engenho no 
valle do Ceara- mirim. 

— 

De meu canto 
Só q u e r o ver é se a 

mesma com missão que 
deu parecer contra o Bra-
sil, livro de merecimen-
to, vai agora dar parecer 
a favor das Nuvens Ne-
gras, que só o nome lhe 
basta na cartilha das bo-
bagens... 

Então, sim, tenho de ver 

Doutores encabrestados, 

Nesta colonia que volta 

Aos tempos eseçavisados # . 

NEMOf 



4- Dhirio do Natal 
QÀLVAO a C . , v0adem : [CAMARA OAS 

0 vcrdavloir^ Ciraerrto Por-

tland Inglei ' 
0 verdadeiro chá preto e ver-

de em latas de 1 libra , v 

A verdadeira máflteiga' Di-

namarquesa eito latas' de 1 e 2 

ibras, • -

B X P E D I E V T K " . 

«Diário do Natal» 
(Antigo NORTISTA) • 

y<« 
Numero avulsq, $100.1 f 

Pagamento 
todas as assignaturas" 

Publicações 
Teia e qualquer por ajuste e, 

nu fmlta deste, a Unha por 200 rs. 
PARIS 

Não será feita publicação algu-1 ^ guarnição de Porto Ar-

w* que contenha thur fez nova sortida, 'travan-

™ d a « * * » « * * p t t o pnp™ au-\d0 c o m a s forças japonezas um 

combate que durou 4 hora% e 

Sm regra geral não se publicaXdesalojando-asde Cerro Alto— 
nas segundas-feiras e nos dias ini- a iém de outras vantagens ob-
mediatos aos sanctificados. tidas. 

Serd^Z^daTdÍ7arao pro-1 A esquadra do Báltico zar-
prietario deste DIÁRIO, no esert- pou, toda para o extremo Ori-
ptqrio da redacção, à rua da Con- ente4; 
ceição, n. 32. J — A artilharia dos japonezes 

prejudica muito a esquadra rus -

sa de Porto Arthur. Esta, po-

rem, aguardará firme alli a che-

2 

'it I . ^ : Vjúí-. 

S E H P R E 
Ao Cyro Tavares 

Esquecer-te ?... oh! jamais,,. Riam de mim 

Embora os invejosos com despeito.. . 

Eu seguirei alegre e satisfeito 

Por esta vida de illuzões assim! 

Como? Si ainda tenho o teu jasmim 

Cheiroso e virginal como o teu leito 

Que tímida me deste com respeito 

Aaquella fresca tarde no jardim l 

Como? Si ainda bem me lembro, õ flor» 

Quando osculava com profundo ardor 

Teus desbotados lábios de setim ? 

E tu9 sempre co'as pallidas mãos frias, 

Terna, attrahente e bellame dizias 

A rir : antes assim... antes assim !, . . 

M. V, 

Kaieiídario 
DO 

JYlez de Outubro 

Quem a visage — Visitem o novo deposito do 

«Grande Oriente». 

José dos Reis. 

Sabteado j 1 f 8 l 15 1 22 | 29 

Club dos Mi jadores 

Conforme aviso em nossos nu-

gada da esquadra do Báltico. I meros d'este mez acaba de chegar _ 

Foi m o r t o o C ó m m a n d a n t e para o «Grande Oriente» um novo | SECCAO LIVRE 
O A ,da canhoneira russa GiuliakM completo sortimento de fasendas, 

Domingo \ 2 | 9 | 16 23 1 30 fl d f j d dosseus d<? m ° d a S A chaPeos> calçados e cha-
* • _ ncanao ieriaos muuos uusbeub p é o s d e s ó j d e c o r e s p a ra senhoras— 

Segunda-feira | 3 | 10 | 17 | 24 | 3i |marinheiros. ^ ultimo gosto. 

Os japonezes mataram ainda Tudo escolhido agora pelo pro-

dois marinheiros do c r u z a d o r prietario— 

Retvisan. I Jesé dos Reis. 
- O general Nodzu tentou. Vapores esperados 

um ataque desesperado aocen| MEZ DE OUTUBRO 

The Great Western of Bra-
zil Ra i iway 

AVISO 
NOVAS CONDIÇÕES REF;U,AMI:.VR.\:ÍRS 

me t a i í i k a s 

Faz-se publico que de accordo 

com o actn do Governo Federal 
firmado em 2u de Julho pro. 
ximo passado, começarão a ter 
vigor no dia i dc Novembro 

tproximo vindouro cm todas as 
Minhas da rede dc viação efesu 
Companhia, as novas condic-
ções regulamentares c tarifas 
que se acham publicadas nj 
«Diário Official» dc 1(> de Se-
tembro ultimo, 

A base das referidas tarifas 
è a seguinte, de accordo com 
o referido acto do Governo. 
Bases das tarifas—Transpor-
te de viajantes. 

Continuam cm vigor as tari-
fas actuaes das estradas que 
constituem a rede a cargo da 
Companhia. 

Transporte de bagagens e eneommmta 

Tarifa n. 3 
Por 10 leiloara m mas c por 

kilomètres : 

De 0 a 100 kiiometros...S006 

Terça-feira 1 4 | 11 j 18 1 25 1 

Quarta-feira [ 5 1 12 1 19 1 26 \ 

Quinta-feira j 6 [ 13 \ 20 | 27 \ 

Reappareceu no beco da matriz. Irv í rw o a a i m í. "'A . 
Hoje vao ser arrolados os nnmeslD e 1 0 1 a 200kllometr0S...i*H)4 

dos illustres pieopinantes para serem j D e 201 em diante $!.xy> 
publicados nos jornaes da terra. \ Transporte de mercadorias 

OSacrísta. I Tarifa n. 4 

S ^ - f e i r a _ 1 2 I 14 1 21 1 2&j_ 

Õ D I A 
Hoje: Quinta-feira 20. . 
Santos: João Cancio e Iria. 
—O Correio expede malas para 

as linhas de Touros e Curraes No-
vos. 

Amanhã: Sexta-feira 21. 
Santos: Hilário e Úrsula. 
—Lua cheia no dia 24, 
—Cambio a 12 1/8. 
—Nâo sahirá o Diário. 

tro do exercito do general Ku- \ Alagoas do sul a 
ropatkine, sendo, porem, repel- Una do norte a 
lido* \faboatão do norte4 a 

A batalha continua horrosa- s- Francisco do sul a 
, , \ Pernambuco do norte a 

mente sangrenta \ Brasil do sul a 

A população de S . Petersbur- M EZ DE NOVEMBRO 
go, grandemente excitada, re- [Mandosào norte a 
ceia pela sorte do exercito russo. 

20 
21 
25 
28 
29 
30 

Todos os jornaes desta cida-

de vêmtepletos de detalhes so 

Grande queima de calçados 
NA 

SAPATARIA PESSOA 
. Tr . Convida-se às exmas. famílias e 

P / h - p n n i A Q À W f l f L T l f l b r e a S r a n d e ^atalha de Yen- à rapaZiada economica desta capital, 
U l i l U l i i b d ) OCfcUO» I t a i ) q u e t o d o s consideram a para uma visita á 

maior e a mais encarniçada dos Sapataria Pessoa. 
tempos modernos. I PreÇ°s á vontade do freguez. (DE B INOCULO) 

Não ha possibilidade de salvação I ^ correspondentes de guerra 
oara o desgraçado Acre. r , ° 

Morreram todas as esperanças divergem quanto as consequen-
qu« alguns haivam concebido de cias da derrota de Kuropa 
uma melhora de governo com a ele-1 tkine. 
vacão do genro do Pando,por ter a- u n s affirmam que ò desba-
quelleannunciado que tinha um pas- r a t Q d o e x e r c i t o r u s s 0 í o i c o m . 
sado a zelar e que não ia ser pe- . , , , , 
teca no governo nas mBosdequem P l e t o ' t e n d o emprehendido a re-
quer que fosse. tirada desordenadamente du-

Mas, qual! o homem deixou me- rante a noite. Outros aifirmam 
tteram-lhe a correiana venta,deixou q u e ficaram intactas seis divi-
se cavalgar em regra, de modo que | s § e s 

faz hoje tudo quanto lhe mandam A ' imnren<;n rnnfr^cn nnnne-
e não tem liberdade para abrir a bo- A i mPr e nsa contessa unanc-

ca,—porque o general è quem go- memente que o desastre de Yen-
vema, e quando elle vê um sujeito tai íoi terrível para as armas 
querendo tomar ares de autonomo, | russas, 
ahi é que elle è vunge, e o leva a 
praticar tudo quanto é sufficiente I T r w n o u c 
para jogal-o na vala commum edi- ^ x

 j , 
zer-lhe: ^ general Kuropathine tele-

—Nesta terra só quem manda é graphou ao Czar Nicolau II di-
o general Pando!;. . .e não douli- zendo que na tarde de 13 do 
cençapara que outro tenha vontade corrente a ala esquerda e cen-

v - S f ^ S e q l ! f r C 0 ^ u e
A

e n t e n d a ' tro de suas forças tiveram que 
De modo que o velho Acre, que , T . . 

já em algum tempo tiftha sido uma recuar sobre posiçoes princi-
Colonia de Escravos, na phrase do paes já conquistadas. 
Frango Breado,—hoje está uma Dá o resultado dessç grande 
fazenda de servis, em que ninguém combate, declarando ser des-

08 T1" conhecida a situação da ala di-

mnos da rua podem cantar uma to- « T 

adanova-aitiaChica-quefoipos- r e i t a> m a s ordenou que suas 
ta cm solfa, nuns versos do capitão tropas continuem a manter toda 
Quimpò t em uns outros intitula-1força suas posições, 
dos o molecote... 

E assim leva o Pando os seus do-
mínios . . . Ze-Brasão. 

Dá-se um par a quem comprar. 

O general Kuropatkine tele-

graphou ao Czar Nicolau II com-

municando e lamentando o in-

successo das forças russas, de-Cinco artigos de luxo 
Bengalas, chapeos de palha,!vido ao movimente envolvente 

punhos, camisas, collarinhospa- feito pelos japonezes, obrigando 

ra homens, rapases e meninos— o exercito russo a bater cm 

recebeu— retirada, apezar do heroico es-

. ; - O Grande Oriente, forço de resistencia. 

Novo depa r t amen to 

Aviso aos meus numerosos 

fregueses que estando agenci-

ando duas fabricas de calça-

dos de taxa e ponto, resolvi a-

brir em m e u estabelecimento 

um novo departamento para 

vendas de calçados,de homens, 

senhoras, rzpazes, meninos e 

crianças o que faço a preço sem 

competencia. Não podendo men 

cionar todos os preços por es-

tar ainda em comferencia, ape 

nas refiro-me a algumas mar' 

cas: 

Botinas para homens pellica 

forma moderna fabricada a-

gora 11:000 

Borseguins para homens pel-

lica enfiaddras ou botões 20$ 

Botinas pellica para senho-

ras e senhoritas com botões ou 

enfiadeiras 1 o:ooo 

Botinas beserro para senho-

ras e senhoritas forma com-

mum—borracha 6:ooo 

Botinas beserro para menino 

e menina 5ooo a 55oo 

Sapatinho a ponto forma fina 

e moderna—preto e de cores 

1 o$ e i2$oon 

Sapatinhos pretos com flòcos 
ultimo gosto 6000 

Grande sortimento de sanda 

lias de beserrinhoy charlotte vel 

ludinhoy bordados a retrós e chi 

nellos para casa em pellica a-

maretta, muito brandinhos e 

commodos 

w 

¥f 4 

•Sy. 

% 

v/» 

< 1 ' 
4 v\ w • l 
< ', > 

Mais um cato de brilhante exlto sobre a efflcacií 

EMULSÃO DE 
O gracioso menino, cujo retrato adorna esta coh::^ 

conta agora com 3 annos de idade, apresenta 110 sra r< ^ 
a alegria que lioje experimenta, e a gratidão dc rv- <:•: 
possuído para com a Emulsão de Scott, á qual " o 
reconquista da sua saúde, no seu semblante dcmc\:üi;ra 
melhor expressão. 

Vejam o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno gcrcitò cl̂  • 
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, c o disvinĉ  > • 
Dr. Alfredo Freitas de Sá que a elle assitiu com feliz n : il;.1.. : 

"Vindo da Europa na tenra idade de iS mezes, o ír.vi ;' • < 
apanhou durante a travessia um forte resframento o 
sionou mais tarde sérios embaraços nos orgâos rcs])iratvi i-. 

Submettido ao trata- > de summidades medier:.; o ' 
também empregado div cspeciíicos aprê oacU .̂  ŷ ?-' -
soíTrimentos, sem resultado algum, os paes resolveram k-v-m-, < 
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas de Sá, que nà - i: : ; 
conhecer que o menino estava softrendo de broncinte v 
achando-o em um estado dc extrema debilidade; i r̂  
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c goza da mais perfeita saúde. 
* JoAQuni 

Confirmo a declaração supra. ,, ( 
R i o OE J A N E I R O . D R . ALFREDO FREITAS UK -

Cada frasco da Emulsão de Oleo de Fígado d o ; r 

que tiver mn que comprar eleve o c < t ^ 
levasse a marca que mostra este ; 
esta marco significa o mesmo que :i : • : í > 

lei que se encontra nas jóias de pr:u > » ! -
Emulsões que não levam esta r^ti v - • 1; ' " 

mesmo que uma prenda falsa, ^ 
nickelada, feita de materiaes baratos. 

A' venda nas Pharmacias e Drogarias, 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, N< 

ï.u 



i o « l o N i í a l 

Mobílias de luxo, obras de ar-

u. 'porccllanas, espelhos dc crys 

toes. inllamavcis não denomina-

explosivos, drogas ve-

nenosas, chapelaria,perfumaria, 

objectos de luxo não denomi-

njdos c generös de cuidado cm 

geral. 

Por H! kilogrammase por ki-

lometre : 
Dc 0 a H>1) kilemetros...$004 
nc 10] a 200 kiloroctror...$00 

Dc 201 em diante $001,5 
Tarifa n. 5 

Fazenda cm geral, prepara-

dos dc fumo. gêneros dc impor-

tação cm geral, não classifica-

dos, vinhos, licores e espíritos, 

mercearias, louças estrangeira, 

pelícs de cabra,verdes-e sccc.s 

borracha,café cacáo, drogas, mi-, 

údczfls e quinquilharias. 

Por kilogrammase por ki-

lomctros: 

DcO a 100 kilomctros...$0G2,20 

Dc HO a 200kilometros..$00/,5o 

Dc 2i'l cm d i a n t e . . . . . .$001 

Tarifa u. 6 i' 
Couros seceos c salgados, lou-

ças de barro do paiz, fumo e 

obras dc (olha de Flandres. 

Por lo kilogrammas e por ki-

lometro : 

DcO a loó kiiometros...$001,r>0 

Dc /OI a 200 kilometros..$00/,25 

Dc 201 em diante $001 

1% a vif a n 7 

Assucar, alcool, aguardente, 

bacalháo em geral, carne secca, 

cal estrangeiro e farinha de 

trigo. 

Por 10 kilogrammas e por 

kilometro : 

De O a 50 kilomctros..$0Ql,25 

De 51 a 100kilometros..$000,90 

Dc 101 a 200 kil ometros.8000,60 

De 201 em diante. . .$oOO,40 

Tarifa n. 8 
Sementes da mamona, ccrc-

acs em geral para exportação, 

carvão de pedra, carros fúne-

bres, carros de passeio, mate-

rial para a estrada de ferro e 

sal. 

Por tonelada : 1.000 kilo-

grammas por e kilometro : 

De O a 100 kilometros...$078 

De 101 a 200 kilometros...$o5o 

Dc 2o 1 em diante $020 

Tarifa n. 9 

Tijolos, telhas, pedras, lenha, 

barro areia machinas em geral 

para a lavoura e industria,'can-

nas de assucar, dormcntes,es-

tacns, c*l do paiz, estrume, ca-

pim, mel dc assucar c produetos 
dc pequena lavoura. 

Por tonelada: l.oookilogram-
mas e por kilometros. 
De 0 a looo kilometros..,$o5o 
De lol a 2oo kilometros..,$o4o 
De 2o l em diante Ço2,r> 

Tttupoito tlc valores 

Por conto de reis ou fraçao; 

Tarifa n. 3 e 1 •/. ad-valorem 
'Tarifa n.10 

Cavaltos, burros, etc. 

Por cabeça e poi kilometro : 

De 0 a loo kilometros $c55 
De lo l a 2ookilometros..$035 
De 2o 1 em diante (íretc míni-
mo 1$) §o25 

Tarifa n.ll 

Bois, vaccas e bezerros, etc.: 

Por cabeça e por kilometro: 

De G a loo kilometros....$o3f> 

De l o l a 2oo kilometros..,$ol2 

De 2o7em diante (tente míni-

mo 7$) $ol6 

Tarifa nJ2 
Porcos,carneiros,cabras, etc. 

De 0 a 100 kiloiuetros;..$oa? 

De ioi a 2ookilometros...$ooU 
De 2o i cm diante (írete míni-

mo) $oo3. 
Vigoram as presentes bases 

em quanto o cambio permane-

cera 2o d. ou mais. 

Os transportes effectuados pe-

las tarifas nrs. 4, 5, 6, e 7, fi-

cam elevados em 5 "/. por cada 

dinheiro ou fração de dinheiros 

abaixo de v i n t e dinheiros 

variavel no principio de cada 

mez, tomando-se a taxa do ul-

timo dia do mez anterior a 9o 

dias de vista. 
Tarifas espeoiaes 

a) O assucar pagará pela ta-

ifa n. 7; porem, nas sessões S. 

Francisco, Sul de Pernambuco, 

Central de Alagoas e Natal não 

haverá augmento em relação as 

tarifas que estão actualmente 

em vigor. 

ô)Para o algodão descaroça-

do se applicará nas sessões Cen-

tral de Pernambuco, Conde d'Eu 

e Natal a tarifa que está actu-

almente em vigor na sessão Li-

moeiro.S.Francisco, Nas secções 

Sul de Pernambucos'e Central de 

Alagoas serão applicadas as ta-

rifas actualmente cm vigor. 

c) Para sementes de algodão 

se applicarão as tarifas que es-

tio actualmente em vigor, de-

vendo cobrar-se na secção Cen-

tral dc Pernambuco pelas tari-

fas da secção Limoeiro. 

d) Para as cannas de assucar 

serão cobradas as tarifas que es-

tão actualmente'em vigor, ten-

do 7o •/. dc fbatimento os cui-

nas da secção S. Francisco que 

desceram do interior. 

c) Para a madeira cm bruto 

lavradia machado serão nppli-

ccdas as tarifas que estão actu-. 

almontc cm \igor, devendo, po-

rem, ter um abatimento dc v 

nos mezesde abril a agosto. 

/ ) para o keresene scra ap-

plicada a tarifa 11. 5, como 2o 7. 
augmento. 

Os transporto por conb 

cio Governo Fcdenl c estiduaes 

gozarão do abatimento de Av.'. 

sobre o preço das tarifas ^ra 

approvadas. 

Observação—As t-.riiVs c 

condicçõcs rcguhiincntares ora 

approvadas entraram em vigor 

em 7 dc Novembro dc corrente 

annc.» 

Escriptorio da Superintendeu 

cia, Recife cm 7 de Outubro dc 

A)o-I. 

A Administração. 

i tl ira c"jih. i;i;.:'. íi;o .'o piiM;.-o ,.> J< s m-ssns/-gentes no interior da-
mos till ï v; uiú:' a u:\iciii t.xti';ic«r« t« do Uutubiu de 1V04, cha-
mando sua capeei;'.! attcnçào [-ara os novos e mayniíicos planos. ' 

KhOCOÇCGO a 130 réis em—1, H, 15, 22 e 29 
í 0:000.Çü0U a <u0 « «—5, 11, 10 e ''6 
12:0()0<;.ont) « 140 « «-4, .18 e -25 
12:(.iOC:Ç(H)<) a !$400 « «—6, l.J, 2Gr-e.27 
]f,:(0(!S(!C0 u lí?.'.00« « - -7 , 10, 14, 17. 21, 28 e 31 

A v i s o 
da Phctographsa AJIeniã 

Rctirando-me deíinitivamcn-
te desta Capital para a da Pa-
rahyba aviso aos meus amigos 
e freguezes que acceito traba-
lhos, somente aíé o dia 31 do 
corrente mez. 

Natal 3 de Outubro dc 1904 

Bruno Bonrkhardt. 

flCiOS 

Chama-se a aUer.ção dos nossos ( agentes para os planos 
.ias loterias a c.\trahirem-se 

jj .i , .. ; . t 

l:.M :s DE OUTUBRO 

25:000$000 
íntegraes por í$300 

I 
V* 

î 

EM 24 DE OUTUBKO 

25:0001000 
Integraes por í$300 

EM 12 DE OUTUBRO—PISANO 145 

i00,000 Francos,. Ouro 
integraes 

Em commemoração ao descobrimento da America. 

At tenção 
MANOEL D. MACHADO 

compra Décimos e Quintos vasios 
qualquer quantidade? 

Mais de 2000 annunc ios 

Para o grande— queima—do Grau 
de Oriente hontem fiz destribuir 
mais de dois mil annuncios com pre-
ços, os quaes garanto manter até a 
festa da Conceicão— 

y 

Jor.è dos Reis, 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de n2o 
haver extravio. E* preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ser 

dirigida á .» 4 ' " 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio S052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico -«ZOTESfÀDOS—RIÔ 

32- RUA JULIO CEZAR (Antiga RUA DO CARMO^-32 
i r n f ^ t t m a * . K , fc fjrTT >T T ^ T » " 

•Çfsnás aziEâZEm de gsntfos de csiiva" 

'v. M 

gíftj&oiFa - j j j r t 

ti 
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Para a cabar 

O importante armazém de 

modas «O Progresso» liquida 

todo o seu deposito da casa Ma-

triz c da Filial, por preços ex-

traordinariamente baratos. 

Não os mencionamos por ser 

impossível acompanhar a no-

menclatura dos árticos. 

% * 

r ni azem • 
DE 

em C f osso 

Cífhtnissões e consignações 

RUA DU COMMßRCIO ^NAT^ÍL 

O motivo da liquidação ó ter-] Depois dc feiras as vèudas 

mos dc justar contas com o-que sòscrao a dinheiro, sem 

nosso commanditario a quem!excepção alguma nlão se accei-

o 

(LE\jrDA 1UP Y) 

POR 

JOSE' DH ALENCAR 

VII 
A GUERRA 

A voz possante de Itaque a-

bateu as armr-s de seus guerrei-

ro^ 

Disse o morubixaba. 

A lei de hospitalidade è sa 

grada, A cclera do estranaeiro 

nao deve perturbar a serenidade 

do varão tocantinr 

Depois voltou-se para o ini* 

migo. 

—Ubirajara, grande chefe do.^ 
araguayas: ltaqué. o pae da po-

derosa naçSo tocantim acceitas 

a guerra que tu lhe enviaste. 

Recebe em teu escudo o pe-

nhor do combate. 

A corda dc grande arco da 

nação tocantim brandiu, e a se 

tta de Itaque mordeu o escudo 

de Ubiiajanr 

—Vai buscar teus guerreiros e 

rós combateremos á (rente das 

nações, 

—Übirajara combatera ate que 

lhe restituas a esposa assim co-

mo elle a conquistou a seus ti-

vae^ saberá conquistil-a a li e 
á tua tiáç3o. 

O chefe araguayn partiu 

No seio da floresta encontrou 

Aracy que o esperava. 

A tormosa virgem tôra d ca-

bana do casamento buscara re-

de nupcial e preparar-se pua 

acompanhar o esposo. 

— Ubirajara parte., mas ánteü 

dc cinco soes elle estar' aqui 

para te conquistar a tua nu;r o. 

— A esposa te acompanha. 'i\u 

braços valenteja a conquistou., 

e ella entregou-se a seu senhor. 

Aracy te pertence; de^es levai-, 

A virgem tocantim desejava 

seguir Ubirajara a- taba dos a-

raguayas* Falava cm sua alma a 

ternura da espos.i e ua inrwr 

Partindo, elia unia-se para 

sempre a seu gue:re ro ; e espe* 

rava que o amar o moveria 3 

salvar Poi uca n. 

Ubirajara pensou c disse., 

— Se Ubirajara Uvcs.c rompido 

a iiga dc Aracy, e!!a era sua es-

posa, e ninguém a arrebataria 

4e seus braços. Mas a virgem 

lücaatitn poJe ab^donar i 

cabana onde nasceu som a v . n-

tade de seu pa;. 

Aracy suspirou , 
Ubirajara vai deixir a !cm-

orança de Aracy nos campos 

dos tocantin . 

pertence hoje todo o passivo da 

casa c nao querer elle continuar 

com a casa. 

Durante a liquidação não se 

ciara amostras nem mesmo fi-

cando a impor:tancia garantido 

A luz d-.* teu> :/!hos% Aracy 

estreHa do dia, foi buscar Ubi-

rajara na taba dos s?us, onde 

resouvam os cantos de seu tri-

umpho. e o rouxe a1 lua ca 

bana. 

ff Q u a n d o elle partiu encon-
trou Jandyra, e para que a fi-

lha de Magc n í o o acompa-
nhasse a deu a Pojucan. como 

esposa do tumulo . » 
— O goanà do lago võa longe, 

para b.mhar se nas aguas da 

chuva que alagaram a várzea., 

mas logo'volta ao seu ninho, 

e nSo se lembra mais da moi-

ta onde dormiu, 

Ubirajara é um guerreiro-, 

cila nno aprende com o goana' 

do lago, que tog;: do perigo4 

mas com o gavião, grande che-

fe dos guerreiros do ar, que 

n:;nca mais abandona o roche-

do onde assentou a sua oca. 

Sc Ubirajara ajnassc a esposa, 

\ 

tara o objecto já vendido,, quer 
para restituir o dinheiro quer 
para trocar por outro. 

Offerecc-sc maiores vanta-

gens nas vendas em atacado. 

J . Cabral & Ç. 
também n í o a abaadonaría. O s 
braços de Aracy ja' -cingiram o 
ccl lode seu guerreiro. C tron-
co nâo desprene dc si a bau-
nilhas que se entrelaçou cm -se-
us galhos. 

Ubirajara calcou a rr3o sobr« 
a cabeça de Aracy.. I t a r e s -
peitou a lei de, hospitaiidade no 
corpo de Ubirajara, Ubirajara 
n í o deixara' : a traição u i terra 
hospedeira, -

* Aracy não deve puerer para 
esposo um guerreiro menos ge* 
na roso do que seu par» ° 

A virgem emmudeceu. Ella 
sabia que a honra é a primeira 
lei do guerreiro. 

Antes dc partir, o chc/e con-
solou a esposa.* 

Ubirajara vai pedir ao gaviâç 
suasazás para vol irr ao Aseio de 
Ara y. El!c v i ráa / rente de sua 
naçílo^conduzido pela luz dc iç-
us-olhos. 
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D i á r i o d o N a t a l 

• • i B i i a i a a 
CAZA DE PENSXO 

d* * 
V.Maria Je Carvallo 

[Viuva do cônsul Frederico] 

de &rvalho 

Esta Pcnsaó tem todos 

os com modos preci* 

zos para vèceber hos* 

pedes e famílias. 

Fica próxima da esta 

çjo do estrada de (erro 

e i o porto de desem 

baque. 

Rua Jotf Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

mmmwz « 

Qt. f walcanli lucilo 
A D V O G A D O 

De volta do Amazonas» en-

carregasse de quâlquer causa,li 

quidações commerciaes, fallen-

cias contractos; adiantando di-

nheiro para despezas e cus 

tas judicia es mediante honora-

tjpi oiodicos, sob contracto. 

* Acceita chamados para as co-

marcas e termos cujas sédes 

se acham i margem das linhas 

ferreas Great Western e suas 

secçOes Conde d'Eu e Natal a 

Nova Ouz . 

Y1S0 nOYO 

N I C O U U B I 6 0 I S 
$rmazem m grosso s a retalho 

RUA 1 3 DE MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. A 

Sova ira Novidades 

independencia 

EMPRßZA D A ' G Ü A N A T A L 

. Êt ordena do Chefe desta 

capreza. »cientifico que, d'ora 

e a diante, tpé* o pedido para 

c«llècà$30, »ferimento ou techa-

•lent« de petna d'agua deverá 

s«r teita por escripttf e endereça-

do ao escriptorio da Empreza, 

a'atravessa d« Medeiros n. 4 

devendo proceJer a assignatura 

do respectivo contracto quando 

se tratar de collocar ou reabrir 

a ptnna. salvo o caso de já havei 

Contracto. 

Egualmente se previne que 

não se acceita reclamação verbal 

para verificação de pennas e sim 

por escripto. contorme preceitua 

a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 

Municipal. 

- Natal is de Janeiro de 1904 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

C A M A S E B E R Ç O S 
de qualquer tamánho e 

qualidade com lastros 

hygíenicos e de ex-

traordinaria 

Jjt)raç2o recebeu e vende 

_ v por preços razoaveis 

Angtw Roselli^Arma^em ae Fa' 
Ondas i Miudezas 

R i a do Commercio, n. 38 

'hLAlAL 

Arte Mechanica 

O abaixo assignado encarrega-se 
de montagem de machinas, cal* 
deiras á vapor e muendas, e de 
qualquer especie de concerto, quer 
de machinismo, quer de caldeira á 
vapor. Attende a qualquer chama-
mado, quer para o Estado, quer 
para fora deste. 

Engenho de S. Francisco, 13 de 
Outubro de 190*,. 

José Amtrk* de ÀMdraét. 

DE 

]. C. DE MELLO & COMT. 

Este estabelecimento de panificação, montado á capricho e 

que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 

a margem da terro-viario Great Western,—Secçío Conde d'Eu 

em Ilações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 

àos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma-

chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver cour 

petencia cm aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 

os artefactos da íarinha de trigô, milho, arroz e principalmente 

em BOLACHAS de tamanho ou fornato diversos. 

A' empreza de panificação esta m annexas a torraçïo e moa-

gem do café, trituração do milho, migação de fumo, podendo 

ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 

que a matéria prima-, assim por ex: vendesse pacotes de café 
rnoido de 250 á 1000 grammas o volume, pelo mesmo preço que 
em grão na Tpna dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 

servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 

transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, pela differença de frete, de porcenta* 

gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 

ou condições commerciaes. 

A* INDEPENDENCIA 

Todos a1 ella.... 

27—Rua Direita-*27 

« Quando se morre por fome 
aU governo não scccorre l 
aVrocuwse pão sem nome 
t(Em terra que não se morre. 

PADARIA A1 V A P O R 

de 

U C. de Mellô é Comp, 
Gu?rabyra—Parahyba do Noite 

Abriram-se novos horisontes 

a freguezia que da preíerencau O conhecido negoc i an te 

ao armazém de modas " O Pro- Amorim Guimarães acaba de 

gresso". receber um lindo e variado sor 

Esta casa que com justiça é timento de popeünas de seda 

citada como o modêlo do com- variadíssimas fantazias, manti* 

mercio a retalho desta capital, lhas de sedas, linons, cretones 

recebeu um sortimento tão com brins, madapolões, e outros ar 

pleto e variado de artigos da tigos que so com a visita, 

alta moda em seu variado ramo Está resolvido a vender mais 

de negocio, que escapa a mais barato do que em outra qual* 

paciente meticulosidade de des» quer parte. , 

cripções tcrnal-o conhecido ei- Rua Passo da Patria ri. 1 

tando artigos» 

Addiciona-se a isto a superi-

oridade de condições cm que n t r 

foi teita a compra por escolha 1 « A R M A C I A M A R A N H À O 

pessoal de nosso gerente na sua n . „ . D,E 

recente viagem a Capital Fede\ Francisco Salgado 
ral e terão a certeza de que, nova « A* Maranhão 
era surgiu para a nossa /regue I t x C c u t ? c ° m presteza e es 

zia. 
De tacto, a differença de pre. . 

ço porque estamos offerecendo <lUâ ? u e r prescnpç maiicoj. - r ^ 1 ^ •, I —Abre-se a qualquer hora da noit* 
os nossos artigos é tal, que, ja N a t a | R u f J r BaraVa n V 16 
sucede surprehender a quem 1 ' 1 0 

igua1 mente commerda com at 

tigos semelhantes. 

Não é tora de proposite que 

chamemos a attençâo dos inte 
ressados e os convide a visita, E 5 C K I P T O R I O D E CO\T-
rem o nosso estabelecimento M I S S u E S CONSIGNAÇÕES 
apndo a certeza da convicção1 - - - ' - V ^ 4 ^ 
que lhes ticara" do que vimos d 

atfirmar. 

José Cabral & C . 

Sfhyennufo àeite ï 

E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcaças etc. 

TELEGRAMMA— BENVENUTO 

NATAL 

mmm de {podas 
D E 

ífíaiheus f elroYich 
Rua Correia Telles n' 9. 

Este importante estabelecimento 

Gommercîo 

M E R C A D O D O N A T A L 

PREÇOS CORRENTES 

Couros saigados 15 k 
Algodáo 
ÂBBucar bruto 
Assacar da Usina " 
Borracha " 
Pelles do carnoiro»uma 
Pelles de cabra 
Caroço de Algodfto 

M E R C A D O 4 D O N A T A L 

<1 
it 

9SOOO 
l;-igooo 
igooo 
7̂ oôo 

12Sooo 
l$2oo 
2$:>oo 

600 

Carne verde k 

Carne de soi k 

Carne de xarque k 

Carne de porco k 

Toucinho k 

Bacalháu k 

Alho maço 

Banha k 

Vinagre nacional garrafa 

Azeite doce nacional 

Vinagre de Lisboa 

Sal litro 

Macarrffo k 

Aletria r- k 

Pimenta do reino k 

Araruta k 

Arroz" k 

Farinha litro 

Feijão mulatinho litro 

Feijto de corda litro 

Feijão verde molho 

Batata ingleza k 

Batata doce k 

Cocos seccos um 

Rapaduras u na 

Assobie de vaia* k 

7 0 0 

1.200 
I.OüO 

800 
/. 000 

6 0 0 
300 

2.000 
4OCT 

i.800 
600 

ÍOO 

3.000 
J.COO 
2 . 0 0 0 
i.Soó 

5 0 0 
200 
400 
200 

80 
5OO 

100 

160 

200 
4OO 

Assucar moreno k 

Assucar especial k 

Assucar retame k 

Milho litro 

Leite fresco garrafa 

Gaz a 

Leite condensado lata 

Sabão k 

Café do Bio k 

Ca té do Brejo k 

Café Moca k 

Matte em folha k 

Matte em pó k 

Manteiga ingleza libra 

Manteiga americana k 

Queijo de manteiga k 

Inhames k 

Ovos um 

5 0 0 
8 0 0 
}oo 
160 
3 2 0 
2 4 0 

J .200 
7 0 0 
8 0 0 
7 0 0 

1 . 2 0 0 
2 4 0 0 
2 . 0 0 0 
3-000 
4 . 4 0 0 
2 . 0 0 0 

2 0 0 
80 

PRAÇA D O RECIFE 

Mercado de Generös 

ASSUCAR—-Por 15 kilos 

Uzinas a 

Crystalisados a 

Brancos a 

Somenos a 

Mascavados a 

Brutos seccos a 

Brutos mellados a 

Retames a 
ALGODÃO—A 14,000« . por 15 

kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-

nalmente para 6 agricultor 

$900 réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De 38 gráos, cota-se 

j$000 
4$ooo 

4§6OO 

)$4oo 
2$8oo 

2$6oo 

2$300 

i$8oo 

GABINETE C I R Ú R G I C O 

D E N T Á R I O 

0 cirurgião dentista Caval-

canti Mello mudou seu ga-

binete da Rua Vi%arxo Bartlio• 
lomeu para a Rua Visconde do 

Rio Branco (antiga Rua Nova) 

casa em que morou o coronel 

José Domingues. 

Ahi pode ser rrocurado a 
I I « I »»»yvi mv̂ OfAU k̂î VklflGMQ 

qualqner hora para os misteres\acaha j e r ecebe r ^ 

Sül , \Pra^as do Pa< nm variadíssimo 
Natalc idade—alta — Sortimento de altas novidades qut 

nominalmente para o agríeul I v e n d e sem , ^mpeiencia. Como ts 
tor a 2 0 5 0 e de 4 0 gráos a \Pectmen> chama à attençãode seus 
2150 a canada. Inumerosos freguezes: 

BORACHA— a de maniçoba de CHAT EUS de palha t massa 
3000 a 4000, e a de manga.\™odermssmos a escolha dofrem 
beira de 1 7 0 0 a 2 0 0 0 o k i loM e l a m f a á e do Preí° P™ do 

conforme a qualidade. rr?^^ 

BAGÁS DE MAMONA—A I Soo os I i espartilho 
1 ç kilos. \avellnaaao, bordado a seda, do 

CAROÇOS DE ALGODÃO— K. 7;O\UJ!Í™? J%2° P°T I0§000' 
tfUMjb I S muito chics para crt-

COUROS FSPICHADOS— a 9oo\ãnçãS* d e c u s t 0 d t 9$ooo por 
nominal. V ^ r ^ é r n 

COUROS SALGADOS SECCOS - a CALÇADOS—par de botm 
920 rs. a arroba. r B°stok de 2°$Por 1 o$oo,fantasw 

COUROS VERDES—A 55o réis õ\mP"m* morin*> Unons. cutones, 
kilo. latpacão, perfumarias objectos pari 

CAFÉ—a 10500,conforme a qua \Pre:enie5> tudo mats do que se com 
lida de. Ipõe o seu primoroso sortimento 

CERA DE CARNAÚBA—de 21000 \Por~Pnreçost "sumidíssimos: 
a 2 ; 0 0 0 , conforme a quali- GRANDE deposito de cam 
dade. com 'astro duplo dc arame. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo P e d e se u m a v i s i t a a m m 

a 2 0 0 0 0 . Mulatinhodo Esta- \Portante estabelecimeuto-
do cota-se a 1 8 $ o o o , contor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 

a 11.500 
MILHO—Vendido do Estado de 

120 a / 1 ; réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 

2$3oo cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO—. Cota «se 

a i $ joo cada uma primeira 

qualidãde. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a it.000 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

f'E% E ACREDITAR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 

collares e brancos, proprio para 

missa, assim como o iffmrio 

cognác Farpin, cebolas novas e 

azeite doce especial, acaba de 

uceber directamente de Pcrtu-

gal~-pelo vapor »Actor» o es-

pecialista : 

toôncel D. %am 
( 
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\iiao XIII 
ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Trimestre— 4 $000 
Um mes.... I$500 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, sabbado, 22 de Outubro de 1904 

ASSIGNATUJiAS 
PARA FÒKA DA CAPITAL 

Anno .. 16$000 
Semestre,.. . 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,622 

DIA A DIA 
Quem semeia ventos, 

colhe tempestades... 

Sem outros commentarios, 
por agora, publicamos o que 
abaixo se segue e que nos foi 
remettido por destincto indus-
trial salineiro que se acha na 
Capital Federal. 

Limitamo-nus, por hoje, a 
chamar sobre o caso a atten-
ção do publico imparcial e do 
Estado inteiro. 

Eis o que recebemos: 

Rio de Janeiro, 13 de Outubro 
de 19o4. 

Meu charo amigo, coronel 
Elias Souto, 

Junto remetto-lhc algumas 
tiras, divididas em dous artigue-
tes, e que se achar conveniente 
poderá publicai*as no seu apre-
ciado «Diário* 1 

Por ellas vera o respeitável 
amigo em que estado o gover-
no collocou a nossa mais futu-
rosa industria—a do sal—que ca 
hindo agora como effectivãmen-
te está se liquidando custará 
muito a se levantar. 

E' preciso que fique isso bem 
patente, para que no futuro se 
saiba quem foi o verdadeiro res-
ponsável pelas infelicidades e 
desgraças desse pobre Estado. 
Se esses ineptos tivessem sido 
ao menos honestos caixeiros 
de balcão terião dado outra ori-
entação aos negocios públicos 
da nossa pobre terra; mas sup-
pondo que os impcstòs eleva-
dos é que dão grandes recei-
tas, eis o resultado todo nega-
tivo. 

Ainda está sahindo algum sal 
dahi, porque havia contractos 
dc alguns commerciantes da-
qui com Tertuliano Fernandes, 
Miguei Faustino, Souza Noguei 
ra e outros. 

Estão retirando este sal, e 
j depois irão comprar no Canoé, 
que lhes convém mais, pela 
grande differença de 200 para 
1120 reis de imposto estadoal. 

Hoje tive certeza de que a 
Empreza de Sal e Navegação 
mandou suspender todos os tra-
balhos de fabrico de sal nesse 
Estado; ora, isso é um desastre 
para os nossos pobres flagella-
dos do sertão e dos municípios 
visinhos das salinas. 

Mas o que faser, si a isso o-
briga o governo do Estado, que 
deveria ja eja baixar os impos-
tos de exportação, para evitar 
a derrota completa? 

Isto elle nâo fará, porque só 
<> maestro da orchestra fúnebre 

maneja a batúta administrativa 
ahi, cujo eixo è manter impos -
tos altos sobre o sal para render 
muito ! 

Pleno engano! E ahi está o 
resultado das leis de arrocho, 
Agora vão lamber sal, em vez 
das boas gorgêtas. Bem íeito ! 
E' pena que a pobresa soffra 
tanto, e seja tão victimada por 
essafc malditas seccas periódicas. 

Tem entrado aqui carrega-
mentos consecutivos do Canoé, 
e o sal da safra deste anno é 
bom, em nada inferior ao de 
Macau. Está tendo grande ac-
ceitação em todos os mercados 
daqui e do sul. A Empresa esta 
em crise aguda, como todos os 
salineiros dahi. 

Tentou-se um accordo, mas 
os capitalistas respondem com 
ar de troça—que o governo do 
Rio Graudt do JSorte tem pos-
to sai na moleira de muita 
gente; e que lénão é^possivel 
uma Empresa durar, pelos 
constantes vexames sobrevin-
dos das autoridades. E ouvi-
mos isso sem poder protestar, 
que è o peior. E assim desa-
credita-se uma boa terra por 
causa de màos governos; e os 
capitaes somem-se, porque não 
tem garantias, e embora seja 
bom o negocio, è má a admi-
nistração publica, que não offe-
rece garantias.» 

A industria do sal 
R i o , 10 DE OUTUBRO DE 1 9 0 4 . 

Illustre redactor do Diário do 
Natal.—Na qualidade de constan-
te leitor do vosso valente Diário, 
que muito aprteio pela intransigên-
cia c vigor com que se bate em prol 
das industrias e da causa publica 
desse Estado, peço vénia e o vosso 
benevolo acolhimento para estas li-
nhas referentes á principal industria 
dahi, que é a do sal. 

A crise actual deste artigo nâo po-
de ser mais aguda e nem mais desa-
nimadora para os industriaes desse 
Estado, que estão perdendo dinheiro 
e todos os mercados principaes, com 
as grandes entradas e preços redusi-
dos do similar cearense (do Canoé), 
cuja cotação inferior o faz preferido, 
e em pouco tempo tomará a vanguar-
da em todos os mercados, e será até 
o único vendido em grande escala, 
graças á enorme differença para me-
nos nos impostos de exportação do 
visinho Estado do Ceará, e à boa 
qualidade do genero que tem vindo 
nos últimos carregamentos, e o que 
ora se fabrica. 

O primeiro sal, fabricado no Ca-
noé (Aracaty), e aqui entrado, não 
agradou muito; mas o desta safra, 
que se confunde com o melhor de 
Macau t Mossorò, sendo em tudo 
egual e até mais pezado, qualidade 
esta apreciada pelos varegistas que 
o vendem a pezo,—tem tido prom-
ta sahida a 1550 e 1600 rs. por c^da 

alqueire de 40 litros, preterindo as 
vendas do similar desse Estado, cu-
jos importadores nem ao menos os 
fretes dos seus navios tem podido 
salvar, soffrendo todos avultados 
prejuisos, tendo fatalmente de para-
lisarem esse negocio. 

Acontece ainda, para maior derro-
ta da industria desse Estado, que o 
Cabo Frio, no Estado do Rio de Ja-
neiro, tem produzido snl de um mo-
do desproporcional, a ponto de exis-
tir actualmente alli um stock de cer-
ca de um milhão de alqueires de sal 
lavado fino, que, embóra seja um 
tanto inferior ao dahi, é, entretanto, 
de boa apparencia, e tem tido grande 
sahida, porque não paga imposto de 
exportação, e vende-se actualmente 
aqui a 1$450, istoé, menos 200 rs. o 
alqueire de 40 litros do que o si-
milar rio-grandense. 

Do exposto conclue-se que o sal 
desse Estado tem fatalmente de des-
apparecer dos mercados do sul, para 
onde têm vindo carregamentos com-
pletos de sal do Canoé, que vai tendo 
óptima aceitação e cotação regular 
em todos. 

A principio os compradores deste 
sakmisUu*y^ Mpau e 
Mossoró; mas hoje n5o é máfs precT-' 
so fazer essa operação, muito em mo-
da nos armazéns de sal desta e de ou-
tras praças do sul, porque, como dis-
semos, o artigo fabricado ultimamen-
te coip mais cuidado tem tido geral 
aceitação, affirmando alguns vare-
gistas que este sal deixa melhor lu-
cro por ser maia pezado do que o 
de Mossorò, e portanto será o pre-
ferido em futuro muito proximo. 
Esta circumstancia do sal do Canoé 
ser pezado è muito importante, pois 
que é sempre preferido pelos vare-
gistas, que lucram mais alguns tos-
tões em cada alqueire, o sal que peze 
de 40 a 42 kilos o alqueire de 40 
litros. 

Pelo que se passa aqui e nas pra-
ças do sul pode-se affirmar que a 
crise da industria do sal nesse Esta-
do se prolongará muito, e os indus-
triaes rio-grandenses terão fatalmen-
te de abandonar as suas salinas, a 
menos que não queiram se sujeitar 
a prejuisos maiores, como seja o de 
fabricar o sal, deposital-o nos aterros, 
sujeito aos naturaes estragos do tem-
po, que no praso de dois annos des-
tróe cerca de 30 % , e depois de tudo 
isto vendel-o a 1$800 e 1$900 rs. 
c alqueire, como é o preço agora, 
posto a bord© fóra das barras de Ma-
cau e Mossoró, sujeito ainda a 500 
rs. de embarque e frete das barca-
ças, e a 1$120 rs. de imposto esta-
doal, liquidando assim menos de 200 
rs., para impate do capital, conser -
vação das fabricas e manutenção dos 
empregados. 

. Não poderão os salineiros dahi 
'continuar a exploração, e todos, co-
mo alguns já o fizeram, terão de 
sustar a fabricação, como agora mes-
mo o fez tao bem a grande Empreza 
de Sal e Navegação, por não poder 
mais competir com o sal do Canoé. 
E deste modo se acham os indus-
triaes dahi assoberbados com três 
perigosos inimigos que os obrigarão 
infalivelmente ao abandono proximo 
e completo de suas fabricas, os quaes 
são:—o Canoé, Cíibo Frio e o im-
previdente governo do Rio Grande 
do Norte, que é o coveiro-mór dessa 
outrora prospera industria, que já 

se acha agonisante com as injecções 
de taxas tributarias, applicadas em 
doses muito elevadas pelo eminente 
e sábio medico dr. Pedro Velho. 

A este grande chefe republicano, 
rodeado de—cada macaco no sen 
galho,—como elle costuma qualifi-
car os seus amigos e chefes locaes, 
devem os salineiros a crise actual e 
o aniquiliamento previsto de suas 
fabricase desta industria. 

Neste sentido não ha duas opi-
niões em contrario aqui, entre os 
interessados e os que acompanham 
e se interessam pela causa publica 
desse Estado, cuja industria morre 
com o remedio á vista. 

O factor poderoso c único de se-
melhante situação tem sido a poli-
tica e pratica adoptadas por s. exc. 
de dez annos a esta parte, ora tribu-
tando com taxas elevadíssimas esta 
industria insipiente, ora consentindo 
que os seus macacos municipaes fa-
çam o mesmo na zona salinifera, 
comm«ttendo irregularidades de toda 
a ordem, já perseguindo e vexando 
es industriaes, jà difficultando os 
embarques de sal e despachos dos 
n a v i o s , e afinal empregando - se 
meios pouco decentes e vergonho-
sos, sò capazes de serem praticados 
pelos Cuanhamas d*Africa e não por 
autoridades de um paiz civilisado; 
actos esses que são bem deponentes 
para a politica desse Estado, e que 
têm sido aqui referidos por todos os 
commandantes de navios vindos de 
Mossorò, para cujo porto já se es-
cusam de ir, preferindo o de Macau, 
e maxime o do Canoé, no Ceará, 
onde dizem ser muito bem tratados e 
promptamente despachados seus na-
vios. 

Dirá o exmo. dr. Pedro Velho, 
olhando de cima para baixo, através 
dos hombros,—que isso éfalso, que 
é um pessimismo tolo, que são filhos 
desnaturados do Estado que asso-
alham e inventam essas cousas, 
emfim, que isso nada vale ! 

Completo engano de s. exc., di-
remos nós, que infelizmente escu-
tamos os commentarios de todos os 
factos que se têm dado ahi, e que 
aqui se espalham, embora com algum 
exaggero, prejudicando bastante o 
Estado e destnoralisando a sã po-
litica de s. exc. 

Voltarei ao assumpto. 
O observador. 

Participação 

Recebemos a seguinte : 
«Cicero Benevides dc Carva-

lho e Rita Trigueiro de Carva-
lho participam o nescimcnto de 
seu filho SEVERINO. 

Villanova, 17 de Outubro 
de 1904.» 

Para a Capital Federal em-
barcou ante-honrem o nosso pre 
sado amigo tenente Jacintho 
Torres. 

Gratos pelo seu abraço de 
despedida. 

Somente ante-hontem á tarde 
passou aqui do norte para o sul 
o vapor «São Salvador do novo 
Lloyd. 

Perseguição a imprensa 

O sr. Pedro Velho não perde 
vasa. Desesperado pelo insuc-
cesso do caso molecote, quiz 
dar uma prova de que esta de 
pó o seu furor satânico contra 
o «Diário do Natal». 

Que importa a fúria do che-
fáo ? 

Acaba elle, por intermédio de 
algum Pinheiro Machado (pois 
elle mesmo nâo tem cotaçao) 
de conseguir a transferencia da 
Delegacia Fiscal desta capital 
para a da Parahyba do Norte, 
do collaborador deste Diário 
capitão Manoel José Nunes Ca-
valcanti. 

Felizmente não fica tao lon-
go o nosso devotado amigo Nu-
nes e dalli poderá ir fazendo o 
cabello a ferro do empavonado 
sultão desta Aldeia. 

Attençào 
MANQEL D. MACHADO 

compra Décimos e Quintos vasios 
qualquer quantidade. 

Espiritismo 

A Federação Espirita Brasi-
leira commemorando o Cente-
nario de Allan Ivardec, codifi-
cador da doutrina espirita, aca-
ba de publicar um livro con-
tendo a Memoria Histórica do Es 
piritismo, a Biographia dc Allan 
Kardec, o Espiritismo no Brasil 
e outros assumptos referentes 
a essa sciencia. 

Somos gratos pelo volume 
que nos íoi remettido. 

Cinco artigos de luxo 
Ben galas, chapeos de palha, 

punhos, camisas, collarinhos pa-
ra homens, rapasese meninos — 
recebeu— 

O Grande Oriente. 

Licenciado regressou doente 
do Amazonas, o alferes do ex-
ercito, nosso digno conterrâneo, 
Faustino Freire da Costa, que 
seguiu para o município de Villa 
Nova, onde tem sua exma. fa-
mília. 

De meu canto 
Seu Ramos viu-se a-

barbado porque um ca-
valleiro andou borrando 
o niappa do jardim em 
uma escursão de fazer 
pouco... 

Montem mesmo me disseram 
E' esse cavalleiro ousado, 
Era parente do Favas 
Por este muito estimado. 

yiEMO. 
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«Diário do Natal» 
(Antig • XOKTiSTA) 

Numero an iso $100 
Pagamento adcantado para 

tocas as n.tTiijínaturas. 

* qualquer por ajuste et 

na falta deste,a Unha por 200 r~. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
airtãa assignada pelo proprio au-
tor. 

Sm rugra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im -
mediatos aos sanctifiçados. 

Correspondência 
Será dirigida ioda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 32. 

sr.' ' ""*'"" •'wUSH' TS* 

A ore c CM: o julgado 
' <- i irIi = ̂> <::-;,[;I idiota; 

Vis iu;u iIu»i'» .v.\-a o passiuio 
o ^enro Doutor Lorota 
i/, s.'n.'ta Aun;::J:a... 

A PEDIDO 
KT.-* Tit" n~ "».».V V tirtl 1 »yn.y«a r •• • 

Iiis Cjib; i ̂  . o bagageiro 
• • v> v / J , c depoisdc 

íiávjwX1 achava no samba, 
di soiveu-o, pTOin com mode-
ração, porque diz eüc que agora 

I) CT: 

1 i V' I l 

Cegueira m u t u a 

Meiga menina, 
ouvi o teu mandado 

* . . 

vac regenerar-se. 

/íe « JJrCiSao. 
I '•«• 

Kalendario 
DO 

IVLez de Outubro 

Grande que ima de calcados 
MA 

SAPATARIA PESSOA 
Convida-se as exmas. famílias e 

à rapaziada economica desta capital, 
para uma visita d 

Sapal avia Pessoa. 
Preços á vontiidc do freguez. 
Dá-se LI ri i par a cjueni comprar. 

i^jhi ÁNNQS 

/<;/-<;t hr,uUrc!:ctc a seusiiiivu casld 

que fes murchar a que junto a seu lado 
medrava viva pela terra vasta ? 

P'ra que curar um vial que fax celeste 
o* nosso amor e nem o torna infausto ? 

. • • • • • t I • « • • • « 

E's cega, pois, porque cego fizeste 
teu amiguinho que te adora, 

F 
'atai, 17—10—04. 

as,, IT nm romana 

Os morios 
rzn 

sr. Germano I •l,.cl..# 

mou o pareecr 

conca aüni de ser j^-cess^b^ 
seu companheiro na 
sul-rio-grandcnse sr, Adi^v? 
Varela. 

Diz que a demora se orî -. 
na dc um ^entí^rnvaiis-u:' 

conveniente c e 
ceder a alludiua licença ;vnm de 
que seja punido o criminou 

! ^ Causou má impressão CKM* 

discurso do sr. lías.O.ocher 

Considera-se immineiVie i\ [A 
voliiçao cm Von nela. ciitix) 
tanto succedendo em iTlacfm 
Haiti. 

Foi 

! 

acc^mmellklo dc uma 
r e i e g r a p l i r t i e a s , .congestão o senador Dana, do 

! 1 n A n rí t \ ri i i i-aaano que o as:;a mvil.> niai 

RIO, J Tem recebido innurneras vi-

José do Patrocínio, em arti-pitas inclusive an dos eon.selhoi-

Sabbado i i î ' 8 1 15 1 22 'f 29 

Domingo 1 2 1 9 1 16 1 23 1 30 

Segunda-feira | 3 | 10 | 17 | 24 1 31 

Terça-feira M l 11 1 18 25 1 

Quarta-feira |5| 12 1 19 1 26 1 

Quinta-feira l 6 l 13 1 20 27 1 

Sexta-feira |7| 14 1 21 28 1 

Hoje: A exrna. sra. d Sophia Ro 
zclli, virtuosa consorte do illustre 
commendador Angelo Rozelli. 

• • LíZZ&t * 

Repiquo cie shio 
r, 

fr €. Jp 

O DIA 

Hoje: sabbado, 22. Santos Fileno 
e Cecília. 

—Cambio a 12 1/8. 
~Lua cheia no dia 24. 

Chroiiica Acreana 
(DE B1N0CUL0) 

Os flagellados acreanos, mes-
mo opprimidos pela crueldade 
do governo, procuram suavisar 
os seus tormentos e cantam as 
suas chulas innocentes, confi-
ando que ern breve os causa-
dores de suas desgraças paga-
rão com juros as deshumani-
dades praticadas com o povo 
humilde e acabrunhado. 

Refestel!a-se o Pando cm sua 
chacara «Comelona», cercado 
de praças, para espancarem os 
retirantes, que se approximam, 
mendigando o pão; elle*e os seus 
vis bajuladores meiem mãos 
criminosas nos cofres públicos, 
para consolidarem as suas ar-
ruinadas finanças; todos os hor-juma es:vv;;er já velhinha, 
rores praticam, mas nao pude - \ vcÀ presa porcuc cantava 
ram conseguir que o povo dei 
xasse de cantar a sua chul. 
predilecta—Ai, sinha Anninha— ! 

Em uma dessas noites can-
tavam os retirantes estes ver-
sinhos : 

Pedro Velho me privou 
De eu cantar—a sinha Anninha 
Oh, que sorte tâo cotò, 
Como é a sina minha!.. . 
— Ai, sinha Anninha. 

Hoje eu vinha do mercado 
Cantando eic manh as inha, 
Mc prendeu o dr. chefe 
Pois cantava—sinha Anninhx 
E — ai, sinha Anninha. 

Fui ate à Co.nclona, 
E, quando dc voita eu vinha, 
Fui preso porque cantava 
Os versos de sinha Anninha... 
E —ai, sinha Anninha. 

Os versos do Molccote 
Ouc todos no bolso cu tinha... 
—Fui preso,—porque cantei-os 
Na soiía de sinha Anninha.. . 

A'ultima hora soubemos ter| 
íallccido no Recife, no dia 18 do| 
corrente mez, o commerciante» go decollaboraçãopublicado e m V i s c o n d e de Guv^ JVt > c 

tuliano dos O Paia, commenta a reeleição{Aífonso Penna. 
de governadores dos Estados, — 
e a situação da Federação. Ter- O dr. Lauro- Muller, minisíro 

daquclb praç.i Gra 
Santos Vital, digno irmão do il-
lustre dr. Olympio Vital, a quem 
apresentamos nossos pezames 
por esse golpe por que acaba 
dc passar. 

GALVAO & C . , v endem : 

O verdadeiro Cimento Por-
tlaud Inglez 

O verdadeiro chá preto e ver-
de em latas de 1 libra, 

A verdadeira manteiga Di-
namarquesa em latas de 1 e 2 
ibras. 

F ni JLJ Lij , inha Anninha... 

Nesta terra a vida e triste 
Para quem não adivinha; 
1 eu souDcsso nao cantava 

O s versos de sinha Anninha 
;inha Anninha. ai 

INFELIZ EXERCITO 

No «S. Salvador» ia grande 

mina, dizendo: «Ah! morte ! an • da viação, recebeu tclegranw.a, 
tes dc apodrecer-me todo, parai procedente de S. Luiz, do coro-
a sepultura, privou-me de vozjnelSouza Aguiar, comniuniean-
e movimento. Eu queria mor-{do que o pavilhão do ürasii, na 
rer na tribuna, perguntando ao j exposição Universal claquclla ci-
povo quem lhe deu o direito de-jdade, obtivera 60 grandes pre 
ser suicida.» \ mios, 358 medalhas de ouro, o-l 

—Na camara dos deputados, o !dc prata e 429 de bron::o. 

I P ü f i i t ® ! 

í) 

numero d^raoas do exercito em 
misero ésíãdo, e" alguns srs. offi-
ciaes: tudo muito doente. 

Neste porto forarn desembar-
cados dous cadaveresde solda-
dos, que foram hoje dados á se-
pultura no cemiterio desta capi-
tal. 

t -1 or liíl passava 

La na chacara «Comelona», 
Nos confins do. solidão, 
Trepa-se o Pando na mona 
E move a perseguição. 
Ai, sinha Anninha... 

A raiva do Pando é ianta 
Que como fera se damnu? 

Prende, remove a quem canta 
A sua chula acreana. 
Ai} sinha Anninha... 

O negro que é destemido 
Chega-lhe o pinho p'ra riba 
E canta em terno gemido 
Desde o Acre á Parahyba. 
Aty sinha Anninha... 

cn; sinna Anmnna 
Z-—ai, sinha Anninha... 

Quem quiser sem aperreies 
Km Natal comer farinha 
Por caridade não cante 
Os versos dc sinha Anninha... 
E—ai, sinha Anninha. 

Pois, Pedro Velho, privou 
De cantar-se esta bichinha! 
Também nao quer molccote 
Na solta de sinha Anninha. 
E—ai, sinha Anninha.. . 

Novos Peztzias 
E' o titulo de um beilo livro 

de verses do mivioso poctnAn-
mbal de Amorim, c que foi ni-
tidnmeníe impresso na Capital 
Federal. 
, Agradecemos o exemplar que 

nos foi offurccido p-T seu illus-
trado autor. 

d e s a s t r e 

Ia sendo de fataes consequên-
cias um abalroamento entre os 
vapores S. Salvador e Bra-
gança. 

Este tendo a elice arrebenta-
da e estando fundeado entre o 
Maianhao e Ceará, pretendeu 
dar-lhe reboque o S. Salvador 
3tò o Ceará. 

Na occasião da atracacão fo-
> 

ramtaes os desastres das ma-
nobras, da parto do «S. Salva-
dor^, que este sofírcu muitas a-
varias nos camarotes de rc, fi-
cando alguns arrebentados, cau-
sando pânico aos passageiros. 

Felizmente ficou nisto, nao se 
tendorealisado o reboque. 

>1* 
I?* 

ruio duas photographias 

do menino Francisco 

Maribona y Peraza? 

da Havana, tiradas 

na edade de 9 ê 

11 ânuos respectiva-

f 

s4 

< > ò 
* * 

V > 

t . / , • . t -y 
> . . -í-il ? • C.' * • • t -, - -••y*'] 
I . ' ' 

Vï-'-'M® 

r?i m 
Tf'%ti 

A transformação 
maravilhosa de um 
ser débil c racliitico 
n5 um adolescente 
forio, robusto e sadio, 
como o d e m o n s t r a 

atlioletica figura, 
rol obra realizada 
pela : •• . \ 

EDADE li A:;;S'OS t 

Do Pará vieram honíem, no 
«S. Salvador»: 

nosso presado amigo Mario 
Ribeiro Dantas, a quem abraça-
mos; 

—Oillustrc moço Cicero#JRo-
cha. de S. Jose de Mipibú, para 
onde segue hoje em visita á sua 
exma. famlib. 

A gr Kleccmos a visita que nos 
fez. 

Do Reciíc regressou o nosso 
illustre amigo capitão Antonio 
dc Alhayde, que iW fora visi-
ar seu filho militar Jose de 
tAthaydc qucse:;chava gr-ive-
mccte cnfcimo e que veio em 

sua companhia. 

e i o i T i M ^ 
O* 

V 

IV.v:, os que d^viucin da atiíiionticidado d'ecta ía.'- ̂  
iviiia-.-.r.o, os atestados da Sra, D. Catalina Pera*"-, eo >> 

o do ïùï. ivoqno Sánclies Quiroz, cujos documentos í ' i 
pelo íabellião publico, Sr. Francisco dc Castro y P l a q u e r , % 

:jando Ivcvicto INUIU. 479, cujo original extractaraos. ^ 

s IÏAVA:TA, rs do Mr.vro do 1903, 
Î - 'ror. Îm '̂ T? tr- Bo\7Í7C, Xovr. York. 

\ \ M-'J ^c-.-,'. : r.:.i prova tio agrado-
! « . r< V. Sus. us î>îioro2ruphias 

; 

r -.i:i : ii ViTu) o inn tio sua vida, a tosso o a 
i»'«' ftiiiftaihwlo t sua fipuraorftMtn 

tr^, : i» o c-.spir'uo. N'osso estado, o 
KÎUÎCÎU-Z Qniró-, depois tîo tor esgo> 

î :> > o % entras r^oursos lho receitou a 
y { > Scott ucgitima, t^zidn-n tomado 

^ v.i / v. .--o dr* um j;nno. O rosultado tão pro-
y | » <v;o vÀK^ucnx pens^n, pode vér se pelas 
V . ' vi:,.-rriin".v.)ïi:a5 cjuo ""enho tanto costo cm gosto __ 
, i'iin'ft V. tías. uutcrisando*03 para quo as 

CATALINA PEUATV, VYA. i>e Marisoxa. 

ROQUE SANCHEZ Quiiíóz, Mt-uicoc 

CERTIFICO: o îo o inotiov l.r-r^o r ^ ' ^ : 
Maribona y Poir.zri, üiprr.dor Num. • ' ; v 
om consequência do um r.'\' iV ; 
em perigo sua vida, íií-<v.i v uyi . : ; ' 
cachexia quo parefU impossi-.i 1 • ; 
euperar a saúdo apesar de lei > l . ' 
medicamentos o o re^íaien x t i i J 
meu 
tancías 
Emulsão 
tinh: 
vez um reüUit.ido que a -,r. 
assombro, fieando una »iu»! ; 1 ' ' 
das cxcolloutes pró],:-: iadv-i da d:::1. ^ • j ]' 

HAVANA, ilar^o 10 do 1X3. j / 

DK. TiOQtrE SANO:::.-

uedicameníos o o re^íaien iiiiy.u^i '*'[ •> > 
ueu parecer llie eonvínln. N"* i 
tancias lcmbrei-uio do i n d i ^ n r - \ ' ; 
Emulsão uo Scott quo t;l<> b» ns r- ' " }4*' 
tinha dado em ouírus ocea^iões. - 1 ; 

icgioido o seu original que com o numero 470 fica no meu registo. 
V .? dt/àüio contbvnâo ríesio documento cu o tabeUião dou/c. 
± 

X 'C 

T % 
t T 
¥rr y TKCTIQOS 

Xa cidade da Havana, 
aos £6 dias do incz de Agonio de 1003 

{o.1 
PEDRO MONTERO 

REQÜENÀ 

VHP 

\ 
y»'i'*'tn|i> i n i i »»»»t i»» »»»»»»»î if 
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h.fcx os lO.studos quo set 11-
represents coube o pri-

\vi:av ao !iio Grande do 

k.'wl! , 

Os governistas do Parana 

cvtiTvO sohresaltadcs com ;i no-
mcnc«0 " 'enc r a i Jouo Pedro 
\uvier da Camera para com-
inanJ.*nto do iW. districto mili-

tar. 
Dizcm que o general Camara 

c inimiii^ do dr. Viccnte Macha-
c!/>, presidento do Parana. 

/ 

0 ju;>; federal Pires de Al-

buquerque absolveu os irmãos 
Antonio e Jusc Gomes Paes,the-
süureiro e fiel da Casa da Aíoeda, 
recusados da subtração de se!-
l>s c es t amp i l has n o valor de 

Chegou o conselheiro João 

Aiíredo, sendo recebido por mui-

tos amigos. 

RECIFK, 18. " 

A commissão de parahyba-
nos oiVereccu ao dr. Alvaro 
Machado unia caneta de ouro 
com a seguints' inscripção: Ho-
menagem da colonia parahy-
bana do Recife ao dr. Alvaro 
ivmwlauü. 

0 dr. Alvaro Machade segue 
amaniva em trem expresso, pa-
rancl̂  cm Itabayanna, onde se-
rá oferecido sumptuoso almoço 
no cdiiicio do Concelho Muni-
cipal . 

Seguiu hontem pelo horário, 

para o Recife,, o conceituado 

clinico dr. Francisco X . So?res 

Montenegro. 

Vapores esperados 
MEZ DE OUTUBRO 

Jiiboatiïo do norte á 
S. Francisco do sul a 
Pernambuco do norte a 
Brasil do sul a 

MEZ DE NOVEMBRO 
Mandos do norte a 

25 
28 
29 
30 

Novo dsparca men to 
Aiiso aos meus numerosos 

jregveses que estando agenci-

ando duas fabricas de calça-

dos d c taxa e ponto, resolvia-

brir cm m c u estabelecimento 

Viin novo departamento para 

vindas de calçados,de homens, 

senhoras, r:>pases9 meninos e 

crianças o que faço a preço sem 

cctii^cíeuc 77. NãP podendo men 

cio na r f^Jes os Preços per es-

tar ainda em comferenciaí ape 
nas refiro-me a algumas mar-
cas: 

Botinas para homens pellica 

forma moderna fabricada a-

gora 11:000 

Jíorseguins para homens peU 

Uca enfiadciras ou botões 20$ 
Botinas pellica para senho-

ras e senhoritas com botões ou 

enfiadeiras 1 o:ooo 

Botinas beserro para senho-

ras e senhoritas forma com-

mnm—borracha 6:ooo 

Botinas beserro para menino 

e menina 5ooo a 55co 

Sapatinho a ponto forma fina 

e moderna—preto c de cores 

lo$ e i2$ooa 

. Sapatinhos pretos com flocos 

ultimo gosto õooo 

Grande sortimento de sanda 

lias de beserrinho> Charlotte vel 

ludinho, bordados a retroz e chi 

nellos para casa em pellica a-

marella> muito brandinhos e 

commodos— 

— Visitem o novo\deposito do 

«Grande Oriente» „ 

José dos líeis. 

Aviso -
da Photographia AUemã 
Retirando - me definitiva men-

te desta Capital para adaPa-
rahyba aviso aos meus amigos 
e freguezes que acceito traba-
lhos, somente até o dia 31 do 
corrente mez. 

Natal 3 de Outubro de 1904 

BrunoBourkhardt. 

SECCÄO LIVRE 

_ __ ^ wyy* OKf n a.-

suspirada apostas?;; t!o illurínido 
dr. Julio Maria ! !... 

Que o conceituado periodico pro-1 
pagAndista út-gracejo publique o 
nome de tal apóstata, par;; íicar bem ' 
conhecido, 6 o que com ancicdacle 
desejo. 

Outra duvida: Li tumbom na /'V 
Chrishl de 8 uo outubro o seguinte: 
«Publica a .tfcpufdinnr l<sruncaisc, 
que o ;iM?ado lwuail acaba de in-
ventar um submarino que (em reali-
sado em Sf/ix ('Funis n:i África) tx-
pcrieneias mui satisfatórias. Ficou 
submerso durante uma hora cm nn/i 
profundidade do IS inelroí*., fazendo 
uma pescaria muito abundante. Aqui 
está mais igncwaiiic. 

—Teiegraphia phonoíj;vapluca: e;^ 
o nome de um prodigioso invento, 
cujo autor é um frade au/íustiniano 
(P°. Felix), já bem conhecido pelos 
vastos conhecimentos em sciencias 
physicas, e residente em Valença 
(Hespanna); o invento ò de capita! 
importância pela combinacâo que ha 
de telegrapho e phonographo, para 
se obter por exemplo um discurso 
de 30:000 lettras em 3 minutos. 

O que tem uma cousa com a outra, 
si\ redactor ? 

E'- que nesta capital a verdade 
acha-se em estado de sitio. 

âãuíUl J 

P'-r-, i litt 1 cofihcciiucmo do publico e dor» nossos agentes no interior da-
mos cm s(_->ui<1;: n orJi-m cias c xíir.cvõcs de Outubro de 1904, cha-
in;':;.Io suu especial íiUenyão para os novos e magníficos planos. 

10:000$00() r- 130 réis em—1, 8, 15, 22 e 29 
10:000$000 a 
lü:000í?0f«) a 140 •< 
I2:00CÄH;0 a IS-ÎOO » 
15:0003000 ri 1^500 « 

«—5, 11, 19 e 26 
— 4, IH e 25 
«—6, 13, 20 e 27 
«—7, 10, 14, 17, 21, 28 e 31 

Chuma-sj a allcnção dos nossos agentes para os planos 

Vosso admirador, 

~m acreano. T] KS 

fèflfllfflCiOS 

Sr. Redactor 

Peçe-Ihe o espeeialissimo obse-
quio de publicar estas linhas, afim 
de dissipar as duvidas que acabru-
nham-me o espirito: 

Ha muitos mezes um periodico 
natalense o Século publicou, baten-
do palmas, a apostasia do padre dr. 
Julio Maria; e eu, apezar de julgar 
íiquelle facto possível, indaguei cui-
dadosamente, e conclui ser um gra-
cejo secular. E* e&te o motivo, por-
que vacillo em acreditar um outro 
gracejo publicado no mencionado 
jornal, no dia 21 de outubro sob a 
epigraphe—Abjuração. 

Não é que eu considere tal sueces-
so fòra dos limites da possibilidade; 
o que me faz duvidar é que pessoas 
insuspeitas chegadas do Recife di-
zem ser aquillo um conto de caro-
chinha, e de mais já estou bem esca-

Uma dqcí canora 

O tenente Fü in lo Manso, ten-
cionando retirar^.e para fora deste 
Estado, tem para vender uma casa 
de tijollo e telha, a rua 21 de Ju-
lho desta cidade, com três portas 
e uma janella de frente, duas saías, 
sendo urna própria para negocio 
com armaçao; tendo a casa ires 
quartos, urna.arda &£,jantar, . cosi-
nha, banheiro com agua encanada; 
e vende também o sortimento de 
molhadas que tem na casa. 

Alem disto também vende duas 
pequenas casas de telha e taipa na 
mesma rua e maí:s um quarto de te-
lha e taipa na rua Uruçuavana. 

Tudo vende por eommodo preço 
e a tratar com o mesmo ter.ento 
Felinto Manso, na cila rua 21 de 
Julho. 

Grande iiainciaoao ó 

Para -a cabar 

O importante armazem de 
o £ das «O Progresso» liquida 
todo o seu deposito da casa Ma-
triz e da Filial, por pixços ex-
traordinariamente baratos. 

Nâo os inencicnamos por ser 
impossível acompanhar a no-

h 

briaão com o gracejo secular cia| mcnci;;lura dos artigos. . „ „.-„.-mi I,I• -Ji^gMrffirBir^R"'IIMÍ111 IMU ini»».n I 1
 * IH • I »MI ~I 1 nrn nrriT i~i*f 1 

das loterias a extrahirem-so 

EM 3 DE OUTUBRO 

25:000$000 
hrtegraes por 1$300 

1 *> 
î 

EM 24 DE OUTUBRO 

25:000$000 
Integraes por 1$300 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

100,000 Francos, Onro 
Integraes 

Em commcmoracuo ao descobrimento da America. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de n2o 
haver extravio. E' preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ser 
dirigida d 

GoinpímMa Nacional Loteria dos 

Caixa do Correic 1052-R íO D E J A N E I R O 
Endereço telegraphico —*LOTESTADOS» —RIO 

32 • RUA JULIO CEZAR (Antiga RUA DO CARMO—32 ' 

Mfméi siffiâ2em k gêneros ds csíiva 

W.i&eira »Jm a t a l 
jSvj JSf1 Ob« 

y-1 .V'/îi va V.-* fir â V S . '&1& 'Vj/* Vi XIS1 * 

I r Ri azem 
DE 

c m '&F0BSQ 

Cc)hmi':sõcs e ccmignaçocs 

RUA DL) CüylMhRClO 

O motivo da liquidação ó ter-, j Depois de feitas as veudas 
mos dc justar contas com q que sò serão a dinheiro, sem 

nosso coniiTianditario a - quem 
pertence hoje tocb o passivo da 
casa c não querer eile continuar 
com a ca:-;a. 

• i 

Durante a liquidação não se 
cara amostras nem mesmo fi-
cando a imporrtancia garantido 

excepção alguma nlão se accei-
tará o objecto já vendido, quer 
para restituir o dinheiro quer 
parr trocar por outro-

Offercce-se maiotes vanta-
gens nas vendas cm atacado. 

J . Cabral &t C. 
aba 

l î i l V f â 

(LEN DA T UP Y) 

POR 

JOSE' DE ALENCAR 

VII 

A GUIIRR A 

"Ás outras mulheres s3o o 
PfuTiio de um romb^tc eíitrc 

^rvc.s de seu. aryor. Aracy 
kra rv n que tila será o 
P^nv.o (j:i iii^icr guerra que já 

.rs floresta . » 
^ cVî ie "oi^uaya poz as 

t s fio homhrostlc Aracy* ci;j — 
uniu o seu a-' rosto 

por uma^ * outra facc, para 
exp rimir que nada os podia se-

pnrar, 
— Quando o guerreiro desappa-
rcceu na floresta,' Aracy cami-
nhou para a cabana do esposo, 
que ficar ' triste e solitária. 

A virgem techou a porta,, 
sentou-sc na soleira, e cantou 
SUA tristeza. 

Doissóes tinham possado, e 

viera a noite, 
A u l t i m a estreila se apagava 

no céo, quando, Ubirajara píson 
os campos dos araguayas. 

Sua m3o robusta/ vibrando 
a clava, leriu o trocano. A voz 
da naç3o araguáya derramou-se 
ao Iüii^c peio vaíle, co.nc 

com todos seus guerreiros, con-
vucajos a' ocara da incito. 

Ubirajara inundou que Poju-
can, o prisioneiro, viesse a' sur. 
presença.. 

Vo o mar. dos meu^ guerrei-
ros que enche a terra, comc 
as aguas do grandes rio quan-
do alag'1 a várzea* El!vS esperam 
o aceno de Ul-irajara para i* 
nun: arjm t us c.nv.p. s. 

cr A naç-ào toca ntini carece 
neste momento do braços de 
s e u s maiores guerreiro!:., vai 
(evar-íhe o. soccorro de teu 
valer, <}\v: se liüiimeníe a 

u 

gloria 
dor. 

<Tu 

l; UbiKijaia. ^eu I A 

cs livre, l^ojucan', parte 

I 

estrondo na montanha que jc vôa que a í;uer;a'dí.s ar.' 

benta. 
Çom o prime ire raio d-.: s\ 

que iubia* o pincaro.da -s^iral 

chegaram á grande taba os che-

fes das com tabas araguayas, 

y te sciíue p^sso^.» 

taquè íícou sombrio... 
— í\»juc;m^è u.n chefe illustre; 
il Uo merece esta deshonra. Tu 

lhe prometteste nmorte" dos 
bravos. Hiie exige o combate. 

O che/e araguaya contou a 
maranduba da hospitalidade.. 
— Ubirajara nSo sabia que Pò • 
ju:an era íilhos de Itaque., qo 
is.clle nunca pisaria como hos 
pebe a cabana de um guerreirot 

aquém tivesse d ec epad o u m 
tnho. i":' preciso que recuperes 
a liberdade para que nào Scdi-
g^ que Übii-ajara surprehendeu 
a hospitalidade do grande chete 
dos tocantins. 

Füjucan nJo resptíndeu. Eile 

rccmhecera que a honra de seu 

veucedor- exigia sua volta a taba 

dos seu.;, 

—Vá < y i e. o s co n i b a t e r c m o s 
{ ire1.;te das nacoes. Ubifajara 
per:'.:i;ce a Itaque, mais depois 
deüe tera"s a ;;!oría de ser ven-
cido ouiía vez por este braço. 

—Ubirajara e um gnóde èhe 
/c e maior guerreiro. Se Tu-

pan tão conseme que P'>jucan 
sf.ja vencedor, eile nâo quer 
maior gloria do que a de mor-
rer combatendo Ubirajara. 

Pcjucan foi a' cabanade seu 
vencedor buscar as armns. U-
birajara arrimoú-se ao tacape, 
como o rochedo qu? se apoia 
no tronco . do ipê, á meditou. 

Qunudo passou o chefe to-
cantim que voltava a sua taba, 
Ub;rájara levantou a cabeça e 
disse \ 

—Üs olhos de Ubirajara te-
acomnanham, tu es i r m ft o « * 
de A r a c vf e vais para júri 
to delia. Dize J . ostrella do dia 
que seu esposo esta' com e\la. 
• ~ (J conselho dos abares se 

reunira' para meditar sobre, a 
guerra. O velho Mage' a quem 
irritava o desapparecimcntõ da 
íilha. reparou que scxii o voto 
do ca r be t o se convoca s se a 
paçío. 
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CAZA DE PENSXO 

d* 

V.Maria «ie Carvalio 
iViuva do cônsul Frederico! 

de Carvatho 
Esta Pensão tem todos 
os com modos preci* 
zos para receber hos* 
pedes e famílias, 
rica próxima da esta 
çlo do estrada de ferro 
e do porto de desem 
bar que. 

Rua Jotf Bonifacio 
{ANTIGA DAS VIRGENS) 

MmmmmkJÊk 

§>r. «f walcanh f|Jcll8 
ADVOGADO 

De volta do Amazonas, en-
carrega-se dr qualquer causa .li 
quidaçSes commerces, íallcn-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para dëspezas e cus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sedes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d'Eu e Matai a 
Nora Cruz. 

¥130 novo 
EMPREZA DA*GÜA NATAL 

0c ordem do Chefe desta 
Eapreza. scientifico que, d'ora 
ea diante, todo' o pedido para 
c»ll»caç5o, abrimçnto oo techa-
ment« de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
»'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceJer a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já havei 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
não se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 1/ de Janeiro de 1904 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

N I C O L A U B I 6 0 1 3 

Sraazcm c a retalho 
RUA R J DE MAIO N. 40 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

MMît—Slfll 

independeria 
DE 

J , C.*DE MELLO & COMV. 

Este estabelecimento de panificação, montado á capricho e 
que acaba de ser aberto ná cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a. margem da ferroviário Great Western,—Secção Conde d'Eu 
em l ições com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
àos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma' 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com* 
petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefactos da farinha de trigô, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou for nato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a torração e moa* 
gem do caíé, trituração do milho, migação de fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima*, assim por ex: vendesse pacotes de café 
moido de 250 d 1000 grammas o volume, pelo tnesmo preço que 
em grão na xpna dos Brejos onde i produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela diSerença de frete, de porcenta* 
gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

A' INDEPENDENCIA 

Todos a'ella.... 

2 7 —Rua Díieiu - 27 
«Quando se morre por fome 
*U governo não scccorre I 
Procura-se pão sem nome 
a Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

7. C. de Meilô & Comp. 
Gu?rabyra—Parahyba do Norte 

l o v a i r a 
Abriram-se novos horisontes 

a íreguezia que dá preférencai 
ao armazém de modas " O Pro-
gresso". 

Esta casa que com justiça é 
citada como o modêlo de cora-
mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento Ào com 
pleto e variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cri pções tornai-o ccnhecidc ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições em Que 
foi feita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente vúgeai a Capital Fede 
ral e terão a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

Dc facto, a differença de pre 
ço porque estamos offerecendo 
os nossos artigos é tal, que» já 
sucede surprehender a quem 
igua'mente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Não é fora de proposite que 
chamemos a attenção dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que lhes ficara" do que vimos d 
affirmar 

José Cabral & C. 

GABINETE"CIRURGICQ 
DENTÁRIO 

O cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu Ga-
binete da Rua Vigam Bar th o-
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
casa em que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahi pode ser procurado a 
oualqner hora para os misteres 
de sua profissão. 

Nata)—cidade—alta— 

loYldaies 
* 

O conhecido negociante 
Amorim Guimarães acaba de 
receber uso lindo e variado sor-
timento de popeünas de seda 
variadíssimas fantazius, manti-
lhas de &edaŝ  linons, cretones, 
brins, madapolões, e outros ar* 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

um 

PHARMACIA MARANHAO 
DE 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa attenção pro-

fissional, toda e 
qualquer presçripç maáicoç. -

—Abre-se a qualmter hora da noiir. 
Natal, Rua dr Barata n.* ti 

Ifleraauto S 

E5CK1PT0R10 DE COM-

MISSIVES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcaças etc. 
TEIEGRAMMA— BENVENUTO 

NATAL 

Commercio 

MERCADO DO NATAL 

9$000 
i3$ooo 
lg0oo 
7goôo 

I2I0O0 
i|2oo 
2S?03 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 
hygienicos e de ex-

traordinária 
duração recebeu e vende 

por preços razoaveis 
Angelo Roselli—Armarem de Fa-

zendas e Miudezas 
Rua do Com mercio, n. 3S 

tLATAL 

Sx*aí-, 

ARTE MECHANICA 
O abaixo auiffnadt •ncarrtgá*s« de 

mntãgêm ia machlriM, •alfclrM a t*por 
# mnaBdaa» • iè qualquer eapeeie de <*»-
atrU, quer de tuaohlnUmo, quer de cal-
leira à *»por. Attende a qaalqter eha-
jwuto, qner para e Betado, qaer fera 

•atenha de B. r̂âneleee, IS de On< 
«e 1S04. • • • 4c *Mr. 

PREÇOS CORRENTES 

Couros salgados 15 k 
Algodão 
Àseucar bruto 
Aesnoar da Usina " 
Borracha " 
Pelles do carneiro,uma 
Pelles de cabra " 
Caroço de Algod&o M 600 

" m C À D O Î D O 'NATAL 

Carne verde k 700 
Carne de sol k /.20O 
Carne de xarque k 1.000 
Carne de porco k 800 
Toucinho k 1.000 
Bacalhau k 600 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional 1.800 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro joo 
Macarrîo k 3 . 0 0 0 
Aletria ^k ) .coo 
Pimenta do reino k 2.000 
Araruta k i.Joô 
Arroz k 500 
Farinha litro 2 0 0 
Feijío mulatinho litro 400 
Feijío de corda litro a00 
Feijío verde molho 80 
Batata ingleza k 300 
Batata doce k TOO 
Cocos seccos um 160 
Rapaduras una JOO 
Aasoomàtuám k 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz a 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Rio k 
Ca té do Brejo k 
Cf.fé Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga'americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

j o o 

8 0 0 
)00 
160 
3 2 0 
240 

1.200 
700 
800 
7 0 0 

I.2QÒ 

2,400 

2.000 
3'ooo 

4.400 
2.000 

200 
80 

nominalmente para o agríeul 
tor a 2 0 5 0 e de 40 gráos a 
2 150 a canada. 

BORACHA— a de maniçoba de 
1000 a 4000, e a de manga * 

beira de / 7 0 0 a 2 0 0 0 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—A 1 £oo os 
15 kilos. 

CAROÇOS DE ALGODÃO— k. 750 

a 900 

PRAÇA D O RECIFE 

Mercado de Géneros 

ASSUCAR—-Por 1 / kilos 

Uzinas a ;|ooo 
Crystclisados a 4|ooo 
Brancos a 4|éoo 
Somenos a )%4oo 
Mascavados a ?$8oo 
Brutos seccos A 2 §600 
Brutos mellados a 2^300 
Retames a i|8oo 

ALGÒDXO—A 1 4 . 0 0 0 rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 
$ 9 0 0 réis a canada,conforme 
ográo. - S/v 

,LCOOL~^DE F S GFÁOSI C O M * « 

COUROS FSPICHADOS— 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS— a 
5720 rs. a arroba. 

COUROS VERDES—A 580 réis Ô 
kilo. 

CAFÉ—a 10500,conforme a qua 
lida de. 

CERA DE CARNAÚBA—de 2 1 0 0 0 
a 2 5 0 0 0 , conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 2 0 0 0 0 , Mulatinhodo Esta-
do cota-se a i&$ooo, confor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—^Vendas 
a r i . 5 0 0 . 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a 11; réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
£$300 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO—. Cota «se 
a i f joo cada uma primeira 
quaüdâde. 

SOLA—Cota «se a 6.000 a 11.000 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

§Faiãzem dejmss 
DE 

f elroviá 
Rua Correia Telles «• 

Este importante estobelecimtntt 
acaba de receber das principats 
praças do pai% nm variadíssimo 
iortimento de altas novidades qut 
vende sem compeiencia. Corno u 
pecimen, chama á attenção de MI 
numerosos frèguezes: 

CHATEüS de palha e mi» 
moderníssimos a escolha do frtm 
peia metàáe do preço gtralio 
tonercado. 

ESPAR1IHOS.— í espartik 
avellndado, bordado a scda,io 
ultimo gosto por 10Ç000. 
BOBEIS muito chics para cn-
anças% de custo de fâooo por 
5$000. 

CALÇADOS—par de hm 
e Bostok de 20$por io$oo,fdntasw 
merinos, morins, linons. cuiom, 
aipacão, perfumarias objectos pw 
presentes, tudo mats do que se m 
põe o seu primoroso sortitntnlo 
Por preços resumidíssimos; 

GRANDE deposito de am 
com lastro duplo de arame. ' 

Pede se uma visita a tsst 0 
portante estabelecimento• 

PE%E ACRpVllAl 

DESPENSA NATALEtôE 

Os melhores vinhos veièt, 
coitares e brancos, próprio piflj 
missa, assim como o offmw\ 
cognác Farpin, cebolas now t 
azeite doce especial, acaba ^ 
rcceber directamente k Pcríu-
gal—pelo vapor tActor» o 
pecialista: < 

3Xáfirit D. Hd 
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Proprietário e redactor-clieie—coronel ELIAS SOUTO 

\nno XI I I 

ASS1GNATURÀS 
PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Trimestre.... 4$000 
Um mes.... 1$500 

B R A S I L - R I O GRANDE DO NORTE 

Natal, domingo, 23 de Outubro de 1904. 

•jmm 

ASSIGNATURAS 

VA 11A FORA DA CAPITAL 

Anno ... J6$000 
Semestre.... S$Õ00 
Trimestre... 4 $000 

N. 2,623 

J o k ò i ^ e a o 

0 «Mossoroonsc» de 30 do 
passado mez publicou as se-
guintes linhas sobre esse nosso 
inditoso amigo: 

((José Leão 

Falleceu no Ric de Janeiro 
no dia 28 de Agosto o nosso 
illustre co-estadano José Leão 
Ferreira Souto, que alli exercia 
um cargo publico. 

0 finado nasceu na cidade 
do Assú; era filho do cel. Luiz 
Antonio Ferreira Souto e D. 
Anna Jacyntha Bezerra Souto 
e irmão do cel. Elias Souto, re-
dactor-chefe e proprietário do 
Diário do Natal. 

Era casado com a Exma. 
Sra. D. Leonor Souto, deixan-
do desse consorcio 5-filhos, to-
dos de pequena idade, legando 
lhes apenas seu norne immacu-
lado, que é quasi sempre o 
maior legado dos que vivem 
honradamente. 

Foi um batalhador intrépido 
em favor da Republica e deixa 
diversas obras, entre as quaes 
notamos: Microscópicos, Aves 
de Arribação e Gritos da Car-
ne, poéticas; a Biographia de 
Silva Jardim, seu companheiro 
de propaganda republicana e 
amigo inümo; Questão de Li-
mites entre Ceará e Rio Grande 
do Norte, e outros muitos tra-
balhos que provam o seu reco-
nhecido talento e grande amor 
patriótico. 

A' sua digna família e par-
ticularmente ao çollega do Dia 
rio do Natal enviamos since-
ras condolências.» 

0 «Commercio de Mossoró» 
tratando do mesmo assumpto 
escreve em sua edição de 4 do 
corrente mez: . 

((José Leão 

•.«Perderam as lettras patrias 
unidos seus mais ardorosos cul-
tores na pessoa do inesquecível 
fro Grandense do Norte José 
Leão Ferreira Souto. 

Republicano historico, dos 
.saudosos tempos da propagan-
da, que foram os'dias em que 

Republica se affirmou mais a 

bella, não tendo feito de então 
Para cá mais que desmentir-se 
Josc Leão foi um dos mais en-
tusiastas propegandistar do novo 
regimen, fazendo conferencias 
® patendo-se pelos ideaes repu-
blicanos com uma convicção e 
uma energia que iam encon-
trar alentos no seu ardoroso 

Patriotismo. 

, Cedo, porem, desiltudiu-se e 
a nos moços é#dado calcular 

quão magoante não lhe terá sido 
a descrença do idéal que foi to 
do o seu sonho de moço e toda 
a aspiração da sua alma de pa-
triota. 

Foi um trabalhador infatigável 
pela nossa terra. 

E* original o seu primeiro tra-
balho que possuímos sofere a 
magna questão de limites entre 
este Estado e do Ceara e ainda 
agora fazia parte, como um dos 
membros mais distinctos, do 
Grémio Rio Grandense do Nor-
te, fundado no Rio de Janeiro 
pura pi estar serviços ao nosso 
Estado, 

Falleceu com a idade de 54 
annos na Capital Federal, onde 
exercia um modesto emprego 
publico, apenas su^riciente para 
viver com a decenoia e hones-
tidade nauseio de< suaiamilia* 
composta de mulher e cinco fi-
lhos menores. 

Ao nosso illustrado collega 
do Diário do Natal, Coronel 
Elias Souto, irmão do illustre 
extincto, apresentamos os nos-
sos sinceros sent;mentos de 
pezar. 

Rara variar 
Mandai pagar, ou mandai en-

tregar ó urna e a mesma canti-
ga para variar. 

A verdade é que os dinheiros 
públicos passam semanalmente 
para as ma os dos felisardos fi-
lhotes, com uma sem cerimonia 
só mesmo própria do sr. Augusto 
Lyra. E os flagellados que se 
amullem. . . 

Na ultima semana são sabi-
das estas ordens pela folha offi-
cial, afora as bestas que nin-
guém sabe: 

«Ao senr. inspector do Thesouro 
Ao administrador das Obras pu-

blicas major Theodosio Paiva, man-
dei entregar a quantia de 48ò§000 
reis, para pagamento de despeza af-
fetuada durante a semana de 10a 15 
do corrente, com pessoal emprega-
do nos reparos diversasobras publi 
cas e frete de matérias para as mes-
mas,conforme osdocu mentos juntos. 

—Ao mesmo 

O administrador das obras publi-
cas major Theodosio Paiva, ^man-
dai entregar a quantia de 597$000 
reis, importancia da despezs affec-
tuada durante a semana de 10 a 15 
do corrente com acquisiçãode ma-
terial para as obras publicas como 
se verifica dos documentos juntes. 

—Ao mesmo 

Ao administrador das obras pu-
blicas major Theodosio Paiva, man-
dei entregar a quantia de 818000 
reis, para pagamento de despezas 
effectuadas durante a semana de 
10 o 15 do corente, com operários 
e serventes indigentes, occupados no 
serviço e embarque de 10 fardos de 
carne de xarque, conforme os doeu 
mentos juntos.» 

OI A A O IA 

PÍ1ASE CRITICA 
Pelo que hontem e hoje publica-

mos sobre a industria do sal, vê-se 
que o Estado vae passar por uma 
phase critica, que trará profundos 
abalos, ameaçando sua própria auto-
nomia e vida intima. 

Como se sabe, a única fonte de 
renda que dá para fazer face ás des-
pezas, e mesmo aos desperdicios do 
governo do Estado,'—é o sal. 

A lavoura e a industria pastoril 
estão mortas e a secca que perdu-
ra vai solapando o íesto. 

Os impostos, apezar de exorbitan-
não darão para manter o equi-

líbrio das despezas; com a falta do 
sal, vai o proprio funccionalismo, já 
em crise, passar per uma phase as-
sustadora, porque em lugar de náo 
receber ha 20, 10 e ,5 mezes, como 
succede agora, passará annos sem os 
seus vencimentos, sortío muitos tal-
ves-c&rigadws. o^u-em-
prego. 

Somente não faltará dinheiro è 
para as obras publicas% —porque o 
pouco que entrar para os cofres é 
para elías, que são a base do me* 
cheinismo, ou da engrenagem go-
vernamental... 

E o dr. Pedro Velho deve estar 
radiante de satisfação, porque creou 
esta situação com o seu synãicaío 
de sal e que está produsindo agora 
todos os effeitos previstos e espe-
rados por nòs e por todos quantos co-
nhecem e julgam os factos com im-
parcialidade e largueza de vistas. 
' Não precisava ser estadista, como 

o dr. Pedro Velho, para prever o que 
agora se está passando e vai passar-
se sobre a industria cio sai. 

Maisde uma vez vaccicinamos e 
francamente o dissemos; e os factos 
em sua brutalidade ahi estão attes-
tando de sobejo—que a verdade esta-
va nas nossas previsões. 

Damos abaixo o segundo artigo 
que nos enviou do Rio de Janeiro 
o distincto industrial que alli se acha 
e de que falíamos hontem; 

A industria do sal 
Rio, l l de Outubro de 1904. 

Illustre redactor do Diário do 
Natal.—Vou completar as conside-
rações que liz hontem para o seu 
Diário, sobre o caso da morte da 
industria de sal, nesse Estado, e 
que interrompi para não me tornar 
enfadonho, escrevendo muito de urna 
sò vez; seguindo, porem, tud:> no 
mesmo vapor. 

Pode o dr. Pedro Velho dizer o 
que quizer e entender em sua ele-
vada prosopopéa de El-Rei e senhor 
feudatario de um Estado. 

Mas, elle é o único responsável pô-
las desgraças cessa terra. 

Elle foi quem accuinulou e se-
meou os ventos que vào produsir a 
grande tempestade que ha dc envol-
ver a todos e afinal tragar o infeliz 
Rio Grande do Norte. 

As leis de excepção para uns, con-
tra todos os principses interessado.-
na industria, muito directamente 
tem concorrido para a crise actual, e 
proximo desastre completo da indus-
tria do sal ahi. 

Assim é que o engenheiro Lalv 

UM 

meyer, depois dc montar em Macau 
uma grande salina daqual nos cons-
ta ter extrahido sal, que nao che-
gou a exportar, foi obrigado pelas 
leis de excepção desse Estado a aban-
donai-a completamente, perdendo 
mais de 200:000$000 ! 

Acolhido benevolamente no Ceará, 
elle levantou cnpitaes, construiu es-
trada de ferro, trapiches e uma fa-
brica de sal com n capacidade pre-
cisa para abastecer todos os mercados 
do paiz. 

E agora pergunta-se:—quem foi 
o causador e factor do Canoó ? Res-
pondem todos os que conhecem as 
cousas desse Estado:—o dr. Pedro 
Velho, exclusivamente elle ! 

Agvra é o caso de ser este eminen-
te e sábio medico procurado pelo 
engenheiro Lahmeyer, pelos salinei-
ros do Cabo Frio e finalmente pelo 
governo do Ceará, e todos reunidos 
ou cada um de sua parte —gratificai -
oe pedir-lhe por muitos annos ainda 
íi manutenção do imposto-de 1$120 
rs-» por alqueire de sal. sae^obra-' 
do dos salineiros rio-grandenses, e 
estes—que escovem urubu camiran-
ga e vão lamber sabão na praia. 

Este caso do engenheiro Lahmeyer 
e muitos outros, como sejam os refe-
ridos e mais um, que aqui é bas-
tante commentado, e é o seguinte: 
que tendo um salinciro de nome Fer-
raz, commerciante nesta praça, mon-
tado uma salina no rio Mossorò, 
onde tem muito sal, nâo o tem expor-
tado por embaraços de toda a ordem 
que as autoridades dahi praticam; re-
petimos, estes factos não honram e 
nem abonam aadministração publi-
ca desse Estado, que é severamente 
censurada eaccusaJa cá fora, por to-
dos que têm tido e ainda têm liga-
ções com a industria cio sai ahi. 

Sr. redactor, nenhum paiz pode 
ser grande .sem o concurso do ca-
pital estranho e do commercio de 
fora, para exploração de suas indus-
trias, embora se ia elle muito rico na-
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turalrnente. Um Estado pobre, como 
è o Rio Grande do Norte, o seu go-
verno deveria acolher com agrado os 
industriaes e capitalistas de íóra, cer-
cando-os de garantias, jà evitando 
que fossem hostilisados nos municí-
pios, jà empregando leis que rião fe-
rissem de morte os seus interesses 
e industrias. 

Ora, segundo é notorio ahie aqui, 
a pratica adoptada tem sido muito 
contraria a esta doutrina, de mo:io 
que todos os que tentaram desenvol-
ver n industria do sal nesse Estado, 
empregando grandes capitães, tem 
faüido, desde a companhia Mossoró-
Assii até a ac:ual Em prez de Sala 
e Navegação, que se acha na maior 
crise possível, em vista da poderosa 
concorrência do saí do Ceará e Cabo 
Frio. 

Depois de tantas tentativas com 
resultados todos negáveis o capital 
se re'ráe muito naturalmente, pois 
este IVige das leis e perseguições in-
jiist.is como a ave de arribação foge 
do tiroteio do caçador incauto. 

A Empresa de Sal, como a com* 
pan hia Mosso; ó- Assú, se vc em 
grandes dificuldades, lallando-se já 
em sua breve liquidação. Os seus va-
pores estào encostados na maior par-
te, e consta que já deu ordens para 
sustar a fabricação de suas salinas 
cm Macau, visto ser assim o prejuiso 
menor. 

Diversos interessados na explora-
ção do negocio de sal tentaram fazer 
aqui um accordo, mas foi debalde, 
porque todos tem bem presentes os 
desastres e prejuis>s da companhia 
Mossoró Assú, do engenheiro Lah-
meyer edo industrial Francisco Lo-
pes Ferraz. Todos procuram evitar 
novos prejuisos, e os capitalista?, que 
conhecem esses factos nao querem 
se arriscar a soffrer o que todos têm 
soffrido ahi. 

Si a Empreza de Sal e Navega-
ção, que possue boas fabricas de sal 
e bons vapores, sustou agora a fabri-
cação, e pretende de preferencia fre-
tar os seus vapores,á Empreza do Ca-
noé, poique assim terá menos pre-
juiso do que lutando com esta,o que 
poderão fazer os pobres industriaes 
dahi, sem barcos, sem freguezia e 
sem dinheiro ? 

Appellar para Deus, e tratar de ou-
tra vida em outra terra, onde possa 
empregar mais garantido o seu esfor-
ço e actividade, eis *o dever dè cáda 
•urrK̂  -V ; - - . • 

E tal como a peste de lagartas devo-
ra a fraca e nascente planta do po-
bre lavrador, assim a bem inspirada 
oiigarchia ahi reinante destroça e ma-
ta a industria, redusindo as vastas 
salinas ao estado primitivo,onde ape-
nas se verão em breve tempo osves-
tigios de uma exploração passada, 
abrigo que foi, e poderia ser ainda, 
da população faminta e abandonada 
pelos sa^apas tyrannos desta Repu-
blica madrasta. 

O observador. 
— 

F A Z E n ANNOS 

Hoje: 

A exma sr. d. Yáyá China 
virtuosa consorte do illustre dr. 
Antonio China. 

—Os cidadãos João Clyma-
co da C. Monteiro e João Ca-
pistrano P. Pinto. 

Amanha : 

—O illustre major Fortuna-
to Aranha. 

—O moço Pedro Fonseca. 

De meu canto 
Sobre o caso da vaia 

molecoíe telegraphei de 
novo hontem para a Capi 
tal Federal, e tive a se-
guinte resposta : 

«Rio 22—Redacção Tri 
buna nada disse sobre 
vaia; publicou apenas nas 
Solicitadas uma decla-
ração do vaiado, afnrman-
do este não ter soffrido a 
vaia. . . Essa declaração 
causou hilaridade nas 
rodas e cafés. 

Continuo afíirmar que 
vaia foi real e grande a 
troça. 

Os commentarios sc -
bre ella fazem rir á ban-
deiras desbre '*adas...» 

Para que nega essa gente 
Um facto verificado ?. . . 
O caso do molecotc 
Todos juram—foi Vaiado... 

NEMO. 
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Kalendario 
DO 

IVlez de Outubro 

Sabbado I 1 8| 15 I 22 I 29 

Domingo | 2 | 9 | 16 [ 23 | 30 
_ I - - - » — - * 

Segunda-feira | 3 | 10 | 17 | 24 | 31 

Terça-feira | 4 | 11 | 18 | 25 | 

Quarta-feira | 5 | 12 | 19 | 26 

Quinta-feira J 6 | 13 | 20 | 27 j 

Sexta-feira \ 7 | 14 | 21 1 28 

O DIA 

Hoje domingo 23. 
Santos: Romão e Capistrano. 

Amanha: Segunda-feira 24. 
Santos: Raphael e Fortunato. 
—Lua cheia. 
—Cambio a 12 1/8. 

A fama voa 

O «Jornal do Brazil» impor-
tante folha diaria da Capital Fe-
deral, em uma de suas edições 
publicou os seguinte resenha de 
factos sobre o nosso Estado. 

Eis o que escreveu o colle-
gv fluminense: 

«Rio Grande do Norte 

Nada de novo. Perdura a scc-
ca dolorosa calamidade que fia-
gella o povo norte-rio-gran-
dense e sobre a qual, no dizer 
do Diário do Natal, o gover-
nador tem sido de uma inépcia 
mortificante. Esse jornal que se 
declara «sem protenções de na-
tureza alguma para com o Pe-
drovelhismo» continua, escal-
pellar a actual situação, presis-
tindo ém aconselhar o gover-
nador a dissolver o Congresso 
e 3 renunciar visto «que o dr. 
governador como o seu Con-
gresso, são absolutamente nul-
los para resolver as supremas 
necessidades de momento que 
abysmam o Estado». 

O Congresso do Estado, diz 
ainda o orgam opposicionista, 
ou nada faz e nada deliberarem 
a presença do - íentor ou 
supremo senhor o dr. Fedro Velho 
uu resolve os seus tamanduas 
nas trevas, para que nem o pu 
blico nem a imprensa possam en-
trar no conhecimento do que alli 
se faz e se machina. 

Da seguinte forma termina 
um dos seus artigos : 

«O senador-cheíc faz em se-
gredooCongresso,emsegrcdotra 
balham os seus escolhidos na con 

» <fBHpV.k' r̂Vij.Vt a1 íkIJ 

leceâo clclcisadaptadas a perpe-
tuar o pedrovclhismofcercando-o 
cie todos os meiosd: vida c de for-
tuna,—porque já se diz, e nfio 
ha duvida —o Rio Grande do 
Xortc deixou de ser unia colo-
aia dc escravos, como offirmou 
o dr. Pinto de Abreu, para ser 
unia fn.ycndA do dr, Pedro Vc-
iíui. • 

Nada du novo repetimos. 
— O mesmo contemporâneo 

transcrevendo a carta que ao 
sr. dr. Nilo Peçanha dirigiu o 
dr. Campos Salles, commenta-a 
assim : 

«Tudo isso ó muito bom de 
dizer no retiro ou remanso da 
vida, mas no governo do dr. 
Campos Salles não poz em pra-
tica essas doutrinas e fez um 
governo infame, que lhe valeu 
tremenda vaia popular, quando 
deixou a presidencia da Repu-
blica. 

Que frmoso tartufo!» 
O Diário do IS atai, occupa-

se da revisão dos impostos, es-
planando o assumpto com mui-
ta clareza e elevação. Destaca-
mos de um desses artigos os 
seguintes conceitos de pmplaa-
pplicaçSo, que dão perfeita idéa 
do valor da matéria e da forma 
conceituosa por que é ella dis-
cutida : 

«Os impostos—sendo nimia-
mente modicos—a sua arieca-
dação torna:se íacil e dão me-
lhor renda que os exagerados, 
que além de todos os inconve-
nientes economicos, que não 
precisamos mais enumerar, ge-
ram quasi sempre a fraude, es-
se cancro moral que ó* dever 
dos governos elcmin^r.» 

—A pcvo-ção'S. Miguel de 
Jacaratu, a margem do rio Pi-
ranhas, municidio de Caicó, alle-
gando ser uma das mais com-
merciaes do sertão, empenha-se 
em obter uma agencia do Cor-
reio. 

— A população de Augusto 
Severo soMcita para que sefa 
restituído a essa villa o nome de 
Campo Grande, aconselhando o 
governo a dotar com o nome 
do acronauto a Viilo Nova que 
vac florescendo. 

—Soo contristadoras as no-
ticias sobre a secca, recebidas 
dos municípios sertanejos. Em 
alguns delles, alem da fome, tem 
apparecido febres de mau ca-
racter. 

Pobre gente!» 
E para fechar transcrevemos 

mais í:v,\i scçumte que fez 
Ur;? . ' : cliario do 

Varias notícias 
Veio dc Areia Branca, no va-

por Un-Ây o capitão Thcophilo 
Brandão, administrador da Mesa 
dc Rendas Estadoees daquella 
villa, 

Com sua cxma. consorte acha-
se nesta capital o illustrc dr, 
Luiz d'01ivcira, juiz de direito 
do Assú.^ 

De passagem dc Macau para 
o Recife ia no vapor Una> que 
hontem tocou neste porto, o nos-
so amigo capitão Atila de Al-
buquerque, commerciante da 
cidade de Macau. 

Vindos de Macau estiveram 
hontem em nosso escriptorio os 
moços nossos amigos estudante 
João Ernesto Virgolino de Sou-
za e commerciante Alvaro Ro-
drigues Ferreira, seguindo este 
para a praça do Recife, 

GALVAO & C . , vendem: 
O verdadeiro Cimento Por-

tlaud Inglez 
O verdadeiro chá preto c ver-

de em latas de 1 libra. 
A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 1 e 2 
ibras. 

Repique de siaio 

, 7::o cada vez me-
lhor, iião ha duvida! 

Telegramma do Natal, Rio 
Grande do Norte, dà conta da 
seguinte façanha: O J 

«Tendo o negociante major 
João Nese, italiano, cobrando 
certa quantia ao ajudante de 
ordens do governador, capitão 
Anselmo Pinheiro, este armado 
e acompanhado dc soldados, a-
tacou Nese na sua própria ca-
sa, desatacando a família. Não 
ha garantias do governo. A po-
pulação esta indignada.» 

E brinquem com ellcs,sôpara 
ver como 6 gostosa a brinca-
deira !» 

LIGA ARTiSTICO-OPERARIA. 

—Não haverá sessão hoje, por mo-

tivos justos. 

Não tem que negar o facto, 
O cazo é muito sabido, 
Na Rua do Ouvidor 
Produziu grande alarido, 

Houve vaia, houve batata 
Na lombada e no cogote. 
Todo mundo viu a vaia 
No caso do molecote. 

» 

Nada mais diga em contrario 
Cinza nesse caso bote, 
Porque vaia houve sempre, 

Foi vaiado um molecote... 
* * 

• * , 

Oh, seu Ramos, que foi lá, 
Isso é serio, ou mangação ? 
Está o nosso jardim 
Ladrilhado com'carvão? 

Quem diabo já viu isso ? 
A coisa não presta assim, 
Misturar carvão de pedra 
Com areia no jardim ?. 

Só o quengo de seu Ramos 
Tem dessa concepção, 
Fascr o povo pisar 
No jardim sobre carvão. 

Oucm levar vestido branco 
De cambraia ou de murim 
Ficará de barra preta 
Passeiando no jardim. 

Clamor produziu o caso 
Na Cidade e na Ribeira, 
Em geral todos condcmnão 
De seu Ramos essa asneira. 

Parece ató, que, na rua, 
Si não falha a mente minha, 
Eu vi cantar-se o carvão 
Nos versos—ai sinha Anninha. 

De modo que em prosa e verso 
Vão todos em confusão, 
Dizendo estar o jardim 
Ladrilhado de carvão. . . 

Titia. 
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CARTÃO POSTAL 

O «Lyrio» 

Do lirio, outr'ora} uma rainha— 
A lenda o diz— surgia cm França; 
Hoje, do Lyrio em cada linha 
Surja ao futuro uma esperança. 

u. n. 

' CARTA O POSTAL 

Creanças e flores 

Deus deu á terra flores variadas: 
Floresce o coração em esperanças, 
O pranto é flôr das almas laceradas, 
E entre as mais bel/as flores, animadas 
Com o perfume do céo—eis as creanças. 

U. G. 

CARTÃO POSTAL 

Uma creança 

Tão pequenina e tão gentil! Recorda-me 
O enlevo maternal com que sonhei! 
Mas de saudade o coração transborda-me... 
E os anjos riem lá no edo ! Bem sei! 

U\ G, 

ËMOLSÂO DE f! .«I j. > 

Jt <r»; r* 

O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uiuíí. cri:*:; 
doentia e rachitica hojo se acha fort o c robusto. 

Para gozar boa saúde e ser feliz c necessário ] 
veiúr-se contra as enfermidades que inesperiul:;;:̂  
podem atacar-nos, pois ha d'ellas q\:o r: o ] ' >-
manentes e difficeis de curar. Qualquer simules 
eatarrlio, quando não se attende a tempo, provoca 

as 
a 

+ K'' 

Vív 0 
vezes uma pulmonia ou a tísica. Tonic-t:o wuvvo 0 
legitima E m u l s ã o d e S e o t t (ilíií í 0 f 

melhor remedio até agora conhecido para o in-uw - p 
jrk 03 pulmões, e que como preventivo tem c o n d k ; ^ 

^ magnificas, não existindo medicina alguma de sua J^ 
especie que a iguale. M 

;Ó!tO 0 

^ especie que a iguale. 
h 

ii ,|i \ 

# Cada frasco da Emulsfio do Oleo Fijnvlo tlc 
que tiver um que comprar dovo ]>roci:r:n* 
marca que mostra esto uosenho. pois t:i n:M<.t 

" ' ' j ' i í 
àt 

o mesmo que a marca da lei 4110 
prata ou ouro. 

Emulsões qtxo nao leva ni osííi t 1:r. 1 v t a ;»? • •' ,r 
uma prenda falsa, dourada ou nickdada. i ò«-
baratos. 

1 ; 1. 

X venda nas Phannacias o Drogarias. 

J SCOTT ft B0ÏÏKE, Chimicos, HCVA . 
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GRANDE EXPOSIÇÃO : 
HA muito níio se ve uma liqui-

dação de fasendas novas n'esta pra-
^ ' felizmente agora acaba de che-
car para o «Grande Oriente» loja 
dü pr. dos u m compl®to 
e variado sortimento fantasias, 
cassas, poneys, etamines, cambraias 
e bengarianas que se acham em 
exposição no mesmo estabelecimen 
to. Quem precisar portanto de fa-

se{'ulínha moderna procure o «Gran-
jo Oriente* único estabelecimento 

lMC recebeu agora novo sortimen-
S " 
to. 

lusa do Povo 

Maria, amar-te, pensando 
Do meu amor ver-te escrava; 
Pensar que te possui: 
E depois perder-te quando 
Pensei, como já pensava, 
Oue era bem senhor de ti; Yj 

Perder, Marin, os teus beijos 
Desejados, não lograr 
Satisfazer mil desejos 
E o que mais a desejar; 

Deixar de ver o teu rosto; 
Deixar de te ouvir o carme 
Da voz cheia de paixão. . . 
Foi tudo um cruel desgosto; 
Alas aíogar-me, enforcar-me, 
Matar-me por isso, não ! 

Termo não puz aos meus dias, 
Causasse-te embora dó; 

No mundo ha muitas Marias, 
E eu tenho uma vida só. 

Nadaó mais raro do que uma 
mulher completamente tola. 

Uma senhora franceza con-

sultando o seu advogado : 
—Eu casei com o sr. Du-

rand, única e exclusivamente, 
por elleter dinheiro. Mas o di-
nheiro que elle tinha já se gas-
tou: Não lhe parece que estou 
no meu direito de reclamar o 
divorcio ? 

—Bem, tomo-a para criada, 
porque tenho boas informações 
a seu respeito; mas diga-me 
cornfranquesa: tem namoro com 
algum policia ? 

—Tenho, sim, minha senho-
ra; mas elle também tem mui-
to boas informações. 

Attenção 

MANOEL D. MACHADO 
compra Décimos e Ouintos vasios 

qualquer quantidade. 

Grande queima de calçados 
NA 

SAPATARIA PESSOA 
Convida-se às exmas. famílias e 

à rapaziada economica desta capital, 
para uma visita á 

Sapataria Pessoa. 
Preços á vontade do freguez. 
lia-se um par a quem comprar. 

Vapores esperados 
MEZ DK OUTUBRO 

Jaboatão do norte a 
S. Francisco do sul a 
Pernambuco do norte a 
Brasil do sul a 

MEZ DE NOVEMBRO 
Mandos do norte a 

C inco artiges de luxo 
Bengalas, chapeos de palha, 

punhes, camisas, ccllarii hcspa 
ra home ns, rapases e meninos— 
recebeu — 

O Grande Oriente. 

25 
2H 
29 
30 

Novo departamento 
Aviso aos meus numerosos 

fregueses que estando agenci-
ando duas fabricas de calça-
dos de taxa e ponto, resolvia-
brir em m e u estabelecimento 
um novo departamento para 
vendas de calçadostde homens, 
senhor as, rapazes, meninos e 
crianças o que faço a preço sem 
competencia. Não podendo men 
cionar todos os preços per es-
tar ainda em comferencia, ape 
nas refiro-me a algumas mar. 
cas: 

Botinas para homens pellica 
forma moderna fabricada a-
gora 11:000 

Borsegnins para homens pel-
lica enfiadúras oa botões 20$ 

Botinas pellica para senho-
ras e senhoritas com botões ou 
enfiadeiras 1 o:ooo 

Botinas beserro para senho-

ras e senhoritas forma com-

mum—borracha 6:ooo 

Botinas beserro para menino 
e menina Soou a 55oo 

Sapatinho a ponto forma fina 

e moderna—preto e de cores 

lo$ e i2$ooo 

Sapatinhos pretos com flocos 
ultimo gosto 6000 

Grande sortimento de sanda 
lias de beserrinho9 charlotU vel 
ludinho9 bordados a retrós e chi 
nellos para casa em pellica a-
mareila, muito brandinhos e 
commodos— 

— Visitem o novo\deposito do 

«Grande Oriente», 
José dos Reis. 

A . v a s o 

da Photographia A!Sem ã 
Retirando-me definiti\air.cn-

te desta Capital para adaPa-
rahyba aviso aos meus amigos 
e freguezes que acceito traba-
lhos, somente ate o dia 31 do 
corrente mez. 

Natal 3 de Outubro de 1904 
BrunoBourkJiardt. 

QUFM AvlSA.. 

()( fl; foríV'H ?! v :>;i f-m IHjFíf OS » lllil Cl* OH 
\Vv-siv IV .: r.c.ib v tio clû ur para o c íar AII-
íi e Oriento» um nove, o cnmpíoto Foiti 
niontw do faíciuias do modop» cluipflo*, eal-
vario»' o rhsipóid<> sol d̂  corei para 
itlioias — i Uimo (rosto. 

Tvulo m V̂.mlo ugora polo proprie-
tário— 

Jo c âna . 

Mais de 2000 annimeios 
Para o grande— queima—do Grau 

de Oriente hontem fiz destribuir 
mais de dois mil annúncios com pre-
ços os quaes garanto manter até a 
festa da Conceição— 

José dos Reis. 

p n u n c f ü s 

Para conhecimento do pubJico e dos nossos ngentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extrgcções de Outubro de 1904, cha-
mando sua especial attenção para os novos e magníficos pl*n®s. 

10:000ÍW n 130 réis em—1, 8, 15, 22 e 29 
10:000f-'< ' a 650 « «—f>, 11, e 26 
12:OOOSC a 140 * « — 4, IS e 25 
12:0008000 a 1Ç400 « «—6, 13,20 e 27 
15:0009000 a 1Ç300 « «-7 . 10, 14, 17, 21, 28 e 31 

Chama-sc a attenção t!os nossos agentes para as planos 
das loterias a cxtrahircm-sc 

L 

(LEbl-VA 7 UP Y) 
POR 

JOSE' DE ALENCAR 

VII 
A GUERRA 

Vdu um mensageiro chamar 
0 grande chcfe para o cnrbeío. 
Ubiera chegou. Ant-es que 
Í3iassc a voz dos ancião, o guer 
tàro levantou o arco e disse.. 

—O conselho dos anciMcs 
vttna a taba, e medita nelia coi-
Sas da paz. Toda a r.ação res-
peita sua prudência e sabedoria' 
, «Mas emquaat > Ubirajara 

nde arco dos ara-

Ciub da Guarda [Nacional 

Aviso aos srs. socios jque 
hoje haverá assemblèa geral, a 
hora do costume, para ^tratar-
se da reforma dos estatutos. 

Manoel Meirelles. 

1 • secretario. 

23 OutLibro 1904. 

guãyãsTtem a guerra fechada em 

sua mão. 

«Quando elle soltar c grito 

.de combate, a voz 4ue falar da 

paz eaimudecerà para sempre, 

ainda que venhi da cabeça do 

abaré que a lur já embranque-

ceu. 
«Quando nlo quizer assim, 

venha arrancar da mão de Ubi-
rajara este orço que elle con-
quistou por seu valor'» 

Os abarés estremeceram. Mas 
o carbeto meditou, k decidiu 
que a maior gloria e sabedoria 
da nsçâo Cra ter o seu grande 
arco de guerra na m3o de um 
chde como Ubirajara. 

Camacan tratou com os an-
ciãos ácerca da .defesa das tabas 
e o grande che/e abriu o cami-
nho da guerra. 

Quando Ubirajara desdobrou 

sua guerra pela margem do grn-

Uma boa compra 

O tenente Felinto Manso, ten-
cionando retirar-se para fora deste 
Estado, tem para vender uma casa 
de tijollo e telha, a rua 21 de Ju-
lho desta cidade, com tres portas 
e uniu jíineila cie frente, duas salas, 
sendo uma projSWá' '""para negocio 
com armação; tendo a casa tres 
quartos, uma sala de jantar, cosi-
nha, banheiro com agua encanada; 
e vende também o sortimento de 
molhados que tem na casa. 

Alem disto também vende duas 
pequenas casas de telha e taipa na 
mesma rua e mais um quarto de te-
lha e taipa na rua Uruguayana. 

Tudo vende por commodo preço 
e a tratar com o mesmo tenentD 
Felinto Manso, na dila rua 21 de 
Julho. 

Grande liquidação 

Para a cabar 

O importante armazém de 
o g das «O Progresso» liquida 
todo o seu deposito da casa Ma-
triz e da Filial, por preços ex-
traordinariamente baratos. 

Não os mencionamos por ser 
impossível acompanhar a no-
menclatura dos artigos. 

de rio, elle vio que uma nação 
tapuia preparava-se para assiltar 
a taba dos tocantins. 

O grande chefe tocou a inu-
biaf cuja voz chamava o joven 
Murinhem, primeiro dos canto-

EM 3 DE OUTUBRO 

25:000$000 
integraes por !$300 

EM 24 DE OUTUBRO 

25:0001000 
Integraes por 1$300 

EM 12 D E O U T U B R O - P L A N O 145 

100 ,000 Francos, Ouro 
Integraes 

Em commcmoração ao descobrimento da America. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado aOm d» são 
haver extravio. E' preciso citarlogar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve uer 
dirigida á , 

CoiiipmxMa Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052-RIO DE JANE IRO 
Endereço telegraphico -«LOTESTADOS»—RI@ 

32 - RUA JULIO CEZAR (Antiga kUA DO CARMO—32 
ii-a- riTTn"or-—rrny • n «f ~ m. »—ii • 

tàl? ^ 

{ p f ä n d e â z m M s m d s g ê n e r o s d e e s l i v a 

Jtjxoo s r a - a t a i 
dTABIINMM̂ ^ 

f r iií azem 
DE 

fessenefôs e m 
T 

o s s o 

Ccihwissõe: c cemignjçoes 

RUA Dl) COMMERCIO-NaT-jíL 

res araguay?5\ 

Correu o nhengaçara á ^lescn 
ça do grande chete, e delle rece-
beu a mensagemf^que devia le-
var ao campo inimigo. 

Os contores eram respeitados 
por todas as nações das flores-
tas^como os ftlhos di alegria., 
pelo que serviam de meneei-
los entre as n-iç^cs em guerra 

Eiles penetravam no campo 
inimigo, ento;nJo o stu canto 
de paz., e ueuhum guerreiro 
ousava oífender aquelle a quem 
Tupan concedera a fonte da a^ 
legria. 

Murinhem atravessou rápido 
a campina e apresentou-se cm 
trente de Canicran, cheíe dos 

O motivo da liquidação c ter-
mos de justar contas com o 
nosso commanditario a quem 
pertence hoje todo o passivo da 
casa e nao querer elle continuar 
com a casa. 

Durante a liquidação não se 
dará amostra^ *;?m mesmo fi-
cando a impoi :'..:ncia garantido 

tapuias. 
— Ubirajara, henho? da lan-

ça, que empunha o arC J d apo-
derosa naçao araguaya, te man-
da» a ti quem quer que sejas, e 
a todos quintos te obedecem, a 
sua vontade. 

O tapuia rugiu., mas seus o-
lhos viam o mar dos guerreiros 
angu.iy^s que o cercava, e na 
(rente o grande vuito de Ubira 
jara, semelhante ao rochedo 
sombrio e immovei no meio 
dos borbotões da cachoeira. 

—Os guerreiros de Gmicr-o 
SG conhecem vontade d^ seu 
clKÍe., e Canicran affro ta a 
cólera d;: Tup:m e das nações 
queeile gerou. Di^e, mensagei-
ro, o que pede Ubirajara ao 
grande chefedos tapuias. 

- •Ubirajara te manda que eu-
contes o Mcape da guerra. A 
naçío tocarim ac;eiíou a sua 
ítecha de desafio c elle n3o 

f Depois de feitas as veudas 
que sò serão a dinheiro, sem 
excepção alguma nlão se accei-
tará o objecto já vendido, qmer 
para restituir o dinheiro quer 
para trocar por outro. 

Offerece-se maiores vanta-
gens nas vendas em atacado. 

J . Cabral & C, 

consente que ninguem combata 
seu inimigo, antes de o ter ven-
cido. 

—Torna e dize ao grande 
chefe araguaya, qne Onicraft 
veie trazido pela vingança, Pô-
jucan um dos chefes focs»ntin 
penetrou em sua taba e incen-
diou a cabana do pagé, que foi 
devorado pelas chatnmas 

«Ubirajara è um grande chfe 
araguaya\ elle que diga seu pai 
do naçao pode sotfrer iüo dura 
affronta. Canicran escuta a vo/ 
de sua amizade.» 

O chefe tapuia tomou uma 
de suas flechas., arranou o 
farpSo e deu 10 mensageiro a 
haste emplumada com azas ne-
gras do pnun, que era o emble-
ma guerreiro de suã nação. 

—Toma., entrega ao grande 
cheíc araguaya o penhor da al-
lunça. 

, A- •• 
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CAZA DI: LV.N-^') 
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'DMana uc (..:,rv.:!io ^ 
^|Vjuva do cônsul rrcclcricop','4; 

de Carvalho 
Esta Pensão it-n; 

Í 

os üümincüo:» jnecr 
zos para receber hos4 

pedes e famílias« 
Fica próxima da esta 
ção do estrada de ferro 
e do porto de desem 
bar que. 

Rua Jo%é Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 
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RUA R; DE MAIO N. AO E TRAVESSA MEDEIROS W. 

g i b c i r a — i l f l l i 

Independencia 
DE 

C . DE MELLO & C O M P . 

Cavalcanti î icllo » *r 

A D V O G A D O 
De volta do Amazona en-

carrega-se de quâlquer causa,li 
quidações commerces, íallcn-
ciô s contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e cus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sedes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e sus s 
secções Conde d'Eu e Nata) a 
Nova Cruz. 

YíSG novo 
EMPREZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
em áiante, todo o pedido para 
c#ll«caç2o, abrimento ou teclia-
menta de penna d'agua deverá 
ser ftita por escripto^e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a nssignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de coliocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o cas-.> de já hnvei 
Contracto, 

Egualmente se previne que 
nío se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. contorme preceitua: 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 15 de Janeiro dc 1904, 

O cobrador fiscal, 
Atfrcdo H. Barbalho. 

Este estabelecimento de panificação, montado á capricho ç 
que acaba ue ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a insrgem da tcmrviario Great Western,—Secção Conde d'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
aos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma-
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com' 
petencia cm aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artetu ctos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em B O L A C H A S dc tamanho ou fornato diversos. 

A' cm preza de panificação esta m annexas a torração e moa1 

gem do café, trituração do milho, migação de fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima', assim por ex; vende9se pacotes de café 
moiclo de 2$o à 1000 grammcls o volume, pelo mesmo, preço qm 
em grão m 7pna dos Brejos onde è produzido. 

Us srs. consumidores em grosso, ou a retalho, sento bem 
servidos sendû activados os stus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela difierença de frete, de porcenta' 
gens« a batimentos e reducçío nos preços. Todas as vantagen; 
ou condições commerciaes. 

Abrirjm-se novos horisontes 
a freguesia que da prefcrencai 
ao armazém de modas " O Pro-
gresso 

Esta casa que com justiça c 
citada como o modelo do corn-

~ (mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento t3o com 
plcto e variado de artigos da 
alta moda cm seu variadoramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções ternal-o conhecido ci-
tando artigos. 

Adaiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi feita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente viagem a Capital Fede 
ral e ter3o a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

De t acto, a differença dc pre 
ço porque estamos offereCendo 
os nossos artigos é ta!, que, já 
sucede surprehender a quem 

INDEPENDENCIA 

Todos a' ella.,.. 

27—Rua Díieitâ ^ 2 1 

«Quando se morre por fome 
nU governo não icccorre ! 
^Procura'se pao sem nome 
xEm terra que não se morre. 

PADARIA A: VAPOR 

de 

* /. C. de Mellô & Comp. 
Guprabyra-—Parahyba do Noite 

iguatoente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

N3o è tora de proposite que 
chamemos a attenção dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que lhes ficara'' do que vimos d 
affirmar, 

José Cabral & C. 

GABINETE C IRÚRGICO 
DENTÁRIO 

O cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ga-
binete da Rua Figarto Bartho* 
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
essa em que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 
qualqner hora para os misteres 
de sua profissío. 

Natal — cidade—alta — 

G o m m e r c i o 

MERCADO D O NATAL 

PRXÇCS CORRENTES 

Couros i-'uigiulos i5 k 
Algodão 
Aguçar brnto 

i> 
>Ï 

* 1 CAMAS E BERÇOS 

de quâlquer tamanho e 
qualidade com lastros 
hygienicos e de ex-

traordinaria 
duraçJo recebeu e vende 

por preços razoaveis 
Angelo Roselli***Armarem ae Fa* 

findas e Miudezas 
Rua do Commercio, n. 3S 

l^ATAL 

ARTE MECHANICA 
O abaixo assignado en̂ n-ogá-so dr. 

montagem do machina», caíd r̂a? a vapor 
• muûDdas, ede qaalqaor esp eio de oòn-
certo, quor do machinterno, qnor do cui~ 
ddira A vapor. Attendo a nualnnor fha-
mado, quer para o Eetado, quor fora 
deste. 

Engenho de S. -Francisco, 13 de Ou-
ittbro de 1904. 

Jo$6 Américo de Andrade. 

' S á ! ^ É m ^ i t W 

A?sacav du ü̂ ina 

Peilea de ĉ .rnoIro,ama r 

Poiliïfi cabra " 
Carolo do Algodão " 

ÃÍGRCAüO.|DO NATAL M 

Came verde k 
Carne de sol 
Carne de x.ucue 1 
Carne de por 
Toucinho 

93000 
lí̂ GOO 

12̂sooo 
i^2oo 

G 30 

.O 

k 
k 

k 
K IV 
K Bacaîh;\u 

Alho VD n ço 
Banha h 
Vinagre n.'cional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sai litro 
Macarrão k 

Aletria ^k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Fcijío mulatinho litro 
FjijJo de corda litro 
Feijão verde molho 
Batata inglcza k 

Baiata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 

Assucar de usina k 

•4SÍÇÃÍV 

7OO 
1.200 

I.OüO 
SOO 

1.000 
600 
300 

2.000 

4OÍT 

r.tfoo 
600 
zoo 

3.000 
J.COO 
?.ooo 
i.5oó 

500 
200 
400 
200 
80 

500 
100 
160 
:op 
4 0 0 

( 

\ 

Assucar moreno k 
Assacar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite tresco garrafa 
Gaz a 
Leite condensado lata 
Sabão k 

Café do Bio k 
Café do Brejo k 
Cr.fé Moca k 
Matte em íolha k 
Matte em pó k 
Manteiga ingíeza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

500 
800 

jOO 
160 
320 
240 

J .200 

7OO 
80a 
7OO 

1.200 
2400 
2.000 
3#ooo 
4.400 
2.000 

200 
80 

nominalmente para o agríeul 
tor a 2050 e de 40 gráos a 
2150 a canada. 

BORACHA— a de maniçoba de 

3000 a 4000i e a de manga • 
beira de/700 a 2000 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a 1 Soo os 

r ; kilos. 

CAROÇOS DE ALGODAO« k, 750 

a 9 00 

PRAÇA D O RECIFE 

Mer cado de Gtneros 

a 
a 

a 
a 
a 

A 

ASSUCAR—Por 15 kilos 
Uzinas 
Crystalisados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 
Retames a 

ALGODÃO—A 14.000 rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE-«-Cota-se nomi-
nalmente para ò agricultor 
§900 réis a canada,contorme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 gráos, cota-se 

;$ooo 
4 $000 
4§6OO 
3 $400 
2§8OO 
2§6oo 
2§300 
i$8 00 

COUROS FSPICHADOS— 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS— a 

<?20 rs» a arroba. 

COUROS VERDES—A 5^0 réis ò 
kilo. 

CAFH—a io5oo>coníorme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 2^000 

a 2jooo, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 20000. Muíatinhodo Esta-
do cota-se a rS$ooo, coníor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a 11.500. 

MILHO—Vendido do Estado de 

120 a Í 15 réis o kilo, coníor 

me .1 qualidade e procedencia. 
PELLES DE CABRA. — Cota-se 

2^300 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO—. Cotasse 

a i$ joo cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota *SE a 6x00 a :R.OOO 
contorme a qualidade cada meio 

nominal. 

Novidades 
O conhecido negoc i an te 

Amorim Guimarães ocoba de 
receber um lindo c variado ser 
timetuo de popcünas de seda 
variadíssimas fantazuis, manti 
lhas de sedas, linons, cretones, 
brins, madapolões, e outros ar-
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais^ 
barato do que em outra qual* 
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

PHARMACIA MARANHÃO 

DE 
Franciscv Salgado 

de A. Maranhão 
Executa com presteza e es-

crupulosa attençSo pro-

fissional, toda c 

quâlquer prescripç m^ico-;. 
—Abre-se a qualquer hora da noite. 

Natal, Rua dr Barata n.° 16 

M e 8 

E 5 C M P r 0 R l O DE CN\U 
MISSUES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcaças etc. 
TELEGRAMMA— BENVEKUTO 

NATAL 

DE 

i a t e s ^elroyich 

Rua Correia Telles w 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadíssimo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem competencia. Como cs 
pecimen, chama á attenção de seus 
numerosos •fregutzes: 

CHAPÉUS de palha e massa 
moderníssimos a escolha do freçuez 
pela metade do preço gerai do 
mercado. 

hSPARlIHOSi espartilho 
avellndado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por IO^OOO. 
BOBEIS muito chies para cri-
anças, de custo dt, ppoo por 
3§000, 

CALÇAVOS—par de botints 
e Bostok de 20$por 1 o§ooJan!a$'a< 
merinos, morins, linons. ckIgms, 
aipacão, perfumarias objectos para 
presentes, tudo mats dc que se com 
põe o seu primoroso sortimento^ 
por preços resumidíssimos. 

GRANDE deposito dc cams 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse m 
portante estabelecimento-

F&R EACKEVllAR. 

DESPENSA NATALEMSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio p̂ rn 
rrns^a, assim como o difamado 
cognác Farpin, cebolas HOVMS e 
azeito doce especial, acaba dc 
nceber directamente dc Pcrtu-
gal — pelo vapor * Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D. Mcbado 

1 
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iííA A DÏA 
ENGANOU-SE 

0 sr. Manoe l Valle, na sua pu-
blicação feita na Republica e em 
resposta a uma local publicada neste 
Diário, julgou-se com poderes suf-
icientes para declarar—que o go-
vernador dr . Augusto Lyra tem tido 
sempre os melhores intuitos para o 
município do Caicó, que o sr. Valle 
lepresenta e egualmentepara o Es-
indo inteiro... 

Com esta ultima parte exigiram 
do ir. Valle um desmentido solem-
MÍ imprensa diaria, independente, 
desta capital, que tem mostrado a sa-
ciedade que o dr. Lyra tem tido os 
mais ferozes intuitos, nesta emer-
gencia, para com todos os flagella-
dos, salvo sejam os do Caicó,para on-
de tem chovido o maná do céo por 
intermedio do sr. Valle. 
Felizmente as obras do jardim e 

outras feitas com os dinheiros desti-
nados aos famintos, ahi estãoJgubli-
cas, e o sr. Valle não tia de ser tão 
cégoque não as veja, para preconisar 
os intuitos do governador que as 
manda fazer com os dinheiros dos 
flagellados. 
Portanto, as palavras do sr. Valle, 

deantedos factos, não têm valor al-
gum; t ainda mais infeliz seria a sor-
te dos nossos irmãos que soffrem o 
flagello da secca, si o sr. Valle fosse 
quem viesse descobrir a quadratura 
io circulo, desmanchar as figuras 
para collocar o governador Lyra lá 
pelos cornos da lua} em esphera su-
perior a tudo, zombando do resto da 
humanidade e até do proprio sr. Val-
le que, no final de contas, ba de 
sahir sempre logrado e não lhe va-
lerá o sermão encommendado. 

Com a imprensa independente do 
Estado estão os homens imparciaes e 
justos, mesmo os que militam em 
campos oppostos. 

Quer o sr. Valle um prova cabal e 
irrefutável do que viemos de dizer? 

Aqui está uma carta, datada de 
10 do corrente mez, de respeitável 
* distincto politico da situação, um 
sertanejo de tempera e que não en-
cara a politica sob as bases do in-
condicionalismo e do engrossamen-
to! Esta carta recebeu-a o redactor-
chefe deste Diário, exactamente uns 
15 minutos antes de ler o artigo do 
sr» Valle na Republica. 
Diz a carta: 
«Illustre amigo coronel Elias Sou-

to. 

Pela absolvição unanime de seu 
Pesado filho dr. Erico Souto apre-
sento-lhe os meus sinceros parabéns. 

Amo a justiça e a liberdade, antes 
dfctudo; portanto, experimento en-
tusiasmo e satisfação sempre que 

triumphar a causa de ambas! 
tomquanto estejamos actualmente 
ĵ arraiaes oppostos, politicamente 
Blando, isto não me impede de jul-
Sar os factos e as cousas com a 
Perisa isenção de animo ! Não com -
Prehendo politica sem disciplina; do 
^smomodo que condemno o par-
Crismo incondicional ! Sempre foi 
^aminhaconducta politica, o que 
e certo não agradara a todos, em 

vistado modernismo politico da epo-
cha ! E, como penso livremente, co-
®o acabo de expor, em ligeiras phra-

• . 1.^'«. - „ . « . ' t 

ses, não posso também deixar de 
apresentar-lhe, como rio-grandense 
do norte, as minhas sinceras felici-
tações pelo abnegado esforço e tenaz 
insistência com que, pelo Diário do 
Natal, tem v. pugnado pela sorte 
dos noasos iníelizes coestadanos, vi-
ctimas do mais horroroso dos fla-
gellos, com que periodicamente são 
açoitados! 

Sob este ponto de vista, não trepi-
do em affirmar que todos os rio-
grandensesdo norte, de coração bem 
formados e isentos de quaesquer 
preconceitos, estão ao lado do Diá-
rio do Natale 

Bem vê o sr. Valle que o Estado 
inteiro, os homens de bem e que 
julgam as cousas, como as cousas 
são, estão é ao lado da imprensa 
que diz a verdade, e não do gover-
nador que tem tido os mais cruéis 
intuitos para com o povo flagella-
do, deixando-o morrer de fome a-
bandonado e desviando-lhe'o boca-
do para encher a timba dos filhotes 
do seu sogro, o mandão desta triste 
aldeia* 

r-^iZ&WjSS&tè&^&c^ — 

0 perdão 
Para que em todo o tempo conste 

que não foram dispensados os dízi-
mos dos garrotes aos creadores fla-
gelladosda secca, mas perdoados fo-
ram os juros da divida do sr. coronel 
Fabrício Maranhão, sub-chefe da oli-
garchia reinante, transcrevemos abai-
xo o despacho do governador do Es-
tado no requerimento de seu tio o 
mesmo Fabrício: 

«F. Maranhão & Comp., agricul-
tores residentes no município de 
Canguaretama,achando-se a dever a 
quantia de 45:600$000 réis, prove-
niente do emprestimo que lhe foi 
feito como auxilio à lavoura, pedem 
para lhes ser relevados os juros ven-
cidos. 

Despacho: —Sim, de accordo com 
a lei.» 

Esta petição e despacho copiamos 
do orgão ofíicial, a Republica, de 
22 do corrente mez. 

Palacio do governo e . . . 
V i v a a R e p u b l i c a ! 

tkO< 
Festa i n t i m a 

O illustre commendador Angelo 
Rozelli, por motivo do anniversario 
natalício de sua respeitável consorte, 
aexma. d. Sophia Rozelli, reuniu 
no sabbado, á noite, em sua resi-
dência, grande numero de cavalhei-
ros e distinctas famílias, que estive-
ram na mais cordeal convivência 
por algumas horas, —sendo a todos 
servidos lauta meza de doces e finos 
vinhos, sendo alvo de saudações a 
distincta anniversariante. 

Club da G. Nacional .—Reu 

niu-se ante-hontem e votou a 

reforma de seus estatutos. A 

sessão esteve concorrida. 

QALVAO & C . , vendem : 

O verdadeiro Cimento Por-

tland Ingicz 

O verdadeiro chá preto e ver-

de cm latas de 1 libra. 

A verdadeira manteiga Di-

namarquesa em latas de 1 e 2 

libras. 

Uma explicação 
A proposito de um artigo do 

sr. Manoel Valle, publicado com 

esta rubrica, damos uma ex-

plicação que nos remetteu o 

informante da noticia que deu 

lugar a explicação do sr. Valle. 

Eil-a : 

((E' me lhor calar 
n ão sabendo faliar... 

«O illustre sr. ManoelG.de 

Medeiros Valle, perdeu a me-

lhor' occssiao de não dar a E x -
plicação que publicou na «Re-

publica» de sabbado ultimo. 

Ccnfessou s. m. tudo quanto 

informei ao Diário do Natal; 
isto é que o sr. Valle tinha 

dito que si nao houvesse (ou 

não conseguisse que é o mes-

mo) mais nada 4 para o povo 

(o do Caicó j4 se sabe) então 

infalíivelmente^(üísse4até mais 

do que eu informei ao Diário), 
a exemplo do que já se viu 

nesta capital, viria com esses 

mesmos flagellados aggloméra-

dos para esta cidade, afim de 

tornando-se mais patente a mi-

séria, ver se o governo federal 

(isso de federal foi agora) com-

penetrado des^e estado, de cou 

sas, não os abandonaria, e as-

sim poderia escapar das garras 

da fome e da miséria, a popu-

lação inteira de um município». 

Ora, vindo o sr. Valle para 

aqui com os flagellados agglo-

merados de Caicó, não vinha 

de certo exhibil-os aos olhos 

do Presidente da Republica, que 

lá no seu palacio do Cattete 

ainda nao viu mais gordo o sr. 
Neco Valle;—e sim mostral-cs 

ao governador Augusto Lyra, 

que alias para não fallnr a re-

tirante flagellado, creou uma 

guarda de sua pessoa, de sol-

dados armados e embalados, á 

curta distancia de sua residên-

cia. 

Isto atè os cegos estão vendo. 

E si o Governa Federal,— 

estando aqui em Natal o sr. 

Valle com o seu povo,—não der 

pelo leme, como é natural, —o 

que então fará o Valle ? Não 

irá visitar o governador Lyrae 

exigir-lhe o pão para matar a 

fome dos flagellados, vendo alias 

o sr. Valls a fartura do man-

dai pagar ao Paiva das obras 

publicas, ao Raa: os do luxuoso 

Jardim da praça Augusto Se-

vero, no Polidrclli e Pegados 

e Lustrosos das pedras e a ou-

tros tantos mais?! 

Para ver isso impassível terá 

bofe o sr. Valle? Tire a pe-

neira dos olhos, sr. Valle; s. m. 

dando aqui com todo o povo 

flagellado do Caicó, o gover-

nador Lyra encontrará pau com 

formiga; e a manobra nao po 

de ser outra,—digamos franca-

mente. 

Diz o sr. Valle - que o go-

vernador Lyra tem tide sempre 

os melhores intuitos para o mu-

nicipio que o sr. Valle repre-

senta e egualmente para o Es-

tado inteiro !.. . 

Ahi o sr. Valle excedeu-se. 

Que s. m. fallc por conta de 

seu município, và lá, embora 

tenha aqui dado jà algumas vi-

agens levando apenas migalhas 

que o obrigam a voltar logo de 

novo; mas que falle pelo Esta-

do inteiro, isto é um ENGROS-

SAMENTO fora de tempo e de 

termos;—porque ha municípios 

no sertão para onde o dr. Lyra 

não mandou ainda se quer um 

xi/ft,como soccorro aos famin-

tos; e dinheiro o governo Federal 

tem mandado eo sr, Valle não 

ha de querer negar que as obras 

publicas aqui se estão fazendo 

com esse dinheiro des flagel -

lados! 

Terá o sr. Valle a estulta pre-

tenção de suppor que esse seu 

dito b dogmático e veio salvar 

o dr. Lyra de todas as accu-

sações comprovadas que lhe faz 

dia a dia a imprensa daoppo-

siçao nesta capital ? 

Esse seu ENGROSSA veio 

apenas provar que o sr. Valle 

querq'o dr. Lyra lhe mande dar 

seja quanto for para o seu povo 

flagellado; e nisto tem rasãu; 

porem nao falle em nome do es-

tado. 

Eu não fiz cavallo de bata-

lha de sua noticia, levando-a 

ao Diário; pensei foi que o sr. 

Valle fosse um homem capaz 

de não zangar-se porque se di-

zia cm publico ©quês. m. atiír-

mava na conversa intima, tra-

tando de um assumpto de todo 

publico. 

Si tem medo do Medeiros pas-

se para a valia commum, onde 

jazem os «protestantes» do Cea-

rá- mirim; abandone os flagella -

dos do Caicò, porque na espccie 

s. m. não pode servir a Deus 

e a Cesar; is*o é, não pode acu-

dir ao mesmo tempo os famin-

tos de Caicó, e ENGROSSAR o 

governador Lyra, porque este 

è o maior algoz dos flagel-

lados. 

Ou o dente, ou o queixo... 

Nem eu quiz ser-lhe agrada-

ve!, levando tal noticia ao Dia-

rio; e acho que não perdi meu 

tempo e latim; porque se o sr. 

Valle vier para aqui com todos 

os flagellados do Caicò, os ou-

tros municioios farão o mesmo 

e os srs. Valle e Lyra terão 
muita gente pela proa. 

Desculpe, sr. redactor, e pe-
ço-lhe que publique esta replica 
ao sr. Valle, para quem ainda 
terei treplica se elle viera fal-
ia. . . 

O informante da noticia.» 

Consorcio 
No sabbado ultimo realisou-seo 

consorcio civil e religioso do illustre 
commerciante da nossa praça, Ma-
noel Duarte Machado, com a gentil 
senhorita Amélia Maya de Carvalho, 
digna filha da exma. d. Maria Maya 
de Carvalho. 

Do acto civil foram testemunhas 
os illustres cavalheiros, capitão Phi-
ladelpho Lyra e Claudio Duarte 
Machado, irmão do neivo; do reli-
gioso os srs. tenente-coronel Nico-
lau Bigois e o mesmo Claudio Ma-
chado, sendo officiante o revd. José 
de Calazans Pinheiro. 

Foi grande a concurrença de ca-
valheiros e distinctas famílias, sendo 
todos obsequiosamente bem servi* 
dos, á vontade, de massas, doces, 
vinhos, licores, cervejas &. 

Ante-hontem a mâi da noiva offe-
receu lauto jantar aos consorciados 
e a alguns convidados. w' 

Ao du <50 par mandamos nossas 
felicitações,desejando-Ihe largas ven-
turas e perennes felicidades. 

Seguiu no Una para o Recife o 
illustre dr. Antonio Pereira Simões, 
engenheiro chefe do melhoramento 
do nosso porto. 

Obrigado pelas despedidas que 
veio deixar-nos. 

Vindo do Maranhão, deve chegar 
hoje, neste porto, o vapor Jaboatdo 
da Companhia Pernambucana. 

J á <*ra tempo 
GRANDE EXPOSIÇÃO : 

Há muito nao se vê uma liqui-
dação de f ase n d as novas n'esta pra-
ça, felizmente agora acaba de che-
gar para o t)rande Oriente» loja 
do sr. Jose dos Reis, um completo 
e variado sortimento de fantasias, 
cassas, pongys, etamines, cambraias 
e bengarianas que se acham em 
exposição no mesmo estabelecimen 
to. Quem precisar portanto de fa-
sendinha moderna procure o «Gran-
de Oriente» único estabeleciménto 
que recebeu agora novo sortimen-
to. 

De meu canto 
No domingo ultimo fo-

ram pres'as diversas pes-
soas, inclusive a mulher 
de um cego, porque can-
tavam o—Ai, sinha An-
ninha—... 

A cadeia irá enchendo. 

Si assim for continuando, 

Porque o—Ai , sinha Anninha 

Vai sempre o povo cantando... 

E—ai, sinha Ann inha . . . 

MEMO, 

• ffirrf,!f 4'lu* ' ̂  i 
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Kalendario 
DO 

Mez de Outubro 

maconioa o 

Antc-honlem a Loja Filho? 

ró fe::!cjou o íinniversario 

dc r.ua Ainuaefio, fasctido ses-> 7 
suo solcmnc de portas abertas 

a o li" conywcrcrim distingias i Í 

i -iiHií c uik.uv- cawiiljciroü 

Alem doí; külujüs internos, 

distribuiu um novo jornal, co-

mo seu orgao,intitulado UniZo 
c Trabalho, c ías uido íarobem 

uma curta passjiata. Foram 

erguidos na Loja pelo di\ Luiz 

Lyra e outros illustros cavalhei-

ros, estrepitosos vivas uo dr. 

Lauro Sodrc sempre muito cor-

respondidos. 

Agradecemos a remessa do 

1' ir da União e Trabalho. 

A PEDIDO 

''íívriM'^.«—» 

Sabbado 1 1 8 1 15 1 22 1 29 

Domingo 1 2 1 9 1 16 1 23 1 30 

Segunda-feira 1 3 | 10 | 17 | 24 | 31 

Terça-feira 1 4 1 11 1 18 1 25 I 

Quarta-feira 1 5 1 12 1 19 I 26 1 

Quinta-feira I 6 1 13 i 20 1 27 1 

Sexta-feira 1 7 1 14 I 21 1 28 J 

O DIA 

Hoje:Terça-feira 25. 

Santos: Chrispim e Chrisanto-

—Quarto mingoante da lua 

no dia 31. 

—Cambio a 12 1/8. 

— O correio expede malas 

para as linhas de Touros e Cur. 

raes Novos. 

Constou-nos que o Revdm. 

sr. Bispo D. Adaucto Henriques 

pretende seguir cm breve para 

Roma, onde deve achar-se no 

dia 8 de Dezembro proximo. 

Grande QNEIMA de calçados 
.V 

SAPATARIA PESSOA 
Convida-se às ex/nas. famílias e 

à rapaziada cconomica desta capital, 
para uma visita á 

Sa p a i a via Pesso a. 
Preços á vontade do freguez. 
Dú-sc um p:ir a ouom comprar. 

a carga 

Saboaios de fonte segura que, du-
rante este mez cie outubro corrente, 
cinco vapores de grande calado tem 
carregado cte sal cm Canoé, e que es-
tão mais dous de sabida do Rio de 
Janeiro paia o mesmo destino ecom 
o mesmo fim. 

No Macau está o grande vapor 
S. Luis carregando de sal benefi-
ciadoò quasi isento de imposto, 
porque apenas paga 160 rs. por al-
queirede iôO litros ! . . . 

E o Estado caminha a mil ma-
ravilhas... Viva a sabia direcção do 
dr. Pedro Velho. 

E no meio de tudo isso o privi-

ELLA 
Ao Mario Vasconcdlos. 

Ella uma virgem. O seu nobre encanto 

Possue um que dc natural de He$panha\ 

.1 :\raça cm peso a disputar ndo ganha 

Essa candura do seu rosto santo. 

Ergue-se o mundo para vel-a e emtanto 

1 lia O desdenha com GUÍVCB e manha; 

Attrde a frente de maneira estranha 

Quando se ostenta no seu bello canto. 

Formosa sempre, como são as flores, 

Fala somente em madrigaes de'amores 

E sò recita originaes sonetos. 

Plena de graçA e de doçura tanta, 

E} simples, calma, jovial e santa, 

Morena e bella e de cabellos pretos. 

I 

C. T. 
aacji 

f l i ssa fúnebre 

O illustre dr. Olympio Vital man • 
dou hontem, na matriz desta cidade, 
celebrar uma missa fúnebre por alma 
de seu presado irmão Gratuliano 
dos Santos Vital, fallecido ultima-
mente no Recife. 

Recebemos este cartão de par-

ticipação, que agradecemos: 

«Antonio Odilon Estigarribi 

Mencscal e Maria Wanderley 

Estigarribi Menescal, participam 

o nascimento do seu primogê-

nito José Raymundo Nomato 

Aoem. 

Mossoró—25—9—1904». 

Chronica Acreana 
FAZBf l AN NO S 

Í r . loic : 

Themlstocles de Ab 

(DE B1NOCULO) 

Falla-se numa revolução do 
povo da capital acreana, por ter. T . . t M 

alli um constructor de jardim L pequena fi ha doil-
ladrilhado uma avenida com l l u s t r e c i a a c k l ° -/osc Arqueira, 
carvão de pedra em pó, de mo-. 
do que levanta um tabaco tão 
insuportável que indignou a toda a •'v' 
população. l.sLfc^ kkhj 

O constructor briga c^m to-

dos aquelles que lhe observam, I Oh, seu Ramos, todo o povo 

fazendo-lhe ver que aquillo é Continua indignado! 

uma porqueira e ao mesmo tem- Por achar-se dc carvao 

po uma indecencia; mas o Ra~[0 iaidim tí;do borrado, 

magudo (assim se chama o se-

boso architectico), teima, esbra-1 'ícu Kamo-^va.nos ca, 

veja, e nao attende nem mesmo M 

ás palavras ternas de uma fi- Quem rneitcu carvão de pedra 

lhinha que lhe diz: lP'ra no Jardim em sua mente? 

—Papai, este carvão empor-

calha tudo; isto assim não pres-li lnc dl.̂ G seu doutor: 
ta. Cu íim o cnrváo, 

—V. não emende disto, disse Ou leva tudo o diabo, 

0 cabeçudo fazedor de jardins; j Do jardim no negro chão. 

isto assim é para petrificar a 

areia; quem não quizer sujar-se I Um cidadão da Ribeira, 

OU tomar pó por tabaco, cá não Nem velho nem rapazote, 

venha. Disse que o chão do jardim 

E lá está o jardim borrado de Tem a cor do molecotc. 

carvão, e o povo revoltado con - „ , „ M 

tra o Ramagudo. ^ °< °mS° ° ?U i t í ? i a 2 n ' 
Alguns cantavam a seguinte cxp.icaçao, 

quadra* IPois a cor de mo.ccote 

At tenção 
MANOEL D. MACHADO 

compra Décimos e Quintos vasios 

qualquer quantidade. 
- — — — ^ 

Musa do Povo 
Se a luz desses teus olhos 
Sempre eu podesse gozar, 
Da vida os negros abrolhos 
Nao teria de encontrar. 

Mas o destino inconstante 
Nilo permitle minha flor, 
E longe dc ti, amante, 
Soffro saudades de amor. 

Ella.—Faz pena que uma apari-
ga lao bonita vá casar com um ho-
mem sem familia... 

Elie.—Oh ! esse defeito remedeia-
o elle em pouco tempo, depois de 
casado.,. 

Para apreciar o valor do silencio 
basta ouvir com atteneçao o que os 
outros dizem, 

. ^ i s o 

da Pho tog raph i a A l l emã 
Rctirando-me definitivamen-

te desta Capital para a da Pa-

rahyba aviso aos maus amigos 

e freguezes que acceito traba-

lhos, somente ate o dia 31 do 

corrente moz. 
Natal 3 de Outubro de 1904 

BrunoBourkhardt. 

delha de Carvalho, José Paren-

te Vianna, Joaquim Manoel de 

Carvalho e Silva; Manoel Joa-

quim da Costa. Francisco Ribei-

ro Dantas, José Galvão de Mel-

lo, Chromacio Callaíange, Gor-

goneo José de Carvalho,cel. Ene 

as Américo de Medeiros;e Mano 

dolpho de Oliveira Salles, An-

tonio Rodrigues PcruVa da Sil-

va, Manoel Sindou i L Triguei-

ro, Antonio Bezerra de Araivo 

Eufrosino Marinho, Joíio Mano! 

el dc Carvalho c Silva, Joaquim 

José Gomes, José Man* J r,Mrô 

dc Azevedo, Joio Ferreira dc 

Souza,c D.AÍarii Francisca Tei-

xeira . 

Juizes por devoção 

Copm. Antonio Gomes da 

Rocha Fagundes, Dr. Augu-uo 

do Vasconccllos Monteiro, José 

Joaquim de Sant'Anna Soares, 

Antonio Coelho de Araujo, Joa-

quim Felippe Santiago, José 

nacio Pereira do Lago, José Mo-

reno,Manoel José Medeiros,Fran 

cisco Guilherme dos Santos,Jo-

aquim Adolpíio de Oliveira! D. 

Adélia Campos dc Medcivos, 

Manoel Lopes Teixeira, Joaquim 

da Lu2, Claudino Martins Del-

gado, Alexandrino Martins Del-

gado, Antonio Fernandes, Ba-

silio Marinho, João Nunes de 

Castro, Nestor Bezerra, Antonio 

Jeronymo, Argemiro Ferreira, 

Annanias Fernandes, D. Candi-

da de Medeiros,eManoel Canó. 

Escrivães por eleição 
el Luiz Gomes. j Emygdio F . da Rocha Fa-

Juises por eleição | gundes, Felippe Pereira do Lago 

Manoel Barbosa Galvão,Lin-{José Fernandes de Oliveira Gal-

Y> K r * J ; .--̂L 7.X 

O Ramagudo parece 
Oriundo de cosinha, 
Pois em carvão afogou-se 
E—ai, sinha Anninha... 

Zt+Brasüo. 

E' mesmo cor dc carvão. 

E o Ramos sem querer. 

De tudo foi o culpado. 

Pois o selo do jardim 

Deixou todo encarvoado. 

Titia. 

SECCÃO LIVRE 
Eleição da festa jubilar 

DE N. S. DA CONCEIÇÃO, PA-

DROEIRA DESTA FREGUE-

SIA, EM COMEMORA-

ÇÃO AO QUINQUA-

' GES1MO ANNI-

VERSARIO 

DA SUA 

IM M A C U L \ i) A C o N* C: li f Ç X O 

EM 8 DE DEZEMBRO DE 

1904 

Juises perpétuos 

Coronéis Fabrício de Albu-

querque Maranhão, José O. Ga-

U m t 
O meniiio LUIZ MESTRE que era dnsdo 5=cus uiû t m:-

doentia o racliitica hoje se aelia íorte c robu. 

» 

y* i. 

Para gozar boa saúde e ser feliz ó iv-eo:«-

y i 
a c-uir-ao contra as enfermidades qv.o iv 
; o lciii atacar-nos, pois lia cVolifis 
:u;iiontos e difficeis de curar. Qa<;h\\:cr : 

JL. 

cat;ufWo, quando nao se attende a íer^.wo, : v 
vez.ea uma pulrnonia ou a tiaica. T o m o - M 

A.-

I I V • V l ^ . J 'j» 

\9%utí «. « Cc (l ?i legitima E m u l s ã o d © 
meílior remedio até agora conhecido pnia o ] ^ c $ 

pulmões, e que como preventivo tem COIHIÍ<; 

i significas, nao existindo medicina alguma dc tuia 
o pecie que a iguale. 

*-Y> 
vv. • 

• ' -- A;-

• I m.- ' • 
L

 • ; : 

- ? 

' 1 H 

s'% 

Ui' i Cada frasco da Emulsão <!o OIoo 
quo tiver um quo comprar «ievo i;:•«>«' r. 
marca quo mostra esto ^ j.;: ]•<>'* 
o mesmo quo a inarca d - I. i «.-o s, * 
prata ou onro. 

Kmulsues quo não lov;;m < v.-:: . 
uru-.', prenda falsa, d^uvad:. v .. -u-". 
baratos. 

A • 

Ä vonda "nas TMu nvîii?. 1 

Ir J r . ^ M SCOTT & BOWNE, ClîiEico?, 
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Diário do Natal 
v*o J^cuim Pauline» da Silva, 

joriíc ii'iTcUo de A. Maranhão, 

Jose Soares Filho,José Cardoso, 

j,ûo Porcin:, Ignacio Kvangc-

jisla da K. Fagundes, Tertulia-

no da Soares,Mujor An-

tonio Pinheiro da Camara, An 

ou. « As exms. <?enrs. cazadas. 

6a. « Os Ngociantes. 

7a, « Senhores de Engenho. 

« Os moços. 

« As moças. 

Encarregados d>j Festa 

Cel. josé O. Gadelha de Car-
tonio Cordeiro cíc Moura, An- valho, 

tonio Maleita, Bento da Rocha Cel. ATanoel Joaquim da cos-

Fagundes, Jose de Carvalho,An- ta. 

tonio José de Barros, Idalino Joaquim comes. 

Teixeira de Carvalho, Alfredo de Manoel Barbosa cal vão. 

Araujo Bezerra, Francisco Ser- coronel Fabrício Maranhão, 

gio de ,Jáulhoes, Manoel Hypo- coronel Joaquim Manoel de 

líto Dantas, Dr. Bazilisso da Sil- Carvalho e Silva, 

va Caldas, Accacio Moreit a.Tar- Procuradores 

gino Lima, Cicero Benevides, K núute Antonio Pereira,JOSC 

josc Maria. Manoel Pereira, Freire e José Moreno. 

Joaquim Ignacio Picado, João 2a. noute # Emygdio Fagundes, 

Soares, Miguel Bispo, Manoel chromacio'de Souza e cândido 

Sebastião. Antonio Hortencio, Fagundes. 

João Hortencio, Emygdio Ri- 3 a . noute Jose Soares, Francis-

beiro, José Moreira, Manoel A- co Guilherme e José Soares ri-

mando, Pompeo Fernandes,A- lho. 

bsahio Fernandes. Candido Mas- 4 a . João Ferreira de Souza, 

cena, Francisco Marques, Ma- João da Hora e joão Medeiros, 

noel Martins Delgado, José Hen- 5a. Antonio de Araujo, Manoel 

riques Trigueiro, D. Maria Pau- comes e Antonio Bezerra. 

^Francisco da Costa,e Jose Va- 6a. Antonio jerymias, joséper-

lentim. nandes de Oliveira Galvão e Eu-

Escrivfles por devoção frosino Marinho. 
Olegário Pompeo de O. Gal- 7a . coronel joaquim Manuel, A-

vão, Antonio Coelho de Oliveira ristides Lago e Lindolpho Salles. 

Galvão, D. Mari.) Antonietta Cu- 8a. Eufrosino Filho, costa Filhe 

niiaii, d. Maria Amélia Arco ver- e joaquim comes Sob! inho. 

dc, d. Joaquina Cecílio, Guilher- 9 a . d . Anna Zecca,Maria Te-

mina Honorato, Lindolpho Coé- xeira e Umbelina Marinho, 

lho, Sancho Alves Pereira; Fran- Matriz da Penha, 2 ae Ou-

cisco de Barros, i/anoel Tri- tubro de 1904. 

gueiro, J/anoel de Barros No- O Vigário 

bre, Joaquim de Barros Nobre, Francisco de Almeida. 

J/anoel Felippe Bezerra, /esui-
no JOSC Delgado, joãojoséDel- Vapore3 esperados 
çado, Emygdio de Paiva, André , .. MEZ DE OUTUBRO 

de Paiva, d. Ignacia Ferreira da L Í . 

forma moderna fabricada a-

gora 11 :000 
Borseguins para homens pel 

Uca aifiadeiras ou botões 20$ 

Botinas pellica para seríio 

ras esenhoritas com botões ou 

enjladeiras 1 o:ooo 

Botinas heserro para senho-

ras e senhoritas jorma com-

mum—borracha 6:ooo 

Botinas heserro para menino 

e menina 5OCO A 5 ~JCO 
Sapatinho a ponto jorma fina 

e moderna—preto e de cores 

1 oh e i2$ooa i Chama-se a attenção dos nossos agentes para as planos 
Sapatinhos pretos com flocos |das loterias a cxtrahirern-sc 

ultimo gosto 6000 
Grande sortimento desanda 

lias de beserrinho, Charlotte vel 
ludinho, bordados a retroz e chi 

nellos para casa em pellica a-

marella, muito brandinhos e 

commodos— 

— Visitem o novo\deposito do 

«Grande Oriente», 

José dos Reis. 

Para 'conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos cm seguida a ordem das extracções de Outubro de 1904, cha-
mando sua especial attençuo para os novos e magníficos planes.' 

10:000$000 a 130 ivis em—1, 8, lfi, 22 e 29 
10:00045000 a (\)0 « f>, 11, W e 26 
12:0009000 a MO « IH e 25 
12;()00$00ü a 18400 « — 6 , 13,20 e 27 
15:000:^000 a 1Ç300 « . - 7 , K), 14, 17, 21, 28 e 31 

?vXais de2í)G3 aranuncios 
Para o grande— queima—do Gran 

de Oriente hontem i\z destribuir 
mais de dois mil nnnuncios com pre-
ços os quaes garanto manter até a 
festa da Conceição— 

José dos Reis. . 

I V\í 

taíffllffiClOS 

S. Mulatinho, Antonio Bezerra Maranhão do sul a 

de Andrade, José roaquim de Pernambuco do norte a 

Carvalho e Silva, Francisco Bor- MEZ DE NO VEM BRO 

ges de Freitas Lima, joãoChri- \ Mandos äo norte a 

SOS,imo Soares, Antonio ^ A A I ^ I S ^ Z V 
joao da Costa, Jo ao iüedeiros, | ßrasß do sul a 

João da Kora, José Hermogens 

Francisco da Costa, Braz da 

Rocha Fagundes, /oa^quim Lins 

Âfanoel Martins de Ostro, José 

Galdino de Mesquita, Galdino 

de J/esquita Thomaz Henrique 

Tr igue i ro , Manoel Velozo, Ma-

noel Andre Pinheiro, josé Hor-

tencio, juão Hortencio, jose Ben-

to, Antonio Bernardino, Fran-

cisco /.isó Cavalcante, e Fran-

cisca Caetano Costa. 

Noiteiros 
Ia.noute Os Atristas. 

2*. noute Villa Flor. 

3noute Barra do Cunhaü. 

hoje 
28 ou a 30 

28 
. 29 

3 
4 
9 

12 

IV,Ute Bahia Formosa. 

Í i b y F â i â f â 
1 

fLENVA T UP Y) 

POR 

JOSE1 DE A L E N C A R 

VII 
A GUERRA 

Muriuhem partiu o foi á ta-

ba der, tocantins levar igual 

mensagem, liaquc escutou o que 

lhe mandava Ubirajara e respon-

deu. 

—Antes que Itaqué trocasse 

com Ubirajara a setta do desa-

fio, Pojucan tinha levado a 

Ruetra á taba dos tapuias. 

«Canicran veio trazido pela 

vingança; nação tocantim 
não pode récusât o combate. 

Novo d e p a r t a m e n t o 

Aviso aos meus numerosos 

fregveses que estando agenci-

ando duas fabricas de calça-

dos de taxa e ponto, resolvia-

br ir em m e ti estabelecimento 

um novo departamento para 

vendas de calçadostde homens, 

senhoras, r:pases, meninos e 

crianças o que faço a preço sem 

competeneia. llao podendo men 

cionar todos os preços por es-

tar ainda em comferencia, ape 

nas refiro-me a algumas mar. 

cas: 

Botinas para homens pellica 

Mas it^quê sabe honrar seu no-

me; se Ubiraj.ua quer, eiie com-

batera juntamente o>,dois inimi-

gos.« 

O mensageiro tornou ao 

campo, dos araguayas com as 

respostas dos àois chetcs. Ubi-

rajara euviu e m^di^ou. 

—Escuta a vortade de Ubi-

rajara para leval-a aos in imigo; 

O grande chefe araguaya nSo 

roubara a On icran a gloria da 

vingança* elk respeit,. a honra 

da- nação "tapuia, mas rejeita sua 

alliançn. Rcstituc openhor que 
recebeste. 

«ítaquê pode acceitar o com-

ba:e que Poj«can foi buscar, 

Ubirajara nuo oftende o nome 

de um guerreiro, ainda mais de 

um morubixaba, e do pae de 

Aracy. 

* 0 cheíe dos araguayjs nSo 

carece de auxilio para triumplur 

Je seus inimigos; deseja que a 

U m a boa compra 

O tenente Felinto Manso, ten-
cionando retirar-se para fora deste 
Estado, tem para vender uma casa 
de tijoilo e relha, a rua 21 de Ju-
lho desta cidade, com tres portas 
e uma janella de frente, duas salas 
sendo uma própria para negocio 
com armação; tendo a casa tres 
quartos, uma sala de jantar, cosi-
nha, banheiro com agua encanada; 
e vende lambem o sortimento de 
molhados que tem na casa. 

Alem disto também vende duas 
pequenas casas de telha e taipa na 
mesma rua e mais um quarto de te-
lha e taipa na rua Uruguayana. 

Tudo vende por com modo preço 
e a tratar com o mesmo tenento 
Felinto Manso, na dita rua 21 de 
nlho. 

J — 

Grande liquidação 
Pa r a a cabar 

O importante armazém de 

o g d is «O Progresso» liquida 

todo o seu deposito da casa Ma-

triz e da Filial, por preços ex-

traordinariamente baratos. 

Não os mencionamos por ser 

impossível acompanhar a no-

menclatura dos artigos. 

EM 3 DE OUTUBRO 

25:000$000 
Integraes por í$300 

i 
Î 

EM 24 DE OUTUBRO 

25:000$000 
Integraes por !$300 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

100,000 Francos, Ouro 
Integraes 

Em commemoração ao descobrimento da America. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de gã* 
haver extravio, ET preciso citar lognr, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sfem velor dtf 
dirigida á 

deve Mf 

C o m p í m l i i a N & c i o n a i L o t e r i a d o s 

Estados 
Caixa do Correio Í052—R50 D E JANE IRO* 

Endereço telegraplrico ~«LOTESTADOS»—RIQ 
32 - RUA JULIO CEZAR (Antiga kUA DO CARMO—32 

a r ^ - ^ . t ^ ^ ^ t j w i f ^ w i . » « ! » , !•• «TE, 

ande smmm de géneros de estiva 
* * * ff Zi 

g j f c i o e i j p a í 

) f* 

rib azem 
DE 

em W033G 
Commissões e consigiuçoes ' 

RUA DU COMMERCIO —NAT-ÃL 

O motivo da liquidação éter-i Depois dc feitas as v 

mos de justar contas com o!que sò serão a dinheiro, 
nosso commanditario a quem 

pertence hoje todo o passivo da 

casa e não querer cllc continuar 

com a casa. 

Durante a liquidação não se 

dará amostras nem mesmo fi-

cando a impontancia garantido 

eudas 
sem 

excepção alguma nlão se accei-
tará o objecto já vendido, quer 
para restituir o dinheiro quer 
para trocar por outro. 

Offerece-se maiores vanta-
gens nas vendas em atacado. 

J . Cabral & C. 

nação tocantim derrote aos u-irr/s que arme a rede nupcial, e 

puias, pua ter LÍk a ^lorin de iuio deixe n.">ssa c:ib:>na, em-

quanio Ubirnjara nJo a for bus • ven:er io vencedor. 

«Se Itnqac n.lo pode repeli ir 

os tnpuias, Ubiraj.ua toma a si 

castigar os barbaros., e depois 

de varrei-os das florestas, com -

baterrío a duas nações 
* 

«Se os tocantins necessitam 

de alüados para resistir ao ini-

peto dos araguayas, Ubirajara, 

espera que ltaquc os chame c 

que ciies venham. 

*Murinhc;n (-j iará asnm a 

u m e outro chefe , a ambos di -

rá que acabaua onde estiver 

Aracy fica sob a guarda dc Ubi-

rajara., quem no! a penetrar co-

mo inimigo' soiírLiá a morte 

vil do cobarde.» 

O guerreiro deixou a voz do 

chele e falou com a vo,: de 

esposo., 

—Aracy levara' o canto de 

amor de Ubirajara, Tu lhe di 

o Conta - lhe tam< em que o 

kanitar que eüa icceu ainda nfo 

deixa cabeça de seu guerreiro e 

ha de acompanhai-o sempre.» 

VIII 

A BATALHA 

A um lado da immensa cim-

pina move-se u multidSo dos 

guerreiros tapuias. 

As duas nações se es tendem 

c o m o do is lagos f o rmados pela 

grandes chuvas , que se tra$«tor-

m. im 'em rios e atravessam o 

valle. 

De; um e outro campo levan -

tou a pocema guerreira., e os 

dois povos arremettendo tra-

varam a batalha* 

Itaquê achou se em /rente 

de Canicran. 

A m b o s se buscavam., dez 
vezes ti h a m combatido., ven-
cedores a m b o s , nenhum jõra 
vencido. 

Emquanto viverem os formi-
dáveis guerreiros, n3o é possivet 
quebrar a flecha da paz entre as 
duas nações. 

Era preciso que um delles 
merresse, para que o vencedor 
encostasse o tacape do cotlffba-» 
te, e désso repouso á sua naçJo 
para reparar os estíagos da 
guerra. 

Quando os chefes se encon-
traram, os guerreiro» de UÍTJ 

outro cnrnpo ficaram imuioveise 
contemplando o pavoroso c jm-
bate. 

Ubirajara de longe, apoiado 

em seu grande arcot admirava 

os deis guerreiros, pensava 

qual n3o seria o seu orgulho 

eui vcnccl-os a ambos* 

É*. -» > Jr*. •*> • -"> «•fc. .k. . . . . Uk vfc JL«. m r ii ifi li ill lïif tf il li àüL 



Dim-Jo do Natal 

iissgmii 
C A Z A D h r i - N S X O f ^ 

da 

m CD.MarialJe Carvalio || 
jHjViuva do cônsul Frederico1^ 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos prcci' 
zos para receber hos' 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çio do estrada de ferro 
e i o porto de desem 
baque. 
JRua Jo\i Bonifacio 

(ANTIGA DAS VIRGENS) 

iTSHISB38SWidflki 

I > 

M y o i s 
grosso e a retalho 

R U A 73 DE MAIO M. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

Urin—SOT» 

m a ÏIJI 
ndependencia 

ffc «fâYâlcânli Ifcllo 
A D V O G A D O 

De volta do Amazonas> cn-
carrega-se de quJiquer causa ,li 
quidaçõcs commerciaes, fallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e cus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d'Eu e Nata) a 
Nova Cruz. 

¥130 novo 
EMPREZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Emtreza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
ctll«caç3o, abrimento ou techa-
nent* de penna d9agua deverá 
ser ítita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atra\ressa do Medeiros n. 4 
devenio proceder a assignatura 
do respectivo contracto'quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
não se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 15 de Janeiro de 1904, 

O cobrador fiscal, 

Alfredo H. Barbalho. 

CAMAS E BERÇOS 
* 

'de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 
hygienicos e de ex-

traordinaria 
duração recebeu e vende 

por preços razoaveis 
Angelo Roselli—Armarem ae Fa• 

ZF/ndas e Miudezas 
Rua do Commercio, n. 3S 

7HA1AL 

DE 
/ . C. DE MELLO & COM?. 

Este estabelecimento de panificação, montado á capricho v 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da tcrro'viario Great Western,—Secção Conde d'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, ofíerece superioridade 
aos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma' 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com' 
petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefactos da farinha de trigô, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS dc tamanho ou for nato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a torração e moa# 

gem do caíé, trituração do milho, migação de fumo, podendo 
ser tudo vendido depois Je manufacturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima-, assim por ex: vende-se pacotes de café 
moido de 250 à 1000 grammas o volume, pelo mesmo preço que 
em grão m %ona dos Brejos onde ê produzido. 

Os srs* consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela diflerença de frete, de porcenta* 
gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

A ' INDEPENDENCIA 

Todos a' dia.... 

57—Rua Díieita—27 
nQuando se morre por fome 
«O governo não scccorre ! 
<iTrocurwse pão sem nome 
taEm terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 

de 

/. C9 de Mettô & Comp. 
Guprabyra—Parahyba do Noite 

ioYidaies 
O conhecido negoc i an t e 

Amorim Guimarães acoba de 
receber u:n lindo e variado sor 
timento de popeíinas de seda 
variadíssimas fantazias, manti 
lhas de sedas, linons, cretones, 
brins, madapolões, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

Abriram-se novos horisontes 
a freguezia que dá preferencai 
ao armazém de modas u O Pro-
gresso 

Esta casa que com justiça é 
citada como o modôlo do com-
mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento tão com 
pleto e variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções ternál-o conhecido ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi íeita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente viagem a Capital Fede 
rai e teião a certeza de que, nova 
era surgiu para a nos^a /regue 
zia. 

De facto, a differença de pre 
ço porque estamos ofíerecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
igualmente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Não é fora de proposito que 
chamemos a attenção dos inie 

ressados e os convide a visita E 5 C K l p r o R ] o DE CQVU 

^ c ^ n f ^ S o ^ ^ C O N S I G N A Ç Õ E S 

PHARMACIA MARANHaO 

DE 

Franchcu Salgado 
de A. Maranim 

Executa com presteza e es-
crupulosa attenção pro-

fissional, toda e 
qualquer prescripç maáicoi;.— 

—Abre-se a qualquer hora da noite. 

Natal, Rua dr Barata n,° 16 

mnnuíofeeíie S 

apndo a certeza da convicç3o 
que lhes ficara" do que vimos d 
affirmar. 

H AGENCIAS DE 

Hyates, Barcaças etc. 

José Cabral & C. T E L E G R A M M A - B E N V E K U T Q 

NA 1 AL 
GABINETE C IRÚRGICO 

DENTÁR IO 
O cirurgião dentista Caval-

canti Mello mudou seu ga-
binete da Rua Vígano Bartho* 
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
casa em que morou o coronel 
fosé Domingues; «« > 

Commercío 

MERCADO D O NATAL 

PREÇOS CORRENTES 
•MB 

Couros saigados 15 k 
Algodão 
Aesucar bruto 
Assacar da Usina 
Borracha 
Pelles do carneiro,uma 
Pelles de cabra 
Caroço do_ Algodão 

""MERCADO 4DO NATAL 

V 
»1 * 

ti 
a 

9SOOO 
I33000 
lgfloo 
7goòo 

12S000 
l$2oo 

600 

Assucar moieno k 
Assacar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 

Leite fresco garrafa 
Gaz « 

Leite condensado lata 

j oo 
800 

j O O 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 

ARTE MECHANICA 
O »baixo aífcignado ©ncarr*gá-sô do 

montftgftm do m&chinae, «aldciras a vapor 
• muôndas, e dô qualquer especie de côn-
eert«, quer de niachinismo, quer de cal-
dêira á vapor. Attendo a qualquer clia-
mado, qoor para o Estado, quer fora 
éütt. 

Ingrato de 6. -Francisco, IS de Ou-
Mm de 1904. : Je$é Amnco ie Andrade. 

Sal litro 

Macarrâo k 
Aletria ^k 
Pimenta do reino k 

Araruta k 

Arroz k 
Farinha litro 
Feijrto mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijão verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Assutttf de usina k 

Sabão 
Café do Bio k 
Cate do Brejo k 
Cr.fé Moca k 
Matte em folha k 
Matte eh) pò k 

y 0 0 Manteiga ingleza libra 
1.200 Manteiga americana k 
i.ouo Oueijo de manteiga k 

800 Inhames 

j .ooo 0 v o s 

£00 
300 PRAÇA D O RECIFE 

2.000 tA 3 * n 
Mercado de Gtneros 

4 0 0 

í.tfoo 
600 AssucAR~Por 15 kilos 

TT—: 

um 

100 
3.000 
j . coo 
2.000 
I . S O Ó 

500 
200 
400 

Uzinas 
Crystalisados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 
Rétamés a 

a 
a 
a 
a 
a 

mazem de 
D E 

ífâihgus felFovich 
Rua Correia Telles «• 9. 

Ahí pode ser procurado a E s k i m p o r t a n t e e s M e c i m c n l o 

qualqner hora para os misteres & c a b a d&
 l

r e c e k r d a $ p r i m 

dc sua profissão p m ç a s d o p { n m m f { a d l s f t m 

Natal -- cidade alta — >or ti mento de altas novidades qm 
nominalmente para o agrieul vende sem compeiencia. Como es 
tor a 2050 e de 40 gráos a Pec^men* chama á attenção de seus 
2150 a canada. numerosos fregueses: 

160 B O R A C H A — a de maniçoba de CHATEUS de palha e massa 
320 jooo a 4000, e a de manga- wodermssimos a escolha do frewz 
240 beira de /700 a 2000 o kilo, Pela metade do gerí" do 

J.200 coníorme a qualidade. mercado. 
700 BAGAS DE MAMONA—a íSooos

 ESPAR1LH0S.— i espartilho 
800 Í Ç kilos. avellndado, bordado a seda, do 
700 CAROÇOS DE A L G O D Ã O — k . 750 ultimo gosto por iopoo. 

£>2oo BOtLEIS muito chics para cre-
2,400 COUROS FSPICHADOS— a 900 an<Ps> d e c u s t 0 9P00 Por 

2.000 nominal. 5$OGO, 

3*000 COUROS SALGADOS SECCOS— a CALÇADOS—par de húnis 
4.400 920 rs. a arroba. & Bostokde 20$ por lopojautas a< 
2.000 COUROS VERDES—A 5S0 réis Ô m^inos, morins, linons. entom, 

200 kilo. _ aipacão, perfumarias objectos para 
80 C A F É — a iosoo.conforme a qua tudo mais do que se com 

lida de. ' põe o seu primoroso sortimento 
CERA DE CARNAÚBA—de 2^000 Por PreC0S resumidíssimos. 

a 2;000, conforme a quali- GRANDE deposito dc cavas 
dade. com lastro duplo dc arame. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo P e d c J<J u m a v i s i t a a ssse , m 

a 20000. Mulatinhodo Esta- Port^te estabelecimento-
/$ooo cota-se a iS$ooo, contor 
4$ooo m e a qualidade. 
4§6OO FARINHA DE MANDIOCA-»Vendas 

;$4oo 1 1 5 0 0 . 

PE% EAC%ET)nAR. 

2$8oo MILHO—Vendido do Estado de 
2§6oo 1 2 0 a 1 i j réis o kilo, confor 
2$3oo me a qualidade e procedencia. 
i$8oo PELLES DE CABRA. — Cota-se 

200 A L G O D Ã O — A 14.000«. por 15 2^300 cada uma. 

80 kilos. PELLES DE CARNEIRO • . Cota-se 
500 AGUARDENTE—Cota-se nomi- a cada uma primeira 
100 nalmente para ô agricultor qualidâde. 

1 Ó 0 § ^ 0 0 réis a canada,conforme S O L A — C o t a -se a 6.000 a it.000 
200 ográo. contorme a qualidade cada meio 
400 Á L C O O L — D e ) 8 gráos, cota-se nominal. 

DESPENSA NATALEMSE 

Os melhores vinhos ver Je, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o affamado 
cognác Farpin, cebolas novss e 
azeite doce especial, acaba de 
receber directamente de Pcrtu-
gal—pelo vapor r Actor» o es-
pecialista : \ 

Manoel D. JÀchdo 
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ASS1GNATURAS 
PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Trimestre.... 4$000 
Um mez.... 1$500 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, quarta-feira, 26 de Outubro de 1904. 

ASSIGN ATURAS 

PAU A FORA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre,.. 4$000 

N. 2,625 

A pasta do 
Banharão 

«Falhou a prophylaxiada resigna-
ção. Quando todo o mundo suppu-
nha quô o quatriennio administra-
tivo de 1893 a 1902 ficasem ulti-
ma analyse, como a prova da nossa 
tolerancia politica e da pouquidade 
de nossa altivez, eis que reipparece 
no proscanio nacional a figura ba-
lofa e Gritante do segundo presiden-
te civil. 

Galvanisa«?e o cadaver; e amanhã, 
aos olhos desse pugillo de homens 
para quem o brio não é ainda uma 
palavra vã, a candidatura do sr. Cam-
pos Salles surgirá triumphante,como 
um sapo nojento a entonar sobre o 
charco a hediondez do seu trium-
pho. Cyrineus perversos não tem fal-
tado nessa campanha de mór indig-
nidade, em cujo nome se atira ao 
estertor de um povo o tributo de 
mais essa vilania. Não ha sicário em 
demasia ousado que se não acerque 
di comparsas múltiplos, cujadedi* 
cação é sempre proporcional aos pro -
ventos que ambicionam. 

Ha também um Deus para os ve-
lhacos, disse notável escriptor. Na-
tural é, portanto, que a peste do Ba-
nharão, cujo germen tivemos a in-
genuidade de julgar menos robusto, 
tenha o bafejo dos que, á míngua 
do apoio popular, buscam na subser-
viência aos potentados a base de sua 
estabilidade e o salvo-conducto do 
seu ephemero diário. 

Assim tem sido. Já o telegrapho, 
como uma nova de terror, annun-
ciaque em vários logares foi «sym-
pathicamente acolhida» a candida-
tura Campos Salles. Os corvos, como 
se vê cancaneiam jubilosos ante a 
perspectiva de tão rendosa carniça; 
e o piferrismo, que é a única lei in-
tangível nesta Sodoma sul-america-
na, bate palmas e eleva as mãos am-
bas ao céo, num movimento agra-
decido, por lhe permittir a demons-
tração de mais essa honrosa vassa-
lagem. 

Vai começar a Inana. Do extremo 
sul resôa a palavra de ordem, ante 
a qual obedecer, e obedecer prom-
ptamente, é um predicado de que to-
dos se ufanam. 

A candidatura Campos Salles foi 
aqui, é alli e será acolá «sympathi-
camente recebida», consoante os cha-
vões do nosso incondicionalismo po-
ético. E' por isso que ella,ao menos 
por ora, tem veladamente por si o 
apoio do governo, os chechéos da 
patacuada federalista trinam o me-
lhor dos seus gorgeios em l o u v o r 

dessa gralha maldita que pavoneou 
por um longo periodo sobre os des-
t lnos desta terra infeliz. 

Bem sabemos quanto infructife-
fos, quanto ridículos mesmo, são os 
nossos protestos ante a invasão da 
peste paulista: ella ahi vem, trium-

Phalmente, colhendo, de porto em 
Porto, a adhesão das hostes partida-

Mas, ainda assim, aqui está* 
mos estacada, e aqui permane-
ternos i m p a s s í v e i s , nesta desobri-

fia da nossa consciência de republica-
perante a q u a l essa odiosa can-

Jdatura é a mais vergonhosa das 
Prontas. 

Aqui estamos e aqui estaremos 
ara Sntar à j lma popular que è pre-

ciso reagir contra o desastre que nos 
ameaça e que será a sentença de 
morte da instituição republicana si 
a razão da força, já que apunhalam 
a força da razão, não se levantar e 
não se oppuzer ao opprobio immi-
nente. 

Governo desgraçado, governo in 
feliz, esse do sr. conselheiro Francis-
co de Paula Rodrigues Alves, o so-
cio commanditario e irresponsável 
daemprezafuneraria Bulhões, Sea-
bra & Paranhos ! Governo ruim,esse, 
que depois de fazer da União a pirata 
contra à receita dos Estados, quer 
leval-a, de vicio em vicio, de baixeza 
em baixeza, até o suicídio moral,que 
é a imposição eleitoral do homem 
mais pernicioso do nosso paiz ! » 

Vapor Jaboatão 
Lemos no «Federalista» diá-

rio que se publica na Capital 
do Estado do Maranhão : 

((O commandante 
do «Jaboatão» 

Esse illustre officiai da nossa 
marinha mercante acaba de ser 
distinguido com honroso cffi-
cio que lhe dirigio, em data de 
hontem o director-gerente da 
Companhia de Navegação a Va-
por do Maranhão—Sr. Fran-
cisco Xavier de Carvalho. Jus 
ta homenagem essa tributada 
ao digno commandante do va-
por «Jaboatão» Sr. Esmeraldo 
Guennes Wanderley, pelos ines-
timáveis serviços prestados, no 
porto do Ceará, ao vapor «Con-
tinente» preso por incêndio no 
porão de proa- Quem escreve 
estas linhas era passageiro do 
«Continente» e de «visu» teste-
munhou a grandesa d'alma e 
espirito altamente humanitario 
alliado a uma delicadesa extre-
ma e captivante do illustre Com-
mandante Guennes Wanderley 
que, já abrigando no seu na-
vio os passageiros do paquete 
incendiado, já auxiliando por 
todos os meios a extincção do 
fogo que ameaçava devorar por 
completo o bello vapor da Com-
panhia do Maranhão, revelou-
se um cavalheiro digno dc ap-
plausps pelas suas maneiras 
fidalgas, presença de animo e 
coragem. 

E largando este porto, ama-
nhã, o vapor «Jaboatão», com 
destino a Pernambuco, appro-
veitamos o ensejo de apresen-
tar, nestas linhas, os nossos me-
lhores votos de feliz viagem ao 
distíncto commandante sr. Es-
meraldo Guennes Wanderley.» 

MA A DIA 
SM, 

Attenção 
MANOEL D. MACHADO 

compra Décimos e Quintos vasios 
qualquer quantidade. 

A flAlOR CRISE 

Por muito que tenha soffrido o Rio 
Grande do Norte, parece que agora é 
que se aproxima a maior crise, que 
tem de apertar e envolver, não sò os 
que veem soffrendo de longe, como 
os que se consideravam mais á sal-
vo de rigorosas contingências. 

No sertão aperta-âe o circulo da 
calamidade,—porque o tempo passa, 
extingue-se, por completo, até as raí-
zes da comida brava que, mal e peri-
gosamente, ia mantendo, ou conser-
vando de pé o resto da nossa infeliz 
população flagellada da secca. 

As cartas dalli recebidas accusam 
o auge, o desespero, da crise,—e ain-
da temos a vencer mais de 5 mezes, 
dado que o inverno appareça no co-
meço do anno e possa ser feita al-
guma plantação de lavouras, 

O governador do Estado vê tudo 
isso e sabe de tudo; In as que im-
porta a s. exc.. a sattà desgraçada, 
do infeliz que morre de' fome no ser-
tão ? 

Para o dr. Lyra, para o dr. Pedro 
Velho, que é o supremo algoz, o Rio 
Grande do Norte è a capital do Esta-
do; o mais é essa gente do matto que 
só serve mesmo para morrer, como 
costuma dizer o sinistro homem das 
favas contadas. 

Para os que soffrem as agonias da 
fome, vêem fugir-lhes a ultima espe-
rança, tendo deante de si longos me-
zes ainda a atravessar, sem o mi« 
nimo recuiso, porque tudo lhes falta. 

E, no emtanto, na capital do Es-
tado, faz-se jardim de recreio; re-
edifica-se praças e caes; calça-se ruas 
e estradas; reparam-se obras publi-
cas, em larga escala, como se o Esta-
do estivesse nadando em mar de ro-
sas de finanças abastadas! 

Pelos trens e canoas entram diaria-
mente materiaes, tijollos, pedras, te-
has, cal, madeiras, por conta do The-

souro,—tudo para obras publicas,— 
o misero sertanejo que morra de 

fome na praça publica e nos cami-
nhos ! * 

Não ha duvida que o Estado tem 
chegado á maior crise, ao maior de-
sespero do rigor de sua miséria nas 
mãos dessas algozes, sogro e genro, 
que dirigem os destinos desta terra 
infeliz. 

E como se tudo isso não bastasse, 
ahiannuncia se ainda a maior crise 
pelo estancamento da maior—e pode-
mos dizer quasi que única—fonte de 
receita, o sal, que ia dando lnrgas 
para u.s esbanjamentos das o b r a s 
publicas, e da sustençao do fau»io 
da oligarchia dominante,—masque 
as suas sobras iam também manten-
do o funccionalismo publico, q u e 
vê-se agora ameaçado de deixar de 
receber os seus vencimentos, por lon-
go tempo, ficando redusidos a tris-
tíssimas condições de verdadeiros 
mendigos de gravata na tradicio-
nal phrase com que são sempre re-
putados e que desta vez vai ter o 
cunho da verdade. 

Os vapores e navios que vinham 
á carga de sal nos portos de Estado, 
estão todos tirando sal do Canoè, no 
Ceará. 

Os que est&o á carga em Macau 
carregam com isenção de impostos, 

ou com um imposto nullo que nada 
adianta. 

Esse privilegio foi concedido com 
a maior injustiça aos industriaes de 
Macau e Mossoró e somente para 
favorecer um syndicato acobertado 
com essse simulacro de umna de 
refinação de sal, e do qual sabe-se 
que faz parte um potentado irmão do 
senador-chefe, e que estando arre-
bentado precisava de um salvaterio, 
fosse como fosse. 

E o sal refinado loi a salvação; 
e lá estão em Macau os navios car-
regando, sem pagar imposto,-*-« os 
que pagam carregando no Ceará,— 
de modo que a receita deste mezem 
diante deve ter admiravel decresci-
mento. 

E, portanto, a própria capital do 
Estado, os funccionarios do interior, 
vai tudo entrar na MAIOR CRISE, 
porque vai faitar-lhes também o pão 
que tinham até agora mais ou menos 
garantido. 

Si esta é a felicidade do Rio Gran -
de do Norte, tão apregoada pelo go-
vernador Augusto Lyra, genro de 
seu sogro o dr. Pedro Velho; si são 
esses os b.ms intuitos do governador 
para salvar o povo faminto do Es-
tado,—então o diabo que entenda 
esse condão dos senhores da terra, 
porque nòs não podemos de modo 
algum comprehender essa engrena-
gem, que dá resultados funestos, ac-
centuando a desgraça do povo e do 
Estado. 

Si a Republica veio para isso, e 
para o seu director aqui fazer cha-
caras, chalets, calçar as estradas em 
que anda a carros de luxo, e toda 
sua marmellada, desde os velhos 
até os pequenotes; —si isto é que è 
a Liberdade, a Democracia, a Re-
publica, emfim,~-o diabo que leve 
tudo isso, porque para tanto não era 
preciso derrocar uma instituição sob 
cuja sombra prosperou o Brasil tan-
tos annos. 

O caso moleeoíe 
Escrevem-nos de Mossoró: 
«Deu no agrado de todo mundo 

aqui (inclusive os proprios amigos 
da situação) a decisão do Supremo 
Tribunal Federal, absolvendo una^ 
nimemente o dr. Erico Souto; sendo 
procurado, pedido, lido e desputa-
do o n. do Diário do Natal, que 
trata do caso.» 

De S. Sebastião, povoação 
daquelle municipio, diz-nos um 
distincto amigo: 

«Aqui o numero do Diário do 
Natal em que vinham os versos do 
molecote ficou imprestável, puido, 
porque andou de mão em mão, sem 
tregoas. Os meninos decoraram al-
guns versos molecotcs e cantarola-
vam nas ruas.» 

GALVAO & C., vendem: 

O verdadeiro Cimento Por-
tland Inglez 

O verdadeiro chá preto e ver-
de cm latas de 1 libra. 

A verdadeira manteiga Di-
namarquesa em latas de 1 e 2 
libras. 

Repique de sino 
Eu hoje tive um palpite, 
Oh, meu Deus, e tive dó! 
Sonhei quo o Valle não leva 
Dinheiro pVa o Caicó. 
—Ai, sinha Anninha... 

Sonhei que^ o Ramos tirava 
Do jardim todo o carvão; 
Sonhei tbem que assombrou - se 
OFnvas na Solidão. 
—Ai, sinha Anninha... 

Também que via o Quincó 
Lutando com Pedro Flora, 
Fasendo de espada em punho 
O paço Mane da Hora... 
—Ai, sinha Anninha... 

* * * 

As prisões vão se fazendo 
Por causada versalhada, 
Que na solfa ai, sinha Anninha 
Canta toda mininada 
—Ai, sinha Anninha... 

Até um cego foi preso 
Porque andava cantando 
Os versos de sinha Anninha 
Quando na rua esmolando. 
—Ai, sinha Anninha. . 

Oh, seu chefe senador, 
Um conselho eu vou lhe dar: 
Não prenda mais a ninguém 
Por sinha Anninha cantar. 
—Ai, sinha Anninha... 

Porque si vossa cxcellencia 
Não prender mais a ninguém, 
Dou-ihe palavra que o povo 
O deixa de mão tambetn... 
Porem... ai, sinha Anninha. 

Titia. 

Já era tempo 
GRANDE EXPOSIÇÃO : 

Há muito nãò se vê uma liqui-
dação de fasendas novas n'esta pra-
ça, felizmente agora acaba de che-
gar para o «Grande Oriente» loja 
do sr. Jose dos Reis, um completo 
e variado sortimento de fantasias, 
cassas, pongys, etamines, cambraias 

bengarianas que se acham em 
exposição no mesmo estabelecimen 
to. Quem precisar portanto de fa-
sendinha moderna procure o «Gran-
de Oriente» único estabelecimento 
que recebeu agora novo sortimen-
to. 

De meu cauto 
As formigas Pgora es-

tão como nunca e os ma 
teriaes não assentão o 
polme no «Carlos Go-
mes. . . 

Os carreiros são enormes, 
P'ra todos os lados vão, 
Para os centros arruados, 
Retiros e solidão•.. 
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Pagamento adeantado para 
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Publicações 
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Kaieiidario 
DO 

Mez de Ou tub ro 

Sabb&do I 1 I 8 I 15 I 22 I 29 

Domingo \2\ 9 [ 16 j 23j 30 

Segunda-feira | 3 ] 10 | 17 | 24 | 31 

Terça-feira | 4 \ 11 | 18 | 25 1 

Quarta-feira | 5 | 12 | 19 | 26 | 

Quinta-feira J 6 | 13 | 20 j 27 [ 

indecentes artimanhas; m a n d a | C A M A R A i i > A S M U S A S 
escrever ameaças aos seus ad-

Sexta-feira. J 7 j 14 j 21 [ 28 J 

Hoje: Quarta-feira 26. 
Santos: Evaristo, Boaventura 

e Luciano. 
—Quarto mingoante da lua 

no dia 31. 
—Cambio á 12 1/8. 

Chronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

O Pando assombrado, ner-
voso, escondido nos recantos 
da chacara «Comelona» ! 

E' elle mesmo ! La está ellc 

fazendo um grande buraco em 

sua alcova para enterrar um 

caixão, que contem alguns con 

tos de reis em apólices acrea-

nas e mais dinheijo de metal c 

papel. O buraco è grande e co-
incide no tamanho com o rombo 

que fizeram no Thesouro. 

Está assombrado, está allu-
cinado! Mas, ninguém pense 
que é effeito do remorso, por-
que d'este só podem ser accom-
mettidosos espíritos capazes de 
regeneração. Não è o remorso; 
é o desespero de causa perdida; 

é a certesa de que chegou ao 
fim de sua desgraçada tareia; 

é a convicção1 de que todos os 
seus haveres serão confisca-

dos, porque foram usurpados 
do povo, ao qual illudio com 
falazes promessas. 

Está assombrado! A chacara 
«Comelona» guardada por pra-
ças e o jacaré municipal dor-

mindo-lhe em casa, para ga-
rantir-lhe a vida, retirando-se 
para a Montanha o mesmo ja-
caré pelas 5 horas da manhã. 

Chora por desgraça; lamenta 
o exilio a que vae ser atirado; 
a^susta-se a cada momento, di 
zendo-se atacado pelos famin-
tos do alto Caipó, ao mando 
do coronel Emanuel Valladão; 
pede remoção para os que pro-
fligatn* pela imprensa as suas 

versarios; transfigura-se, cahin-
do cm profunda meditação, ja 
um pouco desequilibrado. 

Faz pena vel-o; mas, sempre 
pretcncioso, antes de adormecer 
mandar cantar pelos seus ba-
juladores : 

Tc Paudc iattdaimts; tc om-

itis terra veneratur; tihi pro-

clamant universce potestate. 

E ellc em seguida adormece 

cantando: 

Sinha Anninha estou bem certo 
De que o mundo está virado, 
Pois vejo ò dia bem perto, 
Em que serei deportado ! 
Ai, sinha Anninha. 

Ze-Brasão. 

FAZEH A N N 0 5 

Hoje : 

A gentilsenhorita Maria Isa bel, 

digna filha do illustre major 

Rellarmino Gonçalves. 

—O capitão Fedro Lopes 

Filho. 

Varias noticias 

Deve chegar por estes dias 

á capital do Estado, o sr. Cam-

pos Salles, que vem tomar al-

turas a respeito da sua tão fa-

lada candidatura. 

S. ex. está resolvido a ac-

ceitar a prebenda, porque esta 

convicto de fazer tal sacrifício 

a bem da Republica, dos ami-

gos e concidãos. 

Ah, se não íosse assim, não 

o pegavam, porque sahir de la-

ta amarrada e debaixo do as-

sobio da molecagem, não faz 

bom cabello a ninguém nem é 

brinquedo para creança ! Po-

dem ficar certos disso. . . 

Em Lisboa, correm insisten-

tes boatos dc que c alarmante 

a situação das tropas na Africa 

occidental. 

Diz um telegramma de Pariz, 

que são desencontradas as noti-

cias sobre a guerra do Extre-

mo Oriente, sendo ignorado 

ainda o resultado das ultimas 

batalhas. 

.Efíeiíos^da 
p o n t u a ç ã o 

Tres irmãs, Soledade, Julia e 

Iria, julgando-se requestadas pe-

io mesmo rapnz, ixigiram-lhe um 

dia que se declarasse,ao que elie 

respondeu, que faria uma deci-

ma sem pontuação, para ellas 

.pontuarem a seu gosto eassim 

ficaria resolvida a questão. Ac-

ceito o alvitre, foi dada a decima: 

Tres bellas que bellas são 

Querem que por minha íe 

Lu diga qual delias é 

Si obedecer a razão 

Digo que amo Soledade 

Não a Julia cuja bondade 

Ser humano não teria 

Não aspiro a mão de Iria 

Que não é linda beldade 

Soledade, julgando-se preferi-

da, pontuou da íorma seguinte: 

Tres bellas, que bellas são, 
Querem que, por minha fè 

ESQUECEL-A? . . . 

A QUE ESPERO 

Eu trago na minha alma sorridente, 
A tua imagem branca c encantadora, 
Qual si uma estreita mui querida fora} 

Feita dchi-y lar: branda c refulgente 

Quero-lhe muito, e no meu peito o ardente 

Desejo de a adorar não se minora*. 

Âíc parece que elley de hora em hora, 

Cresce de modo nunca visto, ingente, 

Esquecel-a? E9 impossível esqttecel-a; 

Ah ! como hei de olvidar aquella estreita 

Que as trévas d'esta vida me illumina ? 

Da ingratidão a garra negra e adunca 

No peito não senti; por isso nunca 

Me esquecerei de minha luz divina. 

—Olha là, como terminou a 
banquete lá n i vossa sociedud^ 

—Deploravclmcntc, nao ima-
ginas. Basta dizer to que 0 

sidente pediu a um dos convU 
dados que não tem um b 
nem uma perna, que brindas^' 
a^s membros ausente-! 

Entre amigas: 
—Olha lá, tendo um marido 

tão omavcl porque estás a 
!zel-o zangar constantemente- ' 

— Porque depois, quando 
zemos as pazes, traz-me 
pre um presente... 

Eu diga qual deilas c 

Oue ama meu coracão. 

Si obdecer á razão. 

Digo que amo Soledade; 

Não a Julia cuja bondade 

Ser humano não teria; 

Não aspira a mão de Iria, 

Que não é linda beldade. 

Julia, suppondo também ter a 

primasia, deuá decima a pontu-

tunção que segue : 

Tres bellas, que bellas são, 

Querem que, por minha fé, 

Eu diga qual delias é 

Oue ama meu coração. /V * 

Si obedecer a razão, 
Digo que amo Soledade? 
Não. A Julia, cuja bondade 
Ser humano não teria. 
Não aspiro a mão de Iria, 
Que não c linda beldade. 

Iria não concordando com as 

irmãs, pontuou deste modo: 

Tres bellas, que bellas são, 

Querem que por minha fé, 

Que ama meu coração 

Se obedecer a razão 

Digo que amo Soledade ? 

Não. A Julia, cuja bondade 

Ser humano não teria ? 

Não. Aspiro a mão de Iria, 

Oue?!.. . Nào é linda beldade ? 

N2o chegando a um accordo 

foi chamando o rapaz para de-

cedir e a decima teve, finalmen-

te a seguinte pontuação: 

Tres bellas, que bellas sSo, 

Querem que, por minha fé, 

VAI diga qual delias É 

Oue ama meu coraeno. rV > 
Si obedecer a razão 

Digo que amo Soledade ? 

N5o. A Julia cuja bondade 

Ser humano mo teria ? 

Nao. Aspiro a ma o de Iria? 

Oue ?!, . . Nao é linda beldade. 

Vese como a pontuação varia 

o sentido e como cada candidata 

soube chegar a braza à sua sar-

dinha, excluindo Iria as duvidas 

sobre a sua belleza, e finalmen-

te como o imaginado pretenden-

te as reduziu a triste realidade. 

Grande queima de caíçados 
NA 

SAPATARIA PESSOA 
Convida-se us exrnas. famílias e 

à rapaziada economica desta capital, 
para uma visita á 

Sapataria Pessoa. 
Preços á vontade do freguez. 
Dá-se um par a quem comprar. 

Edgard NETTO 

Musa do Povo 
A borboleta pequena 
Da flor o mel quer sugar. 
Mas se appareces, morena, 
Vae sobre ti adejar. 

E' que teus lábios, formosa, 
Tem mel e tem o olor, 
Provocam zelos da rosa 
Que chora de raiva e dor. 

da Photographia Alieni 
Retirando-me de f i n i t i v amen-

te desta Capital para adaPa-
Jrahyba aviso aos meus amidos 

e freguezes que acceiío traba-
lhos, somente até o dia 3 1 
corrente m c z . 

• Natal 3 de Outubro de j 

JJru no Dou rkh a rdt. 

v;0 

Vapores esperados 
MEZ DE OUTUBRO 

Jahoatão do norte 

ou a :;() 
es 

Una do sul a 
Maranhão du sul a 
Pernambuco do norte a 

MEZ Di; NO VEM BUO 
Mundos do norte a 

\ Uiciüiype do norte a* 
| Alagoas do norte a 
* Brasil do sul a 

o 
4 

' u 
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O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma cria;:," 
doentia e rachitica hoje se acha forte o robusto. AI ' 

Para gozar bôa saúde e ser feliz c neeessnrio i 
voniívse contra as enfermidades que inoveiad 
líoílom atacar-nos, pois ha d'ellas que i 
uianontes e difficeis de curar. Qualquer ; 
eatarrho, quando não se attencle a touipo, ] : 

ííí5 vezes uma pulmonia ou a tísica. Tomo-so 
a legitima E m u l s ã o d e S c o t t <1"° r . 

melhor remedío até agora conhecido pnra o ^ ^ 
os pulmões, e que como preventivo tem condi»; 
magnificas, não existindo medicina alguma do ^ua 
ospeeie qne a iguale. 

In " 

* 3 
O 

Cada frasco da Emnlsão do 0>o Cu* r. 
qtio tiver um quo comprar î-or :; . < 
marca que mostra esto üj ̂ ciilin, }ü>i: < . - ' 
o mesmo que a marca da lt i <.ue se » :i - ? t i « 
prata ou ouro. 

Emulsões que não levam ivt;i u.: » «» : 
um i prenda falsa, dourad- • í 
baratos. 

r-.ii' 

'r 

X vßnda uaa IMinr iv.;̂  Thv.; 

SCOTT & BOWHE, Cliimicoi, 

»amm 

V * ^ 
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Kedactor : 

primeira voz que cscrc-

Ção, porque eu sou dos que nâo Î moderna fabricada 
se curvão ás ordens do man-

do desta aldeia; c protesto con-

tra qualquer violência da parte 

de um poder despotico que só 

procede como entende e quei. 

S. Josó de Mipibü, 21 deOu-

vo ciri tira dc pape!. Primeiro quel tl*bro de 1904. 

tudu aeoeitai minhas íclecitaçõcs | Davino Mendes de Souza 

>clo expandido triumpho obtido 

« T & Í S v . » | E' bom que se saiba 
i) }i)o do vos'.o jornal que noti-

ciou o caso andou de mãe eml Manoel Pelippe de Abreu,vem 

mão aqui ; todosr iatn-se ética vão pela imprensa declarar ao publi-

contentes dc verem o papa bana- que de setenta e cinco bra-

na cm formiga preta. ças de terra com uma légua dc 

V ocazo: negro em função fundo no sitio Estreito do mu« 

e o ultimo que bebe e o pii- nicipio de Sant'Anna do Mattos 

meiro que apanha. . . pertence-lhe quatro destas par-

_-3ecca: O povo . continua a tes, sendo uma por herança do 

morrer do fome não temos para de seus fallccidos paes,duas por 

auem sppellar.Os dois chefes Io- herança de seus irmãos Thoma 

cíics, não os entendemos, um Felippo e João Feiippe também 

leva o tempo a prometter mun- íallecido o outra por fallecimen-

(hs e fundos, dizendo que vai to de seu sobrinho Antonio Gon-ao Xatai e vem dinheiro; o ou- Çalo e não tendo vendido nenhu-

ti\) leva o tempo a 1er os tele- nia destas partes como alicia 

n-rammnssobre a guerra do Ja- ° Lucio Severino de Oli-

pào c ate massava-se com quem liveira, em uma carta ao decla-

diz que elle e um representan- »"ante vem o mesmo protestar, 

tr achamos este um pouco mais como de facto protesta contra si-

Bolidaiw. . .Deus que nos acu-| melhante inverdade.E' certo que 
contratei vender a parte de ter-da. 

3 — 10—1904. 
Al irtinho Garra. 

(li seu Valle abui em Natal a 

cantar lorotas. . .) 

Dsdaracäo e protesto 

rn 1 
i endo 

ra que me houve por morte de 

meus p.es por 55$000 com o sr. 

Pedro Ouixabeira, recebendo 

deste a quantia dc 30$000, mas 

levando isso ao conhecimento 

de minha mulher esta não assu-

miu ficando portanto sem effeito 

a dita venda. 

E como diz o sr. Lucio que 

eu passei a escriptura de venda 

sido intimado hoje de 

ordem do Presidente dt Inten-

dência desta cidade Ignacio Hen-1 ^e t*erra p 

rique de Paiva para eu retirar| g r Lucio, não se metta no 

olho do vento. . . 
Natal,20 de Outubro de 1904. 

para íora d a c i d a d e , minha of-

íiciai de fazer íogos, venho de-

chrar que uns pequenos riten-

sis de fazer togos, que tenho 

em uma caza, a distancia das 

ruas principaes, estão agora de 

fogo m o r t o porque nes-

sa crise, ninguém se lembra dc 

fazer fogos e a muitos tempos 

que niío f a ç o , por não achar a-

bsolutamente a q u e m vendei -

cs. 
Xao t e n h o rnatcriae:> infla-

máveis em c-:sa,e não sei a que 
vem tão extemporânea in-

timação; q u a n d o é corto que ou-

tros aqu i teem em suas cazas 

commerciaes —polvora que ven-

dem, f ogos dc nrtificio, g a z etc. 

e não s ão intimados para re-

tirai-os de s u a s prateleiras. 
persegui Sei nue isso e uma 

Manoel Feiippe de Abreu. 

A l : 

» 'VI i 

fM 

ï elíd 
q) 

(LENDA1UPYJ 
POR 

JOSE' DE A L E N C A R 

VII 
A GUUKtfA 

Hnrara peleja > espaç> da 

uau son.bra. Em torno dos 

chciL\; lastravam o chSo os ta • 

caxs e escudos que se tinham 

^qed,içado aos golpes da cada 

i m inoveis n o m esmo lo ja r, 

^ agitava.n a cabeça e os bra-

ços, semelhantes a dois condo-

as que, de garras presas aos 

? Pícaros d(i rochedo, se dila— 

"am cotiil o bico adunco. 

Novo departa men t o 

Aviso aos meus numerosos 

fregveses que estando agenci-

ando duas fabricas de calça-

dos de taxa e ponto, resolvi a-

brir em m e u estabelecimento 

um novo departamento para 

vmdas de calçados,ãe homens, 

senhoras, rapazes, meninos e 

crianças o que faço a preço sem 

compeiemra. i7Cn podendo men 

cionar todos os preços por es-

tar ainda era comferencia, ape 

nus refiro-me a algumas mar. 

cas: 
Botinas para homens p Hl iça 

Ü;v. rugido espinhoso atroou 

pela campina, que estremeceu a 
batalha e roluo pcLs proíunde-
zas da ftorest:i. 

Pahan. a setuu era n ultimo 
filho de CaniiTarr Ainda coru-
mim, pelejava ao lado áo irmS^% 

o guerreiro Crcpan. cuja hom 
bro ma! alcançava com o braço* 

Elie tinha nos oihos a vista 
da tf-íivotíj, e nas settas de seu 
arccf

 d e espinhos de ou 
riço, a v Jocidade e a ceitvZ 
i.lo vo'o do guanumby. 

Qu.uvJo caçava na fl resta, 
diverti.:-s- em matar as mo.u-
cas traspassando-as com suas 
flechas, que voavarti mais rápi-
das c certeiras que as vepas ve-
nenosas, 

Pahan saltara sobre os hom 
bros do guerreiro Creban para 
assistir ao combate. Àdmiranbo 
o valor de Can:cran% teve or-
gulho e inveja do pie. 

10:000$000 a 130 rãs em—1, 8, 15, 22 e 29 
10:000$000 a 650 « 
12;000$t-)00 a UO « 
12:0008000 a 1$400 « 
15:000§000 a 1$300 < 

gora \i:0ÜQ 
Borseguins para homens prl • 

Uca en fiadeiras ou botões 20$ 
Botinas pellica para senho-

ras esenhoritas com botões ou 
en fiadeiras 1 o:ooo 

Botinas beso.rro para senho-
ras e senhoritas Jurma com-
muai —borracha 0:ooo 

Botinas beserro para menino 
e menina a ~)Jeo 

Sapatinho a ponto forma fi nu 
e moderna - -preto <r de cores 
lo$ e i2$ooo 

Sapatinhos pretos com jiòcos|das loterias a extrahirem-se 
ultimo gosto 0coo 

Grande sort iiuento de sauda 
lias de beserrinhu, charlotte vcl 
ludinho, bordados a retroz è chi 
nellos par g casa cru pellica a-
marella, muito brandinhos e 
commodos— 

— Visitem o novo\depo$ito do 
« Grande Oriente». 

fosâ dos làis. 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extracções de Outubro de 1904, cha-
mando sua especial atlençao para os novos e magníficos planas. 

5, 11, 19 e 26 
<—4, 18 e 25 
«-6 , 13, 20 e 27 

7, 10, 14, 17, 21, 28 e 31 

Chama-se a attençao dos nossos agentes para es planos* 

EM 3 DE OUTUBRO 

25:000$000 
Integraes por !$300 î 

EM 24 DE OUTUBRO 

25:000$000 
Integraes por i$300 

le 

l3de2DU0 anntmcios 
Para o grande— q u e i m a — d o Grau 
Oriente hon tem íi;: destr ibuir 

ma is de dois m i l annunc i os com pre-
ços os quaes garanto manter até a 
"esta da Conce icão— 

•) 

José dos Reis. 

Innuncios 
U m a boa compra 

O tenente Fe l in to Manso , ten-
c ionando retirar-se para fora deste 
Estado, tem para vender u m a cara 

tijollo e telha, a rua 21 de Ju-
lho desta cidade, com três porias 

u m a jane l la dc frente, duas sala*, 
sendo u m a própria para negocio 
com armação; tendo a casa tres 
quartos , u m a sala de jantar , cosi-

banheiro com ar^ua encanada ; n nn 
e de vende t ambém o sort imento 
mo lhados que tem na casa. 

Alem disto tara bem ven dc d uas 
pequenas casas de telha e taipa na 
mesma rua e ma is u m quarto de te-
ha e taipa na rua U r u g u a v a n a . 

T u d o vende por commodo preço 
1 a tratar com o mesmo tenente 
Fe l in to Manso , na d i ta rua 21 de 
iiliío. j 

Grande liquidacao A O 

Para a 
O importantc armazem cie 

o ^ das «O Progresso» liquida 
todo o seu deposito da casa Ma-
triz e da Filial, por preços ex-
traordinariamente baratos. 

Não os mencionamos por ser 
impossível acompanhar a no-
menclatura dos artigos. 

•EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

4 0 0 , 0 0 0 F r a n c o s , O u r o 

Integraes 
Em eommemoração ao descobrimento da America. 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de lS* 
haver extravio. E' preciso citar logar. Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registreda com ou sem valor deve s,er 
dirigida á 

C o i í q M i i ü i i a N í i e i o u a ! . " L o t e r i a d o s 

E s l & d o s 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço ielegrapliico LOTEST ADOS* —RIO 

32 - RUA JULIO CEZAR (Antiga kUA DO CARMO—32 

©rande azmM® k géneros de csiiva 
A 

wih&í? v 
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l^senüâs em Cross 
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Coihmissões c consignações 

RUA Di) COMMERCIO -NAT^AL 

O mo.ivo da liquidação é t e r - D e p o i s de feitas as veudas 
mos de justar contas com o! que sò serão a dinheiro, sem 
nosso commanciitario a quem 

pertence hoje todo o passivo da 

casa e nao querer cl!e continuar 

com a casa. 

Durante a liquidação não se 
dará amostras nem mesmo fi-
cando a impor.tancia garantido 

excepção alguma nlão se accei-
tará o objecto já vendido, quer 
para restituir o dinheiro quer 
para trocar por outro. 

OlTercce-se maiores vanta-
gens nas vendas em atacado. 

J. Cabral & C. 
It.iquc desleehán t;lo formi-

nível que o \acnpe e es-

cudo cie Cünicr.m se espednça-

ram em smos m?os, deix-t do-o 

á mercê do inimioo. 

O chefe tocantim arrojou-se, 
ja sun m3o descia sobre a es-
padua do tapuia para íaze!-o pri-
sioneiro. 

O arco de Pahan sibilou duas 
vezes. Os olhos de Itaque, os 
olhos do varüo /orte que nun-
ci humedecera ufra lagrima, 
choraram sangue. 

As celtas do corumim tinham 
vasa;!o as pupiilas do kro guer-
reiro cuja vista era rnio. Assim 
:i jandaira poc o grelo do pro-
cero coqueiro. 

Foi entfioque Itaque soltou 
o rugido pavoroso que fez tre-
mer a terra* Mas o grito de es-
panto sossobrou no peito dos 
guerreiros, c rompeu cm um 
grito dc horror. 

Itaque estendera os braços' 
hirtos corno duas garras de con-
bor. 

Arrão direis abraçou o pen-
nacho c a cabclleiía de Canicrnn, 
a esquerda entrou pela bocca 
da tapuia e travou lhe o queixo. 

Separaram-se os braços do 
guerreiro cc^o, e a cabeca de <~ iV> 

Canicran abri u - se como um 
côcc que se ícude pelo meio. 

Agitando no ar o cranco 
sangrento cotiso um maracá dc 
guerra, Inque arroja se contrn 
o- inimigos, buscando a morte 
que lhe íugia. 

Qu mdo o s)! entrou, nao 
havia na campina a sombra dc 
um taquia. 

O velho hcro'e vuitou d ca-
bana conduzido por Poiucan.. 

— Tupan viu que Itaque nüo 
pedia ser voncido pela milo de 
homens, e qüir vcnctl-o elle 
mesmo pela m3ofdc um meninc. 

{̂mV'iflíatiVi • WÍ Í •—-

Q u a n d o Ubirajara viu o êx-
ito do combate, lamentou que 
dos bois grandes guerreiros n3o 
restasse nenhum, pira que elle 
o vencesse. 

Seus olhos c cobriram Pa-
han que fugia no meio dos 
destroços de sua n?çí!o. Ergueu 
a mão , mas nSo chegou a re-
tesou a setta. 

A oguia nào persegue a an-
dorinha. Era ; nd igno de um 
guerreiro, q u i n t o mais de um 
chefe, empregar seu valor con-
tra um menino. 

O chete chamou a* sua pre-
sença Tub im , um dos jovens 
caçadores que tinham acompa-
nhado a guerra para ; rover c 
al imento. 

— T u b i m tem as azas da acs-
lha%, se eíle a cançar o corumim 
taquia que cu estou olhando, 
Ubirajara lhe dara' o nome de 
Abeguar. 

i é t I í ŷ  viwi ~ 
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C A Z A D E P E N S X O 

V.Maria <ie Carvilio 
[Viuva do cônsul Fredericoj 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os com modos preci* 
zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çSo do estrada de ferro 
c do porto de desem 
bar-jue. 

Rua lotf Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

fhr. fâvalcânfi lucilo 
ADVOGADO 

De volta do Amazonas, en-
carrega-se de quálquer causa,li 
quidaçSes commerciats, fallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e cus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
sc acham á margem das linhas 
fcrreas Great Western e suas 
secções Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

viso n o w 

EMPREZA DÀ'GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
collecação, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna* salvo o caso de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
não se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a Icttra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal is de Janeira dc 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

N I C O L A U B i « O I S 

fjfmazem em grosso e a retalho 

RUA I } DE MAIO N. 40 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

ftbfltt— 

Faiaria a w 
Independenraa 

D E 

/ . C. DE MELLO & CO MT. 

Este estabelecimento de panificação, montado á capricho e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da terro-viario Great Western,—Secçílo Conde d'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
àos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma* 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com' 
petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefactos da íarinha de trigô, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou for nato diversos. 

A.' empreza de panificação estam annexas a torração e mor 
gem do café* trituração do milho, migaçãode fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima-, assim por ex: vende'se pacotes de café 
moido de 250 à 1000 grammas o volume, pelo mesmo preço que 
em grão »a ipna dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela difierença de frete, de porcenta' 
gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condições coinmerciaes. 

A' INDEPENDENCIA 

Todos a* ella.... 
27—Rua Direita 27 

«Quando se morre por fome . i?. 
<tü governo não scccorre I 
«'Prociira'se pão sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/. C. de Mellô & Comp. 
Gu?rabyra—Parahyba do Noite 

Sova I ra 
Abriram-se no%*os horisontes 

a freguesia que da preíerenoii 
ao armazém de modas " O Pro-
gresso". 

Esta casa que com justiça é 
citada como o modêlo dc com-
mercio a retalho desta capital» 
recebeu um sortimento tSo com 
pléto e variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções ternai-o conhecido ci -
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi teita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recetjte viagem a Capital Fede 
rai e teiíto a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

De tacto, a differença de pre 
ço porque estamos offerccendo 
os nossus artigos é tnl, que, já 
sucede sufprehender a quem 
igua'mente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Nâo êíora de proposito que 
chamemos a attençKo dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que lhes ficara" do que vimos d 
atfirmar, 

José Cabral & C. 

G A B I N E T E C I R U R G Í C O 

D E N T A R K * 

G cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ga-
binete da Rua Viga*to Bartho~ 
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Brjnco (antiga Rua Nova) 
casa em que morou o coronel 
fosé Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 
qualqner hora para os misteres 
dc sua profissão. 

Natal—cidade—alta — 

Kovidades 

O conhecido negociante 
Amorim Guimanles rcaba de 
receber um lindo e variado sor> 
timento de pupelinas de seda 
variadíssimas fantazias» manti 
lhas de sedas, linons, cretones, 
brins, madapolões, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. i 

CM 

PHARMACIA MARANHÃO 

DE 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa attenção pro-

fissional, toda e 
qualquer prescripç maJicoç.— 

Ahre a qualquer hora dc. 
Natal, Rua dr Barata n/ 16 

Me S 

ESCRIPTORIO DE COM-
MISSUES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS ÛE 

Hyates, Barcaças etc. 
TELEGRAMMA— BENVENUTO 

NATAL 

Commercio 

MERCADO DO NATAL 

PHBÇOS CORRENTES 

Conros saigados 15 k 
Algodão 
Assacar broto 
Assacar da Usina 
Borracha 
Pelles de carneiro,uma " ' 
Pelles de cabra 

» 

u 

CAMAS E BERÇOS 

0. de qualquer tamànho e 
qualidade com lastros 
hygienicos e de ex-

traordinaria 
duraçJo recebeu e vende 

por preços razoaveis 
Angelo Roselli —Armarem ae Fa' 

tendas e Miudezas 
Rua do Commercio, n. 38 

TÍAIAL 

ARTE MECHANICA 
O abatto awignado encarregá-s* de 

contagem Ae machinas, caldeiras a vapor 
• muonias» a de qualquer espade de côn-
eerto, quer de niachinismo, quer de caí-
doira 6 vapor. Attende a qualquer cha-
mado, qu*r para o Estado, quei fora 

**Bngenho de S. Francisco, 13 de Ou-
tabre de 1904. # Jeté Américo de Andrade. 

9SOOO 
l3gooo 
ÍSOOO 
7$oòo 

I23000 
i$2oo 

Caroço de_ Algodão " $00 

"MfcCÀDOJDO NATAL 

Carne verde k 700 
Carne de sol k 1.200 
Carne de xarque k 1.000 
Carne de porco k 800 
Toucinho k /. 000 
Bacalháu k 600 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagre nacional garrafa 40o 
Azeite doce nacional 1 .Soo 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal íitro 100 
MacarrJo k 3.000 
Aletria ^k ;.coo 
Pimenta do reino k ?.ooo 
Araruta k i.&oó 
Arroz k 500 
Farinha litro 200 
Feijão mulatinho litro 400 
Feijão de coida litro 200 
Feijão verde molho 80 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k 100 
Cocos seccos um 160 
Rapaduras usu JOO 
ASSOCM d e USM* k 4 0 0 

Assucar moreno ÍT 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite tresco garrata 
Gaz ff 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Rio k 
Catè do Brejo k 
Café Moca k 
Matte em tolha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

>00 
• 800 

)00 
160 
320 
240 

J.200 
700 
800 
700 

1.200 
2,400 
2.000 
3*ooo 
41.400 

2.000 
200 
80 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gttteros 

ASSUCAR—Por i j kilos 
Uzinas a j$ooo 
Crystalisddos a 4fooo 
Brancos a 4^600 
Somenos a ^$400 
Mascavados a 2$8oo 
Brutos seccos 1 2$6oo 
Brutos mellados a 2^300 
Retames a i$8oo 

A L G O D X O — A 14.000 RS. por 15 
kilos. 

AGUABDENTE-^Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
$900 réis a canada,contorme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 grios# cota-se 

L „ -

nominalmente para o agncui 
tor a 2050 e de 40 gráos a 
'2150 a canada. 

BORACHA— a de maniçoba de 
jooo a 4000, e a de manga» 
beira de /700 a 2000 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGÀS DE MAMONA—A 1 S o o os 

r ; kilos. 
CAROÇOS DE A L G O D A O « k . 750 

900 COUROS FSPICHADOS— a 

nominal. 
COUROS SALGADOS SECCOS— a 

£2o rs4 a arroba. 
COUROS VERDES—a 5^0 réis ò 

kilo. 

CAFÉ—a 10500,conforme a qua 
lida de. 

CERA DE CARNAÚBA—DE 21000 
a 25000, conforme n quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 20000, Mulatinhodo Esta 
do cota-se a iS$ooo, contor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 

a 11.500. 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a /15 réis o kilo, contor 
me a qualidade e procedendo 

PELLES DE CABRA, — Cota-se 
£$300 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO . Cota se 
a i$joo cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota a 6.000 a n.ooo 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

DE 

âiheus felfovich 
Rua Correia Telles iv 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principãts 
praças do pai\ nm variadíssimo 
sortimento de altas novidades qm 
vende sem cotnpeiencia. Como es 
pecimen, chama á attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEUS de palha e massa 
moderníssimos a escolha do freguez 
pela metaâe do preço gerol do 
mercado. 

b SP ARI IROS.— i espartilho 
avellndido, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BOISLEJS muito chics para cre-
anças% de custo dt ypoo por 
5 §000, 

CALÇADOS—par de bothus 
e Bostok de 20$por io$oo jantas.0? 
merinos$ morins, linons. cuiones, 
aipacão, perfumarias objectos para 
pre:entes> tudo mais do que sc com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos. 

GRANDE deposito de cama$ 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im-
portante estabelecimento* 

i*E% E ACREVilAR. 

DESPENSA NATALEMSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, próprio paw 
missa, assim como o affanwdo 
cognâc Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
receber directamente de Pcrtu-
gal — pelo vapor *Actor»oes-
peci alista : 

Manoel D. Rachado 
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ORGÃO DO PARTIDO REPUBLICANO 

Proprietário e redactor-chefe—-coronel ELIAS SOUTO 

4 imo r 

ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno J5$000 
Trimestre... 4$000 
Um mes.... 1$500 

BRASIL—-JRíO G R A N D E DO N O R T E 

Nata l , quinta-feira, 27 de Outubro de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PARA FÒRA DA CAPITAL 

Amto....... J6$000 
Semestre 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2 ,026 

J o s < ; L e ã o 

Na o me tendo sido possível, 

pessoal ou directamente,agrade-

cer um á um,como éra de meu de 

ver c desejo,á todos os meus ami 

gos e pessoas que tiveram a ex-

trema gentileza de trazer-me,pes 

soalmente, por cartas e cartões, 

sentidos pezames pelo prematuro 

falletimento, de meu presado 

irmão José Leão Ferreira 

Souto,—venho, por este meio, 

manifestar-lhes a minha supre-

ma gratidão por este conforto, 

que me trouxeram tão bondo-

samente e á minha família, no 

meio desse transe afflictivo em 

que nos achámos. 

Peço-lhes,pois,que se dignem 

de acceitar o meu profundo 

reconhecimento. 

ELIAS S O U T O . 

Foram estes Os que pessoal-

mente me trouxeram suas con-

dolências : 

Dr, Augusto Leopoldo Ra-

poso da Camara, Dr. Jeronymo 
Américo Raposo da Camara, D r 

João Gurgel de Oliveira e exm. 
família, Dr. Manoel de Carva-
lho e Souza e exma. família,Dr. 
Joaquim Cavalcanti F. de Mello, 
Commendador Angelo Roseli, 

Tent.CcL Tiburcio Nunes de Sá, 

Alberto Roseli, Tent. Francisco 

Candido,Professor Joaquim Lou-

rival S. Camara, Major Ga-

briel Narciso Aranha, Alferes 

Joaquim Ferreii a Nobre,Capitão 
Vicente Xavier de Paiva, Capitão 

Manoel Pegado R. Machado 

Coronel Antonio Fernandes Bor-

ges, Capitão Luiz Veiga, Dr. 

Affonso Barata,Joaquim d'Alcan-
tara Deão, Exma.D. Maria Hur-

•y> Capm. José Paulino d'An-

frade,capm./osé F.Barros e exm, 

senhora, Exma. familia do cel. 

Thomaz de Mello, Adalberto 

Mello, Tent. Alfredo Barbalho, 

Exma. familia do Capitão Her-

menegildo Bráulio,Exma. d. Ma-

na Juliana, exm. d. Maria Emi-

to* dt Alburquerque, Alfredo de 

Carvalho c cxma familia,Capitão 

Manoel Joaquim da Costa Pi-

nheiro, Capitão Fernando Cer-

teira Carvalho e exma familia, 

Professor João Tiburcio da Cu-

^ Pinheiro, Revd. José de 

Calasans Pinheiro, exma familia 
do capitão J o ã o Pegado Cortez, 
Jxma familia do coronel Carlos 
,Carrilho, Dr. Deoclecio Duarte 
c exma, familia, exma. d. Ma-

Barcellos, Henrique Torres, 

JJPitão Joio Neponuceno S . de 

J*11®, exm. d. Amélia Carvalho, 

Abdon Ribeiro Dantas e exma. 

majo|r Elpídio Furtado, 

coronel João Duarte da Silva 

Neophyto Barroca, Joaquim Nu-

nes, coronel Manoel Praxcdes 

B.Pimenta Joaquim Pedrojde Mel 

lo, exm.d. Maria Loyolla, co-

ronel Anthero Leopoldo, major 

Antonio Ribeiro Dantas, Amo-

rim Guimarães, Dr. Tertuliano 

Pinheiro Filho, capitão José Ca-

bral p. Fagundes, capitão 

Luiz Lila» Tet.cel./osé Zachari-

?s de V. Mello,Deoclecio Romeiro 

coronel Joaquim Manoel'C. e 

Silva, Bruno Bourgardt, Cirur-

gião Dentista Cavalcanti Mello, 

major João F. Varella, Cyro Ta-

vares, coronel Modesto Lyra, ca-

pitão José Ignacio Filho, capitão 

Cyrineu de Vasconcellos, capm. 

Waldevino Ferreira da Costa, Ju-

ventino Nunes, Major Affonso 

Maranhão, José Rabello Filho 

por si e seu pae, Revd. Vigá-

rio Antonio de Paiva, Tent.cel 

Ovídio Pereira, Dr. Hermes Ca-

valcante, Dr. João Benevides. 

Por cartões e cartas foram 

os seguintes : 

Dr. Olympio Vital e exma. 

senhora, Major Pedro Avelino, 

familia, coronel Francisco So-

lon, commcnàador Ricardo de 

S . Anna, dr. josè Pacheco Dan-

pelo alambique, paga o dizimo de Ia 
voura, os 10% de imposto do q* ex-
porta, paga pelos canos; o prole ta-
rio paga porque vende uma corda de 

tas, capitão Honorio Grnlo, co- jcarangueijo, porque vende um pires 
ronel Gaspar Monteiro, Manoel de mangaba, um feixe de lenha, um 

Francisco da Trindade, capitão feixe de capim; é uma verdadeira 

de mar e guerra Theotonio de rapinagem ao pobre, ao povo. ás 
& classes que se estorcem no desespero 

de uma quadra que fiagella a todos, 
E o governo encampa tudo isso e 

Arcz 

Capitão Manoel Balccu Pes-

soa 

Estivas 

João Capistrano Barbalho 

Goyaninha 

Capitão João Simonette, dr. cerqueira carvalho 

Antonio Galdino, José Américo Pernambuco 
d'Andrade Odilon Amynthas, Uldarico manda a «Republica», como por es 

Canguarctama cavalcante. Alberto Garcia, al- c*rneo, por ludibrio á opinião publi-
ü ^ r* * v \ Kv,. f, feres Adnlnhn Gavcin mi inr c a ' P u b l l ( ^ r e m s e u jorna! offiçial Lmygdio Getúlio e exma.fc- leres Adolpno üaicia, major p a r a l e g a l i s a r 0 escandalo, porque a 

milia Manoel Scve Filho, capitao Ray- democracia para o dr. Pedro Velho 
Villa Nova mundo Dantas, coronel José Do- ò essa mesma. Elie de posse do gros-

rnniMn fínmcs de Mello m i n g u e s d e Oliveira,dr. Archi- so das rendas do Estado e os seus 
Lapitao Jo.e GOMES de MCIÍO ^ ^ S f j u M fabricadores de actas falsas usurpan-

Montanhas 

Tenente coronel Joaquim Ig-

nacio Picado 

Nova Cruz 

Coronel José*4e Mattos 

Macahyba 

actas falsas usurpan 
do a migalha do pobre, que é a 
sobrada fartura dus senhores feu-
daes, que desfruetam a presa que 
lhes coube em partilha. 

Mas, os proprios usurpadores do 
Exma. familia do commeil- direitoe do trabalho do povo sabem 

dador Umbelino de Mello, revd. f s t a a Republica, por cuja 
c, .T . proclamaçao trabalharam tanto e tan-Marcos Santiago, tenente J a - J £ i w ^ ^ 

medes d'Otiveira Souza 

S. Paulo 

Pedro Avelino S. Branco, 

pará 

Revd. vigaríòvLuiz Borges, c y n t h t T í ^ republicanos 
t A 1 • 1 A umjui convictos e sinceros, 

coronel Antonio Barbalho, dr POmpcu Santiago, revd. José Quando um dia for derrocada 
T _ ^ T"\ _ i. M ^mt/iM^n /t «4 A M Al « T-\ t /-* li i v i • essa 
João Dantas, tenente Coronel Pauhno Durate da Silva c PIS- engrenagem que actualmente domi" 
João Muniz Pacheco, major Al- n j 0 SantTago. n a 0 Brasil com o nome de Federa-

fredo Pereira, coronel Manoel 

Joaquim T. de Moura 

Ceará-mirim 

Coronel Carlos Carrilho, revd. 

Amazonas 

• í--

Dr. Pereira Simoes, Vigário Joã 

Maria, P r o f e s s o r Zozi- Moyses Coelho 

mo Fernandes, Vital Cavalcanti, Macau 

Padre Irineu Joffely, Capitão do r n r n i p i T n n n n ; m Virírnlino 4UV'"i U i í íK ' : 

Porto Alfredo de VasconceUos ^ Z V r Z T l 

e exma. senhora, Coronel Ave- a R^ciiíon^ n-irU^h* r? 
.. A ) T7 - • i. - e exma. a. tírasuíana KarDalno ESTIVERAM em nosso escriptorioos 

Imo Alves Freire, c a p i t a o r 

José dos Reis Mello, Capitão 
José Francisco d'Albuquerque, 
Major Francisco Salgado Ma-
ranhão, exma. d . Isabel Gon-
dim, capitão Manoel Basilio de 
Brito Guerra, capitão Antonio 

çao,—essa ep:>cha que ha de passar, 
será contada na historia da Repu-

josc Antonio dc S . carvalho Ifalica, como o periodo negro das 
roubalheiras, das depredações, da 
perversão das cousas e dós caracte-

ceara 

Milton Pereira carrilho. 

(Si por ventura heuvequal-

quer omissão dc nome, peclo sç 

** » 

Mas, tudo isso ha de passar, por-
que o Brasi! nfío deve ficar eterno 
como um paiz^lc salteadores da bol-
sa, da injustiça, dos direitos'civicos, 
individ aaes e dc propriedade do cida-

l ü ^ u ^ u p u u u , dfto; o Brasil nSo serájámais a COVA 

ArPio Branca n o s s o s A N V L G Ü S M A J O R , ^ A R C O L L N O TÍE DE CACO do universo inteiro. 
Areia Dranua Paiva.prestigiosociiefeGo nosso par- L a b o r e m 0 s pela restauração da 

Coronel Francisco raustp, tido em Jardim de Angicos, tenente- o j-

João Ribeiro Dantas e exma. fa-| cor 

milia 
Assú 

Enéas Caldas, tenente coro-

U C li JitiüiUI Líü AIÎ IUU», vvuvl I IO D^ .11* 1 1 
, t • t rv j j verdadeira Kerublica e pela frrande 

ronel Joaquim IgnacioPjcado.de Aa O - h 

^ i t n t moranaaae da Patria Brasileira. 
•>ntanhas, e capitao J,íanoel Bal-Montant 

ceu, acreditado comrnercianteda vil 
lade Arez. 

de Athayde, dr. Josè J. Alves nel Luiz Cabral, major joãoFran 

Barcellos, major João G . So- cisco Barbalho 

-<v u -ti JI.A A D I A 

bral de Barcellos, major José 

Ignacio Jatobá, dr. Meira e Sá 

e exma. familia, capitão Fran-

cisco de Goes, coronel Nicolau 

Bígoes, A. L . A . Sprenger, 

Odilon Garcia Filho, A . J . O' 

Grady e exma. senhora, dr. 

Vicente de Lemos, capitão Mi-

guel Raphael, dr. AdolphoDu-

arte, capitão Miguel Barra, co-

ronel Romoaldo Galvão, dr.Ca-

S. Anna do Mattos 

Capitão Antonio Silveira 

Muriif 

jose Maria do Azevedo 

Cidade do jardim 

Coronel Felinto Azevedo 

curraes Novos 

Manoel Aleixo de Maria 

Touros 

Francisco Ferreira de 

A S ÏNTENDENC1AS 

listrato Carrilho, capitão Phila-
delpho Lyra, capitão Francisco costa. 
Arthemio Coelho, dr. Thomaz Apody 

Landim, exma. d. Candida Gon- . ä Francisco Freire, Ray 
dim. coronel Lu.z Emydio.exma. £ N M ^ 

d . Joanna Candida Pmheiro 
da Camara, coronel Ignacio Sil- caraubas 
va, tenente coronel Francisco Luiz Gonzaga B. Guerra 

Heroncio, coronel Enéas Medei-

ros, coronel Joaquim Ignacio 

Pereira, Professor Raphael Gar-|ra 

cia, coronel João Galvão e exma 

familia, coronel Enéas Leocra-

cio> capitão Manoel Josè Nu- A n t o ^ i U T ' i F i i h o 
n e S rv J 

g j o s £ Rio de janeiro 

Consorcio 

Recebemos esta paiticipação 
que agradecemos: 

Euclides de Moura Pegado e 
Adélia Carrilho Pegado participam 
seu casamento. 

O publico tem visto,—e terá na- Natal, 22—10—904.» 
turalmenie pasmado deante de tanto 
escandalo,—os orçamentos das In- Q A L V A O & C . , v e n d e m : 
tendencias do Estado, que a «Re- O verdadeiro Cimento Por-
publica» vai publicando. tland Iilírlcz 

Comoé possivel,em uma quadra n j j • i_ ^ 
semelhante, como essa que através- U v e r dade i ro Cha preto e ver-

samos, pagar o povo essa rede de latas de 1 libra, 
impostos, uma estorção sem nome, A verdadeira manteiga Di-
um assalto ao trabalho alheio, que namarquesa em latas de 1 c 2 

jVI.I essas Intendências fazem, á vontade, libras 
sem dar contas a ninguém, porque 
teem certeza que tudo será encam-1 irv * * T ~ 
pado pelo governo do Estado! \ue meu canto 

Um pobre que planta um roçado, 

Patu 

paga imposto pelo roçado, paga pelo Pessoa que priva còrn 
feijão, pelo milho, pelo algodão que o senador-chefe me garan-
planta; o que cria uma cabra paga tiu que quando s. exc. 
pelo chiqueiro, paga o dizimo e adormece sonha corn o 
paga porque vende o bode; o infeliz pavoroso quadro da cida-
que vai com sua tarrafa pegar um de das lagrimas e dahi 

coronel RaymundoB. dc Mou peixe na lagoa, para matar a fome o seu nervoso. 
dos filhinhos, paga 2$000t (Inten-

campo Grande l d e n c i a d o Apody) quando o infeliz 
r muitas vezes nao pesca o valor de 

Professor Benvenuto jacome, 500 rs. 
O creador paga porque tem curral, 

paga o dizimo, paga pelo cercado, 
paga a taxa de carne, o subsidio de 

E de outro modo não pode 

Deixar de ser mesmo assim; 

E com Lyra outro tanto 

Se dará sobre o jardim«. 

Dr. Angelo Cousseiro 
Dr. Oliveira Santos e exma» |sangue;o lavrador paga pelo engenho NEMO, 
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J) «Diario do Natal 
(Antigo NORTISTA) 

Numero avulto $100 

Pagamento ;u!cunlüdo para 
todas as assinaturas. 

Publicações 
Tôda e qualquer por ajuste e, 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
mitida asstgnada pelo proprio au-

y\ 

% — 

Bm regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no esert-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 32. 

K a l e n d a r i o 
DO 

Mez de Outubro 

Sabbado 1 1 ] 8 1 15 1 22 J 29 

Domingo 1 9.1 16 1 23 1 30 

Segunda-feira | 3 | 10 | 17 | 24 | 31 

Terça-feira 1 4 1 11 1 18 1 25 1 

Quarta-feira 1 5 1 12 1 19 1 26 1 

Quinta-feira 1 6 1 13 1 20 1 27 1 

Sexta-feira 1 7 1 14 1 21 1 28 1 

O DIA 

Hoje: Quinta-feira 27. 

Santos: Elesbão e S.ibina. 

—Amanhã: Sexta-feira 28. 

Santos: Sirao e Thadeo. 

— Quarto mingoante da lua no 

dia 31. 
—Cambio á 12 1/8. 
——— —«-^Tis^ütt"vrIr^^uiJ ' ~ 

Chronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

AREIOSAS 3LANCAS 
Dizem alli: 

—Que em Mossorangv, foram em-
bargados dois casebres velhos do dr. 
Marinhas, pela Intendencia respecti-
va, para pagamento de impostos 
que o mesmo dr. se recusa pagar; 

— Que alli commenta-se muito a 
historia de uma rnachina de foliar 
formigas que aquelle dr. fez figurar 
em conta que apresentou a mesma 
Intendencia, mas que a referida rna-
china nunca fora vista por pessoa al-
guma d'aquella corporação; 

—Que o Lepra segue no vapor, 
levando por causa das duvidas, o or-
çamento tendenteiro para o futuro 
exercício—denominado—orçamento 
forca—feito em segredo leprista, as-
sim como as actas falsas da eleição 
de intendentes para o futuro triennio 
acreano, a qual deve ser feita no dia 
6 de Novembro proximo futuro; psis 
conta com uma derrota certa nas ur-
nas, e por isso as leva logo feitas, por 
causa dessas mesmas duvidas; 

—Que esses crimes e outros praíi -
cados pelo baixo tyrannete, signifi-
cam para o desalmado general Pando 
—bondade e finura; 

—Que depois que uma certa pes-
soa ficou endinheirada, não faltou 
mais dinheiro ao Lepra para viajar; 

—Que o Pando mandou dizer 
para aqui que o Lepra tem defeitos 
e defeitos salientes, porem, que era 
o mesmo, o algoz desta infeliz villa 
acreana; 

—Que diante disso está mais que 
provado o patriotismo do perverso 
general; 

— Que o Lepra disse aqui que o 
general Pando lhe havia dito—«Ma-
noel, deixa o negro velho, pois este 
diz que se retira para o Amazonas, 
por tua causa; 

--Ouc corre aqui como certo que 
o l\'in<lochamao Lepra - -oeabrinha 
de Aiviosas (»lanças: 

— Oue a dissidência contra o tv-
rannctc alli ò qitasi unanime; 

—(Kie o Ltpra diz publicamente 
que pata o nnno ato os cígos pa-
; MliO i1 ,. r« V m.< n\ L' t! I!L' íodüü OSÍlil-

}•<>.,tuo cieadus por elie, ambos in-
constilucionaes, haodc ser cobrados 
aferro e afogo.» 

Ze-Brasão. 

Grande queima de calçados 
NA 

SAPATARIA PESSOA 
Convida-se às exmas. famílias e 

à rapaziada economica desta capital, 
para uma visita d 

Sapataria Pessoa. 
Preços á vontade do freguez. 
Dá-se um par a quem comprar. 

m gr s 

RIO. 
Foram graduados: 
No posto de contra-almirante, o 

capitão de mar e guerra Theotonio 
Coelho Cerqueira de Carvalho; 

no de capitão de mar e guena, o 
capitão de fragata José Gonçalves 
Leite; 

no de capitao de fragata, o capi-
tão-tenente Estevão Teixeira Júnior; 

no de primeiro, o segundo-tenen-í 
te Octávio de Lima e Silva; 

no de segundo tenente, o guarda-! 
marinha Lemos Lessa. 

No corpo de engenheiros navaes 
deram-se também estas graduações: 

No posto de capitão-tenente, o 
primeiro-tenente Alves Coutinho; 

no de primeiro, o segundo-tenente 
Carlos Alberto Tinoco da Silva. 

O senador Costa Azevedo, barão 
de Ladario, acaba de fallecer. 

O dr. Joaquim Murtinho diagnos-
ticou a moléstia do barão de Ladario 
de—trombose cerebral. 

O senador Lauro Sodrc, nas ma-
nifestações que recebeu no dia do 
seu anniversario natalício, pronun-
ciou um discurso em que disse: 
«Estou prompto a acompanhar a 
mocidade na reivindicação da liber-
dade, quer em caminho da victoria, 
quer em caminho do tablado onde 
morreu o proto-martyr da Republi-
ca—o grande Tiradentes. 

Procedeu-se no Ceará a eleição 
para senador federal, sendo o seguin-
te o resultado conhecido: coronel 
João Erigido 13.075 votos, dr. Pedro 
Borges 119M. 

Santos Dumont activa a construc-
ção de sua aeronave n. 13, que e as-
sim descripia pelo/oó'.'7/a^ de Paris: 

Trata-se de um apparelho de sys-
tema novo, podendo subir ou descer 
quasi sem necessidade de recorrer a 
lastro, pois utilisa para taes lins o 
ar quente. 

A ascenção opera-se mediante um 
movimento compensador. 

A barquinhaé feita de bambúen-
trelaçado, com o formato trapezoidal, 
e contem quatro motores, da força 
de 4 cavallos cada um, funecionando 
independentemente uns dos outros, 

E* peiroleo o combustível empre-
gado. O balão éoval; tem o compri-
mento de 19 e meio metros, por 15 
de largura, e a capacidade de 2 mi! 
metros cúbicos. 

Accommeda 4 pessoas e o seu sys-
tema de helice e governo é o mesmo 
dos balões anteriores de Santos Du-
mont. 

LONDRES, 19. % 

japonezes soffreram hontem 
innumeraveis baixas, mas se entrin-
cheiraram formidavelmente e estão 
resolvidos a nao recuar mais um 
passo. 

—As forças russas que enfrentam 
às do general Kuroki acham-se muito 
serian^iite compromettidas. 

— Os japonezes receberam hontem 
novos ci^.ficntos para a lucta: gente 
e munições. 

—A imprensa de Tokio assevera 
que os russos vão ter em Mukden 
o seu verdadeiro Sudan. 

CAMARA S MUSAS 

Anniversario 

Do nosso amor a data hoje festejo, 

eonrtrjo a sós. Ninguém ao nosso Indo 

haver d um perturbe do passado 

tantas lembranças que avivar desejo. 

Lembras-te ? Ao dar~te o meu primeiro 

voluptuoso, sonoro, demorado beijo 

senti meu feito em ehammas abrasado, 

emquanto arfavas tremula de pejo, 
i 

Si dos beijos cresceu a quantidade 

na mesma noite na manlul seguinte, 

nenhum nos soube mais do que o primeiro, 

Mas que digo? Allucina-me a saudade! 

Dá-me um beijo, outro, mais um, mais vinte 

Que o melhor beijo é sempre o derradeiro. 

FAZEri ANNOS 
i 

Hoje: 

A exmiV. d. Antónia Carri lho 
da Camara, respeitável consor-
te do iUustre coronel Manoel 
Leopoldo Raposo d a C a m a r a . 

—O cidadao Ezequiel W a n -
derley. 

AmanUa : 

O illustre desembargador dr. 
\ Vicente Lemos. 

—Oillustre commcrciantc te-
nente Antonio Fontes. 

Repique íie si ua 

Arthur Azevedo. 

Consta em Tokio que o general 
Kuroki já contornou os russos, 
achando-se nos arredores de Muk-
den. 

—Consta que foi mettido a pique, 
dentro do ancoradouro de Porto Ar-
thur, o crusador Bayan, russo (de 
primeira classe, 8 mil toneladas, 21 
nós de marcha por hora, 2 canhões 
de 200 mm. e 8 de 150 mm. ) 

LONDRES, 20. 
A imprensa russa confessa que 

são ainda incoherentes as noticias 
da guerra. 

A lucta continua terrível. 
O marech al Oyama communica 

que as perdas japonezas sâo inferio-
res ás dos russos. 

—Consta aqui que os japonezes 
fizeram de S a 12 mil prisioneiros 
e a todos tratam muito bem. 

—O mikado vai couvocar a dieta 
para 28 de novembro proximo. 

LONDRES, 2 1 . 

Consta aqui que o general 

Kuroki se acha moribundo; de 

dysenteria. 

A mesma noticia circula em 

Mukden e foi transmitida para S. 

Petresburgo. 

—Os russos, sob o cominan-

do general Ivaneff, soffreram a-

vultadas baixas no assalto aos 

desfileiros de Turnin, ante-hon-

tem. 

K batalha continuava hontem 

em toda a linha, mas bastante 

enfraquecida devido ao péssimo 

estado dos caminhos e ao can-

caco dos combatentes. 

A' .ultima hora, entretanto* o 

general Kuropatkine coneeguiu 

reforçar suas fileiras. 

L I S B O A , 20 

Foram decretadas penções em 

favor das famílias dos officiacs 

e soldados mortos na Africa. 

J á era tempo 
GRANDE EXPOSIÇÃO : 

Há muito níío se ve uma liqui-
dação de íasendas novas n'esta pra-
ça, felizmente agora acaba de che-
gar para o «Grande Oriente» loja 
do sr. Jose dos Reis, um completo 
e variado sortimento de fantasias, 
cassas, pongys, eíamines, cambraias 
e bengarianas que se acham em 
exposição no mesmo estabelecimen 
to. Quem precisar portanto de fa-
sendinha moderna procure o «Gran-
de Oriente» único estabelecimento 
que recebeu agora novo sortimen-
to. 

Dr. Campos Salles 
Diz o «jornal de S. raulo» 

que o dr. Campos Salles tendo 

noticia de que ia receber no Ba-

nharão uma visita do jornalista 

Rodolpho Farias para ser inter-

peilado sobre a sua candidatu-

á presidencia da Republica, es-

creveu ao aarão do Rio claro 

para empregar os meios de e-

vitar aquella visita. 

r 

\ Attenção 

MANOEL D. MACHADO 
compra Décimos e Quintos vasios; 
qualquer quantidade. ' 

Accordc, seu Ljrra, ac 

Morre o povo no sertão : 

O Valle não diz que o Lyra 

Tem muito bom coração ? 

Res non verba, diz o povo, 
Factos nós queremos ver, 

Isto de prosa não serve 

Nem priva o pobre morrer. 

Eu quero ver ó o Lyra 

Mandar farinha e feijão, 

bolacha, arroz, carne, secca 

.Para alguma refeição. 

Mas, querer passai por bom 

Deixando o povo morrer? 

Isto assim vac tudo errado 

Seu Lyra nflo pode ser. 
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são duas photographias 
do menino Francisco 
Maribona j Peraza, 
da Havana, tiradas 
na edade de 9 e 
11 annos respectiva-
mente. 

A transformação 
maravilhosa de um 
ser débil e rachitico 
n' uni adolescente 
forte, robusto e sadio, 
como o demonstra 
sua atlicletica íigura, 

obra realizada n • roí 
pela 

EDADE U ANNOS 

M M I 

RS? mm s ja a 

í pãSilll 
9 
V 
I 

it; 
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t % 
t % 
t 
t 

tT> v rara os quo duvidem da authenticidade d'esta assomloro^r. tnuis- % 

o iuscriiucs os attesíados da Sra. D. Catalina Peraza, jnâi tio 

-.iiio c vTo ÍJr. ílcc[\io Sánchea Quiroz, cujos documentos u ein sido % 

pelo "aljelliâo publico, Sr. Franciseo de Castro y Flr.^utr, X 

úáo Kum. 479, cujo original extractaxaos. % 

v « 
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s. HAVANA, Ví do Míirço do 1903. : - "OTT î* i'yC'WXZ, Xova Vork. 
M r-í-v.l.r : jtntM",: -ivova <!ô npradô-

iío r i \ W í]>liOtogiaphias 
• ̂  i.i .i r.i> o im .liiio Vrnv.' Íc< o Jlaribona y 
"r. i/ . ' , t . j < í;:íj.iíi:; o qn:tl devido 

r:.?]; ^ .' (»i'fri-lo r.o polto foi nroinraôttido 
• ut:vi, v i:,';Mit:itiiuio <y.:o dia cm tiia me fazia 
•r ?.i:ii<; •».••ví'̂  o jhn de suavidn,, a tosso ö a 

o i'i ,1iUa:.í«i:à^aílof sua figura era um 
-.-o, só o o?|>írito. N'esso estado, o 

II- r:rs r .aci;.Qv.hN tz, depois do ter esgo-
í-M $ cz o;uros recursos lho receitou a 
. i c íícott Leptima, tendo-a tomado 
r.r or-i'r.ro nm anuo. O resultado tao pro-
! '':*>) fjtio ri inanem pensou, pode ver s© pelas 

«> ' <'»:;is pliotoffr;:phi.'i8 *enho tanto gosto em 
V i ] • • i 11»'v a V. »Saa» c>utcrisaudo-oä pata quô &s . . 

j. 
i 1 

v̂, i 

.. » 
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, . pata que 

I>IRA2A, VVA. PE MAEIBOVA. 

Ro<itTE SANCHEZ QCIÜ̂Z, Mcdicô  rivi 

CERTIFICO : qno o monor hrr.rî n í \ 
Mariboím y IVraza, mt^r/nior á X-ii-. M • «• ' 
era ennsequencia do um traunati.-rio « i 
em perigo sua vidn, \ t. 
cachozia quo paroeia impossível p.vi. - p / 1 «J» 
euperar a sauuo r.jíesnr do t» i < 
medicamentos o o rcsimon alim^ntirí.» ÍJTÍ-- ái»*» 
raeu^ parecer lho ootivinha. N essas < :r< u! ! À 
tancias^ lembrei-me de indirar-Uio a vrrd;.«loin j ^ 
I^mulsao do Soott quo tão bons r«-Miit:idos w •> 
tinha dado em outras ocpa.iiõcf, ohtondr» ^í-iLí» 
vez um resultado que a mim mesnm mo «Nî f.} 
assombro, ficando uma vez mai« ro^onht í > | 
da» excellentes propriedades da dita Emulsão 

HAVANA, Março 10 do 1903. 

DR. ROQUE SANCHEZ Qrir.rZ. * 
| 

Segundo o seu original quo com o numero 479 fica no meu registo. Dc todo q:iul * 
§ c r.o ácmaiQ conthcuíh rtczto documento eu o tàbclUão dou fc. | 

^f 

Xa cidade da Havana, 
aos 26 dias do mez de Agosto de 1903. 

rr, ( PEDRO MONTERO 
TESTIGOS < -, . 

{ C. REQÜENA 

1111111111111 < » t » 11 » , | l i i t i | | 



Dinrio do Natal 
v.-l0 paste tanto nas obras, 

no povo tcr.ha mais dó, 

Tenha niais um morsinho 

\o Valle do Caicó. 

Ku quero ver ó seu Lyra 

];a rs.í lie o povrsalvar, 

a então pocler dizer 

Ouc tem passado a ze lar . . . 

A v a S O 

l'a photographia AHemã 

Kctirando-me definitivamen-

te desta Capital para a da Pa -

rahyba aviso aos meus amigos 

e freguezes que acceito traba-

lhos, somente até o dia 31 do 

corrente mcz. 

Natal 3 de Outubro de 1904 

BrunoBourkhardt. 

Musa do Povo 
Que seio —meu Deus !—ò seio 

Que entra-mc a carne e palpita 

como um tremulo gorgeio 

No azul cia esphera infinita. 

Hei de sorvei-os n'uni beijo 

Aos teus olhares de prata... 

Que cu morra no agro desejo 

D'esta vida que me mata ! 

0 homem perde menos em 

ser reputado mào do que em 

passar por tolo: o máo é uma 

fortaleza erguida diante dos 

maus, o tolo c a victima iner-

me de todos elles. 

Uma palestra á porta do Ho-
tel Vei Urbino : 

—Você é um sujeito màu, 

odiento, joca. Diabo te quei-

ra para inimigo... 

—Nào sou como muitos me 

julgam. Olha: quem déra que 

quando eu pudesse tomar uma 

garrafa de vinho, meu inimigo 

podesse tomar duas; quando eu 

comesse uma gallinha elle co-

messe duas; quando eu passe-

asse de burro, elle passeasse de 

carro, quando eu tivesse de que-

brar uma perna, elle quebrasse 

as duas. 

Ahi está. 

Na correcção : 

—Porque você está preso ? 
crime de morte ? 

—Não. Estou preso porque 
me pecaram à traição. 

Q U F M A V I S A . . 

Conforme av^a em nosco? números 
« me mes acaba (lo oliô nr pura # «Gran-
it« Oriente» uni nuvo, o completo Fortí 
menu de fatcmlas d<j modoa, ciiupéop, oal-
vmliH o chapéu« de «oi do cores uarn to-
nhoiae—í.ltimo 

Tudo escoüiulo 
tario—. 

para to 

agora polo proprie-

Jo ifdoülie.s. 

Vapores esperados 
MEZ DE OUTUBRO 

Una do sul a 28 ou a 30 
Maranhão do sul a 28 
Pernambuco tio norte a '>9 

MEZJHÍ NOVEMBRO 
Mandas do norte a 3 
iacnhype do norte a 4 
Alagoas do norte a 9 
Brasil do sul a 12 

SECCAGJJVlto 

Ârêz 
24 de Outubro de 1904. 

Desde o mez de. Setembro p. 

passado que se acha nesta viüa 

o virtuoso vigário da Freguesia 

de. Goyaninha encarregado de >-

ta Freguesia Padre josé Alves 

o qual veio levantar a torre, 

corredor, e fazer outros reoaros / * 
na nossa matriz, cujo serviço 

está bastante adeantado. 

A chamado do mesmo diver-

sas pessoas tem concorrido a-

fim de lucrarem as indulgências 

jubilares concedidas pelo gran-

de Pontífice Pio X.O numero de 

confissões e communoes excede 

de trezentas, As senhoras do lo-

gar teem prestado relevantes 

serviços, todos os dias se reú-

nem um numero de setenta e 

mais e conduzem para junto do 

serviço o material necessário. 

O virtuoso sacerdote e digno 

dos applausos deste povo.» 

Vertias. 

forma moderna fábrica d a a-

fiora 11:000 
Borscguins [hwa homens pel 

Uca en fiadeiras ott botões 20$ 

Botinas pellica para senho• 

ras e senhoritas com botões ou 

en fiadeiras 1 o:ooo 

Botinas beserro para senho-

ras e senhoritas forma com-

mum—borracha 6:ooo 

Bjtinas beserro para menino 

e menina ~>ooo a 55oo 

Sapatinho a ponto forma fina 

e moderna—preto <z de cores 

10:000$000 a 130 réis em—1, 8, 15, 22 e 29 
10:000$000 a 650 
Î 2:000$l)00 a HO « 
12:Ü00$00U a l$A00 « 
líi:000$000 a 1$300 « 

«—5, 11, 19 e 26 
«-4 , 18 e 25 
«—6, 13, 20 e 27 
«—7, 10, 14, 17. 21, 28 c 31 

1 o$ c i2$ooo 
Sapatinhos pretos com flocos |das loterias a extrahirem-se 

ultimo gosto 6000 

Grande sortimento de sanda 

lias de beserrinhu, Charlotte vel 

lubinho, bordados a retrós e chi 

nellos para casa em pellica a-

marellay muito brandinhos e 

commodos— 

— Visitem o novo deposito do 

«Grande Oriente». 

José dos Reis. 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para *s planos 

EM 3 DE OUTUBRO 

25:000$000 
lntegraes por !$300 

è 
r-, 

Î 

EM 24 DE OUTUBRO 

25:000$000 
lntegraes por 1$300 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

i00,000 Francos, Ouro 
lntegraes 

Em commemcração ao descobrimento da America. 

Mais de 2000 annuncios O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de 
Para o grande—queima—do Gran\ha™v extravio. E' preciso citar Jogar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

de Oriente hontem fiz destribuir # Toda a^correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ser 
mais de dois mil an núncios com pre-1 dirigida á 
ços os quaes garanto manter até a 
festa da Conceicão— 

José dos Reis. 
OWÄ 

Vcijff 

«innuncios 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio Í052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegrap/iico -'LOTESTADOS* —RIO 

32 - RUA JULIO CEZAR (Antiga kUA DO CARMO—32 

Novo departamento 

Aviso aos meus numerosos 

fregveses que estando agenci-

ando duas fabricas de calça-

dos de taxa e ponto, resolvia-

brir em m e u estabelecimento 

um novo departamento para 

tendas de calçadostde homens, 

senhoras, rapazes, meninos e 

crianças o que faço a preço sem 

competenda. Não podendo men 

cionar toclos os preços por es-

tar ainda em coinferência, ape 

nas refiro-me a algumas mar. 

cas; 

Botinas para homens pellica 

U m a boa compra 

O tenente Felinto Manso, ten-
cionando retirar-se para fora deste 
Estado, tem para vender urna casa 
de tijollo e telha, a rua 21 de Ju-
lho desta cidade, com tres portas 
e uma janella de frente, duas salas, 
sendo uma própria para negocio 
com armação; tendo a casa tres 
quartos, uma sala de jantar, cosi-
nha. banheiro com agua encanada; 
e vende também o sortimento de 
molhados que tem na casa. 

Alem disto também vende duas 
pequenas casas de telha e taipa na 
mesma rua e mais um quarto de te-
lha e taipa na rua Uruguayana. 

Tudo vende por commodo preço 
e a tratar com o mesmo tenento 
Felinto Manso, na dita rua 21 de 
Julho. 

Grande liquidação 
Para a eabar 

O importante armazém de 

o £ das «0 Progresso» liquida 

todo o seu deposito da casa Ma-

triz e da Filial, por preços ex-

traordinariamente baratos. 

Não os mencionamos por ser 

impossível acompanhar a no-

menclatura dos artigos. 

•Çrâde azmazem de géneros de esliva 
.V-

A 

9 

WldGirar 

,azem 
DE 

„ FOSSO 

Cotnmissões c consignações 

RUA DO COMMERCIO—NAT-ÃL 

O motivo da liquidação é ter-

mos de justar contas com o 

nosso commanditario a quem 

pertence hoje todo o passivo da 

casa e não querer elle continuar 

com a casa. 

Durante a liquidação não se 

dará amostras nem mesmo fi-

cando a impor:tancia garantido 

Depois de feitas as veudas 

que sò serão a dinheiro, sem 

excepção alguma nlão se accei-

tará o objecto já vendido, quer 

para restituir o dinheiro quer 

para trocar por outro. 

Offerece-se maiores vanta-

gens nas vendas em atacado. 

J . Cabral & C. 

(LENDA 7UPYJ 
POR 

JOSE' DE A L E N C A R 

V I I 
A GUERRA 

O jovem caçador seguiu o 
olhar do chefe, e sumiu-se num 
turbilhão de poeirn. Quando os 
vpgalumes começaram a luzir 
no escuro d i rimta, elle estava 
de volta no campo dos ara-
guayas e trnzia o corumim fe-
chado nos brrços. 

•Xcssa noite Tubim recebeu 
o nome de-Abeguar, senhor do 
vôo, em hbnra da façanha que 

tinha teolisfcdo. 

Os cantores entoaram seu 
louvor; e o joven caçador leve 
a gloria de receber os applau-
sos dos moacaras Je sua naçac, 
e de um chefc como Ubirajira. 

A o raiar da manha, Muri-
nhem foi á taba dos tocan t ins , 

acompanhado por vinte guer-
reiros que conduziam Q coru» 
min). 

Quando chegou cm frente á 
cabana do grande chefe» o can-
tor viu Itaquc no terreiro sen-
tado em uma sapopema. 

O guerreiro tiu\a os olhof 
ito céo, onde o calor lhe dizia 
que estava o sol. Mas nSo en-
contrava a luz que para sempre 
o abandonara-

Entüo o velho guerreiro abai-
xava os olhos para terra, como 
se buscasse o logar d o repouso . 

Quando soaram longe cs 

passos dos estrangeiros, o che-

fe alongou a /ronte para ver 

pelo ouvido o que os o hos lhe 
recusavam. 

Murínhcrn rliegou e disse; 
— Ukirnjara envia a Itapuê o 

restu da vingança. EsteéPahon, 
o filho de Canicran. Elie tt 
rcubou a vista; mas nrfo salvou 
o pae de tua mSo terrível. 
Faze do corumim tapuia um 
mancebo toesntim,. e elle scra 
a luz de teus olhos c caminha-
rá na frente do grande chefe pa-
ra abrir -lhe o caminho da 
guerra, 

Pafcan avançou . ' 
— O filho de Canicran já 

mais será escravo,, nasceu tapuia 
e tapuia morrera', como o gran-
de chefe que o gerou. Emquan 
to o ouriço* viver'nas florestas, 
elle roubara' seus espinhos ara 
Jurar cs olhos dos tucanos. 

Itaquê pousou a palma da 
m3o na cabeça do menino.-

— O corumim que ama seu 

pae é filho de Jtaquê. Tu és li-
vre, Pab&n.. vai caçar o ouriço-
Q u a n d o jores um guerreiro, 
achara's cem mancebos do san-
gue de Itaquô para castigarem 
tua audacia. 

O chefe voltou-se para o 
cantor . 

— T u p a n tirou a luz dos o-
lhos de Itaquc, mas auginentou 
a torça de ser. braço. Ubiiajara 
terá' para combatel-o u m ini-
migo digne de seu valor. 

Murinhem t omou ao chete 
anguay a com esta resposta. 

Guando partia o cantor, che-
garam a' cabana de Itaquc os 
abarés da nação tocantim. 

O s anciíos sentaram-se em 
t o m o do guerreiro cego., e 
bebendo a fumaça da sabedoria, 
/ormaram o carbeto. 

Fallou Guaribü . 
O grande arco da naçfojvai. 

carece de uma mio robusta pa * 
ra brandir sua corda, e de uai 
olho seguro para dirigir sua 
setta* 

Itaquê é o n?aicr guerreiro das 
florestas., seu nome faz tremer 
aos mais valentes dos inimigos., 
seu braço fere como o rai \ 
Mas a Juz fugiu de seus olhos 
e elle n3o pode mais abrir o 
caminho da guerra. 

O velho chefe ergueu-se 
com o passo tropego. Alcan» 
çattdo o grande arco dos tocan-
tins abraçou-se com elle c la-
lou-lhe. 

—Quando Itaquè te recebeu 

da mão do gnnde Javary elle 

pensava que so' a morte o se -

pararia de ti, para ransmittir < 

te a um guerreiro de seu san-

gue. Mas Itaquê ficou na terra, 

como uni tronco levado, pd i 

corrente, que n1o sabe onde 

j 
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s.iyhiria t/c CtirvMio ; j 
>v Vimu do cônsul IVederico^j 

r^j de Carvalho 

||j lista Pensão tem todos 

o í cominadas preer 

zos para receber hos• 

pedes e íamihas. 

Fica próxima da esta 

ção do estrada de ferro 

e Jo porto de desem 

barque. 
Rua ]o\è Bonifacio 

(ANTIGA DAS VIRGENS) 

Abriram-se novos horisontes 

a treguezia que dá preferenrai 

ao nrmazem de modas " O Pro-

VMA 
Yf v\ m 

? 

gresso 
i » 

ti ndependencía 
DE 

/. C. DE MELLO & COMT. 

A D V O G A D O 

De volta do Amazonas, en-

carrega-se de. qiiâlquer causi.li 

qufdaçõcs commerciats, íallen-

cias contractos, adiantando di-

nheiro para despezas e cus 

tas judiciaes mediante honorá-

rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-

marcas e termos cujas sédes 

se acham á margem das linhas 

ferreas Great Western e suas 

secções Conde d'Eu e Natal a 

Nova Cruz. 

Yiso novo 

RUA 13 OE MAIO N. 40 H TRAVUSSA MEDMBOS H. 2 1 |7sla c a s a qU 0 c o m jUSt lça t. 

citada como o modelo do coin-

mercio a retalho desta capital, 

recebeu um sortimento t5# com 

píeto c variado de artigos da 

alta moda em seu variado ramo 

de negocio, que escapa a mais 

paciente meticulosidade de des-

cripções ternai-o ccnhecidc ci-

tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-

oridade de condições cm que 

foi feita a compra par escolha 

Este estabelecimento de panificação, montado á capricho e|P e s s o a l dc nosso gerente na sua 

que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da ParahybaJ r c c e t l l c a Capital rede 

a margem da fcrro-viario Great Western,—Secção Conde d'Eu J 
cm ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 

aos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma-

chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não poJ.endo haver com' 

petencia em aceio, preços e qualidades na tabricaçao de todos 

os artefactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 

em BOLACHAS de tamanho ou fornato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a torração e moa' 

gem do café, trituração do milho, migação de fumo, podendo 

ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 

que a materia prima*, a<>sim por ex: vende4se pacotes He café 
moido de 250 à 1000 grammas o volume, pelo mesmo preço que 
em grão na ipna dos Brejos onde ê produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 

servidos sendô activados os stus pedidos pelo fácil embarque ou 

transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, pela difierénça de frete, de porcenta* 

gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 

Rovidades 
O conhecido negoc ian te 

Amorim Guimarães acaba de 
receber um lindo c variado sor-
timento de popeünas de seda 
variadíssimas fantazias, manti-
lhas de sedas, linons, cretones, 
brins, madapolões, e outros ar-
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender nuis 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

r/4 

* 

ral e terão a certeza dc que, nova 

era surgiu para a nossa /regue 

zia. 

De beto, a differença de pre 

ço porque estamos offerecendo 

os nossos artigos é tal, que, já 

sucede surprehender a quem 

;gua]mente commercia com ar 

tigos semelhantes. 

Não é fora de proposite que 

chamemos a attenção dos inte 

ressados e os convide a visita 

rem o nosso estabelecimento 

apndo a certeza d i convicção 

que lhes ficara" do que vimos d 

affirmar. 

José Cabral & C. 

EMPREZA DA'GÜA NATAL 

De ordem do Chefe desta 

Empre za . scientifico que, d'ora 

t s i diante, todo o pedido para 
cttiiocsçiío, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser iekn oor escripto e endereça-L l ^ •» 

do no cv:riptorio da Empreza, 
a £trave ><o do Medeiros n . 4 
cLvsn.ío proceder a assignatur 
ò j rc: p^ctivo contracto quand 
so tratar dc collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que 

não se acceita reclamação verbal 

para verificação de pennas e sim 

por escripto. conforme preceitua 

a lettra C do clausula 7. do 

do Contracto com a /ntendencia 

Municipal. 

Natal i j de Janeiro de 1904, 

O cobrador fiscal, 
Alfyedo H. Barbalho. 

ou condições commerciaesr 
A* INDEPENDENCIA 

Todos a' ella.... 

27—Rua Díieitâ —27 

«Quando se morre por fome 
«O governo não icccorre l 
«fProcuraase pão sem nome 
a Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPQR 
de 

/. C. de Mellô & Comp. 
Gu?rabyra—Parahyba do Noite 

PH ARM ACI A M A R ANH AO 

DE 

Francisca Salgado 
de /l Mantnhâo 

Executa com presteza c es-

crupulosa attenção pro-

fissional, toda e 

qualquer prescripç maàicoi;. -
—Abre-sc <i qualquer hora <la mWe. 

Natal, Rua dr Barata n,° 16 

a 
E S C k I P T O R I O DE COM-

MISSuES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcaças etc. 

TELBGRAMMA— BENVENUTO 

NATAL 

GABINETE C IRÚRG ICO 

D E N T Á R I O 

O cirurgião dentista Caval-

canti Mello mudou seu ga-

binete da Rua Vigano Bartlw-
lomeu para a Rua Visconde do 

Rio Branco (antiga Rua Nova) 

casa em que morou o coronel 

José Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 

qualqner hora para os misteres 

de sua profissão. 

Natal — cidade—alta — 

ommercío 

M E R C A D O DO NATAL 

CORUENTÏÎS 

CAMAS E BERÇOS 

dc qualquer tamánho e 

qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-

traordinaria 

duração recebeu e vende 

por preços razoaveis 

Angelo Roselli»-Armarem ae Fa-
zendas e Miudezas 

Roa do Commercio, n. 3$ 

TsLA IA L 

ARTE MECHANICA 
0 abaixo aSBiffnado encarrogá-so dc 

montagem do maebinas, caldeiras a vapor 
• maeDdas, o áo qaalqaer oHp̂eie de con-
certo, quer de niachinismo, quor de cal-
deira á vapor» Attend» a qualquer cha-
Biado, quer para o Estado, quer fora 
deste. 

Engenho de S. JFYancteco, 13 de Ou* 
tafcre de 1904. Jé*£ Amrito dc Andrade* 

Couros seúgauos íõ k 
Algodão 
Àstucur 
AsBücai* da Usina " 
Borracha " 
Poltos do caraoirojuma " / 
Polles de cabra " 
Caroço de Algoclíío 

AÍE1TCÃDO4DO NATAL 

Carne verde k 

Carne de sol k 

Carne de xarque k 

Carne de porco k 

Toucinho k 

Bacalhau k 

Alho maço 

Banha k 

Vinagre nacional garrafa 

Azeite doce nacional 

Vinaare de Lisboa 

05000 
13£000 
Í^QOO 
7̂ 060 

l2 ôoo 
1̂ 200 
2ói>0j 

600 

lAssucar moreno k 

Assucar especial k 

Assucar retame k 

Milho litro 

Leite fresco garrafa 

Gaz « 

Leite condensado lata 

Sai litro 

Macarrôo k 

Aletria ^.k 

Pimenta do reino k 

Araruta k 

Arroz k 

Farinha litro 

Feijão mulatinho litro 

Feijío de corda litro 

Feijão verde molho 

Ratata ingieza k 

Batata doce k 

Cocos seccos um 

Rapaduras uma 

Assucar de usina k 

700 

1.200 

I.OUO 

Soo 

1,000 

6 oo 
300 

2.000 

400 

î.Soo 
600 

100 

3.000 

J .COO 

2.000 

I . SOÓ 

500 

2 OO 

4OO 
200 
80 

500 

100 

160 
200 
400 

Sabão k 

Café do Bio k 

Ca té do Brejo k 

CrÀè Moca k 

Matte em folha k 

Matte em pò k 

Manteiga ingieza libra 

Manteiga americana k 

Oueijo de manteiga k 

Inhames k 

Ovos um 

500 

800 

) 00 

i6o} 

320 

240 

J . 2 0 0 

700 

800 

700 

1.200 

2400 

2.000 

3'ooo 

4.400 
2.000 

200 

80 

nominalmente para o agneul 

tor a 2050 e dc 40 gráos a 

2150 a canada. 

BORACHA— a de maniçoba de 

j o o o a 4000, e a de manga» 

beira de /700 a 2000 o kilo, 

conforme a qualidade. 

BAGÁS DE MAMONA—A L#0Ú OS 

r j kilos. 

CAROÇOS DE ALGODÃO*» k . 7 5 0 

900 

a 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 

ASSUCAR—-Por 15 k i los 

Uzinas 

Crystalisados 

Brancos 

Somenos 

Mascavados 

a 

a 

a 

a 

Ä 

;$ooo 

4§ooo 

^§600 

5^400 

2§8OO 

2S600 

2S300 

i$8oo 

Brutos seccos 

Brutos rnellados a 

Retames a 

ALGODÃO—A 14 , 000 rs. p o r 15 

kilos. 

AGUARDENTE - Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 

§900 réis a canada^conforme 

o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 gráoŝ  cotasse 

COUROS FSPICHADOS— a 

nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS — 

^20 rs, a arroba. 

COUROS VERDES—a 5S0 réis o 

kilo. 

CAFÉ—a 10500,conforme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 21000 
a 25000, conforme n quali-

dade. 

F E I J Ã O — M u l a t i n h o de S . P a u l o 

a 20000, MuSatinhodo Esta-

do cota-se a i8$ooof coníor 

me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 

a Í 1.500. 

M I L H O — V e n d i d o d o Es t ado de 

120 a 115 réis o kilo, coníor 

me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 

2^300 cada uma* 
PELLES DE CARNEIRO< . Cotasse 

a i § j oo cada uma primeira 

qualidade. 

S O L A — C o t a -se a 6.000 a n.ooo 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

D E 

tpâlheus f ámà 
Rua Correia Telles n* 9. 

Este importante estabelecimeníò 
acaba de receber das principaes 
praças do pai\ nm variadíssimo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem competencia. Como et 
pecimen, chama ã attenção de seus 
numerosos fregueses: 

CHATEUS cie palha e massa 
moderníssimos a escolha do fregwz 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESPAR1IH0S— i espartilho 
avellndado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BO^bLElS muito chics para crc-
anças, de custo de 5)§ooo por 
3 §000. 

CALÇATtOS—parde botims 
e Bostok de 20$por 1 u§oo,faniãs'as 
merinos9 morins, linons. erdoues, 
alpacao, perfumarias objectos para 
presentes, tudo mais do que sc com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos; ' 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse iin 
portante estabelecimento9 

VE% EACXED11AR. 

DESPENSA NATALEMSE 

Os melhores vinhos verde, 

collares e brancos, proprio para 

missa, assim como o íiffanndo 

cognác Farpin, cebolas novas e 

azeite doce especial, acaba dc 

rcceber directamente de Fi rtu-

gal— pelo vapor * Actor» o es-
pecialista : \ 

Manoel D. Machado 
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EXPEDIENTE 
DO 

•Diário do Natal» 
(Antigo NORTiSTA) 

Numero avulso $100 
Pagamento adeantado para 

todas as assignaturas. 

Publicações 
Têda e qualquer por ({juste e> 

n* falta deste, a linha por 200 rs. 

Não serei feita publicação algu-
, mm que contenha responsabilidade, 
minia mssigntâa pelo proprio au-
tor. 

Mn regra geral não se publica 
nms segundas-feiras e nos dias int -
mediatos mos sanctificados. 

Correspondência 
Serd dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escru 
ptorio dm redacção, à rua da Con-
ceição, n. 32. 

Kalendario 
DO 

fllez de Outubro 

Sftbbaáo ~ f l f 8 [ 15 ) 22 1 29 

Domingo \ 2 \ 9 | 16 1 23 [ 30 

Segunda-feira 1 3 1 10 | 17 ) 24 1 31 

TerçÃ-feira | 4 | 11 | 18 | 25 | 

Quarta-feira j 5 1 12 1 19 1 26 1 

Quinta-feira ) 6 | 13 J 20 \ 27 | 

Sexta-feira 1 7 1 14 \ 21 1 28 \ 

O DIA 

Hoje: Sabbado 29. 
Santos: Feleciano e Bem-

vinda, 
Quarto mingoante da lua no 

dia 31. 
—Cambio á 12 1/8. 

Chronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

Corre na capital acreana uma 
alarmante noticia, que tem im-
pressionado vivamente o Corpo 
de Fasenda do Erário e mais 
funccionarios acreanos. 

Trata-se de uma grande FIN-
TA nos empregados públicos 
para íazer-se um presente de 
um carro de luxo ao general 
Pando, para este andar repo-
treado na rica Calessa, na 
nova estrada calçada que vai 
de sua chacara para palacio do 
governo. 

Comprehende-se que na cri-
se actual, quando o funcciona-
lismo publico vê-se ameaçado 
de passar meses sem receber 
seus vencimentos, ser obrigado 
a subscrever não pequena quan-
tia para compra de um presen-

oíit de luxo,—é realmente um 
facto de requintada perversida-
de, porque essa imposição, 
importa uma ordem de—CRE 
OU MORRE... 

Sabe-se que o autor dessa 
lembrança è o illustre coronel 
Canja, director do Erário Pu-
blico, que quer dar uma prova 
provada de sua inequivoca leal* 
dade ao general Pando. 

—Mas, dizem todos, não é 
esse o meio de ser util e agra* 
davel aos outros, grandes e po-
tentados, a custa do sacrifício 
dos mais. 

Veremos, porem, em que dará 

essa barretada... 

Btasüo« 

Macau 
Escrevem-nos dalli: 

«Parece que estão quase rom 
pidos os governistas da terra. 

O Feliciano naoè ouvido, nem 
cheirado, e a direcção politica 
vai a contragosto delle. 

Esta feição da politica de 
Macau está sendo um tanto sym-
pathisada,—pois o duminio dos 
tetcos e realmente intragaveh.. 

Na ponta estio o Valintim e 
o juiz de direito e a Teixeirada 
teteuana iVuma bagagem dc fa-
zer dó. 

Veremos em que param as 
modas.» 

OOfl 
Embarca hoje para a capital 

do visinho estado do Norte, onde 
vae servir como telegraphista do te • 
legrapho nacional, o nosso presa-
do amigo Abdon Ribeiro Dantas. 

Politica da Parahyba 

Os jornaes dalli noticiam que o 
dr. Antonio Semeão dos Santos 
Leal, Io. vice governador de-
signado por aquelle Estado, re-
nunciou o mesmo cargo, peran-
te o Congresso que acceitoulogo 
a sua renuncia, 

Por esse facto só há que dar 
parabéns à imprensa parahyba-
bana livre, porque ao menos 
não continüa revestido de um 
emportante cargo publico, um 
dos queimadoures de typogra-
phias. Assim pensamos. 

Repique de sino 

Senhor W , e mais um X 
Pregue noutra freguesia; 
Muita gente viu a VAIA 
Pois foi ella ao meio dia» 

* 

Na Rua do Ouvidor, 
Eis que passa um molecote, 
Quando ahi por uns garotos 
Levou o tremendo trote. 

O. tacto tornou-se publico 
Para o povo admirar; 
Por tanto perde o seu tempo 
Quem o caso quer negar. 

Não colhe essa pinoia 
Do tal bilhete postal; 
A* vaia foi muito grande, 
Foi enorme, colossal... 

Dizem até que batatas 
Jogaram no molecote, 
E até de uai ovo podre 
Livrou-se ellen'um pinote. 

Nem sempre o q ' è bem negado 
Deixa de ser bem sabido; 
Houve vaia e produziu 
Na Rua grande alarido... 

Quem é vaiado na Pra^a 
Que afinal pode escapar, 
Procura todos os meios 
Para o successo occultar. 

Porem não colhe a desculpa: 
Todo o mundo é sabedor, 
Q' um molecote vaiado 
Foi na Rua do Ouvidor. 

E fica isso assentado 
Pois a verdade contem: 
Foi vaiado um molecote 
Para todo sempre, AMEM . . . 

Titia. 

a; A PEDIDO 
Supremacia do caracter 

Si o bom caracter tem superioridade 
Sobre a arte, a sciencia e a riquesay 

E1 porque é democrata e tem nobresa 
Sem ter de tal concurso a utilidade / 

Sua força e poder vem da vontade 
Acostumada a decisão, sem tibiesa; 
E dquellas, serão victimas da avares,ay 

Sem taes prerogativas da bondade ! 

Do ouro não me seduz o íusimento, 
Fascina me do bom caracter o sentimento 
Que arde no coração, qual viva flamma, 

E} de amor fraternal aquece o mundo — 
Inspirando respeito mais profundo 
Que, de tal conjunctoy a gloria, a fama. 

FAZEf t ANNOS 

HOJF,: 

A gentil senhorita Iili-a For-
nandes de Oliveira, filha do Pro-
fessor Manoel Fernandes deOli. 
veira. 

—Cicero pequeno filho do \i 
lustre major Fortunato Aranha 

Attenção 
| MANOEL D. MACHADO 
compra Dedmos e Quintos vastos 
qualquer quantidade. 

20/10/904. 

Participações 
Recebemos as seguintes, a-

gradecendo a gentilesa dos il-
lustres participantes : 

«Maneei Duarte Machado e 
Amélia de Carvalho Duarte Ma-
chado, participam o seu casa-
mento. 

Natal,22 de Outubro de 1904» 

«Modesto Pereira de A. Gal-
vão e Francisca Herondina Gal-
vao, participam seu casamento. 

S. Cruz, 19 de Outubro de 

1904.» 

«José Américo de Andrade e 
Josefa Carvalho de Andrade, 
participam o nascimento de seu 
filho NOE'. 

EngenhoS. Francisco, 26 de 
Outubro de 1904.» 

Recebemos esta participação: 

«Secretaria da «Arcadia Dra-
matica Mipibuense», em S.José 
de Mipibú, 23 de Outubro de 
1904. 

Cidadão, 

Communico - vos, de ordem 
do Sr. Presidente, que hontem 
foi fundada nesta cidade uma 
corporação dramatica com o ti-
tulo acima e que, procedendo-
se á eleição para compor sua 
Directoria, deu o resultado se-
guinte : 

Presidente: Dr. Antonio So-
ares. 

Vice-Presidente: Cel. Manoel 
Feleciano. -

Io. Secretario : Francisco F . 
R . Dantas. 

2o. Secretario: Davino Men-
des. 

Orador: Benicio R. Dantas. 

Thesoureiro: Adelino Cous-
seiro. 

Procurador: Luiz Manga-
beira. 

Director de scena: José Lu-
cas da Camara. 

Vogaes : João Ribeiro, Isaias 
Barbalho. Luiz de Paiva. Wal-
fredo Baker, Joaquim Pedro de 
Oliveira e Walfredo Costa. 

Prevaleço-me do ensejo para 
apresentar-vos 

Saudações. 

A' Redação do «Diário do 
Natal». 

I rancisco Ferreira Ribeiro 
Dantas# 

Io . Sesretario». 

Manoel TRIGUEIRO. 

A . V I S O 

da Photographia Allemã 
Retirando-me definitivamen-

te desta Capital para a da Pa-
rahyba aviso aos meus amigos 
e freguezes que acceito traba-
lhos, somente até o dia 31 do 
corrente mez. 

Natal 3 de Outubro de 1904 J 

BrunoBourkhardt. 

Musa do Povo 1 

EM UM LEQUE 

Não julgues inconsciente 
meu volúvel movimento: 
alma tenho e pensamento 
e, ás vezes, sou eloquente. 

EM OUTRO 

Estudo o meu movimento: 
vereis com que arte infinita 
revela a mão que me agita 
os vôos do pensamento. 

Quereis conquistar o coração 
de uma mulher? E' fácil: foi-

ílai mal de todas as outras. 

Um sujeito, que tinha um fi-
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Mais u m caso de tombante ezlto sobre a efflcacla da 

MULSAO DE SC 
O gracioso menino, cujo retrato adorna esta colurnna 

conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu rosto 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão de que está 
possuído para com a Emulsão de Scott, á qual deve a. 
reconquista da sua sáude, no seu semblante demonstra a 
melhor expressão. 

Vejam o que d hz em o Sr. Joaquim Pazo, digno gerente <ío ir. 
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o distineto ohii-úc;) 

h Ajfredo Freitas de Sá que a elle assitiu com feliz resuita^: 
44 Vindo da Europa na tenra idade de 18 mezes, o mtíu:u» Uoc Vo 

rpanhou durante a travessia um forte resfriamento que lhe oca-
siono 11 mais tarde sérios embaraços nos orgãos respiratorioJ. 

Suumettido ao tratan 1 de summidades medicas c 
também empregado dú específicos apregoados par -. ^ 
soflrirncmtos, sem resultado algum, os paes resolveram enra;.::i-« 
gos cuidados do Dr. Alfredo Freitas de Sá, que não t;ir<Vu 
conhcccr que o menino estava soffrendo de bronchiíe 
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- que depoi, . _ 
vidros d este afamado preparado, ficou perfeitamente restaixí̂  
c goza da mais perfeita saúde-

Joaqu im P-uo." 

Confirmo a declaração supra, 
iiio de J a n e i r o . D r 4 A í f r e d o F r e i t a s de S/». 

_Carla frasco da Emulsão de Oleo de Figado do Eacr.1'ir.u 
V o ^ ^ r ^ que tiver um que comprar deve procurar (jiu-

levasse a marca que mostra este dcser.ho. •' 
esta marca significa o mesmo que a iv.mx^ 
lei que se encontra nas jóias de praia ci: - ! 

Emulsões que não levam esta mntva 
ir.esmo que uma prenda falsa, dourada 
nickelada, feita de materiaes baratos. 
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A* venda nas Pharmacias e Drogarias, 

s c o n & BOWNE, Chimicos, Nova York % 
ti' 
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lha soldado, que se achava na 
guerra da Cri no ca, recebeu um 
dia u m recado pedindo-lhe, 
com muita instancia, a remes-
sa de um par de sapatos. 

O bom do pae deu tratos á 
imaginação, sem saber como 
remettel-os, até que, subindo 
por um dos postes do fio elec-
trico, depositou os sapatos so-
bre elle, e retirou-se a ver no 
que dava. 

Um sujeito, que passava, ven 
do os sapatos novos, subiu e 
tirou-os e pòz lá os seus, que 
eram velhos, a romperem-ss. 

Voltando o bom do pae, c 
dando com os sapat >s velhos, 
exclamou satisfeitíssimo: 

—Oh! que invenção maravi-
lhosa ! Já lá recebeu os sapa-
tos novos e mandou-me o.s ve-
lhos. 

Já era tempo 
GRANDE EXPOSIÇÃO : 

Há muito não se vê uma liqui-
dação de fasendas novas n'esta pra-
ça, felizmente agora acaba de che-
gar para o «Grande Oriente» loja 
dosr. José dos Reis, um completo 
e variado sortimento de fantasias, 
cassas, pongys, etamines, cambraias 
e bengarianas que se acham em 
exposição no mesmo estabelecimen 
to. Quem precisar portanto de fa-
sendinha moderna procure o «Gran-
de Oriente» único estabelecimento 
que recebeu agora novo sortimen-
to. 

de par e na melhor ordem, se-
guirão para caza de residência 
do Sr. José Clymaco, cunhado 
da noiva, onde foi lavrado o 
contracto civil, feito pelo digno 
juiz de Direito Dr. Juvenal La-
martine, sendo testemunhas os 
jovens moços Felix Bezerra, da 
cidade do Acary e Felix Rocha 
desta villa, depois do que foi 
ofïerecido a todos os presentes 
um copo dc cerveja, fazendo-se 
ouvir nesta occasião as eloquen-
tes phrases arrebatadouras do 
Dr. Juvenal Lamartine c do jo-
vem Felix Bezerra, retirando-sc 
todos, depois de 11 horas pa-
ri? a casa cm que estava o cap. 
Joaquim Theotonio d'Araujo 
Galvão pae do noivo, onde hou~ 
ve um animadisissimo soiree que 
durou até très horas da madru-
gada, retirando-se todos satis-
feitíssimo, desejando ao jovem 
par grandes felecidades. 

23 de 10—1904. 

Vapores esperados 
MEZ DE OUTUBRO 

Maranhão do sul a 29 
Pernambuco do norte a 29 
Beberibe do sul a 30 

MEZ DE NOVEMBRO 
Sacuhype do norte a 1 
Mandos do norte a 3 
Alagoas do norte a 9 
Brasil do sul a 12 

SECCÃO LIVRE 

Santa Cruz 
No dia 19 deste, consorcia-

ram-se o jovem Modesto Perei-
ra de Araujo Galvão e a gentil 
senhorita Francisca Herundina 
da Rocha Galvão, sendo o ac-
to catholico feito as 5 horas da 
tarde na matriz desta villa, pelo 
Revmo. Vigário José Cabral de 
Vasconcellcs Castro; sendo pa-
drinhos os Snrs. Dr. Juvenal 
Lamartinc de Farias e José Cly-
maco de Medeiros Paiva; e fin-
da a cerimonia o jovem noivo 
deu o braço a sua chara esposa, 
e acompanhados por crescido 
numero de convidados, todes 

Sertão 
20 de Outubro de 1904. 
Sr. Redactor, 
A presente tem por fim per-

guntar-lhe o seguinte : 
Será posssivel que os xar-

queadores do Rio Grande do 
Sul tenhão reunidos trapos dc 
carne de kilo e meio kilo para 
mandarem de esmola à seus 
irmãos do Norte ou será mais 
íactivel que tenhão remeltido 
carne boa e ahi os famintos de 
gravata tenhão trocado pela pe 
daceira que foi remettida? 

A ser verdade este ultime pen-
samento só me occorre dizer o 
seguinte:—O Rio Grande do 
Norte está dividido em dois 
grupos: O grupo dos famintos 
na capital e o grupo dos flagel-
lados no'sertão. Aqui a»ordens. 

O criado 
Um amigo das victimas. 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior dA* 
mos em seguida a ordem das extracções de Outubro do 1904, cha-
mando sua especial attenção para os novos e magníficos planas.' 

10;000$000 a 130 réis em—1, 8, 15, 22 e 29 
10;000$000 a 650 
12:000$000 a 140 
12:000$000 a 1$400 
15:000$000 a 1$300 

«—5, 11, 19 e 26 
«—4, 18 e 25 
<-6, 13, 20 e 27 
«—7, 10, 14, 17, 21, 28 e 31 

Chama -se a attenção dos nossos agentes para #s planos 
das loterias a extrahircm-sc 

Novo departamento 
Aviso aos meus numerosos 

fregueses que estando agenci-
ando duas fabricas de calça-
dos de taxa e pontos resolvi a-
brir em m e u estabelecimento 
um novo departamento para 
vendas de calçados,de homens, 
senhoras, rapazes, meninos e 
crianças o que faço a preço sem 
competenóa. Não podendo men-
cionar todos os preços per es-
tar ainda em comferencia, ape 
nas refiro-me a algumas mar. 
cas: 

Botinas para homens pellica 

Diaru do Natal 
forma moderna fabricada a-
gora 11:000 

Borsegítins para homens pel 
Uca enfiadtiras ou botões 20$ 

Botinas pellica para senho 
ras e senhoritas com botões ou 
enfiadeiras 1 o:ooo 

Botinas beserro para senho-
ras e senhoritas forma com* 
mum—borracha 6;ooo 

Botinas beserro para menino 
e menina 5ooo a 55oo 

Sapatinho a ponto forma fina 
e moderna—preto e de cores 
\oS e 12$ooo 

Sapatinhos pretos com flocos 

ultimo gosto 6000 

Grande sortimento dc sanda 
lias de beserrinlw, Charlotte vel 
ludinho, bordados a retrós e chi 
nellos para casa em pellica a-
marella, muito brandinhos e 
commodos 

Visitem o novo deposito do 
«Grande Oriente». 

José dos Reis. 

Mais de 2000 annuncios [ O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de nS# 
Para o grande—queima—do Gran ' iaver extravio. E' preciso citar logar, Estado. Estrada de Ferro, etc. 

de Oriente hontem fiz destribuir Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve í.er 
mais cle dois mil annuncios com pre- dirigida á 

SSTda*coLSo- manter ató a Companhia Nacioiial Loteria dos 
José dos Reis. Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
m m m | „_ "" Endereço telegraphico -«LOTESTADOS» —RIO 

EM 3 DE OUTUBRO 

25:000$000 
Integraes por 1$300 

I, 
V 

•V 

! 

EM 24 DE OUTUBRO 

25:000$000 
Integraes por !$300 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

100,000 Francos, Ouro 
Integraes 

Em commemoração ao descobrimento da America. 

32 - RUA JULIO CEZAft (Antiga RUA DO CARMO—32 

Uma boa compra 

O tenente Felinto Manso, ten-
cionando retirar-se para fora deste 
Estado, tem para vender uma casa 
de tijollo e telha, a rua 21 de Ju-
lho desta cidade, com tres portas 
e uma janella de frente, duas sala^ 
sendo uma própria para negocio 
com armação; tendo a casa tres 
quartos, uma sala de jantar, cosi-
nha, banheiro com agua encanada; 
e vende também o sortimento de 
molhados que tem na casa. 

Alem disto também vende duas 
pequenas casas de telha e taipa na 
mesma rua e mais um quarto de te-
lha e taipa na rua Uruguayann. 

Tudo vende por commodo preço 
e a tratar com o mesmo tenente 
Felinto Manso, na dita rua 21 de 
til/to. 

panas 
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Grande liquidação 
Para a cabar 

O importante armazém de 
o £ das «O Progresso» liquida 
todo o seu deposito da casaMa-
triz e da Filial, por preços ex-
traordinariamente baratos. 

Não os mencionamos por ser 
impossível acompanhar a no-
menclatura dos artigos. 

B asenüâs em %FOSSO 
f r 

Cammissões c coiyJgn:\oc$ 

RUA DU COMMERCIO - KAJ^L 

O motivo da liquidação é ter- ( 
mos de justar contas com o 
nosso commanditario a quem 
pertence hoje todo o passivo da 
casa e não querer elle continuar 
com a casa. 

Durante a liquidação não se 
dará amostras nem mesmo fi-
cando a irnporrtancia jrarantido 

Depois dc feitas as veudas 
que iü serão a dinheiro, sem 
excepção alguma nlão se accei-
tará o objecto já vendido, quer 
para restituir o dinheiro quer 
para trocar por outro. 

Ofierecc-se maiores vanta-
gens nas vendas em atacado. 

J . Cabral & C. 
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POR 

JOSE' DE ALENCAR 

VII 
A GüfeRRA 

Um esguincho de sangue sal-
tou dos buracos, onde o ve-
lho tivera os olhos. Era a lá-
grima que a desgraça lhe dei -
xára. 

t Os abarés meditaram.' Gui-
ribú fnleu de novo: 

—O ornnde arco da nação 
* 

que tu recebeste Jo grande Ja-
Vary. t̂ u pae, n3o te abando-
nará. Elie fica em tua mäo in 
vencível; íhaverá ontro arco na 

tiiflo do mai* valente guerreiro, 
que abrirá o duminho o'a guerra. 

M:.s crnqoanto Itaquc viver, 
sua voz governará a naç3o que 
elle defendeu com seu braço. 

O semblante do velho chete 
cobriu-se de um sorriso c o m o 
'> negro rochedo sobre u qual 
desliza um raio do luar. 

— Pats da sabedoria, abarés, 
o haí aquelle jatobá que se le-
vanta no meio da campina, c 
que e*) so posso ver agora na 
sombra de minha alma. 

<cE!le tem muitas raizes que 
o sustentam nos ares\ tem 
iruitos galhos que o cercam 
estendem ao longe a sua rama. 
Mas o tronco é um so. 

«As grossas r a i z e s s<ío os 
abarés que sustentam o chefe 
com o seu conselho. Os ga-
lhos fortes os moacaras que 
cercam o cheh? t geram a mul-
tidão de guerreiros mais nume-

rosa que as tolhas das arvores. 
O tronco ó o che/c da naç3o*, 
se elle se dividir, u jatobá n:ío 
subira' a's nuvens nem terá' tor-
ças para resistir ao tuf3o, 

«O logar dc Itaquc è no con-
selho. O ultimo dente de seu 
collar de guerra foi o que elle 
arrancou da bocca de Cnnicran 
Convocai os guerreiros, e o que 
for mais forte e mais valente 
empunhe o grande arco da na-
ç5o. 

O trocano chamou a nação 
ao carbeto. 

Vieram os moacaras, condu • 
zindo sivas tribu>. 

O velho Itaquc contava pe-
los passos os guerreiros que 
chegavam. O grande arco da 
naçío, que elle segurava direito, 
parecia um dos esteios Ja ca-
bana, e tinha a corda tdo grossa 
como a da rôde do chefe. 

Os nifcis /arnosos guerreiros 

tocantins se\ apresentaram para 
disputar o grande aruo\ muitos 
conseguiram vergai-o , mas a 
setta nào partiu. 

Itaquc escutava com o ouvi-
do attento; o som iteflc conhe-
cido n3o feriu os ares. 

- Onde esta' Pojucan ? per-
guntou o velho chefe. 

O valente guerreiro do san-
gue de Itaquc estava de parte, 
grave e taciturno. Algum mo-
tivo o separava do arco chefe, 
que elle devia ser o primeiro 
a disputar, 

—Teu filho te escuta res-
pondeu. 

— Empunha o arco chefe-, se 
ha um guerreiro tocantim que 
possa conquístal-o esse deve 
ser de saugue de Itaquê. 

Pojucan recebeu o a r c o . 
Fincando nelle os pês, o guer-
reiro arrojou-se para traz como 
a giboia quando se enrista paia 

armar o bote, 
A setta partiu, e foi cravara 

cabeça de um che/e tapuia, fin-
cada na estaca, a entrada da 
tiba. 

Itaque curva ra a cabeça. Elle 
ouviu brandir a arma', n9o-cra 
porém aquelle o zunido da cor-
da do nrco, quando o vergava 
sua n3o possante. 

Pojucan depõe o arco chete 
aos pés de Itaquc e disse., 

— Pojucan mostrou que cm 
suas veias corre o sangue ge-
neroso dc Itsquc. Mas o gran-
de arco peza em sua mio. So 
ha u:n guerreiro na terra que 
o ossa brandir como Itaquê.. 
e esse náo cinge a fronte com 
o cocar das pennas de tucano. 

—Pojucan negou a Itaquô 
esta ultima consoIaçSc. 

U arco invencível. do grande 
Tocantim que foi o pae da na-

(çâo, vai sahir de sua geração. 

hV̂kft 
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i. ;a fe i jão iuU*js 
os cumtnodos prcci" 
zos para receber hos' 
pedes c familias. 
Pica próxima da esta 
çâodo estrada de ferro 
e do porto de desem 
bariuc 

Rua Jotf Bonifacio ggj 
(ANTIGA DAS VIRGENS) | | 
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A D V O G A D O 

De volta do Amazonas, en-
carrega-se de qullqaer causa,li 
quidaçõcs commerciats, fallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e cus 
tas judiciaes mediante hc5nc>ra-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d" Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

ÍYÍSO novo 
EMPR5ZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Empreza. scientifico qua. d'ora 
em diante, todo o pedido para 
c©ll©caç$o, abrimento ou techa-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto'e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a^travessa do Medeiros n. 4 
devenio proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
sc tratar de coilocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já havei 
Contracto. 

Eguaimente se previne que 
não se acceita reclamação verbal 
para verincaç3o de pennas e sim 
por escripto. contorme preceitua 
a lettra C do clausuu 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 1; de Janeiro de 1904, 

O cobrador fiscal, 
Arredo H. Barbalho. 
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DE 

/. C. DE MELLO & CO MT. 
* 

Este estabckc;mento de panificação, montado á capricho e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da terro-viario Great Western,—Secção Conde d'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, ofíerece superioridade 
aos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma-
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com" 
petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefactos da íarinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou for nato diversos. 

A'empreza de panificação esta m annexas a torração e moa' 
gern do caíé, trituração do milho, migação de fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima\ assim por ex: vendese pacotes de café 
moido de 2$o á 1000 grammus o volume, pelo mesmo preço que 
em grão m1 zpna dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendo activados os stus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela differença de frete, de porccnta* 
gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

A f I N D E P E N D E N C I A 

Todos a' ella.... 

27—Rua Díieita -27 
nQuando se morre por fome 
«U governo não icccorre l 
<tVrocura'se pão sem nome 
t<Em terra que não $e morre. 

PADARIA A* VAPOR 
de 

7. C. de Mello & Comp. 

Abriram-se novos horisontes 

a treguezia que dá preterencai 
ao arr^azcur c'e modas " O Pro-

L;sta casa quj com justiça é 
citada como o modelo do com-
mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento tão com 
pletD c variado de artigos da 
alia moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade^de des-
cripções ternaí-o ccnhecidc ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições em que 
foi feita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
receite vügem a Capital Fede 
ral e terão a certeza de que, nova 
era surgiu para a nos^a /regue 
zia. 

De íacto, a differença de pre 
ço porque estamos offerecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
;guajmente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Não ó tora de proposito que 
chamemos a attenção dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que lhes ficara" do que vimos d 
atfirmar, 

Jo<é Cabral & C 

O conhecido n e g o c i a n t e 
Amorim Guimarães rcaba <£ 
reccbcr u.n Undo c vaujdo^; 
umento de juípchnas dc LA* 
variadíssimas fantazias, tnzvá 
lhas de sedas, linons, cretones 
trins, madapolões, e outros ar 
tigos que so com a visita 

Esta resolvido a vender mais 
barato do que cm outra oual 
quer parte. \ 

Rua Passo da Patria n. 1 

um 

Gu?rabyra«—Parahyba do Noite 

Commercio 

GABINETE C IRÚRGICO 
DENTÁRIO 

C cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ça-
binete da Rua Vigano Bariho-
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Brjnco (antiga Rua Nova) 
essa em que morou o coronel 
José jDomingues. 

Ahí pode ser procurado a 
qualqner hora para os misteres 
de sua profissão. 

Natal—cidade—alta — 

PHARMACIA M* RANH/\ O 

DE 

Francisco Sábado o 
de A. Maranhão 

iixecuta com presteza c es-

crupulosa attençto pro-

fissional, toda e 

qualquer prcscripç maiJcoç.-. 
—Ah-c-wa qualquer hmi da noite ' 

Natal, Rua dr Barata n.' ifi 

I Me a 

E5C iv IPr0R]0 DE COM-

M I S S U E S C O N S I G N A Ç Õ E S 

E AGENCIAS OE 

Hyates, Barcaças etc. 
TELEGRAMMA— BENVEKUTO 

NATAL 

MERCADO DO NATAL 

PREÇOS COURENTKS 

Couros Kíiigados 15 k 
Algodão 
Assacar bruto 
Assucar da Usina " 
Borracha 
Pelles tUi curüeirOjUma 
Pelles do cabra 
Caroço do Akodíio 

11 

ti 

98000 
i^ooo 
1$0Q 0 
7§oôo 

12Hiooo 
lf;2oo 
2S'>0i 

600 

A D O I D O NATAL 

CAMAS E BERÇOS 

^ de qualquer tamâaho e 
qualidade com lastros 
hygienicos e de ex-

traordinaria 
duração recebeu e vende 

por preços razoaveis 
Angelo Roselli Armarem ae Fa 

%enda$ t -Miudezas 
Rua do Commercio, n. 3 5 

7sLAIAI 
•Mr** 

ARTE MECHAMICA 
0 abaixo apsignado encarregá-Pô de 

niontagftni de machinas, caldeiras a vapor 
• maondae» e de qualquor e^pecio de cAn-
oarto, quer de roachinismo, quor de cal-
deira à vapor, Attendo a qualquer cha-
mado, qoer para o Eetado, quer fora 
ieste. 

Engenho de S. Francisco, 13 do Ou-
Mm d» 1904« 

Jné Américo dè Andrade• 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 

Vinagre nacional garrafa 
Azeite dcce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
x\letria ^k 

Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijffo verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
\ssuctr de usina k 

7 JO 
1.200 

I .OOO 

800 
1.000 

600 
3C0 

2.000 
400 

/.Soo 

600 
700 

3.OOO 
J . COO 

2.0Û0 
I . S O Ó 

500 
200 
400 
200 
80 

$00 
100 
1Ó0 
.'OO 

4 0 0 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
iMilho litro 
Leite tresco garrafa 
GAZ ÍF 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Caíé do Bio k 
Caíè do Brejo k 
Cr.iè Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 

Ovos um 

500; nominalmente para o agricul 
8oo| tor a 2050 e de 40 gráos a 
jooi 2150 a canada. 
I Ó O I B O R A C H A — a de maniçoba de 
320 ^000 a 4000, e a de manga -
240 beira de/700 a 2000 o kiio, 

J.200 conforme a qualidade, 
7 0 0 BAGÁS DE MAMONA«—A I S O Ü O S 

800 i$ kilos. 

CAROÇOS DE A L G O D Ã O ^ K. 7 5 0 700 
1.200 
2,400 
2.000 
3*000 
4.400 
2.000 

200 
So 

900 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 

a 
a 
a 
a 
a 

ASSUCAR—Por 15 kilos 
Uzinas a 

Crystaiisados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 
Rétamés a 

A L G O D Ã O — A ijj.ooors. por 15 
kilos. 

AGUARDEXTE — Cota-se nomi-
nalmente para ò agricultor 
§900 réis a canada,coníorme 
o gráo. 

ALCOOL—De )8 gráos, cota-se 

5$ooo 
4$ooo 
4$6oo 
5Í400 
2$8OO 

2§6oo 
2§300 
i$8ao 

COUROS FSPICHADOS— a 

nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 

5̂ 20 rs, a arroba. 

COUROS VERDES—a 5 S 0 réis ó 
. kilo. 

CAFÉ~a iojoo.conforme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 21000 
a 2;ooo, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
o 20000. Mulatinhodo Esta-
do cota-se a rSftooo, confor 
me a qualidade. 

FARINHA DE M A N D I O C A — V e n d a s 

a 11.500. 
MILHO—Vendido do Estado de 

120 a z 1; réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2 ^ 3 0 0 cada uma, 

PELLES DE CARNEIRO - Cota 

a i § joo cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA— Cota -se a 6.000 a n.ooo 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

Rua Correia Telles n* 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das princtpâts 
praças do pai\ mn variadíssimo 
sortiwento de altas novidades que 
vende sem competencia. Como u 
pecimen, chama á attenção dc $m 
numerosos freguezes: 

CHATEUS de palha e wussd 
moderníssimos a escolha do frc«uti 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

bSPARliHOS.^ i espartilho 
avellndxdo, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo, 
BO*ME 7S muito chics para cn-
ançaSy de custo d& 5)poo por 
3 §000, 

C-ALÇAD05~par de htm 
e Bostok de 20$ por 1 oÇooJantaw 
merinos, morins, linons. erdones, 
aipacão, perfumarias objectos pau 
prementes, tudo mais do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos; 

GRANDE deposito dc cam 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse itn 
portante estabelecimento• 

ffE% E AC%EVn JR. 

D E S P E N S A NATALEMSE 

OS melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o afFamado 
cognác Farpin , cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba 
receber directamente dc Pcnu-
gal — p e l o vapor * Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D. Achado 



ORGÃO DO PARTIDO REPUBLICANO 

Proprietário e redactor-chefe-—coronel ELIAS SOUTO 

\ano X I I I 

A S S J G N A T U K A S 

1'ARA DENTKO DA CAPITAL 

Anno 15$000 
Trimestre 4$000 
Um mes...., 1$500 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal,domingo,30 de Outubro de 1904. 

A S S I G N A T U R A S 

TARA FORA DA CAPITAL 

Anno....... 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$ 000 

0 que vai pelo Rio 
«A BERNARDA 

Sonho ou visão ?—As promptidões 

—A chegada dos estivadores— 

Reforma politica—Novos niol-

des—A junta governativa—A 

chegada do conselheiro João Al-

jredo—O conselheiro Lafayette 

e o visconde de Ouro Preto—O 

conselheiro Candido de Oliveira 

na chefia de policia ~A comute• 

moração a Benjamin Constant 

e o (tnniversario de Lauro So-

ürè— Os boatos. 

Veia-se afinal a saber quaes os 
motivos que tao grandemente as-
sombraram o chefe de policia na noi-
te de ante-hontem, forçando-o a con-
servar-se na Central em companhia 
de diversos auxiliares e a determi-
nar promptidão na Brigada e sobre-
aviso nas forças de terra e mar. Cer-
tas circumstancias, que isoladamen-
te passariam despercebidas, foram 
unidas pelas mãos do destino e da 
casualidade para formarem, atravéz 
do terror que domina as altas cama-
das, um plano revolucionário, prom-
pto a derrubar a situação presente, 
reconstruindo as coisas da politica 
por um novo molde, por um systema 
inteiramente afastado do actual. 

Os factos dos últimos dias, obser-
vados pelos olhos sempre nublados 
de vermelho dos secretas do.sr. Car-
doso de Castro, formaram esse Cas-
tello de reacção sanguinaria em torno 
do qual se postaram as carabiftas da 
rua Evaristo da Veiga e se perfila« 
ram os delegados da policia actual 
Os ambiciosos de promoções e re-
galias não se cansaram de formular 
denuncias, que mais e mais assom-
bravam o chefe de segurança publi-
ca, collocando-o numa roda viva de 
suspeitas e desconfianças. 

A perversidade humana, sobretu-
do quando aguçada pelo interesse 
ambicioso, è fértil na organisação 
desses movimentos, encontrando nos 
mais fúteis pretextos, nos aconteci-
mentos ma i s insignificantes, um 
campo vasto para o seu genero pre-
dilecto de explorações. E desta vez 
nao faltaram factos para arrastar o 
chefe de policia por esse novo ridícu-
lo, que íicarà como mais uma nota 
triste da sua administração, eivada 
de idênticos signaes, creadus pela 
sua reconhecida inépcia e absoluta 
incompetência. 

N. 2,628 

S > i patriótica commemoraçao do an-
niversario natalício do ill Listre sena-
dor Lauro Sodré, a que levaram o 
concurso da sua palavra independent 
te vários homens políticos e militares 
de subido valor moral e intellectual, 
hi a semente que brotou essa ar-
yiJrc gigantesca da Bernarda, arran-
jada pelo chefe de policia. Após os 
discursos pronunciados na casa do 
eminente republicano, o chefe de po-
licia foi empolgado por invencível 
terror, enxergando logo, para breves 
comentos, o estourar de um gran-
de movimento arrasador. S ex., de-
P^s de muito reflectir e pesar cada 
uma das informações que recebia, 
levantou na; imaginação o edifício da 
revolta, coltocando os factos de modo 

a não desmentirem as suas conclu-
sões. 

Aos discursos inflammados, irias 
verdadeiros, dirigidos ao digno e 
querido patriota, ligou o chefe de po-
licia a chegada, a esta capital, do 
eminente conselheiro João Alfredo 
Dani a concluir accordo entre os 
republicanos infensos ao governo e 
os chefes monarchistas. A essa cir-
cumstancia, toda casual, prendeu o 
o sr. Cardoso ds Castro o desembar-
que dos estivadores de Buenos Ay-
res, que aqui vêm combinar com os 
seus collegas de profissão os meios 
de melhorarem a situação em que 
se acham. Não foi só isso, porém. 
Um dos agentesde confiança decla-
rou ter visto o conselheiro Lafayette 
Rodrigues Peteira em um dos bon-
des do Jardim Botânico, accrescen-
tàndo que o illustre jurisconsulto 
brasileiro levava delegação do vene-
rando visconde de Ouro Preto. 

Esse facto, que nada tem de ex-
traordinário, ir aquelle conselheiro 
visitar o barão de Ladario em seu 
nome e no do visconde de Ouro Pre-
to, impressionou sobremodo o chefe 
de policia, que juntando-o aos an-
tecedentes, tirou a illação de que se 
tratava de uma reunião politica na 
casa do senador Lauro Sodré para 
formação de uma junta governativa, 
de que eram membros aquelle re-
presentante da Nação, o visconde de 
Ouro Preto e o general Olympio da 
Silveira. 

Accrescente-se a tudo isso as som-
bras revolucionarias que o sr. Car-
doso de Castro enxergou na comme-
moração civica a Benjamin Constant, 
e ter-se-á uma idéa completa do mo-
vimento por s. ex. descoberto e em 
virtude do qual seria desalojado para 
dar o logar ao conselheiro Candido 
de Oliveira, imposto por aquella jun-
ta, de accordo com o deputado Bar-
bosa Lima, que seria um dos mi-
nistros. 

Tudo isso o sr. Cardoso de Castro 
enxergou, examinou e concluiu. E 
assim como estas, muitas outras coi-
sas o chefe de policia concluiu tam-
bém: o Congresso seria dissolvido, 
o sr. Rodrigues Alves e os seus mi-
nistros deportados, uns para Cucu-
hy, outros para Tabatinga, a jus-
tiça inteiramente reformada, a dire-
ctoria dc hygiene enforcada nos lam-
peões, os mata-mosquitos queima-
dos, os chefes da avenida afogados 
na bahia do Rio de Janeiro e o sr. 
Walker dragado dos pés ácabeça. 

Do quanto eram fundadas as sus-
peitas do chefe de policia dizem bem 
o silencio e a calma que reinaram 
hontem durante o dia na cidade, dei-
xando as forças de promptidão no 
mais triste e irrisorio papel. 

E avalie agora o publico como es-
tamos bem servidos de policia no que 
diz respeito a critério, sizudez, senso 
e actividade. 

Ainda como hontem, continua-
ram as providencias por parte da 
policia para esmagar a Jiydra, pernoi-
tando na repartição Central de Poli-
cia o dr. chefe de policia e seus dele-
gados auxiliares, sendo mantida a 
mesma promptidão da véspera. 

Ate a hora em que fechamos esta 
noticia nada de anormal (seria es-
cusado accrescentar) occorre.» 

(Do Correio da Manhã de 
19 do-corrente.) 

BIA A IMA 
Para onde vamos? 

Que iaz o governador Au-
gusto Lyra ? . * 

S. excia. parece que não di-
rige os destinos dc um povo, 
resumido já, é verdade,— mas 
que em toclo o interior do Es-
tado estorce-se em desespero 
nas agonias da fome e da mi-
séria, sem ter mais aliás para 
onde appellar, nem para quem 
recorrer. 

Morre de fome o sertanejo, 
e o governador não se move, 
não toma uma providencia se 
quer em favor daâ victimas da 
fome, por sua inépcia e per 
sua crueldade, no desvio que 
faz, para os jardins públicos, 
dos dinheiros qiré fòíam desti-
nados pelo Presidente da Re-
publica aos flagellados da secca. 

No começo de seu governo 
o dr. Lyra passava telegram-
mas expressivos ao Presidente 
da Republica, expondo a situa-
ção afflictiva dos nossos con-
terrâneos; agora não; a crise 
redobra; a miséria recresce; os 
clamores sc levaníão, — as vic-
timas da fome conta-se aos 
m i l h a r e s ; —e o dr. Ly-
ra se não move; nada faz por 
si, e nem ao menos encartece 
ao Presidente da Republica a 
emergencia angustiosa em que 
estão os seus governados! 

Para onde quer o sr. Lyra le-
var esse povo tão paciente, tão 
soffredor ? Seis meses de feme 
tcem ainda de vencer as vic-
timas do horroroso flagello; e 
impossível será atraves.sal-os, 
sem a intervenção dos poderes 
públicos. 

Onde os beneficos intuitos do 
sr. Lyra para com o povo tia-
gellado ? 

S. excia. mandou construir 
jardins c outras obras com o 
dinheiro dos pobres; e o que 
tem feito para beneficiar os que 
estão morrendo de fome a falta 
desse bocado que c governador 
arrançou-lhes da garganta ? 

Porque não pede novas re-
messas ao dr. Rodrigues Al-
ves ? 

Por ventura rccciaru que o 
Presidente da Republica, diga-
lhe—que nada mais deve m<?n 
dar, uma vez que as suas ul-
timas remessas foram applica-
das para obras de luxo ? 

Mas, si o sr. Lyra não me-
rece mais confiança do sr. Ro-
drigues Alves, para conseguir 
novos soccorros, poderá sua 
excia. continuar a ser governa-
dor? 

Que faz então deante da ex-
trema desgraça de seus gover-
nados? 

Deixa-se ficar nessa attitude 
indifferente em que se acha ? 

Para onde vamos, então, si 
o governador do Estado mos-
tra-se incapaz, impotente para 
iesoiver as grandes difficulda-
des da situação ? » 

Obraria patrioticamente o dr. 
Lyra, renunciando o cargo de 
governador, que foi dado a sua 
excia por uma simples succes-
são, e não pelos merecimentos 
ou setviços prestados pelo dr. 
Augusto Lyra, —e menes pelo 
voto popular, porque o proprio 
governador sabe melhor que 
todos que a sua elevação foi 
apenas a imposição de seu so-
gro, para garantia da oligarchia 
ô estabelida:de do Pedrovelhte-
mo absorvente, que enfeudou 
esta triste terra. 

O sr. Lyra è um governador 
danifica; e não sabendo cum-
prir o seu dever, é o caso de 
deixar o exercício de um car-
go que só lhe serve de tram-
bolho. 

Saia do governo... 
eu:C&sJ&TvSJr* 

Concerto 

O sr. professor Joaquim Sci-
pião realisa hoje, no theatro 
Carlos Gomes, um concerto em 
seu beneficio, em que tomam 
parte diversas amadoras e ama-
dores da arte musícsL 

Pelo .programma que recebe-
mos, parece-nos que será uma 
festa verdadeiramente agrada-
vel e pouco commum entre nós. 

Gel. João Àthayde 

Sob a passagem, desse cava-
lheiro, ne-ta capital escrevem -
nos : 

«Entre nós esteve, vindo no 
Jabüatdo, com sua exma. fa-
mília, do Ceará para o Recife, 
o ilíustre coronel João Athayde 
representante e socio da honrada 
firma Loureiro Barbosa & Comp. 

O coronel Athayde. que ora 
reside no Ceará vai ao Recife 
retirar do Asylo uma sua irmã 
que enlcuouecora em consequên-
cia dn morte de seu marido c de 
sua filha primogênita. 

O coronel Athayde hospedou« 
se no I&stauraiitporque o seu 
digno irmão c nosso dedicado 
amigo capitão Antonio Athayde, 
acha-se , residindo presente-
mente na Areia Preta, em con-
sequência da moléstia de um 
seu filho militar vindo de Mano-
os gravemente enfermo.» 

Ministério da Pasenda 

Por ordem desse ministério de 19 
do corrente, foi mandado servir na 
Delegacia Fiscal do visinho Estado 
do sul, o secretario da extineta sec-
ção de estátistica deste Estado, nos-
so dedicado amigo capitão Manoel 
José Nunes Cavalcanti, que hontem 
foi desligado da Delegacia em que 
servia; marcando-se-lhe o prasode 
60 dias para assumir o exeicicio em 
sua nova repartição. 

»•-g.. VV-»»^ \ o»"» 

Ropique de sino 

Oh, seu Ramos, que, diabo 
Quer fazer desse jardim? 
Pois lembrou-se de plantar 
Milheiros de carnboim ? 

Esta planta para nós 
E* péba% muito ximfrim, 

, E não pode*embel legar 
Os canteiros dc um jardim. 

Na cabeça de seu Ramos . 
Quem metteu o camboim ? 
Oh, meu deus, quem foi q. viu 
Uma cousa porca assim ? * 

* * 

Pearo Velho vae agora 
Em rica cabeca andar, » 7 
Vai nas novas Avenidas 
Sua grandeza ostestar. 

Mas esse carro de luxo 
Vai ser em breve comprado, 
Por uma í.uta extorquida 
Até do pobre empregado. 

/ 

A custa da humanidade 
Pedro semore luxará... « 
Mas,com tre^ palmos de lingua 
Depois Pedro pagará.... 

Titia. 

Imprensa 

Recebemos o Dois de Fevereiro 
> 

órgão de uma sociedade beneficente 

deste nome, da cidade de Santos. S. 

Paulo. 

ÜALVAO & C . , vendem: 
O verdadeiro Cimento Por-

tland Inglez 

O verdadeiro chá preto e ver-
de cm latas de 1 libra. 

A verdadeira manteiga. Di-
namarquesa em latas de 12 e 
libras. 

meu eantò 

Estou vendo queosr, 
Valle volta na mesma, 
porque o Lyra não dá pe 
lo leme... 

Oh, seu Lyra, tenha pená 
Do povo do meu sertáo. 
Abra mais essa vontade, 
Tenha alma e coração. 

I N£AÍ6>. 
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DO 

«Diário do Natal» 
(Antigo NORTiSTA) 

Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturas. 

Publicações 
Têda e qualquer por ajuste e, 

nm fmlta deste, a linha por 200 rs. 

Não ser d feita publicação algu-
mm que contenha responsabilidade, 
ãinda asstgnãda peloproprio au-
tor. 

Mn regra geral não se publica 
nms segundas-feiras e nos diasim-
mediatos mos sanctificados. 

Correspondência 
Serd dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escru 
piorio dm redacção, à rua da Con-
ceição, n. 32. 

Kalendario 
DO 

Mez de Outubro 

Sabbado" " " \ 1 |~8 | 15 | 22 | 29 

Domingo | 2 1 9 | 16 | 23 | 30 

Segunda-feira | 3 1 10 | 17 ) 24 | 31 

Terça-feira | 4 | 11 | 18 | 25 | " 

Quarta-feira | 5 | 12 | 19 | 26 | 

Quinta-feira | 6 | 13 1 20 | 27 [ 

Sexta-feira \ 7 | 14 | 21 | 28 \ 

O DIA 

Hoje: Domingo 30. 
Nossm Senhora Auxiliadora dos 
Agonisantes. Santos Serapiâo e 
Luciano. 

ArnanhS: Segunda-feira 31 
Santos: Quintino e Lucília. 
Cambio a 12 1/8 
Quarto mingoante da lua. 

Chronica Acreana 

No dia seguinte, o pequeno 
preto ou molecote, passa na 
principal rua das cortes : alguns 
;arotos dão-lhe uma vaia, jo-
gam-lhe ovos podres nas cos-
tas, e batatas no pé do cogote, 
o fiò telegraphico dá noticia da 
vaia; e agora per fma força 
quer o molecote e seus amos 
contestaram o tacto. 

Tem havido troca de telo 
grammas e de bilhetes postaes; 
mas está de todo verificado que 
molecote levou sempre a vaia em 
plena rua» 

A «Re- porca» que sustentava 
o contrario,já convenceuse; sen-
do opinião corrente que o dr. 
Porquinhos, querendo mesmo 
expor o molecote, contestou a 
noticia para ser dada, como foi, 
a prova, e ficar a existencia da 
vaia sem couza que duvida 
faça. 

Os proprios Pandistas estão 
certos de que o dr. Porquinhos 
procura por todos os meios col-
iocar mal os correligionários, 
para que nenhum lhe fique su-
perior na nota que o eternisou 
—caso do TIRO, em si próprio; 
qualificando o Pando de assas-
sino, como mandante daquella 
farça vergonhosa,que ainda hoje 
otraz de cabisbaixo,sem poder le-
vantar a cabeça, maxime,quando 
se falia em TIRO. 

Ze-Brasão, 

(DE BlNOCULO) 

O publico daquelles Acres 
sabe de uma questão alli levan-
tada, por um pequeno preto, que 
foi chamado de molecote por 
um jornal da terra. 

O molecote deu queixa con-
tra o redactor do jornal, houve 
processo devassa torcigado pe-
la justiça do Pando, protector 
do molecote,—de modo que to-
dos os magistrados da justiça 
acreana que funcionaram no pro 
cesso, deram despachos e sen-
tenças contra o moço redactor 
do jornal,—condemnando-o á 
cadeia, custas, multas e não sei 
que diabo mais, porque a justi-
ça amordaçada não encontrava 
meio terno; e si o Pando dezia 
—mata,—os submissos diziam 
—esfola—pois elles bem subi-
am que era essa a vontade 
do general. 

Depois de todas as condemna 
ções da justiça subjugada, avic-
tima da sanha dos algozes re-
correu para o Supremo Tribu-
nal das cortes e então a repa-
ração foi completa! 

O Supremo Tribunal compos-
to de 12 ministros illustrados 
que julgaram o feito, absol-
veu a victima dizendo no ac-
cordão—que chamar MOLECO-
TE a um preto pequeno não é 
e nem pode ser crime, porque 
é apenas uma simples caçoada, 
uma troça. 

O Supremo Tribunal absolvou 
unanimemente 

—Um desaso — 

Recebemos o seguinte tele-
gramma do Rio : 

«José dos Reis. Natal.Calç&do 
seguiu hoje vapor «Brazil». 

Robalinho— 
Eram estes os calçados que o 

«Gr a nde Oriente» esperava peio 
vapor «Maranhão» que só po-
deram embarcar no Brazil que 
está aqui a 4 ou 5 do mez pro-
ximo.E' o caso porem de se 
esperar mais um pouco por um 
sortimento de calçados finos, e 
frescos, de ultima moda e de 
fabricante acreditado. Garante-
se a qualidade e mocidade nos 
preços. 

Não se vexem; esperem os 
novos calçados do 

«Grande Oriente» 
José dos Reis 

Telegraphicas 
RIO. ~ 
Foi approvado em ultima dis-

cussão o projecto que estabe-
lece a vaccinação obrigatoria. 
O ministro do interior começará 
a elaborar o regulamento, no 
qual haverá permissão para que 
os clínicos de confiança passam 
vaccinar. 

Teve enorme assistência 
enterro do barão de Ladario-
senador federal pelo Amazonas 
almiranie José da Costa Azeve 
do. 

No senado fez o elogio do emi 
nente extineto o sr. Antonio 
Azeredn, que tei minou requeren 
do fosse levantada a sessão, o 
que passou unanimemente. Fal-
lou também, exultando os ser-
viços prestados á patria oelo 
morto, o sr. Barata Ribeiro. 

Na cama ra dos deputados 
orou no mesmo sentido o sr. 
Enéas Martins, terminando por 
propor o lançamento de um voto 

A PEDIDO 
Supremacia do caracter 

No afã da sciencia e da riquesa, 

A sociedade moderna se estasia 

Do esplendor da gloria e da magia 

Do oiro, do bello e da grandesj / 

Observa-se porem com grã tristeza, 

Que o caracter já não valle o que valia, 

Sendo delias a mais solida garantia 

E o mais honroso titulo da nobresa / . . . 

Sejam aquellas pelo mundo festejadas 

Como ateis, necessarias9 appetecidas7 

E mais que tudo isto admiradas / / . . . 

Mas para serem as homenagens merecidas} 

Toque-lhes o bom caracter as alvoradas 

Para serem eternamente enaltecidas !„. # 

nâo rerem considerados inimigos 
—Consta que a esquadra japone 

za do almirante Togo soffre u novas 
perdas. 

NOVA YORK, 25 
Acredita-se aqui geralmente q u e 

o attricto e n t r e a Inglaterra e a 
Rússia terá gravíssimas consequên-
cias, devido à superexcitaçãoemquê 
se acha o povo inglez* 

S. PETERSBURGO, 

(Continuam tensas as relações 
entre a Inglaterra e o rosso paiz. 

E' aqui corrente a opinião de que 
a guerra é inevitável entre osdous 
paizes. * 

O Czar ordenou a construcção de 
ontra esquadra, orçada em 140 mi-
lhões de esterlinos, 

Novos vapores inglezes e allemâ-
es forçaram o bloqueio de Porto Ar-
thur, levando a guarnição da praça 
grandes carregamentos de carvão e 
viveres. 

23—10—1904. 
Manoel Trigueiro. 

de pezar na acta e a nomea-
ção de uma commissão para o 
enterro, o que foi acceito. 

Falleceu o capitão de fraga-
ta, commissarío, Augusto Cesar 
Eloy Correia. 

E* gravíssimo o estado do sr. 
José Cusetas, ex-presidente da 
republica do Uruguay. 

As tropas governistas do Pa-
raguay soffreram novas derro-
tas. 

Proseguem as negociações 
promovidas pelo ministro bra-
sileiro, dr. Iteberê da Cunha, pa-
ra o restabelecimento da paz 
n'aquella republica. 

LISBOA, 25. 
A lavourado reino muito tem 

soffrido e vae soffrendo com os 
últimos temporaes. 

PARIS, 19. 
Nos últimos combates os japone-

ese os russos tiveram oitenta mil 
aixas. 

LONDRES, 25. 
The Datlg News insiste em re-

clamar, rfuma linguagem vibrante, 
energico e exemplar castigo tos 
responsáveis pelo caso de ataque á 
flotilha de navios de pesca no Mar 
do Norte. 

O artigo de hoje diz que ficará 
seriamente compromettido o presti-
gio da Inglaterra se passar impune 
tão revoltante affronta. 

—Corre insistentemente na City 
que a nota do nosso governo ao da 
Rússia tem o caracter de ultiMatum> 
exigindo a prompta demissão do 
commandante da esquadra do Bal 
tico, uma avultada indemnisação e 
que o governo do czar nos apresen-
te completas satisfações. 

PARIS, 25. 
Augmenta na Inglaterra a agita-

ção russophoba, que se manifesta 
por diversos modos—artigos e mais 
artigos de jornaes, discursas, mo 
ções etc., etc. 

Parece que o almirantado biitan-
nico enviou longo despacho tele 
graphico, em cifra, ao commandan-
te da esquadra da Mancha. 

—Consta que o almirantado inglez 
admittindo a probabilidade ou, pe-
lo menos, a possibilidade de uma 
guerra entre a Grã-Bretanha e a 
Rússia, occupa-se já com o preparo 
dos navios. 

—O cônsul russo na ilha de 
Langland informou que o navio 
capitanea da esquadra do Báltico 
intimara primeiro, chamando á falia, 
os barcos inglezes a se retirarem; 

que em seguida, não teado sido 
attendida a intimação, mandara um 
escaler avisar o timoneiro de um 
dos mesmos b a r c o s de que, se 

aquella fosse desobedecida, elles se-
riam postos a pique; 

que, desprezados todos esses avi-
sos, atirou com polvora secca e so-
mente depois de desobedecida mais 
uma vez, fez fogo com bala. 

PARIS, 25. 
A Rússia mobilisará mais 300 mil 

homens com destino áMandchurie 
—O almirante russo da esquadra 

do Báltico exige que todos os navios 
mercantes arvotem navilhão afim dei 

LONDRES, 26 
Consta que á esquadra do Bál-

tico se encorporarâo, na altura dos 
Açores, os novos couraçados com-
prados ao Chile. 

O almirantado inglez, na expec-
tativa dc uma guerra com a Rússia 
continúaa providenciar. ' 

Um navio inglez pôzapiqueum 
vapor carregado de carvão, destinado 
á esquadra do Báltico. 

A EMULSÃO DE SCOT 
O menino LUIZ MESTRE que era desde setis primeiros annos uma criança 

doentia e rachitica hoje se acha forte e robusto. 

Para gozar bôa saude e ser feliz é necessário pre- ^ 
0 venir-se contra as enfermidades que inesperadamerJe ^ 

podem atacar-nos, pois ha d'ellas que sao per- ^ 
^ manentes e difficeis de curar. Qualquer simples ^ 
0 catarrho, quando nâo se attende a tempo, provoca ^ 
0 as vezes uma pnlmonia ou a tísica. Tome-se .sempre ^ 

a legitima - - *A — - A n 

v. 
melhor reme 

Emulsão de Scott 
saio até agora conhecido pai 

que 

— — * ovy agora conhecido para o } ei to e ^ 

i o s pulmões, e que como preventivo tem condições ^ 

í ^ magnificas, não existindo medicina alguma cie sua ^ 
Ê especie que a iguale. 

Cada fraseo da Emulsão de Olco do Figalo do rr.Mlhau 
que tiver 
marca 
o mesmo que a marca aa lei quo 
prata ou ouro. 

& 
«Í 

- ^ ' C 

tiver um que comprar deve procurar quo lovn:-so .1 
a que mostra este desenho, pois esta marca ; 
smo que a marca da lei quo se encontra uaf ^ 4,0 

«bd> ou ouro. }' 
Emulsões que n&o levam esta marca são o nu^mo riu* •>';<* 
na prenda falsa, dourada ou nickelada, feita do mau-riui * ^ uma 

baratos. 

X venda nas Pharmacias o Drogarias. 
0 
ê 

SCOTT a BOI IE, Chimícos, 

» » • • • » » M l » » * « 

d- V $ 
«OVA Y p . 

^ ^ 
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tgitaçi0|§"a!qr ftrVOre fabricada «. 

0 governo está disposto a impedir 18 f£aca> quer seja grossa, I tgor* 11:000 
a viagem da esquadra do Báltico se |^murcnece num instante... Borsegttins para homens pel-
& Rússia nâo der uma satisfaçlo I Tudo murcha e O Pedro engrossa I Uca enfiadtiras ou botões 20$ 
completa. — Botinas pellica para senho-

D i z i a Voltaire não haver cou- ras esenhoritas com botõesou 
reclam^^oentr^antiTumaISa difficil do que dizer Aenfiadeiras \o:ooo Fduardo, reclamando entretanto uma u u n ™ 0 0 ^ 

Stisfação aos brios nacionaes e l v e r d a d e a o s homens, 
julgando prejudicial toda demora 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da 

S. pETERSBURGO, 26 
Toda a imprensa lamenta o in . • « XT j • • » 

ras e senhoritas forma com-
Infame! assassino! grita a Imum—bor racha 0:ooo 

esposa, indignadíssima. Botinasbeserropara menino 
—Quem, minha senhora ? per- e menina 5ooo a 55oo 

Botinas beserro para senho-1 mo5\em seguida a ordem das extracções de Outubro de 1904, cha 
I mando sua especial attençao para os novos e magníficos plan«s. 

cidente do Mar do Norte, julgando-
o a i n d a enigmático, obscuro, con*I c n a a , a ' 
tradictorio, e, portanto, ser impossi- —Meu marido, 
vel emittir sobre o assumpto uma —Porque ? 
opinião segura. —Encontrei-lhe no bolso esta 

Osjornaes concluem dizendo que carta ! 

Uma carta. Que tem isso ? 
o inverno aguarda o relatorio do 

commandante da esquadra para 

então, responder à nota da Ingla-

terra. 

LlSBôA, 26. 
Revoltou-se atribu dos balantasá 

margem direita do Cachen na Guiné.1 c i e n c 

b _ |E' duma bailarina. 

TOKIO, 26. 
Segundo uma parte officiai do Vapores esperados 

general Oyama, osjaponezes tiveram MEZ DE OUTUBRO 
no combate travado em Chaho 15370 \ Pernambuco do norte a 
baixas. \Beberibe do sul a 

S. PETERSBURGO, | MEZ DE NOVEMBRO 

Sapatinho a ponto Jorma fina 
e moderna—preto e de coreis 
\o$ e i2$oon 

Sapinhos pretos com ßöcos | das"loterias a cxtrahírem-se 
uHwiò gosto óooo 

Grande sortimento de sonda 

10:000$000 a 130 réis em—l, 8, 15, 22 e 29 
10:000$000 a 650 € « _ 5 , 11, 19 e 26 
12:000$000 a 140 « « _ 4 , 18 e 25 
12:000$000 a 1$400 * «—6, 13,20 e 27 
15:000$000 a 1$300 « «—7, 10, 14, 17, 21, 28 e 31 

Chama-se a attençao .t!os nossos agentes para «s planos 

Mas esta é do teorseguin- \lias de beserrinho> charlotte vel 
te... ludinltOy bordados a retroa e chi 

De que tenor, minha sv-\nellos para casa em pellica a-
nhora ? m a reila, m ii ito b ra ndU ih o s e 

Não é dum tenor, estúpida ! | commodos— 

— Visitem o novo deposito do 
«Grande Oriente». 

José dos líeis. 

EM 3 DE OUTUBRO 

25:0008000 
Integraes por 1$300 

fcM 24 DE OUTUBRO 

25:000$000 
Integraes por l$300 

30 
30 

Toda imprensa, em longos arti- Jacuhype do norte a 
gos, procura desculpar a esquadra \ Mandos do norte a 
do Báltico. Alagoas do norte a 

Em varias redacções foram abertas \ Brasil do sul a 
subiescripções destinadas a soccorrer _ _ 
as famílias ̂  ^ ^ ^ SKCÇ AO LIVRE 
consequeneta do bombardeamento. 

Qt^d^quêiniã de calçados ChJb . d a Guarda Nacional 
NA Av iso aossrs . soctos que ho-

SAPATARIA PESSOA je haverá sessão extraordinaria, 

Convida-se às ex/nas. famílias e ás horas do costume, para a 

Mais de 2000 annuncios 
Para o grande— queima—do Grau 

de Orienie honteni l\z destribuir 
mais de dois mil annuncios com pre-
ços os quaes garanto manter até a 

^ nesta da Conceição— 

José dos Reis. 

anúncios 
Urna boa compra 

— I 
O tenente Felinto Manso, ten* 

àrapaziada economica desta capital, conclusão des trabalhos referen- cionando retirar-se para fora' deste 
M m Mmn visita A ' . . . i . . . i . . . P . Í . J . * para uma visita a 

Sapataria Pessoa. 
Preços íi vontade do freguez. 
Dá-se um par a quem comprar. 

Nc Rio, o procurador da Re-
publica opiniou pela pronuncia 
dos implicados no celebre caso 
das pedras.. .Lembram-se da-
quellas cclebfts pedras que ca-
hiram na cabeça do governo 
Campes Calles, depois de terem 
feito um grande estrago no 
thesoiro ? 

Entre os implicados esta o sr. 
Joaquim Murtinho, que era en-
tão ministro da fazenda, mais 
este fica fora da denuncia! 

Pudera ! Se o homem está de 
novo ameaçado de ser ministro » 
como c que iam dar denuncia 

cop.irn elle...Ora essa! 
— 

Musa do Povo 
Se máu, perverso, inclemente, 
Te abandonou teu amante, 
Ao despreso quem não sente, 
Quem não te amou um instante. 

tes á reforma dos estatutos. 

Manoel Meirelles. 

I o . secretario 
30 Outubro 1904. 

• • J H . 

Attençao 
MANOEL D. MACHADO 

compra Décimos e Quintos vasios 
qualquer quantidade. 

Estado, tem para vender uma casa 
de tijollo c telha, a rua 21 de Ju-
lho desta cidade, com tres portas 
e uma janèlla dc frente,' duas salas 
sendo uma própria para negocio 
com armação; tendo a casa tres 
quartos, uma sala de jantar, cosi-
nha, bhnheiro com agua encanada; 
e vende também o sortimento de 
molhados que tem na casa. 

Alem disto também vende duas 
pequenas casas de telha e taipa na 
mesma rua e mais um quarto de te-
lha e taipa na rua Uruguayana. 

Tudo vende por commodo preço 
e a tratar com o mesmo tenento 

EM 12 D E O U T U B R O - P L A N O 145 

100,000 Francos» Ouro 
Integraes 

Em commemoração ao descobrimento da America, 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim de nâ# 
haver extravio. E' preciso citar logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ier 
dirigida á 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphtco -«LOTESTADOS* —RI® 

32 - RUA JUL IO CEZAR (Antiga KUA DO CARMO—32 

ißt! 
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Novo departamento 
Aviso aos meus numerosos 

fregueses que estando agenci- I Felinto Manso, na dita rua 21 de 

ando dttas fabricas de calça 
dos de taxa e ponto, resolvia- h 1" • A ~ 
brir em meu estabelecimento b r â l l C l B l l (][ l l lCl8íCSL0 
um novo departamento para 
vendas de calçados%de homens, Para a cabar 
senhoras, rzpases, meninos e\ O importante armazém de 
crianças o que faço a preço sem o £ das «O Progresso» liquida 
competenda. NãJ podendo men todo o seu deposito da casa Ma-
cionar todos os preços por es- triz c da Filial, por preços ex-
tar ainda em comferencia, ape traordinariamente baratos. 
cas refiro-me a algumas mar A Não os mencionamos por ser 
u:sa impossível acompanhar a no-

Botinas para homens pellica [ menclatura dos artigos. 

f 
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osendâs e m C r o s s o 

Coinmissões e conu^nacoes O ' 

RUA DO CUMMBRCIO —NaT~AL 

O motivo da liquidação é ter-
mos de justar contas com o 
nosso commanditario a quem 
pertence hoje todo o passivo da 
casa e não querer el!e continuar 
com a casa. 

Durante a liquidação não se 
dará amostras nem mesmo fi-
cando a impontancia garantido 

Depois de feitas as veudas 
que sò serão a dinheiro, sem 
excepção alguma nlao se accei-
tará o objecto já vendido, quer 
para restituir o dinheiro quer 
para trocar por outro, 

Offerece-se maiores vanta-
gens nas vendas em atacado. 

_ _ _ J . Cabral & C 

"(LEWD/1 T UP Y) 
POR 

JOSE' DE ALENCAR 

VII 
A GUERRA. 

Tocantim o transmittiu a seu 
filho lavary, que me gerou., 

mas cu nSo sube gerar com 
seu sangue um guerreiro digno 

deles. 

UNiA'0 DÓ:> ARCOS 

Os tapuias voltaram.. e com 
clles vinha Agniná á frente de 
Sua natfo, para vingar a m o r -
te àe Canicran, seu irmão 

Eia grandp a multidão dos 

guerreiros., e maior a tornavam 
a sanha da vinga ça e a fama 
do chête que a conduzia. 

Nâo era tantos os toenntins., 
mas bastaria seu valor para i-
gualal-os, se nüo lhes faltasse a 
cabeça, que rege o corpo. 

A poderosi naçJo eslava co* 

nio o bando de caitetús que 

perdeu o pae^ e desgarra-se 

pela floresta, correndo sem ru-

mo. 
Os mais valentes menearas, 

cheles das tribus, esperavam pe-
lo grande cheíe Ja naçío para 
abrir-lhes o caminho da gucr-

Os abarés meditaram. Elics 
nrto podiam inventar um guer-
reiro capaz de succeder a Ita-
que., mas u3o se as signavam a 
abater a gloria da naçío, tro-
cando o arco invencível do 
grande Tocantim por outro 
arco mais leve*'que Pojucan 

tr anejasse. 
Também Poiucan annunciára 

que nao podendo brandir o arcc 
de ftaque, jámais empunharia 
outro arco chefe, menos glori-
oso do que o do grande To 
î antim-

Abares, che/es, moaciras, 
guerreiros, toda a nação se 
reuniu em tomo do heroe ce'go. 

Da^ueüe que durante tantas 
luas defendera a naçio com a 
força de seu braço, e a prote» 
gera com o terror de seu no-
me, esperavam ainda a salva-
ção. 

U velho ouviu a voz dos aba 
re's* a voz dos chefes, a voz 
dos guerreiros, e disse , 

— Itnque ainda pôde comba-
ter e morrer por sua nação., 
mas sem a luz do céo, elle nüo 
po'dt* mais a! rir a seus filhos o 
caminho da victoria. 

• O braço de Itaquê defendeu 

a * . - . 

r.empte a nação tocantinr, quer 
etlíi ser d fendida agoia pela 
palavra daquelle, que nao tem 
mais para dar*lhe senáo a expe 
rlencia de sui velhice* 

«Pensem os abarés, os che-
fes, os mcaearas e os guerrei-
ros.» 

Cuaribu respondeu: 
—A naçào pensou. Fala e 

todos obedecerão á tua palavra, 
como obedeciam ao braço dc 
Itaquê. 

— A voz do coração diz ao 
neto dt Tocantim, que a glori-
a da naçlo que f,IIe gerou, nío 
se pode extinguir. O sangue de 
Itaquê, passando pelo seio de 
Aracv, se unira a nutro san-
guc generoso pnra brotar mai-
or c m lis illustre. 

«Assim a terra onde nasceu 
uma floresta tie acnjàr» recebe o 
l ino do rio e gera nova flores-
ta mais /rondosa que a outra. 

tf 

u 

i 

«jacamim, chama Aracy, a filha 
de nossa velhice- E vôs abarés, 
chefes, moacaras e guerreiros* 
segue-me.» 

O velho hcro'e atravessou a 
taba guiado por Aracy. 

A nação o seguia em silen-
cio. 

Quando o guerreiro cégo 
passava com a mJo no hombro 
da virgem formosa que dirigia o 
seu passo incerto, os guerrei-
ros lembravam-se do tronco 
ja morto qne a rama do ma-
racuja' ainda sustenta de pé jun-
to ao penedo. 

Os cantores iam adiante, e 

entoavam um canto de paz. 

Um mensageiro de Itaquê o 
precedera no campo dos aragua-
yas, 

Ubirajara, cercado de seus 
abarés, chetes, moacaras e guer-
reiro, veio ao cncontro. do 

. J vriâlü^->' - -v» 
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zos para icccbcr hos' 
pedes e famihas. 
Fica próxima da esta 
çïo do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque 

Rua Jotf Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

f f c Cavalcanti 

A D V O G A D O 
De folta do Amazonas» cn-

carrega-se de, quâlquer causa,li 
quidaçOes commerciaes, íallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e cus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d*Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

viso novo 
EMPREZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Cheíe desta 
Empreza. scientifico que, d ura 
em diante, todo o pedido para 
cftlltcaçSo, abrimento ou techa -
«lento de penna d'agua deverá 
ser teita por cscripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do iMedeiros n. 4 
devenio proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna, salvo o caso de já haver 
Contracto. 

Egualmeate se previne que 
n3o se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C cio clausula 7 . do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Nfatai 1 5 de Janeiro de 1 9 0 4 , 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

& C A M A S E B E R Ç O S 

de qualquer tamánho e 
qualidade com lastros 
hygienicos e de ex~ 

traordinaria 
duraçJo recebeu e vende 

por preços razoaveis 
Angelo Roselli * Armarem ae Fa 

Xtndas e Miudezas 
Rua do Commercío, n. 38 

W>A7AL 

A R T E M E C H A N I C A 
O abaixo tíeignado encarrega-SG de 

montagem de machinas, caldoirae a vapor 
• KMûttdas, a de qualquer espocie de con-
eerte, quer de machinismo, quer de cal-
deira à vapor. Attende a qualquer cha-
nado, qaer para o Estado, qaer fora 
At&to. 

Engenho de 3. Francisco, 13 de Oa-
ie 1*04. m JM Am&cê í$ Andrade. 

r m a z e m 

KlfA / ) l?E MAIO NT. W í KAVliSbA MHDklUOS N. 2 

ndependencía 

Abriram-se novos horisontes 

a treguem que dá preferenca; O conhecido nc»ociante 

:iü arüiiizcm de mocas ' 'O Pro-1 Amorim Guimarães ?c.aba \\ 
receber u:n lindo e vuri.ido ^ gresso 

D E 

C. DE MELLO & CO MT. 
/ 

Este estabelecimento de panificação, montado á capricho e 
que acabn de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da terro-viario Great Western,—Secção Conde d'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
àos seus congeneres por ferem as massas preparadas por ma 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, nâo podendo haver com* 
petencia em a:eio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou foruato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a torraçãò e moa-
gem do café, trituração do milho, migação de fumo, podendo 
ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima-, assim por ex: vendeuse pacotes de café 
moido de 250 à 1000 grammes o volume, pelo mesmo preço que 
em grão na npna dos Brejos onde ê produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela difíerença de frete, de porcenta* 
gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes, 

A f INDEPENDENCIA 

Todos a* ella.... 
2 7 — R u a Díieitâ—27 

xQuando se morre por fome 
(aU governo não scccorre I 
ccTrocura'se pão sem nome 
a Em terra que não se morre. 

PADARIA A* VAPOR 
de 

/. C. de Mellù & Comp. 
Gu?rabyra«—Parahyba do Noite 

Esta casa quj c jm justiça c timerno de popcÜnas dc ^ 
citada como o modêlo do com- variadíssimas fantazius, rnanti 
tuercio a retalho desta capital, lhas de sedas, linons, c retones 
recebeu um sortimento tão com brins, madapolões, e outros ar 
pleto c variado de artigos da tigos que so com a visita, 
alta moda em seu variado ramo Esta resolvido a vender mei* 
de negocio, que escapa a mais barato do que em outra qua|-
paciente meticulosidade de des- quer parte, 
cripções tornai-o ccnhecidc cí- Rua Passo da Patria n, \ 
tando artigos, 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições em que I nTT ^ ^ . t 

foi teita a compra por escolha a k m A U A M A R A N H a O 

pessoal de nosso gerente na sua „ . _ , D,E 

recente vMgea a Capital Fede\^anasco Salgadcj 
ral e terSo a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa íregue executa com presteza e es-
zja#

 r crupulosa attençSo pro-

be facto, a difíerença4de pre f fissional, toda 

ço porque estamos oííerecendo qualquer prescripç majicos;.-
os nossos artigos é t,l, que, já ^ T u r t T Bnnn"""" 
sucede surpreliender a quem 

igua^ente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Nâo C tora de proposito que 
chamemos a attençâo dus inte-
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que lhes ticara" do que vimos d 
atfirmar. 

n.' 16 

1 a 
E 5 C K l P r 0 R 1 0 DE COM-

M I S S I V E S C O N S I G N A Ç Õ E S 

E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcaças etc. 

José Cabral ér C J T E L E G R A M M A — BENVENUTO 
1 NATAL 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

C cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ga-
binete da Rua Vigado Bartho-
lomew para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
casa em que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 

p/maiera de 

D E 

2ü3 f elrovich 

Rua Correia Telles n* 9. 

Commercío 

MERCADO D O NATAL 

PREÇOS CORRENTES 

Couros salgados 15 li 
Algodão 
Assucar bruto 
Assucar da Usina 
Borracha 
Pelles de carneiro, uma 
Pelles de cabra 
Caroço do Algodão 

Assucar moreno k 
.Assucar especial k 
; Assucar retame k 
I Milho litro 
j Leite fresco garrafa 
j Gaz <r 
Leite condensado lata 

k 

»» 

» 

9SOOO , c 

isjooo I SabSo 
fel Café do Bio 

i2$oooiCaie do Brejo 
Cr.fé Moca 

! Matte em folha 

MERCADO D O NATAL 

Carne verde k 
Carne de sol % k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 

Bacalháu k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal Jitro 

Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 

Arroz k 
Farinha litro , 
Feijão mulatinho litro 

Feijão de co/da litro 
FeijJo verde molho 

Ratata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 

Assucrr de usina k 

7J0 
J.200 
I . O üO 

8 0 0 
/ 0 0 0 

600 
3 0 0 

2.000 
4 0 0 

1.800 
600 
100 

3 . 0 0 a 
) coo 
2 . 0 0 0 
1.800 

5 0 0 
200 
4OO 
200 

8 0 
5OO 
100 
1 6 0 
JOO 

4 0 0 

k 
k 
k 
k 
k Matte em pò 

Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 

Ovos um 

yoo 
8 0 0 
J O O 

160 
3 2 0 
2 4 0 

í . 2 0 0 
7 0 0 
8 0 0 
7 0 0 

1 . 2 0 0 
2 4 0 0 
2 . 0 0 0 
3 * 0 0 0 
4 . 4 0 0 
2 . 0 0 0 

2 0 0 
8 0 

n m L/uuc lutumuu J rr * » 
qualqner hora para os misteres f t e J m ^ r t f n t e e,stavtle 

He sim nrnfi«?ln \acaba á\ r e c e b^ das principais 

praças do pai.^ nm variadtsL 
sortimento ae altas novidades qui 

de sua profissão. 
Natal - cidade—alta — 

nominalmente para o agricul \vende sem compeíencia. Cornou 
tor a 2 2 0 0 e de 4 0 gráos a\pecimen9 chama á attençãodc sem 
2)oo a canada, numerosos freguezes: 

BORACHA— a de maniçoba de CHATEüS de palha e mm 
j 000 a 4000, e a de manga Amodernissimos a escolha do fremi 
beira de/700 a 2 0 0 0 o kiloAPe^a metade do preço geral do 
conforme a qualidade. 

BAGÁS DE MAMONA—a íSooos 
i ; kilos. 

CAROÇOS DE ALGODÃO k. 7 8 0 

9 0 0 

a 

PRAÇA D O RECIFE 

Mercado de Gtneros 

ASSUCAR—Por 15 kilos 
Uzinas a 
Crystalisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A í j .ooo rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE —Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
§£oo réis a canada,conforme 
o gráo. 

Á L C O O L — D e )8 gráos, cotã-se 

; $ 3 0 0 
4$joo 
4 § 7 0 0 
5§200 
2§8oo 
2 § 7 0 0 
2Ç400 
i$8 0 0 

COUROS FSPICHADOS— a 

nominal. 

COUROS SALGACOS SECCOS 

9J5 rs a arroba. 

COUROS VERDES—a 5 S 0 réis ó 
kilo. 

C A F É — a 1 0 5 0 0 conforme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 2 1 0 0 0 
a 2 5 0 0 0 , conforme a quali-
dade. 

F E I J Ã O — M u l a t i n h o de S . P a u l o 

a 2 0 0 0 0 , Mulatinhodo Esta 
do cota-se a i6$ooo, confor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 

a 70.000. 
M I L H O — V e n d i d o d o E s t a d o de 

1 0 0 a /05 réis o kilo, confor 
meã qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$3oo cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO —. Cota -se 
a i$ joo cada uma primeira 
qualidade. 

S O L A — C o t a «se a 6.000 a 11.coo 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

mercado. 
bSPARlIHOS— i espartilho 

avellndctdo, bordado a seda, à 
ultimo gosto por io%ooo. 
B O N J E 7 S muito chics para cri-
anças* de custo de 57̂ 000 pot 
3 §000. 

C^LÇAVOS-parde botina 
e Bostok de 20% por 1 v§ootfantaú< 
merinos, marins, linons. cr dona, 
aipacãot perfumarias objectos pura 
presentes, tudo mats dc que se com 
põe o seu primoroso sortmcnid 
por preços resumidíssimos. 

GRANDE deposito de mti 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse m 
portante estabeleci incuto-

f'ETi E AC%EVn AR. 

DESPENSA NATALEN5E 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o offmzio 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, hcaba à 

rcceber directamente ie Pcrtu-

gal—pelo vapor rAcJor» o es-
pecialista : 1 

Oianoèl DA Uâchk 

.í 


